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o/Tit·ial. rll/ 11//1' l'ir~lI/oso (: realll/rl/lr low·um.

Lo/(('Os .'emjJre c.J·islirall/ e r.âslinlo: eOll/o tal sou quali­

ficado pelos adrersari08, qne mais beILerolrlltcs pura commigo

qlle1'1'1I/ 1/10. Irar-se' 08 lautos de minha e.:petie elllrr JlÓ. . cio

lorfaria '1IIl1ilo II/CltO· IIWIICI·O. (JS, do qne r '.~e.~) qllr de certo

trll/po jJara elÍ e.J:jJloralll por todo' ° meios e II/odo.~ este

malfadado pai;.

E.·lc lifl'o lUla (r/l/ por (iII/ «;\10STIUn ('0;\10 cr~nT.\~ ('01:1;,\ E

TEÀ\I FEITO 1'.\11.\ QUE ,E .UllL\ cmro ELL.\ HO.JE: ooE POD"Ell FAí'.lm ».

J[CI/.< illlnilos /Ol'flll/ onlr08.

Jlrocul'fIl/do 11'{(('cjar a rida elo.< Irr8 .fJl'fIl/dcs oradorc.. da

fll/lignidadl' 1/170 prrlrl/do mais do ql/r relrll/bmr flu·to, do

jJa. "'Ido pl/I'(( ql/r po. '. ali/ ,srrrir de rll"il/ftll/fl/lo ao pre. elllr.

COII/O dr.<apJJIL/wr/'f1.Ill a.~ t'Olwrnlcs t' p9dfrosa,~ rcpublicft;

de Alltrlla.' e dr Roma. dr,<appar('('erlÍ 11 I/os"a. si /u70 ,<urgirc/1/

IIOII/rl/.· de f'01'O('r10 pl1m "alml-a do abyslI/o. Ijue ftll/eaça tragaI-a.

_/ l'OITI/PÇIIO da ,<ol·iMadr aI/liga foi .r;mJldf'., mrllOI' lodrrfirr

do 'lI/e rr q/(c larra el/lre I/Ós.

..J prt.tielll·ia c.l'l·cssira 1'011/ que o }Joro bm: ilriro lell/ .~oni·ido

e soni'c os alJII.<o., r /'I·olem·ias pratitrrdrrs pelos dl'po. ilal·io. do

podcl' jJllblil'o III/tilo I m COI/l'olTido prrra aI/g II/e II lar a rrl/datia

d'e.~lr,. r rr,r;.fJl'(//·111' o.,' II/rrlr" 'I//r 110. atll i.qrm.
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• irm/ll poi.·, de prologo rros - Tra{'o., bio.r;rrrpltico. e poli­
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· thena , a cidade que outr"ora cau ou admiração ao

mundo, e cuja ruinas ainda hoje attestam o que foi ella

n secula de Peric1es era edificada no centro da planicie

da Attica, ao norte do rochedo da Acropole ao pé do monte

L,) cabetto occupando ao sul a margens do llli o, e uma

serie de collina , a saber: a do Areopacro, a do Pnyx a das

ympha , e a do ~lu eu, terrenos hoje cobertos de ruipas,

em cultura quasi deshabitados.

Thucydide ,na ua hi toria du guerra do Peloponezo,

Liv. 2.°, Cap. 1;', diz:« ob a dominação de Cecrop até

The eu, o habitante de ttica \ iviam di" eminado por

po\'oado_ tendo cada um o eu pt",) tanêo (Casa da CalJlara)

e O _eu magi trado. ó no ca o de guerra, e reuniam

a rei para as deli1::eraçõe : goyerna\·am·ce ror i, e

celebra\'am eFaradamenle o eu concelho. Algun

chegaram a fazer guerra ao rei, c mo ~uccedetl ao
.". l 1
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Eleu in s e Eum Ip contra Erecthêu; The cu p rém

que n:unia o geni á forç.a, t rnand - rei, intr duzio na

organi ação do paiz \uria- mojificaçõ~ : a alio o c nce-

lho e o mugi trad dos pO\'oad " e reunio tod o

cidadãos na cidad actual, onde in tituio um ó pr) tanêo e

um ó concelho. O athenien e' continuaram, como dante I

a lavrar a terra' ma elle O obrig u a nã terem outra

idade além desta. Graça á e ta c ntrali a ão thena'

cre ceu rapidamente, e era já con ideravel, quando The eu

a tran miltio ao ucce ore

Para commemorar c te aconteciment o athenien e

ainda hoje celebram uma fe ta nacional, denominada

XYllaJcia, e c n agrada á linen'a.

nteriormente, a cidade c n i tia apena na. cropole, e

no quarteirão situado em baix , do lado meridional; a

prova está em e enc ntrar na Acrop le, u ne a parte da

cidade baixa, o. tcmp\ s da maioria da' divindad~ : p r

exeJTlplo, o de Jupiter I) mpic, de Ap 11 I tlli o da

Terra, o de Bacchu Limnean , em c'Jja h nra se celebram

ás antigas Dionysias, a 11 d mez \nthc teri nu, que

se con erva entre os J onio, rigi nari s de thena.

«Ainda existe aUi a ~ nte, hoje chamada da - Nove

Boccas - em con ·equencia. da di p 'içã ,que lhe deram

tyrannos; ma que, outr' ra. quand a na~cvnte e-lava m

ainda de-c b~rta-, tinha')) o nomJ le a/lirrltv:.

ella era pr xim~ sJuiam· v de ua- ao-ua p:tra u

principaes: ainda agora ubsistc o c . tumJ de empregai-a
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na cerimonia nuçciae. Emfim, o que acaba de provar

quey n'outr tempo, _ómente a Acropole era habitada é

que athenien.e con_en'aram-lhe o nome de cidade."

A A)lla'Cia é de ignada por Plutarcho, na \ Ida de

The eu. pelo nome de ~lfcta:cia.

A riO"cm funda, - àe Athena perdem-se na noite dos

tempo; marm re de Paro I orém, representam ecrops,

cuj reinad ,~egundoo' calculo de\'e ter começado lj '2

ann ante de enhor Jesu hri to, como seU

fundador e primeiro rei. Eram doze s po\' ado, que

formavam a antiga tlica. Erecthêu f i o mai antigo 'rei

con hecit.lo d a região e anl ce _or de ecrops.

A t o! ida a r aleza, o O'o\'erno foi c nfiado a archontes

p rretuo iepoi a arch ntes decennae e finalmente a

arch nt annuae. i lo até C'.< -J. anno ante de nos a era,

epocoy mai ou meno._, em que appareceram Dracon e lon,

que ref rmaram a legi lacão athenien_e. Pi i trato parenle

e c ntcmporan de.' lon a~tut0 e :1010 o, apoderou- e

da autoridad uprema c lrun mittio-a a eu filhos,

dep i de vuria p I i pecia

E te perindo é onhecid na hi toria pel nOme de

lyrannia d Pi. Urntido e durou pouco mais ou men 52

ann Pi i trato e eu ucc OJ'e concorreram tambell1

para augmenlo e mbelle amento da cidade. Dep is

dell<.:, hlisl ne deu ao E tado uma organi ação mai

d m cratira.

;\. . ttica foi' a solada pela gu rra medica e Alheria

':l
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qua i reduzida á ruina pelo exercit per fi de Xerxe .

Pelos seu feitos glorio durante e e peri d d I -

roso o atheniense adquiriram imporlancia em t da a

Grecia e conquistaram o re peito e a con ideração de t do

os eu alliados. Depoi da \'ict)ria de 'alarriina, Themi ­

toeles reedificou a cidade e tom u-a mai bella e p der a

do que dante. O dous porl , que ella já po uia­

Phalera e ~runychia-reuniu Pirê que mai' tarde ~ i

ligado á cidade pela longa muralha, que 1 hemi toele

começou imon continuou e Pericle' terminou ep cha,

em que thenas attingiu apogeu da preponderancia poli­

tica, da gloria militar, arti tica e litteraria. e, e tempo a

sua popu lação ele ava-se talvez a 100,000 alma

Depois da morte de Pericles, pode- e dizer, c meç u a

decadencia politica de thcna : 40-1- anno ante de hri. t

Lysandro t mou-a de as alt), e clla teve le ujeitar- c á

ominosa d min~çã do'-30 tyranno-- 'ua innuencia

sobre o· negocio da Grecia diminuiu c n iderU\elmente'

mas ainda a 'sim, graça aos eu homen notavei,

Thucydi,des, Xenophonte, Platão Aristhophancs, Menan­

dro Isocrates, Eschines, Demosthenc e outro, fazia- e

sentir sobre os seu alliados e até sobre eu vencedore..

Apesar dos esforços do patriota, d'entre quae e

de-tacava Phocion pela sua pr bidade in:}uvbrantavel,

Aqlenas teve d~ c~der ao genio p litic e militar de Philippv

da Macedonia. Batidos o ath niense em 'heronéa, 33

antes de nossa era, perdeu de todo a preponderancia poli-
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tica e viu- e na nece idade de som'er o jugo de Cassandro,

de Dvmetrio P li rceto de Philipp~ III e dos Romano,

• cyJla por ua \'ez as altou-a e saqueiou-a, mandando

para Roma a columna de marmore do templo de Jupiter

Olympic pam com ella ornar o apitolio; tae eram

p r'n" as maravilh, reunida na cidade que, ainda no

temp de Plini c ntmam-seali cercadetre mil e tatua!

Depoi de 'cylJa ficou-lhe apenas a gloria de sua e colas

de eloquencia onde a mocidade do mundo civili ado \'inha

tomar lecçõe .

Os Godo~, em aLtençáo á ua antiua reputação, re peita­

mm-n'a: e com effeilo era ella tão grande, que icero, em

seu di cur o em defes:l de Flacco a im se exprlm : " \.

con idem ã , que eJla in pira, é tal, que a reputação da

recia, hoje tã decahida e qua i nuJla ó ub i te pela

e tima univer ai que e tem por :\,thena , "

imperaj r .do rienle p r'm fizeram-lhe mai r

mal d que o Barbaro, lu tinian manuou fechar a ua

e colu ,e ue truir lodo o m numenlos, que não pud~ em

er tran formado:> em iar ja , transp rtan jo para on t'an­

tinapla muita columnas de marmore para decorar o templo

de • anta. phia. D.;l dv então . thenas tornou - e cidade

de ::l,:1 ou 3.:1 ordt-m, da que p u o e occu~aram hi·

riadorc ,

Durante a quarta rll -ada e o imp rio latino foi a

capital de um oTão-ducajo, que p rten u a thon de la

Roche e depoi a Gauthier de Brienne.
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E e grã -ducad b a admini.lmçã d \ ciaju li

fam iI ia flor nli na de cm'o!\' 'u- e e prc r r u p r algu m

tempo; em 1-1 O i\laholnclll ap d rllU-, e delle e man luu

estrangular ultimo grilo-duque, D de cntã a ,recia ~ i

incorporada ao imperio ttomano a que pertenceu alé

1 27 epocha, em que pela inter\'cnç\ das p tcn ia

européa , con eguiu er d clarada E, ta lo livre e indepen­

dente, do qual é capilal a m delna thenas,

CUl'(Ipin, a ci lade primiti\'a edificada r r ecr p~ era

ituada a -I e 'ladio d mar e n cume uma clllina

elevada: e ta parle, que p teriol mentc I ecebeu n m de

Acr pole (cidade alta) ao principio era cercada p r

simples pali ~ada" que mai tarde f mm ub tituida_ p r

muros de con trucção pelasgica, Dcp que a cidade

cre ceu e alarúou-s , f i cercada le e p as muralha,

con truidas em epocha differentc ,

s porta principae da cidade eram: a p rIa Thria iana,

chamada tambem Dipy! n (dupla p rta) porque excedia

as outras em grandeza, e r da d eramic, porque servia

de entrada ao quarteirão d'este n me: a p rta Pireica,

que ia ter ao Pyre ,a p rta Hippada li do cavalleir s

perto da qual se achavam os monument s funerari d

orador Hyperide c dos membr s de sua familia: a p rIa

Eriana, pela qual cahiam o comboios funebre : a p rIa

sagrada que le\'ava a Eleusis: a p rta Egeana que e abria

cl lad do Delphinion, I gar con agrad p r Egeu ú

Apoll : a porta de Diochares: a Acharnica e Di ln dia:
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a da Thracia, a de lton : a 'ceana, ou da e querda: a de

Adriano, por nde e entrava para a parte da cidade, que

e~se princip J\..edificou e a que deu o nome de Adrianopole,

\thena era di\"idida em bairro e desses os principaes

ram: eramico, o Pytonêo, o LJ dêo, o Theatro o

Acropole, o ,--\reopago, a Academia e o Jardin

rua em geral eram e treita e tortuo a, Conhece, e

ainda nome de alguma, .. mo por exemplo: a rua

Eleu iniana, a de The êo que e chama"a tambem rua do

Pireo: a do Inimigos, a do Arqueiros a do Herme

a J F gã a da Formigas, a dos Estrangeiro, a

Terceira, a da TripoJe a im chamada, porque havia

n'e a rua muita Tripode de bronze on agrada pelos

h rega- (directore de theatro,)

bairr do Acr p te, unico cuja po icão é rerfeita­

mente conhecida, en ntra\'am- e: ;j Pr pyleo' O Parthe­

n n, Erecli n (templo de Ere hleo) o t mpIo d1. Victoria

I/,"'rn ,em azas r"cinto on agrado Ú 1\linerna Ergané

(urti ta p~raria de DianaBraur nia, (nom proveniente

da pequena cidade de Brauron a gruta de Agraulo por

nJe O Per a penetraram na cidadella: tr~ e tatua

antigas de madeira, r rI' entando Minerva, cm que e

d cobriam ainda Q, ve:;tigi03 d incendio ateiado por

Xerxes: uma c la'.ua collo aI de bronze da me ma deu a,

obra ele Phidi'l : a c tatua de Pcr 'ê . obra de 1\1.)'r n: um

carl' ,puchad prd u cm alio todo de bronze obra
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feita com o decimo do de p j J arrecadad bre o

Beocio e 'halcid i na Eu béa, etc., ele,

O bairro eramico lirava cu nome d 'eram, filh

de Baccho e d Ariana ou ainda porque nelle havia

fabricas de louça de barro (ccralllís) e era um d s mais

bellos da cidade baixa: nelle e-ta\'a a Agora, grand praça,

que en'ia ao me mo temp de pra a de m rcad e de

ponto de reunião das. embléas p pulare p rlico real,

onde o archonle-rei r unia o eu Tribunal rnad de

muita e tatua de lerra-c la entre a qua de laca-

vam- e: a de Thcseu precipitand yros no mar e a da

Aurora raplando 'ephalo: o orlic do d ze deu e , em

que se via enlre oulro. um grande quadr repre. enland

os Athenienses _ ccorrendo o Lacedemoni em i\latinéa:

o portico Precilo o mai celebre da cidade nde e enc n­

lravam as bra prima de Pol gn lo, de l\lic n de

Panreno e de 'muil utr pinl re celebre.. que repre­

sentavam na télas u feil Alhenien e : o lempl de

Cere (Melr on) com uma e lalua da deusa p r Phidia ':

Bouleulerion, ediflci I em quc e d s

Quinhento, ornado d retra~ d legi ladore da

Republica por Pr tegcnc a proximidades d'c le monu-

mento era situado Thol , ou capella d Prytanê

con truido em forma de rotunda: ahi cinc enta prylanos

celebravam a ,'uas'e s-es: entre a e talua 1 que rna­

vam esse edificio, notavam-se a do heróe., que deram o

s~u n me á dez tribu de Athen~s,
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Perlo de ta rotunda hm'ia um templo dedicado a

!'.larte, no qual se viam a e latua do deus obra de . lca­

meno, umae tatua de !'.[inelya, de Locro, uma de Bellona,

obra do filho de Pra,itele .

o bairro eramico e tava ituado o Odeon nota\'el

edifici con truido por ordem de Pericle , para o concur o

d peça de mu ica. No temro de Pau ania ( ) ali
.J

exi liam a e tatua de Philjppe e de Alexandre da

l\facedonia e da maioria do rei do Egypto da dyna tia

Pt lomeu. De e monumento já não re ta \" tigio algum:

ua po ição era ao ue te da .. cropole, perto da fonte das

ove Boccas.

utro deon con truido ]:01" Herode Altico, sobre a

de cida meridional da AcrGF le do lado do O te excedia

em tamanho todo monumento do m mo genero exis­

tcnte na rccia.

O mai . notm' I d theatro de thena era o de Baccho

o qual e ele\'a\,a no caminho que ia do Odeon de Pericle

á cidadella. eramico tambem e tava o tado pana­

thenaic , proximo á fonte acima referida, logo depoi de

se tcr pa ado o IUi o.

Athena tinha Ir gymna. S principae o Lyc'o, a

Academia e o ynosargo.

Lycê edificad obre a marg m d Illi o a sim

chamad cgund un~, de Lyc filho de Pandion, ou

(') IUslorin(lol',l1ue de rrHeu no 2' se{1lI10 dn uos n ern n antign Alhenn ,

~ 2
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egund outros, de \p II Lycio (mntad r :le I o') a

guem era dedicado. \gun c criptar atlribuúm a I i'j ­

trato a con trucção do edificio: utro a P ricle : até ha

quem a attribua a Lycurgo.

O Lycêo era cercado de formo jardin, á cuja mbra

Aristotele dava sua lecç-e de phil phia pa eiando:

(peripatou) dahi a denominaçã Je eripaletico que

tomaram o eu di cipulo .

Academia ituada ~'ra da muralha_ era um "a t

cercado, ornado de alameda de alT re de fonte cry­

talli nas, de e tatuas e altar , c nsagra lo a deu 'e '.

muro fora con truido por Hipparco.

Alli leccionou Platão.

O Cynosargo, ituad tarllbem n arrabalde c pr xim

ao Lycêo, primiti amenle era de 'linndo a s f1lh illegi-

timos: entre o arvoredo que o rodciava, elcvavam- c

templos d dicados a Hercule , á Alcm",na, á IIebá, e a

Iolau.

A seita dos philos phos cynic ~ i alli fundada p r

Anthisthene. Ao norte da Acr pole, e na vi 'inhança cl

Areopago, esta"a o gymna io Je Ptolomeu em que e via

a estatua de bronze cicste principe, a do rei Juba, e muita

outras de marmore.

O Are pago era uma collina escarpada, em cuj cim

funccionava o primei r tribunal ele lhenas. a ala da

8,udiencia, havia dou degraus de prata um clen min8,do
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-banco da injuria-de tinado ao accusador: o outro­

banco da innocencia-para o accusado.

e e lagar e tm'a o tumulo de Euripides cujos os os

foram (mn portados de 1'hebas. Perto do tribunal se

ele\'a\'a o anctuario-da deusas se\'etas-ás quaes todos

o que eram ab oi\'ido- pelo Areopago ti~ham o dever de

fazer acrincio ,

Alem de te ha\'ia outro tribunae eh1 Athel1as: O Para~

bi -t e ° Trigono onde.e julga"am a cau a de menor

importancia: a amara \'ermelha, e aCamara \'erde, a .iln

denominada em con equencia da cores, que a di tin~

guiam quando ~ ram in tiluida a an:ara do sol °
maior e o mai fi' quentado de todos o tribunae: a

amara do Palladio a im chamada porque Demophol1

foi perante elIa citado por ter atacado Diomede na l1l1

" lta d cerc de 1'ro)'a roubando-lhe o Palladilf1Jl: á

camara D lphiniana que julga\'a os que confe ando- e

homicida. e abrigm'am b o dir ito .

• obre o Pnyx collina em eguimento ao. reopaao, se

reunia lambem a a embléa popular do Atheniense, O

banco e até a tribuna, onde echoaram tantas \'oze elo~

quente eram talhado no mannore da collina.

. pequena di tancia do Pnyx e tava a collina do lu ê ,

as im chamada porque ali e achava epullado peta

Jis ipul) de rr heu. N . a cullina D metrio P liorcete ,

con truira uma f rtal za,

1\ Iai . tarde, o Atheniense eri ai ram no me mo logar 0.
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tUl11ul de Phil pappo net de. nli ch 13.°, que

P mpeu apeiara d lhr n da 'yria.

Além d templo::> já mencionad - havia ainda o l mplo

ele The êo, ao norte da Acrop le, proximo ao ymnasi:

o ele Ptolomeo, o qual er\'ia de asylo ao e cra\' e ao'

cieladã s da ela es inferiore ,per-eguido p r inimigo:

o l11agestoso.templo, em cuj a to r cinto havia grande

numero de sanctuarios dedicado a divinJade::> di\er:1s e

uma multidão de e tatua, con 'agrad p r driano a

J upiter Olympico: o de \ enu Urania ituado no bairro

dos Jardin I onde se via ainda n temp de Pltusania ,

uma figura symbolica da deu a, de forma quadrangular

e uma estatua da m3sma divindade, reputada uma da

melhores obra de Alcameno: o templo de erapi, cujo

culto foi introduzido em thena p r Ptolomeu: o templ

de Castor e PoLlux ( nacrion), onde se vendiam OS

escravo: o de Diana Agr tera, (ca~adorc7) edificad bre

a margem e querda d Tlli 'so) n I gar den minado­

Agres-: o de E culapio) em qu se achava urna r nte

jUI~to a qual) dizia- e, Marte matara Alirr thi : o templo

de Themis, em cuja entrada e tava o tumulo de Hippolyt ,

filho de Thesêo: estes dous ultimos eram ituad n

caminho, que do theatro de Baccho ia ter a Acropole:

templo de Proserpina, decorado com as estatua de Tri­

ptolemo, e de Epimenides, . entado: o templ da Gloria,

( Ellclea) á cuja c nstrucção applic u-se pr ducl d s

despojos, feitos sobre O' Persas em Marathon: o templo de
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\'ulcano, nde e via a l\liner\'a, de olhos garço: o templo

de ?dinerm Árchegeti -erecto por Julio e ar e Augu to:

o templo d \p llo Delphio, além de muitos outros edi­

ficio n tavei , como o Pompeion, onde e guarda\'am

todo o objecto nece arios á pompa das Panatheneas:

o Prytanê , onde e conservavam as lei de olon: a torre

do' \'entos, que en'ia ao athenien e de vedêt., de

quadrante olar e de relogio hydraulico.

A rua e praça' da idade eram ornada de estatua , de

trophéu , de monumento commemorati\-os de di\'ersos

acontecimento. Por t da parte e até nos arrabalde os

mai di tante, \'iam- e templos con agrados á divin­

dade e edifi ias le\'antado em honra do heróe e dos

grande homen da Attica,

s ruina da \cr pie, e cr veu Lamartine, formam

um chao , coberto de mar'mor de toda a [arma e de

toda a core, arreme' ado aqui e ali, empilhado na

e 'ordem a mai biz~rra e mage tosa: de longe, crer- e-hia

ver a e puma de vagalhá enorme, que vie em d p

daçar e branqueia r obre um cabo batido pelo mare.

vista não e pode d \'iar d'ali. ontempla- e, admira- e e

lamenta- e tuclo aquillo c m e c sentiment que se expe­

rimenta por sere que tive svm tid ou con ervas em

ainda o entimenlo da vida. E' mai ublime effeito

de ruina, qu homens jamai produziram, porque é a

ruina de tud , que de mais bvllo clles fizeram! »

m derna apitaI da Grecia não é ituada na me ma
lo;)
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po içã , gue a. thcna antiga. A ruina. foram re peItada

p la ch'ili 'açã ,e effcit piU re JcHa. ni"l iminui

pelas c n trucçôe3 m dcma .

A Athenas actual é uma cidade pequena de \'inte mil

habitante apena noül\'cl p_la . ua uni\'cr idadc, pela

faculdades d_ civncia. lettra', direito c medi ina, por

uma bibliotheca de itenta mil \'olume. p lo 'eu mu ' de

antiguidade , lycêo e esc la n rmal.

.-\ . ca as. em geral, ..ã pintada de azul claro, dc cor de

ro a u e cura: alguma com granuc- .acada á m da

das ca'a italiana do arrabalde~ de Napole. cidadc

consta de dua. ruas exten a e cstr ita , que se c rtam

cm cruz. s edificio principae, que ali _ vê ..üo: o

palacio real grande, quadrangular de cúnslrucçi'i pe ada,

a pccto monotono, começad em 3ó c concluid m 43.

Acha- e itua lo sobrc uma pcquena emincncia pn xima

ao Lycabetto.

A uni\'crsidadc c m a sua elcgante fachada é melhor

cdificio da cida Ic. ob er\'atori , construid s brc a

colJina da 'ymphas: a antiga cathedral, que hojz já nnc

serve para culto, templo hy anlin ,c n lruido n 'ccul

VI, com as ruinas dos tcmplo pagi'io, cuja cupola lcm

apenas d zc metro' de altura c a fachada ete obre onze

de pr fundidade: a no\'a cathedral, quc ainda ni"t e tá dc

l d concluida, c uma mislura de todos os cslyl " pre­

ponderand porém o by anlino: a igreja de . '. The d 1'0,

que, das anliga:: é a mais intcrcs antc: a e cuja fl'an cza,
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que funcciona em uma ca -a de boi'\. apparencia, c;ituada

ubre a esplanada d palaci .

Jl

A geraçü pu,; :lda. nã eram m lhor"s do que a' mo­

derna ; ma o homen pu blicos da antiguidade tinham o

queo n. nãot em-ambiçãoden meada,defamaede

gloria. Entre n al\'a algum raras excep,üe a polí­

tica ciencia cujo objecti,'o devia s r o engrandecim"nto

m ral intelJectual e material da nacão, "ae ~ torn'lndo

uma art que facilita ao que a xer em meios d ,i,'er

foI radament e 'em trabalhos. A. maxima - c/WCUIl c "c:::

soi, clt,lclfIljJolfr so;-attrib,lida a Dopin ainé "a endo

geralmente ajoplada quer e trate da União, quer dos

E ·tado_,

utr'ora o qu se incumbiam de dirigir a a 'ociayão

pnliU a como que c n elTavam mpr3 na m moria o

conselh dado a xandre por ri tot le ~ D~'êi

engrandec r e rnar vo~ a cidade com i [o ei não o

~enh r ma' adlllini trad r della, E ta foi no pa ado

a p litic, geralmente pr,llicada por quant . tornar, m- ~

chefe- de E'5lado qu:J.~ qu r qu" Io • m O m~io em­

I reO'ad - para c n ui tar m tão I ,'ada 1=0 icão. O tu jo

da hi'l ria de \then!l- G l~ maju tiA. a a n , a a rçã.

Pi i lral no intuito de tornar tolera\'el a athe-

niense_ o g \' rnl ti rannico que fundara, omcç u a
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con trucçiío da maior parle do monumenl s deslruido

pelos Per a e lalvez e' anlig 1 arlh n n, cujo r, 1

são apena conhecido, filho eguiram-lhe a pe-

gada pr tegend a leUra n diz que

para fazerem face a ta e d • peza elles chegaram a r C rrer

ao expediente. O que di ,fizerem ar amor a eu

intere e dyna ·tico , fiz ram igualmenle Themisl cle.

'imon e Thucydi le p r p litica p r nece. idade e m

attençã ao g slo pronu nciad LI - athenien e f ell belln.

Era mi ter cuidar das forlificaçõe da cidade do' eLlifl­

cio publico e dos templ s das divindade.

A tarefa de Themi 'tocle tal\'ez amai difficil não

foi levada ao cabo, p rqu elle foi exilado, ão b tanle

a rivalidade dos outro Greg s e altitude h( lil de J. 'parla

era preci"o garantir a gurança de ,\thena cercando-a

de muralha, Thucydides - o hisl riad r narra meio

agaz, pel qual chefe alhenien e c n eguiu illudir a

má vontade d Lacedemonio, Emquant cllc protelava

a sua embaixada áquella cidade, Loel s o alhenienses

homen, mulheres e criança não I ou pand ed i fJ i

algum, publico ou particular, que pude e fornecer male­

riaes, trabalharam na con 'trucçã da' muralha, , , . , ,

A edificação fazia-se c m pedra de t da a qualidades

as quaes eram disp tas em regularidade e á medida que

cada um a trazia, A c lumnaLas d s Lumul c pedra

trabalhadas f]jp.lravam em grande numer .".,' inda
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hoje a mu ralha provam a pre~~a com que foram

feita

u porque Them i<:.tocle não tive~~c t rminado as

obra d partc do recinto, ou porque entendesc:e que

de\'ia faz l-a de no\'o 'im n ror sua v z construiu a

muralha d 'uI. com de~can~o e cuidrdo m re'fulare c

graeio a fiad~~, graca ao rico de~pojo arrecadado na

tas da Thracia e da A ia, o quae tambem erYiram

paraeo.lear a de peza feila~ com o. demais monumcnto

con truid r ~e t mj:' . E gotad e 'te reeur o o

ch fe do ari toerat~ _uidor de eon idera\'el fortu na

alma grande c gen ro a, apezar dc algun defeito pri·

vados, c ntinuoll a obras a ua u ta, Na democracia,

ao contrario do que praticam nte _c \'ê entre nós o foder

é cmpre delegaci'io da \' ntadc ropul. r cujas u cepti­

bilidad e ainda exngereda~ na j:'hrase de \,\ a hington,

de\'c r~ reilar. ,\ inOu n ia Folitica do filho de l\lilciad.

dCfendia ja (n \'olel ia e do fm'or dn multidõe : para

manlel-a n1' he it u lançar mão de eu bens parlicu­

lar s, T do ° oiro, que conqui tara obrc o Per a ,

cmpr gou- lle n mbele"amenl da cidad dotando-a

de diflci C' de I da a ordem,

.\ . longa. muralha Pcecilo The~ on, o Gymna io

s j Irdins da. eaj mia, fornm obrru: de ua r.dmini traçã ,

• \ 'I'Op le l~flO -ti ~ i } rtif.cada como ainda magnifi­

camente j corada, Ha até qu m affirme ql:C o templo da

- \'iet ria sem aza - d \Oe er-lhe nltribuid. a rcpu-
~ .~
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blica que temo, infelizmente não ha um ó facto de te

a registrar.

abe-se apena que mais de um d que entraram

rauperrimos para o governo ahiram ric em p uc

tempo. E até o ha que da funcçõe legi lati a e ju i­

ciarias sabem colher rendo o' pr veit s.

Bahil fornece exemplo. i\las para que ra gar o

sudario de no a mi eria politica ? ....

imon não foi implesmente um g neral feliz c m o

qualificam alguns historiador"s' mas ainda politic de

primeira ordem, e nota\ el admini trad r que d u á

sciencias, lettras e artes o mais vigoroso impulso. o seu

tempo, pode-se dizer sem receio de errar, que entre os

athenienses o gosto pelo bello esta a inteiramente de en­

volvido. Tudo c' ntribuio para que a obra - primas

tivessem a mais brilhante manife tação: de um lad

numerosos arti tas de talento, e algun- geniae : d ou tI'

a illustração, a capacidade e a magnificencia dos chefe

p liticos e homen de Estado: a paz no interior: n

exterior, a gloria militar com eu' deslumbramento e

explendores.

Juntem-se a i to os abundantes recur s, de que di pu­

nha o thesouro publico, e far-se-ha approximada idéa d

estado social, em que surgiu, desenvolveu- v e cre CvU o

homem, cuja vida publica e privada tentam

exemplo de nossos politicos de vi 'ta estreita e acanhada,

e as vezes bem pouco e crupulo os.
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Graças ao concurso das circum tancias e ás suas

grandes qualidades Peric!Es, - dictador - n'um regimen

democratico mereceu a honra de dar o seu nome a um

seculo, e sua vida publica e privada ainda boje inspira

respeito e acatamento á posteridade, que lê, attribuindo·

lhe ludo quanto já tinham preparado e começado a exe·

cu tar as gerações anteriores.

Bahia, 2 de Janeiro de 1894.
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I

P ride p rtencia a uma das mai n br ri a e

i mp rtant familia de _ th nas_ u pae Xantipp f i

um dos che~ athenien que mai e di tin!T\liram nas

gucrra- medica e como ucce ar de Th mi t ele no

commanJ da e quadra muito ontribllill para a derrota

do per a na batalha de ~rycale ferida na Jonia no

me mo dia m que e dava a batalha de Platéa, tão

orno equella. Dcpoi d ta \-i toria

Xantipp p l' orreu triul1lphante a co ta d her on zo

e forçou a capitular a cidade:lc e -to - defendida p lo

pcr~a , mandando immediatamente crucificar Artar) ct ,

que a g \' mm a. O atheni n s erigiram-lhe uma e tatua

a lado da de _ nacr"onte de Pericle _

Pel lado matemo d c ndia e te d s reis de i) one,

pois que Agari ta e po a de Xantippo, era bi n ta.
-I
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daquelle monarcha.. u avô mal rn ~ celebre hli '.

thene chefe d partid democralic thena , r ~ rma-

dor da lei de. lon, e a quem e altribue a in titui ii

do o traci mo. Pericle era da tribu -. camantida - e do

bu rgo de Cholargo : na ceu em thenas -+9-+ anno ante

de o so cnhor Je us hri to.

Bem conformado aliás m todas a partes do corpo

tinha entretanto um craneo tão desproporcionado, que lhe

valeu mais tarde o appellido Sehinocephalo (cabeça de

cebola). Todas as suas estatuas representm'am-no com o

capacete na cabeça provavelmente para encobrir e e

defeito natu ral tão satyri ado pelos poeta da epocha. A

educação do joven Pericles foi aprimorada: em toda a

materia te\e os melh res me tre di tinguindo- e entre

todo naxagora, da escholajonia, e o primeiro que em

Athena profes ou a philosophia, e com o qual, durante

toda a ua vida, entreteve as mais intima rela õe .

Na opinião de Plutarcho, foi e se phil opho, que" mais

conlribuiu paralhcdare aelevaçã c aaltivez de enli­

mentos, pouco appropriad s, é crdade, a um govern

popular; que lhe inspirou es a grandeza d'alma, que o di ­

tinguia, essa dignidade, que elle fazia brilhar em t d o

seu procedimento. » Graças á lecções e con elh . de e

philos ph , denominado pvlos contemporaneo -. ln­

telligencia-Pericles aperfeiç ou-se na eloquencia loman­

d -se o mais afamado orador de Athena' pela correcção

da phrase e elevação da' idéas.
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Em ua mocidade foi elle pouco affeiçoado ao partido

popular, em cujos braços depois atirou-se. Possuidor de

grand fortuna cercado de amigos podere os durante os

seu pri mei ro anno evi tou el1\ oh er-se na politica,

tomand entretanto parte no combate e batalhas que e

davam em que demon trava sempre o seu valor e aptidão

militares.

Pericles era um h mem gra\'e e erio que raramente se

ria mode to no trajar lhano no eu trato e que ainda na

emerg ncias as mai grm'e, ou na discu õ amai

encandecente., jamai perdia a calma e a serenidadz de

e pirito.

ontra os costume do tempo, nada tinha de super ti­

cioso; alguns de seus ad er arios accusayam-n'o de arro­

gante e 'oberbo, mas em ra ão. abia er paci~nte até o

extremo. Plutarcho refere o eguinte epi odio, que pro\'a

quant elJe abia conter- e.

«Em certa occa ião um in olente injuriou-o e in ul­

tou-o durante um dia inteir sem que elle re p nde e uma

Ó palavra mantendo- e n eulogar a expedir o negocios

urgente. O cahir da tarde retirou- e tranquiJlamente para

a ua ca a acomp.:lI1had me'm indi\'iduo que

c ntinuava a in ultal-o. Ao chegar á p rta era já noute:

chamando então um de eu e crav , ordenou-lhe que

t ma "e uma lanterna e nduzi se om todo o cuidad até

a sua re idencia aquelle homem.»

11 M rt ristide banido Themi to 1e Pericles que

"
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\'ia imon sempr fora da Ir cia ccupadt cm exreuiçüe

militare ape 'ar le Urt origem mit cr' tica e de .ua

pouca inclinação pel p \'0 F referiu partido demo ralic

ao partido do nL)bre' e rios, dirigido For 'imono .-\bra­

çando- e com a I" fulaça, alculh\'u elle, e cem. que nü

jÓ enconlraria seguran ,u garantia para a 'ua rcs~(,u,

como tambem mei s de n"utrali <li' a inOucncia c Frt:~.ti­

gi 1"0 itico de que go '1'.'.1 Cimon.

De, de então modillcll~l profundamel.le II ~eu m .do de

vida afastando-a dos feslin e di\'ertimcnt • a s quac

e tava habi tundo .

• 'inguem o \'io maio na nla inão no. dias, em que

de\ ia comparecer na .\gora ou no cun.elh habite, que

mante\" sempre em tudo o I ngo periodo deua d lmi­

naçào a p nlo tal jue, durante quarenla annos ai cnas

compareceu ao ca amento de Eurypt lem °eu par ntu

pr ximo e ainda as im reliré.nd -~c da festa p u .cpoio o

Pericles rcceim'a e c m mo ão, que o conlacto frequenle

com a mas~as popuhre~; ] ode 'se prejudicar a força

m ral, de que elle pr ci-ava di p r. Nem em] re apparecia

nas assembléas lopulare : reservava-se I ara a' grande o

occasiõ s, em que c nta\'a sempre com ' cí(eilos magic s

cI ua palavra, ungida de palri ti 'mo c ue~lnlcre"::;e. ' s

neg ci 'ecu nclari s ser ia- oe dos am ig sele alguns

oradores que lhe eram dedicado' entre . qUf.e· Ephiallis

que muito o coadjuvou a diminuir, senü a nullillcar a

ft quct ridade d Areopago,re tringindo-lhe as attribui(e o
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e de, pojando-o das m'li' impJrLtntes: o julgamento de

certos de:ictos, 11 re\'isão das I=is a uprema direcçã dus

j gos c espectaculo a in pJ çio dos contume e a flsca­

[iS:1Ção li thesouro, que duntc 111- p rt nciam, pus aram

para o po,' ,

11 1P ricle natul"tlmentc 'o_[uente, fez- 'e orador consu­

mado pelo e tud e pelo trabalh ,.~egul~do algun e cri­

ptores, foi o prim iro athenien:e qu pr~parou e e cre\'eu

os di:õcurs." ante ie proferil-os : fala,'a com a maior

circum, pecçã , e ..: mprc que tinha de occupar a tribuna

lembrU"u a si me mo que ia falar a homen li\ rcs a rego

e Athcnien es e supplica\'a ao deu e que não lhe

deixas-em escapar uma phras que não c nvie se a

a' 'umpto que h discutir. 'om a grande in. trucção que

po SUiél muito superior á de todos os orador~ de _eu

tem]'o, de~dc que app2r'ccu no .. cenari j.'olitico eclj­

IS u- S todo omin. nelo fas~inal1l[o '15 a scmbléa p~lo

trilho de SLlas ora~õe " «Ainda a tcchnica da palana dil-o

Latin) Co..:lh ,nií 'sta\'tll'edu ida a prcc_ito eformulario,

c omlud a 'cien ia e o lalento davam talvez ao ,'erbo de

I cri 1es a força c o nJc,'o que na o:a,õe~ d Burke

produzia a immens'l erudição, "

• obre, ric, inlelJigcntc e 'tudi ~o de prec:er.ça agra­

di1vel c man~iras insinuantes tinba lodo: os rcqui ito

çara :c1' um ,rarde Folitico e hcJc de parlido, A força e a

"chemcncia da expr~ssii.l , alliadas á :s )b1'iedade e a bdleza

da forma, o cerrado de sua argumente yão a con isüo c
~ 4
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clareza juntas á elevação da idéa e pen amento , a

correcção e nobr"za do e tylo a par da solid z d raci­

cinio ,- a sua altiva gravidade e 1JIagestosa compostllra

- valeram-lhe o titulo de O!ympico.

Aristophanes costumava dizer que quando elle orava na

assembl~a, populares, de seus labio partiam trovõe e

relampagos e sua lingua de p~dia raios. Archidamo, r i

de Esparta, com ersando um dia, com Thuc dide , filho

de Milesio, notav"l orador, adv r.sario politico de Pericies

e um dos mais considerados cidadãos de Ath~na , pergun­

tou-lhe qual dos dous era mai forte na tribuna.« uando

m~ bato com elle, respondeu Thucydides, alguma vezes

tenho conseguido prostal-o ; mas elle prote tando ~mpr

que não foi n:1cido : e o qu~ é m3.i curi ,é qu elle

acaba por per3uadir disto as multidõe::>. "

IV Não foram,porem,som~nteO' seu talcnt orettorio,

ou posições officiae , que lh~ deram tamanha e tão dura­

doura preponderancia na politica atheniense : nunca pas ou

de Strateg() (commandante lL infantaria): a orte jamais

designou-o para Are/tOllte, Tltermotlteta, Rei dos acri­

ficio', ou Polemarca, funÇes, que davam áquelle , que

bem as exercia'J1, dirdto d~ fa~crcm parte do Areojago :

foram principalmente a simplicidade e frugalidade d~ sua

vida, O seu desinteresse e abnegaçio, a S'.la pr bida te

pessoal, politica e administrativa, sua capacidade militar,

seu valor nos combates e batalhas, sua alta intelligencia

dos n~gocio3, S'.la e.·tr.~ma firm ,z;a de e tadista, lla, leal-
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dade e incera dedicação ao partido democratico, cuja

direcção a sumiu com geral assentimento,

. ua força e prestigio eram tr.es que, alem de outras

modificaç-e , que introduziu na constituição politica do

E tado, pa sou para o povo o poder judiciario até então

exercido pelos nobre ,

imon, general bra\ o e feliz nota\'el administrador,

era altamente considerado em Athenas relos relevantes

elyiços pre tados a patria na paz e na guerra' mas era o

chefe ostensi\'o do partido ari tocratico, que Pericle pro­

curava enfraquecer.

Ape ar de eus instincto generosos, o chefe democratico

julgou nece" ario proj:or o seu banimento "ob o pretexto

de que elle ntretinha relaçõe "ecreta com Esparta e não

ob tante todos os e~forço do rartido contrario con eguiu

que a slla proposta passa e por grande maioria.

om e ta medida ficou o partido popular enhor do

camro mai tarde porem, Pericle ,que reconhecia as

grande qualidade do eu ad\'er ario propoz elle me mo

a revogação de tão injusta pena,

E criptore antigos affirman' que Pericle foi o primeiro

que forneceu dinheiro aos cidadãos para assi tirem aos

e rectacul s, e e tabeleceu vencimento para t das as

funcçõe publica e accu am-n'o de ter assim concorrido

para que elles contrahis em maus habitos, perde sem o

amor ao trabalho, e ~e entregas em aos prasere e di\ erti-
..
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menl . Entrdanl c lmprchcnJc-.'c ;t1cnnl,;c plllilicll k

lae::. m di la:..,

iman, cujo cr~Jit Pl:rid queria d",:fa"?:':', cra ríqui;.;-

im e de -p.-ndia d seu bL)I:inh I snmma con 'idera\'~i.

qu I' para mbelle ar a cidade quer para ú,- rrer a j:l1r ula­

ça p bre e de 'amparada, chegando alé a mandar abnLr

mu I' e cerca d", ua chacara' para qU~ o r Inl rud~s' >

colher, em men r cmbaraç , a frucla:', qu clla. c n­

tinham,

Peric!e" di 'punha de m::ln03 fortuna

supp rtm a' m.lsmas de. p0za cra-lh::l

n;1< p dcn III

dm'ia prcci:o

angariar todo o 1'8.\'01' popular.

Acon elhado por D",m nlde~ de IO~1 scgundo diz

Arist tele lanç u müo da I' nda..; pu bl i as.

embelle 'amento da cidade foi tamb.lm uma c ua:

ma; 1''- p,eoccupaçje~. e c ln efr.:itt .\th nas lortl(lU-SC

ob .ua admini.:tra,I a m:li form -ia ciLl'll.le LI l mund< ;

tal era a magl1ific~ncia do e .Iiflcio'i public s, Cl n lruído

por rd.m d CILfc dem ratic.

Pura fazer fGtce a tae- d" p:Jza'i, elL f,l7,in lran;,;p"rtar d0

D~lo5 p:tra. thcna' o dinhjr c m que a G 'ccia int~ira

concorria para o gastos da guerra.

O s~u adv~r-nrios nfLO p0up:liam mci algum dc

atacaI-o, e todo' o; seu. aet ":CiTj, m dc lh.lma: ús sua'

accll açõ s.

V. Enfeixando-os, diziam c1ks abertélmenlc: • O rm'l

atheni nse dc.'h ma- e, e mcrcce as mais ju~la. censuras
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CLln 'cntinuo lue s re~(llha ti .\thena· o Jinheiro Je toda a

;recia. Es 'e rcrro\'au pr ccLlimentl só teria uma atte-

nuant si fo'se Jictado p lo re cio ue \'d-o expo to á

rapacidad do barbaro . ma até d'este meio de ju ti .ca­

,ão p rante o no 50. aUiado Peridc nos prÍ\'a.

:\ .1' ia reconhece com e tranheza. que pela mai

inju ta e tyrannica depr daçáo. as mma por ella COJl-

ignada para o cu teio da guerra, ão de viada d.... ....u

Je tino e aç plicada, a aformo ear a no sa cidad~. e qu

c m ell:J ~e le\'antam magnifica e:itatuas e templo ober­

b s, alguns do quac tem cu-tad até mil talento !.) ()

. \ tae accu açu~ re pondia o g.·and ora.or:» PO\'o

athenien. e nkLo tem ue pr.... tal' ao u alliado contas do

dinheiro. que rec be para o cu tei da guerra.• ·ó~ comea­

tem 5 em deli za Lk tod • com o fm d rua-tal' os barb~ro

de nos a fI' nteira : os alliado- não no fornec2m nem

ga!éra. , nem soldado., nem c..wallo , e c ntribuem apena.

c m quantin. que uma \'ez ~aga , deixam de p.... rtenc r

aquellcs, que fornecem, pa 'sando a ser propi'ie jade do

que n. rec bem, . cuja briga,ão. limita apre ncher a

clau ulac: do contracto feit) anl s.

A cidade abundant m nte pro\'ida de I do o mei de

defeza e ataque, que a guer,'a exig' , p d" empregar e 'ns

(0) No 2'. volonw dn lli.lorin Lniycl'.ul de ('e~fll' ('anlu (2.- Nli\'úo) Cup.
X\\', Jlllg. Iii. Ia'lntrnlllo II S gnintc notn: Nó' I IIIhrnllll1S o'lni Ilne o ohulo. Ü.

pnt'lc .10 drn~hnlll \'ole l:i I'pnli 1Il0 , : o drnehnmn no ccnlilllus: nlllinu 1'01' ~)2

fl'oncos, o o Inlento 5500 franco-o
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quantias em bra, que Liepoi de terminada a egurar­

lhe- hão uma gloria immorta1.

fficina de toJa a e pecie fnncci nando acli\'ament ,

uma quantidade immensa de toaI ria alimenlnnd a

indu tria e as arte, um 1110\ imento geral utili 'an:lo to:lo

os braços valido, tae ~ã O r cur O incalculaveis, que

e ta con trucçõe proporcionam já ao iJadã), que

assim qua j t do r eebem d the our pu lic O salario,

que é de\ ido ao trabalho honrad . D'este m d tira a

cidade, de i me 'ma fi ua ub 'i lencia e fi me '111 ) tempo

o eu aformoseamento.

«Aquelle , cuja idade e robu tez permittem-Ihe fi pro­

fi são das armas, recebem um ,oldo com que po am

su, tentar-se. Pretendo apena que a ela e p pular, que

nã faz o en'iço militar, ma que não pode i\'er em traba­

lho, tenha tambem parte na di tribuiçã da. renda

publicas, para as quae egualmente c nc rre: eu nã

quero, porem, que ellas alimentem a ociosidade e a pre­

guiça, e poi , emprego e es cidadãos na con trucçáo de

grande edincios, em que arti tas de tod o genero por muito

tempo acharão em que se occupar. De t'arte aquelles

que permanecem em suas casas, terão meio de tirar da

rendas da republica o mesmo proveito) que os marinheiro

os soldados, e os que guarnecem a praça de guerra.

« ompramos pedra, bronze, ma:-Am, ferro UI' ebano

e cypreste: uma multidão innumeravel de obreir ,car­

pinteiro ,pedreiros, ourives, ferreiro, canteir ,marcinei-
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ro tintureiros, pintores torneiros, e bordadores estão

oecupados cm manipulaI-os. Os commerciantes maritimos

pilotos e marinheiros transportam por mar uma quantidade

enorme de matenaes: cocheiros e carreteiros conduzem

outros por terra. Os fabrir.antes de carros 0- cordoeiro, os

cavouqueiro, ca1ceteiros e mineiro3 exercem á profia a sua

actividade. E cada profissão, como um exercito tem o seu

chefe que dirigem O trabalhadore~ sem officio determi­

nado, que constituem uma e pecie de corpo de rese1Ta,

empregado segundo as necessidade do momento. Eu não

faço mai do que concorrer para que toda as edades e

condições compartilhem a a::>undancia, que trabalho taes

espalham por toda a parte. »Em um E lado democratico, em

que o elemento popular era tudo, não s podia responder

melhor e com mais certeza do re ultado.

IV A Alhena daqueIles tempo cau m'a verdadeira

admiração a s contemporan O com cau u a todas a

edade que'e eguiram. e ain la hoje faIla- c e menthu­

sia m daqueIle f' c , donde a arte e a leUra jorravam

a luz, que iLIuminou o mundo.

que foram as construcções de Pericle , dil-o Plular-

cho nos 1 rm seguintes:

"E e edificios eram de uma grandeza e panlo a, de

uma beLIeza e de uma eleoancia inimita\ei .

s arti ta porfiavam em exceder a magnificencia do

desenho pela perfeição do trabalbo.

O que urprehende mais que ludo, f apre teza com
1 \
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que foram elles c n truid -.• 'fio ha um ,"ll lua não pa­

r'cu ter exigid muita", cdad s c muitas g~rncü.. para ..... 1'

lerminado; entrdantl, 1 li - alies furam acaba los :úb a

nore c=nte admlnis raçl d um só h( 11 r.~. .. 'ada uma

da obras, ap~na' rema:ada, tinha j.i por :ua bellaza o ca­

racter do antigo' entl\.. tanto, ainda Iwj , cllas li'" 'nlam

toda a fr·~ 'cura, todo hrilh da m ~i LuL: tanto n(;!la:,

se salientam e~sa flor de nn\'idadc, que as garante las

impr0ssüe' do temp ! Dir-s~-hia que t da' ella ~o' ·lll.:m

um espirita e uma alma, que as reju\'ene:c m s..:tn C~", ar

impedindo-a. de en\"(:lh c_r. >

Perido , cuja p litica era oppor PO\' ao n brc~ ~a-

bin ex lalmentc refr~inr a' c.. 'igencia c e,'cc 'se s da" multi ..

clã empregnncl o \'nlente em guerras continuas, 1'01'­

nec ndo trabalho ú g..:nle paciflca, e protegendo os gran­

des tHL:nto' qne n,cssa (;pocha ,urgirnm mais LI que CI11

qualquer utra.

Phidia. era o dir ct r supremo das obra" d'arte. 'al­

licrnles e latino c nstruiram () Parthcn n denominado

lJecatompe I n. ' rebo começou a capçlla destinada aos

mysterios de Elcu is e ~Ietagenes a concluiu.

O zimb rio c a cupola foram obra de .. 'cnocles.

Os Pro}yléos da ACl'upulc foram dil'igidos leIo éll'chit elu

r"ono:ic1u~ c terminados em einco annos. ) Pyr0 roi

melhorado de mo I aeontar quatrucenLú" na\'i ,', alem d s

ancúrad UI' . de i\Iunyehia c Phalcl'il, c c 'La com aquulle

ligadas ú cidade por lima duph e exLensa muralha, cuja
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construcção as egura 'ocrate , fôra proposta pelo proprio

Peric1es, e confiada a Callicrates.

Essa dupla muralha da extensão de se~senta estadios,

era toda plantada de oli\'eiras, no meio das quaes ser­

penteia\'am o 11li o e o Cephiro.

\. Nas praça e ruas da cidade, e no seus arrabaldes,

viam- e podico pinturas e culptura ,inccrij:ções peque­

na columna cobertas de conceitos, trophéos obtidos ~obre

o Per a e o Lacedemonios tri peças ganhas pelos ven­

cedore do jogo .

O theatro de Baccho podia conter trinta mil e pecta­

dores. O Pr(lp)'!ê(ls de que acima falamo _oberbo

\e tibulo dorico de cidadella cu taram ommas enorme,

e } ram ornados c m ~ obras de Phidias J) rão e Alca-

mene.

A ua cu ta e em honra á Minerva mandou Pericle cons-

truir o Parthenon, de tinado a representações mu icaes.

thena transformou-~e de tal forma que o poeta

Ly ippo dizia: «lnCen~at , quem não de eja ver Athenas:

in ensato quem a \'ê sem admirai-a: mais in en_ato ainda

quem a vê, a admira, e abandona-a!»

\ J. om o exilio de Cimon, ape H de haver Thuc) dide ,

(não o historiador) hcmfm de talcr.to ql'a~i igual ao le

P ericle a "umido adir cção do p:rlido ari tocratico tor­

nou-_e grande a preç nderancia do rartido popular. ad­

mi ni tração economica de Ari tide f i ub lituida por um

governo esplendido e liberal. O' co tume iam pouco a
z. õ
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pouco se corromp_nd ,e a lib_rtinagem intr du 'ia-: rra-

teiramen e por toda a parteo

A opa ia, a ele3ante e [orm03a e que não era uma c r­

tezan, como geralm_nte e pen a recebia em ua ca a

tudo qua 1to a Grecia tinha de nota\ el na p litica, na guerra,

na sciencía, na lettras e nas arte o pae de família

acon elhavam a filho e e p -a que ali ~ em aprender

a regra d bom tom e da elegancia: a d nzella c 11-

ulta\am-noa obre .:J mei de tirar melh r partíd do

eus encanto' naturae o

A pa ia, alem da p_regrina b"l1eza tinha uma in truc­

ção rara na mulher, me mo no dia de hoje e era natu­

ralmente dotada d_ um e3pirit finis im e \Oerdadeira­

mente atticoo O proprio Pericle ap... ar da au teridade

de seu c stume e de ua gravidad habitual nã pude

resi tir ao encant s da s_t..::ia, a quem o poela do temp

appellidavam - 0\ a mphale, Dejanira e Junoo

Como todo o homen publico de merito r~al, Pericle

não escapou a) bote' da injuria e da calumniao

Os eus inimigo procuravam todos o o meio de de a­

cr~dital-oo Grande era a distincção, com que o chefe demo­

crata tr:ltava a Phidia , que realmente a merecia, nã

SJ pelo seu genio arti -tico, como aind p_1 zelo e °olli­

citude com que de emp~nhava a funcçõ"s d que fOra

investid o

Uma verJadeira intimidad_ e tabelec_u- :.- enlre amb

os s~us inimig s inventarall e espalluram que a ami-
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ade, que elle votava a Phidias era devida as circums­

tancia de attrahir o grande artista ~o seu gabinete de tra­

balho ob o pretexto de mostrar-lhe as suas obras-primas as

mai formo as mulheres para entregaI-as á concupiscencia

de Pericle-! Os poetas que lhe eram desaffectos apro­

veitaram-se d'e a calumnia Fara em seus \-erSOS quali­

Ocarem - n'o de incontinente~

Accusaram-n 'o ainda de viver amasiado com a mulher de

l\lenippo seu particular amigo e seu logar-tenente no exer­

cito: foram alem, porque até dis eram que com a esposa

de eu proprio filho elle entretinha relações adulteras! Outro

amigo eu Py ilanpes criava a\-es raras e especialmente

pa -e , que eram muito arreciado em Athenas: dizia-se que

todo aquelle trabalho só tinha por fim presentear a amantes

de Pericl para por meio d 'ellas obter [a\-ore officiaes!

Attribuiram-Ihe até o a as inato de Ephialtes, o orador

seu amigo a quem elle encarregava do negocio em que

não queria directamente intervir; Ari toteles porem destroe

essa accu ação in[amante, affirmando que Ephialtes, que

se tinha tornad terri\-el aos ari tocrata ,foi assa inado por

Ari todico de Tanao-ro, a~ alariado por eu inimigos para

commetter e e crime_

homem é empr o me mo e o que e pa ~a\·a então

em Athenas, ainda hoje <::e reproduz por t da a parte.

O eu adver ario aCCl: a\'am-11 'o frequentemente de

delapidar a renda, publicaG e de arruinar as finanças da

republica. Pericles.. que conhecia bem até que ponto ia a
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vaidade athenien e em uma da a emblea p pulares

perguntou ao pov reunido se elle tamb m achava que

eram exce ivas a de peza .

Um clamor immenso r p ndeu-lhe pela arfirmati\-a:

cTendes despendido e muito- bradaram innumera voze .

«Se d'isto e taes com-encido, e entendei que tenho

andado mal, declaro-vos que d'ora em deante toda as de ­

pezas correrão por minha conta, ainda que eu fique redu­

sido a mi eria; ma com e ta unica c ndiçã - ó o meu

nome erá gravado na in crip õe dos edificio ._

O effeito de tae palavras [. i o que elle de ejava e prompto.

Ou [o se admiração pela grandeza do acrificio proposto, ou

fosse inveja de que tamanha gloria coube se a um homem

só, o povo em mas a bradou-lhe: cI· o nunca! Tirae do

thesouro publico quanto for preci o, continuae a ga tal'

como vos parecer, que darem por b~m feito quanto

fizerdes. »

VII A rivalidade entre Athena e Esparta cre cia de

dia em dia. Para que o incendio e atea e qualquer pre­

texto bastava.

Os Espartanos tomaram a defeza dos D rios contra o

Phoceanos: a guerra explodio entre lhenas, Esparta e

a Beocia. imon, o exilad , com uma centena de amigos,

armados, veio apresentar-se a exercito atheniense; mas

foi intimado a retirar· e, allegando-se que a republica nã

podia acceitar os serviços de um condemnado.

Seus amigos porém, justificaram-no e justificaram-se
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da pecha de traídore á patria morrendo todos com as

arma na mão na batalha de Tanagro, em que o Lace­

demoníos obtiveram vantagens.

o anno seguinte e no mesmo logar, i\lyromides der­

rotou o Beocios, ao passo que Pericle auxiliado por

Tolmída a ignalava-se pelos seu triumphos, e apertava

de perto e de vera Esparta atemo ri ada pelos revezes.

Ao prí meiro desastre, que soffreram a armas atheni­

en es, Pericle, que conhecia os talentos militares de

imon promo\'eu, como di 'semos a ua volta que in­

fundio uma vida no\'a ao partido ari tocrata. A Grecia

ínteira 'e tinha armado.

E parta acabm'a de apos ar- e de Ithome fortaleza da

1\le enia, ~hoje monte \'ulcano) e afogara em angue o

1e senío que destroçado' \ ieram abrigar-se em Athenas.

Arg de truira l\Iycena : o de Eléa demoliam Pi a'

Athena ataca\ a o P.elopone o, ameacado pelo lado marí­

timo por Pericle e Tolmida .

imon pr poz um armi ticio, que tacitamente acceito

trouxe lregoa p r cinco ~nnos, e p'tra imprimir outra

direcção ao ardor bellico de eu c ncidadãos, encarregou- e

de agir contra a Per-ia, de cujo domínio 'e emancipara

o Eg,) pt expellindo a guarniçõe e exaclores persa.

Inal'O de Lybia chefe d'e a revolta, procllr u a pro­

tecção do Atheníen es. Os dusento navio pr parados

contra hypre, ~ r m enviado em occorro dos re\ oito o .

s Per a, vencido, refllgíaram- e em Jemphi. O



3 l PERI LE

satrapa i\legab) ~o porem con guio de viar o cur d um

do braço do ii, ficando em ecc a frota do Athe­

nien e , que pr feriram incendial-a a deixal-a em p der d

inimigo, e e ta am di po to a abrir com a arn~a na mão

uma pas agem, quando e ta lhe foi permillida por um

tratado.

O pequeno numero que escap u d combates c moles­

tia, pereceu na retirada.

e enta na io mai', que tinham id mandado de

reforço, foram pelos Phenicio m llid a pique.

Reparados por 'imon tod .s c'e de astre, mpre­

hendeu elle a conqui ta de h) pre itiando de de log

Salamina, Artaxerxes, cançado de tanto anno' de lucta,

pediu e obteve a paz.

As colonia gregas na :-\ ia foram declarada line: a

frota' persas mantcr-se- hiam di tante da co ta occidental,

el meno tre dias de viagem: nenhum de eus na io

poderia navegar no mal' Egêo, ou n redil naneo,

O Athenienses comprometteram- e a evacuar h) pre e

a não inquielar mai' s Estados do grande m narcha.

üma cidade grega impunha condiçue ao imperi mais

poderoso d'aquelle tempos!

Cimon, porem, não teve a fortuna de ab real' fluclo

de seus esforço: ferid em um dos combale travad

morrera d'essa ferida,

Em seu 1 gar, a sumi a direcção 'uprema lo parlid

ari tocrata Thucydidcs, que já era O sub-chefe.



PERTCLES 39

lucta recrude ceu incandescente. Peric1e entendeo que

era mister agir com toda a energia, e Thucydides, a seu

tu mo, foi exilado.

Este golpe di ol\'eu o partido dos nobres. Peric1es ficou

senhor absoluto do c:lmpo, e desde então goyernou des­

cricionariamente o de tinos da republica.

\'111. O poder de Pericles não se limitaya comente a

Athenas: e tendia. e pela Grecia toda abrangia os Barbara ,

as na óes alliada , e era apreciado por pri nci pes e rei com

os quaes elle e alliou.

No fundo, o gO\'erno deAthena concentrou- e na mãos

d'e e hom m superior, que n'ella enfeicha\ a toda a

attribuicâes: era na realidade uma monarchia ab ohlta',

ma' a' forma republicana foram mpre re peitada.

A as emblea popular contil1'.laVam a funccionar, e por

boa maneird. pela persua ão p la habilidade e por sua

dominad ra eloquencia, dictador obtinha d'ella tudo

quanto queria.

Durante mai de quinze annos depoi. do banimento de

Thucydicles, isto é até á ua morte Pericle di paz, a eu

talante das rendas publica. do exercito, da e quadra

da. ilha da terra e do mar' ua fortuna particular porem

não <:e augmentou de um ceitil <:iqller.

eo modo de \ iver ontinuoll ~empre correcto, e tão­

escrupll\o o era em certo a umpto que, um dia embar­

cando- e com ph ele para uma expedicão militar e te

fazendo-lhe notar a bellezaextraordinoria de um mancebo
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grego que e achava á pequena di tancia de ambo

Pericles re pondeu-lhe:« ph cle um general de ter

o olh s tão puro, como a má -.

Duranle o longo periodo de ua dominaçã a liberdade

de falar e de escrever, não ofTreu cm Athenas a mai ligeira

re triccão.

Os poeta, na comedia que e cr viam e faziam re re­

sentar no thealro, feriam e ca tigavam o dictad r c m

as mais mordaze zombaria; ma elle nã de vi u nunca

o olhar do grande intere e nacionae 1 que lhe vig ­

ra\am a fé em ua obra para a pequena paixõe que

redomoinhavam na terra: é que na altura, em que pairam

o genios, e os e pirito uperiore não chegam o grito

de compas ados dos que pretendem dirigir e edificar,

corr mpendo os co lume e ame quinhando o caractere .

Homem de aber e c tadi ta Pericle conhecia gani

do povo athenien c e por is o não lhe impedia VA

ainda quando e de mandava.

ó explodem a calJeiras, quando lhe deixam fechada

as valvulas de segurança. Até na ua omnipotencia o

dictador comprehendia o que devia á liberdade., licença

até para a i nju ria não desvai rava a acção do p u\;r.

Pericle' não se impoz ao p vo athenien e pel terror e

pela crueldade: illuminava-lhe o caminho com o fulg res

de seu genio, ele and -lhe o nome pelo deslumbrament

e lu tre das victorias, engrandecendo-lhe o de tin ' t r­

nando-o 'em rival pelo prim re' arti tico , que o lentava.
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Pericle com'erteu Athena em lumino'o fóco: no poder

do dictador, e\la \'ia e reconhecia o seu proprio poder. O

grande homem con tituiu- e a alma o coração e o braço

d'aquelle grande povo e por isso con_eguio dirigil-o por

tanto tempo.

E e governo, cujo poderio posto que largo, e am­

parava da cordura em eu actos e da propria liberdade

em eu vi\'er de todo o in tante pa 'sou no tempo, eter­

nidade \'j i\'el, ha mai de doi mil annos, isto é, ntes

que o brando e di\'ino Jesu de cesse á terra para levantar

o e pirito humano pela liberdade dulciflcal-o pelo amor

e ublimal-o pela caridade. Como é doloroso á alma

nacional o e tudo comparativo d'aque\les com os aconte­

cimento que estão e de dobrando no Brazil!?

Em nome da liberdade creou -se aqui um mundo

novo; ma a '('ir/lide to/ilica condição es encial ao jogo

e á vida da democracias não concorreu apre tigiar a

instituição que surgia.

Em Athena_, a opinião publica podia manifestar' e em

peia pela ralaHa, e_cripta e fallada e por tudo que

eleHt o cidadão ao proprios lho : no Brazil o gO\' mo

impoz á naç.o o decreto de ~3 de l\Iarç o dos boatos

alarm&nt ,e o ,ue nullificou a ~oberania nacional c n­

\ ertendo a el içã/) em repugnante orgia' e por leis de

occasião, puramente dictatoriae , de pejou o cidadãos

da honras e r galia que tinham, c nsideroll-os traidores

á patria segundo o calculo da su peita e os caprichos
z. G
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da de affeição: sujeit u grande parte do territorio da

Republica á lei marcial e tran 'formou a capital e algun

Estados em va to acampamento e palhando n'elle o terror

e a morte!

Aos estadi ta., que vão pa sando pelas regioes do

poder, embriaga-os o aroma da flores intere seira , que

espargem sobre o carro de seus triumpho a li onja,

o servilismo, a incon ciencia e a cubiça mal contidas.

Triste destino humano! Quem jamai con eguiu na

terra e cre er a hi toria da felicidade? Em quanto não

chega a justiça di\ ina, vem de molde lembrar que os

povos habituados á liberdade, não supportam por muito

tempo as dictaduras enfesadas e incapazes.

Apezar de s;eu genio, Cesar não conseguiu dominar

a revolução, que pairava nos e piritos.

Respeitavel pela influencia prodigiosa, que exercera no

mundo antig , grande e sagrado pela provaç-e, que

soffreu, amado pelas lecções nobilissima com que pre­

parou as geraç-es de então para o trabalho, para a cierrcia,

para as artes e para a liberdade, o gel1io helleno, longe

de desapparecer no abysmo insonda el do tempo, ferid o,

asphixiado pelas civilisações e escolas, que se têm ucce­

dido, continúa a derramar e a infundir, n'alma das novas

gerações, alento constante de vida, que se renovará sem

cessar, porque desceu do céo, predestinado a inspirar

a palavra e as obras dos grande' pen adores e arti tas,

predecessores do hristo.



PERICLES 43

Da Republica brazileira que thesouros de sabedoria,

que vestigios de ciencia, que ensinamentos de moral

politica, que mara ilhas d 'arte, que feitos gloriosos, que

ra gos de patriotismo recolherá a hi teria para trans­

mittil-o e offerecel-o , como reliquias ás gerações futuras?

1 em do embel1e amento somente de Athena seoccupava

o eloquente orador. A fronteiras da republica dilataram-se:

colonias foram estabelecidas na Thracia, em axos,

Andros e outros logare .

A marinha teve um grande desen\"olvimento, o exercito

melhor organisação: o poder externo da republica e a sua

preponderancia politica sobre toda a Grecia, e quiçá sobre

o mundo civilisado, então conhecido, consolidou-se.

Floresceram a sciencia e a artes, e obras-primas em

todos os ramos da actividade humana se realisaram, justi­

tificando-se as im o nome de seculo de Pendes dado a

essa epocha, sem constestação a mai brilhante da hi toria

de Athenas e d'aqueUes tempo.

IX Não menos notavel na guerra, do que na adminis­

tração e na politica, Peric1es impunha-se á consideração

publica pelo eus feito militares. ão arriscava batalha

em que não tivesse grande probabilidade de victoria.

A temeridaue no com mando era, em sua opinião, um

defeito. «Eu tornaria immortal, se para i to tivesse poder,

costuma a eU. dizer, o generaes temerarios e felizes;

mas não quero imitai-os.»
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circumspecção que prepara, reuniu o creni , que

concebe o valor e a energia que executa.

Tojos os escriptor fazem grande el gio á ua e.·p,,-

dição ao hersonez, que tão pro\' ito a foi a GreO'o

d'aquellas regiõe : não somente estabele "u ali uma colonia

de mil athenien es, que tornaram-se uma garantia para

as povoa;ões com fechou o i thmo por uma muralha.

que ia de um ao outr rrar, c m forte pou di tanciad

un dos outro, O que garantiu

incursões dos Thracios e palhado n'aquell territorio,

e contra as correrias do.:; povo limitrophes e do nature e ,

além de allivial-os do pezo da guerra continua, que elles

viam-se forçados a manter com os Barbara "isinho.

"O percurso maritimo que elle fez em torno do Pel po­

neso, segundo Plutarcho, conquistou-lhe a e Uma e a

admiração até do estrangeiro.»

Partindo de Page~ situada sobr a costa de i\{egara,

depois de de\'astar as cidades m:lritima , de embarcou as

tropas, penetrou pelo paiz e obrig u o habitantes a s~

abrigarem dentro das muralhas das cidades.

Em eméa, os Sicyõus ou aram oflerecer-Ihe batalha:

elle os derrotou em campo raso e mandou erigir um

tropheu, commemorati\ o de sua victoria.

Obtendo da Ach'lia, alliada d03 thvnien ê"" n vo

reforços, passou ao continente oppost , entr u pe~o ri o

Achelous, (Aspro Potamo) arr I II a carnania, encen° u

os CEneadas em suas muralha, em jamai. soffrer o menor
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revez, entrando afinal em Athena , coberto de gloria e aos

applausos de seus co 1cidadão .

Na gu"rra sagrada c ntra 03 Lacedemonios (porque o

moti\'o d ella foi a intendencia do templo de Delphos) não

foi menos feliz pois que não só re tabeleceu o Phoceanos

na intendencia do templo da qual tinham sido pri ados

p r aquelles, como ainJa obteve para. thenas o direito de

consultar em 1°. lagar o oraculo; - direito concedido,

até então, á Esparta somente.

Quando o'l Eubéa se re\'oltou em perder tempo, marchou

contra ella; ao chegar porem soube que o l\Iegarianos

ha\'iam declarado guerra á Athenas e que os Lacedemo­

nio, com um formida\'el exercito tendo a sua frente o

seu joven rei Plitona., se acha\'am na fronteiras da Attica.

De de logo abandonou a Eubéa para por termo a e sa

nova gu rra: não lhe parecia de bom a\'iso bater-se com

tropa tão numero a e disciplinadas: empregou outro

meios.

egundo un ,comprou leandridas, mentor de Plito­

nax, para consegu ir a r tirada do- Lacedemonios: egundo

Thucydides (o hi toriador) f i o proprio rei que :l deixou

corromper, pelo que foi banido de E parta.

Na conta que elle pre tou d'e sa expedição havia uma

\'erba com a eguinte ins rip,ã -para emprego 1lcccssario

10 ta/clltos-O p v appro ou-as to jas em indagar siquer

o que queria dizer a in cripção.

Affirmam alguns escriptore , entre os quae o philosopho
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Theophrasto que Pericle de pendia annualmente dez

talento para corromper os magi trados de E parta e

retardar a guerra: el\e tinha c m effeito nece idade de

tempo para terminar os seus preparativos, afim de poder

entrar em campanha com vantagem.

Postos em ordem todos os negocio, voltou de novo a

Eubéa com cincoenta navios e cinco mil homens escolhidos'

submetteu todas as cidade, da quae expeli ia os halci­

dia, conhecidos por Hippobote<:, (creadore de cavallos)

que eram os mais ricos e poderosos do paiz.

Igualmente foram expellidos de sua cidade o Hi tiano ,

e substituidos por Athenien es.

Aquelles foram tratados com tal rigor porque tendo

aprisionado um na io d 'estes, haviam passado á espada

toda a tripolação.

X Os Samien"es tinham ido intimado pelo Atheni­

enses para porem termo as questões, que entre ellec; e os

Milesianos se haviam suscitado.

ão fizeram caso da intimação.

Havendo Athenas concluido tregoas por trinta annos

com Esparta, Pericles declarou-lhes guerra, allegando essa

desobediencia.

Seus adversarias porem o accusaram de ter emprehen­

dido essa expedição só para satisfazer um capricho de

Aspasia, por quem elle estava deveras apaixonado, e que
era .filha de Milêto.

Os poetas comicos, que se faziam echo dos boatos, que
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surgiam entre as massas, diziam que o motivo d essa guerra

eram apenas os re~pntimentos de Aspasia, que fora inju­

riada por algun rapazes de legara.

Alguns escriptores explicam-na pelas difficuldade em

que se acha a Pericles em prestar contas ao povo dos

dinheiros de pendido o qual, por con elho de Alcibiades,

s~u sobrinho, a emprehendera para distrahir a attenção

publica n'aquelle a umpto.

Esta segunda ver ão não se coaduna com o caracter e

com o procedimento, sempre correcto do chefe popular

em materia de dinheiro.

\ erdade é que os l'l'1ilesios enviaram a Athenas uma

deputação para expor uas queL~as contra amos, e a

essa deputação reuniram-se alguns i\Iilesios mal intencio­

nados.

Na opinião de Thuc) dides, o hi toriador, ba tava i so

para empenhar a republica na mudança do governo de

amo, que, alem de adverso, era partidario dos Per a .

(Liv. 1.0 Cap. 115.)

o li\ ro 2.°, cap. 6'", elle desmente tambem a anedocta,

espalhada sobre o con elho de Alcibiade ao tio.

Peric1e , partindo a frente da esquadra, chegou a Samo •

cujo governo 01) garchico abolio e remetteu para Lemnos

cincoenta dos principaes cidadão que com igual numero

de creanças, exigira e recebera como ref n .

Espalhou-se o boato que cada um desses refens ofre­

receu-lhe um talento pare obter a liberdade, assim como
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que o olygarchi ta. que muito temia'TI nl \' g \'erno

in tallado offerec_ram-lhe tam cm muito talcnt s c attS

que Pi outhne, delegad(, do monarcha per a m 'arde

e protector do . 'amien e . que eram partidari da Per ia

igualmente Ih enviara dez mil peça dorica, de ouro afim

de que elle o puze e em liber ade, e qu II tudo recu­

_ara,

E tab lecido ali g vern demo ratie..: c dep i de lhe

ha\'erdadoa rientação que melhor lh pareceu, retirou- e.

Logo depoisde ti a retirada, Pi outhn neguiu arti-

ficiosamente subtrahir s r ~ n., que c acha\'am em

Lemnos,

O 'amien es reyoltaram-sv de novu e prepararam-se

para a guerra,

Pericle, ao ter e a noticia tornou a embarcar e

marchou contra elle', 'eriam~nle re 'olvido a di 'pular-lhe

o imperio dos mare .

as visinhança' da ilha deTragia, uma la' ,'poradas,

defronte de ,'am , encontraram-, e as dua. c quadra: a

atheniense, de quarenta e qualr \' llas, e a de 'amos de

setenta. Tra\ ada batalha, foi completa a victoria dos

Athenienses: em seguida, Pericl apodcrou- e do porto

de, 'amo, e sitiou a cidade.

Os ,'amiense defender~,m-sevig 1'0 amenle, e u aram

até algumas sorlida', combatendo fora dos muI' s.

hegando porem de Athena. nova fI' ta, viram-se o

sitiados apertados por todos os lado .
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Pericle com es enta navios dirigiu-se para o i\Iediter­

raneo; egundo un , para encontrar-se com a e quadra

pbenicia, que \'inha occorrer Samos: segundo outros,

para ir a hypre,

XI Na opinião de Plutarcho (cap, -\.0) a retirada de

Pericle foi uma grande falta militar.

'om effeilo, apena elle e au entou, i\Ielis o, chefe do

,'amien e , le\ ando em pouco o na\'io que d~ixara o

tribuno athenien e, e a inexperiencia dos que os comman­

da\'am, concitou o eu concidadão a atacai-o,

TO combate travado, a victoria pertenceu aos de amos,

que metteram a pique a maior parte do barco e fizeram

grande numero de pri ioneiros.

'enhore do mar, prepararam- e para a re i tencia, O

lhenien e ha\ iam marcado na te ta os pri ioneiro' ami­

en eu, 'amnita com o ignal de uma salllilln.

aminaera uma barca de proa baixa, de flanc largo,

propria para o alto mar, facil de remar e muito veloz á

vela.

Deram e - a den mi nação a e e' nm'io , p rque o pri-

meir d'elle foi con lruido em ,'am por ordem dePoly-

crale

e a marca que elles linham na fronte attribue- e

ler alludid ri lophane , dizendo que «o P0710 salllllita era

/tllI pO~I(1letrndo.~

O 'amnita retribuiram ao Athenien e afillc:::a rece-

z.
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bida marcando-o lambem na fronle c m a figura de uma

coruja.

Logo que lhe cheg u a n ticia d'es a derr la Periele

\'OOu em auxilio do 'eu : ~leli o sahi a u en 'onlro,

mas foi balido.

O ,'amnita encerraram- ~ na ua cidad.'l, que foi blo­

queada: era mi ter poupar o sangue alhenien.e ainda

que se ga. tas e mais tempo cOlai..; dinheir .

,'eglindu o dizer do hi l riador Ephoro n'c' a cca­

'iã , pela primeira vez empregou Peri les machina' de

guerra, que pr duziram ex -'\lente re ullado..

ão se abe ao certo quem ir1\' nlou-a' e en inuu aos

Athenien e o u o d'ella.."

Plutarcho fala de um cert rlemã, encrenheiru que

Pericl tinha c m 'iga, e que era conhecid pel appel-

Iido de-Pcrip/wrctll, p rq ue fazia- -e tran -p rtar tra a

batteria em liteirct; ma' e\le pr pri diz cap. -1-1) que

essaversãoérefutadap rlleraclil d P nt ,que refere

a ver o de Anacre nle, em que es e. rlemã -Peripho­

reta-é de cripta, eculo ante da guerra amnila, com

um homem timido e cobarde, que \ ivia sempre encerrad

em casa, lendo com ig d u escravos occupado em

'egurarem sobre ua cabeç:t um escudo ue bronze c m

receio de que qualquer cou a lhe c1.his J obr0 ella, e lue

nas raras vezes, que sahia a rua, razia c nJu ir- e em uma

lileira muilo baixa, quasi n: nte com chã lemendo

cahir, e d'ahi o appellid ,que leve.
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Depois de nO\'e mezes de bloqueio e sitio rendeu- e

afinal amo.

A muralhas da cidade foram arrasadas até os alicerces.

Os 'amnita foram de pojado- de todo os eu na\ ias

e ti\'eram de pagar s mma co" ideravei , parte á \'i -ta

parte á prato, entregando refens, para garantia dos paga­

mento-,

Redu 'ido aqllell povo ú obediencia, '"01 tau Pericle

a Athena' onde entrou trillmphalmente.

Pompo'a exequia c lebraram- e em honra á memoria

d cidadão, que ha\'Í'lm per cido no decur"o d'e a

guerra, e elle proprio foi encarregado de pronunciar o

elogi fu nebre d s m rto em com bate.

E e di curo o, ~egLlndo Plutarcho foi geralmente admi­

rado.

Oll\ ido com J= rofunda altenção apena o radar t r­

minou, f i acclamado enthu ia ticamente FeIa mullidão. O

h men o abraçaram; amulhere cobriram-n'-o de nor ,

ornaram-n' - o de fiti nha e corôa, como e co tu mm'a

fazer com o athleta, que voltavam encedore do. jorro.

Elpinice, irman d imon, foi a unica que lhe dis e:

"Ei sem duvi la, Pericle, proêE'a admiravei e dignaL' de

no' a corôa ! Fazer morrer tantos bra\'o' não guerreando

o Phenicios e ledo com meu irmão, ma arrui­

nand lima idade alliada da mec..ma ori",-em que a no a!»

O grande orador _otrio- e e limitou-_e a re ponder por
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um ver o de .-\rchil cht que mais u men 'ignifica:

Nã \' ~ arrebiq uei tant c me' e,' cabei lo . br, nc "

XlI, P ricle rgulh de eu lrium[ ho, dizia a

amigo: Agammenon ga t u dez ann s para le\'ar dl:

a alto uma cidade barbara, e eu em n \'e meze', apo­

derei-m da mai pod~ro-a e ri a cidade de J nia.,

egundo Thucydide' a lucta cm, 'amnilas ~ i real·

mente perig a e renhida, e , ,\theniens: \'iram-'e n

ri c de perderJm a prep nderancia marilima, de que

di punham; a \'ict ria p rem deu-lhe- no\,( r cur" , e

Ath na' tor,lOU- e mai' p der:a d que d'antt..l', e de

facto, a capital da Grecia, o centro dir ct r Jc t j o..;

negocio p litico d'aquel1e tcmp

PcricL;, q ue de ej ava fo', e 'U su premacia tum bem de

dir ito, tent u reunir em Athena , uma e 'pecie de c 11­

gre 50, u a' embléa con lituinle que legali a 'e a 'ua'

larga i ta' c Iwidand t do o rego' a em'iarem a

Athena' deputad 5 b prelext

u pr mes a ' deu e pela expulsã d 'e 'tran-

geiro , distante acudiram ao eu appell :

os da Europa, porem percebendo que isl equivalia a reco­

nhecer Athenas c mo capilal e cenlr de sua' delibera­

ções, recu aram- E: ab~rlamenle. O' germen de futura

di cordias fermentavam p r toda a parte,

Os Corynthios romperam c m o. da . rcyra, ( ·orfu).

Este armaram quarenta barc , baleram aqueJles em

Accio, retomaram Epidamno, a laram o territ rio coryn-
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thio e o dos eu alliado e atacaram ainda a Elida, c1

terra santa da Grecia; temendo porêm pelo futuro, pedi­

ram s ccorros a Alhena que por con elho de Pericles,

promptamente o pre tou, \"i to como a im conta\'am o

Athen.ien e humilhar a, provincia eptentrionae, e fazer

aJliada uma ilha qu podia fa\'orc~er 0- projecto já for­

mad s obre a . 'icilia e a Italia, e impedir a pa 3agêm do­

nm'ios, que \ ie em em occorr de Pelopone,o, com o

qual Pericle- previa que ine\'itavel eria a guerra.

ma e quadra de dez vélas foi enviada para proteger o

o rcyro .

cm tal emergencia receberam elJe tão fraco contin­

g nte, nã foi como affirma Plutar ho porque Peric1es

de ejasse de acr ditar e perder Lacedemonio. filho de

im 11, que nem era o chefe unico d'e a expedicão porque

tinha por collega Di timo e Pr téa .

. p.gundo a in trucç-e de Periclc e e chefe ·ó

deveriam atacar orynthio , no ca o de tentarem elles

alguma irrupção em orcyra, ou no territorio de ua

dependencia.

. eu Cm era deixai-o combater obre o mar, em se

envol\er directamente l1a que tõe que o di\ idiam, afim

de que elJe re ipro amente e arruina sem o que m

duvida aproveitaria ao thenien e nas guerra futura'

que elle previa.

ue não e pr o-cu FU\ a P ri le de inu ti li ar filho d

eu antigo adver ario pro\'a- a circum tancia de ter elle
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feiloseguir pouco depoi', mai \'intc navi para rc~>nra­

rem a primeira esquadra.

lem de que o sentimenl ele\'n I d chefe ath nien'e

não e conforma\'am c m e e meio' l rlu e p u o

dignos de eu caracter e de ua po ição.

Si e e vinte navi ' chegaram depoi d combate, a

culpa não lhe pode ser atlribuida. que é cerl é que elle

conti\eram a dua esquadra, prc te~ a rec m ;nrem a

lucta, e obrigaram-n'a a epararem- c c mo se deprchen­

de da leitura do 'aps. 4;) e;) d Li\'. 1.0 de Thucydidc .

O germen de di cordia entre, thena e o Pellpone 'o

accumulavam-se diariamente. P uc depoi' Potidea, que,

não ob tante ser colonia de rynlho, ob decia a Athena

revoltou- e. Os Athenien e a -itiaram e este facl conc r­

reu ainda para apre ar rompimenl .. rchidam rei de

E parta para onde c nvergiam pu blica ou ecretamentc

todas a queixa dos c m \thenas,

procurou resolver pacificamenle a que tue' LI cilnuas c

accommodar O' alliad ; a b linaçã de Pericle nã

consentindo na revogação dodecrel sever, expedid c nlra

os 'Iegariano ,- decreto que pro\ ocara-lhe vivl quei­

xume , e a sua repugnancia em con lu ir com elles um

tralado de paz, foram, por algun c criplore c n idera­

dos como causa unica d'essa fam sa guerra, que durou

mais de vinte annos, e que reuni em tom d s ~Jegarian .

outros p vos da recia, igualmente impacienle Jo pre­

dominio atheniense.



PERICLES 55

Entretanto, e tudadas a cousa meno superJcialmente,

rec nhece-se que a3 cau a3 reae~ d'essa porfiada e longa

lucta foram: o oroulho de que se achavam pos uidos os

theni~n e pvlo- eu grandes feito na guerra medicas,

o abuso da preponderancia que por suas victoria tinham

alcançad obre todo o povos grego , e principalmente a

inveja de E parta que, \'end com olhos ve gos passar á

outrasmáo o predominio que por tão longo tempo exercera

s~m concurrent<;;. procurava suscitar inimigo a Athena ,

C~ljO gO\'erno já pro\'oca\ a erio descontentamento entre

os seu proprio alliados.

arece poi de fu ndamento a opi nião dos que attri­

buiram a Pericle ó a autoria d'e a guerra.

XII r. O Lacedemonicls em'iar m a Athena uma depu­

tação rara obter a l\xogacão do decreto, e como Pericle

allegasse a 1 i que prohibia tirar a lamina obre a qual

e tava gra\'ado o decrdo, Polyarce um dos deputado,

di e-lhe: «não . nec~' ari que tirei a lamina: ba ta que

lhe vollei a face. » E ta pr po ta em du\'ida e pirituo a

não o impre. i nou, c elle manteve- e fi rme no eu propo-

ito, c accu ando-o ainda de haverem lavrado a terras

sagrada, fez com que o PO\'o sancciona e a n iatu ra de

um araut a ~legara p" ra e quei:\ar d'e e attentado,

e de outr a I... parla para accu ar o lecrarianos.

Anth m crito foi en arregado de ser o orgam da

queixa athenien'e conlra o i\legariano .

decret I de que elle foi portador red igido por Pericles,
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era concebid no term meti' c m_did . em jerad s'

arauto, p rem, m rreu nnles d de. cmpcnh ue ,ua

mi ão e '~gundo e e 'palho~', p r manejo do :\1­

gariano ,

'harino. encarregad de redigir um n \' :Iecrct, fel-o

no termo o mai \"iolent ". declarand ao p \ de

:\legara odi implaca\'cl pronunciand '1 pena de mort

contra t do megaro, que enlra e no lerrilori da llica,

e ordenando que ao juram nlo d genera. se ajunla :e a

ela" ula de ue\'a tal' m dua-; \'ez for anno l rrilorio

megariano,

E se decreto ordenava ainda que re t, m rlaes de

nthem crito eriam enterrados pert da porla Thra ia

(o Dep) 10.)

s i\legarian re i tiram indignados á auct ri:'!. da

m rle do arauto, c atiraram , bre Perieles e \spasia a

respon abilidade da guerra,

Aind:t ha uma ver,~ã, , inteiramente inacceitavel: é a dos

que afArmam que Pericl s empr henJera e a guerra, Ó

para fazer o tentaçã de eu poderio,

ulra e a peior ele toda é que Pericle. receio. de. er

julgado e condemnau pelo p vo, luiz assim di trair a

attençãe publica e m trar-se h mem neces ari teanle

das questões internaci nae ,

O' auctore d'e ta ultima jusliflcam-Iút com : facl s

eguintes: em thena ninguem g ava le mai r innuencia

junto a Pericle , do que Phidia , o grande esculpt r, que
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fora auctor da celebre e tatua de Minerva, e superinten­

dente da obras d 'arte, realisc.das por nrdl m d 'aquelle.

Esta circumstancia, reunida ao grande merito do artista,

creou-lh~ inimigos e invejosos, que incitaram !vlenão, um

dos officiaes que com elle trabalhara, a denuncial-o de

haver subtrahido parte do ouro destinado ao fabrico da

estatua.

1\lenão, em trajos de upplicante, appareceu na assem7

bléa popular pedindo garantias para apre entar R denuncia

e sustentar a accusação.

O seu requerimento foi deferido, e elle produziu a

accu ação perante o povo reu ni~io.

Os inimigos e ad\ ersarios de Pericles não podendo

ainda ferrl-o directamente, atacavam-n'-o nos entes que

lhe eram mais caros.

O crime de Phidias não poude ser pro\ ado: ao contrario,

a e tatua tinha ido trabalhada de modo tal, que o ouro

n'ella empregado podia ser tirado e pesado em prejudicar

a obra: foi o que Pericles aconselhou que se fizesse: não

obstante i to, a inveja e o adio, votados ao arti ta, trium­

(:'haram, e elle foi condemnado, não por ha\ er de iado o

precioso metal, mas por haver infringido a verdade hi to­

rica da guerra das Amazona, vencida por Thesêo, o

fundador de Athenas.

Essa infracção, ou acrificio da verdade historica con is­

bia em ter elle feito representar-se no mei'o do e crIdo da

estatua da deo a, e de modo tal que era impossivel des-
z. 8
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truir es °a .igura ,~m de "truir toda a ~ ·tatua e de ler

lambem rcpr~s ntad Periclc' e )mbat~nd umu Amuz na

c c m tal p~rL:i~ãl, lJ'lt: t J o r~conhcdam a relan Cal'

LI s ulh ~,alt:m Llv.algum:l· outras figura: m Jerna.; que

n'clla se obser 'avam!

PhiLlia ° foi recolhido °ú pri 'ão, nde m rreu ge m le tia

o l cnvenenad por ord~m de Pericl' cgund eSI a-

Iharam O' seus calumni.ador

Por um d.:lcr0to dv GI cã , ~L:nã), o d.mun 'iador d

artista, fJi i::;ent do p'gam~nto de imp 'to:, ea.p lieia

ficou encarregada da vvlar sobre 'ua eguranç 1 !

XI em foi. e te o golp~ unie que feriu c ração

do chefe dem crata. A pasia, por qHem a ua paixã

era r~almente profunda foi denuncia la por Hermippo,

poeta comico, .por crime le impiedade e p r atlrahir á ua

ca a mulhere de condiçã livre, que ella pro ·tituia a

Pericle !

pasia con 'eguiu er ab 'olvida, graç.l a in tan-

tes pedido- de seu amante, que egund Eschine,

chegou a derramar lagrima perante o juize' durante a

instrucção do processo.

Di pithes. fez baixar um decret rdenando a denuncia

de todos quantos nega sem a existeneia dos de se ,

então adorados, u ensinassem d utrina novas sobre os

phenomenos celestes.

O objectivo de tal decreto era . naxagoras c c1epoi

pr prio Pericles, afil rmavam algu ns.
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Dracontide con eguiu outr decreto, o qual orclena\"a

que Pericle pre taria contas perante os prytallos ( enado­

res que exerciam func õe judiciaria) e que os juizes,

tomando no altar as cedulas para o suffragio, pronuncias­

sem o julgamento, clausula aliá fa\'oravel a Pericle ;

ma" por pr po ta de Agnão, e ta ultima di po ição foi

uppre a e ub tituiLia por outra determinando que COl!­

be, e o deferimento do negocio a mil e quinhentosjuiz "

e que a accu ação fo e intentada por fu rto concu ~ão ou

inju tica, á \'ontade do accu ador,

Tudo i t demonstrava decre",ciment do favor po-

pular. e para r ha\'el-o, e e\'itar a olução le toda esta

que tõe ,Pericle fez declarar a guerra, Tal é a explica­

çào do creadore' da ultima \ ersã ,

P r eu lad , Esparta procur u apr \'eitar-se das cir­

cum tancia para arruinar o credito de P ricle a qu<.m

altribuiam a inOt:cnia de Alhena, ma depuU:ção foi

mandada ao, thenien e., exigindo delles o banimento

de quanl tive "em tido parte dire la ou indirectn no

crime de ylão, C) de qu m de endia Pericle pelo lado

materno.

Esta tentativa d Esparta, porém, nào produziu re ultado

e perante as exigencia exlerna o ro\'o caprichou em

demon traI' a con 'ideraçà que pre tava ao cu tribuno

(') Si o leitor quir. r conherer que nttenlnuo foi c. 'e. pode recorrer 1\ \'iun

ue olon por Plulnl'cho. cnp. -ló.
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repelJindo-as in NmillC e rcconh cendo que o E partan

tlinto o temiam como iavam-n'o.

EIJ.~ que perc bia o alcanc de Lod s e es manej s e

previa que a inva ão da ttica seria inevitavcl pela tropas

de Peloponeso e de Esparta reunidas. d larou em as­

sembléa publica aos thenienst:s que sendo po ivel que

• rchidamo nas incursões que fize e sobre o paiz, pou­

pas e sua terra e propriedade por amor á //(Jspi/rrlidadc

(expre ão com que os antigo de ignavam direit r ci­

proco de hosp dagem. não 'entró 05 indi idtll . ma

ainda entre a cidades) que O unia u para fornecer pre­

texto ás calu~nia de eus inimigo, elle de de logo fazia

dellas doação ao Estado.

Ne ta mesma as embléa renovou elle 'i con elhn qu_

já havia dado aos eu concidadão obre a com enien­

cias do momento. Recommendou-lhe que e r Lira em

t do da campanha e se recolhe sem á cidade trazendo

tudo quanto tives~em de precio o, e que se preparas em

para a guerra, que deveria limitar-se 'a deffen 'iva, aAm

de não sacriAcarem a cidade, Provou-lhe que a ba e da

força de Athenas e tava na marinha, da qual elle~ deviam

cuidar seriamentc, e nos alliados, cuja amisade deviam

zelar, porque eram a fonte do poder, que exerciam pios

subsidio.=; que fornJciam, "a alma da guerra é a intelligcn­

cia e o dinheiro», exclamava elle.

Fez a res_nha dos recursos financeiro da Republica,

accrescentando que em caso extraordinario e imprevisto,
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poder- e-hia lançar mão das riquezas dos templos que

. eriam depois sub tituida , e apresentou-lhes o quadro

das forças militares de que podiam elles dispor, e termi­

nou provando-lhe, que no caso de serem atacados. desde

que e dé se á lucta uma direcção conveniente a victo­

ria não seria duvidosa. Os conselhos de Pericles foram

acceitos. A gente do campo, bém que pe aro a. reco­

lheu- e á cidade c m tudo que foi po i 'el transportar.

O Pelop ne io , com effeito, dentro em pouco, pene-

traram na Attica com forças con idera ei ob as orden

de Archidamo, e depoi de terem deva tado todo o paiz,

approximaram-se do burgo de Acharne , onde acamparam,

persuadido de que os. theniens~ não tolerariam tal

provocação e viriam atacai-os.

Pericle , porém, demon trou-lhes que s~ria temeridade

enão loucura ferir uma batalha naquelle momento, e ar­

riscar a propria cidade atacando um exercito de sess nta

mil homens, que a tantos subiam os empenhados nes a

expedição' e, para acalmar a impaciencia c O ardor dos

que de ejavam combater a todo O transe, ponderou-lhes

que «a arvore cortadas e abatida brotavam dentro de

pouco t.~mpo; ma que a perda de homens era inepara­

ravel •.

Emquanto os inimigo e-tiveram acampados na vi i­

nhança de Athena , Pericle ,para nào er embaraçado em

e~IS plano, deixou de reunir a- a sembléas populare .

Fortificada a cidade e convenientemente guarnecida
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. ó uviu a in piraçõe propria

murmuraçõe de eu c ncidadã

ln en ivel aos pedido d amier i. amea < d -eu

adver-ario , quvo qualincnvam de fraco e de cobard.: Íl

satyra dos poeta equipou e fez 'eguir para Pelopo-

ne o uma frota de m navio, con elyand - c, porém.

na cidade, afim dc c nter e di rigir p \'0 e para cons -

lal-o de er Lrritori ath niense talad p I inimi

mandou distribuir dinh ir e terra!

a cidadã s athenien e .

rlei

A frota enviada para o Pel p ne. . dep i de L r de-

va. tado uma grande exlen'ii daquclle I aiz LI ·truido

muit burgo e villas, fez- e de \'ela para th na .

Era no rim d outomno e o Pel p ne i haviam cva-

cuado o 1 rritorio da Attica, quand Pericles, resol\'id em

pes oa a invadir O territorio de ~Jcgara clhiu de . tbena

á frente de numero a e luzida tropa, c penetrou naqucllu

regiões, levando tudo a ferro e a fogo.

A frota, que volta\'a, achava-se então em Egina. c logo

que os chefes tiveram noticia de que os lhcnienses esta­

vam em l\'legara, trataram de reunir- e a elle .

XV. o inverno seguinte, segundo era pratica em

Athenas, celebraram- e exequias sol mne e p mp as

em memoria d s que haviam per~cido c m a armas na

mão em defezfl da Patria.

Todas as despezas dessa imp nente solemnidaLle c 1'­

riam por conta do Eslacl .
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o areopag,) n m _ava, dentre o hom~n mais consid ­

rado d Ath~nl, o oral r offieia!.

Periclc" que d::p da exp_diçã de, 'amo fôra en-

carregado de-s:l tarefa. t mo I a sei-o n_sta occa iá o

que demo.l -tra a alta rvp_ltaçào oratoria, de qu~ go-

ava.

Ante pordm, de tran cr~v r u di cur-o, qLle nessa oc­

ca ião proferiu e qu encontramos n liv. 2.°, cap. 3;) a -1.6

do Thucydicks, julg lmo- qu:: u leito,' levará a bem qu

tran crevamo" tambem du me mo hi -toriador a de-cripção

de a olemnidade. empre imponente _gundo a opinião

geral.

"Ei em que consi tia a ceremonia. As uS adas do

m rlos ão expo ta em uma tenda armada com tre dias

de antecedencia e cada um traz offrenda áquelle qLle

perdeu.

Na cca ião do ahimento carro conduzem caixões de

cyprcste um para cada tribu. o ada nelle são collo-

cadas egundo a tribu. a que pertenciam o mortos.

Um leito va io, coberto de tapeçaria é conduzido em

honra do luvisiveis-i to é, daquelles cujo corpos não

foram encontrad

Todo o nacional ou e trang iro pode fazer parte do

corlejo.

Os parente approximam-se do tumulo, onde fazem as

uas' lamentaçõe .

O caixõ ão depo to no monumento publico no mais
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b 110 arrabalde da cidnde ) E' alli que '~LO t:nterrau

que pe1deram a \ ida n combate.

s guerr..:iru· de :'\[arath n foram o unk exceptuadl.,

A intrepidez extraordinaria delle ~ l-os con iderar digno.3

de erem sepultad s no m mo logar em que encontraram

a morte.

Depoi que a o adE: ão c b rta de terra, um ra-

dor e colhido pela Republica entreo mai habei'ec n i­

derado pronuncia um elogi digno da circum tancia. D -

poi di to t do e eparam.

Tal é a ceremonia do funerae uja pratica foi regular-

mente ob en ada em todo o decur o da guerra, a proporçã

que se offerecia a occa ião.

De ta vez foi Pericle , filho de Xantipp o encarr gado

de orar.

hegado u m ment , elle ubiu a um e-trado ele ad

d nde sua z p dia 'er u ida de longe, pr feriu o

di curs ,que mai abaixo dam

XVI. Os discur os politic d Pericle nà chegaram

até nós.

onhecemo alguns por enc ntral-os em Thuc dide .

Si são authenticos ou i o hi t riad r arranjou a ca­

pricho, como mais tarde fizeram o hi·t riadore r ma­

nos, falta-nos competencia para affirmar ou negar.

Desejando que o Leitor p sa de alguma forma fazer o

(0) Na 'eralllica exterior, ao oeste d Athenas, n caminho de mJ~u ..i . E te
arrabalde era rosorvado para as sepulturas publica.
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eu juiz de Pericle , como orador, nós o yertemos para

portuguez não do grego que não c::abemos, mas do

francez.

Tradltctore, tradditore, dizem 03 italianos. Apezar da

verdade do pr verbio, e de ter dito Lamartine que «a

cou amai Jifficil que ha é traduzir», ou amos retra­

duzir e e di cm o, de que ainda hoje se fala .

. i uma primeira \'er ão muita veze de figura a belleza

primiti\'<l, que não uccederá com uma segunda ou ter­

ceira? Em todo o ca o contamos er desculpado de

no a ou. adia, altentas as no sa boas intenções, lem­

brando ainda ao leitor a opinião de \'illemain:« traduc­

ção litteral quand contraria á indole de no a lingua, é

a peior da trad ucçõe .»

Ei o di 'cur o:

X\ I r. «A maioria do radore que me precederam

n ta tribuna fez o el gio do cidadão que addi ionoll á

lei e.te di cur obre a victima da guerra, como uma

homenagem pre tada ao tumulo dellas.

Pen.o que eria preferivel honrar a intrepidez e a cora-

gem que manife taram por facto omente como ão

a pompas celebrftda pelo Estado para e te funerae, a

expor a nomeada de tant s ao talento oratorio de um ó.

ada mais difflcil do que guardar uma medição pelfei­

mente justa em um a umpto, em que a \ erdade é tão di­

ver amente apreciada.

O ouvinte bem informado e favora elmente prevenido
~ 9
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acha o di cur,~o p uc LI.:: accordn 001 qu~. ab~ e de­

s j' , ao I a" que i,~n ranl> do - factus seml rc:: suspei­

to o, julga llue lu e '<lJeraçl0 cm luu que e.·ccdc a sua

compt'ehen 110.

ingue'1 l I ~ra u elogio ai heio i não alé o p n lo em

qu J "e julga c lpaz de p r:i me mo fazer o I~t Ou\'c lou\ ar:

além de te limi e, a inveja pr 'oca a incr~ luli 1.de. T da

\ ia) já que e h in titu iÇ'LO foi j.l1 rada t a p lI' 11( , pa~

eu de\' con~ rmar<n~ á lei I e pr cu rar c rresp ;,der du

melhor modo pos~i\'~1 ao' \'oto dJ ca a um á e p~cta'

tiva de todos,

Com çJr~i p~lo no' o ant~p ,. ldo ,ao qua~ ne ta'

a·.Igu ta recordaç-~ cabe o primeir 1 gar. Graç.l a u

valor e pa~rioti m , elle no' tran-mittiram Il\'I'e c-la

região que a me ma raça d..: homen' sempre habitou,

Elle- le~m sem duvida dirêilo u . no,'o' cl gi . ao

n so pae. porém, ainda mui r dircilo a', i ·te I urque á

herança que receb~ram aj unl.lram l p d ~rj o que p03 .I i­

mo J e, á força de trabalho o leJaram á geraçã actual:

e nó , no vig r da edade, ainda alargam • c - ~ d mini

mantend a n03sa cida e na' maL re 'p~ilU\'ci . c')ndiç-e-,

quer para a paz, quer para a g •. lerra.

Os c mbates e o feito glori s " que no' pr porciona­

ram e as con-lui tas a c rag m c civismo c 01 que nó'

ou nos'o' paes rep II imo a al'1'grl.1s õe' dos Barb:lr S u

d s reg ,', pa' ai· '·hei em silcl1ci ,poi qu' n11 quer

estender-me' bre assumpl que \10 é conhecido; r gi-
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me 111 , porém, que nos fez a~tingir a tal gráo de poder as

in liluiçue e costume-, que tornaram tão florescente a

no a cidade, expol-o -hei desde já, antes de fazer o elogio

de no o guerreiros conv ncido de quc um tal exame

não é fóra de tempo, e de q ue todo , nacionaes e estran­

giro' intere sar- e-hã em ouvil-o .

.-\ on tituiçio, que no r~ge, nada tem que invejar ás

de outro r;o"os: não as imita' ante en'e-lhe de modelo;

ella recebeu a denominação de democracia pO:'que eu fim

é a utilidade da maioria e não da minoria.

NO negocio particulare. tod s ão eguaes peran i e a

lei; ma a funcçõe. publica e a con-ideração politica ó

a bteem os que teem talento e probidade.

O merit pe soai, muito mais do que a ~ondiçõe

ociae J abre o caminho á honra

A ob curidade d na cimento a p breza e até a indi­

gcncia não fazem e. facar o cidadão, que tem capacidade

relaçõc pe ~ ae

mos u bm is. o á

ão sagrada a lei ..

para. er ir a patria.

Livre em no sa vida publica, ne!11 e preitamos nem

inqu iri mo com u ma cu rio idade suspeito a da vida

privada de n s concidadão : nã os cen uramo si

elle.' 'e entregam a alguns prazere e divertimento nem

temos para elle' e. s olhare dc.approvadore.:: qce fer~m,

quando não matam .

.-\ lado de ta t lerancia em no 'a

'nbem re pt:itar a r lem publica:

auctoridade constituida e para nó
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e. pecialm~nte aquell:l, que c n~a~ram pr,) ~cyilo ao

fraco e e", a leis morac qu, por n:l( 'crem c,.,cripln •

nem p r i o i enlam o. eu tr'ln gre re dn repr ­

\'ação geral.

Proporcionamo a espirito di tracÇles numer a g~ler

por meio de jogo e acri(lcio~ quer. no interior d n as

ca a , por uma eLgancia cuj ncanto diari afugenlam

e d is i pam a. tri t 'za ja \'ida.

Por ua grandeza e import, n_ia. a n 's:l cidaJe attrahe

ao eu _eio o th_ ou ro- de l Ja a terra e gamo. tã

completamente do.; pr ducto e lrano-eir c ln do.

nacionae .

Na prJfi.,,.,[l d 1:5 arma.:; em muit . p nto som up~-

n r~ aos n 'o riva~. no' a cidade nã .~ fecha

para p_ 'oa alguma. Nenhuma lei ara 'la . estrangcin s

de um cstud 0U c p.:cta ui qualquer de que s n s.

inimigos se pó 'sam apr \citar. Na' ccasi-es de p rig ,

nó nã confiamo lant 11 ' preparativ s e no e.'trata-

gemas premeditaJ ,c mo em él nossa c ragem na­

tu raI.

Outros. por um lab n so exercicio inicia.! de de a

infancia, fazem da bravura uma qualidadc de educaçá

nós, ao conlrario) em no' ujeitarm a rude" fadiga I

affronlamo o p_rigos com igual intrepidez. E a prova é

que os Lacedemonio' jamai entram em campanha contra

nó sem se fazerem acompanhar de tod eu alliado

ao pas o que nós atacamo o. no O inimigo e sem
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muito trabalho triumphamos de p \'03 que defe:ldem 05

eu proprios larcs.

Dcmai n nhum de no os inimigo, S3 m3diu contra

a n03sa força r.:lunida pois que parte della é empre­

gada e di trahida p31a e:igencia da marinha e parte

r mettida para diver- s ponto' do continente.

E todavia, quando 05 no 05 adv rsarios batem-se com

uma fracção de no' o exercito, si vvncem, gabam-se de

no. haver derrotado todo : si são \encidos, de culpam- e

allegando que foram forçado a ceder a todo o no o

elem nto accumuiados.

E quando não fos e verdade que preferimo fazer- nos

intr pido e valara por uma vida facil a s ]-0 por um

exercicio peno o. mais pelos n03 0- co tume de que por

nússa lcis, pel menos fIcar- no . hia a vantagem de não

n s at rmentarmos com antecedencia pei trabalho

futuros, e na hora da pr ação nã nos mo trarmos menos

bra\o do que o que pa am a \'ida em um labutar

em fim.

Não ã porám, e te o nos os unic titulos de

gloria.

Ó excedem s todo o P0\'0 na artc de conciliar o

gosto da elegancia com a implicidade a cultura do

e pirito com a energia ph) sica.

s riqueza para nó não sã m ios de brilhar, mas

de agir.



70 l'EllI LE

EnLr nó não é vcrgonha conr ssar a sua pobreza. ma'

nada fazer para não ~ahir c1ella.

L\qui o h mcns, m j curnr"m de eu. inlere ·cs

indi iduae preoccuram- c obrelud d nll' inleres:'e

do E tado. il(lple arlUa enlendem ufficienLemente d :)

negocio politico .

. . con iderall1 cidadão qu~ -e 111 tra e tranh oU

indiFferente á p litica nã com amig do re :1 ,m'l

como um ente inutil á ociedade e ~í Republi a.

Po uimo todo en e o cril rio pr ci' , para

di cernir o que com'ém ou nã ao E<;tado: na acr"di­

tamo que a pala ra prejudiqu~ ti acção: O que n s pnrcc

prejudicial é que a que tõe não. e clareçam ~ela

di cu ão .

.ntes de agir, alliam admimvelmenLe a calma da

reOexã á temeridade Lia audacia: em uLr I:'. a ou aJia

~ effcito da ignorancill e a irr~' IU y3t rilci cinio.

E' ju t que a ra\ll1a la c ragem pertença aos que,

c nhecendo melh r lo que ninguem a' doçura~ da paz

nã recuam todavia ante azares da guerra.

m relação a b equio e serviço', nós rferccemo um

contra ·te fri 'ante com a uLra naçõe. ã é r cebendo,

mas I"azend beneficio' que conquistam . amigo'.

ami ade do bemfeit r é mai; solida, p rquc elle é

intere 'ad em nã deixar perder o frucLn d rec nheci­

ment , que lhe é devido emquanto o benef1ciad m lra- e

men s empenhado, p rque sabe que, de ua parte, um
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serviç p..e tld con titue ante o pagamJnto de lima

divida, do que um merit . Nó ob equiamo em calculo

c _111 p"n -amento reservado, e só impellido por uma

confiante generosidade.

Em lima palavra, Oll o dizer que Athena tomada em

eu lodo é a e c la da Grecia: c Iriderada com relação

ao inJi\'idllos, r onh"c r- v-ha que, entre nó o mesmo

h mem e pr~ ta c m e__ trRodinaria f1exibilid:de ás

siluaçue amai uiver a .

Para e convenC:lrem de qu~ a minha linguag m não é

didada por lima ja~tancia vã, ma a imp~e expressão da

verdade, bf..sta con3i jerar o p jvr. q:Je qualidade taes

no del'am.

nica entre Ioda a' cidade- exi -tente-, .-\thena po ta

á pro\'a. é lIperior Ú lia nom~ada: Ó ella póde combater

um inimigo :lm que 'e irrite c ma dvlTota e commandar

s Ibdito ~m qll~ cites -3 queixem dv obvrano indigno.

E ta grand~za de no--a l~epublic3. é atte-tad:L por te tJ'

munh brilhantes, que no- valerão a admiração da

po-teridade tanta quanta a da g~rcl.ã a~tual 'vm qu

t nhamo para i to nece idade do el gio- de lIm Hom ro

nem tão pouco de uma po -ia, quv p d"rá encantar pa-sa­

geiramenle o.; ouvido, ma-cuja fic~õ~ rão d m~n­

tida pela realidade do factos,

Nó já p netram s em t da a; terra' e mare acce si\ ei

á no a auda ia: por I da parte tem deixado monu­

menta· immorredollro de no:-; ucce e reveze.
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Tal 6 e ta palria. pela qual preferiram m rr~r heroica­

mente e ~ guerr.;ir; a ubmctlerem-se a um p der

estranh e pela qual t do aquelle~ q ue Ihe~ , brcvi\'cm

de', em devo~ar- e e ffrer.

i alarguei - m ~ um pO:'ICO fazendo a ap logia de n --a

cidade, foi para t mar bem en"j el que a partida nã é

igual entre n' e o po .; qu" não g "am de identica'

vantag,m , e para ap iar obre pr V,l" inc uivo a o elogi

do gucrreir que bjectiv .. brt:

e te p nto, minh::t tarefa qua i que e 't<Í. umprida:

porquant tudo quant exaltei na R~public:l é de 'id á

suas virtudes e ás de seu igl.lae. Nada p-e em maior

rele\' merit de um h mem d que e 'e fim glori -

que entre \ ó foi a re\'elaçã e o c r ament d \ ai r

Aquelle que, debaix de cert p nl de vi 'ta, dO

menos recommendavei teem ra ii de imm lar~m- e pel

paiz n s combale e batalha : elle" comp"n am a -im

mal com o bem e re-gatam p r r, iç s public ao:; falta­

de seu procediment privado.

Tal, porém, não f i o mo el de n heroe. em um

só delles fraqueou pela avidez de go<;ar p r mui tempo

da fortuna: nem um, na esperança de e capar da indi­

gencia ou de enriquecer, procur u adiar o m ment do

perigo; ma., desejo os todos de punir adver ario injustos

e considerand essa lucta c mamai gloriosa, quizcram

por tal preç ati fazer a um tempo o seu votU" c a. ua

vi ngança.
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Deixaram á e 'p~ral1~a a per3pecti\'a incerta da \'ictoria;

mas re er,aram para i a maior parte do perig ,

Preferindo \'ingar- e e morrer a :tlva' a vida repelliram

o de.:iar de sua m~moria e alfrontaram as pcripecia da

reFrega, e, em um in tante, ahirclm da \'ida. não entre

r ceio c temore mas no braços da gloria,

:\. 'im, es e guerreiro - mo traram-, e filhos digno da

patria,

Ouanto a vós, que lh _' bre\ ivei desejae que \'0 os

dia ejam mais felizmente pre en'ado ; mas desenvolvei

contra o' inimigos o mesmo hvroi~mo,

Nà vos limitei' a exaltar por palavra o bvn inhe­

rentes á defeza do paiz e a;) castigo dos que o atacam

ben que é desnec ario enumerar pai que vó bem o

conh c i', ma contemplae cada dia, em todo o eu e ­

plenclor, o poder de no 'a Hepublica: alimentae com elle

o v s enthu iasmo e comp.:metrado d'elle, renecli que,

á f rça de intrepidez, ele prudencia e de\'otacã , e e

heroe e elevaram tào alto,

Bem que o ' ucce o n m sempre tenha corre pondido

a s u esfo"ço} elle' nã qu izeram pri\'ar .-\thena :Ie

seu valor' ma pagaram-lhe o mai magniflco tributo,

Jmm lando- e pela patria, adquiriram uma crloria im­

mortal e tiveram oberbo mau 'oléo não na epultura em

q ue repousam, mas na lem brança em pre viva de eus

feito, O h m n i\lu tre te m por lumulo a (erra inteira,

Nà mente o eu paiz con erva-lhe o nomes gra\'ado
~. 10
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e:n co\umna', mas ainda lH r~giü..:· a' mai - ngin lU. s.

em falla de epila hi 1 a n )m"ad'l, él fama el' -a-Ih", ri

m 'm ria um monumento immakria1.

To:nando-o p r m )j~1 1 e c II ando a f..:licitlade na

lib;lrJatle. c a lib~r~iaJ" na co 'ag~m não r~ 1Lio..; .iamal~

ante o- ris o: c o' peri~o' d' co:nbate.;, . -;ll ':'0 o.; le:­

gracado , p inldo:, da e"p.::ran ':1 d~ um'l sorle m~lhor que

mai' ra'ã tinham de 'acrilicar.t "ida ma' Os lue te-m

que p..:rder. e aJ5 qu e:i uma lLrrota p d..: I ri 'ar J. pr~­

ci 'a ,·antag..:n, Para o homem d.... curaçã , a humi­

1hação. que ac mpanha um aclu d" fl'lqueza. é mais p In­

genle li que e~ a m rte que n~o ente. quandu vem

ferir em 'ua f r,;,él o guur"irv animaJ p.::la e. p rança

commum,

A 'im não ão la~rima', ma' incitam..:nlo', lUC cu

quer ffer~cer a s pae que me 1I\'"m, Elles. abem, ellc'

que cr~';;ccram n meio da' vici5 -ilude' da ,'ida, que a \'lm­

IUI'-, -' é p:tra s qut. oble m. coml scu [llI1ll:, 11m ()

m.1isglurio', ou, como cll,,-, o lulo mai- hu11l')'),

c p:tra os quae lerm da vida é a m,:lllida Ja f.::licidaJe.

«. 'ei que di!'fieil é p r.;uallir-vo' : p rq le a maior pule

das VeZt: a felici lade dc ulrem far-vo '-ha h.:mbrar pc. a­

ros da que g sa\'cis utr'ura

Sei b"m que a dor nCto e; ri na aus..:ncia do, \1-.:n. I que

n1.o clnhccemos, mas na priva 'ft d'aqucllcs, a que doce­

menle nos haviam s habiluado,

Hauri poi - flova c rag~m na c perança de ler ulr s
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filho', vós oulro ao, quae a idade ainda o rermitlc, Novos

I lhus suhstituirão na familia que não existem mais:

Estado CLlm i lo reparará • ua' p.:.rda., e "erá garanlida

a 'ua .egurança porque com erreiio aqueUe , que não lcem

filhos a expílr ao perigo nãu abem, nem podem ler em

nos, as t1elibcraç"ie ~'oliticas o me mo ci\ i mo a mesma

'abLdnrin, que n'ella mo tram o' que o teem,

E \'Ó,', que já \'OS approximaes do termo t1nal de \'os a

carreira, considcrac uma \'antagem o terde. pa 'sa lo a

maior parte d'dla na felicidade, Renecti que' o re 1 .erá

curto e ameni ado pela gLoria de \'0 'o filhos,

t\ pai,'ão da honra é a unica, que jamai el1\'elllece e na

caducidade da idade o prazer não con 'iste, como preten­

dem nLgun. em am ntoar riqueza, ma em in pirar

re peito,

Filho e irmão d'e tes guerr iro para \'ÓS aqui pre­

,entes, cu pr \'ejo uma grande lucta! Cada um go ta d

lom'ar quem já ni"lO e,'i 1 e Ó a fOI ça de ded icação e de

patrioli m erei colloca ,os n~o direi no me.m nivel

mas um pouco abaixo j'eLLe , :\. in\'c;ja agarra-s,- ao merito

vi\'o ao pa 50 que a virtude, que ce sou de fazer ombra,

rna- e o objecll de um cuLto univer a!.

Tnl\'ez 1'0: e c l1\'enicnte lembrar á Illulhere reduzida:

á \'iuvez qual:: sã d'ora em dianle os eu je\' re ; uma

'ó palavra, ponSIll me ba iará: que eLla facam c n 'j lir

a sua gloria mo-lrando- 'e Aei ao caracter de eu sexo
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e não pn urem junt aI hllmen~ adquirir ecJébriJade.

qu~r nl bem, como n mal.

Diz ndo que m~ par~c_r util tenh ati ~ it a

p,\;cei to da lei.

Ho lra mai r.::ae o r.:: 'Tada a qu e ep~ltnram

hoj.=: uma parte della acabam ell~ de receber: nlém

de ln.:; eu filho. de. de 11 j~ alé :í adI les 'cn in, ~. 'r:w

mnl1tido e educad li cu tn tia I~epu lien.

E' umn glori a c( rô.1 que ella ITer~ c à. \'ietima' da

guerra e ao que lhe br,,\'ivcll1 p rque. nd~ quer

que a maiore honra ã ecrclada.· aO ci\'ism , á c ragem

e á deli icação pela patria ah i u rg m . h men _ mai

illu tre e bra\'o .

Agora cumpr" que cada um relir~ d~p de ter

chorado o que perdeu. »

onvém nã c nful1dir e le di cur~ c m que Pericle

prufclriu 111 eerim nia ceh:brada t.1epoi· da derr la do.

Samnita

X\'llJ. o principi d e tio de e mesmo anno

Peloponesio", ob o c mmant.1 de \rchidam innldiram,

pela segunda vez, ITil rio da \ttica nde acamparam

e fizeram depredaçõe..

P ueo temp ) t.1ep i. CXpl1 diu em Athena uma epidemia

desconhecida e extremamente m rtifera.

S 'OCCOITl S da medicina maram-se inuteis p rque

medic s nã c nhcciam mal c eram a primeira

victimas em con cquencia d c nla to com enferm
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K sa peste, como a den minam Pluta:'cho e outro escri­

pt r" , c me,úu na Ethinpia, d'onde foi ter ao Egypto e á

Lybia, appare_endo em Athena , ao c m::ç ,n Pjr~L, e

tão bru ca e terrível, que a mortanda le er attrib'J ida ao

elwenenamento da:; ci terna pelos Pelop nesianos: na

cidade alta fi mortalidaje ainda foi maior.

ThucyJid ,n 'ap, -l-q do Li\', ~,o, a d~-cr \',;l no

term 5 eguinte :

"Em aeral, a mole tia atacU"a em ignae precursor

em plena aude, de ~mpro\ii o, .L 'o primeiro p_riodo o

enfermo entia grande calor na cabeça o olhos ficavam

vermelho e inOammados a língua e o pharinge tinham a

côr de allgue, a respiração irregular, o halito fetido,

\ illham dep i e pirro e rouquidão o mal de cia para o

peito, acompanhado de \'iolenta tosse; dep i affecta\'a o

e tomag , que e contrahia com dore agu jissima ,

u cediam 'e e\'acuacle bili a, que f ram espe ificada

pel medic

maioria do enfermo tinham oluço em \'omito e

r rte com',JI õe , que em un e a alma\'am e em outro'

e pr 10llgavam,

calor extern da pelle não era dema iado e nem ella

fica a amareII ada : pelo ontrario, tornava- e a\'ermelhada,

ou lívida, e cobria- e de phlj ctena e ulc ra : o calo r

interno era inten o; o enfermo~ não podiam upportar

\'e tuario algum, n mamai le\'e cobertura' ó queriam

ficar nús, e de b m grad mettiam- e n'aaua fria como
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urgi':o.

j'zeram alguns lcsgrllçadlls qUI:, abandol1adt) e de\'l1rndos

de sede ard nk, e f recipilaram n(),' 1\ Çll., Essa. _ l' nft"

, t: , a(.;i<l\'a jamai, quer se b ·bes. e pollCII, lU r muilo,

mal-estar resultante ua agila<;üo e da in"lllnin nunca

cessava,

Emquantn () mal estava cm ,'eu p 'ri,) It) le i nlen:i lade,

o c rpo em \'ez ue enfraquecer, np~ unha ao,', cu. ata lu<.:

uma resi tencia int:. pernda, d J sorte Ille () mn ior numelo

U s affectadlls eonser\a\'a ainda algum \ igor, quandll, nt)

fim de sete u no\'~ dias, cram \'idima' d' inl1ammação

interior·

'j con eguiam lran por e. ~e periodo, o mal d'. ia rara

o inle lino , e nelle F loduzia ulceraçõe , .Cgl ida. dc

uma liarrhéa re\-elde c de uma atonia ql e trazia a m rte

de quai tod

.\s. im a enfermidade que no COJl1LÇO tinha a sua .él c na

caheça. percorria gradualmente todo o corpo, Ic cima 111111.

baix . Si o enfermo e. Capa\'él a) nccidentcs mais gra\'e:,

mal affeclm'n a extremidade:, que. neste. ca. os, 'nn. <.:1'-

\'avam os traços de ua pa agem: alaem'a

:eXUlles s dedos da müo' e ,los pé .

J\Iuilos perdiam e 'ses Illembrus e uutrn' a vista, oulro.

emfim ficavam de lal modo pri\'ado. da memoria que na

c nvalescença não conheciam nem os parentes, Ill.~m H si

mesmos. E' impossivel descrevei os estrngo. deste I1ngcllll,

que a' olava com violencia irrc, ilivcl. •
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E' p'_tng~nt~ a LL;crip;:ão qu o m~ -mo hi toriado- faz

do c'lado a q .te \'iu- 'e rdduzida a cidade:

. - m l~;lia 'dtnarid.j t~r:nin:l-..am '~mpr~ p~lo mal.

U n - m rriam ao d~ 'amparo, ou r 'cercado'- de cuidad s.

;\iio se en cn,ra\'a um . Ó r~m~dio cfficaz, O que cura\a

c:ôte, m 1tm'a áqu~ll~.. Tenh.lm or",a1i 'mo, f rte o t fraco,

e capa"a á pcstt:. ~_LalqLLr quv f s-e o tratament . o mal

"ictima\'a toj',

X\'1I1. que havia de mai prejudicial era o abati-

mento m ral do' a:acado ,que em vez de reagir.:m contra

o m:1I. deixa\'am-s~ ap -sal' pvl !c-e -p~ro e cahiam em

com pleta pr tração.

O contagio s~ pr p:lgava p;::lo- cuid'ld rc ipro o , c

os hom-:ns m rriam c mo r~banho, 1 lo augment u

ai nda nu mero da' vicli ma .

- gu aterrados, pr curm'am eque trar- e, morriam

no ab.lndol1o: muita'> CU'-ia- :;J d~spo 'oJ.ram por falta LI

'o corr s, O que se appr ximm'am do' l:nfermos eram

afft:clado .

Tal foi a rte do que tiveram 1.1 c ra",em de affrontar o

rig : tinham "crgonha d poupar· -e e iam tratar d

amigo', que os proprios parc:nt' abandonavam por:jue,

\..~ncido pel eXCJSSO do mal, '" lornn.\'am in:;en i,'ei ao

gemidos do morib~l1ld e uc umbiam p r sua Vl:Z.

US mai,.; carido'o foram o que hm'iam conseguid,

es apar da molcstia, não só por'luc as recahidns nào eram
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mortae, como p rque tinham p r mesm podid

apr.::ciar o offrim.::nlo da victima

Alvo da inveja do ouln e. le -el1llam-~e 'W men

n'aquelle momenlo, cheio le -ati 'façã intima e nutriam

a vaga e pc rança d não u cumbirem a nenhuma oulra

en~ rmidade.

que aggrav u ainda o na ~llo f a nggl meraçào da

genle d campo na cidade.

, reC m-chegados soffreram mais do que ludos, lã

enc lntrando habitaç'-lc di p )nivci' alojaram - c no rigor

do e-tio, em choça':i privadas de toda a concliçõe hygie­

nica e morriam em ma' 'a,

\ iam- e infelizc que S.l arra 'lmam pela' rua e em

torno Ja' fonte, mi-morto e de\'orado de. cdc.

L gare - santos, em que ellc acampavam, e 'ta\'am jun ad

de cadav r~s.

Os h m~n', atlcrrado', lln ham perd id resl. ei tá'

C u as humana e divinas. T das a - praticas alé entã

bservac1a' J ara as inhumaçüc , foram violada. Fntcr­

rava- e, como se podia. Houve genle, que re orreu a

meios o' mais infames. S objeclos, indispcn aveis nos

funerae • tornamm-se raros e cu lo o. n iam depositar

o seus morlos em f gueiras alheias, e precedendo o.'

que a haviam preparad , lançavam-lhes f g . outro',

emquanto se qucimava o lrimeir cadav r, arremo avam

oulr s s bre clle e fugiam.

E ta epidemia deu origem a outr gener de de rdens.
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ada um entrego.!- e licencio am~nte a exce os, que até

então occ~lltavam. Diante de tão brusca vicissitude, de

ricos, que morriam ubitamente, de pobre enriquecidos

de repente, ninguem e preox.lpava sinio de go~ar e

go ar depr a.:\ \"ida e a f rtu na parc~i1m ig lalm ~n te

precaria . Heunir o prazer ao proveito, eis o que pareceu

bel! e uli!. . em o temor do- de ~5, nem das lei con­

tinham os homen . D~3de que -e \'ia morrer indi tincta­

mente tanta gente, nenhuma differen a::.~ estabelecia entre

a piedade e a impiedade: d mai- não ha\'ia quem a-re­

dita e que -eu dia se prolonga -em até a punição de

'eu' crim 'ada qual temia muito mai a entença já

pr nunciada contra i e uspen a obre a ua cabeça:

ante de er atacado queria ao meno go ar da' voluptuo-

idade . ~ Tal era o e tado moral e material de Athena .

No exteri r, cercada de inimigo que talavam o campo

e a propriedade, No interior, a jJeste a mortalidade em

ma sa, e toda a sorte de exces' e des rden .

XiX, Pelopone io , depoi de ter de\'a tado a pla-

nicie dirigiram- e para o districto denominado -Paralos-

ituado ao longo da co ta, entre o PirAo e o cabo uneo,

e saquearam a parte, que olha para Pelopone o, e em

seguida, a que fica do lado da Eubéa ede Andro •. Pericle

in estido da f II1cções de general, mante\'e programma

adoptado de 'de a primeira inva ão: não con entio que s

thenien e' tenta em rtida alguma,

Em condiçõe tão difficei e emquanto 01> inimigos e
~. 11
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e a epidemia

I ' Pel p -

c n'CIy..wam <linda na I lanicit' c antc quc podl:s' m in­

vr.dir u lilloral I r~ parou c cljuipou L:cm na\'ilS de tinados

a agir cuntra o Pcl ~ uncso c apena' licaram promptu'

rd-o ..:guir, E -la rro a c Induzia quatro mil IltJpli/as

(5 ldado armado' c' m tldaac.pecic d'armas) e lre'cnlo

ca.alheiros mbJ.rcado 'lbr [rao-;p rle exprc: amente

reito dos navi " velh.' A c. [a exp..:dição r~uniram-sc

cincoLlntabarc).ju,,: Chi ed..: Le'oo, uanJo c'la,; es-

quadra se cnc n[raram o Pel p oe i -e achavam, bre

liUo:'al da • Ui a,

'hegado a Epidauro n reI pane' , )' .·\lh~nien·~'

talaram a maior parl do paiz e lentaram le\'ar dê a' all

a cidade, ma . não o con -egu iram,

Deixando então Epida'.lr 1 a' 'olaram o lêlTitorio de

TJ'I.:zcna do; Haliano' e de Hcrmion..:, situad sobr~ a"

osta du Pe!opunc.'o, J ali dirigiram- -e para Pro-;ia',

cidade maritima da Laconia.

Depuis de de\ aslarJm a campanha apossaram- ti da

cidade e aquel<ll'am-na: em 'eguida, voltaram pam

thenas, encontrando já CV'lcuac!a pelo Pelupone:i ' a

regillo A ttica,

Plutarcho falade um eclil 'il: do s 1, que ~ deLI na I arliJa

desta expediç:i I; ma'> ellc onrun le visi,'elmenle as

cpocbas, como as confunde com relaçã [lU appareci menl

da epidemia,

O eclipse deu e oa primeira xpe liçã

manirestou-se J go após á gunda invasu
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ne , n ~egundo ann Ja gucrra:(Thucydida , Li,-. :.?O

'aps. ::! c 47) Foi na expediç-lO anterior e na occa ião

de embarcar, que se ob en'ou o eclip-e, que teve logar ao

meio-dia e que atterrou o piloto do barco, a cujo bordo

elle c achm'a, ao qual deu a explicaç'lo que e lê em

Plutarcho no - termo seguintes:

Pcricle. "vndo o piloto he itant~ e atemori~ad

poz-lhe o manto Jiantc do' olh . e perguntou-lhe "ia

naquillo alguma c u. a de . inistrc) u de metter medo.

O pilot re pondeu-lhe que nüo.

Pois /lC//I, replicou Peric1e' qlfe dif]crelf(:tl Ita cl/trc //ICIf

mal/to c (/ qlfe calfsa (} cell/se, a /t{/O ser qlfe o que prf'dllz

es/a escllridão lmlli/o maior do ql/e o 7IICIf //Ialfto? »

Durante a il1\'asão Jo Pel pone ios, na .-\tiíca, c a

expedicão naval do thcnien'e, a epidemia continuou a

de,po,'oar Athenas. Ha quem aftirme qu... o recei dateste

apre ou a retirrda dt inimigo.

"A verdade, porém, dil- Thucyditle (Li\'. o

Cap. ~)í) é que

de toda, forque

a inva. ão foi a mais longa e de a tI'O fi

inimi o nã perman ceram na, tlica

meno' de quarenta dia .•

1 'e te me mo "erão Athcnien' marcharam ntra

o 'halcidios na Thracia, e c ntra Potidéa, cujo a edio

c ntinué1\ a: ma, apezar do emprego dtL'5 machina d

guerra, nào p deram lcval-a de a~s:t1lo não se fnzcnd

ne a exp diyão cousa que fo c digna das força de que

di punham.



:\ pidcmia manife tou-. e tamb_m n eX.lrcit,

contingente.• lue. "guiram o" .\thcna.... b ommano de

Hag:"ll tran mittirama nfermidad~<l)-qul:já a hm'am

em P tidéa. chef~ alheni ns "olt u para :\thcna , a

frente d quatr mil In'p.'iltlS pud~no n e paço de

quarenta dia mil ~ qu inh_n a. praça. exer'it antigo

continuou itio de Potidéa.

Xx.. Tant ., mal~., a me -mo t.lmp.l cone rriam pu"a

d g ~tar e entri tcc r a;; m 1., a- p pular~;, cuja a fe e

ingenuio:tde s inimig)~ o P.lriclc~ ~lb~ram xplor r.

Ao illu lI' h mcm de E tao allriluiam nüo ' a decla-

raçã da guerra ma ainda in inua\'am que ell era

unico re pon a\'el de tod de 'astre da Republica, e até

da epidemia, porque rra p r rdem ua que a genle d

campo e recolhera á cidade, medida que pr :!usira n

mole. tia.

hcgaram a bter que sc envias. e uma deputaçãl a

E parta para tratar da paz' ma es -a deputaçã nada

consegui .

Pericle~, que via todo e' ·cs manej . e intriga', ainda

inv~stido d carg de geneml, c nv ou uma a semt léa n

intuit de e-clarecer p vo e cham't1- ao dc\er. ,'ubind

á tribuna proferio a e uinte ração:

"Não me lIrprehende a v . a irritaçã c nlra mim.

Conheço-lhe motiv ,. Eu v reuni, p rém f ara v .

exprobar v 'a inju ·ta c lera e depl ravel de alento dc

que e ·tacs po '-lIidus e para VO' fazer entrar n dever.
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Pen o que o p \' é mai feliz em umacidadc. em que o

todo pr _p~ra, d que n'aquella , em quc O' individuos se

engrandec m e o Estado definha e deper~ce,

ualqu"r que :::~ja o bem e tal' indi\'iduaL o indi\'iduo é

arras~ado pelo' de -a tre- da palria ao pas o que e experi­

m"nta reveze pes ae encontra na prosperidade publica

probabilidade. de alvação,

i é verda leque o E tado p de upportar o infortunios

de eu mem br, ma que e tes não podem su pportar o

do E tad , claro e tá que o n o primeiro dever é nos

congrecrarmo para defendel- o,

Em vez d'i to, ei -\'0 atterrado por \'O-SOS soffrimentos

d me lico e abandonand a aIvação commum accusando­

me de ha\'cr acon elhado a guerra e accu ando-vo a \'Ó

me. mo de terde adoptado o meu' con elh0S,

,..\ imatacaesemminhape -oaumcidadão umpatri ta,

inacce ive! á attracçã do lucro e que a nenhum outr

cede. quando trata de decernir e interpretar o inte-

re es reae d b tado.

Tanto vale não ter idéa, com te\-a' 'em o talent d

c mmunical-a. upponde reunida e ta duas qualidade

. i aqu lle que a p s ue é mal intencionado para om o

E tado, não ha esperar d'elle um aviso 'alutar; i ama n

patria, mas nüo é de inter ado, é capaz de tudo \'ender a

troc d dinh iro,

,'i emfim na presumpçã de que reunia mai do que

utro , não importa em que medida, o tas di\'er a quali-
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daue', ,·ó me acredita tes, quandll llfinci pela gllt::rra;

c nllncttei hoj uma grm'e falta, lançan Ill·m'" cm r,) ·to

com um crim ,

uando i é feliz e p dJ'sc eS:I)lh~l' é I UCU1\t r~mata:la

em prehender a guerra: c Ilocad " I Ol .... m na dura ai t 'rnati\'/1

ue s frr r immediatamente o jugo e'tran~ ir cvd~n o, lU

de tentar a fortuna na e peranç:l UO triumph h'1 mcn '

iJrudencia em c\'itar d que em arrl\lntar p rig l-

Eu ni! mc le digo: c ntinuo a s"r '..:mpl\~ o m~sm().

oi. " ,quc \'uria s: \'<is que com~artilha'cisa minha

Opinião na pro. peridade, e que \'0, de 'mcnti. n'1 desgraça.

A fraqueza de,' O entendimcnto \'vS faz dm idar la

certidão do meu. ada um Je ,,'. I') é vnsi\'el ao'> malc

particulares, e perde de vi 'ta a utilid:lde publica,

. 'urprehendido p r granue e bru:ca calamiJnde niLo

tendes c raçã ba tantc altivo para p r. c\'crarde: nas

re. luçeJes primitivas. j ada abale lanto a coragem, com

um mal impre\'j lo, in, tantaneo, que dcstrúc t dos os

calculoso

E' o que v s succede em con equcncia d'csta epidemia

que veio aggra ar voo o olTrimento . Entretanto,

cidadão de uma rejllblica podero a educauos em in. ti­

tuiçóes digna c\'ella, v sso dever é preferir as mai crllei

provaçõe a obscurecer a sua nomeada; porque o homen'

despresam tanto o que tme cobardemente l-t gt ria propria,

c m odeiam que e arroga á alheia. Calae, p Jis, s. as
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d r~. privada para v preoccup:mie '0 e só da sal\'3ção

do E ·tado.

Temei . qu~ trabalho' e fadiga da guerra :e prolon-

guem de ':nedidam nte "m vo' dar afinal a sup~ri ridade.

B:l. ta,me a. egurdr-\'Os ainda uma vez que e se temor não

tem f.lI1d:lm~n'o; qu ro porem a3 ignalar-\'os uma \'3nta­

gem que p sui p"la exten ão do \'0 • o imperio, á qual,

parec~-me não <;abei- dar ü eu just \'alor.

Eu me,;mo de cuidei-m" de [alar-\'o d'ella no meu

di 'cm o anLriores, e ainda hoje nio \ apre entaria e ta

pretencio as não \'0 visse entregue a

um de fallecimvllto exaaerado.

Julaai' que commanda apenas \'0 o alliado;

afIl rmo - \ o~, porem quedo dou elemento., do qua pode

'~ITi r- c o h m ~m, a terra e o mar d' -te di po :lde plena

c ab olulamcnle em toda a exten-g em que o o upai

c mai 1 nge ai nda, -j o qu izerde

'om a marinha, de que di p m ,nenhum rei nenhuma

potencia no mundo ha que eja capaz de fazer e tacar a

no a c quadra em ua carreira.

I t , muito mais do que e -a ca a e e 'a terra cuja

p rda tão cruel parec con ti tue a nos a forca.

N ~~o é pira oavel que lamentei tão amargamente ben .

que em c mparaliiu cum o \'0 o podvrio, não de\'"m ser

apreciad inã como mesquinho jardin e vão adorno,

Reflecti que, i oub_rm :> por nO'50 esforlios c n ITar a

liberdade, e ·ta facilmente rcpararí. tuda a perda.
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a pa: que ubmeltenu -\' " a dominio c 'tra.ngeir

compram tterei' atl.Í o qUI; ainda h lje po 'ui

1 ã n 3 de\' mo,:; mo trar m~n " bravo' d que n

pae que nã herdaram e te imperio, m'lS c n'luistaram

pell lrabalh e con e ruiram m<tntel-o e n tran mitlir.

E' mai r \'crgonha deixar- e um PU\ dc pojar-e d

bem adquirido do que naufragar pr .:urand adquiri I-o.

?\1archae, pui', cuntra \'0 • "inimigo nã óm~nle

com audacia ma' ainda c m de pre-, ma ignuran ia

feliz póde i n 'pirou' i nlrvpidez até 11 um c bard~; d~ dem,

porém, ó pertenc,,) a . que tem con 'cien ia de ua upe­

rioridade.

Em circumstancia, ua~" de f !'tuna 1. inlelli Tência.

na 'abedoria de .'ua" \'i la', ud~uire uma audaciu muil

mai egura, P n·luy ella rep u a men bre uma e pv­

rança \ acillante d que sobre o cnlim.mto de. ua forya·.

que lhe permitte encarar mais nilidamente o fulm .

Vos o mui" imprc"cindivel dever é n- renun iar á

fadiga, a meno que não qucirae r.::nunciar tambem á

honra para con ervar á no a cidade e i mperi de

que lant v s glorificae .

Não acrediteis que a qu tão se reduz a c n en'armo

ou não a liberdade: trata-'e da p~rda de o a prcpon­

derancia p lilica: trata-se de de'vi'tr os perig 'altrahidn'

sobre nós por dio accumulad s luranle n . d minio.

! ã , não é p ssivel JUC ab jiquem ainda quando,
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p r med ou por amor ao repou o, vós vo 'enti ci

inclinado a tamanho sacrificio.

'i muito cu tou- 10 a adquirir e ta preponderancia,

perigo i. i:TIO será despir-no- della depois de tel-a

con eguido. O que \'0 ac n elham i to si forem ou\'ido ,

ainua que f0 em capazes ue manter a liberdade. arrui-

nariam E lado. repou o só offerece garantias alliado

á energia.

Desa tro-o para o E tado, que com manda Ó convém

a um PO\'O sem liberdade ao qual elle garante uma acifica

e cravidão.

ão v dei:-;:ei poi eduzir por tão fune to con {'-

111 iroso Depoi de \ o ha\' rdes pronun iado commigo pela

guerra, não \ os irrileis c ntra mim po to que o inimigo,

invadindo o no o lerritorio, \'0 tenham feito entir o

mal que d vieis e-p rar de de o momenlo em que vos

recu a-le CUl'\ar diante delle .

\ c u a unica que não e p dia prever, e que vei

de c ncertar todo s calculo, é esta pidemia que eu o

'';li mai' do que tud concorre para vo d encadeiarde

ucce so impr \ i lo

c ntra mim. Ni to oi inju'to

qu irae tambem attribuir-me o

quc p derieis oUer.

a m n que não

E' pre i upp rtar com re igna à s male qlle s

deu es no cm iam e om vaI r que pr .A m dos no o

12

inimigo. Tal, ulr'ora, cra a méL'i:ima da Rerublica e

deve ainda hoje er a vo sa.
7..
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n iderae quc, j ansa ei jade chegou ao apogeu da

fam'l, r i i o Je\'iLio a nã t 'r jnmai . r<lcuado Lieante du.

il1lmigo' no' combatl.:·, a ter predigal; 'tdo mai' angl:e e

mpregado mais e 'forço do qu~ outra qunlqucr: emllm,

a ter adquirido o maior pod..:rio quejam'li exi tiu.

'im ainda q'l m ·tr~m h j' algdm fraquezn, tudo

é ujeito a lLcahir; a lembr..lnra, podm, Li nos p Jer

ubsistirá até amai r",m ta p tcridade.

Dir- e-ha que n'Js reg s e."ercem na reei a

impcrio mai exten<;o: que I1zemo face aI)' mai' nume­

ro O inimiCYos, r",'Jnido nu eparado e, emllm, que

habitam a cidade mai.., opulenta e mai' illu trc.

s ami~ d r'lpou'o p derdo c ntc:t tI' vantagen taes;

O h mem d acç[lo, por":m VCI\í. nelh" llm m linl de

rivalidade, e n que a não po uem, um ohie ti\'o de

inveja.

Quanto fi adi que inc;pirae:, clle é a partilha de

quantos aspiram a d minaçün. Ha 'abed ria em affr ntar

adi " quando intuito' sü n bre porque elles

pa 'sarü e a gloria pre ente e futura será immorredoura.

Asse rllme-V S, p is, de ambas, preparando de deag ra.

101' VO 50 zelo. a admiração 'eculo vindl uro~ c

evitand a de honra immediata.

A s Pelop ne 'io não enviei' mai. arauto alrrum: nã

vos mostrei acabrunhado pelo inf rtunio aclual. :\quelle'

que re i tem mais energicamente á adver 'idade, p vos O~l

individuas, sã O' primeiro entre lodos.
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XXI. ,\ palanas d grande orador produziram o costu­

mado effeito. He tabeleceu e de alguma fórma a calma no

espirit publico, e o PO\'O como d'ante mostrou-se

parlidario da guerra.

O inimigo de Pericle porém. não descan,a\'am.

'ontinuando no emprego dos mei reprO\'ado a que e

tinham m'e ado entretinham os pobres Ja pri\'açãe que

o!Triam, fala\'al11 ao' ricos da perda de eu \'ali os

Jominio, de sua ca a elegante e de eus mo\'ei

sumptuo o , Em toda' a occa iõe faziam o contra te da

do ura. da paz com o azares e periO'o da guerra.

:\ ma a populare são mov i e deixam--e go\'ernal'

mai - pdo entimcnto do que pela razão.

b a direcção Jo habeis intrigante começou de

no\' o fermento da piniã c ntra a pe oa de P rieles a

quem afinal exoneraram da' funcçõe d general e inOin­

l'1iram multa de quinze talent ~ egundo alguns ou de

cinc enta, egundo utro..

Pela nota que ) leitor t rã encontrado no capitul -1-.0

ue tc trat alho, nota extrahida da :!.a edição franceza de

C. 'antu o talento valia ">.5 O franco. Na primeira h 'po­

the , a om ma e ele\'aria a 2.500 fran os; na segu nda

a ~/5.0 O.

\. . im rá facil r duzir á no' a moeda, ao cambi do

d ia a quantia quc dcvia pngar o grande el'\'id r da

Republica.

O accu ador le Pcricle dizem UI1 foi leon; outro
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err que c mmet­

h m m de maior

La-e ha tamb m quem anirme lue rThcophrast

cr tida'.

:\ de graç.l publica' nii. C~ "aram nem diminuíram;

dentr em pouco o PO\' reconheceu

tera e a inju tiça que prati ara c ntra

capacidade que tinha. th na'.

Pericle' r i de n v eleí t gen"r<11 e a di r.:lcçã de lodl S

o neg cio da R publica fie u em uas mão.

'" Durante do tempo qu~ ell" e-te\'e á te la da

administracã , na' ep ca de p..l.Z governou c m mode­

raçdo, curou da segurança do E tad e elev u- a fa -lígio

d p der: quando a guerrr. e~pl di LI, foi ai nda elle que m

r velou ao Athenien e.' O s gredo de ua - r r a . o

(Thucyd., Liv. ~.o, ap. ,-)5.)

PericIe \'iv\;u ainda lois ann - e mJil dep i - do

ac nleciment qLle acabamos de narrar.

nhecida como a ornamo, a \'ida publica de~n.:

eminente ci ladão, gluria do 'eu secul , já como rador

estadi. ta, p litico e admini.trador jú c mo CTuerreiro,

estudem 1- nl .eio d lar 1 nde n h mem que pa'sa a

existencia n meio das agilFlçõe e tempe ·tade: p litica

vae procurar conr rt e alegria para nií. desfalle er de

todo, duvidand como Bruto. da virtude. ao fechar

lho' aqui para abril· s na eternidade.

XXII. A vide privada de Pericle. fi. empre i. empla de

maculas. Elle não de curm a de eu' interes e particulare
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emquanto foi

cript re, (ue

ape ar de \'i\'er con-tanlemente prellccu pado com os

grande interc_ e da Republica,

i jamai cuidou de augmentar á custa de S:la pO.ji;ã),

como entre nó' praticaram algu n a fortuna herdada de

,eu pae: tambem a fazia admini traI' de modo que eLla

não diminui 'sc.

o producto dv ua terras era annualment~ \·endido.

Diariamente elle mandava comprar ao mercado o indi ­

pen avel para a manutenção de ua ca a, onde tudo era

modesto e nada se via do que ostentam a ca-as rica-, A.

receita e a despeza anda am pari-passlt. O admini trador

de 'eu negocio privad tinha o n me de E\'angelo,

homem naturaim nt intelligente que Periclv oube

aproveitar; entretanto, c m na vida pu' li a. te\'" elle

tam bem gran le ' de go to no lar dome ~ic .

,'ua reiaçõe com A. pa ia irritaram ua e po a e a

de harmonia entre amb s ch"gou a tai ponto qu de

commum acc rdo res h'eram epamr- e.

Pericle te\'e a fraqueza de de po:-ar a L; rt zã e lal era

a ua paixão por aquclla mulher que corria como certo

em , tllena. que elle nüo entrm'a ou sahia de ca a sem

abraçal- a e beijaI-a.

Do modo por que pr edeu A pa ia,

e p1, a d grande hom m, nenhum dos

c nsu\tam fala.

Depois de ua morte abe- e porém que ella entab lou

relações com um certo L) ricles, homem de bai.'a e tofa
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nelTllciant de animae: le intelli~"ncl, atai'! de medi )cr

e que graça a es -a' rei, çôe - chegou á' mais alta­

p iç-e' da Hepublica tal era a inOuencia ue ella c.' reia

em ,\thena ainda dep i da m rte dq e. pos ,

. eus fHho~, ao. qtt<:e de -agradm'u a economia obser­

vada em Cc a, de de que chegaram á ad III cencia, r mm

primeiro' a de acreditai-o.

Xantipp o mai:; velho de geni di 'sipad r c ca:a i

com uma mulher de indol~ identiccl tomam dinheiro

empre tado a um do amigu de seu pae em n me delle ;

qu~nd e. 'e amigo exigiu o emb 1'0 da' quantias Peric1e'

recu u- e ao pagamento e chamo I-O ao tribunaes

.. Ojoven, irritad contra o pae, trat u dede acredital- :

ridiculari U\ a a reuni(;e que elle celebrant em ca a e a

'ua di cu '-e com . s phista : e c nta\'a que um dia

em que no j go' um athleta, involuntariamente. matara

c m uma nechada u cavallo de Epitimi de Phar 'ala

seu pae pa s u um dia inteir com Protagora a inquirir

qual era, egundo a exacta razã, verdadeiro auclor

desse accidente, si a Oecha quem a havia arreme. sado

ou, emAm, s ag nolhele (pre idenlcs dos jogos).

F i e"e me m fllh quem a palhou buat le que

Periclas vivia ama ia lo c m sua mulher: emf1m, esle

m ço, que m rTeu da epid mia, conservou até mom nt

c1eexpirara mai ranim sidade contra seu 1<10.* (1'Iutarch!,

\ ida de Pericles, ap. 55. )

A peste roubou-lhe lima irmã querida, alguns parente.
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e amigo dedicado que muito o auxilia\'am na direcção

do ne~oci publico

Tan[ s golpes não o abaleram, porém' empre 6rme e

alti\'o, ninguem o \'iu chorar ou hmentar- e; mas quando

per~leu Parala eu 'egu ndo fi lho legiti mo, por mai res

que fo 'cm o e forço feito para manler a m -ma ere­

nid lLle, a dor explodiu com \'iolencia e o grande tribun

uccumbiu: ao FI' tar ao cadm'er O ultim s de\'ere as

!agrima: corriam-lhe p.:lla facc abaixo c oluçava de modo

pungente.

XXIII. Encerrado em ca a d vorado de pezares,

c nser\'ou- 'e algum tempo alheio á politica.

l FO\' a henien,c não tardou H re onh cer a falta que

c mmeltera, Dv'g sI s com a medi cridade. que

sub.liluiram, inv<l. tiu-o de no\' da func,õ~ de general,

entregando-lhe o CI mmando 'upremo,

Pericl s reappareceu á frcnte da p liti a e tratou, de de

hlgn, de fazer revogar a lei relati\'a a . [11ho;:; naturae. que

elle propri) pr puzera c I1zcra pa ar. Es,a lei det rminm'a

yuc não fO-.em c n idorado' cidadão' athenien inüo

na. cid o de pac e mãe ath nien e , e com tal rig r ~ ra

executada, que o numer dos con iderad

Athenas apena attingiu 11 quat rze mil.

cidadão de

I ovo para dar-lhe uma nova pro\a de onfian -a e,
n inluit de attcnuar-lhe O dome'lico ,

ancci nou a revoaaçã da lei, aucl ri and -o a man :lar

log inscrever obre regi [1'0' de 'lia tribu o nome d
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cu filh Perick' quc. nl'

\'ige'j mo exto anno desta me 'ma guerra c m o n \'e

collega, com elle nomeado' generae do' Athenien e ,

bte\'e obre o. E çartano a grande \'ictoria da

Argeni :-a5. -10:> anno' ante de 1'. '. Jc u 'hrit.)

D 'c dez generae , oilo fo~am c ndemnad á m rlc,

e cxecutaue ei' que e achU"am I re ente em .-\thena•.

O Alho de Pericles foi um de 'e-,

A epidemia c ntinuava a gra ar na cidade c m mai

ou meno' inten. idade e fazendo "emprc victima .

rericle foi por ua vez arf cUtelo.. enfermidade nü.

o atacou com a co'tumaua vi lencia; ao principio fraca

tev ,todavia emprc uma marcha a cendcnte c ntm a

qual foram impr flcuo' tI do' re urso' da 'cienda

e o zelo e a olicitude da familia e do amig "

Lançou- e mà de tudo, até de 'se meiosquc a cren lice

p pular em tod. 'paize' e em I do.' . tcmp lem

julgad proveit os.

A um do eus amigo que foi vi ilal-o, grande e ta­

disla mo [r u um amulel , que a rogo da mulhere.

linha con enlido lhe l'uZCS em ao pc'c ço c mo para

Ihe provar o cslad em que e achava ujci lan I - c a es a

puerilidade. Athenas inteira cercou- durante a ua

ln le lia.

'heg li afinaI o m menl da ag nia. cnferm pmecia

ter inteiramente pcrdido o enlidos. Numer s s amig ,

enchiam o aposento cm que ellc expirava. Todo elles
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faziam a apologia d sua \'ida e enumeravam as grandes

acções que pratic~ra,

E te falava de '.Ia \'irtude5 ci\'ica. e pri\'ada ; aquell ,

dv suas \'ictoria e dos trophé03 que elle erigira para honrar

a Republica: alrrun , das grandes obra que ha\'ia reali­

sado para embellezar a cidade c~nvencidos todos de que

o morib~lI1do já não os ol1\'ia quando elle nas \'asca

da morte, replicou-lhe :

« U rprvhende - me que n' u m momento como este, \ os

mbrei tanto d~ actos me'.! em que a fortuna e O'.ltros

homen tiveram tão grande p3.rte, e vos e queçaes do

merito unico qu ti\' durante toda a minha cxi tencia,

Toda a minha gloria con i te em não ter derramadojama.is

o sangue de um at!lenien e: nunca le\'ei o luto e a dôr

ao lar de um Ó de meu con idadão , »

)lobre palana que revelavam a grandeza de eu

sentimento e a bondade daqu IL c ração e que nenhum

dos que hã pa -ado entre n' pela regiõe' do governo,

d 13 de 0\' mbro at~ hoj _ poderá. pelo mal que tem

feito á n S 11 patria, prof rir no moment upr'mo de partir

para STj ulgaclo no tri u nal d 1) I ,

XXI V, O nom de Pericle é u m do~ n:ais dign da

ympathin e r~ peito da. po teridade que a !li t ria registra,

D po e de um poder qua i t!b oluto a ua moderaçào

foi empre a me ma no spaço de quarenta anno', em que

foi 'lrbitro do de tino :la Republica., ele\'açã de ua

z. 13



I'EIH LE.

vi ta c entiment • . cu dc inter se c a ncgação jamais

e d mentiram.

ão entrou pobre ara o poJeI' com 11m de cl1liquccer

como aLgun entre nó fizeram.. un a pr curou

augmentar o el:l havere á cu ta do E tad 'c não

empobreceu, de\'cu á circumstancia da ôa admini ~traçã

que ao seus ben imprimiu por intermedi de E\'angeL .

EmquAnto teve cm ua mã a direcção E tado,

a democracia athenien c com a braziLcira, era apena

um nome, com a difTerença porém, de que lá no espaç

de quarenta anno, elle mai habil, o mai capaz

o mais de 'intere ado c p:ttriota dos cidadão re p_itando

empre a fórma rep'lblicana c n eguiu, pela c rrccçào

de se'.! procedimento e empr"crand cm ce ar meio

brando e ua ori " que a vontade p)pular abdica e na

'ua vontade.

Aqui, no espaç apena, Je quatro anno' povo tem ido

e poliado dos direito de que go a\'a l; da 'b~rania que

exercia, pela \ iolencia c p_La fraude p sta a -en'iço

da ambição impudica e do desa o no primeiro periodo

repubLicano, e agort., da incompetencia. do arrebata­

mentos, da vaidade deSOrientada e do calculo inc nti­

nentes da mediocridade apav nada,

Pericles di punha d tud : de p~ndia á v ntad~ a renda

publicas, fazia a paz e a uerra, quan L lhe c ninha;

mas nunca prov c li Juctas fratricida. nem jamais di,'idiu

S seus concidadã s em venced re' e vencido. . Ga. lava- e
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em Athena o producto do imposto, suor do povo, mas

a cidade era embellezada a marinha inteiramente restau­

rada e o exercito po to em pé de resistir ao mais poderosos

inimigos.

thena era de facto a capital da Grecia inteira e e tendia

a sua influencia e prcdominio politico obre todo o paizes

conhecidos.

A Grecia é um paiz pequeno e naturalmente pobre:

uma administração probidosa fel-o rico e grande. O Brazil

é um territorio vasti simo e dotado pela Providencia de

riqueza naturae prodigiosa, e politica e financeiramente

era con iderado a primeira na,ão da America do Sul:

em quatro annas, só quatro, perdemos toda a importancia

politica de que go a\ amo e somo cotados abaixo das

republica hi pano-americana mais desacreditadas da

America : a guerra civil, pvior do que a peste de Ath nas,

aniquila a eiva nacional, que ainda restava e só

de graça e ruinas e vêem por toda a parte.

O povo lucta com a pobreza e a fome pelo p" o do

impo to que não chegaln para aciar o app~tite do mino­

tauro terrivel. A soberba-no um deficit O1on truo o e a

banca- rota nos ameaça.

Tal tem ido a obra cio homen que neste curto período

hã pa ado pelas regiõe do poder! E tudo i to em nome
da Republica in tituição inconte tavelmente uperior

á monarchia por sua natureza mai de accordo com

a dignidade humana' mai d que outra qualquer fórma
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de governo apta para fu ndar a liberdade e ngrand cer

um PO\"O, respeita\"el por ua natureza e quc iniciada

com probidade vulgar en commum podia hoje merecer

O culto do brazileiro a a o qu dirigida como tcm

sid , só in pira dc confian";"a p~l pa~ a o recvio ... medo

no presente e t rror pel futuro!

XX\'. morte de Peri I s f i uma \' rdadvi ra ca!ami-

dnde para. 'u . muito

inferiore a elle a' im com o n \" e ·tadi -ta repu­

blicano o ã aos do imperio. E' q~le e:'am como 0- n -0-,

ambicioso \"LIlgar.... '" em um objectivo grande, lumino o

capaz de apaixonar a alma e empvnhal-a na bra do b~m

Os ete ann que eguiram á ua m rt.. , e cre\'~

esar antu, não no en inam utra c u a além do grú

de habi lidade a que p' de atti ngi r o hom em na arte de fazer

mal aos eus emelhante •

E' O que se tcm dad entrc n's: a differença consi te

apenas em que n'aquelle lemp a arte alli era fazer mal

aos reputados inimigos e. trangeir e aqui é de lruir

nossos proprio concidadão paiz c m elle .

Depois de seu passam:"nto é que se rec nheceu a profun­

deza de suas vi tas e a exacl idão de eu calcul

Thucydides, no Liv. 2." ap. 5;), fala fi • im te e

homem, que e immortalis u:

«Elle havia c\it aos Atheniense que "e mantive. 'em

socegado e cuida 'em de zelar a sua marinha em

procllr~r estender os seus d minios durantc a guerra c em
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Expur a exist ncia da I<epublica, que elles acabariam por

triumphar. Sobrv todos estes ponto elles fizeram exacta­

mente o contrario.

Para satisfazer ambições e cobiças privadas, organi aram,

afóra a guerra em preza. tão funestas para si, como para

o el s alliados. O succe so de sas emprezas, quando

muito, trazia honra e prO\'eito a individuos, ao passo que

o re\'ezes arra tariam comsigo a ruina do Estado,

:\ razào é simples, ,raças á el vação de eu C3.racter

á profur.d za de uas \'i la', ao eu desinteresse illimitado,

Pericle exercia sobre Athenas um ascendente incontes­

tavel: dirigindo a multid'io con en ava-se perfeitamente

line; não de\'vndo O eu credito senão a meios hone tos,

não tinha nece idade de li ongeiar a paixõe populare .

sua con ideração pc soal permittia-lh:: affrontal-a com

auctoridade,

Via, por acca ,o Athenie:õ e arrebatados por urna

au lacia intcmpesti\'a: _a 'a alIenaI-os com a ua palavra.

enlia-os at-atidos sem motivo, po suia a arte de animal-o.

Em li ma palana, a demo racia u b istia de nome' ma.,

na realidade era o governo do primeiro cidadão. »

Plularch , no ultimo capitulo da vida de Pericle J a~ im

e exprime:

< O que durante a lia \"ida upportavam com mais

impacien ia um poder que o offu ava, apena J depois

Ic ua morte, experimentaram outr oradore e outros

chefe popular,- , viram-se fo:çado a onfe ar que pc oa
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alguma jamai fora mai moderado d que elle na ev ri­

dade, nem mai grav na do UI', »

Esse poder que elles qualincavam e monarchico

e tyranno salvara a Republica ....

O nosso futuro presidente· do regímen pre idencial

que no fundo, outra cou a não é enão g vem d um

ó, devem e tudar a ida de Pericle e imitaI-o em tudo

i não quizerem ver desabar de uma vez o diAci tão mal

con truido, a que e deu o nome de Republica.

X" \"1. A maior parte do cidadão que exer eram ante

de Pericle inOuencia politica em . thena eram mui

homens de guerra do que orad re

O proprio imon, filho de lilciade, rico liberal

deveu antes ã recordaçõe de Marathon e á ua capacidade

militar, do que ú sua aptidão para a tribuna, u auctoridade

e o prestigio de que gosou entre o eu concidadão.

Pericle, porém, é o typo do politico e do orad r.

N'elle o oldado completa o e ·taliista. Do pouco que

conhecemo~ de sua eloquencia, póde-se c ncluir que elle

reunia, no mais alto grão, todo requi ito que

constituem orador con ummad . '1 a:1to primava pela

fórma, como pela sabedoria e profundeza dos conceito,

reunindo qualidades physicas que o tornavam irre i tive!.

Sua figura era imponente e ympathica ao me mo tempo:

a voz onora, argentina e retumbante, fazia- e ouvir clara­

mente ainda de longe. Temp~rarnento nervoso alma

apaixonada por tudo quanto era bello e grandio o, pre ença
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de e pi rito imperturba\'el, recursos de toda a ordem deram­

lhe inconte~tavel direito ao titulo de OfylllpiCJ, que os seus

conlemporaneos lhe conferiram.

Demo doi dos tres di curso~ por elle pronunciados

segund affirma Thuc) dide. Ó os temos por auth~n­

lico ,ai nda que convencido de que o historiador de algu ma

fórma o resumiu. O que pOlyentura, ganharam elles

em força e concisão, ob a p~na do nota\..~l escriptor tah'ez

tive em p rdido na amplidão e no brilho da fórma, que

caracleri avam a dicção d~ Pericles.

Na phra e d~ Eupolis, elegantemente traduzida por

Latino oelho, o grande orador coo eguia «deixar no

animo de eus fremente auditorio o aculeo da palana

d poi de epilogada a oração. »

Logo ap' a ua morte, .-\ri ophane I\..pr vnta-o, como

Jupiter Olympico, a de pedir raio ao ribombar de troyões,

abalando a Grecia até O alicercv. Na opinião de icero,

deveu elle a Anaxagora o pap~1 brilhante q'.le re~re5~:1t u

na polilica grega.

No eu dialogo intitulado-PIll'dro-Platão figura

O rale dizendo que P~ricle excvdeu toj - ou tro

oradore por ter sido di cipulo dv Anaxagora e que e t

philosopho lhe ensinara entr muita outra cou J. , qual

o gencro de di cur-o' pruprio a projuzirem impres ão

sobre cada uma da faculdades d'alma.

E' c m effeito incontestavel que a. arande. qualidade
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natu rae de q II era el e u laJo apJrfd ouram -'~ c m

as lecçõe e com a cO!1\'i\' :leia d p.1ilo.ciopho,

P rides adquiriu (diz Plurar ho) CJm a le~'u~

de naxflgoras o conh~cim~nlo do~ j:henom~no, da natu­

reza; e u'ahi \'ier.1m-lh-=:.l ele\'açào e a gra\'idade d

epirito, a elocuçii n br~ e i empta da' affclaçue

d~ lribuna e da baixeza d lyl P pular, e a me. mo

tempo a au leridade da phy i 11 mia, cm que jamai­

desabrochm'a o ri ' , a lranquillidad_ d a:1 ar, a im li­

cidade do porte e g<::sto e até do lraj~r semprl.l c rre lo

qUaes~uer qLll: f . em 05 _nriment 5 que agila m

o que fazia delle objecto ue uni\'crsal admiraçào.

Antes de Anaxagora , fora s u m~-tr~ Zen n de Elê.l

que o ha\'ia iniciado n egred da dialectica e d:l

sciencia especulali\'a

Pena é que tod cu ' li i ·curso.; nlu tenham chegad

até nós. Pelo t:'c' que I~mu em TI1Jcyjidc p'de- e

conjecturar que seriam mon'Jm_nt . I m rr~d ~lr da

eloguencia grega, Quer p_1 .:; seu exten o - conhecimento'

quer pelo eu talenlo natural, p'de-'_ diz_r que, tunl

quanto é po sivel á fragilidade humana Pericle' c mo

orador, consegui~1 altingir á p~l-L:i' ã ,

O grande chefe da democracia alh"ni:Jnse m ITC'.! cntr

o quarto c quint anno depoi de c mêçada a guerra

n P I pone '0, c, pois, com sessenta c cinc annl

le idade p uco mai' u meno-.

Cerrando o Ih s na lt:rra, ao encher os dia' que pnssou
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pela exi tencia empre votada ao serviço da patria,

Pericle não desappareceu no tumulo, inão para \'iver

no tempo e re\ iver na eternidade, legando á posteridade

lecções de probidade admini trativa e politica, que todos

o homen publico devem imitar,

Fim da "ida de PCl'iclcs

.,;.
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DE

o papel do homem politico depende mai da circum­

tancia do que da \'ontade propria: falamos do politico

cujo bjecti\'o é o engrandeci mento da patria, e não de vS

ambicio o nIlgares que . tem um movei para todo

os eu acto intere se indi\·idual.

E te, tão abundante- no Brazil sempre exi tiram

e exi tirão em t do t:::mpo_ e paize ; ma ainda quando

di p nham do talento de Demade . ~erante os contem­

poranco como perante a po leridadc, não pa arüo jamai .

de mercadore ,

onhecer, pois, a condições ciae' e politica do

E tado, no qual tão saliente rapei repre nt u grande

oraL! rcujavidavamo'L! scr ver pare e-n indispen avel

para habilitar leit r a julgal- com justiça' quae qu r.

p rém que ['o em o no sos forço raraattingire t dcsi­

dera/mil, jamai c n gu i riamo tão com plet , no fu ndo
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c na fórma, c m real i lH cruJ it e. cri ptl r p IItuguez

e primoro o e t.vlli. 'a Latino "lh na ua m numental

intr ducção a Discllrso da C(/rM, d qual em . cguiJa,

tran.cre\'emo a ultima parte.

« E' nos tempo de Dem then:- que a . ciencia a arte,

a liLteraturil têm cheg:tJ entre hellen . a fa tigi .

Toda,; a varia expan õe da acti\"idade e 'pirilual e lem

ido parallelamente acompanhando, de maneira que em

nenhuma della e podesse dizer mais quinhoada a cultura

nacional.

i a ra ão e peculati a alcança principi . univer nes
"

da philo ophia e da ciencia e ab dictar a mesmo pa so

á futura geraçõe s lineamento capitae do . y_ tema

do mundo e fundam"nt immutavei da humana

ociedade, na elhiea e na p litica: a perfeição artislic.t

deixa exhau 'las pela. ~ua' arr jada' e mp i õc as C nle

da invençào, a phanta ia p etica abe archilectar uma

immen a litteratura e á mage tade e á grandeza da obra

hindo tanica ajunla a graça a coi-recção e a unidade

que, auxiliada' por uma admiravel pulenta e euph nica

linguagem, eamcteri am a artes da palavra entre

hell no .

. i nos f'pOS nacionaes e mythol gie . a reeia tem

antecedentes, mas nã m clelo', na' antigas p péu'

aryana', 'i no theatr lhe c rresp ndem s p v ' rientac',

si na Iyrica e lhe p dem conlrap r O' hymn veJico,

e as divinas m dula, -es do propheta e cant re em I mel,
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ha dois gen~ro lia rario . que seria affronta ao genio

grego não chamar-lhe oriundl)S e nativo do 010 fecun­

di imo da Grecia: a eloquencia e a hi toria' a eloquencia,

como a furmo ':t e ,_ulptura da oração e ela palana:

a hi,t ria c m y tema racional e elegante expo_i ,ã las

\'ici itudes e lIcce o na exi tencia da naçõe ,

Nenhum povo anticr podel'ia enviar a certame com

Thuc) dide e Herodoto os eu descosido narradore3

e o seus anal)' ta de-ornado

enhuma dentre a barbara' monarchia::; do Crient<.:

poderia iquer ad\'inhar que a orato; ia fos e ao me mo

temp , n'uma line democracia, uma arte litteraria e uma

in tituiçã e sencial o bel/o po to a Id do bOI/l a palana

t mando na _olemnes congrecra,õ da ob;;:rana multidão

os fóro da regia auct ridade, a tribuna le\'antada como

uprem ~rincipad n I gar do thron antigo, o rad r

exercend peiL encanto de eu verbo imperio obre

o eu concidadão- e ju_tiflcand G ua ephem ra. porém

gl rio a dictadura com e ta marm'ilha que os rei nã)

piem alcanço r - a de r~ger a tu rba i n offrida com

lInico pre tigi elo talento a de o[r ar ou iml ellir a eu

talante o dll/los, a multidã , o mlldavel o ~ go o, o indo­

mito cor I om o delicado fi da palmTa,

a Grecia de pont LI r c ~I e pro 'perou, com d te

singular d'aquelle p v a arte da tribuna,

ão a tra ladaram para alli o rhet re da Sici Iia

o rax, 1 i~ia nem imacrin so e ú'nlndilo lua
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sophi -ta ()' rgias . Pr dic :s. li' Ilippias que en,'i­

naram e tran mittiram a s hellcnos os segrcJl e artilici .

da palana.

N os povo' demllcratico. a tri bu na é uma nece. aria

in tituição ante de er lima arte aprimorada: ús manl\'ilha.

la e. culptunt anlecede a ima,yem gr . eira ti nume.

immortae ; a prodit;i archilectonicos, tle l rnatl ,

m de 'lo d micilio.

~uand a multidão é o _nberano a pala\'l":l é in.lru­

mento no go':erno da cidade.

Anles de haver ph i ta' nem rhelores jú cxi ·tem i IIU1l1 i­

natl 'citladáos que dirigem e encaminham a..; deliheraçõe

da turba varia.

N'l e c Iligem as raç')es nem se grm'am na mcm lia

a phr 'e do' oradore

\ palavra na lribuna pa a re\' and .cm dci,-ar ap

a deliberação O minim cstigio.

Ni nguem u peita ai nda nem de I ng~ que discurso

proferido para acudir pelasal\'açã II pela h nra da Hepu­

blica po a ler alguma c u. a de C1\mmu m com a forme sa,

compo 'ições que O" rhap- des e ald , vii de anland

pela Grecia, c nciliand as d leitaçõe' da phanla ia om

a gloril).a rec rdaçã ti s feito e das grandezas naeie n~ es,

ingucm, n'e e rude: e ·ing~lo .. princípios da trihuna,

advinha, porvenlura, qLle LI engenho eDn i nalori(), IlIe

Uly es pela gravidade, t\e 1 r pela doçura, ;\Icnelall

pela incisiva brevitlade, tentam na.. guerreira a 'embléa
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da llliada, 'e pa 'sará por uas pautadas gradaçõe até

c te ponto culminank, em que a eloquencia ha de er arte,

c perdida a transitaria utilidade con en'ará mais pura

e mais brilhante a fórma esthetica e como inimita\-el monu­

mento litterario entrará na me ma plana com amai

"onora modulacõ~ da I) rica e as mai alta concepcõe

da epopéa.

Tal a e tatua do nume, quando a crença p::.gã já não

empre ta a di\'indad ao bronze e ao marmore d adi ta

ainda no \-indouro~ desperta admiração si não por di\'ina.

p r formosa.

Além do engenho peculiar do PO\'O grego de ta genial

in.pira,ão com que elle abe, log ao primeiro a 0010

de cultura, communicar a dignidade e a grandeza á ua

multiforme' creacõe e dourar om a luz do bello quanto

ha de commum e de vulgar, pod mos affirmar que de tr

fontes manou a el quencia arlistica de Athena',

Prin'ieiro, o u o fr quente e nece"ari da palavra n'um

povo que a i me mo governa e que tem na pra a publica

centro Li ua acti\'idade politica e ocia!.

egund , o cu\li\o prodirrio o do pirito' em toda

a varia dir~cções do pensamento e da imaginação.

Terceiro finalmente, o infiuxo do phi ta, que

fizeram da ratoria uma 0010 e grima inlellectual.

\' I rimeira e mai ' antiga pha e da tribuna pertenceram

. 'olon e Pi i trat .
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E' ainda a palavra implc_, d 'atm'iada ue pr cura

antc O eu triumph na r ã qu..: na p.lixõ

. o egund e tadio 01'1'<.:: pondem 1'h 'mi -t ele c

Periele

Já \'erbo do uradore e inf1amma e -c arrcbata em

todavia ommutar pela' graça' do di~er e pel elTeito

cenico' da acção a mage-tade 5e\'em da tribuna.

ter eir p~ri d 'e incluem finalm nte mais

facu ndo e valente:> md re .

E' n tempo em que tod ,the o Iro da tradi ão

e da poesia toda a riqueza da phil sophia c da . icn ia,

todo o primare: da lingu~ atlica tod o 'cntimentos

que agitam e commO\'cm a reeia no eu grande e plendor

e na ua moral degradação, t do. s 'ucce :-ia'> a' om­

br o que dramati.am a \'ida hellenica, enfeixam

e concentram m \thena e e conglobam na tribuna

que levantada por Demo thene á mais :ubida altura

é a ultima repre ntação do genio greg .

'. tre pha e da eloquencla re pondem cabalmcntc

as tres epocas da arte.

Em 'olon o puro naturali mo. util antecedc a bel/o.

Em Peride ,encarna-se g nio magico de Phidias.

magos/as é ao mesmo passo caract r do e tadi ta

e a feição do c tatuaria.

Pericle, pela L Itiva gravidade c lil'lagest a c mp '.

tura dão-lhe o titulo de O/ympico,

E' a rasão que fala, a auctoridade que se impõe aos seu
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concidadão, como o Zells de Phidias não é apenas o bello

que enfeitiça ma o deus que terrifica pela omnipotencia

de seu raio.

E' a philosophia que se disfarça na toga do tribuno.

E' , naxagora que pela bocca do eminente cidadão,

tra lada para a vida democratica a cúnqui ta da sciencia

e os benefico influxo da ublime e peculação.

Ainda a technica da palavra não e tá reduzida a preceito

e formulario: E com tudo o talento e a ciencia dão tal\'ez

ao erbo de Pericie a força e o enlevo que na oraçàe

de Burke produzia a immen a erudição.

E todavia, egundo o testemunho do antigo, a innata

in piração do facundo demagogo não preci a de e tudado

artifici para arrebatar ao abor dos eu de ejo o \'oto

da ecclesia pendente de 'eu labios, e exercer - monarcha

da opinião-a dictadura pela \'ehemencia e terror da ua

pala\ ra.

inda orgia não ensinou a equilibrar no di cur o

o vocabulo e os inci o e a pedir á antithe e o effeito

da oratoria. E já Pericle no dizer de um antigo alcança

deixar no animo de eus fremente auditorio aculeo

da pala\ ra depoi de epilogada a oração.

r o tercei r periodo, a eloquencia em perder no

engenho de t:leicão a alteza do conceito e a mage tade

e tatuaria, anda attenta á opulencia do ornatos e á minu­

cia de uma artificio a execução.
z. 15
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'e ta cp ca a deleila ão e go é amai

vehcmente predil cçã do athenien e.

O oiro de linad ao e lipendi do exercito e da

trireme em defen ão da patria ameaçada é d viado

para pagar a umptuo a fe ta d theatro.

Então orador, á semelhan a d e tatuario já não póde

exclu ivamente endereçar a in piração ao animo, que

apreciam a idéa. mas tem de li ngear entido', que

apetecem o prazer.

A argutiO! operulll de Ly ippo tra ladam- e da e tatua

á oração.

ob o inf1uxo do rhetore e dos sophi ta a palavra

na elegancia rebu 'cad a e na ymetrica estructu ra é u peri r

ao pensamento, H im c m para o e culpl re da e c( la

de I raxitel a elludad e maci da carn . femini

e o c nt rn elegante' em que marm re e faz lu-

ptuos , con "lituem, acimél da au tera idealidade, mui

fagueiro encant da arle ensual.

Já o falar não é apena uma natural fune ã d e pirito.

E' lima arte, um techni m , um offi.ci int llectual, que

se póde aprender egundo um methodo, com lanto que

a natu reza contri büa c metro e v célçã .

A illusão é, com nos tempo ultim s da e tatuaria

e da pintura, principal empenho d rador.

A traça, o ornument ,asymetria d di 'curs vão sempre

encaminhad s a dobrar) deliciando-o, o spirit d uvinte
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a substituir no auditorio a persuasão, áevidencia, a verdade,

á commoção.

O fim do orador não é, como o do philosopho, allumiar

o entendimento em demanda do honesto, do ju to e verda­

deiro, sinã fazer da palavra um instrumento de combate,

egualmente poderoso, como as armas da guerra material,

para dar o triumpho ao crime e á innocencia, ao demagogo

exempto e \ irtuoso e ao di soluto e perdido ycophanta.

lIIa e ta direc,ão puramente en ual e formali ta que

ameaça de de os seu primeiro tempos de cultura

aba tardear a eloquencia, confrangendo -a e atormentando-a

no leito de Procusto do rhetol icos de oL1 io t m feliz­

mente o eu moderador e contrape o em outra impul -e .

que em estimular poder samente o e pirito do radore

atheniense .

Entre a fórma robu ta e ma iça da antiga estatuaria,

qlladratas vc/crll7ll s/a/liras, e o tj po convencionaes

de Polycleto, entre o e copra, que se esquece da natureza

e o cinzel, que demai e lembra da arte apparecem

as effigie ,em que a arte e a natureza O artificio e a \'erdade

se apertam e e abraçam irmãmente.

A sim tambem, entre a formas oratoria da eras primi­

tiva e as e tudadas elegancia de Gorgia de Thra y_

macho de Pradie0, a eloquencia verdadeira, ant de eu

ultimos triumphos com Demosthene ,sabe in pirar a nti­

phonte e a Thucydides, ou tra ejada na cccksia

ou phantasiada da h1 to ria, as onora e o"rm e oraçãe,
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do rllato nü) de lu tI' m

vileza e ca tidaLi á mu fi

em que a exhub ranciae pe

nem opprimem fi au tera

da tribuna.

i o sophi ta e o /ogograp/los \'otad a e crever

oraç~e e apologia' que alheia b cca deveriam de lamar

tend iam por u ma parte a exallfar a fôrma aci ma d pen a­

menl a u b rd inar ao re rad s arlifici tia rhet rica

a line in piraçã d - rad re por utra parte a c ndiçõe

e 'peciae~ da vida publica na t rment adem cracia,

a tu rbaçã d tem po e da facy-e', a cena epica

e o cruento epi' di ..; de que então e entret ciu a hi t ria

da I~epublica. de tino de thena e da recia j gado.

na aventuro a conlençã da aut nomia grega e Li jugo

mac~d nio, levantavam o e pirit ::> hellenic . e impunham

ú tri bu na mai . graves brigaçõe' do que pol i r e arred ndar

o peri d eu phonico ,d reparti r no c ntexto da ra ã

os isoco/tls e a antithe e e de e quecer pela uper liçã

d numer c da eur) thmia a palria e a liberdade, preste.

a nau fragar e a perecer na procella dos partid e na i nva üo

do fero dominador.

rhet rica nã chegaria a 'er jamai el quen ia

a cal maria da' m de t< e paci ficas repu bl ica tivera

deixado silenci sa a alti\'a tribuna athenien e.

Demo' que a phil ophia c a . iencia havi ~m alcanç'ld

no eu vô s as mais subidas eminencia-; que engenh

hellenic chegara ao maior cultiv e exp~t11sã ; que a arte

multiplicara aos olho dos hellenc,s em cada cidade,
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em cada burgo nostemplo e nas acropoles a sua infinitas

maravilha; que a poe ia conquistara esta inimituvel

perfeição de fórma e colorido; que as modernas litteratura

de esperando de imitar e €mpeoham baldadamente

em exceder.

upponhamo que em cada athenien e que a i te

ao prodigio da trugedia nas Diony iaca' ou ao trato

do negocio na amplidão do agora ha um e pirit tão

culto e entendedor do bello e do sublime, como i o talento,

gosto o entimento no me-mo gráo estives em rep::utidos

entr o grande oradorc::; e e tadista e a plebe commum

e illettrada.

ongregae á ecclesia os atheniense que tem voz

na a embléa.

Annunciae que e vae tratar de um a umpto familiar.

r\pagaea fronteiras do partido.

fa tae u pr pria ombra da paix ~ es.

Dae á Republica no int rior a concordia e a união

a segurança e a paz no exterior.

J\landae o arauto a com"idar o que de ejam acon elhar

e pr por ua tenção.

Pen ae que vae dalli urgir fremente e impro\'i a

atempe tade, com o tI' \ õe que e tremecem ma ecoam

com rai, que derribam o edificio, ma de enham

no céo o sulco li tõe da etherea claridade?

Nada dis o. Terei apena o silencio approvad r ou

a fria e pede tra di 'cu ão.
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Ora a el quencia na ua mai perfeita c n agraçã ,

o d i cu rso parlamentar, é '1 palavra a fazer- e c rpo

da idéa, que arrebatam e c 01010\ em a humanidade,

~ a paixão, que se depura da sua carnae imperfeições

para servir á grandes cau a popu\are .

para haver el quencia é preci o primeiro que haja

P \ - que elle
,

é mai apt juiz e avaliadl r-

para que p v e aggl mere em v \ta da tri bu na

é ~ r«o o que a el quencia beba n ambiente a aura

do epicos ucce o.

Havia rhetorica na França no tempo da monarchia .

. ' vezes furtivamente fulgura am por entre a my lica

elevação da homiletíca agrada as chi pa da rat(Jría

popular, com na oraçã fu nebre de . ndé.

la a \'erdadeira el quencia v u a s ma:,im arr j

nas aza da revolu ã .

A el quencia dat u a. ua vict ria daquelles dia,

em que os grande radore da a embléa rev lucionarin

faziam a fórma e a palavra e as tu rba, derrocaml

os muros da Ba tilha ou vencend na batalhas a h le

do de poli 01 , fabricavam ao eminentes rad res

assumpto e a inspiraçã .

E' cabalmente no tempo de Dem thenes que e pa am

os mais n taveis acontecimentos na hist ria de thcnn

e da Grecia.

Houvera antes a lucta gloriosa entre o ccidente

e o Oriente, entre a expansiva civili ação da Europa
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repre entada pela Grevia e a civili ação e tacionaria

dos povo a iatico, figurada na hoste do gra1lde rei.

1\lais tarde, por inte e sete annosJ a guerra fratrici.da

as olara a- povoaçõe , talara os campo e tornara cada vez

mais intractavei e reb..lldes á concordia e unidade as

cidade c a republicas da Grecia, empenhadas no angrento

litigio, em que Athena e parta contendiam pela hege­

monia e principado.

Nem o esforço, porém da Gr cia heroica su tando

ou rep llindo na Thermopyla , em 1\1 cale ou em Platéa,

a torrente da a iatica inva ão, nem a lucta civil do Pelo­

pone o tiveram no destino geraes da humanidade a larga

influencia e a profunda ignificação com que a hi toria

a sie:nalou o tempo derradeir da liberdade hellenica.

A Grecia tinha id para a ciencia e para a arte.o cerebro

do mundo para a \ ida ocia! o fecundo laboratorio onde

e tavam res lvidos o problema mai difficei da consti­

tuição p litica, a unica nação que em toda a antiguidade

oubera levantar o homens a cidadãos, os cidadão

a oberano c l1ectivo

E tava al1i mai do que em embryão mal bosqueja da

a m derna ci\ ilisação.

Faltava omente que ao pen ar da Grecia vies e corre ­

pond r a livre locomoção, para que da e treitas comarca

onde cre cera e pr sperara, e pode e diffu nd ir O eu

espirito.

Sobre o particulari mo hellenico, onde o predominante



sentimcnt era a independencia e a liberdade era ~ rç

levantar lima ci"ili açá co m p litu.

rgia, por utilidade uni\ er~al, com que expr priar

a recia de todo eus the ouro de engenho e de

cullu ra.

r\ pequenino mundo dc Athena e dc 'parta cumpria

ub lituir, alargand -, mundo hclleni ad .

E te benefic m \'imento de expan ão cifrou- e n hel1e­

ni mo.

o eu in trumcnt mai poder. ~ ram Philippe

e lexundre.

Tambem a re\ olu ã uni\'er aI, inaugurada nas idéas

pelo fecundo geni d Pari, a n va thena d e pirit

e da liberdade, pediu á e pada \ encedora de um ~ ra'­

teir qua i um barbar, que dilata. e p I mund a n \Ia

idéa e t rna e concreta pela f rça e pela gl ria a unidade

mystica da l~uropa e a ab tracta n çã da humanidade.

E' nos tempos de Demo thene que 'e inOamnla a lucIa

entre a liberdade grega e a futura civili açã ,ainda occulta

por detraz do broqueI do maced ni .

Demosthene representa egoismo athenicn c, e m

genero o, patriotico u blime de h rica dev taçã e de

glorio a pertinacia.

I hilippe e lexandre con 'ub tanciam a a piraçã da

humanidade, C·) aspiraçã p rventura inc n ciente LI

(') ~te ponto divergimo' profundam nte do opinião do illu~lre e ri pIor.
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nebulo a, mesclada de ambição e de vaidade. O partido

atheniense em frente da parcialidade macedonica.

Em ambas uma parcella de verdade.

Em Demo thenes o culto da liberdade e da justiça

e o principio sacro anto do go\erno local e autonomico.

Em Philippe e Alexandre o vago ma feliz presenti­

mento de que acima da intolerancia patriotica e tão

o vinculos e o intere ses que supprimem para a ,-ida

commum da humanidade as fronteira das naçõe-.

Demo thene é a eloquE:ncia que defende o estreito lar

domestico para o eque traI' ao contacto impuri _imo

do barbaro.

Alexandre é a espada que upera a eloquencia para

alargar a civili ação e chamar o barbaro á communhã

da idéa e principio· iniciado pela Grecia .

...\. uma e ou tra parte e enfi lei ram o mai illu tre

radore que viu a antiguidade.

No partido anti-macedonico Hyperide tão celebradc

por defen 01' de Phryné como por accu ador de Demo ­

thene no proce o de Harpalo, rador mai attento á vi eza

e energia da oração que á elecção e cru pulo a do 'oca­

bulo : Lycurg O accu ador .oe era de Leocrate , que

pela doutrina de Platã ,fortalece o animo enlevado na

admiração do e partano e imprime na ua raçõe a

c1ignidade m ral e a nobreza do sentimento: alli thene

de quem Alexandre, arrogante pela victoria pede ao

atheniense a extradicção c m Dem sthene e L) curgo :

~ "
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Hcge ippo, de llniun cujas Ontçc,cs l:ram mui::. pura

que a vida habitual. p(lly~uctll. de 'phettu: Diotim

~au iele .

Entre o rad re c demag g philippi ta: ." brdenlm

pd talento ci\'ud pela rrupçà e dcma.-ia da pai.'(-le ,

ante~ de tod s. Eschinl:s, o loai_ jul'l) ad\'el"ario e

Demo thene": I).;made", (l arden e improvLad r, cuja

palavra eloqucnlis, ima o nã pôde ab'1\\'cr d tacha infa­

mante de traidor e \'endid lrad r lã altam nlc reputado,

que muit na antiguidade o antepo eram a J emosthene',

julgando a e te c mo oradl r L1igno de Athena a J lemade ,

por maior que a sua patria; Ilinar h a quem falla

no mesmo gráo a originalidade na r<lyãl, a firmeza

no caracter.

L ngl: delle., I ela virtudc, Phocion, finalmente, a quem

deram p r cognome-o pr b -( singelll, () f rte ciJadi"w.

que tendo idu quarcnta e cinc \ eze: stratcgo e ceifad

loiro glori O' preferia a paz hone 'ta á contingencias

da \ icloria, o orador que pr fe ava a allian a macedl nia

em traicáo nem affronta da I~epllblica e abia ser amigo

de Alexand re em macular as mãos no oi 1'0 e rru pt r.

r\ esta epoea pertenc" mo, maiore. succe e s h mens

mais illustrcs: os ae nteeimentos que mai innuem na

marcha da humanidade e os n m s que com mai r

'csllcndor e luziment a recia transmittiu a cu

vindouros.

Os sabio e os philo 'opho cuja bra chc aram até nó ,
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Platão e Ari totele, Theophraslo e Xenophonte: os

arti la os mai perfeito .-\pel1e, Protogenes y ippo :

s grandes generac Phocion. 'habrias, Iphicrates,

Thimolhe : o eminentes e ladi tas e republico . ri to­

phonte 'ephalo; al1i trato, Eubulo, Lycurgo Hypericle ,

Ti marcho c o doi ath leta da tri bu na, Demo thene.

e E 'chines que inOamm2do pelo talento e pelo odio

e abrac;am e e ferem, . e e treitam, se prostram e e

lenllltam no\'amente, di putando ao me mo pas a

cabeça, a popularidade e a yictoria.

unca na ,recia e em :\thena principalmente hm'iam

o ucces ·os altingido a maior graYidade e consequencia

nem a paixões e tinham incendido mui implacm'eis

e ardente om que apo lada em ajudar a fortuna

d c ntrario e a decadencia da l~epubli a.

D is h rnens extraordinariv o mui auda ioso

e fclize capitã~.:> da antiguida :le, ante de Roma. con ebem

e executam o plano ambicio da monarchia uni\'er a!.

Philipp , alliando a a tucia e a prudencia do e tadi"ta

e do p litico á ciencia d g n(.ral e á cora 'em d oldado .

...\1 xandre, con ilian:lo no :eu animo h roico e roma­

ne c él. larga concepçõe d chefe dos exer itos e cC ano­

jada galhardia d intrepido a\·entureiro.

Um artiAcio e reC lhado. utn.>, desdenhando

a fraude e a mentira e onAand á e pada e ti fortuna

á magnanidade ou ti crueza egundo o r clama a conjun­

ctura, o exito feliz de 'ua empreza..
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prim Ir , tactic exemplar; O c!!Und inimita" I

e trategico.

m, fazend da Jrecia campo de manobra' onde

exercitar o eu guerreiros, O outro julgando o mundo

conhecido ainda e:5trcitis im theatro á marcha triumphal

das ua phalanges de-de I tr até Hypha i

De lIm lado maced nio empenhand a ln. idia.

Oll a arma em reali ar pela ubmi. ã da recia a eu

imperi a unidade qu r",publica perp tuamente di\'i­

dida não ab~m con 1idar.

A' outra parte Ath~na Theba,. 'parta, pel jando

rijamente pela suspirada hegemonia.

a republica de Phoci n Demo thene. uma e tranha

e inguJar alternativa de virtude e de baixez , de \'ict ria

e de a tre .

heroica f rtaleza e o de anim c \ arde.

enthu ia 'mo uccedend a tibieza: á circum pecçã

a leviandade.

O povo athenien e exagerando até á arroO'ancia impre­

vidente a confiança na lia força e n seu nome: e 1l go,

timido e inerte de e-perando de re i ·tir a s inimigo"

da sua independencia e liberdade.

Na a sembléa popular, O" demaO' gos e s partido' dila­

cerando e repartindo em 'acrilega e ambici a lav lagem

a tunica da patria c para conciliar O v to da turba

dementadas, animando s eu' preconceit e fraqueza

e lisongeando o cus vicios e paixões
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Os generae como no \"ortice cruento da repu bl ica fran­

ceza forçado pela iniqua opinião. a segurar a cabeça com

'0 triumpho. ou pagar pela morte u pelo exilio as infideli­

dade da victoria.

O estadi ta oradore accu ando-se implaca\'eis nos

proce 'os de traição e ora recebendo solemnemente a corôa

civica por bencmerito da patria e logo e piando em e\'e­

ri ima entenças o perfidos sorri os da fortuna.

O que exaltam a liberdade em nome de Athenas e da

Grecia e o que em honra de Philippe ou de Alexandre

advogam a escravidão, egualmente applaudidos ou afron­

tados pela varia e inconstante democracia.

Demo thenes que exalça a paixão da liberdade até á

febris excitaçõe da eloquencia, coroado pelo seu conci­

dadãos, c mo ironica preparação para o tragico fim do

eu de terro: e Demades, que vende a liberdade e infama

a ua palavra com o' reflexo omino o do oiro macedonio

honrado com publi as e tatuas e u tentado no Prytanêo á

expen a da R publica.

O ob curo ycophanta que fazem palavra a ua igno­

minio a m reancia c.o eloquente cidadão, que le\'antam

na tribuna a derradeiracidadella á mage tade e honra athe­

nien e, medido' por egual perante a parcialidade tôr a da

faeçõe .

Toda a ~. rmas na palavra e tod o intere e na tri­

buna.

A oração gra\ e e sua oria, como em Phocion e em 1 0-
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crate', para en arecer a honro a paz e a u nidaJe - b a \'i­

g r -, hegemonia mac d lnia.

s mcrccnario. vô s da orat )I'ia, mo em D"ma le-

e E chin , para ,'ubmeller a Grecia mani taJa <i in '0­

lente d mi nação do' i Jl\'a ore'.

O' m, xim e.·forço da el qucncia. COOll em Lycurgo

e cm Dem 'lhenes para vencer I'hilipl e e Alexandre '.lU

cpultar ob a me 'ma ruinas fumc~antc' cum a liber­

dade que nü deve abJicar-:e. a patria que niil) é p

i\'el defender.

lnc rrupt s cidadà que podem dizt:r como Hyperidcs:

0(. minha palawa é. c\'cra ma nã paga e corrupti . imo"

lribuno. dos quae c m d velho Demade dizia .\nti­

patr J macedonio e poJe as e\'erar que J'elle. á. cmc­

Ihança da ho lia, imm II aJa. só re la na velhice o esto­

mag e a linguét, a \'oracidade c fi calumnla

E' n'esta quadra la limusa da \'ida alheniens" n'e.la

opprobri a conjunctura, em que a tragcdia da hcpullica

se aproxima do eu falai e doI ro'o desenlace que])e

mo th ne , o ullim representante du e:ipirito da recia.

pori1a n bremcnte conlraa de:idiae corrupçü d)' naturac.

c ntra a soberba e a f rça Jl e 'lranho',

E' elle, Cjuc j<i pre, tc a affundir-sc no iloriz l11te. illu mina

com brilhanle' clarCe do 01 p ente a agonia da

liberdade,

. mo de H rtencio affirmou o exemplar da el qucncia

entre os romanos) se poderá dizer que Dem sthene se
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envol,-e m -alauria no udario, quando a vida mai lhe

pudera apro,-eitar para celebrar as pompa funebres da

patria que para ajudar com seu esforco as "ictoria da

Hepublica.

b o tempo, em qu o ou ado "enc dor de Poro e de

Dario já di\'inisado pela arte nã0 se contentando com a.

pompa triumphae- e com a honra de imperar ap dege­

nerado succe ores na gloria de i\Iarathon e de ala­

mina, intima aJ h lleno lhe decretem um logar no

pr prio Ol) mpo e acre cvnt m com eu nome o cyclo

do doze mimes principae . E a Grecia e thena princi­

palmente. "otando por aviso e propo ta do li ongeiro

Demade a honra d i"i na a Alexand re aggra"a torpe­

mente com a bla phema canoni acão a ignominia do -eu

merecid capti' eiro.

··Mas os echos da palavra demosthenica repercutidos na

larga successão dos seculos vindouros servirão para

attestar que a liberdade é o mais inestimavel thesoUl'o

das nações, a corrupção o guzano inexoravel que lhes

vae devorando o organismo, a mais alta eloquencia uma

arma bôta e inoffensiva, quando a virtude a não tempéra

e não a vibra a fortaleza varonil a passada gloria uma

ironia pungente para os povos que fazem dos seus brios o

thalamo saCl'ilego de sensualidades egoistas e de materiaes

e de ephemeras deleitações.

Contemplemos em Demosthenes o que pode valer a

eloquencia, como a ultima expressão nas artes da palavra,
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e aprendamos na Grecia de seu tempo como degeneram e

se abatem e perecem validas nações e as fiOl'entes de­

mocracias quando subindo a civilisação e desregrando­

se os costumes a luz intensa de sua maxima cultura

apenas serve a por de manifesto em sua hedionda feal­

dade a depravação dos seus governos e a indifferença

dos cidadãos,



Demosthenes

1 Demo thenes, o celebre orador atheniense, cujo nome

tem atrave 'sado o seculo e é citado entre tod s os

povo ci\'ilisado , como o tj po o mais perfeito da eloquen­

cia g-l-'ega na ceu perto de Athenas 3 anno antes da

era chri tan.

,'cu pac, que tinha o mc mo nome, era homem

con iderado naquella cidade} nde po 'uia uma impor­

tante fabrica dc arma~ na qual empregava muit e­

cravo ; d'ahi o appellido de -alfacreme- pelo qual era

geralmente c nhecido entre 'seus concidadão.

,'ua mãe chamava- e 'le bula, filha de .ilori, que

enda gO\ernador de Nj mphéa cidade do Ponto e de-

pendente de Athena entregl u-a ao cytha enlre os

quae se r fugiou depoi de banid de p anJo uma

rica herdeir.l d paiz da qual lev clua rilhas.

001 ete annos de idade perdeu] eml) lhene u p'le,

que deixou por eu tutore c de outra filha ain la men r
Z. 17
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.-\phob e I)em phun seus parenl . c Thcrippi~l~ seu

amigo, lecranJb a .- orphã _ alguma fl rtu na, que

algun e cript re dizem c nsiderm·eI. ma jue pro-

prio Plularcho avalia em quinze talcnt _, u 7'),( O

franco para cada um.

o tu t rc , nào ·ó nã z luram O' inlere 'ses du.

pu pi 11 mas ainda di siparam em c crupul ben

que lhe pertenciam.

Plutarcho affirma que jovcn Dem L thene:, quer nas

artes quer na: cien ia', náo recebeu a educação, que

convinha a um rapaz de bom nasciment ; cntrelanl

na ua notavel oração da cur', proprio Demo thene ,

repondendo a E chine' no' diz que aua educação

fora aprimorada.

J cm ..,lhene. na 'ua infancia e alé a puberdade, roi

de uma c mpleição debil e franzina que nã lhe per­

millia entregar- c a certu trabalho': era extremamente

malTl'o.

cu companheir appellida\'am-n'o de Batta/o, n me,

no dizer de Plularcho, muito de acredilad cm .\lhena

acrescentando que "Battal0 era um flauti -la efreminad

conlra o qual o poela .\nliphanes compoz uma c media

e ,'egund ulro , poeta, cuj s \'el" re pirm'am molleza

e 'en uaJidade.

I arece tam bem que n 'e 'se lem po o alhen ienses duvam

e le nome áquillo que pudor não permillc djzel- »

E ta ultima inlerpretação não no' pare e acceila el,
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porquanto rnelio ;\epos, em o prefacio de ua bra

diz: Laudi in Gn.ecia direitur adole centuli quam

plurimo habere amatore ."

Dem thenes te\'e ainda outro appellido, que pro\'a­

\"elmente lhe foi dado mai tarde-o de Argas-o qual

na pinião de um, en'ia para exprimir agro eria de

ua maneiras e a a. pcreza de 'ou di-cursos, e 'egund

outro era o nome de uma erpente.

Hipp crate com effeito em eu Tratado das 111(1­

les/ias C{JJII1I1ItlIS fala de uma cobra d·e. se n me que

penetrara na garganta de um moço adormecido.

que nos parece mais acertado é uppor que o ul­

timo ap~ellido lhe f i posto para segnificar o periao.

que corriam aquelle, contra os quae elle \"ibra\'a

raio, de lia el quencia. Entre nó me mo não é raro

Ll\'ir nlguem. referindo- e a um ad\'er ario rolitico, ou

inimig pe 0:11, temi\' I dizer: <, é uma c .bra é uma

.erpente. )\

1T.-Aquelle arpo, na apparencia fraco e \'aletudi·

nario, encerrava porem um grande e pirito ql e Ó e ­

perm'a a cca iã fa\"ora\"el para manife tar-ce: e ta foi a

que tã da cidade de rop, que tinha de r tra tada

perante tribunae p r um dos mai notm'ei ludor s

daquelle tcmp

rapo era ituudu d lado da l:"ubéa, no c nfin ca

Attica c da Be cia e foi empre n~oti\"o de ente tacãe

entre as cidades limitrophe .
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o principi f i P R ci n tcmp

da guerra tlo Pelop ne ,pl;;ltencia a ,,\thena : mais

tarde pa u ao dominio d theban e depoi' a :Ie

Themi on tyranno de EreLria. PhiLippe a r tomou ftnal­

mente para re tituil-a ao athenicn c

Depois da morte de. lexand re P Ly ~ herc n deelar u-a

livre; ma ella continulu a cca ionnr no\'a. di puLa na

Grecia ain la dep i de ua ubmis;'"l a r mano' ma

nã é a hi toria de r po o objectivo de nos'( trabal h

pa semos, pois, ao ponto de que no ccupavamo.

Dem a palavra a Plutarcho para narrar como o j ven

Demosthene. deixou-se eduzir pela paixão da eLoquencia:

«O orad r ali trato de\ ia pleitear deante do Lri bu nae

de thena a causa da cidade de ropo.

E ta cc'1u a, Iucr P r sua r pria importancia quer

pel taLento do ra I r que e tm a então cm L d e -,
plend r de sua repu taçfl , excitava geral interc' c.

Demosthenes, sabend que t d me Lre e ed u-

cadores de Athenas ti nham re h-ido a istir a c te

pleito, solicitou de eu aio ou governante que leva e

tambem. E ·te, bem relaci nad c m porteir, que

abriam a sala da audiencia, bteve um bom I gar, donde

seu disci pulo Ludo pod ia ou ia e \ er em ser vi L .

'alistrat obteve um triumph c mplet , e enthu-

sia mau de tal' rte s 'eus auclit re , que e te' ae m­

panharam até a sua resi lencia entre rui losas e univer ae

acelamações.
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Di tincção tão gloriosa excitou a emulação de Demo ­

thene , e fel-o ainda mais admirar a forca da eloquen­

cia, que < im cun eguia submelter e domar as mullidõe .

De de então renunciou a lodas as sciencias e exercicios

a qu se applicavam os rapaze, e começou a compor

di cur~o- convencido de que, um dia, elle eria tambem

um d grande oradore de Athena.» (\'ida de

Demosthene , cap. 5.°)

'e. se temp) T ocrate , que chegou a \' nder uma de

suas raçõe, por vinte talentos (11O O O franco) tinha

escola publica de eloquencia em . thena

icero no eu tractad do Oradores affirma que f i

n'e sa esc la que Demo thene se preparou; ma. em

fu ndamento.

Seu me tre de eloquencia foi J ê , orador aliá pouco

conhecid entre n' . ma que Deny de Halicarna o na

sua obra-E:oqllcllcia de lséo cla inca enlre o mai

nolavei e melhore radore de. eu tempo.

Plutarcho e outr e criptores ustentam lambem igual

opinião .

. egu ndo li n , a falta de recu r o para pagar o eie\'ado

preço que Is crate exi ia de cada um de eu di iplllo

pela 1 cçõe que dm'a levou- a pr curar I 60: litro

affirmam queoj ven preferiaael quenciad'e teád'aquel­

le por mais energica, mai \ iril e mai adequada ao tri­

bunae .

egundo te ibio, con eguia Demo thene por inter-
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uln',nla losl.re­

u t ra" do rhet r

medi de allia de. 'yracu a e d

ceil de

:\Icidama, que tambem o. conhe ia.

iceI' ,no prefacio do eu - De cJffiáis e n(l cap. :31

d eu li\TO do Oradores illlls/rfs e uinliliano Li\".

12, cap. 2.° confirmam que elle era assiduo ú.. I çii de

Plalão, c m aflirma llularch llrmad na pinii'l le

lIermippo que e refere á JIclllorias alloll)'lIIas, que lera.

IIf. - joven aprendiz de eloquencia ~ i xempl

\'i\' de quant \'ale n h mem a ~ rça de \' ntade .

. 'eu ideal era re u citar na tribuna ath niense Peri le

que eJle e colhera para m di; faltavam-lhe, p rém. t

os dote naturae que em lã ali grau p . ~:;uira o antilT

e afamad chefe do parlid popular.

A palavra difficil a pronuncia defeituo. a. a \' 7. fraca

e pauc n ra o folcg curt qua i que l inhabilitll\'am

para a tribuna p pular c polilica, onde, cm g mi maj

impera -entimcnl, do que a razü .

• lã b-tante e. se -enõe, c)nlinu u c m aS'iduidade

os eu' e tud s.

Soh fi direcçã de J ê e leve qualro ann -.

Apena. altingiu a idade cm que a legislaçiil alheni n. e

permittia-Ihe pugnar p rante os lribunae. pelo: seu. di­

reitos e inlere se (l7ann s complelo ) inlenl u um pro­

ce 50 civil ao lul re inl1ei" que lhe haviam delapidad

a herança paterna.



o proce ados, habei chicani ta , conseguiram p r

dou' ,lnno procra tinar a deci ão do negocio.

Du rant o curso da acção o mancebo proferiu cinco

di cm ·OS, em que ao lado de algLln defeito e repeticõe

já deixu"a advinhar futuro orador que nelle e occulta\'a.

Demosthene ganh u a demanda.

~ tutore foram afinal condemnado a indemni al-o

do prejuiz que ot'frera.

Plocio affirma que o joven o di pen-ou da restitui­

ções a que eram obrigado : e ta a serção no parece

carecer de fundamento até porque lemos em Plutarcho

que elle apcna c n eguiu reha\'er uma parte in igni­

lkante do seu patrim nio,

Animado pela victoria judiciaria obtida ou ~ou o di ­

cipulo de 1 'c affrontar a tribuna popular, O naufragio

foi completo: começou o di CUl"O ma dentro em pouco

ninO'uem mai queria ou\'il-o,

A populaça vaiou-o em piedade,

«l~i ram- e da ingularidade de eu e tylo do eu

periodo' l ng e b cur S recheiado de enthym ma­

até H 'aci dade." (Plutar ho \'ida de Demo thene

cap, 6.<')

O desalento apo sou- 'e do cu c 'pirito e ntia-se di ­

po tn a r nunciar a eloquencia quando, pa' 'eiando no

Pin~o, cn' ntrou EumlnisdeThrasia <1n iào rc'peitm'el,

que ex~ rotuu-lhe desanim, cm que via, ~ )~suindo

aliás tanto talento para a tribuna, como aproprio P 'ricle ,
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«E' lamentavel qu te fallt coragem para affr ntar a'

onda~ p pulare - e não te de.~culp que lenh

o t u e forç para te aperfeiç are~ ara a. lucta da

pala\ ra."

.-\. ob ermçõe do \' lho calaram-lhe n e pirito e

elle \'oltou de novo ao trabalho.

Tempo dep i', tentou pela egunda \'CZ falar a

povo que c mo italian e o no e em geral toJo

os meridionae , era apaixonado pela forma ampla du

di cur o ,pelo periodos arred ndado - elas

figura e imagen .

alhenien e nft podia nem abia t lt:rar uma núln

fal a u o mai ligeiro barbari m na b ca lie eus ra­

d re

Dem 'Lhenes ~ i ainda mai' e.lr nuo-amenle aialio,

d que lia f rimeira vez,

'oleric , ue peilad ,relir u - e para a ua I'l.:sidcncia

ac mpanhali do acL r 'at r I li burg de l\lantlh n,

filho de Thogilon, inceramente mp, ucciJo u'aquelle

de.a tre.

\pena' che ado, di' c-lhe j vcn: ~Enlrc t lU !-, O.

lue se lcstinam Ú lribuna n'c 'la el cha, ou om certeza

quem mais e-tuda: lenho e gotad minhas f rifa 1ara

aperfeiç ar-me na eloquencia; afe ar de tudo i 'l I nft

consigo agra lar a po\' I e ao pa s que alé marinheir

ign rante e crapul 50.' ccupam a tribuna, esüü u\'idl)s

com attenção eu sou repellid com de 'prc' !



J)E~IO THE:'\E

"Ten ra'ã ; ma eu conheço a cau a d 'e e de pre o

c dar-te-hei o remedio quizeres recitar- me de cór

algun verso de Euripide , ou de ophocles- re pondeu­

lhe o actor.

Demosthenes recit u, e atyro depoi repetiu os

mesm ver'o mas om intonação tal que elle proprio

reconheceu a enorme differença que ha\'ia no me mo

ver o diversamente recitado.

onvencido então de que o effeito de um di cur o

muito depende da declamaçã0, compreh ndeu que a cam­

po icão p uco \'ale i a não acompanha uma pr nuncia

correcta c a conveniente ge ticulaçào.

Em um artig publicado ob o titulo - Deuwstltenes

na Bi graphia ni\'er aI de :'1 ichaud :'1. \'illemai n

e creveu o . eguinte :

Quandl elle en aiou, e na a em bléa popular, c mpre­

hendeu ntão tudo, que ainda lhe falta\'a.

Duas veze foi d'elJa cxpellid por e trepito a \'aia

athenicn'e p \'0 in. truido e zombeteiro, mofaram

de eu e -tyl penivel e de ua pronunciação naturalmente

embaracada,,

a tI', 'atyro leu-lhe lecç-e

Demo then . com b tina ã infatiga\'el e eng nh sa

empreg u t d s o meio para ~ rmar a \'OZ fortificar O

pcit , corrigir o ge to c adquirir e sa grande arte de

açção, que elle propri reputa\'a a primeira, lembrand - e

talvez de quanto lhe cu tara aperfeiçoar- e n'eUa."
z, I" ,
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\\', - prim ir de:a lre de anim u u mancebu; o

,;; gund irritou- e desperl u-Ihe a nalural energia.

, meca cntã e,;:a lucla 'em tr~ Toa' travada m a

propria naturcza para vencer-lhe defeitus e adquirir

a' qualidade indi. ~ensa\'ei. au oradur.

• 'ã ha um ~Ó do:; e 'criplorc, que nüo fale do'

e ~ rço', que elle empregou para curriCTir \'Í i da

pmnu nciaçã de lamando exten'o - I eriodo c m pe­

d ri nha - na bocca e falanJo na'i praia' . 01 i taria , quand

o mar e tava embravecid) para :0 habituar ao' tumul­

to populare

defeito do :t.rlo corrigiu- elle lendo reci-

tand o mai notm'ei di cur então c nhecido

uvindo o radore de mai nomeada d'l cpocha re-

produzindo de mem ria ou e creven lo cm ca. a o que

tinha ouvid

:\ lecçõe de declamação e de mimica, que recebeu

d acl r 'alyro, muito lhe apr "citaram

Até a conver ação c a palestras er iam-lhe para

de envolver o cu talento oratorio.

a vi 'itas que fazia, ou recebia aindo pr curava

occasiã de ai erfeiçoar- e: explica a muitas veze que

elle pruprio havia cscriplo, u o que utr haviam dilo.

Plutarch aff1rma que, em cu tempo, ainda exi lia o

gabinete ubtcrranc} em que elle se encernwa mczc.

intcir 5 com melade da cabeça rapada para não ter tenta­

ções de ahir á rua lendo, escrevendu declamando, ge -
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ticulando. \}.'heler, no Li\·. 5.° do eu-.!tillêran·o 1117

Gnleio diz que ao ahir de tl1ena nas proximidades

da columnas de Adriano ha\'ia um edi.icio nota\'el, que

os habitantes chama\'am-to p/wllori t(lll DL'1Il0st/lC71Ú­

(lanterna, ou fanai de Demo thene ) no qual segundo a

tradição, costumava encerrar· e o grande orador para

em ob taculo entregar· e ao e tudo de ua arte, tendo

metade da barba rapada para não p der ahir.

No gabinete ubterraneo de Plutarcho, ou no falia!.

de \'\'heler e crevia elle que Cicer chamm'a t/lcsrs po­

liticas i to é d iscur os ou oracõe obre vario a um-

pto de interes e publico.

Dizem algun e criptore que elle chegou a copiar oito

veze a bra do hi toriad r Thucydide., pelo qual pro­

fes m·a a maior admiração.

Ao 2 anno, reappareceu na a embléa popular

com batend um plojecto de lei, apre entado por epti m

cidadão podero o e inOuente. no qual e tatuia que

nenhu m at heniense exceptuado apenas os de cendente.

de Harmodio e ri l git n fos e i empto da magi Ira­

tura onero a

o discur o de Demo thene. impugnando o pr je to

foi muit applaudido e o pr jecto regeitado por n r­

Ole maioria.

• eguiram-se ° di 'cur o contra Androtion e ri to-

crate, que acabaram de fi rmar a ua reputa, ão, e de
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m d tal lue f i c( nllrmudo na dignida je de m<lmbr lia

con elho ljue a. rte no anno anterior lhe c nferira.

F i n'es a epoeha qne elle e' re\'eu um di 'cur contra

~I idia que p r occa ià d'L'> fe ta de Baccho. o eb fe­

teara no lheatru, di cur que aliá' nii) che~ou a 'er

pr nunciadl p rque o negoei aCCl mm)J u- e mediante

a ind mni -açã de'~ lIIillas :l" O francos) paga' pc.;[

r a otTendid

:\ e te fact sem dU\'ida 'e referia E chine , quand

depoi cham u de venal .

. lem dos di 'cm' que chegaram al~ nó pr feriU

elle muito- outr s, que náo c nhecem s. ftirmam

algun lue elle e crevia raçõe.. que vendia p r b m

preç , o que con tituia uma da" I rincipac' f nle. de

ua renda.

Argas nào g :tava I gener apol gclico.

seu caracter vi lenl levava-o empre a preferir o

papel de accu a I r, que lanl repugntn'a a ('icer .

V.-P que h uve e jrl c nqui ·tado a ympulhia

populares c firmado a . ua rcputaçií.) dc rod r, Dem

thene t da\ ia nã e apresentava c m fre u ncia na

tribuna, c Ó falava tendo- e preparad com anleccdcncia.

J\lai de uma vez, n rninalrnenle chamad pelo p vo

rccu ou fazer- 'e ouvir.

s que c rn elle não 'ympathisavam, pr curaram

crear-Ihe a reputação de e pirilo tard e lento em 'ua
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COl1cep,õ ,qu~ produzia á cu ta de muito e tudo

e exce i\'o trabalho.

O oradore. eu ad\'er-arios zombavam de eu

J izendo que elle c/leíra'i/alll á lalllpada,

p) thea em certa occa ião ou ou dizer-lhe i' o em face,

Argas re pondeu-Ihe com a pereza: «Ten razão;

ma não te e queça jamai de que a minha e a tua

lall/pada no iiLuminam para cou a mui differente . ,.

Elle entret:lnto. confes ava que nem sempre proferia

o di cur o taes como o havia escripto e qu nã fala a

em haver e cripto com antecedencia tudo quanto pretendia

dizer e justificava-se affirmando que era e te o dever

do orador que de eja agradar e dar pro\'a de ua con i­

dera,ã á' mas as populare c que ó ao partidário:>

da olygarchia, qu tudo esp ram da força e nada da

persua ão, era permittido proceder de modo di\'er- .

Algumas \'eze é certo, 11 entia- e p rturbado pela

agita,ão da a sembléa popular ,e. para poder continuar

prcci m'a de alguem que o auxilia e; entretant E c]1"ine

no eu di curso contra t iphonte o chama mais

e-panto o do homen, pela audacia da phra e; a \ erdade

p rém, é que Demo thene improvi a a quando era

indi pen~avel, e ahia- e empre bem de eu improvi o

disso dã testemunho o poeta comicos de eu temp

mctri ) de Phalera e Erato ·thenes, que a e ra\'a que

em .eus improvi O' elle como que se dei..xava transportar

a di~ i/LO jm'or. t
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em

er iç ~ pre lad

pelo adulad re

relevante

epi odio m Pylh n, de Byzancio, mandad

a thena. nd e nchm'am reunid o gre~

a embléa om em aixad r demon tra a qualidade

de impr vi ad r que po llia Demosthenc .

embnixad r, em ng e bem ela orndo li curs

trnlou de per lladil-o le que elle deviam ubmett r-se

á auctoridade de Philip~e, p u do~ olltr

pov muit I p rém d athenien. e., a . qua . exprob u

com violencia proceder inju t que tinham c m rei

da I\facedonia,

Demo thene re pondeu immediatamenle a e . e di cur

i mpeluos , e com a ignalada \'antagem, e em ua raçã

da coroa e refere ao faclo com uma cerla vaidade, bem

entendida.

uand Lamach de i\lyrrhena egund un u de

1\1,) rrhina, segllnd utr ,pr nunci u n j go. 01,) mpi

panegyrico de Philippe e Alexandre, no qual :te u u

c m \ ehemencia ,lheban e lynlhios, foi ain la elle

quem respondeu le m ment I rectifican I o facl s

e ndduzind c n iderações

quaes tornou aliente

p r aquelle povos e o male cau ad

dos macedonio ,

1 ão estr ndo o foi n'aquella cca iã seu triumph ,

qLle Lamacho, atlerrac1 peja irritação li audil ri I nfl

ousou boquejar e e capou- e furtivamente!

VI. N'aquelle tempo havia em \thenas doi h men
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que em conte tação, eram em aptidõe naturae para

a tribuna superiorcl a Demo thenes, bem que inferior .

ambo' cm cultura intellectual, Demade e E chine

a salariado de Philippe e \'endido ao ouro da l\facedonia.

Demadc no começo d ua \'ida fora marinheiro.

Tal\ ez a elle e referissem a palavras de Demo lhene ,

quando ao actor 'atyro lamentava-se de ser repe/lido com

dcspreso da tribulla J ao passo que até ~(.\RrNHElRO IG:\OIL\l\TE

li '!lAP LOSO eram ouvidos com a/tenção.

P ueo applicado ao e 'tudo, ma tudo confiando de eu

natural talento, era um improvi ador ardente e feliz

de phrase colorida verbo torrencial que chegou a exercer

podero o a c ndente obre o e pirito da' a embléas athe­

nien es.

ada c nhec mo da uas oraçõe ; nenhuma (que

nos con te ao menos) hcgou ao no' o tempos; mas

I. ara a\'uliar- e do grande dote orat rio de que di punha

lran crcveremo o que diz Plutarcho na ~ ida de Demo ­

thene I ·ap. 11:

«A.rist n, de hio', nos tran mittiu o juizo de Theo­

phrast.o sobre o oradore. Perguntando-se-Ih o que

pensava de Demoslhene I re pondt:u: -E' digito de sua

cidade. E Demade ?-Está acima de sua cidade,

Eschines, filho de um pobrt: e ob curo me lre d'e cola

e de u ma locadora de psallerio depois de ter sid alhleta

comie de aldeia, escre\'ente de um magi trado ubalterno

já aos 4-- annos, urge inopinadamenle na tribuna ma
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com lanto rilh e f rtuna, que ao; mai imp rlanle cau-u

de de logo f mm -\ he confiada -.

Era um homem de c n li tu i ã robu la di. nd

de am pIa onora e retu mbanle \ oz.

Dvlle ó conh cem lre di "cur quae., pela

bellcza da ~. rma, merec ram er den minado as Ires

Graça.

As ua raçà cc nlru ete iph nle nada fica a dever á que

proferiu Demo thene' em re p ta em cuj prepar) com

geralmente e diz e le rador c n umiu dez anno .

.-\0 leI-a fica- e indecis para em c n iencia dizer-se

qual della é a melhor.

E ·chinc. ui put u a palma rat ria alemo thene.·,

e todos escriplore' ão acc rde em uar-lhe cgund

lagar, dep i daquelle, enlre l doso oradl)rc. de seu tempo.

~ão era p rém. destes d i notavei talenl 'i que I cm ,.,­

th ne e arreceia\ a ma' de Phocion. que. quando

.e levantava para combalel- ,obrigava- a dizer a , que

mai proxim a'j e lm am: ~ Ei ,'r .. a acha de meu

di 'cm o. que se Je\"anla. ,.

Tal é o re que a virlude e a pr bidade dã á palana

do homem que consegue inspirar c nflança ao povo.

Não ha discur. ,p r mai eloquente que cjam que

se lhe possam c nlrap r.

Ph cion reali 'a\'a c m effeit ,em lhena, o radar

mai tarde defl n ido por ui ntiJ ian -7'i1' bOI//(s, dicc/(di

jJi1'it/(S,
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A reputaçã de Phocion, como orador não atra\'e- ou

os ecul03, como a de Pericle Demo thene Cicero

e outros; mas Pol) eucto do burg de 'phetto, correligio­

nario e amiO' de Demo. thene . e com este olidario em

tudo quanto entendia com o interes e' da Republica,

advel--ario igualmente decidido da politica macedonia

julgava Phoci no melhordo oradore de :\thenas, porque

sabia di:::c,. 1Iluito em pO/lcas pa/mlras, Plutarcho \ ida

de Demo thene' Cap, 11. )

A declamação de Battalo ou Argas agrada\'a em extremo

ao povo athenien e: ma na (,pinião de Demetrio de Pha!era

re entia- e de falta de nobreza ele\'ação e for a.

Plutarcho cita E ion e criptor aliá inteiramente

desconhecido entre nó', o qual dizia que o' oradore

antigos cau a\ am-lhe admiraçã pela decencia e dignidade

com que falla\am nas a embJéa'; ma que di cur o

de D mosthene ,lido tinham mai for a e mal arte,

VJI.. maioria do critico antigo e modemo affirma

que Demo thene manejava de mo o teq'ivel a arma

do ndiculo.

« ua ironia é com um punhal que elle \'ohe re\'olve

com infernal complacen ia no peil do ad\'er-ario" diz

um moderno e criptor, ilando para apoiar a ua a er'ào

trecho de 'eu di' ur o da c r a em que elle e refere

ao pae e á mãe de Eschine' e á ua vida pa ada,

(Alexi - Pierron Historia da /itteratll1'a grcua, 'ap,33),

:.\, 19
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Plutarch diz que n - cus impr vi' " e1le cmpre-

ga\'ét mUllo a I nrO'ill) gracej) e cita um eri. dio

nlre elle e D made , quandn e le em erta di Clh ã 1

exclamou: «Demo 'lhcnc' quer lar-me lecç- , : é a

porca a pretender in lru ir ;\1 i nel'\'a,

im, ma ea :\linerva foi outro dia r ilhada m

;.Jdultcrio no burgo de 'Iytto r..lllicou-Ihe Demo lhene ,

utr cpi adi cilad pel me m e cript r deu- 'c com

um cert 'halco 'halcu' em greg iO"niflca br nze)

Jarapio, que quiz ridiculari al-o pela suas \'igilia- e

trabalhos nocturno,

Demo thene re pondeu -lhe:

"Bem vej que não la' de \'cr minha tampada

ma ante expl -

acce a, a noite inleira' ma , vó ath nien 'e" nã \'

mo lrais 'urprehendido' c m o Cu rto, quc c pralicam,

Tem ladrãc de C/Ill/cItS e de muI' de lerra,

uer no trech d d i,'cu rs da c r a quer 111. re -

p\ la a Demade., não nos par~ce UL: haja c a nna

Ir nia, lue tanto di 'tinguia 'ic"r

ões de um lemperamcnl \'i lenl

A replica a 'halc no parece int iramcnLc abaix do

grande orador,

, creditamos que rasã tinha Longino , quand n

seu lratad -do -Ub/iIllC, cap, 2, diz:

I<Quand elle se mellia a engraçad , Lornava-s~ ridi­

culo: e quanto mai e forço fazia para e appr ximar

da b a pilheria, tanto mai d 'ella 'e afra lava,
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Theopompo qualiAca\'a-o de caracler \' luvel, e in­

con tante, incapaz d manter p r muito temp a suas

relações pe soaes e de defender c m per i tencia as

me ma idéas e interes e .

ontra e ta opinião protesta a \"ida inteira do orador:

jamai abandonou Demosthene o partido a que e

Aliou: nunca renegou s principio que pr fe a\"a,

nem \'ariou em ua p litica de de que entrou na admi­

nistração até a ua morte.

Panecio, philo opho e taico, de grande nomeada na

ilha de Rhodes) au tor de um Tralado de de\'eres, no

qual Cicero bebeu as ideias para escrever eu-D

officiis-affirmava que a maioria d di cu!' o de De­

mosthene fundava- e obre o gllinte principio-o bcllo

P01' si só, merece scmprc a /lossa prcfcrmcia.

Ainda hoje alguns fazem de Demo thene juizo de

homem pouc escruplllo em poli ti a p r ter c ervido

do our per a, sem se lembrarem de que o bjecti\ o prin­

cipal foi sempre combater a politica maced nia na Grecia

e que forço o Ihe era accei tal' O' re ur O , de q ue não

d i pu nha e precisa\ a para chegar ao eu An, m e me­

rilhar muito d'onde elle provinham.

Ou tro' falam do negocio H arpalo, g rn ador in-

fiel e pel'\ er o, que delapidou o the ou ro de Alexand re

e \'eio para Ath na occu\tar o [ructo de ua rapi-

nagem' em cujo negocio foi o orador em' lvid ma

nenhu ma pro\ a appareceu contra elle, que demon trou
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seu descontentament .

apena' Ph ion

ITiu a Republica,

de modo irrecusa\'el achar-.-e bcmpto LI qualquer cul­

pabilidade,

que é facto incunte tado é qLle elle foi cmpre in­

en -ivel á - 'educcúe de Philippe e de :\lexandre,

. obre o eu e pirit oLlro ma edoni nunca e.'er eu

imperio,

E' - no' licito dizer (ue exceptuad

nenhum utr rad r de eu temp

melh r e mai d intcre adamente.

\ I lI, - ma de suas melh re verba - d recei ta, já

di em s, con i-tia em e crever di 'cur para L1tr ,.

Em Athena' dizia- e que a \'eze elle r reparava

para amba - a parte - litigante, e citavam, entre utro,

os di cur O' pr feriL! p r Ph rmi n e . 'tephanu, amb

de 'ua lavra, 'egund era orrentc.

Plutarch , lembrand -. e talvez da prolissüo do pac li

oradur serve- e da seguinte phra e:

'( Fornecia ao dou' adver'ariu - lua' e 'rat.la da me ma

fabrica e as vendia para que e bate em á \' ntade."

Dcmo thene., com Pericle., não e deixava dominar

relas paixõe, e caprich . das multid 'e',

,'abia resi -tir-lhes, quand era mi -ter. -em temer

desagradai-a .

s athenien e', em certa occasião, exigiam c 111 in ­

tancia que elle accu aS'e alguem.

Demosthenes e quiv u-se.

O povo manifestou I go
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o orador ergue'J - e e di e-lhe:

~. thenien e.. dar-\o -hei ~empre os meu conselhos

ainda quando não o quizerde oll\'ir; ma qualquer

que eja a vos a insi. tencia, não me pre tarei ao baixo

papel de delatar..

Pena era que homem d tado de coragem cívica omo

ellc mai' de u ma vez provou. não po ui e tam bem

coragem pe oal.

Demosthen . não era homem para a lucta armada

)ilo campo de batalha mo trou- e muito differente, do

que era na tribuna e na politica.

Na jornada de heronéa foi do primeiro a fuO'ir.

A elle pode- e bem applicar o \'erso da ode de

Horacio a Pompeu Yaro falando de i me mo:

.. Tecum Philippo' et celerem fugam

sen i reclicta non bene parmule."

elle po sui e a capacidade militar de Periele The­

mi toele, im n e outr ,teria sido inc,)ntesta\'elmente

um do maiore \ ult da antiga Grecia.

. em de-conhecerm a grande- qualidades que De­

mo thene á ~ rça de e tud e de trabalh adquiriu para

a tribuna ou amo contra a opinião 'eral e apena

em homenagem á nos a com i çõe dizer que ho­

mem, que a p -teridade t m circumdado de tão lumino a

aureola, nà. realisou n o ideal do orador send entre­

tanto um exemplo para todo, aO' ra e empre que pre­

tendam defender a liberdade e a au tonomia da patria.

"\
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c pr long LI ainda depoi com Alexandre e .-\ntipatro

e -ó termin LI por ua morte.

~e ~e dI cur dizia elle ao seus concidadão :

«Philippe nã nos despreza; ma por intermedi de eu

embaixadore ube o que eu vo di e em plena a emb1éa

-que a nos a nação é amai - incon tante do mu ndo,

facil de agitar- e como a onda do mar e que aquelle

que entre J1Ó con eguem fazer amigo podem quanto

quer m: \ae- e, \em- e ma ninguem pen a no bem

publico. "

De'"de então, elle não perdia occa ião de fulminar

o que julga\a inimigo da patria e de de pertar o patrio­

ti mo d s athenien e I rec rdando o pa ado glorio'o

da Republica e o intere--c que ao negocio publi o

ligavam o. cidadão do tempo ido.

IX.-Athena - hm ia perdido a prepond 'rancia ~oliti a,

que exer era outr' ra obre a recia inteira' ma con­

serva\ a a upremacia da arte e da iencia. d) 11 u­

vares e da cen.ura· e gosa\'a ainda da liberdade.

estado de dccadencia m que e acha a di punha

ainda de uma marinha muito -uperior a de Philippe

contava em eu eio d u homen de valor- Phocion,

pela .ua capacidade militar' D mo thene, pelo. eu

talento oratorio

Si já nã era po. si\ el fazer re\ iv r o tempo. de

ri tide e de Peric1e aincia p dia a Republica er am­

parada contra o plano ambicio o do r i de I'l1acedonia.
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politica de re i t neia á im'a - ~. de Philippe no ne-

goei da Greeia.

~o prin ipio da guerra ph cica tambem d nominada

guerra agraaa, entrou elle para a admini tração, entindo

de de I go que era a re p n 'ubilidade d poder p rn

aquelle que o exer iam.

foi p . i"el de ignar c m I reei. ã ann ,

em que e a guerra c meç u p rque até entre e-

cript re antigo ha divergencia n'e te p nt c m e

n ta entre Pausania Li". 10 cap. :2 0, e I iodor da

icilia, Lh·. 16 'ap. 6.°.

Do e tad p litico de thena paud leit r avaliar

pel final da intr ducçà de Latin ' elho. impre -a no

começ d'este traI alh nfl tante. tra 1adamo para

aqui seguinte trech que en ntram no prefaci do

li"r intitulad - bra' prima - de Demo thene' c de

Eschine pelo pr fe- 01' .I, F. , 'tievcnart:

«. pri nci paI } rça de Demo ·thenes prov de eu

di cu rs p Iiticos,

eu geni as 'egurava-Ih a mai r influencia para

governar 'thcnas, Athena , avida de pr cesso e e can-

dalo da tri bu na c n umi nd Ore. t de sua f rça

em applaudir a delaçôes cada dia levada a milhar ­

de juize apaix nad , ou perdendo, p r indiscriçõe'

inherentes ás uas delibera;õe' tumultu a tant,

quanto ganhava Philippe, adversari tã senh r de eu
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segredo, como de seu soldados: democracia, brava

ainda, ma muito vaidosa de seus antigos feitos para

crer que ainda tivesse neces idade de assignalar-se

sobre novos campos de batalha entregando a merce­

narios, que altrahem e arruinam, es a espada de i\Ia­

rathon que em pouco por uma humilhante e perigosa

nece sidade ver- e-ha na con ingen ia de pa ar ás

mão do e crm'o vinte v ze superiore em numero

ao seus enhore : democracia anemica e cach tica, que

á voz do eu maior orador apena consegue congregar

alguns membros d'essa nação grega, desde o berço divi­

dida e arra lada pela força de eloquencia a um ultimo

combate, em que não aberá mai ven er orno eculo

e meio ante ,o barbaro lancado pelo laleg de seu

chefe obre as lança immovei do oldados de Alil­

ciades e de Themi locles: democracia im'ejo a que pre­

ferindo o generaes m'ido e inhabei a Phocion, em pouco

recompen arú o erviços e as \'irtude d'e te pela ",icuta :

démocracia mendicante que na festa solemne, Ó

abia deliciar-se com os cspe tacul , depoi de haver

e tendido a mão á c molas do the ouro: democracia mnm

ba tante degenerada para exigir que a eloquen ia gota e

t dos o eu r curso ma não tanto qu ,e enti e urda

á e a grande \'OZ que rctcl-a-hia um momento - brc a

bordas do aby mo.

ompleta o quadro a pala\'I"a do nota\' I hi 'toriador

'e ar 'antu:
7., 20
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oradore , com effeil , lraziam para a tribuna o

\'aido o de ejo da vict ria e não a om'icção do bem; e

o sophi ta nas e cola en ina\ am a a altar pela ar­

gucia , e não a demon trar a verdade,

. defesa de Atht:ma, e ta\ a onfiada a braç mer-

cenario : a mocidade, mergulhada na deprm açã

.-\ renda publica eram di- ipada em r pre enta -e

theatrae e em c p~taculo : propor dar-lhe outr em­

prego, teria ~ido crime capitol.

A ju liça era vendida: a magi tratura· e c mmando

obtidos pela intriga,

A nece sidade de Llma exi lencia de gozo tinha

ubstituido amor da gloria: o _ceptici mo e a z m-

baria á cr nça rcligio a ,

ra QUANDO t')! r \' B,\RBARO \'E\\ IlECOLHER \ HEIl.\N<,'A

DE ~\A CIVILI·,\C,'.\O MOHIB 'l'U.\ o TIlIUII'H :\':\ LIIE \'OD~:

ESCA\'AR~ ,

X.-E' n'c tas c ndiç-es que o grande orador in.icia

a ua admini tração,

\nte d'i to, e ha muito temp elle <tc mpanhm a m

olhar descon~~ado a marcha lenta, ma' egura de Phi-

J:/HJ:1!'e. no entido de Armar lidamente eu p der e

~JJcstl!h.det>Jel~.rubar.gar o ~eu domini

Dem sthene bem percebia que a po' e da r Ci'l eria

·lUJwh1H.Jc'drlrJ'l1~~àtq'oLti-bsGl;#f~.w~05; dCi I~ma.c doni J e a ada

passo denu nciava da tri bu na seu plal~ 'rt;A;m bicios
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e procurm'a de p rtar a energia de seus concidadãos,

apontando-lhe o perigo, que o ameaçavam tão de perto,

O nome do orador tornou- se popularis imo na Grecia

inteira, que admirava e applaudia os seu' esforços em

prol da liberdade e autonomia grega,

proprio adversario e inimigo pe oae reconheciam­

lhe o merito e qualificavam-no de adver ario temi\'el

difficil de ser vencido,

Philippe con eguira reorgani ar a ua e quadra e exer­

cito, firmara O eu poder no interior de seu dominio

e mettia medo ao E tado vi inho ,

ob o pr texto de abafar a guerra da Phocida tentara

apoderar- e da Thermop) la o que deixa\'a bem visi\'eis

os de conquista' ma Tausicles, general

athenien , o embara ou ne a tentati\'a, repellin.do as

força em'iada para tal fim.

Di sipou, e depr a o temor que cau ara á thena

e e pas o do rei da ~ra edonia que a tuto e sagaz

como era procurou fazer- e e quecido daquelle que

tanto obre altara,

Para nã pare r temi el, procurou parecer despre ivel

encerrando- e em ua apitai entregue em apparencia ao

prazeres, cer ado de pintor e ulptore, architectos

comediante" bufõe, a cujo lado se achavam todavia

homens de merito real que abiam occultar-se aos olho

da multidõe .
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Em thena já nã falam de ua pro_zas militar~

mas da crapula em que clle \'ivia.

O athenien c . de prcoccupados e indi~ rcnte .jutgU\'am

ter tudo feito, con er,'ando a ua fronteira com fra a

força ao mando de um e trangeir ,

Repellido o mac~doni da Thermopyla , c::lebraram-

e acçõ de graça' aos d li em. th n como

tive em btido uma grande \'ictoria,

Demo thenc', p rém nã e deixava illudir por tae

apparencia, com a maioria de eu concidadã ,entr

os quaes todavia alguns mo travam-se de confiaJo

e outro timido e desanimado.

Na primeira opport~lnidadeque enc ntra, ób~ á tribuna

e pronuncia a sua primeira Philippica.

\ urias propo ta' tinham já id apre entada : ncnhuma

della o satisfaz. EIL conhec~ bem o povo de lhena

e sab que muito s~ promellerá, ma nada e fará,

o eu di curso elle pede ap~na o que julga po i rcl

obter: antes de tudo, que Athena- de perte dc ua indiffc­

rença habitual e arm os seu cidadão,

Tre são as prop . içõe brc que gyra e a raçã

que abaixo transcrevemos:

Athenas p' de \ encer a l\[acedonia: mo? - expo ição

dos meios e dos preparativ indi pen avei athe­

nienses devem tentar a empreza, propo iÇElO habilmente

encerrada nas duas pri mei ra .

XI. e tivesse annunciado a di cu ã de um
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a sumpto no\'O, eu e peraria, athenienses que a maior

parte dos oradores que frequentam esta tribuna houvesse

opinado; e e appro\'as e algum de seus a1\ itre conseryar­

me- hia ilencio o, ou então procuraria expor o meu modo

de pen_ar: mas já que a me ma materia tanta veze

por elle di cutida é de novo ubmettida a exame, perd ar-

e-me-ha eu o e pero, que seja o primeiro a le\'antar-me'

~orque afinal i, com rela_ão ao passado os seus con elho

tive cm COrre pondido é. \'0 sa neces idade, não vos

v~riei na nece- idade d onsu1tar ainda hoje.

omeçae, homen de Athena por não desesperar

de \'0 sa ituacão por mai deplor:l.\"el que ella \'0 pareca

porque apropria cau a de \'0 o re eze- antecedente

é o melhor de e per, n a para o futuro. Como a im?

Foi a \,0- a extrema negligencia que oc a ionou \,0- as

de raça.

om certeza, i ella ob:'e\'ie em, apezar do cu mpri­

mento de vosso de\' r -, então óm~nte poder- e-hia

perder a e peran ,a de melhor orte.

Depoi não ó vó , que de outros a soub~-te, ma

ainda v' , que a vi tes e delb con elTaes a lembrança,

attendei ú attitu je tã nobr de thena ontra os lacede­

moni.:>s omnipotente e a e r 1 eito ,i vo sa propria

gl ria que ultimamente \'0 obrecarregou de todo o p o

da guerra para defender c ntra parta os direito da Grecin.

Por qu citar-vos e k ex mplo? Para claram nte mo trar­

vo athenien es, que, i quizerde nã ha\ erá par 1 \':'"
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perig ,ma ao mesmo t mpo que, por li 'H incuria, nada

sae á medida de vo o \'oto,

Tomo por testemunho dis o qu r a Laced ... monia, que

foi vencida por vos a acli\ idade, quer o in olenle que no

perturba hoje porque r cu amo ao negocio publicos

a indi pen H\'el attencão.

alculando a forças a di

de praça que elle lem tomad á Republi a a\rruem tal\'ez

julgue difficil reduzil-o c lal m d de \' r é fundado;

ma que e.se considerem que outr'ora lhena er<

obedecida por P dna, Potidéa, l\lelhona e pel circulo

inteiro desta região, e que a maior parle dos povos h je

submettidos a Philippe eram line ,autonomo e prc~ riam

a nossa á sua alliança,

Si então Philippetives ee tacadodeantede te raciocini

- só, sem alliado , não po o atacar o athenien e cuja

numerosas fortaleza dominam minha fronteira - não

teria emprehendido o que tem executado n m e teria

elevado tão alto; elle, porém sabia e b m que todas e as

praças eram recompen as da ú"uerra, expo ta no meio

da arena: que os au ente naturalmente são de apos ado

pelo presentes e os indolentes p... los ou ado e inJatigaveis.

Realisando esta maxima, tudo ubjugou, tudo invadiu:

aqui, por direito de conqui ·ta; alli, ob o titulo de amigo

c de alliado; porque procura-se a alliança e a ami ade

daquelles que se vê empunhando as armas e decididos

a agir com energia onde fôr preci o.
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'i, por vossa vez, Ó athenien~es, quereis hoje, já que

o não fizeste ante, regular a vossa conducta pelo mesmo

principio: cada um, de prendendo- e de todo subter­

fugio se empenhar em sub\"encionar, segundo puder,

D. de pezas publicas os rico por contribuiçõe , os moços

p gando em arma: em uma palavra, i re ol\'erdes não

depender inão de \'ÓS me mos si cada cidadão não

peral' que, nada fazendo, \"erá o \"i inho agir por 1,

então, querendo Deu, recobrarei as \'OS a pos e ões

repararei o de a tre de vo a negligencia e ca tigareis

e e homem,

ão im[lginei Philippe uma di\'indade, acompanhada

de perpetuD. felicidade: elle é objecto e temor, de odio

e de il1\'eja até para aquelle que p:lrecem er-lhe mai­

de\'otado ,E amo não uppor no que o cercam toda

a paix·e do oulroshomens,

.-\gora porém e as paix· cal' cem d auxiliare-

timidam nte comprimido ob e ta lentidão, ob esta

inercia que, r~~itG, f rço o erá de de já romper,

Vede com effeito ó athenien e até onde tem chegado

D. nudacia d e homem lue não \" d ixa colher entr

a a .ão o repou o que \'0 ameaca e profere diz m,

palana aiti\'a inca~az d limitar- á il1\'a Õ ji feita,

m ditand e r ali anjo todo o dia n va conqui ta ,

e ao pa o que immoveis tempori amo, elle aperta-no

e i11\ este-n por I da a parle,

uando umprir i o \" o dev rc , Ó athenien e
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ue espera ~? Algum ue ntecimento '.1 a nece itlatle

por Jupiter!

:'lIa' que outra iLléa fazer- c do que uccede?

uanto a mim, para a: alma' li\'l'e não conheço

nece idade mai urgente do que o momentu <la de honra.

",uerer~i empr \ i\'er na praça publica a perauntar

un" ao outro : .. diz de nov ? E que de mai

no\"o haveria do que um maced nio vencedor dc • thena

e dominador da Gre ia.

"Philippe é mort ?- Não, p r Jupiter: c tá dente.

:'Ilorto ou enfermo qu v importa? ~i lhe ucced r

de graça e vo a vigilancia p_rmanec r no que é n me mo

in ·tante fareis urgir utro Philippe; porque este de\'

menos o eu engra:ll\ cimento á' for ,a' propria do que

Li. v ssa inercia.

Além dist, i a fortuna di puze e Jelle "cmpr

mais solicita p r nó do que nó me m no 'ccunda'e

e consumma 'se a ~ua obra, a ei que c tand pert

do I gare e urprchendend o paiz na de ordem de uma

rev lução geral f~lriei" tudo dobrar sob v 5a lei' na v a

situação actual por~m, ail:da quando a f rtuna \'0 abri e

as portas de Amphip li , não p d_riei' entrar na cidade,

da qual vos o armamentos c pr ject s v Li ixam tão

afa ·tali '.

:'Iiostrar uma vontade flrme, um vi\ o empenho para

o cumprimento de vo 50 devere, ei. a nece idade,
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de que \'0 creio todo cúmpenetrad e, poi , não in is-

tirei bre e te ponto,

~uae ão, porém, o' preparati\'os indi pen av para

libertar-\"os de tamanho embaraço'?

Oue pro\'idencim3, que medida me parecem mai

pr mpta e efficaze ?

Ei o que tentarei dizer, pedindo-vo apena umacou a,

homen de. thena ! Ante' de fixar a \'0 a opinião OLl\'i

tudo: não prejulguei cou a alguma; e i \'0 parecer

que eu proponho novo preparativos não bradei que

retardo o re ultado ' porque o grito - depressa, desde

lioje - não é o con elho ornai opportuno porquanto

com um auxilio in tantan o não poderiamo alterar em

Ou~a alguma O acontecimento . expor, porém, O arma-

mento nece -sario a quantidade delle~ o meio de

errectual-o e tornal- o permanente, até (ue ten hamo

por n o line arbitrio renunciado á ho tilidade ou

\"encido o inimigo, ei o que eu chamo ervir-\'

a im \er-n -h mo Li ora em diante ao abrigo

de qualquer in ult .

Tae ã os ponto de qu julcro cOl1\'eniente tratar

em todavia pretend r impedi r quem quer que eja de apre­

. entar aqui outra propo ta . A minha prop ta é muito

grande mas o re ultado a experimentará: "0 pronun­

ciarei .

u tento athenien e que primeiro é mi r armar
~. 2l
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inc entu trirem~ e depoi que \' res Ivue a

guul necel- O' em pe a,

E:ij ainda que para a metade da ca\'allaria e equipe

numero 'ufticiente de navio' de carga e de tran p rte,

Ei u o creil, . mei de defeza que de\'ei ppor

a e~ a' excur -e repentina do mace I ni na Therm .

p 'la, n 'h~r'" nez em lyntl:a p r nde quer que elle

a - queira fazer,

umpre que o compenetrei. de ta idéa - que ahid'

de \'0 sa lethargia, p ai ahir .obre elle tão impetu ~a­

mente, quant na \' -a antiga e.·pedição de l-laliarte,

da Eubéu e recentemente na Thermopyla ,

Ouando não excculei 'inã uma parle do plano que

traço não de denhci., o re ullad

I erfcitamenle in~ rmudo de v' - prJplHati\' (porLlue

de 'graçadamente eHe tem enlre n's abundancia de espi'e

e e piõe fiei ) ou Philippe intimidado e lacará u,

si kvar em pouca conta o que fjzermo urp'.....hendel- -hei'

. em defeza. porquanlo, na primeira pportunidade nada

vo' impedirá de operar um dl: embarque br", as ua

c ta,

Tal é o projecl para cuja approvação unanime r clamo

v sso concu rso: tae ' preparativo' que de de

ag ra é preci decretar e executar.

r\ccre cent mai : deveis ler a alcan e da mã r rçc

prom ~ las para fatigar, per egu i r sem de canç e atacar

o inimigo,



DE~IOsTHENE 163

:\ão me falei de dez ou vinte mil e trangeiros nem

de e grande exerci tos que só no papel existem.

uera tropa dedicada_ á ratria. Qualquer que po a

er numero e a pe oa do generaes de '"O a e colha,

ella eguil-o -hão e obedecerão' mas é tambem nece -

ario prO\'er á ub i tencia della .

uae erão e as tropa ? O numero della . O recur o

para u tental-a . O meio de executar e ta medida ?

Re. ponderei a tudo e por ordem.

uanto ao rnercenario e trangeiro, nada de fazer

o que tanta "eze vo tem prejudicado.

Excedendo o limite do nece ario, "0 sos projectos

ã mactnifico em "0 o decreto: é preci o agir?

execu ão é nulla.

omecae por pleparativo mode to e i reconhecerde

a in ufficiencia delle augmentae-o.

Eu peço, poi . ao t d doi mil infante do quae

quinhento athenien e, da idade que ,o pare er come-

niente' o tempo de lyi fixado com anteceden ia deve

er cu rto, para que elle . ucce i, amente e reve em.

utr erão e trangeiro .

ào preci ai nda duzento cm'allei ro do quae

inc enta pelo meno .ejam de thena e ~ilYam ob

a me ma ondi Õ que infant Fornecei -lhe,

barc de tran p rte.

« , eja dir-me-heis: o que mai é nece ari ? »
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I ez (rireme lig ira, ptlr lU Philippe t\.lm marinha,

e nós preci amll" 1.- "'ateras rapiJa ar.\ a : gurar trajecto

de no ~ . oldad s; mas e ·te oldado. c m fal-o -hem ­

ubi·tir?

\' u dizei-o dep i' de tt:r explicado p rque rei(l

'ufficienle e la f r a e p rquú exijt s ... rvi y p~ oal

do ci adão .

E °a tropa' ba tam alhellien ante a imp . ibi-

lidade de le\'antar um exercito 4ue arri que conlra Philipp

batalha cllmpal.

Forço onerá c meçar pela o correria e pela pilhagem,

ra para e ta e pecie de guerra a n a tropa não

devem er muil con ideran:i, porque fallar-lhe -hia

o old e o vivere e nem mui p uc num r a.

Quero que cidaJá lli e. tejam e e embarquem

com ella, porque . ei qu utr' ra, a n . a cidade

mantinha em . r,) nto um corpo de e trangeir com-

mandad s p r Poly.lrato, Iphicrate, habria e utr

chefe . que VÓf- vo ali ta te . b, ua bandeiras, e, a . im

confundidos na' m ma Aleira I cidadáo' e e lrangeir

venceste. os lacedem ni

Depoi que, porém, vo a Idade. ca enaajada faz

50 inha a campanha, ella ó lriumpha de vo amigo

e alliad ,emquanto o inimig cresce de 'medidamente:

e mercenario, depoi de lançar um Ih' r di lrahid

5 bre a guerra emprehendida por Athena' embarca- e

e \fae ervir a Artaba o ou a outr qualquer por ahi além,
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outro \ ão

in pectore

general o acompanha: E panta-\'o:; to? Deixando

de pagar. elle d ixa de er obedecido.

~ue pretendo eu, poi ? Tirar ao chefe e ao oldados

o pretexto do de contente~, a" egurando-Ihe a paga

e collf)cando obre o logare oldado -cidadão, que

fi cali em a conducta do generae

Hoje com effeito, a \'03 a politica é risivel. \'0

perguntarem: .. E tac em paz, athenien e? Nó!! excla­

marei ,nã porJupiter! E tamo em guerra com Philippe.

E é verdade porque dentre \"ó elegei dez taxiarcha

dez e tratego > dez tri uu no e doi hypparcha .

1\1'1' que faz toda e a gente?

.. excepcão de um, que enviae á guerra o

exhibir- e em \'0 as pro i e3 com o

d a rificio .

mo o olei ro fabricae ta.\:iar ha e tri bu no para

en~ ile e nã para a guerra .

• h! Para que vo exercit eja realmente o exercit

de . thena erá pr ci o confiar o ommando delle

a laxiarcha~ hypar ha athenien e .

1\1 não um idadão que d \'e embarçar para Lemno

c m hypar ha! E a avaliaria qu protege a p

da Republica d \' re eber orden d i\lenelau!

Nii que Li t nha a exprobar a e te h fe cou °a alguma;

digo apena : qualquer que eja elle, dentre ó de e

cr eleito.

"Julgand fundada' e ta ob ervaçü_" talvez \'05 intae
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impaci nte pr. aber lual eni a de peza e d' nde

tirarem o recur::-~. \' u ati fazer-\' ., total para

vi\'ere. e muniçüe mente, cle\'ar- e- ha pua ima de

110\' nta talent . a aber. qual' nta talent . para os dez

na\'i de e c !ta na ra ã de Yinte mina men. ae ~ara

cada na\'i : outro tant para Jou mil infantes

egund o calcul de dez drachma' men 'ae p r cabeça:

emAm para O uu 'ento ca\'alheiro loze lal nt a trinta

drachma p r mcz para ada um.

E nã acreditei que eja pouc para prover omente a

alimentaçã do .oldado, ncordae n'i t e e l u certo de

que a uelTa Ih fornecerá o r lo, e que em e.·t rquir

nem de grego nem do alliad elle -aberá c m letal' o

eu oldo, Eu me m , embar ad , c m \'oluntario

re_ponderei com a minha cabeça pell que n'e-le momento

affirm ,

fundo, que peç c m pr cural- e bl l-

Ei os meio e o m d . (.A leitlfra da opinião do orador

t! fcita por ?1m Ifolario: DClIIosll'CllfS jlroscglfc).

Tac são, . atheniense. recur s que po lemo.

encontrar. . uando qualquer ai ilre obtenha a mai ria é

indi pen avel que as medida. a enlada s jam I g v ta­

da e po ta em execução.

Já não é lempo de fazer a guerra a Philippe por meio de

decreto e men agen ,ma c m o ferI' na mã

« ra, parece-me que v s a deliberaç1.o br e ta cam-

panha e o conjuncto do preparativo erá muit mais
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e clnrecido i retracardes no e pirito a região em que ides

combater i \'ef1ectirJe que Philippe àpt'oveilà- e dàs

e tuçõe Li ~ \'ento para \'0 pre\'enir e a egurar o seu

ucce os eque não alaca inão depoi de ter espreitado a

\'olta do \:ento ete io , ou do im'erno momento, em

que er-no -hia impo i\'el alcançai-o,

I enetrado d'e ta con ideração ce ae de oppor-lhe

\'u in -tantanea (chegariamo mpre depoi dos acon-

tecimento )' o \'O~ o rreparati\'o e o \'0 o exercito

de\'em er permanente-, Para im'ernal-o•• tende Lemn

Tha 'o. cialho e outra ilhas deste ar"hipelago em que

e encontram porto \'i\'ere e tudo quanto é nece sario

a tr pa' cm campanha.

Durante a e tacão que no permitte confiar no \'enlo

e c slear n . .; na\"Ío facilmente apertarão o proprio

paiz e bl queiarão o p rto da cidades commcrciae~,

'obre o modo e tempo de faz r agir o exercito, deixae

ao rreneral, 011 ado por \" á frente d 'elle re 01\ er

egll ndo a ircu m tancia•. O \'0 o bjecti\'o é executar

que pr ponho n meu relat rio.

~ e come<rat'de l athenicn e fome endo ub idio ,

que indi c d poi' de tud preparado - na\'io infan­

te e ca\ülheir , obrirrarde por lima lei exercito inteiro

a rermanccer ob a band ira :.i the oureiro e di pen-

ad re de \ o -u general conta da

campanha, nãu prolon<Tarei mai 'obrtl a me ma delibe­

ração em fim e em re ultado.
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olh rei. ain ia outra \'antagem : pri\'arei Philippe da

mai abundante ~ nte de ua' receitas. Lual? A u ue'­

poj - r ubad no mar ao alliado de ..\then. e do

quae elle e elTe para c 01 bater. thena .

• em erá i to 001 nte: nã vo "erei - mai expo lo á

sua- piralaria~: Philippe ficará imp sibilitad de preci-

pitar- e bre Lemno, bre! mbro para carregar de

[err _ vo ncidadão e arra tal- atraz d eu equilo:

erre t nã veréÍ apri ionar 'eu nm i e rec Iher

delles 5 mOla. immen a : o maced nio não mai de em­

barcará c 01 ultinlamenle, para no r ubar a trireme

-agrada pilharren que não puuc te- impedir ... r rque

os o o s cc 1"1" a sageir jamai o hegam n mo­

mento d terminado.

Entrelanl athenien e' a ei' bem porque ae; Pana-

lhenea c a mni ada no

tempo pre criplo qualquer que 'eja a ha iliuade u a

imperícia u direclore ue.oa dua. festa~ em que de'­

penuei mai oLlr , do lue O precis para uma expcdiçã

naval, fe ta ,cuj tumultu 5 apparat é sem exempl

ao pa o que ignorae porque vo a fróta chegam 01-

pre tarue a f\!ethona a Pega () e a P lidea!

",uerei saber p rque? E' p rque aquella fe ta à

amba regulada: p r lei: é que ada um de Ó conh cc

c 01 grande anlecedencia chorcgo, o gymna. iarcha li

sua tribu, o que lhe compele fazer e quand e a m­

Olas que elJes devem receber e de que mão a recebem:
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nes_a fe tas tudo e tá pre\'isto: nada ha de indeci o,

nem de negligenciado; para a guerra porem e para os ar­

mamento nenhuma ordem, nenhuma regra, nenhuma

precisão!

«.Ao primeiro grito de-alerta-nomeamo trierarcbas

pro edemo á sub tituiçõe, onhamos com recur os pe­

cuniario : terminados e tes preliminare decretamo o

embarque do e trangeiro domiciliado, depoi , do liberto

e afinal de cidadão, que ha de sub tituil-os.

O adiamento e uccedem, e quando deviamo sin-

grar para as no sa praça n' já as temos perdido por­

que o tempo de agir n' o con umimo em preparar

e a occa ião não e pera o fim de nos as tergiver açõe , e

a for a_ que, no inter aLio contm'amo ter armadas por

nó I no m mento deci ivo ão reconhecida in ufficien­

te e impotente !

E' por i o que o h mem le\ ajá a ua audaeia ao ponto

de e crever ao da Eubea carta da ordem da que ides

ouvir ler. (O llotario procede á leitllra da carta cm

qlle Philippc acol/sdlta aos Ellbeallos que llEo cOlltcm com

a alhaura de Atllcl/as, nifirlJulIulo que esta Republica É

lN APAZ DE DEFENDER- E A I PR PIHA. O o1'ador pro-

segue.)

« 'onv nho athenien e que é para v' de agradabilis-

im uvir ler um papel de tal natureza' ma 1 de graçada-

mente tudo quant ali e tá e cripto é a verdade: uppri­

mil-a Ó para nã aftligir-\'o, eria r r ventura apagai-a
z. 22
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do negocio,;? ;\111.' enl=t o \' prazer •... ria entà a lei

uni a d rador!'i por'm u fallar 'ó com o intuit de

dekil'lr-\' s só con -egue perder-\' , é uma vergonha

con idadão', que c ntinuei a illudir-\' a \'ó me m

que r~cuei dianle da empreza difficei., que procra ti,

nei heguei' a con­

\'icçàO de que para dirigir bem uma O'u rra é mi. ler nà

acompanhar facto, mas re\'cnil- e pre edel- ' e dc

que, d mesm modo, que um general cuj p é na

p;-imeira' linha' do ....u exercito um p \' d criLrio p ­

lilic deve c II car- e s~mpre á frente de eu negocio'

afim de execular qu rçsnl\'cu e não arra t r-... m

e 'cra\" atraz d aconlecimenlo' !

«Di poncle' alhenien 'e', la mai importaJ',le' força

de lcrra e mar que lem a r..:cia e de c n idcra\'el rcceila;

enlrelanlu. até h je apczar do \'0' m \'i menl " não

obtivesle. nenhuma da vantagen qu ... elemento' tae pro­

porcionam.

pugilat do barbaro ei' \' 'a r tina de guerra

conlra Philipp2! m de se rude athletas recebeu um

golpe? Eil-o que leva a mã a I gar ferido. rerem-n

em outr p nto? me ma manobra; ma aparar gl­

pe, lhar o inimigo de frente elle nem ou a nem

abe.

D meSllW 111 do, is in~ rmados de que maced-

nio e tá no ,her nez: decret para occ rrer o her­

sonezo.
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.-\cha- e elle na Thermopyla? Decreto para a. Ther­

mopyla , Em qualquer outro ponto? Ei -\'OS a correr.

ubir e de ceI' em, eu eguimento. im: manobrae sob

uas orden, nunca tomando uma medida militar impor­

tante jamai prevendo cou a alguma. aguardando empre

a noticia do de a tre de hontem e de hoje.

Outr"ora, tal\'ez pude ei impunemente pro eder a ­

im: a cri e porem é imminente e exige reforma.

i\ão cria athenien e, um duque, por amor á

no a Republica el1\'eraonhado de tanta affronta de­

perta e n coração de Philippe e ta a ti\'idade inquieta?

aciedo da conqui ta feita prec dendo,vo empre

e re ol\'e e elJe a ficar ocegado i e taca e em ua

carreira talvez mai d um cidadão e re igna e Ú perda

que dã te temunh de no a obardia e que \'otariam a

naçã é1 infamia; ma mpre aagr' r, empre equio O

de engrande r, i d t do não erde te a e perança é

po i\'el que elle \'0 je perte ainda,

nfe 0-\'0 athenien e, que cau a-me e tranheza

não urgirem em \'0 o tri te refl xõ. s não

tremerem o de indigna ão e de colera,

\'endo uma guerra, c meçada ó para ca tigar Philippe,

dea nerar afinal em 'imple defen i\'a contra Philippe.

E' ucura uppor que elle pare, não parará e\'i-

dent i nã Ih l mm'mos a frente não lhe fe harmo o

cam inho.

h erá to que hélxemo de e operar empre? E p )1'-
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que expedi te. em galera vu ia esperança pr \'ocada

p r ulgun lem..:ra:·io julgae pUI'\'entura que tud vae

á mil maravilha? Embar aremos? ahir mo em pe oa,

reunindo uma parte de soldados-cidadão, já que O não

fizemo ante? 'ingrarem para o e tado do maced ­

ni? nde abordar? Perguntar- -me-ha. taquemo 0­

mente, ó athcnien'c! . guerra p r i me ma, de c ­

brir no -!la a ulcera gangrenada d inimig.

i, p rém p~rmanecerm em n sos lare', u inte

cios de di.cursadore ,que e accu am e se dilaceram

á porfia, jamai , jamais execut'lremo uma s medida

nece aria.. brequalquer pont . para o qual mente um:l

parte d cidadã prepare uma expedição naval, os

deu es bene olente e a f rtuna combaterão comnosco e

por n

Ao contrario: p r nde quer que enviei um general

sem ·oldado., decretos em f rça chimerica promessas

de tribuna, nada terá exito.

Objecto de mofa para O' inimigos, tae armamentos

são o terror e a morte de vos o alliado. fmp i el

absolutamente impossivel é que um chefe unico carregue

o enorme fardo, sob que as oberbaes: prom"tter, pagar

com palavra, e lançar depois sobre outro a re ponsabi­

lidade e a culpa de vo so desastres, ei tud quant elle

poderá fazer; ora, i so éapena a vo ~a ruina.

Um general arrasta á guerra pobre estrangeiros em

soldo: homens levianos correm á tribuna para calumnial-o



173

em tudo que elle faz longe de nó-: 'obre mero b atos,

imple mente por-ouvir di.;er-juize egualmenle levia­

nos. ,·ós, ao accas , o fulminae com uma condemnação!

001 franqueza, que ha a e perar de tudo isso?

ual porém, o remedio a male taes? E' de ignar

cidadão, que ejam, a um tempo soldado, fiscaes dos

gen~rae' e eu juizes depoi da "olta ao lar.

De-te modo conhecerei melhor o \'0 sos negocio

do que obre impl s relatorio: pre ente nos logare3.

e tudal- '-hei "ó me 010-. ~ra hoje, ó cumulo de igno­

minia! O generae expõem- ~ duas e tres ,ezes

a morrer por "O a entencas em terem coracão para

arri cal' a \ ida em um só combate!

morte do -celerado e do alteador, elle a preferem

á m rte d gu rreiro. i com effeito é ju to que o mal­

feitor p r ça em acrificio á ju tiça publica, um general

ó li ve 01 rrer em face do inimiao com a e pada na mão .

. IgLln d~ntre ,.' e palhando boatos affirmam que

Philipp trama com E parta a ruina de Theba- e o de ­

membrarnento de no a democracIa: e te con egllem

expedir 11\ iado' ao (TraI/de rei: aquelle, que se fo(ti­

fiquem praca na 1Ilyria: cada um fabrica e propala a ua

fabula pela rua e praca .

uant a mim, athenien e, por todos deu e !

Eu rei e e h mem embriagado de ua magniAca

proeza: creio que mil onho brilhante acariciam sua

imaginação, porque elle não vê ob t~l::·.I10 algum levan-
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tar- e deanle de i: er iu- aneh de -C~I ucce -o:; ma.

inv c te temunh d Ju pi ler! Philippe nã c mbina

o eu plan d m do a 1\,,111 de\'a:; ad por idi ta

da mai baixa e phera: quae porém. ã e tes? s no-

veU i ta

De prezemo a miragens e c n id rem que ma-

ced nio é o no inimig. n e poliador: r nicta-

m que, ha muit , elle n in u1ta e n - ultraja: que

tod o OCC ITO c m que c ntm·amo. \' Itaram-

contra nó : que d'ora em diante, o no '0 recm e tã

em n me m ,e que n reeu armo a le\'ar a guerra

ao eu e tad erá com certeza ujeitarm - n s á tri te

e fatal nece idade de u tentaI-a á porta de. thena !

. i c nhecei i t, aberei.

pell i rei eonjectu ra inepta . v(

qu imp rta fazer e re-

dever não é deva ar

a treva' d rutur; ma' a de crraça, que e e futUro

póde trazer-v e nã acc rdarde' d mno de i ndolen-

cia a que vo entregae•. Para tae de graca é que e torna

preci o Ihar de frente.

Pela minha parte, para agradar-v apenas, jamai dei

um parecer u apre entei pr p sta alguma em minha

con icção contraria a v intere e: hoje, acabo de

explicar-me cum liberdade, franqueza e ·implicidade.

Feliz, e nutri 'se a -egurança de que -erá tã util a

orad r offerecer-vo s m Ihore' con elho , quantu avó

recebel- uanto minha tarefa teria id mais um'e!

Ignoro o que re ultará dos meu coo elhos. Não imp rla:
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per"uadido de que \'0 o intere e e tá em eguil-os

falei. Pre\'aleça o alvitre que deva al\'ar-vo!"

E te di cur o foi pronunciado no anno 332 antes de

~o o. 'enhor Je u - hri to.

té na camara producto da corrupção e da vontade

do ex cuti\'o, incapaze , portanto, de a. omo de patrioti ­

mo e de independencia e cra\'a . que rojam empre ao

pé- do dominad0re da hora um di cm o de te cau-

aria profunda impre ào, ainda que não produzi e re,

ultado algum.

XII. :\ el quencia patrioLica de Demo thenes não con­

eguiu \'en er a indole negliaente do athenien e_: não

Lendo ido ai nda atacado , nada fizeram para embaraçar

?hilippe na ua carreira de conqui tador.

~o ann ecruint proferiu Demo thene outro impor-

tante di m.o em fm'or do democrata- de Rhode,

apeiado d p der p I ha' apoiado pela pro­

teccão p r a e por um continaente cari eno que Ih for­

neceu a rainha, rtemi ia.

jem rata de p jado da po içõe per eguidos

vi lentado. e pprimido r correram a Athena pedindo­

1h protecção.

Philippe uira illudir a de confian a de Athena

on erwlI1d - e dou anno na ua capital entregue ao

prazeres O"und e dizia mas preparando sempre o

mei de cada \ ez mai engrande er- e.

uando meno e e perava eil-o de n vo em campo
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empunhando a arma Dcp i· de algun· combate feli­

ze nas co ta da La nia apoLlerou- e de I here , cidaLle

d The _:lliano : pa anLlo a Eubéa, é allí batid por

Phocion e para n.::utrali -ar e te revez alira- e para o

Helle ponto toma o ~ rte L1e era de . lagiria, Je :\1)'­

ciberne e de T rona e I repara- para iliar )lyntha.

. habilante de ta cidade ameaçad p la arma·

maced nia depulam para Alhena' uma commi 'ã . en­

carregada de bter occorr

Demade impugna c m \'ehemencia a preten ã do'

olynthio_: Demo thene - u tenta e pr' rere d i cu r o

conhecido por primeira lynthia u egunda Philippica.

De ta \'ez a piniã do raLl r pr valecçu. hare e-

guiu em auxili LI 01 nthi c m trinta nm'io' e lI'

mil mercenario e trangeir

as c tas de PalIe na, e te general bale o -Ia~ oritos

de P/tifippe-corp de iloccnt h men

n licia de la in ignilicante e fac i I ict ria pr L1uz

enlre as ma sa r' pular... de thena' expl ,-e de alegri •.

ão faltaram com óe ucceder em occasi - tae~ ora-

dore bellico os que acon elhavam o povo, acaba e d

u ma vez com o rei da M acedonia.

Dem stllene . que bem conhecia eu c ncidadã

e que c m a ua per picacia p litica. nã se deixava

arra tal' pela i l1u õ da tu rbus, pr fere a egu nda

Olynthia, ou terceira Philippica censurando as fanfarri-
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ce do eu patricio- e proc~lrando in pirar-lhes cir­

cum pecção e prudencia.

PrO\ a-lhe que aind"l não é chegada a occa ião de

aniquilar o macedonio; mas que ante de tudo, urgia

soccorrer e alvar os alliado de Athena .

om effeit ne e mesmo anno, o olynthio aper­

taJo cada vez mai pela f rça macedonia, olicita­

\-am novo occorro

:\thena manda-lhe dezoito trireme quatro mil mer­

cenario e cento e cincoellta ca\allariano ob o com­

mando de haridemo de Oreo .

E te chefe dep i de ter a olado a penin ula de Pal­

lena e B tl ia, entra em Ol~ ntha, onde pratica toda a

orte de exce' o, iolencia e e candalo .

O habitantes oppre o pelo eus auxiliare, recor­

rem para. thena p r uma terceira deputação, pedem

tropa comp ta de cidadão athenien e .

Eu bul e Demades u tentam que a Repu blica não de\'e

em'ol er- e em emelhante lucta.

Dem ,thene pelo contrari defende a causa dos

01 nthio e profere a ua terceira e ultima I) nthia ou

quarta Philippica.

E ta tré oraçõe ã do ann de 3-1-tJ .

. a quinta Philippica . u tentando a onveni n ia de

manter- e e con rvar- e a paz de que e dizia de ejo'o

o maced nio (ann 3-1-6) re\'ela o orador a .ua grande

habilidade p litica e a ua qualidade de estadi ta. O
~. 2~
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<;~us esforço li nham a~ ena: relardado for f OlICO, a queda

dJ lyntha,

.-\nt da hegada do ultimo reI' r o mandado pelo

atheni n e-, o rei ja :'Ia cd nla, a pez d'oir, tinha

con. \.:guid él' enhL rem- c da capital da 'halcidica. Tendo

po. t fim ú guerra sagra la pela d _trui ,ã da Ph cida,

Phil1ppe é con ·ici.::md membro d corpo amphict) onic

( -;pJcie de cong-rcs' fed ral da re ia) e ped\.: c m in tan-

in a .-\thena qu Cl nllrme u eu n \'0 tilulo.

I) p)\" reunc-se para leliberar bre e te a sumpto,

Depoi~ de pr I ngadas neg cia, õc a I az é fi na! mente

Cll'lcluida n anno seguinte, Temos ~ mo erl que foi

depois di -lo que .\th na - mandou a Philil pc uma embai­

.·ada de dez membros, enlo'c O. quaes Demo -lhene ,

Diz Plutarchl). que Philipp-: tend u\'id

~('l a) I iSCLl rI) d ()emo 'thcnc - prest u allençà re 'pon­

deu c m cuidado, reser and p rém para [schine' e Phi­

loc 'ate" a~ent . :eus em .\thena· l da a' dem n"traç-e

d~ sua deferencia pe oal e p litica.

.\ mai ria I fi esc ri plores pe.rém, é ace rde em affi rmar

que rei recel eu o mal e lrnl u-o com de pre ,e tant

mai ver imil n . parece es~a as~er.ã quanl dep i de

'U<l embaixada, nem slhene cada vez mais t mau-se

inimigo de I)hilippe,

.-\ sua resp sla a s c lIega , que elogiavam a bclleza,

a 0\ quencia, e as qualidade de bom bebedor do pae de

Alexandre: "Qualidades laes podem assentar bem em
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uma mulher n'umophista ou n'uma e panja: ma

jamai em um rei como que prd\'a que elle, c lm effeit .

foi mal r cebido.

Um e cri ptor m demo affirma que nes. a em baixada o

eminente orador mo trou pouca pre ença de e. pirito c

p uca dignidade.

:".:111. O' athenien 'e egund o con elho de De-

mo ·thene· não ~ r cu 'aram a reconhecer o titulo de

"\mphictyon conferid áquelle de quem "alerio :\Iaximo

diz: Philippu majore ex parte mercator Grcccia, quam

\'i toro "

.l ã ob tante tcr- e concluido a paz, Dem thenes

(em 34 ) pr nuncia a _exta Philippica, em que rrocura

de'pertar ,-\th na da iner ia, em que econ elya aron­

tando-lh Philippe, orno inimio- di farçado, contra o

qual nunca erã d ma iada a precauçõe, e acon elha

ao povo que ~ pr parÇ Ú oll1batel-o, \'i to 'onH) t do

O ~ u a to demon tram que elle ma hina a .u mi -

ão da ,recia inteira.

1\'e a o ca ião ch ga\'am imultaneamcnte a . thena

dua embaixada : uma qu \'inha :qor a guei.:,a de

Philippe e pedir a. exrlica~õe' nece -aria-: outra d

Argo c r.! . 'inél, que :oe. queixavam tamb m je qu o.

atheniense fm'oleciam o· mac d nio~. tyrarno~ do Pe­

\orone O.

. atheniens entiam- e embaracad . para re'p 11-

d rem c nvenientemente á dua embaixada_o D mO -
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thene encarrel7cl- -e da tar.... fa. di' u r" por alie

proferid foi tran,mitlid por c pia aú rei da ;"Iac..ldonia,

que dep i de lel- , c"clam LI: Eu, de om grado

empre taria minha \' z a Demo. thene para ajudal- a

declarar-me guerra. e nomeal- -hia lTeneral d exercit

athenien :.. •.

L nge ainda e tava a j rnada de ~l1eronéa e já Phi­

lippe fazia bem depl ra el juizo da aptid-e militare

de eu d\'er ari . talenlo ralo rio -, porem, elle

os abia apreciar, c m e vc d uinle dito:

di cur os de I ocrates cheiram-me a e grima: o de

Dem thene porém r 'piram a guerra ~

A etima Philippica é proferida em 3+-!-. ita\'a ou

di cur- sobre o her'one:; em 3-1-. general Di 'Fi-

thes e a accu. açõe,; le que era e e \'ictima em Athenas

con liluem a umpto deste di cur 'heI' ne o

pertencia a lhe na de de longo temp

m antigo co tum do athcnien e era trao portar

pobres que nào tinham recur-o' na. ltica para a po -e -

õe da Republica, [ rnec nd -lhe armam .... nt e in tru­

mentos de lav ura. olono' tinham sid exp-.dido para

o heI' oneso ob a direcçà e c mmando do gen ral

Di pilhe.

Bem acolhido pel 5 habitantes, receberam eU ter-

reno e casas; mas ~ ram repellido pelo cardio, que

pretendiam que o terrenos lhe pertenciam, e não depen­

diam de Athenas, Atacado por Dispithes, recorrem a
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Philippe que e creve ao athenien es, recommendando­

lhe que não violentem os eu cliente3, e e di rijam a

elle, e julgam le ado. O PO\·o repelle a intimação

do macedonio.

Philippe manda occorro ao cardios. Dispith.;.s indi­

gnapo, apro\·eita- e da occasião em que, elle internado

na Thracía, guerreava contra o rei dos odr)' os, arr~­

me a- e obre a Thracia marítima dependente da ~Ia­

cedonia e a deva ta. nte da volta do rei, volta ao

heI' onez onde e fortifica. ~ão podendo tirar de -

for,o pela arma. o rei dirige egundo de pacho a

Athena accu ando o general de ter violado a paz.

oradore do partido de Philippe tro\"ejam contra

Di pith .- e exigem a sua puni ,ão. Demo thene comba­

te- ,e e tabelece a ua arC7umenta,ão obre dou ponto :

1.0 a conducta de Di pithes é c rrecta: Philippe foi o

primeiro a romper a ho tilidade e a \ iolar a paz por

eu manejo iniquo para com uma cidade, dependente

de Athena : 2.0 E' contrario á di C7 nidade e ao~ inte­

re se da Hepubli a punir general e licenciar o exer"

cito, que faz e ta ar conqui tador na entrada do her-

nezo.

Por ultimo, rad r in ita O eu concidadãos á

guerra e term ina a li ando enerC7i amente o rei de \"io­

lador da ju ti a e da fé dos tratado e denunciando-o

c mo machinad r da e cra\ isação de Athena e da

Grecia.
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Xl\'. Era nos'u intençã dar a leit rc' lima ligeira

noçá d a li mpt di cu tid s por Dem thene em

cada um de eu di cur , a medida que o fo 'emos

mencionando' ma o p uco que di emo' 'obre aquelle

de que temo falado, mo tra-n s que e fize emo ú

me mo com relação a todo' o n .; trabalh tomaria

pr p rçõe que não de ejam nem podem dar-I he.

Limitar-no -hemos a citaI-o d'ora em diante apenas

c m a data provavel.

A decima e decima primeira Philippica que alguns

con ideram como terceira e quarta f ram proferida em

. 42 e 41. decima segunda ou di curso contra Letter,

em 339. O eI gio fllnebre do morto em heI' néa, em

3;~ Esta oração daI-a-hem na integra, mais tardc.

Di cu rso obre o tratados c m Alexandre, cm 3:!;). I o

alé ag ra menci nados e te ultim

crypho por muit e criptore .

DisC/trsos jlfdiciarios.' o tI'. d i cu r

ãt reputad s ap -

c nlra phobo

s dous contra n tor, e um contra allip, profcrid

todo em 3 )-t. 'ntra P lycle e obre 't cor~a naval em

361. 'ontra ndroci n e c ntra Leptim em 55. . ntra

Everg e ilare ibulo e c ntra Zen thiemis m 35f>.

ontra Timocrate , 353. nlra ri lo rat ,:n:2. ntrn

Thim,)the , no principi de :3:) I. 'ontra Besto, no me mo

ann . Em favor de 1 hormi n, 350. onlra M idia , :l-t,.

egull cio di curso contra Besta, 347. 'ontra Eubulides
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3-16. dou contra tephano 3..J..-\.. obre as malversa­

çõe da embaixada 3-i-3. 'ontrõ Conon, depois deste ulti

mo. ontra Olympiodoro, 3..J.::!. Contra erera 3..J.0. Contra

Theocrina . 3é. ontra :\ri totogiton 33). Contra Phor­

mion 336. ontra Diony iodoro, 331. obre a corôa em

fa\'()r de te iphont e contra E chine 330. D'este nos

occuparemo depoi. ontra Theocrino 325.

e ta li ta podem- juntar o disc'..Ir os de datas incer­

ta : contra :\paturio pro Lacrito, contra au imacho

Xenopitho pudia, Phorenipp 1.1aca tato Liochare,

i\r io trato e allicle

authoridade de muito, de te di cur o é conte ­

tada por e criptore- \'er'ado nas letra gregas. Alem de te

di cur O' que teem atra\'e' ado o eculo, prO\'a\'el­

ment pronun iou o grande orador muito outro que e

rerderam.

Depoi de ta rapida nomen latura de ua oraçõe

rr eauir m em no o trabalho.

X\·. Tudo con orria para que em pouco e rompe e

o tralado da paz on luid om a ?\Iacedonia. De um

lad Philippe com a ua m n truo a a tividade empre

a braç om expediç-e e empreza no\'a, e do outro,

mo lh ne., -empre ard ntc em .' itar a Grecia inteira

conLra clle, de p rtaram :le alguma forma o athenien e

de ua habitual indolen ia.

, fi' \'eitançi -_e da ci rcu m tancia eloquente tI ibuno
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eu c ncidadã . que c rralT' em cc rr

Eubéa e magada .ob o jug macedünio.

alheni nse ad plam o l; n elho: D m thenes

la\ ra decrelo Jelerminanlio a exp diç~l . Os alheni-

en'e' de embarcam n'aquc\la ilha e della expe\lem o

macedonio . Pcrinlho cidade ~ rle da Prep nlide ilíada

por Philippe, ap z \ ig r _a r tencia é occ ITida pelu

By antino rei, de peitad , di\'id a' ua força c

itia tambem B) ancio.

em thene convence o eu. concidadão de (ue,

esquecido antigo re entimento, quc O ~param

do iliado é mi ter occorrel-o logo e 1 go. O alhe-

nien e intervcm na lucta.

raça ao per a' que ja c meça\'am a de confiar de

Philippe, Perinlh gra livrar- e da garra d mace­

d ni : a cxpedição athenien e commandada por Pllo­

ci n, liberla o by anlin " e c nsegue exp llil-o d

He\lesponto .

.\ guerra e ·tava tra\ ada. Demo tllene ,com repre-

enlante de . thena perc rI' a cidade da recia,

subleva grande numer d'e\la contra d mini mace­

donio. Sem c ntar com a força da cidade que e

armavam á pr pria cu:=;ta, a liga grega d nlr em p uc

linha em pé de guerra um exercit le quinze mil infan-

te e dous mil cavalleiro .

T das as medida foram tomada para que nã falta.
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m o recur o pccuniario para a alimentação c .oldo

do e trangeiros ali tado'.

Tudo i to, porem, não ati f lzia a \'i tas e planos do

ardente tribuno que reputa a ainda indispellsavel a alli­

ança e o concur o do thebano limitrophe da .-\ttica e

di pondo de tropas experimentadas e aguerridas e de

grande reputação militar em toda a Grecia.

ão era faciI attrahil-o á liga porquanto Thebas acha­

va- e pre a a Philippe pelo grande er\"iço que este

principe lhe pre tara por occa ião da guerra da Phocida.

Demo thene não ob tante i tO, acon elhou ao PO\'o que

ollicita e a allian a de Theba , e foi em pe soa encar­

regado com outro de a mi ão.

Philippe por ua parte mandou tambem a Theba

quatr emi ario c m o fim de re ponderem e neutra­

li ar m o e forço do enviado athenien e.. Os the­

ban não e e queciam do que de iam a Philippe. e

nem ainda e lavam cicatri ada a ferida recebida na

guerra Phocidica.

Elle bem c mprehendiam o que lhe eria mai con­

veniente na occa iã e não e illudiam obre o peri-

que lhe traria a quebra de r laçõe com a Mace­

donia' ma tal ~ i a vehemen ia e a eloquen ia com

que lhe falou Dem thene que, banido o temore

deixaram de parte a c nsidera ões de utilidade propria

para attenderem omente á honra e á utilidade da

Grecia.
~ .



'1a j u tiça da

ó exigia que

DEM THE E

Thebll' entr u franca e lealmente na liga.

X\ I. i\lerecidamente fe tejado qucrid , c n -idcl'ado,

tanto em :\thena c mo em Theba, temi"cl e incan-

m'el ad"er mi de Philippe tornou- e a alma de toda

a' d 'Iibcraç'c' da a l:mbléa de te di U 'Lado '. :\

aLLitud~ da ;recia era Lão L m r 'a qUê o rei da :\laced ­

nia julguu de b'a p liLica mandar uma embaixada.. a the­

nas, exigindt a con 'er\'açã da paz e tipulada

. embaixad rc nada poderam obter. A quesLão devia

r.:ol\'êr- e pela" arma. r cia e a ;\Ia ed nia prera­

ram- e. C mera u ,con ultaram grego racu­

10-, cujas re po ta pare eram ini tra

Demo thene, lembrando nos thebano e aLhenien e

que Epaminonda e Peri le~ jamai deram importancia á

e a- predicçõ e ante- quae quer qu fo m ella ,

eguiam a in pirayõe d patrioti'm e da razã , fez-

lhe' entir que t da- ella eram pretexto para en abrir

li fraqueza e a cobardia de algun e em menor funda­

menLo, accre centando c m e piriL que até o oraculo

plúlippúavalll.

Incitado por ua claquencia, confiad

causa que defendiam, o exerci Lo alliado

levas em ao campo de batalha.

Philippe, á frente de eu e.-ercit , comp 'L de trinta

mil infanLes e dOll mil cavalleir 5 pen Lra na Be cia.

s alhenienses dirigiram- -e para Euleu i onde se r tl­

niram ao thebanos.
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A forças eram qua i eguaes: hm'ia, porel.l, uma grande

differença entre o generaes.

O unico cuja capacidade militar podia contrabalançar

a de Philippe, Phocion por con iderações partidaria,

foi po to á margem. O commando da tropas alliadas

foi confiado a Chare e Lysicle generae ignorante e

presump,o o

A paixõe politiC8 cegam os homens ainda no meio

das maiores difficuldade e perigo. Em Cheronéa o

dou exer it acharam -se frente a frente di po to a

ferir a batalha deci iva.

Philippe confiou o commando da ala e querda a .-\le­

xandre que então tinha apena de e ete anno de idade;

mas' te\ e a precaução de collocar ao . eu lado o eus

melhore e mai experimentados officiae , e em pe oa

tomou commando da direita, Do lado dos alijado o

thebano formm'am a direita e os athenien e a e querda.

A batalha começou ao air do sol. (aul/o 33 ).

A lucta foi longa e anarenta e por muito tempo a

victoria ficou indeci~a tal, de lado a lado era o ardor e

a coraaem do combatentes.

lexandre que pela primeira 'ez se batia, á vista de

seu pae e do mai afamado g neraes de eu paiz dis­

tinguiu- c entre todo, ra feia alma, que abia c n­

servar orn pela temeridade de crean ,a, que era. O

batalhã sagrado dos thebanos oppoz-lhe uma re i ten ia

ileroica ma dep i a nata da força' thebana leve ue
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ceder a impet li j "en mac d nio, que c neuuiu levar

a l:onfu ão e a de:- rdem ú 'um; flleira', e acabou ani­

quilando- inteiramente. A direita do alliad foi

derrotada.

j a e_querda, a refrega ~ i egualmente tremenda. rei

carregou c m vig r . athenien e que uco a p uc ,

iam perdend terreno. Ly icle- entretant on eguiu no

centr r mper algun batalhõe macedoni , e confiad e

temerari , bradm'a a - -eu: Eia! jJt"rsigalll(ls (I il/imigo

al/ ri l[accdcl/lia.·

Percebendo quu L) ic1es não abia aproveitar- _ a "an­

tagem obtida para Oanquear a phalange e derrotaI-a

tambem e que, dg e pru ccupavam de per eguir

o fugiti"o', Philippe, di '~e calmamente ao que cercll­

vam : .. E~'üs al/umiel/ses nem 'i.encer sabem e immediata­

mente fel-a occupar uma eminencia, d'ond impetu a­

mente arr juu- a sobre o athenien e , levando a de ordem

e a confu ão a que p r 'eguiam o batalhõe fugitivo.

O golpe da phalan e, mil athenien es ficaram e ten-

did s no campo da batalha: d us mil ~ ram feit pri-

ioneir s: o re to debandou tumultuariamente.

'esta batalha achou-se Dem thenes, que havia man­

dado gravar em lettras d' i ro no eu escudo a egu i nte

inscripção: ri bóa fortul/a. Infelizmente a ua c ragem

militar n-L corre pondeu á civil e politica. O heroe da

tribuna largou as al"mas da mão logo no principio da

acção e fugiu aterrado.
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Algun e-criptore accre_centam que Demosthene , na

di parada em que ia entindo- e pre o pelo e-pinho,

julgou-seagarrad poralguminimig, enoaugedoterrnr

exclamara: Poupem-me a \'ida,

to não pa -a de uma anedocta, e pal~ada por algu m

de eu de aFfecto a que não e de\'e dar o menor

credito de de que nem uma ó te temunha cio ridiculo

epi odio é citada,

A \'i toria de Philippe foi completa: entretanto eH não

ou be enl tae circum tancia manter a gra\'idade de um

rei, Para celebrar o fau to o acontecimento rei da :\Ia­

ced nia deu um banquete ao _u officiae, onde tambem

e achou Demade eu amiao e eu agen te em Athenas,

Terminada a fe ta dirigiram- e todo ao campo de bata­

lha, juncado de cada\'ere , O morto_ não e caparam de

ua zomba~ia e in ulto ,

Não ntente com i to, poz- e a cantar, batendo o com-

pa a pri mei ra palavra do decreto de Demo thene

que mandara por em mu ica: ooDemostll!:Jles de PeloJlia

filllO dc Delllostlll'JI s disse""" O eu officiae ou­

viam-n'o tri te e ilencio ,Demade di e-lhe: 00 ão

é justo e1lILOr, que aq7lclle a quem a fortuu(1 jJropor­

cioua () lo (Tal' de .A o-allllllCllJlOIl qlleira represeJltar () jJajJel

de TIlersitl's, " Philippe cahiu em i, e aaradeceu ao orador

a ua ob erva ão.

Pa ada a embriaguez da \'ict ria, muita eze o

eu amigo o ouviram falar com admira,ã na forca da
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el quencia de D~m ·thene, que hm'ia brigad a arrio -

ar em uma batal ha eu rei n c a ua vi la.

X\'JT. de.a tre de 'heronéa animou o inimig do

orador que não lhe p uparam injuria e in ulto , e leva­

ram a audacia a citai-o perante a ju. ti a para dar conta

de lia c nducta; PO\ o, P rem, nã mente o declar u

i empt de re p n abilidade , c m ainda conferiu-Ih

nova di tincçõe ,e on 'iderando-o entre todo o eu

oradore , o mai zelo o pela cau a publica, chamou· O

d no\' á admini tração.

E para deixar pr ado que. thena não e entia arre-

pendida de eguir o eu c n elho nem abatida c m o

re\czes recebeu elle a alta di tincçã de er rad r offi­

cial que pronuncia c o el gio funebre do m rlo em

'heronéa, cuja o. sada acabavam de che ar e iam rece-

ber epultura lemne.

mquanto alguns c n idcremapocrjph edi ur.O,

n's nã julgamo indigno de fi urar entr a produc­

ç-es de Demo 'lhene e damos na integra em se­

guida, até para que o leitore po am c mparal- com

a oração de Pericle obre me m a umpto:

«Desde que a Republica, dep i' de ter decrel'llo exe­

quias nacionae para s que rep u am n'e te tumulo. e que

na guerra, foram bravos e valente, ordenou - me que obre

elle pr nunciasse O di curso que 'l lei determina, renecli

nos mei s de 1 uval- convenientemente; as pc 'quiza

o cstudo e a meditaçã , porem, en inaram-me que uma
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linguagem digna de tes mortos é impo sivel. om effeito,

ter de pre ado a \'ida cujo amor é innato em todo o cora­

ç-e ler preferido morrer nobremente a viver te temu­

nha das calamidade da Grecia, não é deixar apoz de i

\'irlude uperior a todo o elogio ? E opero entretanto.

p der falar a exemplo do orad re que me precederam

n'e ta tribuna.

interc e que Athena liga ao cidadão mortos no

combate', facil de reconhecer por outras prova, o é obre­

ludo pela lei, que a i me mo impoz, de e colher um

orad r rara o funerae publicos. abendoque asgrande'

alma cheia de de pre o pela po e da riqueza e pelo

go~o do prazere ó a piram á \'irtude e ao 10l\\'ores

a Hepublicajulga dever honrai-a. comumdi cur o omai

p der o meio para grangear-Ihes e e ben : e a gloria

conqui tada ernquanto viviam, lIa quer mantel-a alem

da morte.

e eu nã \ i - e n 'e te O'uerreiro outro merito alem

do \'al r limitar-me-hia a e te elogio; ma \'i to que

elle receberam em partilha na imento ilIu tre, aprImo­

rada edu a,áo uma \ ida toda de honra teria vergonha

de parec r d pre ar um ó de u titulo á no a legi­

tima homenagen ,

C mt::ço p r sua origem, cuja nobreza em todo tem-

po foi reconhe ida p r lodo o PO\'o" porquanto

alem do pa e do a\ó ada Um deli póde fazer
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rem nlar o eu na cim nt á palria commum cujo

.egundo a pinião unanimc. o gerou,

'im, unic . entre I d homen ,o ath nicn 'e habi-

taram e tran mitliram ao' eu I1lhl a terra materna:

as im por umaju:sla aprecia,'o ~ue t:migram para a

cidade- e-trangeir con iderado cidadão

a' emelham- e ao filho ad pti\'o', emquant que pelo

anguc m' O' \'crdadeir 'Illh da no a pat ria,

Foi entre n's que appareceram o primeiro fructo , que

nutr m o hom m' ra n'i·t • alem do mai r beneficio para

a humanidade descubr a prova irr~cu a\'el de que e ta

regiã é a progenit ra de n '0 antep ado.,

'om effeito, p r uma lei natural .er, que gera lraz

m 'i me, mo a nutriçà d recemnascid phenome:1c rea-

li 'ado pela ttica,

_ im de tempo. immem riae , na 'ceram av d'e te

guerreir

uant á bravura d'eUe' e á

ornaram, he 'ito em dizer tud

limites d'e te di cur

Para os fad . p rem cuja r rdaçã tem mai utilidad

e ° conhecimento mai i:.ncantos factos glorio. e em

exten ã fatigante, pr curem ' npre.cntal-o em rapid

traço' ,

" s ai s avó', antepa .ad mai afa taL!

geração actual jamais com 'lleltcram umas' nggre

o grego, ou barbar; e, em contar a ua outra virtude
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li\ eram empre a da equidade' para se defenderem porem

praticaram mil feitos brilhante obre o exercito da Ama­

zona que e precipitm'am na :\.ttica alcançaram victo­

rias de I i\'a que as repelliram para alem do Pha o,

O bando de Eumolpo e de outro chefe ao quae

o PO\'o ituado ao occidente não puderam fazer face

netr' pp r-lhes re i tencia foram porelle expellido d'e ta

regiã e da Grecia inteira, Até o filho- d'e ~ Hercule ,

protector d mortae os denominaram eus pr0tectore ,

quando, fugindo do Euristheu \ ieram ter a e ta terra, A

todo e te bello feito e a uma multidão de outro accres­

centemo que elle não con entiram que e ultraja sem o

morto, quando 'reon prohibiu que fo em

epultad o ete chefe, que haviam itiado Theba ,

" mitt muitas da fa,anha con ignada no mytho..

ada uma da que tenho lembrado. forne eu materia tão

brilhante e tão \'a ta que o peta da epopéa., da traaedia

da lyra e a maior parte d hi t riadore fizeram d'ella

a umpt _ de ua obra.

Luant áquella que em erem collo ada meno alto em

n( -a e tima não foram ainda por causa de ua data mai

recente rnada de fi çõe , nem ela ificada ntr o feit

her ic \' u referi l-a ,

" por dua \'eze:; repelliram bre

um c litro elemento o' innllmeravei exer ito . de çe­

jados da. ia inteira ,com ri c proprio, al\'aram todo

hellen • t
~. Zê
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que \' u dizer, utr - já di eram cnte de mim:

nã importa.

Hojeaindaé pr cio fazer a e'te' grande h men nobre

e legitimo el gi

~[uit uperiore' a guerreiros, que e armaram contra

Troia, o quae' ~ rmand a nata da ,recia em dez anno ,

apenas puderam tom,tr uma unica praça f rte da. ia,

não 'ú elle repelliram, o exercito', que rriam d'e te

va t continente, e que ha\'iam em ua pas a"'em tudo

deva tado, c mo ainda vingaram o male' feit ao

demai hellenos .

• inda mai : para reprimir no. eio da propria ;recia,

ambiçõe rivae', afTronlaram l d perig .

pela orte collocand -se empre a lado do direit , até

a epocha, em que na cerno .

E nem e pen e que, por nã poder e tender-m obr

cada um d'e 'e' fact s, cunlent -me em enumeral-

Ouand eu ~ e de loL! radore' mai d pro-

vi I de invençã a vi rlude de nos 'anlepa' aLI ofTe-

rece uma multidão de grande' lraço' que, p r .-i mesmo

vêm collocar-se na narrativa.

Depoi ,porem de ler rec rdnd a oriaem illu 'tre e a

grande accões de no s . pae , propunha- me a chegar,

pela approximação a mais rapida, á proesas de n

guerreir " afim de c nfundir na mesma gl ria h men'

em que se tinha tran mitlid o me mo sangue, per 'uudid

de que seria dulci simo para O primeir s, que digo eu?
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para todo igualmente estabelecer entre elles uma

communhão de \"irtudes, quer pelo nascimento, quer por

nosso elogios .

.-\qui de\'o parar: ante de retraçar a vida dos no os

guerreiro 'oli ito a benevolencia do que, em pertencerem

ás sua familia, acompanharam e te pre tito funebre.

Encarregado de honrar este funerae por magnificas

gasto por ju ta de carro. combate de athlétas, quanto

mais ardor e umptuo idade eu emprega e tanto melhor

pare eria terde empenhad o meu de\'ere : mas tendo de

celebrar por um :li cur o e te. cidadã s receiarianaufracrar

qualquer que fo e o meu zelo i não pro ura e tornar-me

fa\ ora\'el á multidão de ouvinte que me cercam..

....-\ opulencia, a for .a, a agilidade, toda a vantagens

d'c ta natureza ua tam em despeito de todo, para ob­

ter- e a victoria: talento da palavra porem, não pode

pre cindir da benevolencia do auditoria: com ellr.., um di ­

cur o mediocre intere a e faz ruido: em eUa, o mai

el quente radar fatiga empre.

1\ moment em que abro a bocca para celebrar

guerreiro. cuja vida abre campo tão \'a to ao panegyrico,

não ei por nde come ar.

Tud apre' nta de u ma vez e impõe- me a difficil

tarefa de e' lher de momento. Tentarei entretanto, eguil­

o pari - pa u em ua carreira.

D de o mai tenro anno de ejo o de brilhar em

toda a e pe ie de in truc ão, entregaram- e elle ao ex r-
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cici C( Iwenient aca a degrau d'es a idad : pai amig

parente e l do' nquelle a quae ligava l de\'er,

elle ~abiam e pr curavam encantai-o

.-\. im a memoria d que lhe eram char ,reconhe-

cend por a im dizer, eu tlaç., a cada m ment

tmn porta- e n aza d pezar e recolhe milhare de

lembrança da virtude. que n'elle tinham apreciad

Homen feito', mo lraram a e.·cellencia de ua natureza

nA só a ' eu c ncidadAo , ma ai nda a tod o . hellen

.-\ prude,:cia e c1arecida é prin ipi d toda a \'irtud

a c ragem é d'ella a perfei ,ão . .-\. primeira en aia e e

lhe caminho: a egunda n firma n'elle.

E ta dua qualidade elle a p uiram no mai' ele-

vado gráu .

. nte' de lodo ell viram atempe -lade que ameaça\ a

a Grecia inteira e para ai ai-a fizeram mai de um

appello a eu ignal cerl de penetrante abe­

doria.

Emquanl ainda era po ivel em ri c ,faz r e tacar

o Oagell ,o helleno cego e cobarde ou não viam

ou fingiam não \ êl- ; de de que porem, docei ,ell 'e

re 01\ eram a agir, e te . e quecido todo o re entiment

collocaram - e á sua frente, conc ITeram com o eu 1­

dados, fortuna, alliado , e, pr digo da vida tentaram

os azare cI combate.

«Quando uma batalha e trava, forço O é que un ejam

vencedores e os utro vencidos; mas não he ito em dizer,
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que, de ambos os lados, os que cahem luctando não são

comprehendido na derrota, e todo jO"ualmente alcançam

a \'ictoria,

Para o que sobre\'i\'em a honra do combate decide-se

como o determinam o deu e ; mas tudo quanto importa\'a

fazer para obtel-o todo o homem, morto no eu po to, o fez,

l\Ioríal cumpriu o ,eu de tino, offreu o rigore da

fortuna: u 'alma porem não conheceu o desfaltecimento,

E i o inimigo commetteram a falta de imadir o no o

territ ri ,ainda o devemo a virtude d'e ,e guerreiro,

Depois de ha\'el-o experimentado, na refrega, corpo a

corpo, elte temeram emprehender uma nO\'alucta com o

concidadã de homen tae enti ndo que encon trariam

oraaen iguae e qu podiam não contar com a me ma

~ rtuna,

:\. c ndiç-e da paz, então con lu ida não ão amai

fraca pro\'a d'e ta \'erdade.

Não, ninO"uem p derá dizer que o monarcha inimigo

a i o e ti\ e e decidid por m tivo mai real, ou mai

gl rio o para nó .-

T cad de admira,ão pelo heroi mo de te iltu tI' s

mort elle preferiu fazer- e amigo de eu compatriota a

arri ar ainda uma \ ez a ua fortuna inteira,

Perguntae a quant - e mediram om o no o guer-

rei r i julgam de er a victoria ao \ alor proprio, u a

estranho e tel ri\ el capricho da rte?

enhum d'elle ou ará dizer que a honra d'aquellajor-
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nada C'ra de\ ida a .. i e á e.'periencia e audacia de quem

o c mmanda\'a.

Alem de que um ac nte imento, cujo re ultad depende

da fortu na, e a berana universal fore;: erá empre

ab ol\'er da pecha de cobardia ad\'er aril ., queào homen

tambem.

,,1ão e attribua ao' macedoni ou ao athenien e o

facto de ter o g neml inimigo con eguid r mper a ala

que lhe era pp ta; ma aos thebano.. que, c Jlocado na

frente da batalha, u tentados por batalhaJ re de Sraçã

invencivel, p r gucrreir incapaze de recuar e avido

de gl ria não s u beram aprovei tar-. e de tae vantagen .

Quanto aomai a piniões podem- edividir: ha porem,

um fact de irrecu m'el evidencia para t J O' e pirito :

é que a independencia da ,recia tinha a . ua salm uarda

n peit d no s bra\'o..

De de moment em que o de ti J1( os arrebatou e ou

da resi teneia.

Pos a eu não de pertar u ceptibilidad s dizend que

o valor d elle era a alma da reeia. A meu \'er i o é

arenas uma homenagem á \'erdade. ,'im o mesmo In,­

tante viu apagar- e o opro, que o animava e a h nra ela

patria c mmum.

crescentem ainda que a no' a linfTuagcm p a

parecer exagerada, que, assim c mo s I nãe poderia

retirar a sua luz ao h men , sem derramar obre re to

d~ seus dias dor e tristeza, a im, depoi que estes guer-
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reiro deixaram de existir vergonho a trevas em'olvem

a antiga gloria dos helleno .

Entre a cau a multipla que elevaram tão alto as

sua \ irtude, não devemos collocar em ultimo logar a

no a con tituição politica .

.-\ olygarchia pode muito bem in pirar terror; mas nunca

de em'ol\'er na alma o horror pela \'ilani~ e baixeza.

Até na guerra uma \'ez tra\'ado o combate cada qual

entrega- e ao trabalho de poupar seu dia certo de que

i por pre vnte ou ob equio o pa 0- con egue apa­

siguar eu, enhore jamais e linará da vergonha de

tel-o ,ainda endo ornai \'il do homen.

:l\a dem cracia porem um do mai nobres titulo

um do numero o direito, a que o homen devem fir­

memente ligar- -e ' a liberdade de dizer de publi o ~

verdade , ,em o men r ob taculo,

ual meio:le edu ir um PO\'O int iro. quando e haja

praticad uma cobardia?

ente- e in:li\'idu humilhado por aquelle que refere

a ign minio a \'erdade e mai humilhado ainda pelo prazer

q ue experimentam que e cutam em iI n ia,

Temendo e ta affr nta lI1e\'ita\'el todo' o idadã u '-

tentam com den do \ periao da auerra e preferem m rt

1 ri a a uma \'ida de honrada,

Ei ~). 111 ti\ aera que le\'aram o no o conei-b ,

dadão a ti ejarem um nobre pa amento: na imento.

educa,ão habito ipio de govern . em
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cada tribu, forem, causa" particulare deram as ua' alma'

e a rija lempera: \'OU exp l-as.

T do de cendenl d Erectheu, d qual herdaram

a den minação de Erechteide , sabem bem que _. c Er c­

lheu para salvar o eu paiz aband nara a uma m rte

certa ua filha I yacinthidas

Quando um lilh d deu e a sim lant -acrifica\'a á

libertaçã a patria, clle corariam oe v rganha de ter em

mai elevada conta um c rp m rtal, d que uma n me­

ada im morredou ra.

ào ignorand que The eu. filho de Egeu fôra) primeir

a estabelecer em tbena a igualdade civil, o Egeida jul­

garam um crime trahir o principi d'e se grande h mem

e prereriram morrer com elles. a obre i erem-Ihe a face

da recia p r um c barde amor á terra.

:\ lradição ensinara a Pandionida qual a \'ingança,

que Pr cné e Phil mela tiraram d ultrage de Tereu:

unid 5 pel sangue a e a filha de Pandi n a m rte

lhe pareceu um dever, si elle n~ de em I es em a me ma

colera contra os pre ore da recia.

Ensinaram ao Le nita: «A

fabula, ftereceram - e a cu tell

Le \..; ra celebr na

agrado para salvar a

patria" e ao I ~n 'arem na mascula ragem d 'e a don-

zellas, h mens, Ler- e- hiam julgado culpado, -j não a

i gualas em.

Os Acaman tida d'aquelles versos de Homero, em qu



~Ol

o peta refere que Acamar foi ter á Troia pela ternura por

Ethra de quem recebera a luz.

A im e te heroe affrontou todo - o perigo' para libertar

ua màe.

Poderiam O' -eu de-cendentes recuar ante O' perigo,

quando . e tratava de pr lteger parente e amigo?

- CEneida ão e e queceram de que 'emele filha oe

'adm, teve um filho deu_, que não com-em nomear

n'e e funerae_. e que e te deu foi o pae de lEneu

o procrenitor de ua raça: ante o perig, que apertm-a

igualmente a dua republica a lucta amai angrenta

f; i para elle uma divida a pagar.

O chefe do ecr pida egundo a tradicçã foi semi-

homem e emi erpente, em dll\'ida porque i f rça do

dragão elLe alliava a abedoria do homem: d'ahi a

dua grande qualidade que e ta tribu devia fazer re-

Hypp thoontidas e lembra"am do hymeneu de

Alope, d) qual na;;;ceu Hippothoon que elle reconhe­

ciam por chefe.

I~e peitand a om'enien ia d'e te dia não d envol­

,-erei tae recordaçõe . Elle pen avam pai • que lhe cum-

pria mo trarem- e digno- de grande homem.

tribu de Aja, bem abia qu -te <Tuerreiro, pri"ado

d premio de"ido ao s u ,-alar nã ur p rta, a a vida:

tambem quand e c I remi foi onferido a outro p la

fortuna ella mprehendeu, repellindo inimi<To, que
~. 2G



era mbter morr r para preencher lJ verdadeiro de 'tino

do :\iantida,

\'i\"\~r digno' do - antepa -,"ado, ou 01 rrer c 01 gloria

tal foi cmprc a maxima d - .\nti .:hida - quejamai e-quc­

ceram que. nti ) 'h era filho de Her ule

Pri\ ad de c ncidadã( d'c t quilate, j p de \'erem

de -pedaçad . laç s Lã intimo. Lã qu riu . parente.

s amigo -. IUC brevi\·em. -ã em duvida dign de

cumpaixã : a patria c Lá vim'a e vivc em luct e em

lagrima ': clle', p rl.:m. sil fel ir,es, gun lo con eitu do

abio : primeir . porquc em LI' ca d'e. ta vida curta deixam

ap de i uma rrloria. que. :em jamai ' cl1\'clhecer, atra-

c sará o ccul e :erá a con laçào de cu fi 1hu~

i Ilu. trad\IS I o r ella e ed u ado I ela I~CI u bl ica. c de eu

pac' cuja vclhicc cercada de homcnagcn' scrá:-.u -tentada

pelo E tado,

Depois, inacces ivei: á' enfcrmidade.' line' do' cui-

dad e pe ares a que a vida e "\ sujeita, elles bteem

pompa s e magniAc s funerae

.\11! E c m não c nsidcrar felize. aquelle: que a

patria, á expen 'U' uas, del~õe no tumulo, ao qua s 's,

conccde gio' pllbJic s que são ch rad p r eu

parentes, p r seus c ncidadã , p r tudo quanL merece

u nome de hellen , em uma palavra p r t d mllnd

habitavel?

Pod r-se-l1ia dizer que, na Ilha \fortunada~, estam
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el\e a. entado proximo ao !mmortae na me ma cathe­

<yoria que o homen \'irtuo os da pri ca era.

om certeza te temunha alguma no "em re"elar e. sas

honras' nó ,porem pre~entimo por analogia, que aos

olho do vivo o que dignos foram de terrena home­

nagen' encontram, alem do tumulo gloria emelhante.

·K diffi iI talvez ua\'i ar por palana O infortunio pre­

. ente: tenlemo toda"ia chamar os coraçõe para a idéa

que con Iam.

Genero o cidndão na ci lo de ~~ai não meno rrene-

1'0 o ! pala v' lrú n bre .erá bello, carregar sem do-

brar-,'o como lanto' ulro o fardo da desgraça e

ler conhecido em mudar de a eclo a bA a e má [01'­

tuna.

:entim nto tae eriam o mai rico tributo ao morto.

bre lhena inteira

o'loria immensa.

bre s ,"i,·os derramariam li ma

I.. ' doloroso rara um pae, pala urna mãe, perder os

filho , o • u.-ten tacu 1 de .ua velhice; ma que nobre

ati façã "er e e filh blendo da patria homenagen..

que não morrem, lemt rançn e re 'urda, õe glorio a ,

h nrados com acrificio. e fe ta orno o deu e !

E' cruel pIra os filho perder o apoio do pac; ma

quanto é b 110 herdar a gloria paterna!

N'e ta partilha, o que é affli ti,'o, vem da t rtuna ob

cuja mão tod m rtal é forçado a dobrar-.e· O que
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homem.p.)rem é honro o e bell \' m da esc lha d

que. ou beram morr~r c m n breza.

;\ão ogitei de fallar muito ma imple mente de

dizer- vu. verdade uanto a \·ú, depoi - de terde

eh rado e cumprid que de\'ei ájusti a e á lei podei

retirar-\'o . ~

XV 111 - E. le discur ), eja d Dem thenc·. ou de

qualquer utr f i va ado no molde daora ãu de Peri le

obre o me mo as 'umpt , ,~é, em duvida, um discur o no­

ta\el, em que ha treelr s de eloquencia e de grande ffeit

em uma a emblea popular; ma' quer pelo fund . quer

pela forma nã pode emparelhar com o mode! .

Verdade é que a ep eha eram muil di\'er. a'i. Pericl ­

falava n tempo que lhenas era Athena , a rainha da

recia- a escola do IIIIII/(io ci71z"lisado, no aLl're da pr -

peridade, rica. pujante dictando a lei enlia qu mai

que ningucm conc rr"ra para cngrandeciment da palria.

D'ahi a elevaçã Je idéa , 11 amplidão da ~ rma, a mage ­

tade lo e t) 110, que e nota n'aquella raçã .

Demo. lhene , pelo e nlrari falava na epo ha da decn­

deneia da Republica depois d desa tI' que a ferira

de morte e d qual f rn o pri nci pai pr \ cador e ante

um p v Jecahid de .eu gl ri pa ad , tri te a

meno, senã desanimado, e abalid pela j mada de

heI' néa.

Toda estas eircumstancias, no noss mod de ver, não
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pzrm it ti mm a Demo thene ele\'ar- e á altu ra do orador, que

elle prop z - e a imitar.

_ 'e e tempo Demo ·therres, apezar de achar-se em

pe oa á testa da admini traçãCJ publica não as ignava

decreto que expedia.

E chine . em -eu di cur,., contra te iphonte, attribue

e te facto ao de gosto do athenien e ,que no primeiro

tem~o depoi da derrota de 'heronéa não tolerm-am

que o grande orador in creve e eu nome no decretos

da Hepublica, e o faziam a- ianar por Kau iclé ; é porem

preci o lembrar que E chine era inimigo ~e soai e politico

de Demo thene, ' como tal u pito.

E nem e pode comprehender e sa repuanancia do

eu concidadão quando lhe onferiram outra honraria,

alem de im'c til-o da di.. ,ão poli ti ii e admini tratim do

E. tad .

Vêr ã de Plutar ho no pare e ~ referi\·el.

D m thene - talvêz a r"dita - ~ como succede ai nda 110je

entre muita pc a in trui a, no -eu miporismo indi­

viduai e para illudir a ua má e trella mandaYél

c.;p ntanea nto a' signal-o por amiaos seu

Phi Iippe pouco, obre\'i\' u éÍ. LIa \'j toria de h r néa.

Para chegar ao eu. fin e dominar a Gr cia, c mo

dominava a Ma ed nia. nã e rLlpuli ou no, meio,: a

astu ia, oir, u a r r;a empreg u-o' elle con~ rme a,

circum tancia ; durante quat rze ann eu trabalho foi

inces ante e tenaz cm on guir reali ar a. ua \'j ta
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á medida de eu de ej e n'e te longo periodo o radar

athenien e ac mpanh u- com a. mbra ao corp ,

Ante de t d Demo thene percebeu) eu' intuit

am bici .' e não h lI\'e em pr za, act~ piam. u ç'ro­

ject eu que elle nào denuncia. e á T:'ecia da tribuna

de Athena ,

,-\ palana do rad r patri ta, ci~ ~n da autonomia da

patria, energica vibrante, uncrida te ci\'i -mo, mbarnça­

va- mai do que a arma no campo de batalha,

E e a Grecia não c n erv u a liberdade, é p rque n

paizes em que a indifferença publica, apaO'a até .. nti­

mento do bri naci nal e t lera de braço cru ado a

c rrupção d homens public . impo i\'el absolutamente

impo i\'el erá mantel-a qualquer que eja o ard r dos

pouco., que a defendem contra o g Ipes da tyrannin,

.-\ c nducta de Dem thene, durante a ida d PhilipFC

grangeou-lhe e merecidamente uma reputa ã tal, que

nâ e limit u mente;' recia, á :'laced nia, e no paize.

limithrl)phes da Eur pa: 'ua fama peneI r u na Asia e

chegou a u\'ido d rei da I er ia que bem c mpre-

hendeu que rad r athenien e era unic greg capaz

de reter o macedonios na Eur pa, e embaraçai-o te

realisar s seu plano de inva, ã a eu. e ·ta I _ a

muito p r elles rem ditada, e já c nheci los: pel que e ­

creveu a tod s seus atrapa recommendando-lhes que

trata em Dem sthene c mamai subida di tincçã
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nã rcgatea sem di·nheiro, e:npr que fos e preciso empre­

gai-o para auxilial- nas sua vistas e planos.

E ta corre pondencia :-\lexand re mai tarde, encon­

trou-a na idade de. 'arde' onde lambem e acharam o re­

gi tI' do- chefe persa no quae e tavam in cripta - a

'omma', que por "eze lhe foram remettida .

de heronéa, egundo di semo

n cap. 170 o - inimigo J~ Demo th ne mO\'eram-Ihe

r 'egui õc- e proce e ante me mo da cerimonia fu-

nebre p"lo morto na batalha. E chine intentou contra

'te iphonle um pro e '50 pelo decreto que conferia a

Demo lh n" urna coroa de ouro como recompen a d

-uas \'i rtude - palrioli -mo e zele- pela cau aplica' e que

ainda hoj(; é conhecido p la i nominacào de pro e 50 da

oroa.

ma lei Alhenien -e, afllrma-o 'icero \ edava que e

Frnpuze e ao PO\' ar ar qualquer cidadão em f'Jnccões

admini lrati\'a: emquclnto nã ti\'e c pre tado conta a

the ouro public da quantia por elle de pendida: outra

lei dctermina\'a que uma \'ez concedida a corôa pelo

,'enad , " na a emblea' populare p diam ellas er

c nferida a aaraciad05,

D 'mo thene ncarregado de r parar a m'lralha de

,\thenas, hwia de 'cu bol-inh con orrido com I=arte da

de pez'l.

tesiphonte pr poz que por de relo lhe fo e conferido

no tl1ealro que nã era o I gar proprio e dei rminado
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I eh lei, uma afila I' u·.:ro) lo: que 'e pruclama'" que

Demo lhenes a rec~bia p Ir ,'Uill; \'irtude' ci\'icas lo: pri\'ada,

e pelo reh'\'i.lI1te s_ITiçu. pr~<;tadll élO PO\'u atheni..:n ·e.

,'enado, ou Cun 'elhn io Uuinhento' por \'otaçüo

pr \'ia e, S m lemer. na phrae de ;\1. Plougoullm irritar

1 rei da )'Iacedonia, élfpro\'ura él moção de Ck.iph nlc.

E:chine denuncia Clesiphonle por ter querido infrin­

gindo as lei " Jecretar uma coroa em plen thealro, a um

funcci naril ainda na brigaçãl de pre lar cunta , l' por

lerral amenteexaltad a \'irlud eopatri li'm deD mo'­

lhene', que nào era homem de bem quanto mai' cidaJão

zelo'O pela cau a publica.

Es:e proce.so pore!ll I1cuu adiadu para \'ir ter solução

[Inal oito anno: mais larde .

. Igum lemlo depoi' de haver pr nunciad o clogi

fu nt:bre perdeu Demo thene u ma fi lha pela qual era extre­

mo ; ma tendo recebid , ante de t do' a n licia do

assa. -inat de I hilif pe por Pauania ,deixou relir a

que se havia recolhid I e c lmparecell él cs ão d on elho

rIa qual apena li u da palana pela ordem para com­

municar a, 'eu c llega e a PO\' (e com a mai r gra­

vidade!) que na noute anlece lenle s nhara que havia

desapparecid d numer d . \'i\' . um d . mai re ini­

migos da Republica, sonh, ]ue cm 'ua pinião, I re­

:agiavél dias melh res ao p vo alheniense.

c mmunicaçã pr duziu im ressã Em l dus o

tcm po . e paizes ha uper tici o.
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l' ão (ardou muito qt:e chegas em á ..\thena o correio

que traziam a noticia da morte de Philippe e da circum­

taneias que a acompanharam,

A manife tacõe de alegria foram e trondo as entre a

mas a f opulare -.

Fizeram - e acri ficio ao deu e pelo au picio o acon­

tecimento.

o PO\'O decretou uma e tatua ao a a ~ino do homem

que em vida elle h nrara conferindo-lhe o titulo de

cidadão athenien e !

Demo thene , não ob tante o eu pe are domestico ,

poi que ha\"ia apena ete dia que perdera a f1Iha amada,

apre entou- e em publico ricamente \'e tido e coroado de

flore

luz da moderna ci\'ili ação e ante a.. nos -a idt:a

religio a emelhante proceder de um povo ulto, como

athenien e, e de um homem da ordem de Dem thene­

não encontraria ju tificação' ma' n'aquella opocha e

n'aqu lla democra ia jecadente e corr mpida, um fact'

d'e -a natureza não no urprehende.

E 'chi no aproveitou- e d 'elle para fazer acerba cen-

ura a Demo thene cen 'ura I a n o \'er em funda-

mento porque não ha pezar dome ti o, que auctorise

o h mem publico a mostrar- e indifferente ao intcre e'

do E (ado.

;\ X, de ap pare imento d PhiIi ppe je pertou de no\'o

a coraaem do greg
~ ~
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Demo_thcnc.;; não de canç u 'mguanto a re ia não

fez no\'a li Ta om o thebano, guae ten I r cebido

de :\lI~ena nece... ari armamento atacaram a guarnição

da cidadella, e mataram grande numer de macedoni "

athenicnses ti nhum r~ "'ido e preparad a u-

tenta, c m th ~bano' loJ o p~-o da guerrd,

Dem st!lene' nã) abu'ld nm'a a trib ma e e cre\'ia

ao cbef~s persa,..; intan j com tod s para que decla­

ra . em guerra a lexandre lue elle qualificara de creanca

e de lIlargitcs. :\Iaraite era um in nymo de imb cil.

E::ichine ,na lia accu a;üo a te 'iphonte lanya em

rosto ao eu ad\'er ario ter e elTido, com relação a Ale·

xandre de expre ã tão de pre ivel.

j ven rei da j\Iacvd ni , p rém. dep i de ha er posto

em ord.::m o ne Tocios d~ SvLl reino entrou na Se cia á

frente de seu exercit bem armad e equipado,

Dê de entã o grande rad r m tr u- e meno vehe­

mente, e o athenien e meno' altivos e audaz,- e man­

daram ao manceb uma embaixada de paz da qual fazia

parte Demo thencs, que não c nfiando ba tante na gen ­

ro idade macecl nia, apenas cheg u ao m nte 'ytheron,

abandonou o collegas e a commis ão.

O theban ,aband nados pelos alliados) atacad por

Alexandre e redusidos a - pr prios reclll'soS, defenderam- e

tenaz e her icamente, mas afinal sLlccumbiram na lu ta.

Theba J tomada de a salto [01 entre ue ao saque e á

chammas e arrasada até os alicerces.
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Tal foi a confu:;:-o e o terror que este acontecimento

produ, iu em Athena, que uma segunda embaixada partiu

de n 'o para olicitar a benevolencia do \'encedor para

com s atheniense .

Plut:'lrcho par~ce confundir estas dua embaixada que

Ju tino aliá no Li\'. 11°, ap. 3.° e +.0, menciona epa­

radamente,

Ale.'andre, por eu lado, deputava tamb m agente seu

para Athenas exigindo a entrega dos oito eguintes ora­

dore . que elle con iderm'a os principae fautore da

u ble\'ação da Grecia - Demo thene Polyeucto, Ephialt0,

LJ curgo l\[yrocJes, Danon alli 'thene. e Charidemo,

Plutarcho, no ap, ~' da \'ida de Demo thene diz

qu n'e. ta occa. ião, ete orador contou ao atl1enien e

O apologo da o\'elha. que entreaaram aos lobo 0- cãe

fieis. que a guardavam compartlndo- e e o eu com-

panhcir ao cãe, e :\lexandre ao lobo \'oraz,

O atheni n e . intimidado e indeci o , \'iam- e emba­

raçadi imú pma re ponderem ao' em'iado macedonio,

Receio o e com ra ão alO"un d oradore. acima men­

cionado julgaram d bom a\'iso cOl11mi. ionar Demade ,

med iante a gratificação de inca talento para ir em pe oa

entcnJer- e com o jo\'cn rei e obter d'elle perdão de

tod

Demade ao'ente de Philippe contando 001 a )'111­

pathia do mancebo e com a ua natural genero idad ,
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partiu em he itar, e c n cguiu não ó a graça de t do•.

como ainda de truir as prcvcnç-e de. Icxandre contra

o povo atheni n c,

XXlo-. lexandre, que já havia pr "ado a D mo thene

que nem era ercal/CtT nem lIIorgites, a partir para a. ia

deix u tud preparad . na .reeia de ~ rma tal que em

Ue au encia credito d rad re eu. amig s em

thenas, cr ceu empre, a pa o que de .eu a Iver-

ario. , entre o. quae Demo th ne diminuiu con I -

deravelmente, a ponto de tornar- e qua i nuLla entre

seus c ncidadão , a influencia que e~te outr' ra exer ra.

Quando Agi, r""i de o'parta entr u em campanha c m

a sua tI' pa , (l pre tigi p litic do orad r com que

reviveu, ma por muit p uc temp

athenien e nã e m \'eram, e o lacedem nio

ficando gi m rt no cam pforam inteiramente batid

de batalha.

E ·te acontecimento veio ainda auO'mentar a força d par-

tido macedonio.

proveitando- e da o circum tancia e d enfraqueci­

ment de seus adver arios, E chines, p uc dep is, julgou

azado ensej para reviver a que tão da coroa, cujos

n archivpapei o, ha tant tempo dormiam esquecid

do archontadoo

Para os athenien e , a causa em si me ma tinha a

mai subida importancia, p is tratava-o e de um premio, de

que a Republica sempre se mostrou avara; ma essa im-
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portan la ubiu de ponto pela celebridade merecida do.

dous radore.) que iam medir- e corpo a corpo nas ju ta

da palavra. A cLlTio idade de pertou-se como nu n a.

:\'ão e falava n'outra cou a. De todo o ponto da

ttica e até de outro p nto da Grecia concorreu gente

para a i tir o debate.

o dia marcado a multidão encheu o edificio em que

funcciona\'u tribunal. e apinh u- e em redor e na rua.

udja ente.

, thena' talvez nu nca jamai hou ve e pr enciado uma

lucta judiciaria e a me mo tempo politi a, de tão imp ­

nente olemnidade.

on, tituid o tribunal. E chine , confiado no talento,

qu lhe era nahmtl na propria inOuencia e no pre tiO'io

de eu partido, com que elle conta\'a para eu triumpho

prl feri u na uC'u ação um d i cu r-o tão n tm'el pelo fu ndo.

com pela forma que pr du iu profunda impre ão obre

tod o auditorio: falou depoi' te iphonte que pr \ a-

\'elmente limitou - 'e á ua de~ za pe aI.

:\ hl toria nada con el'\'ou de ua oração.

Chcg u aAnal a vez de Deml thene que pronunciou

o extenso e loquent di ur o que, até h je é conhecido

pel nom de discurso da coroa.

Esta bem a abada p ca oratoria, ha muito tempo, orre

impre a ntr nó) vertida primorosamente para o por­

tuguez, pelo emin nte litterato portugu z Latino oelho

de ,audo'a mem ria.
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Aqu Jles de nosso leitore que ainda nã conheceram

e e di cur o recorrerão com prtn'eito ao tra alho acima

citado, no qual encontrarão tambem a erudil. e elegan­

tissima introducçã , que precede ao di cm o.

XXIT.- uer na opiniã dos critico da antiguidade

quer na dos modem s a oração da coda é reputada a

obra-prima de Demo thene'. icero p r exemplo diz

d eJla o seguinte: Hie, luem prrc titi" e deximu. cccteri

in ella pro teriphonte oratione longe plima ubmi u

o primo: deinde, dum de legibu di putat pre su : po t

sensim incedens, judices ut vidit ardente in reliquis

exsultavit audaciu ..... Ea profect ratio in eam f rOl am

qUal e t insita in mentibu no tri includi -ie p tet ut

major eloquentia non requiratur: ,.

«O orad ,r que affirmamos ter excedid t do o. ulr

n eu belli im discur o em fa\' r de ·le. iphonte.

começa habi lmente em tom mode lo : rna- e mui

vivo na di cussão das lei e apenas vê s juize~

anima,io , eleva-se com mais audacia no que lhe re ta a

dizer ...

Esla oração reali a le tal f rOla ideal de 11 e. pi-

rito, que não se pode exigirque a cl quencia uba á maior

altura. ~

obre o mesmo assumpto, M. de \'illemain a im.e

exprime:

Apesar da sublimidade das Philippicas, o discurso
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a coroa pa' a com razão pela obra prima de De­

mo lhene e e ta yerdade deve ervir de explicação

á pinião de i-..:er - o combate judiciario é a mais

d1ficil c II mais alta prú~.l d<l eloqlleJlcia - opinião

difficil de conceber- e em um orador que tanto manejou

a cloquencia Folitica. amo quer que seja no discurso da

coróa e ~ int 're e da lucta pe oal es e choq ue do' dou

ad\ er=::ari é ennobr cido pela grandeza da recordaçõe

publica.

Todo o e'~ r:o da eloquencia poli ti a e judiciaria

acham- e a um temp reunido. Entre o accu ador e o

accu 'ado . thena apparece empTe. A patria é o obje­

ti\'o do combate.

Ei o traç cara teri ·tico que imprime a e te di cur o

tanta vehemencia e mao"e~tade: é uma refutaçã e maga­

Jora uma apologia ublime' ao me mo tempo, porém) é

ainda uma Philippi .él. um di .ur- nn.ci na!. Pode- e

iO"ua!mentc m'aliar quanta' c 111" niencia quanta con i­

deraÇe' nã te\'e orador de cruardar, quanta habilidade

nã lhe foi pr CISO de nvolver tendo para ju tificar-"e

nece . idade de lembrar de a trc pro 'eniente de conse­

lho eu e de gl riar- e de hm er dado tae con lho ...

XXIlI. di..; ur o J Eschine é julgado com mai

everidadc: um do' a.ltigo ritico qualifica-o de obra de

ophi la u relh ri o. Deny d Hali arna O mo tra- e

mais ben \' lo e elogia o bvllo colorido da:li ão de

orador a ua feliz facilidade de exprimir- e. Plougoulm,
,.,
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no pr faci de ua trad'lcção diz: :-\ primeira parte de e

di cu!' o é uma di cU.sl de direit \'i\'a cerrada: é um

bom di. CUt'"/),

:\ egunda em que E chine ataca a p litica de Demo ­

thene, parece-me brilhante, vehem nte, e alguma' \'eze

até pathetica' e nã b lante, apezar de brilh de e

api arat de eloquen ia, nãl me int abalado: rad r

on me arra ta: não se faz e quec r,

E' que lhe falta uma cou-a es ncial-a b a f~. , e-ta

aprecia,ã o caracter d orad r inOue de cert no e 'pirit

do critic para julgar a ora ã . ! ão são, porem, a' qualida­

de morae do dou contendore, que n le em preoc-

cupar. inguem confunde patri ta c m o \'endid : tra-

ta- e apena de apreciar lou di cur s c mo ~eça

de eloquencia judiciaria e p litica.

Falta-nos sem duvida competencia para c nlrap r a

no 'a á opinião de tant se criptore auctori 'ado , accor­

des obre e'te a 'umpto, ,'entimo . nã simp1<~- acanha­

mento, mas verdadeir vexame em dizer, em h menag m

ás no 'a' convicções e á n s a habilual franqueza qu não

pensamos d me mo modo,

Estam s longe de c nte tal' por qualquer forma o allo

merit Cta oração dem 'll1enica' confes amo' IJ rém, que, o

di curso de l~schines iml ressiolla-n s mais, \ correcçã

da phrase, o vigor d . argumenl s em Demo 'lhcnes 'ü

i nconleslaveis,

orador eleva-se rTraclu~Jmente, como bem ob erva,
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'icero: ma' ha em toda aquella peça dema iado methodo

d ma iaJa ordem, que re 'elam que o delis illterior não

agitou-se, emquanto orador OCCUPOll a tribuna. A \'er­

dadeira, a natunl elo uencia tem alto e baixo': como os

rio, ora c rr placida e erena ora em cachõe ruido o ,

1\e e di -cur-o Demo thenes é ante o homem de gabi nete

a calcular etfeito de cada phrase que emprega do que o

tribuno, que electri a e com' II iona a ma a,

_·a. no -a- a emb!éas parlamentares o di cur o de

Dem thene' eria realmente um exemplar de eloqu ncia

politica; ma , pronunciado em Athena , e em tal occa i~o

falta-lhe alguma cou a que nó- mesmo não abemo o

que é,

L.emo th n improü 'a\'a e era feliz em u impro­

vi' -: falm'a em 'au a propria e conhecia a fundo a

materia que ia di cutir. 1 á havia ircum tancia por

in i Tniflcante que fo ,que lhe pode--e os apar: a defe a

Lle\'ia ser cal ada 'obr a accu açã , que elle ia OU\ ir: era a

tl casião, em qu o oradur podia, em re eio contiar- e

ao' \"0' la impr \'i 'acão: seu di cLlr o porem é inteiriço

e re\'cla ncurad trabalho de gabinete.

E 'clline', II accu ador poJia moldar :t sua \'ontade o

que dizia c queria diz r, tanto mais quanto náo lhe era

fa ultado triplic r,

Dell1u~Lhen..:' Llc\'ia ro 'ponder ao que uvÍ's no debate,

~ão b 'LanLo i 'Lu o discur o da accu.:;açà nos parece mai

nervoso: é vcrJadc quc Eschine' po 'uia LI Les oraLorios
~ 2
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~laturae que falta\'um a eu adver ario que e fez úrador

pelo mai tenaz trabalho e continuad e"tudo,

• 1 c.·ceptuarmo o ultimo peri do de E hine em que

elle im'oca a tE'rra, o ~ol a lua, a ciencia, e a int lli a encia,

período que em inconvcniente para a oração p día

pre!'; o ousam peno ar que não facil é dizer qual da

dua é a melhor.

Tod o~ li curso do IIlnadoJlio E "chine' r velam que

o filho da tocad rd de p alt rio, que comico de aldeia o

e crc"ente ele cartorio, na ceu talha o para a lucta da

palavra,

De\'e- "e, porem, n tar que a' uua rl"çõe po 'to que

publicada pouc dep d debat e lida fen'Clltc ndmi-

rati{lllc Grtl!cim, foram vi ta revi ta e lTigi:la por

eu~ a:tct re , e que umb::t. [Treram rct que que a

li -tanciam la que foram de fact pronunciada. D'ahi a'

c n' radicçõe , que e encontram no dou texto.

Affa tad um do outro e c rrigindu, de m_m ria, o

que haviam dit<J diante das notas, que deix< ram em ca a,

c mprehende- e porque, mai de uma vez, elle citam em

falso, o que de cert rão teriam feil na di -cu 'sá.

«j\-illI'I s"b sole ILOvi... Entre nós não é raro ver e 'tam­

pado no j rnaes di cur o muit di er-o d que ~ ram

proferido: n recint da camara

XX] \'. ti calculas de Eschines falhanm. Ap sal' d

eu talento e d presligie. e força do parlido l11accd ni ,

a \'icloria de Demoslhenes foi e 'plcndida e completa.
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accu ador nem 'iquer pude obter a sexta r!lrte

do \'o~o do trib:lnal. Forço o lhe era submetter- e á

multa, que a lei impunha ao tlu , ac~u ando, nã0 obti­

nha a metade, e mai uma quinta parte da outra Metade

da \' tação, (mil drachmas) e ujeitar- e ao e.-iliC'.

Ante o espectaculo do inimigo veu ido pr<) trado'

abatid pela ine perada derrota. que lh~ inOirwir.l .eu

ad\'cl"ario, Demo thene entiu di -ipar- e tode o adio.

que votava a E chine-. Todo o vir.tm dirigir- e a e L

profundamente commovid e pedir-lhe que em tão

d loro.a cmergencia di puze e ';lm acanhamento de

seu erviço da ua p~ oa e de ua b l--a certo de

que elle teria a maior ati fação em er-Ihe util por qual­

quer forma.

Emquanr triumphador recebia a corôa que lhe fora

decretada rr mio tanto mai pr cio o quanto lhe fora

encarni<;:adamente disputad E chin partia para Rhode,;

acompanhad da fama de grande rador, que realmente

era.

a primeira conferencia, qu ali c lebrou, tudo quanto

na cidade havia de nota\'el na lettra, na iencia e na

arte, c mpareceu para ou\'ir o rival de Demo thene , o

egundo orad rde Athena , na opinião g ral.

P rante trlO elect auditorio pr nuncioll E hine' a

ua accu 'açã contra te iphonte. Ouvido com rcligio a

attençã , ao terminar, viu- e cobert de e~trondo.

applau . T do felicitm'am e abraçavam, e muit . Ih~
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diziam: «='lã ,e comprehcndc, nem ,c expli n c m(,

dennte d'uma accusaJlO d ~tn ordem, \' ~( au\'cr ario

não foi condemnado. I)epoi~dealgun in tante de 'ilen­

ci , E chine' 1'0;;. pondeu-Ihe: " . mparec~i á segunda

conferencia, e terei a explic'içã ." ,a eaunda e. ã e

perante o me m auditorio, pronunciou elle a defc, a le

Demo thene .

applau~us d e pectad re, nã f ram mentc e tre-

pito : chegaram ao deliri . E:chine~-, nii p dend

reprimir O eu despeit e.'clamoll: Se OU\ ind -me, che­

gastes a este e, tad ,imagino quc cria i )l!\.j - ei pro­

prio leão falando. *

Ha epocha', porem em que de tin nã permille á

victimas da ad\'er idade alegria duradoura. Demo thene

mal ab rea\'a a ua vict ria, quando n \' de ~ , t \'ci)

assaltai-o.

XX\ ,A partir para a India, á frente de .eu exercit ,

Alexandre confiara a Harpalo o g \'emo de Bahylonia c as

riqueza'. que tinha naquella cidade.

ontando que rei jamai voltaria de tão I nginqua expe­

diçã o g \'ernad r entregou- e a todos o exces o,', d is­

sipand , em desenfreiado lux, o dinheiro, que lhe

cumpria guardar, e candali and :eu. rr \'crnad s rela

sua deva idão, que levava a de -h nra e a vergonha a

seio da ldais imp rlantes e con iderada familias da pr ­

vincia a seu carg

'abendo HarpaI que o rei voltara ão e saio e que nã
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e clemorm'a cm punir com extremo rigor os seus agentes

de confiança, que abu avam da po ições, reuniu ainda

ci nco m ii talento , (nove mil conto) em barcou- e com

elle. e outro objecto de preço e fez- e de \'ela para a Attica

pr curando refugio e abrigo em Athena , cujos oradore

mai influente c nta\'a corromper por dadiva e presente.

Aqui entimo nece idade de copiar Plutarcho para

p dermo chegar a explicação completa da attitude de

Demo. thc ne na que tão Harpalo.

«Harpalo \'inha implorar a protecção de Athena e por- e

á di cripçã do povo c m a ua riqueza. e navio~, O

outro' orad r 0~L1 cado p~lo brilho do oiro, e decla­

raram por elle e ac n elharam ao athenien e que atten­

de .cm ao eu pedld : Demo tILne-,p rem foi de opinião

que não ~e lhe de. e abrigo e que o fizes.em air imme_

diatamente. com receio de attrahir obre a cidade uma

guerra perig, .a, "m moti\o ju to t: em nece ,idad ...

(primcira circum-tan iapara qll chamamo a attenção do

leit r.)

, .. Pouco dia d~p is, fazendo- e inventario da

riqueza, :Ie Harpai , este p r b~u queDemo thcne c m­

templavacol11 prazeruma taca do rei, cuja forma e trabalho

admirm'a. Harpai pediu-lhe que a s pe a 'e para poder

apreciar a quantidade de our nella empregad, De.

mo then s, e pantad do pe o, per",untou-Ih de quallto

era cl/a. De <'iut talclltos re pondeu-Ih Harpalo, 01'

rindo, e na me ma tarde a cahir da noite, Ih'a enviou co m
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vinle lalent .... ( utr parenlhe i - c mm ntndores de

Plutarch versacl n gn:g dizem que \' cabulo empr ­

gado na phr. e-de qllallto é cllo.) corre.'p nde na lingua

partuglleza a dizer- e: qual/tel '('olc'/ qllalltll peso? qllonto

pode cOllter? da me 'ma ~ rma porque dizemo r ferindo­

nos a lima pipa de vinh -esta Infa tesa tallto, c nlcm

ta1/to, vale tanto.)

, ... tanta per-picacia linha Harpalo para, pela phi-

sion mia e vi\ acidade d Ihar, apréciar do caracler de

um homem e de eu am r pelo dinheir !

Demo 'lhene não re i tiu á tentação: \'encid pelo

pre ente com e tive 'e recebido em casa lima guar-

nição, sustent u a cau a de Harpai e comçareceu n

dia seguinte á a . t:mbléa. tendo pc. c li em' l\'id em

larga manta de lan.

Instado pel povo para se le antar e exp r a 'ua opi-

nião, fez signal que lhe era imp ivel falar. Algun

malicio~os z mbaram de a prden. a enfermidade, e di ­

seram que o orad r tinha ido atacad não de e quinen­

cia, ma de O1'gJI7'olllaIlClt1.

« utro dia, tod l11und oube do pr ente feil(

p r Harpalo, e Demo thene.·, querendo defende:- e, o

povo recusou- e a ouvi 1-. multidão começava já a agi­

tar-se e a manifestar-se indignada, quando um gaiteiro

bradou: - at/tellit!7tses, recllsareis '(·ós (lm'ir nqll Ile qllc

emjmllha a taça.p• •.

(Terceiro palenthe is. Para comprehender-se bem o
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enlido de 'te dicto, é mi ter aber que nos banquete c

fe tin athenien e uma me ma taça percorria toda a

me~a pa 'ando de mão em mão. de con"iva a conviva,

m - em linha obliqua, e cada um, ao recebeI-a devia en­

toar uma cancão dvnominada-scolia-palavra que i­

gnifica- bliqua -em con equencia da \'olta obliqua, que

fazia a taça por toda a me a.

PO\'O obrioou Harpalo a ahir da cidade te­

m ndo que. lexandre não exigi e onta da riquezas

pilhada- pel - oradore': dcu- e rigoro a bu ca nasca a

deites com excepcão da de 'al1iches filho de Arrhenida

que e re peitou, diz Theopompo porque elle acabm-a

de ca ar-se e tinha a e po a em ua companhia.

Demo thene·. no intuito de arredar de i as 5U peita,

apresentou uma m çã en arregando o Areopago de

abrir um inquerito bre negocio-Harpalo-e de punir

O' que fo e '11 c nL n do L terv:11- e deixado corr m-

per e mpare eu perante tribunal: ma foi o primeir

culpado que enado cnCI ntrou. I=elo qUt: o condemn u

a uma multa de cinco nta talento': a entença con ti­

luia-o pri i neiro até que 1'0 e paga a omma.

.'\ vergonha d ta cund mnaçào a fnqueza de - u

temperamenlo que ná lhe I=ermittia upportnr a pri -ão

determinaram-n' a rugir: -eduziu parte de eus guarda'

c o' ulr' racilitaram a 'ua evasão.»

XX\'1. l.!:111 Ioda esta narraçã de I lutarcho, o facLo

unico real e inconte lwcl é a ndemnaçào de D mo the-
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ne p•..l .-\reopag oDo o.T-.:rt.:_imento da taça orl1 O' \'inte

tal nt seJa acceitaçãu della nem a mai ligeira pro\a,

E.·ceptuada a ca'a de 'allicht: o m toda' a - Oll tra

ca a do u peit dClt-se rigorcsa busca.

Ou não e fez o mesmo com Demo ·thenc ouu 'i se fez

mimo de\Oeria 'er cnc ntrad em. ua re~idcncho . dmit­

tamo p rém, que a taça ti\Oes 'c id dada e acceita,

Dem thene já havia oe pr nunciaL!o em pu lico contra

a permanencia de Harpal em ..-\thena , raciaudo para a

cidade Ullll1 guerra perigosa, Stlll /IIotií.'o jl/sto e sem IIC­

ccssidade,

Depui' do pre ente, não deu um ·ó pa . , não pra­

tic u um ó acto, que crea 'e apre 'umpçã ao meno

de hm'cr elle oe bandea O para O' intere,' e' de II arpalo­

ai enas aprescllto/t -sc lia osst'JllbI/11 Cc 11/ (} p"sco(:o cI/7 'oh,ir{0

C/Il 1111/11 lIlallta dc !I1I1, " qllolldo o pm'o "á cria qllc dh'

CII/ittiss, (2 sua. opinião,fc:; sigilO! dc quc 1/(10 podiafir!aro

Dahi 11 anedocta da e quinencia ou da argyroll/allcia

espalhada pr vavelmente por eus desalTcctos c LJuc I)

e 'criptor apanhou 'em mai' ligeir e,'ame,

Dem 'thene teria 'cm du\'ida praticad uma fraqueza.

nu nca, po rem, um acL 'uscepti\'el de ancçã pena \, e

tão cruel come a que lhe f i inOingida, Si tal duutrina

prcmlece ,c na actualidadc, talvez mais de um mini 'tI'O

de c °Lado tivesse de pagar multa e parLir rara o eo'ilio, , ,

Luciano, em seu-!:.·!og'io de Demo 'thenes, \'olume :1.",

pug-, ]', considera culumnio a a accu a<;ão intentada ao
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~ i o agente e a cau a principal da sua condemnação.

I au ania no Liv, 2° Cap, 33 o ju tifica por provas de

grande forca,,

Accre-ce ainda que o condemnado jamai ce ou de

prote tar por ua innocencia e com a energia o calor e a

\'ehemencia, que Ó a \'irtllde pode e abe dar,

Em uma de ua carta, e cripta- do exilio, ao con­

elho e ao PO\'o de Athena em favor dos filho de Lycurgo

pre o , Demo thene a im e exprime:

.. Não e 'p~rei encontrar commigo outro ben, alem

do pouco, que abei po ÚO, e que \'0 abandono:

rewlherei que d'elle re tar, _i, oU\'indo a ju tiça e a

hllmanidad me permittirde fazei-o em inquietação.

Jamai jamai p~- O.L alO"llma vo provará que recebi

dinheiro de Harpalo: ninO"lIem con eglliu prO\'ar ao

Ar pag que eu o tive e recebido: e eu vol-o juro,

nunca rec bi d'elle ou a alguma .

. 'i uma condemnaçã s m pr "a, <-i o nome do ,-\1' opa­

g vo impõem, lembrae-\ 0- d julgamento de Ari ­

togiton e enrubecei de \'ergonl1a,

?\ à me é po 'si \'el fazer ao meu p r egu idore expro­

bracão mai branda,

I 'ào direi com erteza que bre identica denlln i

cI me 'mo c rpo poli ti je\' r- e-l1ia ab oh-er .-\ri ­

logilon e c '1demnar Dem tl1ene. Xão nã me impel-

!irei até á I ucu ra, :l
z. ~
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ão na ci para n de graça que m e maga: não a

mereço e nã ou mai culpado do que aquelle. que

absolvestes .

. ou de graçado, e me abandonae I . 'im, muito de gra-

cado, e com nào el-o i offro até a vergonha de um

parallelo com. ri togiton, que entretanto c n ~rva o eu

direito e a ua p tria, ao p< o que vejo-me interdicto e

exilad

•Tão a reditei que m anima o r.: entimento. 1 ão

po '0 entir-me irritado c ntra ós; ma ob pê o de

tão tremenda inju tiça a queixa, com o gemido que

exhala o ferido de alguma ~ rma allivia.

ou e erei empre dev tado á minha patria. ue me

retribua elJa e~sa devotação, chamando-me de no\' ao
. Iseu ~elo .

Dvsde prim Ir pa _.. na c IT~ira p litica. di -

a mim m~ mo:-sê jJara CJ/It todos os tcus c.Jllcl'dadãos,

como um fil/lO respeitoso para com seus paes.

O filhos de~ejam que elle jam ju to . ma ão

tractado com demasiad rig r, tudo upportam em

murmurar.

A derrota, em ca'o tal, ao lh da sabedoria, é

ainda uma victoria moral, e muito honrosa.. 'êde ~ lize !»

XXVII. Acima, porem do que diz Lucian da pr va

apresentadas por I au ania e d s prole t s c n tante de

Demosthenes, objectar-nos- ha talvez alguem, permanece

de pé a entença do :\reopago.
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Por mais eria que po sa parecer a objecção respon­

deremo : o julgamento do Areopago foi Fura e simples­

mente um julgamento politico e ninguem ignora o que são

em tod o tempo e paize, os julgamentos d'e ta

natureza.

Ar opa o condemnou Demo. thenes, em ao meno

fi rmar-. e em pre um pç -es \ ehemen te .

A c ndemnação do grande orador de um lado, foi o

re ultado do manejos da faccão macedonia, então prepon­

derante em Athenas e ainda de peitada pelo naufragio

de E chine

O que ella não con eguiu fazer na que tão Ctesiphonte,

fel-o no negocio Harpalo: do outro lado. o medo que

lexandrein piravaao areopagi ta- fez o re to.

Demo thene foi a victima acrificada em holocau to ao

conqui tador da Per ia.

E que pro a a \ erdade de no o a erto é com e

erá mai tarde procedimento d'e a corporação para

com o condemnado na ua "olta do exilio depoi da

morte de Alexandre.

om comprehender- e a h menagen pre tada pvlo

Areopago a um homem convencido de hm'er- e vendido

aos intere es de uma entidad do jaez de Harpalo?

. eria uppor n'aquelle importante corpo p liti o o

e queciment da mais elementar s n ,õe de dignidade

propria.

Não juize tinhama mi ãodequeforaminjusto
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e \ inham, de public ,confe are rv gatar a falta commet-

tida fe tejando e h nrando, a lad da m a populare

a victima, que "olt, Vél d cruel xilio.

Ainda mai': pa a"a da' attribuic-e da as embléa

popular di pen ar Demo 'thene. d pagament da multa,

que lhe fora imp ta: Demo thene nã p : lia b~n ,

nem meio algum de bter e a quantia, ma. em pre~i,o

re pei tal' a lei.

p dere publico c ITem em eu auxili . e ob o

pretexto de preparar o altar de Jupit"r- alvad 1'­

encarregam-n'o d'e te trabalho, e entregam-lhe para i t a

omma enorme de cinc enta talento. para que com ella

se liberte do compromi o para com thv UI' athenien e.

Nunca, jamai em tempo algum, em paiz nenhum, i.;;to

e fez por um homem crimino. o reconhecido.

ompleta, porem, a defe a que intentam [t mem ria

do grande athleta da tribun a seguinte circum tanriq: o

the oureiro, u intendent de Harpalo, pre'" em Hh de

pelo maced ni Philoxenes, foi ubmettido á tortura e

no meio do tormento denunci u t d quanto eu

amo su b mara em A thena : ma nem uma • c', vez pr ­

feriu o nome de Demo thene..

Philoxenes não tinha men r motivo para poupar quem

~'ra tão temero inimig de I hilippe e o era de

. lexandre' ma teve a lealdade de rec nhecer e confe ­

sal' a innocencia de Demosthene na carta. que dirigiu

aos athenien es c mmunicando-lhes o que havia desco-
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berto obre tal a_ llmpto com a prisão e tortura inOingi­

das a e e the ollreiro.

ão facto pa ado, ha mais de dou mil anno :

entretanto, p lo culto que devemo á \"erdade sentimos

\'iya ati fação c ncorrendo tambem por no a parte, para

ju tificar. perante a po teridade, a memoria de um h mem

político da rdem d Demo thene..

Tinha-no e!:capado mencionar a circum.tancia em

duvida de grande \'alor moral, d ha\'er ido Demo thene

o auctor da propo ta, encarregando o A reopago e abrir

inquerito .0bre o nego io Harpalo. e de punir o que

I1 P ::e e acha em en','ol\'ido .

,'i _ bre tal a umpto elle não ti\'e e perfeitamente

tranquilla a con ciencia, com cerleza ab teria de apre-

entar a m ção.

:\ \ ida inteira do orador n impõe de\'er de acredi-

tal' que elle não era homem d todas as cora UCIlS como

aliá . vem s entre nó. na quadra que atrave amo•.

X.'\ 111 .. batido, amnrgurad Feia inju tiça do . reo­

pago, eO"uiu Dem th ne para o exilio. A. tran~por a

p rta de Athena refere Plutar h o OI'ajor erguendo

a má para o ceu ex Iam ara: « abia ~liner a pr ­

tectora de ta cida je não e comprehende como po a

amar trc ani maes tã vi, mo a muja a erp nte e o

pov ."

Tal imprecação m certeza nã pa. a de anedocta.

m homem, naquellas ondicõe ainda d CBra....ter de
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icer não e lembraria de fazer- e de engraçad . Demai

não nos é permittido crer que um democrata da ordem do

exilado, sentis e jamai repugnancia pel povo o princi­

pal elemento de força, de que di punha o eu talento de

tribuno.

tempo do exili ,ra u-o elle r' m Egina ra em

Trasena. empre melanch lico, empre audo da. tlica.

ão falla\'a uma vez em Athena , em que a lagrima~

lhe vie sem ao. lho.

A energia que de envolvera na admini tracão e a cora­

gem que o anima\a na tribuna, faltaram-lhe de todo na

horas do infortunio. s moço da duas cidade \'inham

muitas vezes \i ital-o e na ~ale tra , que com elle en­

tretinha, não cessava o orador de dizer-lhe :

«, i no começo de minha vida pude e eu ad inhar u

prever, ao menos, os de go tos, a decepç~ e as amar-

gura que a politica traz com igo, e ne e tempo me vi

coagido a escolher entre a vida publica e a morte, em he­

sitar, escolheria a morte.»

Entre nós, nos dia que c rrem, quer parecer- no que

não ha politic algum h ne t , que não eja d:1 me ma

opinião.

Durante o seu exilio, entre o prazeres e orgias de Ba­

bylonia expirou lexandre. O de apparccimento d c n­

quistador reanimou a recia. ontra domini maced­

nio terceira liga se formou. s oradore Pythea e alli­

medonte, appellidado 'arabo, banidos ambo de thena,
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declararam-se por Antipatro, e, como agentes deste prin­

cipe, percorriam a Grecia, trabalhando para que os gregos

não abandonas 'em o rei pelos atheniense .

Demosthene deixou o eu retiro e reuniu-se aos em­

baixadores de Athenas, que percorriam as cidades alli­

ciando-a para a liga e auxiliou-os por todos os meios

de que podia dispor.

egundo narra Phytarcho, escriptor que vÍ\ eu sob o

reinado de Ptolomeu Evergeta I e de Philoppator que

lhe uccedeu autor de uma Historia da Grecia, em 2

li 1'0 entre Pytheas que fala\ a pelo macedonios e De­

mo thenes pelo atheniense, tra ou· se em plena assem­

bléa, vi\'is ima di cu ão. em uma da cidades da Arcadia.

Pythea exclam u: «Quando se vê homem, levando

leite de jumenta, entrar em qualquer casa, não ha duvidar,

es a ca a e tá affi icta peja molestia de alguem' o me mo

e p de dizer de uma cidade, quando neHa entram em­

baixadores athenien e .

Demosth"ne replicou-lhe sobre a bucha:« im

c m ó se le a I ite de jumenta para alliviar o males

de quem offre, a im, quando embaixadore athenien­

e entram em qualquer cidade é para trazer-lhe força

vig r e aude.)\

aparti ta foi muit applaudido.

Plutarcho affirma que p vu atbeniense tendo noticia

de tal re posta, enthu ia mo1,.l- e tanto que immediata-
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mente trat u de re\ o. r ) I ,nnular decret que o de ­

terrava.

Pur mai \'ian que a e te e' riptor tenham parecido

0:5 athenien e outra em duvida foram a cun ideraç'e

que acon elharam e a medida.

S s Iyiç)' pa ado -, o que ell tm'<l pr_ '~and nào

obstante achar· e exihdo e que podia ainda re tar

na ituaçlo difficil, qUva Republica atnn-e 'a\'a f ram e

nà o feliz ap'lrte. o motiv __ d terminante' de hamal­

de n \'0 a ei da patria, e de Ih~ _rem retituido' o

direit politic ,dos qua.:: , ha t' nto temp . com mani-

re 'ta i nj u tiça, . e \'ia pri vad .

Dan n, d burgo de reanio, e primo de Demo thene

foi en arregad d redigir O de relo. ma trireme r i en-

iada para trazel- li thena _uando. na vulta, o naviu

anc rOll no Pireu, a m~lllidã en hia lilteralmente todo

cae e as ruas adjacentes.

Todos o magi 'trado c sacerdote da cidade c apre­

entaram para recebei-o ao desembarque, entre amai

e trepito -a' manif taçõ_ d_ alegria p r parte d Po\' .

Demetrio de i\Iagn sia affirma que o grande rador

ap nas pisou o 010 patrio. elevara as mào para O ceu

felicitando-se de tão glori a jornada, que re'lituia ao

seio da patria, nã c m lccbiade'. pela f rçu e p~la \'i ­

Jencia, mas p r livre c e p ntanea delibera ii de seu,'

concidadã s.

Entretanto, forçoso lhe era pagar a multa, que lhe fôra
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impo ta..-\ lei nã) p~(mittia a i empção della: o povo

apezar de soberano não podia pas ar por cima da lei,

com uccede em ou tro paize·. onde a pr pria CJn ti­

tuição não embaraca o podere publicos em seus ca­

pricho .

~inguem ignora\'a que Demo thene,' não tinha com

que pagar tal di\"ida. tempo e encarregara de provar

a ua inn cencia; ma, era preciso guardar ao meno a

apparencia de re peito á lei.

podere publico de. thena de cobriram um meio

engenh o de conciliar tudo e trataram de pol-o em

pratica

T do o anno celebra\'a- e a fe ta de Jupiter- ah'ad r.

Era pra,xe encarregar alguem de enfeitar e armar o altar

do d u : para i lo o encarregad r cebia do cofres publi­

c . uma p quena quantia. E c Iheram Demo thene para

armador do altar. e mandaram cntr~g1:'-lheo cincoenta

lalento de qu elle pr ci ava para o pagamento da

multa.

magi lrado de lhena não ou ariam tanto i e

trata e realmenle de um \ endillo ao inter s de

Harpalo.

;":X1X. p'ripecia da lucta do greo'o contra .-\nti-

~alro f ram \'aria . Logo n come o exercito alliado

obteve l)bre elle uma crrande \ ict ria, na The -alia.

Leo thene iti u- em Lamia e r duziu-o a acceitar
~ 3

1,<..1
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log que ·ou be­

ttica, . ahiram da

a ondiçôe que a g neral inimigo appr U\'e dictar-lhe

naquella cca ião.

Tui.' tarde apoiad p r 'ratiro, que IU1\ ia chegado

da A ia á frente de tropa maceuonid. aguerridas e di ci­

plinada., Antipatr bateu o' gregos em ·ranon.

Esta derruta par m, nã foi ue natureza a pri\ ar a lilTa

de conlin lar é.' lucta e a re i-.;tencia ao rei da ~lacedonia.

desa tre le 'ran n foi dC\'iu á de ob diencia e in­

di ciplina do exercit alliajo e a inabilidade do,; ch fe ,

que o commandavam; o manej s. p r.im. de A.nlipalr ,

auxiliado pela facção maced nia con eguiram di 'pe "ar

as tropa edis oh-er a liga.

Aprovei tando -e da ci rcu m 'tancias, pri nci pé Ú fren te

de seu exercito, marchou contra. thenas. ;rande foram

a confusão e Lrror ti s atheniense ao rec bertlm tal

n licia.

Dematle', 4ue ~. ra banidu e uedarad" infame, pare­

cend ·lhes in. trument de ctue e p leriam ervir com

prov~ito em emergencia tã grave foi chamad e reinte-

grado em tod os eus direito p litico·.

Demo thenes e alguns de eu ami

ram que Antipatro e üirigia para a

cidade.

Dema le , o vehemente e v\:lntlido impr vi tt 101', apre­

sentou- e na assembléa popular, e pr poz que -e man-

das e a ntipatro uma embaixada licitand a paz.
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recolheu em ua

commanclarla por

ApprO\'ada a moção lavrou-se o decreto nomeando

Phoci n para e ta commi ão.

O nomeado partiu m demora e foi encontrar Antipa-

tro acam pado em ad méa, pre te. a penetrar na :\ttica.

Phoci n pediu que o admiti em logo a conferenciar

com rei, emquanto elle permanecia em adméa: ratiro,

porém. ob er\' u que lal pedido não de\'ia ser attendido,

por nã -er ju, to que o exerl,;ito macedonio e demora se

no terrilorio de alliado eu, ao qlIa com a ua per­

manencia impunha acrificío, que ·ó -obre os inimigo

deviam pe ar, e que ante de tudo era indi pen aveI

entrar na :\ttica .

.-\ eta .:>b ernlção, re p ndeu o príncipe: ,A um ho·

mem. como Ph ci n, não. recu a II ma conce_sã de ta

ordem.

"Ta )nferencia hm'ida em'iado athenien e nada

poude obter. A todo. o eus argumento e ponderaç-e

al,;aba\'a rei re pundendo: A im como, em Lamia,

~ujeitei-mc : toja a- condições que me impoz Leo the·

ne , a ~i m agora não re ta a Athena outro r cur o,

enã r der-se a de ripçáo. ~

nte tal re -po ta, o athenien e ti"eram de CU1'\'ar- e

á dura lei da necc sidade. Athena

muralha uma guarniçã maced nla

r-. I inyell .

\ liberdade grega recebeu

ás má do macedonio,

gol pe de graça e expi rou
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Em Athena era crime carital sublrair- e qualquer ci­

dadã ao perigo commum.

Demade, ran oro o e vendido empre ao intere e

maccdonios, querendo \ ingar- e de "u inimigo e, a

me mo tempo ca tigar ntipafr n mei da c nfu-ü

e terror, que lftvrm'am p r l Ja a camada iae ,

accu u Demo lhenes c os companheiro', que c m elle

e haviam reti rado e iIl\'ocand a di P iÇ e legae

con eguiu d PO\'o e m recid a cond mnaçü á morle

de todo elle

Antipatro rejubilou- e e nã Leve menor e crupul

de mandar capturar o grande orad r por um cerlo " r­

chias, appellidado Ph gad ther , (sablljo do.!>' }itgiti-,·os).

Este, no desempenh de ua commi ã, enc nlrou em

Egina o rador Hyperide Ari tonico, de ?llaralh n e

Himerêu, que se haviam refugiado n templo de jax.

Desse a ylo arranc u- os á força e remetteu- para

'Ieones cidade da Arg lida, nde enlà 'e achava 1'\n­

tipatr .

O rei, depoi' de hm er mandad cortar a 1ingua de

Hyperides, determin u que immediatamente f em ~

tres executados.

\rchia, abendo que I em sthenes e achava na. peque­

na ilha de 'elauria, para alli 'e transporl u, acompa­

nhado de soldad s thraci " enconlrando- com efl'eit no

templo de Neptuno, onde se asylara.

Ao principio com bôas alavras, pr curou convenceI-o



de que lhe c n\'inha abandonar aquelle a ylo e eguir em

sua companhia a entender- e com o príncipe do qual

nada tinha que receiar.

I a \'e pera de te dia onhara Demo thene que ha\'ia

apo 'lado com .-\rchía , que repre entaria melhor do que

elle, uma tragedia, se pectaJor s o applaudiam e admi­

ravam; ma no 'onho elle entia que :\rchía o e~cedia

na belleza e no lux do ve tuario,

• 'ão pre tau, poi , altenção á pala\'r~ do abujo, que

enc leri u- e e pa' ou a am açal-o,

Demo thene di-o e,lhe entã Falia agora, como e

e tive e obre a tripode mac donia: até então repre en­

ta te de act r de comedia: e pera porem um pouco: con­

sente que eu e cr \'a a minha ultima iII tru õe-,

Tal é a narração de Plutarcho n

Dem thene.

ap. 3, da ida de

XX_ '. "E pr ferida e ta- pala ra , continüa o me mo

e criptor no Cap. 3b, entrou para o interior do t mplo

donde tI' ux a laboinha de e crever. entando- e levou

á bo ca a agulheta :Hl e. tylete, m rdendo- como o tu-

mm'a fazer, qllando ompunha -eu di UI' o .

c ta p u- e p r algun in tante de-

p i, inc1in u a abeça obriu-a com a to a.

oldad que e c n rvavam á porta do templo

zombaram de \'el-o a im temer a mort e trata\'am-n'o de

[rac c lbarc!e. ,rchias ap~roxilTlou- da victima, e
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renO\'ando-lhe prom .•a' de ro::c ncilial- com .\nli-

patro, tentou levantai-o.

Demo thene . que já entia effeito' d "eneno. de -

cobriu- e e fixando a ,·i.ta .obre .-\rchia di e-lhe:

'. gora, im tu p de á tua " ntade, representar

papel de 'reon na tragedia, e rdenar que alTeme ~em

e te c rpo onde te pare er negand -lhe até a h mas da

epultura: oh! eptlln!. ahirei ainda vi,' de teu t m-

pIo; ma nem por i.. to Antipatr e macedonio. terã

deixado de profanai-o p r minha morte.

:\penas acabara de pronunciar ta palana. quand

entiu- e tremer e cambalear: pediu entào que o ajuda em

a caminhar.

pa sal' pela frente do altar el deu, cahiu e expi­

rOll exhalando pr fll nelo u pi roo

1 emosthene morreu no me m ann que \ri -totele-,

22 antes de 'hri t com 63 ann s de edade pouco

mai u pouco menos, Dony de Hallicarna d/l-lhe j)

e ha escript res, que dão-lhe arenas 1)-1: mas, nascid em

3, ", e m rto em 322, clar e tá que a ua edade era

como dizem ,f3 anno ,

Sua morte teve I gar n dia 11 de N V m r d'aquelle

anno.

thenas. ape ar de sua frivolidade, e de 'iua corrupção

apenas poude respirar) rehabilit LI a mem ria LI ardente c

incansavel defensor das liberdade grega.

Decretou-se-Ihe uma estatua de bronze, rnada com
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a eO'uinte in crip ,ão gr ga, que mai ou meno pode er

traduzida: -. 'I T ',\ FOR ,~ DE~lO THE.'ES HOU\'E E IG A-

LAVO TZ' GEXIO J.\~IAI- O :\[ARTE ~AGEDOXIO IMPER,\RIA

.'A REGIA -, O tempo respeitOu e e decreto que em

'~gui ja tran cre\-emo ,com-icto de que o leitor folgará

de onhecel-o:

De~.,.L'to dll JJO'Z'o nt/telliclIse para /LOllrar a mlJmoria

de DWlOst/letles

« J em chare, Illh de Lache . de 'eucconion p de

para D mo thene , de Peania, uma estatua de bronze na

praça publica: e para o mai velho de lia familia o direito

perpetu de ,er stJ 't'ntado no Prytanêu, e locrar S de

h nra.

Demo thene pre-tou muitas \'eze r le\'ante en iço

a p \' atheni~n~, ajudl '-I-O ln o . eu on elho e

appli u a fortuna propria ao b m do E. tado :

Deu O'racio am nte oito talento, e uma trirem quando

o p \' lib rtou a Eubéa: outra trireme, quando ' phi-

ingrou para o Helle pont mai outra, quando

'hare e Ph cion foram pelo PO\- mandado, amo gene­

rae para B 'zan i

"Hc 'gal)u muit pri i neiros, feitos por Philip ~, m

I J d nu, 1\1 lhana c lynlha:

I, i chorego \' 1untario quand él tribu Pandionida

não leve choreg forn ceu arma ao cidadão- pobres:



" Encarregado pelo \..)~ p pular de reparar as m LI ra-

lha') conc rreu do 'eu b lsinh , c m trc talent para

a de peza public!l e fez com

que ~ rtificou o Pireu:

« Depois da batalha de heronéa deu um talento. alem

de utro para compra de trig durante a f me:

"Por eu c n 'elhos el quencia e devotaçã . fez entrar

na alliança da ]{epublica. Theba . a Eubéa, . rynth ,

Megara, a Achaia a L crida, By anci e ~[e ene : reu­

niu para a defe a de " thena e da confederaçã um exer­

cito de dez mil infante. e cle mil ca\alleir : e n eguiu

em uma embaixada, que a cidade confederada forne­

ce sem uma contribuição de guerra de mai de quinhcnt

talent s:

"Impediu o Pelopones de mandar aAlexandre refl rç

contra Thebas, destribuinu dinheirú cu, e dand - e por

quite LI 'es a r~i ' ã

« conselhou ao povo muitas I'e 'oluçõe h nr a e

por sua admini tração, :u tent u melhor d que qualquer

de seus contemporaneo a indepcndencia naci nal e a

dem cracia:

« Banid pelos ol,\ garcha ,quand o p \' perdeu fi. sua

soberania; morreu em elauria \'ictima de seu zelo p r

e La C'LU a, Per eguid pelo soldado de :\ntipalr , p r­

maneceu, alé á morte, fiel ao seu ardente amor p la demo­

cracia, soube escapar-se das mãos dos inimigos e até o
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mumcnto de ,'pirar, nad<t fez que fo;;:)~ indignu d~

,\thena::>..

• ·X. 'I - :\1. Lombard no - Elogio de Dcmost/lcllCS ­

pr faeio de ua traduc:ão do tli cur o da corôa. e creveu o

'cg-uintc cunc ito: ;reció ha\ia e-gotado todo'

reclr-, ." p litico-, que haurira tia" abia in-tituiçõe de

eu . legi lad r s tia - bella - theori' . de Platão e da bri­

Ihant~ admini tra,ào je Pericle : todo o angue de s us

guerreiro' c ITera obre os camp s da- batalha : e ta\' a

morta para a independencia e para a gloria: e a Demosthe­

ne . que por ella tinha feito tudo quant da eloquencia hu­

mana podia ella e ~emr, ó re tm'a offrer o de tino do

grande. hom ns.

j) um tre ho, tradu ido pur ~1. Eyriés; da. Idéas dos

alltioos sobre a /,,,!itica - p r Heeren de ta amo os

egui nte' p riodos :

<1uem p r 'ua grandeza "olYreu tantu quul1lo Demo -

lhenc? hi. toria apl\) enta algun- caractere politicos

mai puro talvez, ma nã mai tragicos do que o eu.

Quun lo com o e pirilO ainda abalndo pela vehemente

energia de eus di cur os, lê- e a ua vida em Plutarcho

quand no tmn portamo á epocha em que lIe viveu e

nos Aguramos na me ma - ituacõe , em que elle e achou

cxçcl'imenla- e p rS~la indi\'iduulidade um int re. 'e, p'lo

menu. tão podero 0, como o que pode in pirar o heroe de

uma ep péa ou de uma lragedia. De de o momento em que
z. 31 , '/



Ile urge n . cenari dll mundll ate quc absor\"l~ ycncn

no templ de 'eptun), nú~ o "em ,; ~m c ntinua e 1= 1'­

fiada lucta ontra II de tino que parece inexoravel,

d'elle zombar.

,\ ad\'er 'ida~k muita' \'ezt;J (l derriba ma' nào o loma

jamai", ~}ue m \'iment) tumultuo~ u,""a alternatinl

perpetua de c.p r..lnça" c nc bida' lo dc feit& nã • de,"in

excitar naquel\a alma de rija tcmp ra"

Como é natural que a ua phy-ionomia <Trave e au:tcra,

1'0. se c mo vemos em cu b~l t ulcada de ruga. cau a-

das pelo pe ar e pela indignação!

XXXII - Encerraremo o n trabalho 'obre emi-

nente orador athvnien e extrahindo d grande dicciona-

rio de Lar u e artig, que ali e encontra . brc a

e tatua' e bu los de lemo 'thene, de iUU ha noticia. \

e tatuaque Alhcna' mandou erigir-lh r pre enlava o ra­

d rcom a e pada ao lado porque foi assim armado diz

Phocio, que elle pr feriu scu discurso contra Anlipatro

quando esse principe exigiu que lhe fo' em enviado o'

embaixadores atheniense·.

sa estatlla foi executada p r r Iycuct) n pri mci 1'0

ann da 12;)3 Jympiada, r el ( i' a imagens de Dem

thenes multiplicaram-se: busl)s seu" eram cxp 1sl . cm

muit " lo;arcs public s e pnrticlIlare.·, I ()tI' pcquenos

bu. t s ele bronze, ele cobertos em HercuJan , n 'con cr-
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"aram os tra,o de'e homem illu tre: o menor tem o

nome de l orno thene , grm'aJo na ba e em caracteres

grego

E ta_ dua. cabeça , que teem barba, e cuja expre -ão

é cheia de gra\"idade e nobr za, em nada e a emelham ao

bu to em barba encontrado em Terragona, 'na He panha

e apre enlado por Fulvio Or ini, como O retrato do olador,

Teem e de coberto d pois muita e-tatua, cuja,; cabeças

.e parec m m~i. ou mono com o bu-to de Herculano;

umada mai notm-ei exLte ria Ino-Iaterra e, no 1'm do

ultimo .e ui . pertencia ao duque de Dor et: é de mar­

more, c repre enta Demosthene' na tribuna de braço

e tendido e fazend um ge.to oratorio.

ElIe propri n s refere na lia oração contra Thimar­

ch llue, n seu tempo os oradore não pouparam a

ge ticulação, Llan I anle Pericle, Themi tocles e

ri ri tide por xem pio con elYm'am a mãos ob as

\' te emquanto falavam,

o Louvre pos ue tambem uma e tatua antiga -De­

1J1osthwes oralldo -, que pertenceu outr'ora á cidade de

i\Iontalto, e que tornou- e depoi propriedade de 1'h.

Jenkin que a ,eu turno a edeu ao mu eu Pio Clc­

mClItluo, d'onde veio para a França,

Dem thene é r pr entado entado peito e bracos

nü Ilda um volume' entre a mão: a. e padua
6
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ob~rta' p r um manllo Em ~ro ttlt e·t I 'tatua ná

tinha cab~ça: tt que v lh ap~'lil;()u é antiga. v c m'em ttu

corpo, egundo \'!S,;ul1ti .

. •o mu - LI do \'atic.tnLl ha uma estatu<t d J)~mo ·the­

nes lJLI ~ i outr' rd da quinta ou 7/il/a :'IIel bran jini e que

mai tarde perten cu ao barão 'amu 'cini. radur ~ ·tá

de pé, o corp en' l\'id em um manto ~nr lado bai.'a·

a' mã' e segurando um \'olume: esta mitosão

mod",rna : a altitude ~ excdlenk; ma" a a.:: 'a não .

CO!Tlpara ádae tatuado L uvre, ma e-tatda de Demo ­

then",s, pertencente a m lseu de :\lantua, lem o corp

qLlasi inteiram.::nte cob.::rto pelo manto d' n:l.:: 'a~ a mão

direita: a cabeça é antiga.

diversos retraL s \ labio inferi r é como que

retrahido para dentr . em duvida pam a gagueira,

defeilo que a mai ria d anlig - e:vripl rI;" altrib tem a

Demoslhene .

m pequeno monumenl do mai pre iosos encon­

trava-se na Inglaterra na collecçã d r. r.!ead no rim

d secu! pa 'ado e que foi gravado na ediyão de

Winkclmann, ann lada por 'ar! l<'ea (11 pag, () ): é

um baixo relev de terra-cotta de -/.0 a -!-:) cenlimctr

de altura, e que representa f)em lhene n m ment do

uicidi ,

o orad r, emi-nú c m a cabeça inclinada e.lúa en­

lado sohre LI ma ped ra Cll bica: obre e. sa pedra um c. cri-
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pto em f rma de r lo, que eH egura com a mão e ·.:juerda:

a Llireita apoiada ~obre joelho e.:óqueldo..-\ physionomia

revela profunda meditação. A p~dra tem uma inscripção

gr ga que pI de er tradu ida: - DemostliClles assClltado

sobr (1 altar."

Fim da hio!}l'aphia d' Demoslhcnc
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ROMA A T [G A

Peja mod ma capital da ltalia não e pódc fazer idéa

do que C i R ma n lempo pa - ado. O propri ajo

e lú lran formado. ?lluita da antio-a c llina desappa-

reccram: oulra que não exi tiam, C rmaram: a im

o m nte 'it ri é o re ultad da a cumulacão de mina :

o Te -la form u-.:e de \'a o qu brado no primeiro

cculo da era hri tan, iordano data apena da

edadc media.

em ab trahir da ruina amont áda obre o cimo da

anliga ollina erá difficil, enào impos i\" J, forne er

juizo eguro d que ~ ram ella primitivam nte. eJ-

\'ayào io mente n logare baixo

que é ra ii ie c mj: rl.:henJer e expli ar quer pela

corri la das lerra qu r por Llulra~ cau a a cidcntac

n ta-se até n \"crli e is lado do Palatin
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Altura' primitivam~n~l. <.:parada - foram artillcia!ml:ntl:

rtlunida': algum,v nco 'ta tornaram-'c mai ... e ·c.lrpada·

em con..:equencia do de prendim ntú da' p dra como

se deu com a r cha Tarpeia no 'ecul ô. o de Roma,

e deçoi n" 160 da ra \'ulgar.·

cume tem 'ido a lanado', ou arra~ado : a\gun'

dl: appareceram de todo c m o ,ermalo li ado a Pala­

tino aL pa '0 que uma da' eminencia, mencionada'

c m aquelJe a \'elia ainda h je e.'i te p to q"uc muil

rebaixada pel aterro feito em torno delJa.

1"\ ca\'erna, ou gruta Lupercal, dedicada por Evandro

ao deu' Pé',n já não exi te. Para con. truir· e templ d

Jupiter, o cume do apitoli f i nivelad

,'em rec n truir pela imaginação a:; numero a' e

pequena elevações que existiam, n~l e con -e"uirá

ajuizar da conllguracão do I.

T d@. ella eram cobertas de arv re eculares. E for­

çar-no '-hem s para habilitar o leitor a formar, ameno,

idéa approximada d que foi lerr no, em que Romulo

fundou a pequena p voaçã que, mai tard , cheg ti a. er

a senhora do mundo c nheci te.

Tibre corria uLr'orn n'um lei ln mai,' pr [und 1: em

uas aguas rapidas marulh sa podiam, na opinião de

Plínio, competente em lae a umpL ,porque era um
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do' almirante da e 'I.juadra romana ancorar o maiore

barco'. que, em eu tempo, navegavam pelo :'II editerraneo,

om até hoje, em ua cheia de\'orm'a o barranco l

do que lhe pr veio o nome de - de\'orador.

.'0 li\TO do auourc era de-ignado pela dupla denorr,i­

naçá de 'erra e cobra' erra porque roia o barrancos;

cobra pela cun'a e voltas do eu cm o.

~ - primeiro tempo de Roma o leito era mai larc:ro,

do que actualmente: a agua chega\'am á ba e do Pa­

latino. Era alagado e paco. em que depoi e formou

a rua Etru ca' (-uíCIIS TflSCllS) bairro do corrompido e

elegante.

Re ~lxa a tradição que o deli \'ertumno ha\'ia de,vindo

o UI' o d rio. 1 a ua~ cheia repenti'la- retoma\'a a

primiti\'a larc:rura. :\mba a - m~rgen eram j:antano a , e

nellas re ciam cavallinha e pecie de jun o ).

U campo de ilfarte formou- e bre um mangue aterrado:

a pra;a ucced u a alagadi, ,em roda do qual j:a, eia­

\'am em carro, amo ainda hoje fazem em ago to. quando

ella é artilkialmente inundada,

Palatino o apitoli . venlino o reli o ui-

I'inal n I~ 'luilino e ú Viminal ram ,itllado.. obre a

nH1.rc:rem e qllerda do Tibre.

Sobre a direita, .Iani ulo.
~, . ~2
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. Ta arte media da' collina , que ladeiam e a e Irada

con tru iram o roman a fortaleza o J anicul

utr' ra havia de e lad uma eri de collin. coberta

de alTore e abun jante de fonte, que ja não exi tem. Ei

a explicação da con. trucçã da ~ rtaleza naquelle logar.

em er naturalment provida de agua, nã r deria u ­

tentar- e,

ubind - e ri acima pela marge.11 e querda enc n­

tra 'e o A \'entino de forma irregular.

Este monte tinha antigamente dou., pico, eparado

por lima quebrada: um delle ainda h Je e reconhece pela

posição da egreja de 'anta Balbina: () outro chamado-

fal \ enti no - pelo templo de aba,

"irgilio, \ er~ado na tradicõe e legenda ant iga , falia

da e, pes a flore ta lue, n Icmp d E\'andro, vinha do

alto do monte até O rio, e de um bque agrado, que

havia na ba 'e,

vidio tambem menciona a flore ta do enlin, c n-

tendo arvore de toda a especie mas principalmente I u­

reiros, segundo Din) . de Halicarna' o, D'ahi o nome de

/allretltllt ou /oretllllt (malta de I meir ),

Havia um lallretlt71l maiore utro men r. m tcmpl de

Vertu mno era iII laureto 7ltajore,

ventino, muit pedreg o tinha divel"o' olh

d'agua, rocha agrada, 'egundo Ovidio, d minm a

cimo menor, e ~ rmava a parte mai' c n idera\'el da
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caBina. De te cimo con ultou Remo os pre agias que

lhe foram contrario .

on iderado fune to o .-\ventino não fez parte do

POlllrerilf1Jl perimetro urbano). ~ 1 0 reinado de laudio,

porem, foi incluido: ne a epocha Roma, como e lê em

Tacito continha eis milhõe_ novecento e quarenta e

ete mil habitante conforme o recen eamento ordenado

por aquelle monarcha.

O monte, cuja encosta escarpadas eram coberta de

matto eparava-se do Palatino por um valle estreito.

fundo e pantana o que foi entulhado endo ulli con ­

truido um grande cir o que o occupava todo.

Em frente do r\\"entino eleva- e o Palatino de forma

triangular. e cujo de li\ es oc identae arre pondem a

tre do quatro ponto ardeae.

Primitivamente, e ta collina era tambem abundante de

fonte. que 1e appareceram com a con tru çõe imperiae '.

a ba e rara o lado do ForuJIl, havia a ba ia de

Juturno nde re ava a legenda a tal' e Pollux dep i

de e terem batido pelo' romano na batalha do lago

RegiB , deram agua ao cm·allo.

O monte f ra pa [oril, abundante d pa tos. fonte~ q

regat que d'elle de ciam.
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tradiçã falia de Iwandro. ue upand - cm' :eu.

rebanh

Para upprir él falta d'ca . agua' inauguro mm

romano' O' magnifico e eu tlO. aqueduct . cujo. r sto.

ainda hoje e vcem.

A casa de'icem era situada n Palati n . que tom u-se

o bairro do ric . c opulenl

Depoi' C i qua i lod oecupctd pcl . a cr~ 'cimo C'itos

ao paço imperial.

Para O lado do e te, na quebrada da collina. cxi tia

a Lupercal famo a pel aleitamento de R mui e I~emo.

E ta caverna era cercada de arvores enormes e a agua.

que de ciam do Palatino con 'erva\ am nella ag-radabilli i­

ma temperatura.

Entre o monte e rio ha\ ia T~e1abnl/1/ primitiva-

mente grande pantano u lagâa, navegavel. :lil- Pr per­

cio, po teriormente entulhada, e que t 1'11 u-se o bairr

d li negociante de queijo e de azeite.

U ma parte des a lagôa era denominada-\ elabr grande:

a outra-Velabro pequeno.

Velabro grande epara a Palatino que tinha tam-

bem c mo o \entino dou cumes, porém muit mai

approximado de utra c lIina, situada entre elle e ri,

e na qual, mai tarde, con.lruiu-se o famo o capilolio

pr xim a r cha Tarpeia, c n utr cimo tcmpl de

rfupiter, 'apitolin que foi . u b lituid pela cgreja

d'Ara- Cceli.
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Dou bo que d cnn'alho, cujo' r~t foram con eiTa­

do de ciam de a colli na, de a pecto eh'agem, cuj O .

flanc eram obertos de cerrada' urze e e pinheiro.

De ambo s :ado' da garganta, por onde mai tarde

de\'ia pa ar a rua Triumphal, prolonga\'a- o a flore ta

que t rna\'a- e mai baixa na enco ta meridional do

'apitolio.

A ~ ntc- e olho dagua, que filtrm'am atrm'éz da col1ina

vinham de fejar no \'elabro,

Quer d lado d campo de i\larte, quer do Forum. o

m nte era a pique.

,'egundo a de cripçõe. de Ovidio e de Propercio o

a pecto primitivo d apitolio era formidavel.

O Aventino, o Palatino e o apitolio formm'am um

~rup ti parte na vi inhança do Tibre.

outr quatro de tacand - e da planicie superior,

e adeantm'am na me ma dir ção.

~ egund o dizer de mpér, o todo des a collina

forma u ma e pe ie le arco de ci rculo cuja corda é

Tibre,

! ara quem vae d sul para n::>rte a primeira collina

de se ar o de irculo que s avi. ta ~ 'reli, antiga­

mente denominado monte do carvalh em c n equen ia

da ua vegetaçã .

o angulo occidental da collina ha\ ia uma fonte, que
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C i depoi chamada-fonte de Egeria, e qu c rria entre o

bo qu agrad da Camena (mu ). h ta ~ nte ainda

exi tia no tempo de lu en~l.

O car\'alh do monte desciam até va\le, que

epara do E quilino e ubiam pe~ nanco de te; e tanto

a im era que dc te lado ha\'ia o sacc/llIl/I templo pequeno

recinto agrad em cobertura) c o agrado á' O) mpha

dos can'alho .

m pouco alem, exi tia b que da Faia .

a base do E quilino em torno do elabr exi tiu

primitivamente o bo que -Argiletum-denominação, que

ficou para o bairro, que ali se formou depois,

as pro. -imidade", deste era quarteirão ou bairro de

u bu ra, ou u bu rra.

:'Jais para o norte, \ iminal, a im chamado pela

abundancia do imes, que nelle ha\'ia.

Da collinas primitiva é esta amai difficil de de cü­

brir-se hoje.

Depois do imioal seguia- e o ",uirinal mai vi ivel e

mais celebre.

Até o reinad de Trajan e te m nte ligava- e a

Palatino por uma collina intermedia que foi arrazada por

ordem daquelle imperador para ali e tabelecer eu F rum.

c lumna Trajaoo, que tcm cem pés rOll1ano~ cjealtura

Indica a maior elevação des a c llJna.

Para fazer idéa dolo pri 111 iti v de 1 ma é mi ter re ta­

belecer pelo pensamento .essa lingua de terra, que unia o
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uirinal ao apitolio que forma\'a uma especie de penin­

ula ao pa so que, depoi de Trajano ficou como uma

ilha,

Qual a naturaza u e pecie de \'egetação, que ve tia

o uirinal é difficil dizer hoje, por falta de dado seguro '

ma _em receio de errar pode-se affirmar que era

lambem coberto de matta,

icero, por exemplo) fal:l da ca a de Pomponio Attico)

a qual linha a ua syha pro\'a\'elmente re tos ainda da

Oore la primitiva,

O romanos tinham mai do que re peito ás an 01'

era qua i um culto, Derribal-as era um crime,

\té pela que morriam de velhice offereciam acrificios

expiatorio ' Por toda parte \'iam- e bo que agrado,

,\lém jo Tibre e ta\'a o bo que de atriama, o de

Furina, onde morreu Tib rio raccho: no apitolio o

b que do :\)'1: bre a en o ta eptentrional do

Palatino, o de , e la: no lio o da. Camena , além je

mai' dou enlr o quae- era ituadaa ca ado impvrador

Tetri o: n E quilino. O de i\lephitis e o j Juno Lucina:

na ba e de ta llina o. rgilet e o Ouirino,

Onde quer que hOll\'e e um templo, ou uma capella

p' de e affirmar exi tiram bo que agrado,

.... *
Naua Histo/' ia de ROI/V scri pla em Roma - i\l.

mpére no diz que ante da fundaçã da idade pel
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uma f rtal za pela gia, hamada

independente de Roma:

'cclium nde acampava um chefe

fratecida H mui, hm'ia já no· monle. vi inho' a

Tibre,

1." o \'atican , e p cio de cenlro religi . o:

') (l ,'alurnia, ~ ovoaçâ latina 'U re o 'ai ii lio:

'j." Esquilia, aldeia liguria, obre o Equilin na, 'u-

bum e na 'arina:

-J.." ikelia, e 'lab le 'iment iculo,' bre o Palatino:

,0, Tar~luinium, ~qucna' illa etru..;c 1 :obr Capi-

lio:

(' bre Palalin a oé te f ma fortaleza do. Pe-

la gi . que Lieu n me á: utra' ele coltiml' por elle

occupada :

7,°, sobre o Palatin ,a sul Palatium, fortaleza I

'abin , ab rigene , e tabelecido a lad do Pela 'gio ,

obre o me m munte c a' utra ete caBina::

(I obre A"entin

H muria ao principi

.0, sobre 'relio

elru co .

.\n te' de R ma, havia p r lant n "e 1< ma que nào

deixaram vestigio obr o lo, Romul o homem jc

R ma) foi o primeiro, que t"aç u ore inl da cidade elerna.

A extensão e a f6rma de e recint ainda hoje a in­

dicao Palatin ,

I~xislem ainda rest s da. mu ralha' d I~ mulu, pelos

quaes se conhece a . ituaçã da p ria da ci ade, nda

o funcl~d r queria que h u\'e e uma poria ahi egundo
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rit antigo u penJia a charrua, e interrompia o risco

auguraI.

A Roma do Palatino tinha tre porta: a t\Iugonia,

a -im chamada pelo mugir do gado que descia para beber

no \'elabro : e ta porta era ituada no ponto, em que está

o arco de Tito: outra porta chamada Romana egundo

Fe lo ou - Romanula- egund Varrão olhava para

o \'elabro: chegava- e a e ta porta por uma rua que

c tem'a o nanco da collina por cima da lagôa, e que se

chamava - Fia "'ova - uma da mai antiga de Roma,

lerceira porla não pode er designada com a mesma

'egurança: ~abe- e porem que se descia do Palatino para

o ,alie em que posteriormente [, i o grande circo pelo

degráo \ i inhu do lagar que e chama a ;;. bella E carpa,

** *

dominio jo abino -, ob o r inado de Numa Pom-

pili ,deixou bre toda a collina a excep,ào do Pala-

ti n lue e lornara romano, ed lio, que ~ra etru co

ve ligios do antigo ulto abino
. mi terma

rem nlar até nc li [arci para achar- 'e mod ificação no

recint de Roma,

F elle, q '.te rden u a n lr.lc,à da fortaleza do

.I ani uI da p nt 'ubli ill- que a ligou á idade,

e re\e tiu o Aventin de um muro, qu ainda exi te em

dou lugare : c se muro prote&,ia a p pulação latina, que
~ ~

(t
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elL~ c ·tabclcc~rl n .\\'.:ntino. d.1 m sOla forma, ~urqut::

por meio do fi'ss(I dos st/'"ú 's tratuu d~ g'lal'l1e'cr o lad

dJ I~ ma, po:' nd~ a Ic-le inimicro .lia am~a 'ar a

c -tI' midad~ LI 'rcliu. ,u ceptivel de ata u . ..\nco ;"1011'­

cio con trui li ai n ja o TuI! ian LlU u ..pri lo mamerli na,

D r-inl lo do ~ ri'l1_i;o Ta:"l'li:lio d la a ideia da

c 111 tI' ICÇ"i.) d .... 1' ligado

aoslri~lmh -romln .ld quae'ainjahj_éym

o nome de apit )!io i d,ld ) ao m nL Tarp~ian p r

l=r-~e ~ncontrad uma caoeçu c rlada quando e Ca\'(l\'éUr.

o 1'0 o. para os alicerce d n\ v edifici ,

EmAm no reinado de Tarquinio c m 'çam s grund

trabalhos de lItili lade puhlica, F mulo le\'unlara uma

muralha em torno de sua pequena cidade jo I alatin :

o. rei abin que lhe ucce leram, alargaram e ~ rtifka-

ram recint: c ntruiram na foz do'l ibr p rto de

O tia,além dar r:alezad Janiclllo eda pri~ã mamertina,

pa cidade,

TarLju inios, de origem etru 'ca c n 'lru i "um ci rco,

que, com o correr do temp ,tornou- e maior m nu­

menta de Roma, e inauguraram es e notavel ) tema de

e 'g lo , que ainda hoje 'e pode admirar pela - C/(Iam

llJoximtl que se tem c n ervad ,

, 'ervio Tullia, cuj nome clru 'c era jr{arlallltl, ul1iJ'or­

mou a cidade por mei de um sy 'lema de rorlillca;üo, que

ligou diver S recint r rtilicados: e le y,;tema cúm­

punha- e de dua. parle, facei' de distinguir: um muro
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applicado li simlo idade dos montes e contornando as

encú tas interrompido aqui, ou alli, conforme os escarpa­

mento. eram mai a pique ou quando a proximidade do

Tibre o di.pen U\'a: alem de .e muI' . um fo so rebocado

de barr pelo lado interno: a e e rebôco dava-'e o nome

de aggcr.

muI' nã envol\'ia todo lado c-idental do apitolio.

o que \'erifi a pela narração da tentativa do~ aauleze

para llrprchenderem a fortaleza porquanto elle ubiram

pelo IYJ nte em e contraI' muro algum,

P la po i ,ão da porta torna- e fH 11 compreh~nder e

explicar adir c,ã() do muro de ' er 'io TulliJ d qual

ainda .xistem dou' lan'o que não ha muito foram

de co ert endo ,mbo' o re o . \'entino e m frent

d Tibn::, o primeiro em um vinhedo pertencent ao

je uita p 1'10 de anta Pri 'ca e o gundo no jardim dos

dominican d C01l\'cnt de anta Balbina.

H ma na epoca do' r I etru 'co linha de cir umfe­

ren ia ,el ou ilo milha.

,'elyio Tullio omplct \I o muI' Fel aguer:lo lad

mai exp E-toá orr ria dOSFO\O~ \'i.inho en p ntos,

pelos (lLlae Ue fodiam chegar em ob ta ulo ao ~uirinal,

ao E quilin e ao \'iminal ujos imo e tm'am nJ me mo

plano da ampanhn.

Dcste lado o manar ha tru addi i n li ao mUI'

o fo r bo ado (ag er). cuja

do cnminh d ferro Ic.·ixaram j

di.~' si,ã

ob;..rta.

o tra alho"
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E te agger que é uma da mui antiga bras ti Roma

sub iste ainda em grande parte, e 'bem \'i i\'el em vario

ponto, como da p rla E quilina até á 'ollina, i -to é:

de de o arco de Galliano até o jardin de, allu ti

a chacara (vi/Ia) egr ni f rma elle um monticul ,

cujo vertice, coroado de uma e pecie d ramalhete de

arvore , é o pont mai elevad d, <'lHa bre fi margem

e querda do Tibre .

. lli foi C\)lIocada uma e tatua de Roma. ' m o tempo

aquelle ponto tom u- e um lugar de pa eio,

Pode- e dizer que R ma come, u realmente a exi -tir,

depoi que o differentes PO\' ado foram reunido. e ligado

por 'ervio Tullio.

..

Tarquinio-o soberbo-conclui templo de Jupiter-

apitolino começado ob reinado d 1.° Tarquini

nes a obra empregou o dinheiro que tirou ao "ol co

A igreja de Ara- 'celi, que ub tituio templo, m :ra

o effeito, que aquella con trucçáo devia pr duzir, . i pela

imaginação fi urar- e a fachada d templ d lad pp

á fachada e á e cadaria da igreja.

O templo voltava- e para o ui, ao pa que a dire ção

da igreja é mais para lé te.

Assim voltado, o edificio pagão olhava para F rum,
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donde .e avi ta\'am as cclumnasda fachada a e tatua-o

e a quadriga de argila, que decoravam-lhe o telhado.

ada ubsi te boje do apitolio, a não !'erem restos

de eo allicerce occulto sob a terra e algun lanços

da muralha no antigo com-ento dos franci cano de

li.

architectura e as dimen õe do apitolio ão entre­

tanto conhecida.

on truido obre uma elevada plataforma, "tinha o as­

pecto do templos etru cos descriptos por 'etruvio, com

pequena alteraçõe: continha tre capella e com relação

ao comprimento, era mai exten o, do que de ordinario

ão etru co .

A tre orden de c lumna da fachada tinham ei

cnlumna de cada lado.

Deante da fachada tambem tre orden de columna .

De cada lado, no sentido do cumprimento, uma ó fila.

a capella dedicada a Jupiter pelo con ui Horacio nos

primeiro tempo da republica via- e a e tatua, em argila

do deu a entad e empunhand em uma das mão o

raio, tambem de ar ila. e na outra o ceptro. ornamento

real da Etru ria.

Dep i da batalha d laao Hegill con truiu- e templo

de 'a t r e Pollux um do mais notavei de R ma e o

da deu a Cama.

Ne a epocha tambem f i fundado templo de aturno

tã celebre no fast s da hi toria r mana.
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De de então até fim da 1 epublica a cidade de J~oma

gradualmente. ~ i augmentando.

o ultimo' tempo' da Republica na lucta tra\ada entr

o ambicio d r der, r pre'entaram O m nument s

aJ ien te pape!.

Pompeu f i o primeir que á expen apropria' c n -

truiu no cam, o de i\Jarte o theatr , ao qual de~l ~J

nome, e offereceu-o ao publico.

e ar, por seu lado, fundou um F' rum nov para

contrapor ao antigo.

Venus Victrix teve o eu templ c n agrad p r J mpeu

que deseja\a as. im perpectuar a mem ria de ua \'i t ­

rias.

'esar, mais habil, e mais fino p litico, parecendo mais

modesto, ma sendo realmente mai s b:::rbo, d minado

sempre peja idea de fundar UC1a m narchia ab ·olutn. de

direito divino, lembrando a sua alta pro apia. de que lant

se gl rificava, e que subia até aos dellses e reis, egund

suas proprias expen"as, consagrou outro a \ enu Genitrix.

O Forum f i a unica bra monumental que famoso

dictador pOlld realisar em \ ida: utr m nument . d

Roma foram por el1e planejad _, e execulados mui' tarde:

por exempl: templo de i\ilarte 'ingad r, °theatro Cjue
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foi den minado- Thea r de i\larcello e até o oli eu

eia ~ua. ex cutada muito depoi ob a d 'mna tia Flavia.

Ce ar pretendia tambem melhoraro cm o doTibre tendo

em \ i ta d lI- fin.: con lruir um 1'10\'0 campo de :\Jarte

je \ ianuo z agl!3' rara a direita, e aproveitar o antigo

para alalbsr o recinto intefi( r da cidade c edificar um

bail r n '\"0, ~ oundo o eu ideal.

Ao lado de _a exhibiçCe de arandeza e talento admi­

ni trati\'o o~ monumento eon en-aram a memoria de

u crime_

Aba ilica-Emilia-foi edifi ada com ú milhões legados

a Emilio Paulo com a lall_ula especial de erigir e e

111 nument : a primeira ba ilica fora eon tI' lida por atâo

-o een. r.

Ha ào de ~ bra te"c i\l. Ampere para e ere\ r eguinte:

de pota amam a pedra, porque a pedra é doeil.

s blocu d iX1.m- ~ am ntoar un obre o outro em

edifieio regulare imaa n d edifi io o ial queo enhor

apraz-oe em con truir á t ~za e a c rda alinhando yme­

tricam~nte h men' p r t"ila; e quando o de pota é

guerreiro por a Im'cr

cricrantc eo sorri ao

m egun j

U orcrulho e d pi· .. , is o o upa

, ri -t tclc pondera abiamente

inys de Hal i arna -o,

homem curvado a tralJalhar na p jra, nào l m tempo

para ergu r a c·t ::: ,a: c: e"o do trabalho a que o

obrigam fal- quec 1'- d gu é idadào.
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E a foi a politica de ugu to e de utro' ucce ore

eu que, p queno de mai. para empr henderem a

gigante ca guerra' de utr' ra, preocuparam- e como

primeiro imperad r de tran f rmaren: a cidade de can­

taria em cidades de marmore com o fim de impedirem

o cidadão de pen arem na liberdade perdida.

ob todo o ponto de vi ta, forço n é confe ar

que o tyrannete, que de 13 e novembr para cá

a saltaram a ameia do poder ão mu ilo inferi re ao

antig esare .

eneraes inteiramente c. tranho ú cicncia d g vero

e incapazes de equilibrarem- e na altura em que aca 'o

o collocou.

o primeiro teve é verdade, em toro de i homen

cujo talento a sacra Jomes fluri e terili u de todo pai

que lran rormaram- e em animae de preza faminto do

gosos materiae, em n bre e timulo cm bjcctivo

moral a devorarem cm piedade c rp da nação, ainda

cheio de vida e de 'eiva: outr cer ou- -e de mano­

maniacos, de incapaze ,lã ignorante. como elle proprio

desperdiçand ,esbanjand ,aniquiland t do element

mome , que () habilitavam a er run lad r de fa l da

democracia brazileira : amb ,s~m a men r noção da' re

pon abilidade, que, perante a hi toria, pe arão obre
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elle : ambo', :al\\.. 3 ati feito. e contentes de deixarem

ao \'indour em ,-ua pu .;;agem p31a primeira magi -

tratura d() paiz omente d~:;a re e ruinas: ambo incan­

~él\'ei em aviltar uma na,ão, fraca tal\'ez, r ignada em

dem ia ma digna de mel h r orte' ambo~, pu, tergando

em > crupulo e do modo o mui de c mJ11unu! ° direitos

de um pO\' , que f i tão li\Te que cau a\·a im'eja ao

proprio r publi ano da Eur pa e da .-\merica e que

h je tem auJade profunda" dos lempo.. , em queodiziam

c cra\ o.

) qUe re ta do monumento de :\ugu to é caracte­

ri ti l.

o lhealr de :\L'lr ello, a entrada do p rlico de cta­

via. a" lI'. c lumna' do lemplo de ;\[arte- Vingador t{ue

ainda exi-tem, revclam que uma tran lormnção sc operou,

lanl na so icdade como na arte r mana.

lh~atr d :\larcello con en'a ainda a implicida:le

grega da architectura lepublicana, ao pa o que o outro

e com e pecialidade ° terceiro. inauguram a magnificencia

r mana da ra imperial.

I))S di\'ers: ':Iifici :> de .\griFpal\.:'la a,'Jn,b I' Pan­

lh\.l( n, dedicado a Au' u lo, lJue, alT 'lanJ mlJe-.;lia,

rc us u taman ha homenagem.

Tiberi
z.

poucó edificou: o campo do pretoriano' foi
:H
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con truido por. 'ejano: de e amp ou quart I re tam

apena o recint e alojamento d. praça,

alligula con truiu um pa adi o sobre o Forum para

mai. a commodo poder COllvel'Sa1' com Jupiter!

E, e pa adiç tocava no templo de a. tor e Pollux,

entre cuja imagen o monarcha em juizo ia a ,eze

fraternalmente entar- e,

'laudio, que algun pen am hav"r ido idiota porque

tinha eus momento de di tracção mandou executar dua

das maiores obra_ do imperio. a abertura d porto de

Os tia e do Jago Furcino, que hoje se trabalha para re ­

tabelecer.

l'ero só deix u o-palacio dourado- con truido para

sua re idencia.

Tem- e dito ma não e tá pr "ado, que elle hoU\'e e

mandado inc13ndiar uma parte de Roma para obter o e paç

preci o para tal edificaçã ' e nem teria nece idade de

mci tão odio. e perigo o a mesmo tem po para c n­

seguir esse espaço di pond a· eu talant ,com di punha,

do bens e da vida dos romano .

historia nã deve jamai ve til' as r upagen de

romance.

-palacio dOllrado-era uma e pecie de ~crralho, con­

Lend lago, tanque, jardin e bo que: c meçava d

alto c\ Palatino, mesm 1::0 lad da m de La a a de

Augu L , e abrangia talvez uma terça parte da cidade.

despotismo ubtil e agaz do primeir imperador
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foi 'ub-titLlido por um d ~potismo mai~ que oriental sem

re erva e sem pudor.

Galba, thon e \'itellio cujos reinado foram ql1a i

ephemero" nada deixaram da LIa passage'll pelo poder.

O ForLlm de tão b~lla re orda,ões nos tempo~ da

lib rda e, tornou- e o theatro das mai inistra scenas.

a a inalo de Caiba (: a morte ignominio a infligida

ao gt tào \'itelli alli tiveram lagar.

mai r da ruina romana é o amphiteatro con truido

peto tre Flavio.

E e edifici tinha a denominaçã de Amphitheatro

Fia iano .

. ó no- ultimo tempo do imperio pa ou a chamar- e

oli eu: com a ua con trucção de appareceram o tanque­

e lago de Nero: a thermas de Tito e ele aram obr

um do raio do Falaci dourado.

O Fla\ io como qu tinham pre ~a de apagar a lem­

brança da populari ade de era, porquanto o filho de

grippina, ap zar de eus \ icio e rimes, foi tão que­

rido da popula,a quanto era odiad pela ari tocracia.

O de poti mo faz de e milagres: embrutecendo a

mas a e fome endo-lhe --jJaliem ti circenses-apaga no

coraçã d h men a ultimas no, õe da h ma e do de\'er

civic

O r inad de N rva indi a uma era nova.

he panhul Trajano foi o primeiro do arandes im­

perad re .
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imagina~ilO :eu temp\ e fi SU'l hasilica,

Demos a palm ra a :\1, ..\mpl:rll:

,_uando . e contempla a cl)lumna de marmorc, que

u 'tentava a ua estatua, e lent\'a . obre eu se-

p'ilchr , obra em que tu io er,t a imirm'd a matcriól, a

eon 'tru_çá . bai.'o', relevos e.'fcrimenta-.'e um en­

timento de ati fação por \'('1' tanta magnifkencia. d'arte

e ue go 't , con. a'Yrada~ a um 'obcrano tã\) dign della.

e con en-adas pela ingenua dC\'oçã da edade- média

que acreditava ter Deu' feito re uscitar Trajan para

qt: tÍ\-e"se elle temp de c l1\'erter- e a chri. tiani:mn,

em aUenção á' -ua virtude',,.

.\d riano alem d maus leu que ara si me m mandou

con truir, edificou o' templo de \'enu e de I{omc cujo'

restos ai nda 'u bsi tem c atle tam a belleza de am bo .

'obre a columna de Trajan e em baix s-r le\'

foram traçado o feitos de i\lar -Aurélio na gu rra

contra os germano _

Esse baixo -relevos dem n trarn que ne. e tempo a

arte já havia entrad cm eu period de deeadencia,

'eptimo evero c n truiu s brc a via Appia-, Sep­

ti onio e um arco que ainda e.-i te, e com luant a ar­

chitectura de 'se are eja ainda bella a e 'culptura toda­

via já é gros eira.

As therma de araealla ão, dcpoi d ali eu a

maior ruina da antiga l-<oma.
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Este monumento egundo a indole do imperio erel

con. agrado aCL prazere da multidão .

.\ crie dos imperadores que \'ieram depois pa,,; ou

rapida, em deixar-lhe tempo para elevarem monu­

mento .

Re ta c mtud um arCl de Galliano sob cuj reinado

c n ummaram- e a il1\'a ão e a de locação do imperio.

I )eocleciano deixou th rma con ideravei .

De uma da ala fez l\liguel Angelo uma da mal.,

bella egr ja da moderna Roma.

:'.raxenci ainda on truiu um circo, em grande parte

conselyado até agora e umaba ilica ma(Te~to a. cujo tetco

unic que ainda exi te, é l ma da mai imponentes

ruina de Roma.

• 'obre 010 romano u c deram -..:e gerações de mo-

numento , cuja hi t ria liga- e á oeraÇe do homen

que o ele\·aram.

E e' monumento, em geral t m cunho de gran-

deza de que era digno pO\o que teve o titulo de PO\O-

rei ma que despoti mo reduziu a um bando de

cravos.

Elles nã in pi ram intere e mente pela ua alta

antiguidade ma tambem pela n br za do e t)'lo, pela

olidez da nstrucçõ que parecem capaze de re i ti r

á ac ã d truidora do tempo

.-\ O'uerras ci\'is de ylla ~Iari , Pompeu e e ar,

ctavio e . nt nio hm iam de po\'orldo a cidade' ma
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para que leitor p -a faz r idea do m viment e da

vida que e n tava alli d poi e principalmente no

tempo de Trajan em que o numer d~ -eu habitante'

cheg u ao ap geu, forço o t:rá descre\'el-a qU'11 já era

no ultimos anno d reinado e . ugu t _

1\1, Dezobry traça-nos quadr d que devia er

Roma ne -se tempo, flguranJ um e 'trangeir a narrar

O que lhe succedera quand pela primeira vez cch u-,e

naquella cidade:

4 penas entra- e na rua de Homa, encontra-se

logo uma multidã de p qu no merca ore que em

altas ozes annunciam a suas mercadoria ão ven-

dedores ambulantes de phosphoro que o' trocam por

vidro e garrafas quebradas: vended re de c mida a

offerecerem-nas á multidão oci a que o cerca' baila­

rino, prestidigitad res que) de tramenle, e camoleiam

grandes bolas collocada debaix de pequeno c po ­

robustos carregadore , que conduzem na cabe a en rmes

pesos, u que trazem n s braço a \'eze ete e oit

meninos; charlatães que mostram vib ras e cobra, pela

quaes fazem- -e picar. e immediatamente neutrali am s

effeitos do veneno com um remedio, cuja \ irtude elle

explicam aus espectadores em di cur impudente e

ridiculos; vend dres () cread res de pas ar mo

trando em gaiolas aves en inada; miseravei athletas

batendo-se brutalmente, sem arte, a occo, para diver-
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tirem a mullidão; creança que brincam e altam pelas

rua e praça' pu bLicas.

univer o parece ter- e reunido em Roma, e o povo

que a habita é tão numeroso, que não se pode dar um

pa o em encontrar ob taculo: aqui o caminho está

t mado por uma machina, que levanta pe ada pedra ou

por uma viga enorme' alli são o comboio funebre

qUl' e embaraçam no meio do carro mai além é

uma tropa de manobra ou de animae ora é um cão

hydrophobo, perseguido pelo PO\ o ora, uma \ ara de

porco que e pr cipitam atra ez da multidão; logo depoi ,

can oeiro tocando deante de i animaes carregados de

canão: arrieiro que numa subida mai a pera, levan­

tando com a e padua a parte po terior do carro para

alli,"iar :n a be ta e acabam recuando eb o pe o da

carga, e derrubando na ua marcha retroacti,"a tudo, que

enc ntram: mercadore de carne l ambulante que dentro

de li m ci r uI Oll ce, to, trazem na cabe a p~daco de

bofe tripa carne e correndo angue, que enxo\ alham

quar,to delle ,e approximam.

cria um nunca acabar a de crip,ão de uma cente­

,ima parte da cenas deste genero que diariamente e

pas am na rua' d Roma.

Foi-me preci o pagar tributo de minha inexp rien-

cia ara aprend r r m ver-me no meio de e mundo e

garantir-me ntra inconveniente e perigo.

ma v~z, uc eçleu-rn parar para apreciar UIT! bcnito
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cavallo, que pa a\'a: um oldado que vinha alraz de

mim, pi a-me pé, \' llo-me um hom ... m que carrcga\'a

um enorme pau, da-me c m elle na cabe:a. brada-me

logo-arreda!

" Traze mai algu ma cou~a· clam cn leri ad , e

elle afa lo:..l-'c !'indo- e: quero correr; ma - um camp ni

bebad , eonduzind a familia t da obre um carl' chal

chega ao mai aperlad ua rua ndc já c achava ulr

carro, uxad p r b i:5, O qual gemia sob pe'o en rme

de uma grande columna d marmore.

'ada um quer p3 'ar primeiro: carro' embaraçam- e,

o conductore disputam, injuriam- e recipr camente, o

tran ito é interrompido, e a mullidã de carl' agen de

liteira) de peõe e ue animae' e am nt a cm pouco'

in tanle- e re~lue obre'j me ma, com uma l ITente, cujo

cur fo. e de repente int~rceplad ,

Pr curo uma ahida p<ll"a e 'capar-me' uma p rçã de

lelha , de prcndida d lcclo duma ca 'a. cne a meu· pé"

e.=;pantado, alir -me para o lado opp 't : o p...ualfo"i de

um \ aso quebrad arreme 'sad por li ma janella, levam

ao cumulo O meu terr I,

.\ch finalmente mei de pa ar, e para mai r -egu­

rtlnça, igo pelo meio da rua; ma' uma c'lJTLlagem chega

a galol..l nlraz de mim' n c ch;:iro 'ld erLl:-me pelo es­

talar do chicute: eu ainda nü c nheciu c 'te signal, e cs­

cal ei por mihgre de ser esmagado pelas palas d s

animéles,»
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Oe tal era Roma n03 ultimo anno d_ Augrto, po­

de- e avaliar o que foi eH sob laudio quando conta\a

qua i ete milhõe de habitante e O que seria depois do

temp de Trajan , quando a população tinha dobrado!

To.:ia a grande capltae moderna- da Europa, reu-

nida não valiam a Roma daquella epochao

*
*

\'oltemo atraz e falemo do modo por que em relação

á policia e á admini t ração, era a cidade no antigos

tempo dividida.

D"POl de elTi Tullio foi el\a dividida em quatro

grande regiõe e e te e tad permaneceu até que AuO"u to

ubdividiu-a em quatorze bairro ou quarteirõ" ,adminis­

trado, ada um delle por doi commi urio de nome­

ação annual, que eram denominado Cllratores Vlll1"ltlll.

quarleirõe eram tirado por orteio.

Cllratorcs 7'1"01'11111 tinham o encargo de \ elar pela

tranquillidadc publi a, a eio da rua, alinhamento da

a a : di -pun ham de dClI1tlltiatorcs agente d F licia de

e r'lvo cncarr gado de acudir~m ao incendio, e pe­

cie de b mbcir : de tropas armada~, qu faziam aveze

de no sa policia e qu tinham ordem de agarrar o ga­

tuno o \'agabundo , e de di 01\ er a reuniõe nocturna
z. .5
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Ei-.; C'1m no' lin falam competenttl do' 1-1

qllarteirüe de H ma:

1.0 quarteirá : da porta ap na, qual continha n \'e

gran les rua., e mai os templo. de .\larte, da Tem­

~e.tade, da E, peran;a da :\\usa e ° altar de .-\pollo.

o templo de I i, de. ropi da F rtuna e d " \'ia­

jante..

.-\lem de. L..: " havia tambem dez capeJl,. ((cdim/lI!)

con -agrada á divindade di\'l,rsa ,'etc grande- praça

-:1. de :-\poll a de Thalo a dv r d'I~li ne, a Pinaria,

a de 'arfura e a de :'\erc'Jrio: quatr arc "-O e Drlls

de " ro, o de Trajan de Ver Parthic, e o de

Juno I ifr nte: o circo de ':lracalla e o 1Il/f/atorilllll de

'e "ar; e 'te quartei \".io u bai rro era c nhccid p 'lo

n me de quarteiriio da ponta 'apena: tinha perimetro

de lrc"c mil p~s mmano·.

'1" Q~larteirflo: C(dilllo/l/ Í/tllI, denum inaçà prl vc-

nienLe do monte 'n,'li,

Perimetr l-treze mil I é~: Lre: mil cenLo e eis a -a ,

di~tribuida' em doze rlla alem de trinta cdu el-

leiras pul licos cito capella. : temI 1 • :-0' de Tull

rlo:Lilio, l3ac h ,Fauno, Cla~dio e da deusa (7r11t'lT

no m ntc 'wli ,cm cujo cimo e tava lambem a cá'rtc

ou paço HosLi Iiu, llndc mui Las vezes se reu nia ellHd,

l~nlre 'relia c O PalaLin( a via Subura, u Suburra

-rcsidencia da ari-.;tocracia.

3,0 Quarteirão: ou quarleirão de lsis c de eropi
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occupa a grande parte da EsquiLúls-doze mil pés de

circuit : c meçm'a na ba e de ' lio e tinha oito ruas.

e rraça , entre a quae '-a do COJlledil; II/CS- (CI,oro-

g;ll/ll): templ :: o de I e da 'oncordia viril. em

cuja proximidade, e via portico de Li\'ia: oito ca-

pella~: fi da Bl)a E çerança ~erapi, de .'ango Fi­

donio, de :\linel",a, de I i ,de \'enu., e E_cu'upio, e de

\'ulcan: p rtico de lalldio J\Iareial, o amphytheatro

ue \'e pu ian Coly eu, Dacico e o ~Iamertino:

muita thenna. palacio doura o de N'ero e p rtico

em qUE:: e tm'a a e tatua de Laoconte.

-\.,0 u qllarteirã do templo da Paz, ou da Via. a­

gmJa: cir uito: apena mil e oitocentos pé : e. tendia-

e entre a E quilias e Pnlatin ctJmprehenJia oit

rua da quae. a principae eram a '-;0-. (/ero, que

com çm'a n, arllla e ia até ao Capitolio, co t ando

(Iy eu e arc de Tito e ,'oltando p I arco de

, eptimio faz i, parte do forum e do c mmereio: depois

da T ;0-. aera a J'ia-Ereerabilis-as im chamada poque

utr' ra ~ ra ali i a ituaçã da ea a de E puri illellio.

demolida por orei m d jictador in 'innat. porque

l\lellio, tinha pretendido apoderar- e d mando . u­

premo fazend a povo distribuiçõe' gratuita de trigo,

edifici principae de se quarteirão rum ntrc

outro : a. therma palaci de Tiln, a ca<;a d

I mpeu: havia nclle o Equi/llclilll/l praça cir ular

deante do templo de Tellu.\' (1 rra): o c mit 'rio dos
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aule ' , lugllr em qu elle f ram aniquilad< s: Tini/11fI1I

sonwis (Travc inha da irman) po.;ll), Ilbre dou muro

ob e .e Tig-illlllll pas 'ou Hora ii \'en d r d u'

riacio dep i do frnlrecidi que comm~lteril: a J1fL'/a

slIda/ls-(collina que üa) m ntic,i1 de nl\'enaria, tend

em ci ma a e tatu a de Ju pI ter,

..-\ agua flltra\'a atravez de a o rn e d'ahi nome de

mante ( udan ), Dez lempl da Paz de Hcm de

Fau tina, (mulher de ;\Iarc ,\nl nio), de TelllIS, na

'arinas: o da nc rdia, de Venu 1 acina, do ' '01

da Lua. de August eNerva: oit capella : a da :\[u a ,

da E perança, de ;\Iercurio, de Lucina \'aleriana, de Jun

Lucina de i\Jav rti da locidade e de I i .

Havia mai : o porlico , 'agrado a praça da Victoria

a de \'ulcan o 01 o do ,'01, o de n (theatro

lyric ) o Foyltlll ClIpedillis (mercado da g I ina) a

antiga basilica de Paul Emili, a de n tanlin ;

banh de Daphné, arco de Tito \'e pa ian , de , 'ep-

timo evero e de 'on tantin

-.0 quarteirão do Esquilin ,com rehendcnd o E qui-

tino, e \ iminal, com vinte mil pés de circumferencia:

um dos maiore~ portanto.

Havia nelle o cemiterio dos pobres, extinct por u­

gusto, que ali i mand u construir um palaci que fferc­

ceu a l'vIecenas.

l~ oi uma medida hygienica, porquanto cemiteri

prejudicava a saucle publica.
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Templo': de Jupiter- \'i\'ine , de Juno Lucina de

:\lineIY:l, da ~Iedicina. de E culapio e de \ enu Ery­

cina: o amphytheatro Castrense O circo de Aureliano

com bcli c , a ba ilica de . icinio e o parque dos ani­

mae, elvagen ( r i1Jflrilllll, etc. etc.

6.° quarteirã ou A/ta-Semita a im chamado por

cau a de ua ituação.

Deze eis mil pé de circuito.

. me, m'a no dou grande ca\'allo de marmore de

Phidia. e Praxitele e ia ter á porta \,iminal.

i\e quart irão eram digno de nota: o campo Exc-

C1'f;~le/, o templo de alu ( aude di\'indade romana), o

de erapi de Flora o de \-enu e outro: a estatua

de uirino, circo de FIra, elc. etc.

7.' - r ia Lata-e tendendo-.edo apitolio até cjJtes

ou d campo de l\larte a Forllm de Trajano: tinha

vinte e quatr mil pé de cir uito. Da rua Larga lhe

\'eio o nome.

. ' qual' eirão denominado - Forum Romanum - era

o mai bello e mai celebre de todo .

omprehendia o FortIm, o apitolio a Rocha Tar­

peia, aorta tercoraria e a rua 0\ a (\ ia Nova).

uinze mil pé- de pvrimetro: nelle exi liam O' eguin­

te nota ei:> tempIo : o de J upiter Feretrio o de Julio

e ar, O de oncordia e o de "\ e ta e mai o ~Iiliario

dourado, O plllt:a/ de Lucullo (especie de es riptorio com­

mercial) o Lacurciano o epulchro de Romulo, quatro
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edificio . em que c reunia o -enado, do quae citare-

m o CmaclIlo dt' otlro' -ete ba ilica . o carcere edincad

por. ervio Tulli , o palaci I de Tarquinil) o ."oberho..

de 'cipião, africano, etc.

9.' Circo Flalllitlio, trinta e um mil pés de circuito:

continha o camp de :'Ilart a rua .-\b badaja, a rua

direita: oito templo - entre quae u Panthe n: alli

exi tia o circo Flaminio e o de .\le.·anJr~ :c\'er : quatro

theatro e amphytheatr ~ a prisüo li s centu\'ir ., n.

jardins de Lucullo e de Agrippa.

10. 0 quarteirJo : Palatilflll - a' im den minad p rque

começava no monte Palalin'): ol\ze mil pés de perimetro.

ntinha o templo de .\p II Palltin alem de outros:

o. palaci de Anca ?llarcio ue 'ra.(, ue Julio'c:-ar,

de Sene.~a de atilina etc.

11.0 Circoj)[axilllo alemd grcndecirc continhat d(

o valle comprehendido entre o ,\ventin e Tibre:

quatro templo : trinta cap_Ih.. e o e. f!: to da granue

cloaca que ia ter a 1'1.

*

12,o Piscina jJublica, nome cleri \'ud de li ma an liga pis-

cina que alli exi, tiLl: cCLlpava o valle que para wlio

do Aventino meridi nal, LI falso A entin ,cuja en o ta

nos logares em que e acham hoje a egreja de 'anta
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Bnlbina e aba lhe pertenciam: tinha doze mil pés

de circumferencia.

A mocidade romana co tuma\'a ir a Piscina aprender a

nadar: ta con i tia em Ur.1 grande re ervatorio, em

que e dava de beber ao- animae .

1'.° quarteirão - Av ntino - cúmprehendia deze ei

mil ré de circuito e tend::ndu-se até o recinto actual do

muro pela planicie em que e eleva hoje o monte Testa­

cio formado de \'a o quebrado como já di emos.

monumento mai notm'el de te quarteirão era o telo­

pio de Diana eiil'lcado por ~'er\"io Tulli .

A r raça' pri nci p3.e CrÍ1'1ts jJublici por onde se u bia

rara o .\vcntino - cala! GCJJlolli(}) (forcas patibulare ):

na exlrcmida le iO.Li rllli/Jlls/rIlJJl (local nde se fazia a

erimonin de ruri icação do exercito): () Do/io/uJIl ou

m\ll1le de oncha': ReJllllria, lagar onde. e dizia que fora

I~emo enlerrad t"' d nde con ullara o vôo da 'ave .

I-l-." quarlei rã - Trtlllsti/Jrriallo-a im chamado por­

que er. ituu-lo alem do Ti bre c m r lacão ao r to da

cidade. l~ lendia- e muil alem do recinto .

•iurditl/lo-abrangia quu'i l do e pa~o da muralha

modernas de 'de O 'a tello de unto .-\ngelo até á porla

Portl'S" : começava n Jani 'JI , ompreh ndia o Valicano

a ilha li Tibre e qu> enfio e hamava "'m'nlia

(c:laleiro'); lrinla lr mil pé de ir uilo.

Ta bu do Valicano e lavam o grand sjardins feil

por ord m d Caligula. AlIi con truiu ero eu circo.
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'ada um do quat :z~ b irr d Homa era ubdivi-

dido em muito 'i';'cos: 'l'láts c 11 i tia em uma rua

princi pai, e de varia' rua laterae·.

Ouatro officiae ou commi 'ario denominado '.'1'co­

lIlagistri eram encarregado da p licia, em cada um delle'

e cumpria-lhe' manter a ordem ublica "elar pel a -eio

da rua e traçar alinhamento. altura da ca a

e ediflcios p r onstruir.

ViClts ubdividia- e ainda em ilhota' de ca a'

(insnLa:) .

maiuslIlfI, c mpr hendia deordinario, muita' ca a~,

mas podia tambem form r· e de uma C:l a .', que I1~O

e tives e ligada a utra por um muro commum.

Esta ultima ubdivi ã tinha lagar, quando 'e tratava

da grande ca 'as d ric 5 e nobre que ram de igna­

ua pelo v cabulo-doJIIlls-ao pa o que para formar

uma inslIla, eram preci a muita ca a pequena', que

tinham a denominação de ocdcs prit1ala:.

De neces ario é prevenir a leitore' que trabalho que

hoje fferecemo a pu bl ic nada tem de origi na!.

ÓS o organi amo diante do li 1'0 que C n ullamo',

e e pecialmente o grande dicci nari LaroltSsc que muito

n s serviu.

Bahia, :!6 de l·evereirode lH-l.

EZAR Z.-\~lA.



Marco Tulha Cicero

I. Em torno do homen' politico que adquirem certa

imp rtancia. principalmente i occuparam ou occupam

alla-; po iç-es offi iae r rma- VJ d ordinario um circulo

de amigos, que e e'f rçam em glorifical- ('ar todo os

mod : em c mpen açã á pequena di tan 'ia, crêa- e

tambem a roda dos de tractore !!ratuito' que om igual

mpenh tratam de deprimil-o' todo porém pouco e-cru-

pulos no meios, que empregam .

. ' primeira cathegoria p rtenceram em duvida os que

inventaram, u de cohriram para 'i el'O uma arvore

geneal gica que ia entroncar na a a real de Tullio ttio,

E' e antigo r~i dos vai co , á cuja ombra foi abrigar-se

ri lano b:lnido de Roma: á eguoda o que affirma­

ram que elle não pa sava de tUho de um pi oador de

pann
z. 36



ua i tod :. c cript re referem- _ a e ·ta dua'

\er~õe , que ná) tem o men I' fundament ,

A familia de i'lI ~ra muito conh cida, até em Roma:

i não o tentava opuLmcia, era t dm'ia aba tada ego ava

dacon ideraç- ees'ima de toda a populaçã de rpino

cidade municipal d La ia, lagar do na cimento de Mari ,

o famoso capitão, c n ui te vezes e temer o caudilho

puJaI'.

01, pertenciam ti rdemnào eram nobr

'l 'l

do ca\'al1eir __ (eq/lestres),

n me de família não lhe pr veio de \ erruga J.lguma,

que tíves e tido no nariz qualquer do . eu antepaado

nem a tinha el1e com aliá repr entam em alguma_

estntuas e quad I'

A opi niào de \'arrã li a verdadei ru. ,,\:'i 01 como foram

chamado' Lentul . e Fabio' membr 5 dc,ta dua

importante familia tia Republica por cultivarem de

prefercncía lentilha e fava , as im foram den minado

'iceros - os que em Arpi no cultiva\ am - cicer -- ub ­

lantivo neutro, que, dizcll1 os diccionarios latino, signi­

fica- chicharo, grão de bico.

~larco Tullio 'icero (Ki/tero, como pr nunciavam

romanos) nasceu em Arpino a 3 de Janeiro d anno de

6-J.7 da fundação de Roma, isto é, 107 ann antes da era

vulgar,

'ua mãe, cujo nome era Helvia, e de cujas virtude

falam todos os que teem escripto s bre o grande orador,
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perlencia á familia dos innas, uma das mais di tinctas

familia romana,

egundo refere Plutarcho Hel\'ia, ao dar á luz aquelle

filho nem iquer exp~rimentou as dores ordinaria do

parto,

eu pae tinha o me mo nome, e como se ~'ê do ap, 1.0

livro ~,o da Leis, obra de icero, era homem de con ti­

tui ,ão fraca aude precaria e applicado á lettras na ua

ca a de campo, em Arpino,

eu a Ô, que tambem e chamou ?lrar'o Tullio Cicero

(das Leis cap, I livr 3. 0 era h mem \'irtuo.'o, opposto

sempre a innovaç-es que Gratidio ca ado com ua

irmãn pretendia introduzir na legislação municipal de

Arpin innovfl e que lhe pareciam incol1\enientes

e perigo a , Em con equencia da questõe com o cu nhado

o \ el ho i er vei mai de uma \'ez á Roma e n'u ma

d'e 'ta occa iõe t ve de falar perante o senad e expri­

miu- e por tal forn,a com eloquencia e c rrecção tae , que

o con uI cauro em plena e ão, di e-lhe:

"E' pena que um homem d'e 'ta ordem não queira

con agrar comno co tanta \ irLlde e talento aos altos

intere e doE tado,d preferenciaao deummunicipio!»

O \ elho iceI' naturalmente de ia entir- e li onO'eado

Com tae palavra proferida p rum homem d 'aq uelle

quilate e d'aquella po içá,

uanto era elle en ato pi' \'a-o c nceito eguinte qll~

alã n tran rnittiu: "
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icero entregue ao de­

de eu pae e de eu avô,

que chegou á idade de

homen qu. mllh r abem falar, ã o que meno

abem fazer bem a ou a ...

'remo' ter dit.) quant ba te rara fOvar que nem

icero era neto de rei nem filho de um pi oeiro.

Plutarch empre pr pen;o a acreditar n obrenatural,

apezar de reconh er que cm geral b.::m pouc dã cre·

dito á certa' hi t ria fala de um geni ou phanta ma

que apparcc u ri ama de 'icero pr pheti ando-lhe que

a creança, que ella aleitava. traria um dia grande vanta­

uen á R ma,

s romanos eram muit super lici o, e a crendice

popular aprazia-se em cercar b~rç do urande h men

de phenomen extraoru inari

II. \suainfancia pa u-a

vel s maternos e sob 11 vi ta

que deram-lhe me tre I I g

aprender.

Desde as primeira licções revel u- e a ua intelligencia

viva e penetrante: nenhum estudo o enfadava u contra­

riava: a todos se applicava com igual ardor.

Podia- e de de então prever o homem futur que

aq uelle carpi nho franzi no encerrava.

Apenas preparado nas primeira lettra, eus paes m:1n­

daram-no para Roma, nde elle p dia entregar- 'e a e tudo

mais erios,

Em Roma ti nham elles a. melhores relações com
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per-onagen maio illu tre da Republica quer nar- lettras

quer na politica.

A creança foi carinhosamente acolhida pelo jmi cOn-

ult . culeão cunhado de ua mãe pelo orador ~I.

Antonio amigo intimo de seu tio Lucio Cicero por

?\[. Em .. camo principe do enado, por Q. ?\[ucio 'ce\'ola

O auaLlr, por 'trabã . por O. Lu io 'atulo a ociado

a ~lario na ua victoria obre o imbro por OUê,

Lucio e ar, e atão toctos amigos de sua familia.

Publio Licinio ra o que entre todu era o que go ava

de maior nomeada encarregou- e de dirigir a ua edu­

acão con en'ando- em lia propria ca a empre franca

a tod o abio J grea e latino que então ha\'ia em

Roma.

E Ihendo um mestre grego de ua confianca, entre-

gou-lhe a educação da creança permitti ndo-Ihe ainda

que recebe e alumno que lhe convie e.

er di tinguiu- e log e de modo tal entre todo o

eu' ollega, que e te reconheceram a ua sUjJremacia

e pr . tavam-lhe uma e pecie de homénagem empre que

o encontravam na rua fazendo-lhe cortejo e collo an­

do-o na frente.

Em ca a, ntavam ab pae mura\ ilha do rapazinho

de Arpin .

~luito, que a prin ipio m traram- e incredul0,

a abaram por ir pes oa:mente erificar, não havia

exageração no que e dizia a i tind n liccõe, e c n-
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f a am todo que realmente era admiravel lã notavel

intelligcncia em tão \erde annos.

Dentro em pouco, as lecçõe d me lre greg.) somenle

já não bastavam ao e tudante inho.

Ploci , rheth r celebre, abrira um cur o de eloquencia

latina.

pequeno larc de eja\a a lod transe matricular- e

n'esse cur o.

rasso, c nvencido de que me lres greg prepa-

rariam melhor para a eloquencia judidiciaria, a que o

destinava a familia, oppoz-se, permittindo-lhe todavia que

fosse tomar lições c m poeta rchia, que re i ia em

Roma havia pouco.

E eis o futuro juriscon ulto, advogado, politico e

grande orador, entregue de c rp e alma á mu a .

Tomando por assumpto uma da tragedia de E chyl ,

aos quatorze annos, compoz um p ema, em ver o tetra­

metros, que, segundo Plutarcho te\e o titul de-Poncio

Gltmeo.

uppõe-se que, n'es a ep cha, e creveu elle tambem um

tratado de Rhetol'ica - em quatro livro., cuja auctoria

entretanto negava mais tarde.

O que é certo, porém, é que o trabalho a que elle depoi

deu o titulo de 11171en~ão - outra cou a não é, ináo es e

mesmo tratado de Rlteto1'ica, refu nd ido, correcto e au­

gmentado.

Aos deseseis annos tomou a toga viril.
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E te primeiro compromi o, que o joven arpinense ia

conlrahir com E tado, re\-estiu- e de uma sotemnidade,

que não era u ual.

Todo o illu 'lres con -utare', de que fatamos, e mais

outro, com grande cortejo popular o acompanharam ao

'apitolio e d'ali para Forum, a grande escola practica

da 1 quencia e do negocio.

em mancebo preci ava de mai e, te e timulo.

Quint :\1. ce\ ola o augur, era con iderado o homem

mai practico do negocio e o mai vecado na sciencia

do direito entre todo o juriscon ultos romanos.

De acc rdo com a fami!ia, era o fel-o e tudar ob

a direcção des e homem, cuja opini 'e eram tidas em

H ma com oracul ,entrando mai tarde para o corpo

dajurisprudencia com força de lei.

. applicação do jO\'en foi empre a me ma.

Rapido - pr gre o fez elle em eu no os e tudo

e do ponto de direito mai o!.Jscuro ou difficeis

tornou- e pr fundo onhecedor, acompanhando ao mesmo

temp debate no Forum, e no tribunae, onde então

brilha am c m a lro de primeira grandeza rassO

1\1. Antonio, olta H rten io, mais tarde seu ri ·al.

O joven po uiao condão de multirticar o tempo.

e tudo acurad a que se entregava, a sua assiduidade

no Forum e no tribunae:> não o impedia de 'Jerter para

o latim discur.3os de Demosthenes e de Eschynes e canto
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da 1I1ia la e le tI'. luzir inteiru p ema de _\ruto inti·

tulad - Dos pllf'l/Oll/el/OS ceksti!S o

.'eu g t pela poe ia não carl' fectlu: mpoz ainJaum

poema ceJebrand a o façanha de :\Iario poema de que

apcna nos chegaram treze \'~r3

o°C:lvola naturalmente arra tado pela affeirào, que lhe

in pirm-a tão intelligente e applicado di cipul reputava

e o e poema- bra prima- c predizia que elle atrave­

saria o eculo predicção, que não e reali 'ou o e po to

que Plutarcho a e\'ere que 'icero foi lã b m poela,

como eximio ractor, o talento poetico de i\larco Tullio)

enlre o proprio romano f i conte tado, e eu ver o

eram reputado mai que mediocre o

I II 0- °icera contmoa dilo anno qlland a guerra

°ocial explodiu de n v a confll ã c terror f mm

grande em I<oma: alliado' acatfl'oc m de bater a'

força romana

altençá publica c ncenlrou- e na guerra, que

ameaçava a existencia da Hepublicao

s negocio u penderam- e: o tribunae fecharam-seo

Cicero por algu m tem po leve le su pender s :cu

e tud o e lrabalh lilt rario

ovas f rça e ali taram e commando d ella foi

c nAad ao pae de P mpeu, que tinha p r I gare -

te:lente o vclh atã, Scylla e Ilori .

Todos julgavam um dever mpunhar a arma o

Hortensio se ali tara.
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Cicero acompalh.Ju-o, não impeli ido pelo enthusia -mo

do momento, m porque elle bem sabia que a Republic9.

ó confiava as funcçõe ci\ is ao que abiam defendel-a

·com a armas.

Era preciso conqui tal' no campo de batalha o direito

de exercer as magi tratura. ,

. campanha durou um anno: nada encontramos no

escriptores que indique o papel, que o mancebo repre­

entou n'e sa guerra que Lrminou com a victoria de

Nola,

Em todo o ca pod -se dizer que elle não repl\_ en­

u n 'ella o papel de Demo thene na batalha de Che­

ronea, nem o de Horaci ,depoi . na qatalha de Philippe,

A' guerra ocial ucc~deu a guerra ntra:'ll ith ridate .

"Iari e ylla di-putm'am o ommando do' exer ito_,

e e 'U ri alidade fatal, dentro em pouco, d_', lagar á,

pro cripç

A e las tribunae-, toda. a fonte- emfim de

in truc,ão foram fechada. ,

l\I rt :'Ilurio, e au nte ,'cylla, Inna dominando

inho n eguiu r :tituir uma e_pecie de calma ou

tranquillidade á ociedade r mana,

icero qu havia ainda uma \'ez u p~ndido o eu

estudo', lorno'.1 a elle- com me-mo ardo 1',

Philún, chefe da s~ita a aj<:lmi a, que om a gu !Ta

contra 1\lilhridate, emigrara de Alhena \'eiu e fixar
~ n
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de philo phia e de re·

ramo de

impediam

em 1 ma, lnde abriu cu r

th rica.

'icero foi u\'ir ~ ua le çõe.. (7ifsCIf!allfls livro ~,o

cap, .0) em toda\ ia interr mper o eu e tud de

sciencia juridicas,

Em R ma acha"a- e igualmente App II nio ;\J I n,

um do mai celebres rad r grego. c m embaixad r

dos I hodio junto aos romano encarregad de tratar

da recompen a devida áquellt:; e a qual o enado,

por derogaçã unica de sua pratic . e u o , concedera o

direito de falar-lhe em greg

icero foi tambem eu di cipul

O joven, apesar de ua aude debil nã descan ava.

Todo o dia, ob diver o me tre declamava em

latim e de preferencia em gr go, ~p rque elle proprio

o diz, e ta lingua offerecia-lhe uma variedade de termo,

que elle não encontrava na latina e porq ue lhe parecia

incontestavel a superioridade dos me tres gregc obre

os romanos,

eus estudos, que abrangiam t do

conhecimentos humanos de seu tempo, não

de escrever.

Assim, são d'essa epoch'l a sua Ret/wrica, dedicada a

Herennio, a bra intitulada - Da administração da Re­

publica, e os dous livro da-invellção-recalcado bre

o seu trabalho primitivo, de que já [alamo : e creveu

tambem uma grammatica latina, uma obra sobre a-
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.ri.. rte miLitar traduziu a Ecollomica-de Xenophonte e o

Protogoras de Platão.

guerra civil roubou-lhe successivamente quasi todos

aquelle amigos, que tão generosamente o receberam em

Roma na ua \'inda de Arpino. Lucio e C. Cesar

ha\'iam morrido, as im como Q. Catulo e o orador ~I.

ntonio " uja cabeça foi pregada nos rostros, d'onde

salvara tantos cidadão e pre idira os destinos da

Republica durante o seu consulado. segundo suas

proprias expres õe , mal se lembrando de que, um dia,

a sua cahiria tambem aos golpes do triumviro ~f. An­

tonio neto d'aquelle nota\'el orador.

cevola o augur, tambem havia ~.Llo victima das

proscri pç -e

A ua boa e trella permittiu-lhe encc ntrar um mestre

não meno dign , no egundo ce\'ola-o grande pon­

tifice tão versado c mo o primei r em ciencias juridicas

que elle proprio cla ificava o jJri11lei7'o orador mIre os

juriscollsllLtos c o JJU71S Ilotm cl juriscollsulto cnt1'c os

oradores.

Em lia v !ta da sia,. cylla renovou as pro cripções:

n'aquella tremendas taboas liam- e diariamente os nomes

dos infelize otado á m rte.

O manceb entia- 'e . e de amparado no meio da

d rdem. que ada dia, alterava a forma de go erno

do E tado.

O dictador queria a todo transe firmar o partido
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aristocratico obre a rllinn. d partid popular: não

he it u em alargar a regalia. e prerogatim do enado.

diminuindo a d povo.

Para chegar ao eu r. m, reslnngiu: ou ante annll \lou

o poder do tri bu no' e de -pojou a ord m que tre das

fll ncçõe. jlld iciaria .

. final aciado de "angul' an~ado de re~ rLllar e ln­

n vaI', pern~ittill ao c q:o exlenuad da Republica, Igum

repou o.

Abriram· e ) tribunae () Forum com çou a [unc­

cionar de n v , e o negocio retomaram o eu cur o

ordinario. Foi n'e a epocha, em que o joven de Arpino

c meçou a apparecer na vida publica.

IV.-O manceb entrava na vida publica c m um

cabedal de c nheciment ,que bem p uc po. uiam.

O e tudo a-iduo da língua grega habilita\·ét-o a enri-

queceI' a latina, de que e\le um dia 'eria uprem ar-

bitro, de term s c expre es no a

A juri prudencia a sciencia ociae e ec nomica a

philosophia c m todas a suas eita, a grammatica no

enlido mais lat da palavra, a mathemalica, a a tro­

nomia e até a mu ica lhe eram familiare..

icero, em uma palal/ra, p ssuia e a univer alidade de

conhecimentos, que, mai tarde, em eu e cripto , elte

julgava indispen avei á rat ria cujo h ri' ntes já clle

cogitava de alargar.

Seus amigos aconselharam-lhe a deixar o s brenome
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de Kikero, que talvez lhes pareces e ridiculo: o joven

r pondeu -lhe: Hei de COnserTar e te nome, e proce­

derei de forma tal, que o tornarei maL illu tre, do que

O do cauro e dos atlllo. «O mancebo tinha con­

fiança em ua intelligencia, e em ua in trucção.

A s vinte e eis annos de idade fez elle a ua estréa

na tribuna judi iaria encarregando-se de uma causa

ci el que nenhum do e criptore que con ultamo_.

poude preci ar.

Jo anno eguinte no crime, defendendo Ro cio.

Era preci o ter realmente coragem e muita confianytl

em -eus proprio re u r os para e encarregar, ne sa epochn

de uma defe.·a d'aquella .

Todo e abatiam e e humilhavam ante o poder di '­

cricionario de cylla. que a ningllem poupava e que até

ao enado, inquieto pela pr scripçõe ha\'ia oberba­

mente re p ndido: « inda não tornei resolu ,ão defini-

ti\a bre aquelle . que pretendo poupar."

'ic r fez- e coraj amente o patrono de Ro cio.

'hry ogon liberto e pr tegid de ylla arrematm'a

p r dlla mil drachrna (50 000 mai ou meno ) o

ben de 'ext Ro cio, pae que perecera entre o

pro cri tos.

E e ben ubiam á importancia de duzento e cin-

c enta talent s (-1-70:000 000, approximadamente.)

filho do m rto, que tinha o me m nome levcll
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a que tão aos tribunae ,perante quae uem n tr u

a e'poliaçã de que era victima.

cyl1a irritad pur v r judicialmente rec nhecida e pu­

blicamente commentada a injustiça, que auctori ou

c n entiu que me'mo hr' gno intentas e aRo ci um

proce o crime om auctor da morte do pr prio pae.

De pojado d ben, ameacad em ua honra e em 'ua

vida, o accu ado não encontrava quem quize e encar_

regar-se de sua defesa.

icero foi o unico que arri cou- e aaffrontar o dictad r

e tomou á peito a defe a de Roscio.

O resultado corre pondeu á confiança que elle depo­

sitava nos milagres da palavra.

O di curso, que elle então proferiu é conhecido e tal ez

alguns de nosso lei tore. quand e tudantes de latim

o tivessem traduzid nã ob-tanle darem uma ligeira

idéa d'es e di curs que ~ i a primeira manife taçã -

falada - da eloquencia de icero.

O di curs divide-se em tre parte na primeira. ju ti-

fica o seu cliente, e refu ta, u ma por u ma, a allegaç -e

d.e Erucio, que representava a accusação i t é, hry­

sogno e d us parentes do a a sinado, provaml lJue

o accusado jamais teve v ntadc ou intenção de commelter

tão execravel crime, e quando a tive :>e, nã di punha de

meios de executai-o.

pr va é c mpleta e atlinge a prop rç-e de uma

demonstração.
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'esta parte encontra- e a descripção do supplicio dos

parricida que arrancou ornai \'ivos applau o do audi­

torio mas que icero, mai tarde, qualifica de composição

de rapa:; de qu não e erviria depoi de certa idade.

a egunda, o orad r ataca de frente o dous Ro cios.

i se pret nde de\'era ele cobrir os culpado, bastará

attender ao caracter conhecido d'e 'e dou indi\"iduo,

á conducta que ambo ti\ eram depoi do a sa inato

á ociedade que fizeram com hry ogono para e apo­

derarem com eguran a dos ben do a assinado, para

a ju tica não he itar em reconhecei-o como auelor s do

crime.

. terceira parte refere-se a hr ogono.

'icero ataca a enda do ben como illegal demon­

tI'ando que e a venda e reali ara quatro meze depoi

de expirad o prazo determinado pela lei: chega até

a in inuar que emelhante venda é ficti ia: explode,

indignado cúntra o lux e a in olencia do liberto, e traça

o quadro da de graça publi as com energia e audacia

tae , que fazem honra tant ao eu caracter como ao eu

talento.

bandonand por momento a cau a de Ro ia fala

m n me de cu oncidadão e reclama garantia para

eu direit e o da humanidade.

a peroraçã, olta de no\ a e te ponto, e lembra ao

juize-, que o fim do ac u adore é firmar direito rara

o aniquilamento do filho do pro ripto: 'I
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«. eria uma nova pro..ícripção, peior do que a primeira,

e ao tribunae comp",t por freio a e e y t",ma de cruel­

dade, que de natura, de modo incri el o caracter r mano

e apaga até os ultimos traço da tradiçõe do princi io

e dos costumes dos nosso anlepas::;aJos" exclama o

orador.

R 'ci foi ab I id ; ma' nã 'e pode a' e Tumr que

el1e tive e reentrado na po se do ben de eu pae.

O discur o, si tem algun' defeito I de quej< mai c i em­

ptam o orad re j vens, empre pre c upado da harmo­

nia e rythmo do periodo tem belleza inconte tavei que

que revelam o talento oralorio e a habilidE.de p litica

de ícero.

esar ainda nã ha ia urgid na tribuna, R majá nã

se lembrava do 'raccho e o Jegante e di erlo H rlen io,

desde muito. não apparecia na tribuna.

oração d joven rpinen e f i um verdadeiro ac nte-

cimento nos annaes judiciari da epocha.

Por muito tempo, no circulo do mai illu tr.: politico',

jurisconsultos e radores falou-se n triumph obtid pel

mancebo. a sua velhice ora lor reportava- e a esse

episodio de sua vida, como um do mai' grat á ua

memoria.

Encerrarem s e te capitul com o juiz de um criti

moderno obre e ·ta oração de E. 'ove tre:« discur o

em defeza de Roscio nà é SOmente um moti lo oratori ,
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ma um grande exemplo do geito e do e pirito de conducta

que o homem publico deve ter no negocioso

Para al\'ar o a cu ado de parricidio era mi ter, não

omente pro\'ar a sua inno,;encia e a pen'er idade do

accu 'ador" como ainda, _m de_perlar o re-entiment de

,~cylta, obter a ua nelltralidade e le\'al-o in en i\'el­

mente a con entir que a jll tiça ,:::gui ê o seu curso

ordinari .

~uem lê e te di cur o, enle- yi\'amente impressionado

pela habilidade com que o orador contorna o perigo em

expor- e. Atacando 'hry ogon figura elle , ::ylla igno­

rante d attentado, affirmando que o dictador nem póde

leral-o nem patrocinal-o.

A pe oa de , ylla fica ~. ra da caU:l ma forçado

aa tiráei:a.

, 'e te di cm- encontram· e já toda a' qualidade

c d feito de 'i lO,

abundancia to a á profu ii ente- e o d ma iado

g pel ornam nto litterario o propri au tor, mai

tarje notou-lhe a falta' ontra o bom ,to' ma no

que brilho.

lalino e de,enrola já com pu-

lado d' ti imperfeiçõe

m o grande reriod

jança e d ,ura!

que So rdte fizera para

grega, 'i ~r acaba a de faz"r p

me hani mo da phra. ~

da phra e romana.»

V. N a itul :'.0 da \ ida de uo diz PL!tar ho qUE:

I· o t m r d re entimento:l cyl1a o d terminou a \iajar
z.
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paraa .recia e dandu 1'(lI' r rt'te:lo a nece. ..,idade Jc re lab ­

cer a ua aude.

E~ta affirmali\'a porém.s <..:11 fun lamentv. poquanl

n Dialogo SObl'C os oradores illlIStl'fS n 11m do cap. o

o proprio 'icero diz:

Itaque prima '';uu a publica pro, 'ext. R' dida.

tantum comm0ndali nem habuit, ul n n ulla e . et quce

non digna n lr patrodniu \'ideretur.

Deincep ind multcc quas non mlnu diligente - elabo­

rata, et tanquam elucubralll afferebamu •.

que é fora de du ida é que dep i da defezól. de I~o cio

permanec u eUe ainda em H ma, perto de dou' unno~,

entregue aos trabalh da ad\'ocacia cm que o dictadol"

directa u indir ctamente, lhe dé e m livo de t;:m re .

razã verdadeira de ua \'iagem elle a Já no cap. 91

da me ma bra, quanJ diz:

Eu era magri simo e J c mpleiçã muito debil: tinha

pe coço cumprido e Ano: emfim um a peclo e figura que

se julgava perig o á viela, principalmente porque a tudo

i tojunlavam-se exces iv lrabalho e grande e forças do'

pulm-es.

E ist tant mai atemorisava o que me pre avam,

quanto, sem interrupção, em variar eu fala\a emprc com

tod a a extensão de minha voz c com grande abal d

corp .

:Meu amigos e o' m3dic 'a n vlhavam- mv a aban­

danar a acl\'ocacia' ma' julguei que devia expor-me a



~IARCO TULLJO CICF.11O 299

tudo men remi nciar á aloria que e pera\'a da elo-

quencia.

l,-mfim per uadido de que, modelando avozeo meu

e for~o mudando de declamação, poderia e capar, ao

me mo tempo, do perigo e conseguir fallar melhor e mais

regularmente re ol\'i e tudar outro methodo e n'es e

intento parti para a .0\. ia.

im, depoi de ter defend ido cau a - d7frallte dO/ls

allllOS - e adquirido já alguma celebtidade na tribuna

judiciaria, ahi de Roma.

hegando a Athena icero que como qua i todos

r mano bem educcldo de eu tempo, falm'a e e cre\ ia

corre tamente o grego ahi e demorou ei meze reno-

ando eu e tudo de philo ophia, que de.de a infancia

jamai abandonara com Antioch , 0:\ alonita, que elle

pr prio qualifica-o mais sabio c mais illllstrado dos p/li/o­

SOP/IOS da .c/lta academia .

•0\.(, me m tem po, b a direcção de Demetrio da

-) ria metre antigo e le bn tant nomeada exercitou-o e

na arte rat ria, c n eguindo regulari ar a voz, que po to­

que ext n_a, era t dm'ia a pera e em modulaçõe .

Depoi - vi itou a:-\ ia ,( a ompanhado do mai di tincto

oradorc. que dirigiam meu c tudos com a maior com­

placencia» elle me -m o diz n já citad capitulo 91.

Entree tc~acha\'a-se i\lenipp , de, 'tratonic qu era tido

pel homem mai eloqu nte d . a iatico .

ertamente i o caracter do attici mo é nada dizer
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de affectullo nem de incom enientc, e te rador d \'e <':1

cla ificado entre o altic e:pre _õc do pr prio 'icel'o,

Deny' de ~lugne ia 1.;" o dei.'a\'u: c m lle estavam

tambem frequentemente Echyl de nide e Xenocle.

d'Adramytta, dou do mai ceIe re rethore do Oriente.

a \'olta dem rou- e em Rhode e retl)m u .:s lecçõe

de 1\lolon que elle c nhecia de R ma, e que. em ua

pinião era um ad o ado habili imo. e.·cellente e cri-

ptor critico cheio de finura, e que com raro talento ua a

a' -ua abia.1 icçõe .»

"ppollonil) 1\1010n empregou todo mei de corriair

o defeito de sua dicçã , e coneauiu moderar ardor

com que elle falava 'empre, e reduzir a limite ra avei

a reL1undancia da palavra, que co tuma a empregar.

Em Rh de' I'reL)Uentou tambem o curs de P s id ni ,

toic celebre em eu tempo,

, li deu- e o egui' te episodio: um dia, I\lolon pediu­

lhe que declama se em gr go perante a numero a

a .embJéa que e achava reunida em ua Cflsa,

icero não e Lz rogar e í lou com tanta felicidade

que auditoria o applaudiu enthu ia ticamente: t d

o felicitaram, excepto Molon, que con erv u- e tri -te c

peo ativo,

amo era natural. seu disci pul pcrgu ntOll -1 he

porque as. im o via,

O sabio me tre resp ndeu-lhe:

« Eu tambem te admiro e applaudo; ma- Iam nto a
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orte da recia, e entri teç - me reconhecendo que o

aber e a eloquencia ultima gloria que lhe resta\'am,

graça' a ti vão _er lambem conquista do romano.»

icero que pouco acredila\'a em oraculos era todavia

('urio o,

l<'m ,thenas inicia\'a- e nos m} terios de Eleu is, e

nã quiz voltar á patria ,em con lHar a p) thoniza de

Delpho .

Apezar do d credito. em qu , n'es a epocha tinham

já cahido a predicçõe da ,acerdoti a de Apollo, 'icero

inqueriu d' 11a quae os mt:io que lhe cumpria empre­

ar para adquirir gloria e nomeada obtendo a eguinte

re po ta:

Segue ante- a propria ln piraçõe do que a opinião do

PO\'O, »

Apezar de ua incredulidade. e__ a re po ta impre i­

nu-o vi amente, -ahind pen ati\'o e preo cupado com

lae palavra

Plularch affirma qu e te ra ulo e~erceu !:frande

inlluencia m ua \'ida publica e que por cau a d'eJle,

'i er m )dific u profundamente o plano. que pretendia

eguir em ua carreira,

Depoi de d u anno de au encia o filho de :\rpino

reappare eu em Romo, \'ig r o r bu to e o que mai

rad r muito di\ er o d que f ra orre to, elegante, e

dentro m pouco, verdadeiro arti ta da palana.

\ I. o primeir - tempo de ua chegada á Roma,
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icero \ i\' u retirado do neg cio publico, entregue ao

e tudo. e de pr ferencia ao phil phic

. Ião procurava O' magi trado qu por u lado,

tambem, pre tavam-lhe pOli a alten ào, nem ainda relaç(le

com o per onagen mai inO'lentes na politica, n'e a

epocha.

I~ara veze, era \ i t na. rua, E' quan:lo ~OI' a a o

apparecia bem percebia que chaml\\ am grego oeio. o

expre ão injurio a entre o r mano que nã da\'am

importancia inão ao e tudo, que preparavam o h mem

para a guerra e para a admini tração do E tad

m anno inteiro pa ou elle a im: por e se temp

de po ou Terencia.

que a tant parecia oci sidade era. porem ainda

a iduo trabalho, em qual o. rpinen -e nã podia \'i\'er.

omo Dem -th ne-, linha elle defeit s naturae que

rec nhecia e do. quae , apezar de tanto e forç ainda

nã havia c nseguido corrigir- e.

Faltava-lhe, alem d'is o aprender c m perfeição a lin­

guagem de acção a que orador greg , que tomara r r

modelo, ligara tanta imp rtancia, linguagem r~almente

indispen avel ao rad r, quer na tribuna p litica, quer na

judicial ia e popular, que t da teria de ocupar.

rlavia então em Roma d u act re , que go a\'am da

mais elevada e merecida reputaçã : para a tragedia E' po:

para a comedia, ujnto I cio.

'icero travou intima relaçãe com ambo , e tomou-
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p r mestres: o primeiro de declamação o segundo, de

mimica,

..em melhor e cola podia encontrar.

Entre o arti ta d'aquelles tempos não havia omente

apricho ou de ejo d exprimir pela voz e pelo ge to com

energia e \'erdade o entimento' que deviam ir n'alma dos

fer~onagen , que representa\'am: havia verdadeira paixão.

D~ E opa on ta que um dia repre entando AtI"; eu

enfLlr<~cid . tant -e comp~netrou de 'eu par el, qLl~ dando

com o ceptr em otllr act r e tirou-o morto a se~IS p 's,

Ulr 1 para r pre entar bem ao \'i\'o o papel de Oreste ,

põz na urna funeraria com que de\ ia apre entar- e em

ceoa a cio a do filho idolatrado. que p rdera, ha\-ia

p uco, e tal era realmente a dor d'aquell coração ulcerado

que a lagrima arriam-lhe a fio pela face abaixo commo­

\'endo profundamente o' e pectadore ,

Entre Ci er ~uinlo R ciu, que coo eauira levar

á I crfeiçiío a u'arte da\'am- ,permittam-no a expre ­

ã ,verdadeiro duello, do' quae., o p 'imeiro olhia o

mai r s e mai' pr !lcuo' re ultado

Ci cr de lama a um per i do: R ci o reproduzia por

mimica,

rndor mudm'a a p:tlana - e altl:ra\'a a coo trucção

da phra e,

,Ro'cio repr duzia de no\ a com ge ticulação

div rsa,

. que a i 'tiam a e e' exer i 'io' não 'abiam re1'\l-
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mente uizcr qu m melhor, e exprimia,

orador.

oalr u

E ta lucta levaram R a faz~r tão alta id~, de

lI'arte, que e crev u um li\'!" , em que a e luiparJ\'a á

eloquencia.

m tae me ·tre- l'iccrc ap.lrfeiçoou-e na d~clamaçii.

e na ge ,ticula.;:l ue m J UI, que. cm 'ua ra;iv a

mimi a toro tI- e a mai poder a arma de per-ua ã .

mo Dem) -th .ne . elle c mpr~h_ndia q le 'em a

acção, a palavra!)o 'inlEl jamai allincriria á alt~lra da

cloquencia. Entre nó ,n uia, que correm, qual d

orad re pJlitic ou judiciario. do Brazil e dá a eme-

Ihante trabalho?

Eis uma, alem de outra da cau as porque não

tem orau r~ . v rdadeiramente digno de tal n m .

~im ame trado 'ic_ro, qUE. era naLur,llm nt.l z mbe­

Liro, e carnecia d que falavam muit all ,e compala\'a­

os c m o aleijad s que monta\'am a cavall para e

su terem.

O propri HOl'tensi., primeira figura onlloria de Roma

nes e tempo, e que por ua mimi a Llloatral e effeminadu

eraappellidado, umas veze -de-c<Jl/lcdiantc-- ulra de

DiollJ'sia, dan arina afamada da ep cha, não e capava a S

eus m lej s: e quand depoi, reappareceu na tri bu na,

ai J anlag ni La, que nã abia ge Licular! c mo llCCC­

deu n0 proce o de 'elli , p r crim de envenenamento.

acçusad r ercl 'alidio orador diserl e engenho
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ma que ó cogitm'a de pro\'ar o crime pelas te temunhas,

i nterrogatorio ,re\'elaçõe e outras peça do autos.

'icero alLuiu o edificio, com tanto trabalho construido

com a eguinte e vehemente apostrophe: « Como Calidio ?

,i di 'e es a \'erdade, exprimil-a-!lia a im? nde o

re entiment do mal?

nde a indignação que arranca do labia 0_ meno

eloquente phra e de f go?

;\em tua alma e commo\'eu, nem l~u corpo e

abalou!

Tua cabeça consen'a- e immovel, teu braços languidos.

1\em iq uer oll\'j u alguem os mO\'i menta de teu pé!»

Heproduzia- e n'aquelle momento o epi adio do

athenien e c m De mo t!lenes que no pa ou narrar

na vida d'e te rador.

athenien e apre entou- 'e-Ihe em ca a. queixando- e

de que na noite anteri r ~'ra e pancado em uma da rua

de thena.

L s que me c nta não é verdade:" ma a egur -

te que fui e pancad E' m ntira.

athenien irrita- e, e com a face- in endiada

ge ticuland \"iolentamente, trada-lhe:

, m todos diab s, afllrmo-te qu fui cruelmente

e~pan ali '. e u~as dizer-m qu falto á \·erdadc?·

".\gora ,;im lurni:-lhc o r'ldor, t1g ra creio-te:

vejo-te encolerisad . '

\ II. Dcpoi de um anno, não de ocio idade r pou o
~ ~
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como alguns pensavam, ma de acurado estudo e trabalho,

Cicero reappareceu na lribuna judiciaria, defendendo Q.

Roscio, o qual, no dizer de Quintiliano, «era o unico, por

seu talento, digno de apparecer em scena e por virtudes

nunca deveria a ella ter subido» homem de tal quilate que

o proprio Cicero, n'essa mesma causa disse !:,ublicamenle

que Roscio» mereciaiazer parte do senado.

O actor tinha sido accionado, como tendo querido se

appropriar de uma somma, apenas equivalente a que pro­

duziria um de seus espectaculos, quando elle consentia

que d'elles se tirassem proventos pecuniarios, porquanto

era bastante rico, e tão desinteressado que representava

gratuitamente, julgando-se sufficientemente remunerado

com os applausos, que todos prodigalisaram ao seu phe­

nomenal talento.

O discurso de Cicero n'essa causa aliás de interesse

individual e de importancia secundaria chegou até nós',

mas cheio de lacunas.

Desde esse dia, pode-se dizer, elle conquistou o primei ro

logar entre os oradores de Roma; mas os louros oratorios

por si sós não satisfaziam as uas aspirações de gloria.

Cicero queria brilhar tambem na politica e na adminis­

tração da Republica.

Animado pelos amigos, <.:onfiado no criterio popular,

que sabe sempre fazer justiça ao merito real, apenas com­

pletou a idade legal, apresentou-se candidato á questura,
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por onde era costume começarem aqu~lIes que pretendiam

chegar ás altas posições officiaes.

O questor não era magistrado de somenos importancia,

pois que cumpria-lhe provêr ao abastecimento de Roma

e de seus exercitos: além LI'isso por uma lei de cylla,

a questura dava direito de fazer parte do senado: o questor

tinha ainda os seus lictores, o que fazia com que o povo

o respeitasse tanto quanto os demai magistrados, e arre­

cadava as rendas publicas na provincia, que lhe era desi­

gnada. A candidatura do orador vingou e de modo

estrepitoso.

Cícero foi eleito por unanimidade de voto.

'esse mesmo anno Cotta, um dos mais notaveis ora­

dores do seu tempo, foi eleito consul e Hortensio, a Dio­

llJ'sia, que sempre pretendeu ser o rival de icero, foi

tambem eleito edil.

A eloquencia entrava na administração publica por ires

dos seus mais distinctos representantes.

egundo a praxe, foram as provincias sorteadas, tocando

a Cicero a Sicilia, a unica entre todas C:l1e pela sua im­

portancia tinha dous questores, um em Syracusa, outro

em L1lybéa.

Roma soffI'ia então a maior escassêz de trigo, o que

dava logar a desordens frequentes entre a populaça.

Os tribunos, aproveitando-se da excitação, que a fome

produzia no espirito das ma sas, aconselhavam ao povo

que recusas. e ao enado o concurso' de que elle tanto
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precisava para fa7er fnce á guerra que a Republica sus~

tentava em varios pontos ao mesmo tempo.

Na Hes!3anha, era preciso combater ertorio: na Asia,

Mithridates: a Macedonia havia-se revoltado, e as costas

desguarnecidas eram devastadas pelos piratas.

Urgia, pois, tel' 11u merOS.lS fOl'ças em pé de guen'a.

Os magistrados I'omanos, no exercicio de SLlas fUl1cções

nas provincias, não eram sóment0 pouco e crupulosos :

eram crueis.

A icilia, considerada o celleiro de Roma, estava e go­

tada pela continua exportação de trigo, e os sicilianos com

razão murmuravam contra as exigencias da metropole.

Era, pois, nece sario mu ito tino e prudencia para ab4stecer

l:onvenientemente a capital sem irritar os ·icilianos.

O jo', ~n questor partiu no firme proposito de proceder

com a maior circumscripção, e fixou sua residencia em

Lilybéa.

Os seus jurisdiccionados, ao principio desconfiados

e desgostosos, acabaram cercando-o de consideração

e respeito pvla justiça, com que procedia. pela prudencia,

-.:om que resoh'ia as difficlIldades e pela b ndad , com

que os tratava.

Elles com effeito não estavam acostumados a encontrar

nos funccionarios romanos predicados taes.

A sim é elle propri quem nos affirma que foi o questor

mai popular, que jamais teve a i ilia.

foço ainda, e sem a experiencia do mundo politico, que
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só os annos dão, sequioso de nomeada, elle m_ mo con­

fes l:l que j ao partir para a sua commis ão, julgava que

Roma inteira tinha ;)S olhos fixos obre a ua individua­

lidade, e que tomava a peito corresponder á expectativa,

que suppunha universaL

Isso muito concorreu para que a sua conducta fo e

correcta sob todos os aspectos.

Em menos de um anno deu elle conta de sua tarefa,

e o tempo, que ainda lhe restava, empregou-o em percorrer

e visitar a ilha toja.

Estando em 'yracusl:l, pediu aos magistrados que lhe

fizessem ver o tumulo, ljue MarceJlo mandara erigir

a Archimedes, o illustre sabio, que graças á sua sciencia,

conseguira, durante tres annos, defender a cidade contra

os assalto dos romanos. Pelas suas leituras, o questor

conhvcia tojos os ornamentos e inscripções d'es e tumulo,

de que os syracusanos já se não lembravam, e cuja situa­

ção até ignoravam.

O magistrados puzeram á ua dispo ição agente, que

o auxilia em em suas pcsquizas: com eJles dirigiu-se

Cicero a uma das portas da cidade, onde havia um antigo

cemiterio abandonado, com os tumulos em ruinas, t d s

cobertos de matto e de espinho .

Depois de muito trabalho, de cobriu afinal uma colum­

nasinha, em cujo vertice via-se um cylindro e uma esphera.

lmmediatamente mandou roçar o malto, que havia em
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torno, e cheio de satisfação, conseguiu ler uma das inscri­

pçõe , que conhecia.

Estava descoberto o monumento.

Com certo desvanecimento, mais tarde, entrado já em

annos, falava o grande orador d'e::>s_ episodio de sua vida

nos termos segu intes:

"Assim, uma das mais celebres cidades do mundo,

e outr'ora, uma das mais illustradas, até hoje ignoraria

onde jazem os restos mortaes do maior de seus cidadãos.

se o não tivesse aprendido de um estrangeiro de Arpinio.»

VIII. Orgulhoso com essa descoberta, crendo-se já

uma notabilid ade pol itica pela sua questura, vaidoso

sempre, quiz Cicero deixar um documento duradouro de

sua passagem por Cyracusa, e mandou por sua vez erigi r

n'esse tumulo um monurr.ento de prata, no qual fez

gravar os seus dous primeiros nome3 por exten o; mas

sempre preoccupado de passar por homem de espirito,

substituiu o terceiro por um-c/lz'c/la1'O-( cicer).

No exercicio de sua questura não abandonou os e tudos

oratorios, e prestou-se a defender algu ns soldado , moços

de boas familias de Roma, accusados de indisciplina e de

mau procedimento perante o tribunal do pretor, conse­

guindo a absolvição de todos.

Quando expirou o prazo de sua magistratura, proferiu

perante o povo de Lilybéa eloquente discurso, em que,

agradecendo aos sicilianos o concu rso franco e generoso,

que lhe haviam prestado, garantiu-lhes que em R ma
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encontral-o-hiam empre prompto a defender os seus

djreitos e interesses.

Os habitantes da cidade, em prova de reconhecimento,

fizeram-lhe pomposas manifestações de e tima, manifes­

tações, que nenhum outro nem antes, nem depois, jamais

conseguiu obter.

Com razão satisfeito do e.-ito de ua que tura, e con­

vencido deveras de que a Italia inteira echoava com o'

hymnos á sua administração, partiu de Lilybéa com des­

tino a Roma; teve, porém, a phantasia de passar por Pouz­

zole , que estava repleta de ociosos e elegantes, que para

ali concorriam na estacão dos banhos.,

J 'essa cidade teve elle u ma recepção, com que não

contava, e que, no cap. 2) de um discurso em defeza de

n. Planeio, nos refere noe:: seguintes termos:

« ão hesito em dizer que na. iciliajamais houve que tor

tão considerado, como fui.

Confesso com franqueza: imaginava que em Roma só

se falava de minha questura.

Eu com effeito consegui abstecer abundantemente

a cidade, aOicta pela care tia do trigo: os negociantes

haviam-me acl1ado justo: os mercadores, tratavel: os

municipes, liberal: os alliados, integro: todo~ conside­

ravam-me fiel e exacto cumpridor de meus deveres.

sicilianos inventaram para a minha pessoa honras

sem exemplo.

Assim, deixei a Sicilia, esperançado e persuadido de

)
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icero era que lor em

que o povo romano viria espontaneamente offerecer-me

tudo.

Ao sahir da provincia, pOI' acaso, e só no intuito de

viajar, passei por POl.lzzoles, na estaçáo em que a moda

ali reune em multidão a mais brilhante sociedade.

enti-me contrariadissimo, quando me perguntaram

de~de. que tempo eu deixara Roma, e si ali havia alguma

cousa de novo.

Respondi seccamente que voltava de minha provincia.

«Ah! sim; é verdade: voltas da Africa.»

!rritado e desdenhoso repliquei:

«Da Africa, não; mas da 'icilia.»

Então um terceiro, que se tInha em conta de instruido

e sabedor dos negocios publicas, interveio:

« orno? Pois ignoras que

Syracusa ?»

«'A vista d'este incidente, accrescenta o orador, formei

o proposito de não mais irritar-me, e procurei passar por

um dos que tinham vindo aos banhos. Esta mortificação

erviu- me, talvez, melhor do que toda as felicitações

e cumprimentos.»

Roma com effeito tinha outros as'umpto , que não a

questura de Cicero, para preoccupar-Ihe o espirito.

1\'1 ilhridates havia derl'otad um exercito consular,

(30,000 /LOmelIs) e pela terceira vez a Republica via-se

empenhada p'essa guerra.
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Espartaco abalava a ltalia inteira. chamando ás arm:ts

os escravos.

Os piratas infestavam as costas, roubando e saqueando

as cidades, e affrontando audaz e impunemente o poder

romano.

Cesar havia sido por elles aprisiona.do.

Entre o consules e os tt'ibunoos era renhida a lucta.

erre~, no exercicio da pretura, vendia a ju tiça com

o cynismo q'.Ie se reproduz sempre nos paizes envilecidos

pela tyrannia.

O episodio de Pouzzoles não conseguiu diminuir a

vaidade, que, na phrase de Plutarcho, tanto prejudicava

ao caracter de Cicero; ma servi u para dar á sua am bição

uma nova direcção.

De de então resolveu nã ahir de Roma, e só em

l-{oma agir para attingir as suas aspiraç-es de gloria,

convancido, COIOO elle me mo o diz, no já citado capitulo

do discurso por Planeio de que. « O povo romano,

tinha o ouvido duro, tinha entretanto a vista penetrante.

Deixei de correr atraz do relido de uma nomeada

longinqua, e procurei modos de ser visto tod s os dias

por meus concidadãos.

Vivi, posso dizei-o, sob os olhos de todos, n Forum,

e em loda a parte: nunca to l'er.'li que o m~u porteiro,

ou o meu somno fechassem a minha casa a quem quer

que fosse. >,

Desde então empregou elle todos os meio' de captar
~ ~
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a affeição popular: caprichm-a em saber o nome e a residen­

cia cios homens os mai:; di tinctos, o logar e a exten. ão

de sllas possessõe3, qua~s os sells amigos e visinhos, e

qualquer que fosse a região de Italia, que percorresse,

podia designar cada propriedade, aLi casa importante

pelo nome do dono.

em a isto se limitava: queria poder dispensar o

7lOl/le71clador. (EsCra'iiO, c/lja tarefa era acompall/w7' o

se71/tor para rlize7'-I/te ao ouvzdo como se c!w771ava- cada

z"ttdú'id7to, que eIlC071tra7'a, afim de q//e dle o saudasse

pelo nome e com ar de jamilz"an'dade.)

Themistocles gabava-se de conhecer pe 'soaimente todos

os athenienses: Catão e Pompeu tinham tambem a

presumpção de saberem os nomes de todos os habitantes

de Roma: Cicero queria imitai-os' parece, poré:l'l, que não

obstante os seus esforços de memoria, mais de uma vez

teve necessidade de servi r-se dos 7tOme7tcladores.

IX. Terminada a sua questura, Cicero, entregue ao

exercicio da advocacia e ao estudo, obteve de dia em dia

novos triumphos oratorios.

Sua reputação na tribuna judiciaria estava solidamente

firmada.

Numerosas foram as causas, de que se encarregou.

As partes o procuravam de preferencia, até porque,

aléril do talento e sciencia, que possuia, não costumava

receber honorarios, apezar de não ser rico; seus haveres,

inclusive o dote de Terencia, e uma herança, que teve,
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quando muito attingiriam a dusentos contos de no sa

moeda actual.

O proprio Hortensio, que pretendeu disputar-lhe a

palma da eloquencia, reconhecia o merito do filho de

Arpino.

empre que ~uccedia estar ao lado de outros collegas

no patrocinio de um~ causa, era elle encarregado de falar

em ultimo logar, \Jorque ninguem expunha e resumia

melhor as princi, aes questões de direito € de facto, como

ai nda porque, pat:a as perorações, diziam os companheiros,

não havia outro, como icero.

om effeito, ninguem sabia melhor impressionar e COIl1­

mover o auditorio : mais de uma \'ez os eus antagoni tas

ficaram como que offuscados pelas fulgurações de sua

el.)quencia.

Entre outros, Curião, provecto advugado e reputado

um dos luminares da tribuna judiciaria.

Quando Cicero sentou-se, levantou-se o \elho para

responder-lhe: mas tão perturbado estava o seu espirita,

que não poude proferir uma só phra e, c recahiu em

sua cadeira, exclamando que era .:om certeza victima de

algum malificio .

. 'eis annos depois de sua que lma, apre-entou-se Cicero

cannidato á edilidade, e te\e ainda a atisfacção de el'

eleito por unanimidade de voto.

Era es a magistratura, talvez, a que punha mai em

evidencia os que a exerciam.
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A avidez dn. plebe romana relas festas e espectaculos

é conhecida: muitos edis empobreceram para captar o

favor pu blico.

Competia-lhes ordenar e dirigir os jogos, festas e

esrcctaculos offerecidos ú multidão. Em compensação, os

edis sentavam-se no senado logo após os consules e

pretores, e adquiriam o r rivilegio das imagem.

E~te privilegio consistia em ajuntar, no vestibulo de

Sl:as residencias, ao proprio retrato as imagens em cera dos

antepassados, que haviam exercido magistraturas curues.

Era o brasão da nobreza das familias.

o advogado de Arpino não contava antepassados e

foi por tanto o creador da nobreza de sua casa, de que

com razão se orgulhava.

Os fidalgos franceze chamavam - pa1've7l1t - o homem

n'estas condicões.,

Os nobres romanos denominavam-n'o-homo novus.

Em nossa phraseologia politica não existe ainda o termo

adequado e por uma razão bem simples: no Brazil, todos

são homens novos.

Temos sem duvida improvisado homens em politica

e na administração; mas esses não são nem o jJarvell1t dos

francezes, nem o homo 1tOVllS dos romanos.

Os nossos surgem de repente e sem ninguem saber

d'onde, nem como, principalmente depois do regimen

republicano.
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o IW11l0 1LO~'71S de Roma ia pouco a pouco conquistando

os titulos, que o nobilitavam.

Logo depois de eleito edil, chegaram a Roma os com­

missarios sicilianos, que em nome da provincia, vinham

queixar de Caio Cornelio Verres o ultimo dos pretores

romanos, que ali havia exercido jurisdicção.

egundo o dizer do proprio icero, era humanamente

impossivel ennumerar os roubos, os homicidios, a imm ­

ralidades ql:e o pretor praticara, e de que affirmava poder

exemptar-se graças aos recursos, de que dispunha.

Com effeito, os patricios o protegiam, e elle contava

com os Metenos e os Scipiõe I alem de ter p r defensor

Hortensos, que ainda pretendia conservar O sceptro da

eloquencia.

Demais 'seu pai, Caio \ elres, era tambem senador.

'icero, por consideraçõe do mais elevado valor, que

exporemos em eguida, não he-itou em encarregar-se

do papel de ac~usador, pelo qual aliás sempre mani­

festou repl1gnancia.

Apezar da icilia achar-se, desde a tomada de Syra­

cl1sa, sob a patronagem dos l\larcellos, Cicero não podia

esql1ecer- e, nem faltar ao compromi so, que, como

questor, contrahira com os sicilianos, que agora vinham

procurai-o.

Impellia-o ainda o elevado intuito de restaurar O credito

ao poder judiciario, profundamente abalado, depois que
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Scylla O retirara da ordem equestre para transferil-o aos

senadores.

A cor~demnação de \ erres não signiAca\ a para icero

sómente o desempenho de um compromisso pessoal, nem

ainda era o en 'ejo de uma esplendida victoria na tri­

buna: era em sua opinião, uma questão do maior al­

canc" politico, social e administrativo.

Cu mpria resti tu ir aos tri bu naes a repu tação perd ida,

destruir abusos vergonhosos e revoltantes, fazer· renascer

a conRança no espirito dos povos alliados, e acalmar as

justas queixas do povo, mostrando-lhes a justiça inac­

cessivel á co rru pção.

D'ahi os esforços, que empregou n'e ta causa.

O senado teria de passar por uma prova decisiva.

A espectativa publica tornou-se mais que geral,

universal.

Uma questão prejudicial porém surgiu inopinadamente.

a qual si não impossibilitou, todavia adiou por algum

tempo o julgamento tão anciosamente esperado.

X. Ta impossibilidade de corromper 'icero, Verres

procurou affastal-o da accusação, fazendo intervir Quinto

Cecilio r iger, que professava a religião judaica, sici­

liano de origem, mas cidadão romano, que fôra seu

questor n'aquella provincia.

C. I'\iger allegava ter sido gravemente offendido pelo

ex-pretor, e pretendia que o preferissem a Cicero, sob o

pretexto de achar-se melhor instruido' das malversacões,



~lAIlCO TULLJO CICEIW 319

do accusado, por haver sido victima e testemunha pre·

sencial de todas ellas, mas realmente no intuito de trahir

a cau 'a, tomando-a a si, facilitando d'est'arte a absol­

vição do crimino o.

Em Roma, qualquer cidadão, ainda sem aviso, ou

approvação da parte ofLndida, podia constituir-s", accu­

sador.

s juizes, tiveram poi , de ouvir o discurso de ecilio,

e o que proferiu Cicero, e de decidir entre os dou.

r\ e sa especie de ca'.Isas chamava-se-divúlatio-e pela

rasão seguinte: nos outros julgamentos, os juizes pro­

nunciam sobre factos praticados, segundo as provas e o

depoimento das testemunhas: no caso vertente estatue-se

para o futuro, por conjecturas e presumpções: de certo

modo adivinha-se qual dos candidatos melhor s~lstentará

a accusação, quer pelo talento e illu tração, quer pelo

zelo e probidade.

Ei a razão do titulo d'e te di curso contra ecilio

proferido no FOrttlll, sob O con ulado de n. Pompeu e

lvl. Licinio Crasso-o rico,-70 annos antes de Christo,

no mez de Abril, tres mezes antes de começar o proce so

de Verres.

O tribunal, composto de senadores mais distinctos

era presidido por Mario Glabrião, pretor, a quem in­

cumbia conhecer dos crimes de concussas.

A victoria do futuro edil foi completa.

Q. ecilio afinal já e contentava de er o segundo
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na accusação: o tribunal o excluiu absolutamente, e'

Cic 1'0 foi o unico enc<1ITvgado de proseguil-a.

Cicero, dizem todos os escript res, tinha a mania dos

ditos espirituosos e picantes.

No correr desta causa, refere Plutarcbo, lemLJrando-se

da religião de Cecilia. exclamara:

«Que póde ter de commum um judeu com um verres?

(Vertes, z's, s. ajJ. 7IZ. de VEltREIID, barrão ou varrão,

jJ01'CO jJ01' capar, dizem os diccionarios latinos.)

\ erres tinha um filho, cujos costumes eram pessimos.

Ousando um dia tratar o seu accusador de eFfeminado,

Cicero replicou -lhe logo:

«Exprobrações taes devem ser feitas aos rropriosfilh03

d~e portas fechadas.»

COO1quan(o as Ver1,illas ~ejam, entre nós, bem conbe­

cidas, e nellas venham narrados os attentados praticados

por Verres, durante os tres annos, em que esteve como

pretor, na Sicilia, parece-nos que a maioria de nossos

leitores não levará a mal que por nos a vez os narremos

por alto, para poderem apreciar até onde chegavam os

excessos dos magistrados romanos nas provincias, que

administravam.

Verres com effei to foi alem de tndo qUéln to se póde

imaginar, e nem se comprehendem abclso taes com­

m ttidos, qua i ás portas de Roma, por um homem que

aliás possuia talento e certo grau de instrucção, a não

atlribuil-os á uma verdadeira manomania, sobretudo
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quando os romanos, ao menos n'aquelle tempo, não

tinham grande gosto pelas arte, como se deprehende

das proprias palavras de Cicero, que em um de S~L1S

discursos se desculpa da estima e apreço, em que tem

as obras de pintura e esculptura.

Entretanto, parece que elles iam aprendendo o quanlo

valiam obras taes, já pelo preço, que por ellas davam

os amndores, já pelo desgosto, que manifestavam as

cidades gregas, quando se viam despojadas d'essas

preciosidades.

Pizão, no seu proconsulado da Achaia, alem de me­

donha exacçõe, actos de tyrannia e libertinagem in­

criveis, de que não escapavam nem as mãe de familia,

Ilem as donzellas, a não ser pelo suicidio, despojou

Bysancio, das numerosas estatU<l , que ali haviam sido

religiosamente guardada no meio dos perigos da guerra

contra Mithridates.

Na Grecia, não houve templo, ou bo que agrado,

que não fosse por elle despojado das imagens e orna­

mentos.

Xl. . icilia, llue fora nação florescente, governada

por monarchas amigos das arte-, e em todos os tempo

produzira artista de merito, offerecia, poi ,ao pretor vasto

e fertil campo para rica me se de obras-primas.

Ante de lá chegar, Verres tivera o cuidado de infor­

mar-se em que cidade::; e villas se achavam a obras de

maior valor e e tima, e apenas entrou no exercicio de
~ ü
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suas funcções, tratou de despojai-as, ora pela fraude,

ora pela violencia.

a \ errina 9. a (orlzti'i 'de sigltij) , cap. 1.0, diz Cicero:

" ego in 'icilia tola, tam locupleti, tam vetere pro­

vincia, tot oppidis, tot familiis tam copiosis, ullum

argentum \'as, ullum Corinthium, aut Deliacum fui 'se;

ullam gemmam, aut margaritam; quidquam ex auro,

au t ebore factu m: signum ullu m ceneu m, marmoreum,

eburneum; nego ullam picturam, neque in tabula, neque

in textili fuisse quin conguisierit, inspexerit; quod placi­

citum sit, abstulerit» e affirma que as suas asserções no­

são recu rso oratorio para aggravar a accusaçáo, mas a

expressão da verdade.

Entre as numerosas estatuas, de que se apossou para

completar a sua famosa galeria, carregou VerTes com

uma de Apollo, e outra ele Hercules, obras de Myron,

e um Cupido, de Praxiteles.

" 'yracusa perdeu mais estatuas, do que homens por

occa ião do assedio da cidade por Metuto» accres­

centa ainda o orador.

A mania do pretor chegara ao ponto de um dia vendo

em uma carta um sinete, que lhe agradou, mandou pro­

curar o dono, e exigio delle o annel, em cuja pedra fôra

aberto.

Antiocho, filho do rei ela Syria, com o fim de captar

a benevolencia do sena lo, partiu para Roma, trazendo

co msigo um riq uissimo candelabro, que pretend ia offe-
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recer a Jupiter -Capitolino, trabalho primoroso e em todo

o sentido digno do delis, mas ctc~embarcando na icilia,

foi convidado pelo pretor a ceiar em sua residencia.

Verres récebeu-o com magniAcencia regia, e na sala

do festim expoz á vista dos convivas os s~us admire.veis

vasos de prata e ou 1'0.

A seu turno, o principe relribue ao pretor a fineza rece­

bida, e mostra-lhe as preciosidades a iatica, que com­

sigo trazia, entre as quaes uma grande taça, de uma só

pedra preciosa, e um grande jarro para agua todo de Ollro

de valor artistico inestimavel.

o pretor extasia-se diante de taes maravilhas, e não

se cansa de elogiaI-as; mas nem por isto, o principe

dignou-se de offerecer-:he algumas dellas.

o dia seguinte Verres mandou pedir ao principe que

lhe emprestasse algumas daquellas precio idades sómente

para mostraI-as ao seus ourives.

Antiocho, com a maior gentileza, o attenc\e, e com a

taça, o jarro e outros objectos precio o. manda-lhe

tambem o soberbo candelabro; quando, porém, tralou de

rehaver as peças emprestadas, Verres f i dia a dia adiando

a entrega, e acabou por pedir descaradam nte ao principe

que apre enteas e com ellas.

O principe, ao principio, recu ou delicadamente; mas

debalde: afinal, resolveu ceder tudo, mcnos o candelabro,

que I:eclamou seriamente.
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Verres procurou um pretexto frivolo, e intimou-o

a deixar Syracusa antes de anoitecer!

Em 'egesta havia uma Diana, veneradissima pelos

habitante, bellissima estatua de marmore, primorosa­

mente esculpturada: os carthagineses apoderaram-se dessa

estatua, que mais tarde P. Com. ,cipião restituiu á

cidade. VerTes gostou d'essa estatua e a exigiu; os habi­

tantes, porém, e os magi. traelo a recnsaram de pés juntos.

ão houve perseguição, que não soffressem: o pretor

obrigou-os pela fome, impedindo pela força o abasteci­

menta dos mercados. Era tal a devoção por essa Diana

que em Segesta elle não encontrou ninguem, que se

encarregasse de tran portar a estatua: foi ·lhe preciso mani­

dar vir de ilybéa trabalhadores estrangeiros para esse

trabalho.

A estatua foi acompanhada até os limites do municipio

por homens, mulheres e crianças, e todo cheios de indi­

gnação, lamentavam o acrilegio e exhalavam a dor que

os opprimia em tremendas pragas ao magistrado romano.

Os habitantes tiveram a audacia ele queixarem-se do

abandono, em que ficara o pedestal, no qual estava gravado

o nome de 'cipião.

Verres castigou-o carregando tambem com elle.

Igual, sinão maior devoção ainda tinha a Sicilia inteira

pela Ceres d'Euna, que para os sicilianos era o symbolo

da civilisação, resultante da agricultura.
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Resava a traclição que a ilha fôra theatro das aventma

da deusa.

Esta eslatua, tambem de marmore, não escapou á gana

do pretor.

retirada da estatua causou mais irritação aos ici­

lianos, de qUe as espoliações, as c0ntribuições arbitrarias

e enormes, a que eram obrigados, as sentenças e decisões

iniquas e crueis do magi trado, mai do que os homicidi s,

adulterios e violencias de toda a ordem por elle practi­

cados: e como si tudo isto fo se ainda pouco, levou a sua

petulancia a substituir a festa, que commemorava a

tomada de yracusa por Metello, por .uma festa em sua

propria honra 1 Pobre icilia! forçada, antes, a festejar

o seu vencedor, depois o seu e poliador!

Sob a admini tração de"\ erres, a icilia nem foi go­

vernada pelas leis romanas, nem por suas instituições

nacionaes: ninguem conseguiu salvar objecto algum de

preco, a não ser que o occultasse cuidadosamente á

rapacidade penetrante do pretor.

Dmante tre annos, os julgamentos tiveram por norma

o capricho e o interesse pessoal. Era elle proprio que

citava, instruia os proce sos e pronunciava: propriedades

patrimoniaes foram adjudicadas a estrangeiros: amigos

sinceros da Republica, declarados inimigos: cidadãos

romanos; torturados e condemnados á morte: criminosos

reconhecidos, reus confe sos, absolvidos por dinheiro:

pessoas honestas, processadas e condemnadas, achando-se
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ausentes: portos e praças fortificadas, franqueadas aos

piratas: officiaes, cujas tropas, desprovidas de tudo,

porque tal magistrado não lhes pagm a o soldo, por terem

sido vencidas, deshumêlnamente executados: perderam­

se frotas inteiras, ou feram vergonhosamente vendidas,

quando o Estado tanto dellas precisava para guarnecer

as costas.

Os sicilianos nem podiam salvar os bens, nem a honra

das mulheres e das filhas.

Todos nós conhecemos mais ou menos as garantias, de

que as leis da republica cercavam o cidadão romano.

A audacia do . pretor chegou ao ponto de mandar

castigar á varadas, no Forum de Messina, um cidadão

romano, que sob o aviltamento do castigo e a pressão

do martyrio, por que estava passando, bradava, cheio

de indignação e de colera:

«Civis romanus sumo »

A grande cidade conhecia de perto todas as atrocidades

de VerTes: a gente honesta sentia-se revoltada contra

tão descommunal procedimento; ninguem, porém, ousava

accusal-o.

Verres tinha a protecção dos nobres e os proprios

pretores por meio de seus lictores ameaçavam os que

ousavam clamar contra o escandalo!

Tal era a corrupção social, politica e administrativa

da epocha I

XII. omprehende-se o pre tigio moral, que adquiria
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Cicero, encarregando- e osinho de accusar e obter a

condemnação de um monstro tal, e por isso, vencida a

questão subsidiaria, metteu hombros'a empreza, não pou­

pando e foryos, nem trabalho para della sahir com a

costu mada galhard ia.

Erapreciso, porém, que as provas dos attentados fos em

de tal ordem, que esmagassem todas as resistencias,

com que elle contava em todo o decurso do processo

até o final julgamento.

Cicero requereu e obteve cento e dez dias de adiamento

e immediatamente partiu para a 'icilia afim de colligir

em ! essoa essas prO\'as, e recolher o depoimento das

testemunhas.

este intervallo, Verre ,contando com a suas relações,

permanecia tranquillo em Roma, vi itando as lojas, em

que se vendiam objecto d'arte, qU€ elle examinava com o

maior interes e e dizia a quem o queria ouvir que «havia

furtado tanto, que não ousariam condemnal-o. »

Dentro de cincoenta dias voltou icero inteiramente

armado contra o pretor.

A excepção de Syracusa e de Messina, que Verres

conseguira corromper, e onde Cecilio iger, esse pre­

tenso inimigo do pretor, em pes oa, suscitou-lhe toda a

sorte de embaraços, todas as outras cidades e villas for­

neceram-lhe docu mell tos esmagadores.

Approximava- e o fim do ano .

Horten io, o advogado de erres, teria de entrar no
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exercicio das funcçõe de consul: um egundo J'vIetello

tambem seu protector, na pretura.

Si o adiamento da causa fosse até essa epocha,

Verres com certesa escaparia.

Alem de tudo, um dos pretores em exercicio havia

adiado já a decisão para as ultimas audiencias, que não

podiam bastar ao largo debate, que naturalmente se

tra'/aria.

Cicero bem comprehendeu todos esses manejo e tratou

de aparar o golpe.

No dia determinado apresentou· se. de i 'tiu da palavra,

e exigiu que fossem tomados os depoimentos das tes­

temunhas, reuniu todas as provas, que tinha, e requereu

o julgamento do reu.

Isso não quer dizor que a questão [o ·S~ decidida em

urna só audiencia, como se póde talvez concluir da

palavras de Plutarcho: o dia, de que fala e te escriptor.

de\ e ser interpretado como o espaço de tem po indis­

pensavel para serem satisfeitas as requi içàe do accu­

sador, que limitou-se a formular a sua conclll. Ões.

Hortensio, advogado da defesa, que, segundo se dizia,

havia recebido de presente uma sphinge de marfim para

ser o patrono de Verres, nada poude dizer diante da

provas acabrunhadoras dos factos delictuoso. : Verre

convencido de que seria infallivelmente condemnado

exilou-s.e voluntariamente.
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'essa occasião, o accusador tendo dirigido ao de­

fensor lima insinuação, Hortensio disf'e-lhe :

« Não sei decifrar enigmas." ao que Cicero replicou

Jogo:

« Pois admira-me isto, desde que ten a phinge em

casa. »

Entretanto, condemnado \ erres, quando o seu terrivel

accusador soube, mais tarde, que elle arrastava no exilio

uma existencia desgraçada e cheia de privações, foi

prompto em soccorrel-o, e depoi promoveu ainda meios

do exilado voltar á Roma.

Assim, o disculsos, que chegaram até nós com o

titulo de ~ er1'illas- não foram proferidos; ma escri­

ptos no gabinete e com o intuito de servirem de modelo

aos advogados, quando tivessem de tratar de causas

analogas.

EIJas, com effeito, ão oblas primas de eloquencia

judiciaria.

Terminada a celebre causa, que deu-lhe a maior impc.r­

tancia social e poli tica, entrou Cicero no exercici do cargo

de edil, para o qual fôra eleito, e no qual procedeu

com a mesma correcção, que em ua que tura.

O cargo, como já o dissemos, era oneroso.

Os fundo publicos, destinados, desde o principio da

Republica, para as festas e cspectaculos, eram insuf­

ficientes.
L a
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Cs cdis tinham que --dar de seu bolsinho- o que

faltava.

Cada um dos que entravam em exercicio procuravam

exceder as profus ~es de S:lUS antecessores.

Appio, por ex. despojou a Grecia e a Asia de todas

as preciosidades, que p:)3suiam para abrilhantar as suas

festas.

Cesar, quando edil, entendeu que devia ser de prata

massiça o palco de um theatro, que construiu a ua

custa e offereceu ao povo.

Cicero não se deixou arrastar por taes phantasias: era

pobre e. não sabia, como Cesar, arranjar milhões.

Seguiu o programma, que depois aconselhou ao seu

irmão Quinto, quando edil por ua vez-não prejudicar

a sua reputação pela avareza, nem a sua fortuna pela

van ostentação.

Os sicilianos, gratos á dedicação, que elle mostrara

na questão- Verres- mandaram-lhe para os eus espe­

ctaculos animaes de toda a especie e para a sua meza os

melhores productos da ilha.

Serviu-se dos primeiros, e distribL:iu os segundos pelo

povo, e essa distribuição foi em tal quantidade, que os

viveres baixaram de preço na cidade, dil-o Plutarcho.

XIII. Dous annos depois de ter sido edil, apresentou­

se Cicero candidato á pretura: numerosos e influentes eram

os concurrentes á esta magistratura; mas as perturbações
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da ordem publica fizeram com que as eleições fossem

adiadas.

o tribuno Gabinio havia apresentado uma moçã in­

\ esti nda Cn. Pompeu de poderes discricionarios obre

todas as costas do i\Jediterran::o, enfestadas então pelos

piratas.

o F01'lllll a discussão tornou-se tão violenta c tal foi

o tumulto popular deante da opposição de algul.s se·

nadares que Plutarcho e Dion affirmam ter cahido ator­

doado um corvo, que esvoaçava por cima da asscmbléa,

No senado essa mo<;:ão foi combatida vigor sa c te­

nazmente.

Cicero procurava angariar as b as gl'aças de Pompeu

que lhe parecia pouco perigo~o, qualquer que fosse a

somma de poder de que dispuzesse e para chegar ao

seu Am sustentou na di:õcussão a medida do tribuno, e

graças ao seu talento, conseguiu faz~l-a pas ar.

Outro tribuno, C. Comelio, logo depois offereceu um

projecto de resolução, reformando a lei contra a cabala

eleitoral e comminando aos cabalistas penas gravi simas.

Este projecto provocou no senado uma olJposição ainda

mais violenta, do que a moção-Gabinio.-

Os animos exaltaram-se a ponto de haver combate

nas ruas de Roma.

Os consules, julgando-se ameaçados, cercar.~m-se de

numerosa guarda.

Foi mi ter suo pender as eleiç-es já começadas.
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Os comicio.:; elcitoraes duas vezes foram dissol\ idos:

duas vezes já Cicero conseguira -er eleito.

Afinal pela tercelra vez procedeu-se ás elelções, e si o

grande orador não teve a gloria de obter uoanimidade

de \'otos, como na questura e na edilidade, coube-lhe

todavia a honra de ser o primeiro dos votado entre os

oito pretores urbanos.

No exercicio da pretura Marco Tullio procurou não

desmerecer do que fôra, quando questor e edil.

O accusador de Verres caprichou em fazer contraste

completo com a maioria dos pretores d'aquelles tempos .

. ua conducta foi irreprehensivel, prestando sempre a

mais detida attenção aos negocios e decidind(l sempre

com equidade e justiça.

Entre os actos, que mais o ho-nraram, referem os

escriptores o que se deu com C. Licínio Macer, accusado

de concussão perante o seu tribunal pela provincia da

Asia.

C. Licinio, alem de ser, na opinião <.lo proprio Cicero,

orador de merito, era riquissimo, relacionado com os

personagens mais importantes de Roma, amigo intimo

de Crasso e por este muito protegido, pelo que não se

preoccupava com o processo, certo de que não ousariam

condemnal-o: convicto de ser absolvido, deixou no dia

lo julgamento as vestes de accusado, e envergando a

toga b?'a-nca, na occa"ião, em que os juizes deviam

votar, sahiu de casa e dirigiu-se para o Forum.
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Alguns passos adeante encontrou Crasso que lhe com­

municou ter elle sido condemnado por unanimidade de

votos.

A commoção, que lhe causou a inesperada noticia, foi

tão violenta que, recolhendo-se, deitou-se e morreu.

Plutarcho assim refere o facto outros escriptores

porém variam na narração das circumstancias d'esse

mesmo facto, pois que affirmam ter Macer assistido á

sessão, até o momento em que Cícero se levantou para

fundamentar o seu voto pela condemnação do réo.

Então Macer, antes de sahi r, mandou dizer-lhe que elle

só conseguiria a condemnâção de um cadaver, c che­

gando a ca a enforcou-se para garantir ao Alho a posse

das riquezas, que deixava.

O criterio com que o pretor procedeu n'este processo,

e a sentença, que lavrou fulminando um homem tão

podero o, augmentaram perante a opinião a estima e a

consideração, de que elle já gosava.

XIV. Os affazeres da pretura não impediram o emi­

nente advogado de continuar em seus estudos oratorio

nem de frequentar a tribuna jud:ciaria: varia veze

apresentou-se, como patrono dos accusado , ante os tri­

bunaes do outros pretc.res: tinha então quarenta e

um annos de edade e frequentava com a id~idade a

eschola do rethor Gniphon; mas até esse tempo jamais

ou ara occupar a tribuna politica popular.

EmAm, vencendo a natural timidez, apresentou-se nos
')
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Rostros (tn bu na, d 'onde, no Foru m, os oradores falavam

ao povo.)

Tratava-se de uma proposta do tribuno C. Manilio, a

qual tinha por flm tirar de Lucullo a direcção da guerra

contra Mithridates para transferil-a a Pompeu, dando-lhe

ainda maiores forças navaes e imperio absoluto sobre

metade quasi de todas as provincias rO:l1anas, a saber:

a Bithynia, a icilia, a Colchida, a Cappadocia, a Ar­

menia e outras.

Cesar apoiava a proposta, o que equivale a dizer que

a populaça manisfestava-se francamente por ella; o

senado porém oppunha-se com todas as suas força.s,

dirigido por Q. Catulo e o orador Hortensio.

Cicero, que pretendia ser consul, e julgava que pon­

do-se ao lado de Ce ar e apoiando o tribuno facilitaria,

no futuro, a SU2. eleição, subiu á tribuna popular, e

defendeu com ardor a moção-Manilia-que foi appro­

vada, recebendo depois a denominação de-Lez" 1I1am"/ia

Pelo exordio de seu discurso sente-se o respeito, que

lhe inspirava a magestade do auditorio.

Este discurso é conhecido e existe em suas obras.

ão foi com certeza a primeira oração politica de

Cicero, porque, '::omo tal deve ser considerada a que

proferiu perante os sicilianos, ao despedir-se d'elle , ter­

minada a sua questura.

Esta, porém, não chegou até nós: ha, entretanto, uma
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grande differença em falar ante um povo conquistado e

um povo soberano.

Pelo menos, ainda n'esse tempo, presumia-se que em

Roma, a ultima palavra sobre os negocias publicas per­

tencia ao povo.

O discurfo conhecido pelo titulo-p1'o lege l/IIallilz"a­

é inconte tavelmente uma c )ra cuidado amente archi­

teclada, primoroso na forma, de estj lo rendilliado,

cheio de periodos euphonicos, com todos os artificios

da rhetorica, e, por assim dizer, medidos a campa so;

mas, sentimos acanhamento em dizeI-o, no fundo, não

tem valor politico.

De pa sagem lembramos que ainda n'esse discurso o

orador como que se desculpa de seu gosto pelos objectos

d 'arte, pois que elogia Pom peu pela indiffercnça, que,

sempre mo trou por objectos ta~s.

Fechando o parenlhe is, affirmamos que a estréa de

Cicero na tribuna politica popular de Roma ficou abaixo

de seu talento, de sua reputação e da sua grande erudição.

O discurso é a apologia rasgada de Pompeu, de cuja

protecção elle preci ava para realisar a sua ambição de

ser com;ul.

Ve-se n'e sa oração o triste espectaculo de um grande

talento arrastando-se á plantas de u ma mediocridade.

O orador, quando não é impulsionado só e só pelo

bem publico e pelos elevado e legitimas interes es na­

cionaes, póde, si tem talento e paciencia, escrever no
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seu gabinete, e reproduzir em publico um discurso que

encante e seduza o auditorio pelo colorido da phrase,

pela belleza e brilhantismo das imagens, mas nunca attin­

girá a alta elúquencia, que só o amor da patria faz explodir.

Até no exercicio de suas fu ncções o pretor não perdia

occasião de lançar uma d'essas phrases equivocas e iro­

nicas, que tantos inimigos pessoaes lhe crearam.

Vatinio, homem gros~eiro, de maus costumes advo­

gado que em seus arrasoados fazia garbo em tratar,

com desprezo, os juizes, certo dia, approximou-se de

Cicero que presidia o tribunal e pediu-lhe algum favor

que levou-o a reflectir, antes de dar qualquer resposta.

Vem de molde dizer que esse Vatinio tinha o pescoço

muito grosso e cheio de escrophulas .

. 'eneca, no cap. 7.° do seu tratado--Da cOllstancia do

sabio-faz d'elle, physica e moralmente, a mais repellente

descripção: esse homem entretanto chegou a ser consul,

e o seu consulado e as suas escrophulas passaram em

proverbios.

Em Roma, um pesccço grosso e escrophuloso repu­

tava-se signal de impuclencia.

Emquanto o pretor reflectia, di~se-Ihe Vatinio :

« Si eu fosse pretor, não hesitaria, nem perderia o

meu tempo em reflectir.»

Sorrindo ironicamente, com o seu ar maligno e fino,

replicou-lhe logo Cicero :
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« ias bem ves que não tenho o pescoço tão grosso como

o teu.»

Já em vesperas de deixar a pretura l\fanilio foi accu­

sado de peculato perante o ~eu tribunal. A populaça,

dirigida por Cezar, mostrava-se sympathica ao tribuno.

O accusado requereu que lhe fossem concedidas, pelo

menos, vinte e qLlatro horas para contrariar a accusação.

A praxe ordinaria era dar aos denunciados o prazo de

dez dias.

Cícero, longe de attendel-o, determinou que elle com­

parece se na manhã seguinte e produsisse sua defesa.

O povo, na persuasão de que o pretor estava combinado

com os inimigos e accusadore de Ianilio, manifest u

logo grande irritação.

Os tribunos o accusaram de prevaricação, intiman­

do-o a comparecer perante a assembléa popular, e a

responder, sem demora, ás interpellações, que lhe eram

dirigidas.

icero então, calmo e sereno, disse-lhes:

« Bem sabeis que tenho por programma tornar - me

sempre favoravel aos accusados, quando posso fazei-o sem

violar a lei.

Julgar- me- hia culpadi simo, si para com l\Janilio, de

quem sou amigo, procedesse com menos bencvolencia.

I ei-lhe e muito propositalm nte unico dia, de que

dispunha, o ultimo, em que me cabe ainda exen..:t:r legal·

mente as minhas funcções.
L a
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Si lhe concedesse prazo maior, o julgamento tocaria a

outro pretor, c eu não teria meio de rrovar-lhe a minha

bôa vontade. »

o espirito do auditorio operou-se de repente a mais

completa mudança. O prelor foi estrepitosamente accla­

mado pela multidão que. em brados, lhe rogava tomasse

elle proprio a defeza do accusado.

Cicero, calculando com os resultados futuros, rorque

lVlanilio era cr~atUrli de Pompeu, não hesitou, assumindo

o par;el de advogado, proferiu notavel discurso, em que

com energia e vigor, proOigou as pretenções dos nobres,

e dos inimigos e invejosos de Pompeu.

Por este facto vê-se que, em Roma, o juiz podia deixar

a sua cadeira e tornar-sv o patrono do réu, o que enlre nós

seria extranhavel, si nos tempos, que correm, houvesse

alguma cousa, que ainda nos podesse causar espanto.

E' que chegamos infelizmente á epocha, em que a moral

polilica desapparcceu no abysmo, aberto pela corrupção

audaciosa, pela tyrannia infatuada, e sobretudo pela

falta absoluta de crença em Deus. D'essc abysmo tre­

mendo não escapou o poder judiciario, que devia ser o

refugio, a vsperança, a garantia de todas as viclimas da

prepotencia humana.

Quem não se intristeceu, quando da mais graduada

cadeira da magislralura bahiana se affirmou dogmati­

camente que -- aquelle, que tem o direito de volar, tem

igualmente o direito de solicitar votos - e para corroborar
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a sua intervenção no pleito eleitoral e fortalecer o seu

partido, pediu aos eleitores, a quem ~e dirigiu que­

em troca do voto, elles o tri bu tassem como entendessem? !

Quando d'essa cadeira se desce a indicar ás partes o advo­

gado, que perante os tribunae po le ganhar-lhes a causa

em litigio?!

E' u ma nota negra e fu nesta; mas que caracterisa

o periodo historico, que e travessam 0_ .

XV. Terminada a sua pretura, Cicero, que tinha

direito á administração de alguma das prO\·incia., não quiz

governo, porque lhe convinha ficar em Roma, afim de

preparar os elementos, de que devia dispor para a sua

eleição de consul' mas como não tinha ainda quarenta

e tres annos, idade que a lei exigia para poder ser eleito,

teve de esperar dous annas, durante os quaes entregou-~e.

com assiduidade, á tribuna judiciaria.

Varias e importantes causas foram-lhe confiadas, e em

cada uma d ellas colhia novo louro : entre outras a

defeza de C. Cornelio, em cujo tribunato os disturbios

populares foram até o de pedaçamento das faces do

Consu! Pi -ão, que a população correu á pedradas. O se­

nado e a nobresa eram solidarios com a accu ação.

ão obstante precisar o orador do apoio dos patricios

para a realisação de seus planos am bicioso ,tomou a defesa

de Cornelio. Os debate duraram quatro dias.

Cícero falou com tal finura e habilidade, que, sem faltar
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a um só de seus deveres de patrono do accusado, conseguiu

não despertar contra si a má vontade da aristocracia.

Esse discurso, que elle considerava um dos melhores,

entre os que proferira, infelizmente perdeu-se.

Como elle proprio confessa no cap. 6.° de sua oração em

defesa de Ccelio, era Cícero amigo de Catilina e o tinha

em conta de bom cidadão.

. Voltando este da Africa, onde exercera as funcções de

pretor, intentaram-lhe os seus inimigos um processo por

crime de peculato.

Cicero esteve para ser o defensor do accusado, não só

pelo desejo de servir ao amigo, mas tambem com o intuito

de angariar a protecção de Çezar e Crasso, que se inte­

ressavam por Catilina. Ignoramos que motivos o levaram

a mudar de resolução. O que é, porém, certo, é que o

accusado, ainda que privado de tão eloquente palavra,

não deixou de ser absolvido.

C&ti!ina devia ter, e realmente tinha inimigos ranco­

ro~o~, que não cansavam de pcrseguil-o: viu-se tambem

[l braços com mais dois processos, sendo o terceir por

crirne de incesto com a vestal Fabia, cunhada de icel'o.

D'e tes tambem sahiu tl'iumphante.

Desembaraçado dos obstaculos, que a poltÚcagem e o

odio de seus inimigos lhe cl'earam para impedil-o de ser

candidato ao consulado, apresentou-se entre os que o

pleiteiavam para o anno seguinte. (6 O da fundação de

Roma.) Cicero, por seu lado, apresentou-se tambem.
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o choque dos interesses rompeu, como sempre succede,

as relações, que os uniam.

Desde então o grande orador fez côro com os que tinham

em mira de acreditar Catilina perante a opinião' mais tarde

porém, clepois da morte do JIlOllst1'O, como elle e Sallu lio o

denominavam, a sua consciencia justa obrigou-o a fazer

justiça ao homem, que fôra victima de seu odio.

Leia-se com attenção os caps. 5.° e 6.° do discurso

P1'O Ccelio, acima citado. Entre os resaibos do odio, que

ainda se revelam, a grandes qualidades de Lucio ergio são

descriptas com mão de mestre: combine-se com isto a

descripção da batalha de Pistoia por allustio, na qual

pereceu o 1/Z01lstro com a armas na mão, batendo-se

como um heroe, e sendo encontrado morto «sobre um

montão ~ie cadaveres, coberto Je feridas, todas ellas rece­

bidas pela frente» e concluir-se-ha no tribunal da con­

sciencia serena e pura, que aquelle homem, que sem

duvida tinha o vicios e os defeitos de seu tempo, não

merece a condemnação que lhe ennegrece a memoria.

O revolucionari s vencid s são sempre grandes cri­

minosos perante os vencedore

Cicero, empenhado no pleito eleitoral, não sámente

sentia repugf\ancia em empregar o meios então usados,

como ainda, si quizes e, não o poderia fazer, porque os

seus recur os pecuniarios não lhe permittiariJ.

O seus escrupul s em lançar mão dos divisores, Ul­

te1j1'ctcs e scqllestcs, destinados a alliciar os votantes,
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contractar-lhes O preço dos voto, e pagar-lhes as quan­

tias estipulada, levaram seu irmã Quinto Cícero, que

receiava o exito de sua candidatura, a escrever um opus­

culo (ColIZ11Wtlan'o Iz'vre) a que inti tu Iou - De pett'tio1le

cOllslIlatus - e a offerecer -I he, como para (ervi r de n')rma

a sua conducta de candidato.

Essa obrinha nós a traduzimos para satisfazer a curio­

sidade de um dos mais notaveis politicas do imperio,

que desejara conhecei-a.

Por ella vê-se que os romanos, si não tinham ainda che­

gado á pC17eição, a que chegou a Republica Federativa

dos Estados-Unidos do Brazil, conheciam já e bem todos

os meios, modernamente empregados para os triumphos

eleitoraes.

Offerecemos ao leitor, no capitulo seguinte, o extracto

resumido do conteúdo desse trabalho, revisto depois por

Cicero, e que vem nas suas obras.

Em Roma esse opusculo era conhecido por - Ma1tttal

do calldidato - titulo que conservamos na traducção que

fizemos, e que ainda não nos foi dado imprimir.

XVI. Quinto começa recommendando ao irmão que

jamais se esq,ueça de que é homem novo e habita Roma;

e que peça votos a todos com instancia, sem descançar;

que dê jantares, ou consiga que os seus amigos o deem,

.em seu nome, nos diversos bairros da cidade; que não

deixe jamais de receber em casa e de fallar a quem quer

que seja, que o procure; que esforce-se em adquirir a
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adhesão dos rapazes e estudantes, os quaes, quando se

dedicam a uma candidatura, exaltam, por toda a parte,

os meritos do candidato e tudo fazem pelo seu triumpho ;

que procure o apoio de todos os individuas influentes em

eleições, qualquer que seja a ordem a que pertençam; que

não despreze meio algum de obter ·oto, por mais insi­

gnificante que lhe pareça esse meio) e por mais inutil que

supponha o voto; que prometta tudo quanto lhe pedirem

e cuide apenas de cumprir o que lhe puder trazer maior

proveito: pouco ou nada se perde com isto, accrescenta o

escriptor, porque muitos não exigirão o cumprimento

dessas promessas, outros esquecel-as-hão.

Não basta, aconselba o escriptor, deve ainda o candi­

dato conseguir que os cabalistas habeis de cada centuria,

e tambem os que dispõem dos votos de sua tribu se po­

nham em cam po a seu favor; recusar só quando não hou­

ver outro remedia e ainda assim com delicadeza e pesar tal

que o pretendente saia convencido de que só não é servido

por ser materialmente impossivel; crear por toda a parte

numerosas relações; ter sempre na memoria a Italia e a

sua divisão eleitoral, de modo que não haja municipio,

cidade, vil1a e aldeia, qllalqller localidade emfim, em que

não tenha ponto de apoio; indagar e descobrir os homens

de fóra, que por acaso se achem temporariamente em

Roma, visitai-os, tratai-os como amigos velhos, porque

esse individuas facilmente se convencem de que o can­

didato é realmente amigo delles) desde que os chama
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pelo nome e familiarmente, e nessa convicção, fazem- e

arautos de sua candidatura nos pontos em que residem;

alliciar para a sua causa os batedores de seus antagonis­

tas; dizer a quem quer que seja, que o procure, que o

distingue muito entre todos; procurar até os inimigos e

pedir desculpa e perdão a alguem, que se julgue offen­

dido; parecer sempre agir naturalmente, ainda quan do

sinta o maior constrangimento moral, e adaptar a phisiono­

mia e aõ palavras aos sentimentos daquelle a quem se fala,

tri te ou alegre, conforme as circumstancia ; aos aristocra­

tas dizer que não pertenceu jamais, e não pertence ao par­

tido popular; ao povo que não tem solidariedade com a

nobreza, cujos vicios e corrupção detesta; saber conhecer

para o que presta cada individuo e distribuir-lhe o papel,

que elle é capaz de de -empenhar; reunir todos os dias

numeroso cortejo e apparecer com elle no forum; exigir

do que o devem acomranhar que nunca faltem, e quando

por qualquer circumstancia não possam comparecer, que

mandem gente por si; mostrar-se afamado IW1IlCltc/a­

d01', porque os votantes apreciam muito o pretendenle,

que, sem o auxilio cio escravo, sabe-lhe o nome; aper­

feiçoar-se por todos os meios na arte de lisongear a po­

pulaça; ser tenaz, activo, perseverante, infaligavel em

procurar os eleitores, e obter-lhes a promessa do voto;

SLi ppo rtar, com paciencia, as im pertinencias ele muilos,

a arrogancia e o orgulho de outros, o odio e a inju tiça, a

inveja e a maleóicencia; não se at~morisar com consa
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alguma; ser altivo, e, si preciso fôr, ameaçar os outr s

pretendentes de denunciai-os aos tribunaes, como incur­

sos nas penas da lei contra a cabala eleitoral.

o meio de tantos conselhos alutares não occorreu a

Quinto lelflbrar ao irmão Marco a fabricação de pho pho­

ro.,; eleitoraes e a forgicação de actas a bico de penn1:l

e á portas fechadas!

Cicero não de'spresou os conselhos fraternos: paz-se

activamente em campo, escreveu a todos os seus amigos,

que residiam fóra de Roma pedindo-lhes que tomassem i:L

peito a sua pretensão perante os seu clientes: visitou os

partidarios de Pompeo, aos qUl':es rememorou os serviços

que lhes havia prestado: percorreu a Gallia Cisalpina para

a 'segurar-se do apoio dessa provincia: eem Roma, um dia,

aproveita;;do-se da circumstancia de achar-se reunid o

povo, no Campo de larte, para a eleição dos tribunos

melteu-se pelo meio da rr.ultidão, cumprimentando todos

us cidadãos pejo nome proprio, c::>m esse ar de benevolen­

cia e familiaridade, caracteristico dos candidatos: (lIatio

officiossú/ia) fez promes as a torto e a direito: a cada um

uma phrase lisongeira. dilo picantes e espirituosos a

todo momento: emfim, eançado, moido, offegante, mar··

rendo de sêde, pediu a alguem um copo com agua: quan­

do ia beber, percebeu, a pequena distancia, u censor

Luci o Cotta, que passava por ardente sacerdote de

Baccho: não podendo resistir á tentação de dar uma

alfinetada nQ Cl;:nsÇ>r, v9HQu-se para os circumstantcs, e
~. M
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disse-lhes maliciosamente: «Occultae-me bem, amigos,

para que Colta não me ~ensu re por haver bebido agua,·.

Pobre Cicero! que tanto trabalho tinha para ser consul,

e por um anno apenas!

Si elle encarnasse de novo, e no 1'epub/icruúsado Brasil,

ficaria pasmado ao ver uma convenção parlamentar de

deputacos de mandato extincto e de algl\n~ senadores

nas mesmas condições. impôr candidatos á uma nação

inteira, e dispensando, com desembaraço inacredita'lel, o

concurso da soberania popular, apvnas ~om papel,

penna e tinta, fabricar um presidente e vice.presidente

da Republica por quatro annos!

XVII. Nesse anno, seis foram os conCLlrrentes ao

consulado: P. Sulpicio Galba, Cassio Losigino, Q. 01'­

nificio, C. Lic . acerdos, Catilina e C. Antonio: os dous

ultimos alem do credito e influencia que tinham entre os

nobres, trabalhavam de accôrelo.

Convém tomar nota desta circumstancia: ambos não

poupavam meios para a derrota do grande orador, que

não dispunha dos recursos dos seus antagonistas, e cuja

grande arma era a palavra, que elle soube empregar na

primeira occasião, que se lhe offereceu.

Alguns senadores, no intuito de reprimir os excessos

ela corrupção eleitoral, que não cessava de crescer, pro­

pllzeram uma reforma á lei) aggravando ainda mais as

penas existentes: esta proposta combateu-a violenta­

mente o tribuno Q. l\'Iucio Orestino, que olltr'ora Cicero
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defendera, e que se tornara seu inimigo, levando a auda­

cia a ridicularisar em publico o caracter e o nascimento

do candidato, o qual, respondeu-lhe no senado, com todo

o vigor de seu talento.

Na discussão, elle, que sabia aproveitar todas as cir­

cumstnncias e elementos que podiam dar-lhe força, de­

nunciou com tanta habilidade os crimes, os projectos e

manejos de seus adversarios, e discreveu com ti ntas tão

carregadas as desgraças que estavam imminentes i elles

conseguissem triumphar, que os proprios nobres, até

então empenhados em rebaixar o IlOllLellZ 1IOVO, que ou­

sava aspirar a mais elevada posição orRcial ela Republica,

começaram, desde esse momento, a consideral-o neces­

sario, senão o unico capaz de salvar os seus interesses.

Emfim, chegou o dia da eleição. A victoria de ~icero

foi esplendidas. bem que fóra da normas legae .

A lei determinava qua os consules fossem eleitos por e~­

crutinio secreto. Cicero o foi por acclamação. A candida­

tura de atilina naufragou: mas vingou a de seu associado,

C. Antonio.

Havia trinta annos que nenhum homem novo chegava ao

consulado: Cicero era O primeiro entre todos os seus eguaes,

que conseguira conquistar essa posiçã , apenas com qua­

renta e tres annos, edade exigida pela lei. E, para que

nada falta~se á sua ambição satisfeita, teve um filho, e

casou nessa época sua filha Tullia, de treze annos de

edade, com C. Pisão Frugi, mancebo de excellente !'epu-
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tação e do qual muito se esperava. Seu irmão Quinto

de quem foi sempre amigo dedicado, era edil. Pouco

tempo depois morreu-lhe o pae.

o espaço decorrido da eleição á posse do cargo, no­

vos louros colheu elle na tribuna judiciaria e politica;

entretanto, apenas eleito, esqueceu que promettera ao povo

ser sem pre consul popular!

Os primeiros discursos de Cicero, que chamaremos

consulales, foram de franca adhesão ao partido aristo­

crata: referimos-nos á opposição, que fez ao projecto

de lei agraria, apresentado pelo tribuno .Rullo.

O primeiro discurso proferido. no senado, não prima,

nem pela fórma, nem pelo fundo: é uma dessas orações

qu~ impressionam desagradavelmente o leitor, porque o

orador compraz-se em fazer o elogio proprio com ex­

ces. iva vaidade: o segundo proferido nos· Rostros al'1te

O povo, sobre o mesmo as u mpto, é talvez o melhor de

seus discursos politicos: o exordio, tem grande analogia

com o do discurso de Mario, do qual temos noticia por S~­

l.u5tio.

Como o grande capitão, Cicero refere-se 'ao costume

dos oradores de lembrarem os serviços de seus antepas­

sados, e declara que nada tem que dizer dos seus avós,

porque é homem novQ, que só ao povo deve as distinc­

ções, que tem recebido, e que _tanto agradece, sem se

esquecer, todavia, de falar-nos seus serviços, nos..seus·
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estudos, e nos trabalhos, a que com assiduidade se en­

trega para retribuir a confiança popular.

Tratando de explicar a phrase-consul popular-elle,

com grande habilidade, traça os deveres do homem, qu e

se consagra á defeza dos intere ses do povo, e declarando

que, em geral, é partidario das leis agrarias, faz a apo­

logia dos Gracchos, que, naquelle momento, proclama

benemeritos, para mais tarde dizer delles, no seu tratado

De o./Jiciis: «Tib. enim Gracchus, P. filius, tandiu lau­

dabitur, dum memoria rerum romanarum nrenebit: at

ejus filii nec vivi probantur boni, et mortui numerum

obtioent jure cresorum ;>, e finalmente, explica as rasões,

que obrigam-n'o a combater o projecto Rullo.

Lisongeando e acariciando a plebe, tracejando um qua­

dro esplendido do poder e da grandeza de Roma, em lance

verdadeiramente oratorio, exclama:

« Roma não paga a dinheiro o estabelecimento de suas

colonias: seria indigno de mãe tão illustre transferir para

outras terras, senão as conquistadas pela espada, os fi lhos,

que tão heroicamente a sabem defender. "

Depois prova á multidão, que o projecto só teria o

alcance de dividir, sem proveito para ninguem, terras que

foram theatros de gloriosas victorias. e, com admiravel

sagacidade, convence á multidão, que a Campania é o ccl­

leil'O, que abastece de trigo o povo miudo.

Este ultimo argumento impres~ionou, mais do que

todos, a multidão ociosa, semlJre preoccupada dos meios
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de subsistencia: empregando todos os recursos da rethorica

e de sua excepcional eloquencia, affirmou que Rullo,

odioso e feroz tribuno, estava muito longe da equidade

e moderação de Tib. Graccho, e que não tinha eln mii'a

entregar essas ten'as aos plebeus, mas sim privai-os da

liberdade: provou que essa lei, espoliando o publico,

enriqueceria apenas alguns particulares: e, conhecendo a

aversão, que o povo votava ao titulo de rei, procurou

demonstrar que o projecto Rullo crearia dez reis para a

Italia, e para Roma urna poderosa rival em Capua, que

ousara ou tI" ora exigir que U!TI dos consules fosse capuense:

lembrou que essa cidade, orgulhosa por sua posição e

pela uberdade de seu territorio, zombava de Roma edifi­

cada sobre collinas, ou no fundo dos valles, de ruas

tristes, com estreitas passagens, e com o seu campo sem

cul tu ra: explorou, com felicidade, o artig0 do proj ec to,

que excluia Pompeu do numero dos decemviros, fazendo

sentir que aquillo não era a lei agraria, que elle suppunha,

e que ao principio applaudira, ma urna arma de guerra

contra o grande homem, que tantos s:lrviços já tinha

prestado e estava prestando á patria.

Emfim, conhecendo quanto as multidões são susceptiveis

de acreditar na maledicencia, disse abertamente que, com o

seu projecto, Rullo só pretendia enriquecer Valgio, seu

sogro.

A peroração d'esse discurso é cheia de nobre altivez; o

orador se orgulha e com razão, de nada dever ao nasci-
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mento, de ter-se feito por si, de ser consul que nào sain

da lama das ruas, mas da vontade popular, no campo de

i\Iarte; entretanto, esta oração não é inteiramente i empta

de senões: a ill,-,stração de Cicem e a sua posição oflicial

impunham-lhe o dever de produzir argumentos mais graves

e de maior pêso, sLem de que não nos parece que lhe

'fosse licito, em assumpto tão serio, empregar os recurso,

d~ que costumava servir-se com proveito anteostribunaes.

Julgamo que o orador não se conservou na devida

altura fazendo reparos 50ure a nobreza de Rullo, que

era noto ria, porquanto ninguem ignorava que o tribuno

pertencia á familia Servil ia.

A t ri bu na politica não deve resenti r-se da tricas da

judiciaria; mas, incontestavelmente, este discurso tem

lances de eloquencia, vivos e pittorescos.

'icero, com inBnita habilidade descreve o papel, que

representará Rullo, si o seu projecto passar. « Quem

apresenLou o projecto? Rullo. Quem impediu á maioria do

povo de dar livremente o seus suffragios? Rullo. Quem

I residiu os comicio ? I~ullo. Quem convocou as lribus,

que bem quiz, e sorteou-as a capricho, sem a menor

fiscaLisaçào? Rullo. Quem nomeará os decemviros,

que lhe parecer? Rullo. Qual será o primeiro? Rullo. "

E, n'um lance verdadeiramente oratorio, exclama: E essa

lei, que ellc encontraria a maior difficuldade em fazei-a

votar por seus proprios escravos, votal-a- heis vós, roma­

no" que sois os senhores de toda as nações?"
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XVIII Luctar na tribuna com um adversario de tal

força, era impossivel a Rullo, que para desforrar-se da

derrota, que soffrera na discussão, accusou o consul,

perante o povo de haver se opposto á lei agraria, S0mente

com o intuito de favorecer os partidarios de Scylla, os

quaes, na Italia, possuiam vastas propriedades.

Esta accusação deu logar a terceiro discurso, pouco

extenso, mas energico e vehemente.

CiceTo, ao assomar na tribuna, foi mal acolhido pelo

povo, que deu-lhe manifestos signaes de desagrado.

Isso. em vez de abatei-o, excitou-o. Foi-lhe facil destruir

a r.ccusação, proveniente do homem, que nunca perten­

cera ao partido de Mario.

«Fautor dos interesses da gente de Scylla, si algu m havia

era Hullo» e. com a analyse· e critica de um dos artigos

do projecto, provou que o tribuno dava aos que tinham

adquirido bens dos proscriptos maiores e melhores garan­

tias do que aos proprietarios dos bens patrimoniaes.

Lançando altivo á face de seus adversarias a deslealdade

e vileza de seu procedimento, provocou-os a \ irem sus­

tentar publicamente e da tribuna as calumnias, que lhe

assacavam, e conseguio afinal a rejeição dessa lei, que

era geralmente qualificada de popular.

Este discurso, si outro fosse o a sumpto, mereceria

ser classificado entre as pri meira prod ucçàes oratorias

de Cicero.

L. Roscio Othon,. ourante O seu tribunato, jsto é,
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quatro annos antes do consulado de Cicero, havia

designado para os caval1eiros (eq/fest1'es) os quatorze bancos,

que, no theatro, seguiam-se immediatamente aos que

pertenciam aos senadores.

Essa medida desagradara á populaça, que nUllca

perdoou-a ao tribuno: apesar de decorrido tanto tempo,

uma noute, em que o ex-tribuno appareceu no theatrJ, o

povo vaiou-o estrepitosamente.

Os cavalleiros tomaram o partido de Othon, e a desor­

dem subio a ponto de tornar-se imminente o derramamento

de sangue.

Cicero, informado do que occorria, apparece no theatro,

e ordena aos desordeiros que se dirijam immediatamente

ao templo de Bellona: cavalleiros e povo o acompanham:

ali fala ás massas, e tal foi o poder de sua eloquencia

que a tempestade acalmou-se, e a multidão voltou paci­

ficamente á assistir ao espectacul0.

D 'esse discu rso restam apenas trechos mutilados.

Ha quem diga que Virgilio no seu «ac veluti magno

in populo ... » faz allusão a esse triumpho oratori .

Plinio mostra-se extasiado ante o effeito de uma pala­

vra, que assim obrigava os homens a esquecerem resen­

timentos, ambições e interesses.

Cesar, que em todos os seus actos, e até na escolha

de suas amantes fazia politica, arvorado então cm chefe

do partido pOlJular, cogitava de 'restringir as attribuições

do senado, e de privai-o do direito de investir os con-
li. 45



35+ ~IARCO TULLlO CICEL<O

suje de poderes diclaloriaes sob a conhecida formula

({ Caseant consuJes ne quid detrimenti respublica capiat».

'esse intuito instigou Sabiennio então tribuno, para

promover a accusação do senador Rabirio, como auctor

da morte do tribuno Saturnino, que perecera em um tu­

multo, que elle proprio havia provocado; lumulto que

assumira proporções tamanhas que o senado recorrera á

formula acima citada, o que dava a qualquer o direito

de repellir pelas armas os rebeldes.

Admittindo até que Rabirio tivesse morto Saturnino,

o decreto do senado o abrigava da acção da justiça.

Hortensio, que se encarregou da defeza, provou que o

tribuno fôra morto por um escravo; mas, ainda assim,

Rabirio foi condemnado, e viu-se na necessiciade de lançar

mão de recurso extremo de appello para o povo.

Os nobres comprehenderam logo o alcance da medida,

e recorreram a Cicero, que se encarregou de defendei-o

perante a assembléa popular.

Na tribuna, admittindo a hypothese de que Rabirio

houvesse realmente morto Saturnino, declara que, em

vez de consideraI-o criminl)so por isto, reputa-o bene­

merito.

O povo murmura, contra as palavras do orador; mas,

elle apostropha os interruptores e repete, em voz alta e

firme, o elogio de Rabirio.

Este discurso, existe, mas muito mutilado: não obs­

tante, n'elle se revela o genio oratorio de Cicero.
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Comquantu na apparencia possa ser considerado uma

peça de eloquencia judiciaria, no fundo é realmente um

discurso politico.

Em estylo elevado e correcto, o orador exprime nobre

sentimentos.

A natureza do assumpto harmonisara-se com as qua­

lidades habituaes de Cicero, de modo que elle, perante

o povo, tratou-o com a mesma proficiencia, com que o

trataria perante os tri bunaes ord inarios.

As cousas, porém, estavam de tal modo preparadas que

a palavra ciceronica não salvaria o accusado.

Os nobres que bem previam o resultado da lucta, re­

correram ao augur 1etello, que, no momento de pro­

ceder-se a votação, ergueu no capitolio o signal de dis­

solver a assembléa, sob o pretexto de não serem favo­

raveis os auspicioso

As formulas religiosas em Roma, muitas vezes serviam

de armas ,politicas.

Cesar, por seu lado, comprehendeu que não era opor­

tuno proseguir na iucta n'aquellas circumstancia e n;"t

se tratou mais de tal processo.

A peroração do discurso é incontestavelmente digna do

orador e tocante.

Entre este discurso as e Catilinarias, Cícero proferiu mai

dous discursos, que apenas con hecemos pelos titulos, e

que se perderam.

Um d'estes discursos foi oppondo-se á revogação
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da lei Cornelia, que excluia perpetuamente dos cargos

publicos o:' filhos dos proscriptos.

Os esbulhados nunca ces avam de reclamar os seus

direitos, e cada vez com maior energia.

A revogação d'es a lei odiosa enfraqueceria o partido

da nobresa, que, foi ainda uma vez procúrar o orádor e

o consul, que promettera ser popular.

Cicero, occupou a tribuna popular, e, em seu discurso.

reconher.eu ajustiça das reclamações; mas allegando que os

Alhos dos proscriptos podiam no futuro, se fossem investi­

dos das magistraturas, abusar d'ellas para reconstruirem a

fortuna perdida, exercerem crueis vinganças, pediu e obteve

que fosse regeitado o projecto, que revogava aquella lei.

O homem de c oração sente-se deveras entristecido ao

reconhecer que um philosopho, um jurisconsulto da ordem

de Cicero, que em Sl:a defeza a Sexto Roscio exigia, com

vehemencia, garantias seguras para os direitos do,; cida­

dães romanos e da humanidade em geral, collocado na

maIs alta posição aflicial da Republica, assim se dobre

e se amesquinhe para se metter nos moldes estreitos dos

inte resses part idari os.

r\ão ha circumstancia alguma que auctorise os que tem

a responsabilidade do governo a sacrificarem a justiça.

« O que Themistocles propõe é muito conveniente á

Republica; mas não é justo.» Disse-o Aristides e a pro­

posta de Themistocles nem siquer foi submettida á dis­

cussão.
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A conducta do Consul em tal emergencia provocou

descontentamentos e não faltou quem o proclamasse fa'Jtor

dos sete tyral.lIrs, como então eraTl' chamados os dou

Lucullos, Hortensio, Metello, Philippe, Catulo e 'ras~o.

XIX. O facto mais notavel do consullado de iceI' e

C. Antoni) foi a conspiração.

Um escriptor moderno, M. Gaillard, traductor do Deo­

rat01'e descreve o estad(l da republica romana, n'aquella

epocha, nos seguintes termo!:;: «Havia muito, causas de

destruiç!io minavam a Republica: um mal-estar secreto,

uma inquietação surda trabalhavam os es piritos: as ins­

tituições de Scylla, impostas pela violencia, provocavam

profundo descontentamento: a maior parte das familias

de Roma, arruinadas pelas guerras civis, e pelas des­

graças, que as seguiram, desejavam nova ordem de cousas:

as fortunas, quasi todas, haviam mudado de donos: a

corrupção geral augmentara: a depravação dos costumes

e o egoismo tinham extincto o amor da paU-ia: todas

as ambições se achavam em movimento: uma multidão

de cidadãos intrigantes e perversos' procuravam pertm­

bar o Estado na esperança de fazer fortuna sobre as

suas ruinas: o exemplo dos culpaveis successos de

Mario e Scylla animavam-lhes a audacia.

As circumstancias pareceram secundai-a.

As forlfas de Roma e tavam occupadas, no Oriente, a

com bater Mi th ridates.

Os numerosos veteranos de Scylla, espalhados pel a
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Italia toda, onde o dictador lhes havia dado terras, ha­

bituados á violencia, á pilhagem e ao despreso das leis,

deviam ser ainda instrumentos doceis nas mãos dos

facciosos: já elles farejavam o. aque das riquezas, que

lhes feriam a vista e despertava-lhes a cubiça.

Em Roma, a populaça, insensivel ao bem publico, ouvio

com prazer os boatos, precursores de- uma revolução.

Os mais poderosos cidadãos, os Cesares, os Crassos,

pareciam olhar, com indifferença, os movimentos, que

se preparavam: nem era certo que os conspiradores

n'elles tivessem inimigos declarados: em Catilina,

homem ousado e emprehendedor, aifeito ao c1'ime, e a

quem nen/lU1Jt attentado podia espantar, encontraram el/es

um cltefe digno.»

Sublinhamos propositalmente as ultimas !Jalavras. por

que vai n'ellas, segu ndo pensamos, grande exageração

nos defeitos, faltas e crimes attribuidos ao chefe da cons­

piração.

A opinião geral, colhida de Sal\ustio e do proprio

Cicero é que Catilina era um scelerado, que tendo es­

banjado loucamente a sua fortuna, pretendia enriquecer

de novo pelo saque e incendio de Ruma.

O estade) da Republica, n'aquel\a epocha, perfeitamente

descripto por M. Gaillard, basta para que se comprehenda

que não podia ser este o objectivo da conspiração, na

qual tomaram parte pessoas da mais alta cathegoria
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social, que muito teriam que perder com a destruição

da cidade.

Cesar e Crasso pa savam, aos olhos de muitos, por

solidarios com o movimento.

allustio por experiencia propria, sabia melhor do

que l1inguem, que não era esse o meio de adquirir

fortuna, ou reconstruil-a:

A sua pretura, na Africr.., o tornara archimillianario,

e o habilitara a edificar palacios com jardins de tal

ordem, que passaram á historia.

Catilina era senador relacionado com a mais alta

nobreza e a melhor sociedade romana: havia accupado

já importantes cargos: fôra questor, Jogar-tenente em

varias guerras, nas quae sempre mostrou bravura e

notavel capacidade militar: tinha sido pretor: queria

tambem ser consul.

O proprio Cicero fala de sua grande liberalidade e de

sua extrema dedicação pelos amigos.

Derrotado em sua primeira candidatura, apresentava-se

de novo para o anno seguinte.

Intimas eram suas relações com C. Antonio, o se­

gundo consul.

Cicero, em outros tempos, [ôra seu amigo e confessava

depois que o teve por bom cidadão.

A campanha eleitoral, de que o grande orador sahiu

triumphante, os inimisara, e o triumphador, armado

do poder consular, nào lhe dava quartel.
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Cicero propoz e conseguiu reformar a :ei contra a

cabala eleitoral, addicionando a pena de dez annos de

exilio ás .penas graves, que essa lei já comminava aos

cabalistas.

O alvo era Catilina, que estaria fatalmente perdido,

si ainda uma vez fosse derrotado, como era de pre­

sumir, pela guerra, que lhe fazia o consul, 00 auge do

poder e da fama.

Entretanto, Catilina hasteara uma bandeira politica,

que inspirava geraes sympathias: seu programma era

libertar a Italia da ferrenha centralisação, que a trazia

mnnietada ás plantas de Roma.

Esse programma explica as adhesões que elle encon­

trava na Italia inteira e oa própria Roma.

Os politicos bem intencionados viam, como elle, que

essa monstruosa centralisação, que a alguns parecia uma

força, era para a Republica uma verdadeira fraqueza.

O Estado "inteiro ficava á mercê das tempestades da

ca pital.

Catilina já então previa aquillo, que para nós hoje, é

um axioma politico- não póde existir governo livre,

sem autonomia local.

Tão pouco jamais pensou o ousado conspi rador em

ser o senhor e dominador do povo romano.

'ó os apoleõe.e os Cesares levam tão allo as suas

ambições.

Para a realisação d'esse programma encontrava Cati-
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lina o concurso de muitos cavalleiro , nobres e plebeu,;,

que, com certeza o repelliriam se realmente elle f ss_

um scelerado, como o descreve Sallu tio, e tiv..ls:>_ p .

fim a destruição de Roma e da Republica.

E note-')e que esse e forço pela reforma da:; institui­

ções não surgiu da noite para o dia.

a movimento devia ter-se operado no 1.0 de Janeiro do

anno 690 da flll1dação de Rema: uma circumstancia

fortuita adiou-o.

No al1no seguinte, a morte de Pisão v io ainda adiai-o.

Finalmente, sob o consulado ele Cicero, tuelo estava

preparado para fazeI-o explodir.

a consul, que, em suas {'aI ilillarias trata os con­

jurados de- feze,' s(lclaes-dizia, entretanto, alI nos depois

no cap. +.0 de sua oração - pro Ceelio - "i'vlulti boni

adole cente' illi (Cali/illa) h mini n~quam atque impr bo

studllerunt" e mai' adiante «Quum omne. omnibus ex

terris homine5 improbus audace 'que coll<;:gerat, tum ctiam

muitos fortes viros et bonas, specie quc.edam virtutis a 'si­

milatre, tenebat." erá por ventura licito crer que em uma

cidade, como Roma, n'llm paiz, como a ltalia, um deva '50,

coberto de crimes, desacreditad p~rante a opinià,,>, p bn:,

arruinado, con eguisstl r_unir cm tom de si, tan.a g_nle,

e gente boa e grad uada, s'" não fosse a bandei ra po Iilica,

que hasteava?

E poderia ter por alvo saqu] e O inc ndi da cttpita.l,

e a destruição da Republica o homem, do qual O pro-
~. 'ffl
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prio Cicero (pro-lVII/rena, cap. 25) diz: « Tum enim dixit,

duo corp0ra esse r publicre, unum debile infirrro capite,

alterul11 firme sine capiL:.: huic, quum ita de se meritum

esset, caput, se vivo, non defuturum ».

'estas polavras de n(lbre altivez não e descobre o pen­

samento politico, de que hauria a força, que o sus­

tentava?
,

XX. A's causas da perturbação social, mencionadas

por 1. Gaillard,juntavam-se outras, igualmente poderosas.

As provincias agonisavam, sob as garras dos adminis­

tradores romanos, insacia'Jeis em suas rapinas.

Sallustio devastou a Africa em sua pretura. Fóra de

Roma as liberdades publicas e os direit(ls dos cidadãos

não encontravam a menor garántia.

Verres, não havia muito, mandara vergastar, na praça

publica de lVlessina, um cidadão romano.

Nem eram necessarias tantas causas reunidas para

explicarem o movimento, que se operava em todos os

espiritos.

Bastava u'ma só-a profunda corrupção eleitoral, que

devorava a Republ,ica.

Desde que os depositarios do poder publico surgiam de

fonte tão impura e illegitima, nada mais natural do que

cada um se revoltar contra elles.

ão os obrigando a soberania nacional, succedia o que

está se dando enlre nós.

Em Roma, como no Brazil actual, os interessados> na
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continuação dos abusos, qualificavam de bandidos os que

não se sujeitavam ao regimen em vigor.

Quer nos parecer que Catilina foi um monstro da

ordem dos Silveiras Martins, dos Saldanhas da Gama, dos

Custodias de fello, dos Gumercindo Saraiva, dos Tavares,

dos Salgado e outros, que revoltando-se, (justiça lhes seja

feita) estão convencidos de que assim servem melhor a

causa republicana, do que aquelLs, que nos governam.

Um critico modernu, M. Alex:is Pierron, que em sua

Historia da litteratura romana, trata de amigos do paradox:o

os que não julgam Catilina com a mesma severidade de

Sallustio e de Cicero, objecta: « i Catilina era real­

mente chefe do partido liberal de Roma, como se explica

que, vencedor esse partido, não procurasse rehabilitar a

sua memoria? Porque Sallustio, inimigo da aristocracia, e

inimigo pessoal de Cicero, fala de Catilina e dos seus

nos mesmos termos, que Cicero? Porque metamorphose,

Catilina, sicario de Scylla, transformou-se em chefe do

partido popular, e, como o senado, que contava em seu seio

mais de um ad\'ersario da aristocracia, condemnou, pOI"

unanimidade de votos, os conjurados?»

A condemnação dos conjurados não foi unanime, 'esal'

não mudou de opinião e Cicero só conseguiu-a depois

do discurso vehementede Catão, que tocou com habilidade

na corda unica que ainda podia soar, n'aquella corporação,

a do interesse individual.

E quando unanime fosse, nos momentos de convulsão
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social e politic:.l, a I aixeza humana náo conhece

limites.

medo mesmo de verem-se compromettidos explica a

votação dos scnadores pcla condemnação.

O facto de ter sido partidario de. cylla náo inOue para a

attitude posterior de Catilina.

Patricio e joven sem e tudo, e sem experiencia poli­

tica. não é esí.ranhavel,quc el1e houve se prcferiç!o Scyl1a a

i\[ario; com a idade c a experiencia adquirida nos cargos

publicos, que exerceu, Catilina podia ter reconhecido os

inconvenientes das instituições readas por seu antigo

chefe.

Estas mudanças de opinião são um dever para o homem

publico, na phrase de Cicero, que diz: Hccc didici, hccc

vidit, hccc scripta legi, hcec de sapienti simis et c1arissimis

Vll'l . et in hac republica et in alii civitatibus monumenta

nobis litterre prodidcrunt non semper easdem sententias

ab iisdem, sed quas cumque reipublicre status, temporum

inclinati-, ratio conc rdire po tularent, esse defendenda•. "

Quem já achou, entre nós, inexplicavel que o general

Deodoro, monarchista convicto; dedicado a pessôa do

imperador, se tivesse arvorado em chefe da revolução

de 15 de Novembro, e fosse o primeiro presidente

da republica brasileira, a.,sim como que o ajudante

general do ministerio ela guerra, nQ ultim gabinete

elo imperio , esteja hoje exercendo as funcções ele \ ice­

presidente ela Republica? Por maior que tivesse sido. o
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talento de Sallustio, para nós a sua auctoridade mor.11

é nulla.

Temos tambem os nossos allustias, maís intefli-

gentes talvez do que o romano, e mais instruido, com

certeza, do que elle; mas ninguem faz caso do que elles

dizem, ou escrevem.

~ue juizo seriamos obrigados a fazer de Cicero, si

nos submettessemos á autoridade daquelle escriptor?

Não escreveu elle referindo-se ao grande orador as

seguintes palavras:

«Tu, te gloriares de ter abaÍfldo a conspiração!

Devias, sim, enrubecer de vergonha, porque, sob teu

consulado, foi ella subvertida.

Com hla mulher Terencia tudo arranjaste: decidistes

quaes os que deviam ser condemnados á morte, quaes

os que somente deviam pagar multas, segundo a con­

veniencia de ambos.

Um cidadão construia tua casa na cidade, outro a

lua chacara de Tus_ulo, um terceiro a de Pompeu:

todo este eram para ti homltns de bem e irrepreben­

siveis.

O que não se prestava ii fazer a mesma cousa, um

miseravel, que "'rmava-te traições no seriado, vinha

atacar-te em tua casa, ameaçava incendiar a cid;Jde !

omo prova do que affirmo, a verdade: que patt·i­

monio tinhas então? quanto possues hoje? Que opu­

lencia não tens adquirido fomentando processos? Com
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que tens comprado as tuas luxuo as ca as de campo?

Com o sangue e as entranhas dos cidadão.

Supplíce com teus inimigos, insol-ente com os teus

amigos, ignobil em todos os teus actos.

E ousas dizer:

« Gil Roma feHz, 1'e1lClscida sob o 111e?t C01/S1llado,l

Desgraçadissima, porque som'eu a mais detestavel

perseguição, quando te apoderaste dos julgamentos e das

leis. Entretanto repetes f1té á saciedade: « Cedam (IS

an1zas á toga, rr follta de I01t1'o á prrlav1'a.

Tu que, em politica, de pé. pensas lIma cousa: sentado,

üutra! Catavento que não sabes te fixar de lado algu m"

(Quintiliano, Instit. 4.°).

Que valor podem ter os conceitos de homem de tal

ordem? Julgamos Catilina pelo que d'elle diz Cicero,

que, apezar de seu inimigo pessoal, ainda nas explosões

de seu adio, não oLlsava negar-lhe as grandes qualidades

que possuia.

Depois da morte de CatiJina, pode~se dizer, o partido

popular jamais triumphoLl. Alguns homens. que se dizia

pertencerem a este partido galgaram elevadissimas posi­

ções' mas não levaram ao poder as suas idéas.

Cezar soube explorar-lhe os elementos de força; mas

Cezar trabalha\'a somente para si, com um objectivo unico

-fundar uma monarchia absoluta, de direito divino, da

qual fosse ellc o primeir representante, como realmente

o foi, sob o titulo de dictador perpetuo.
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o lIIartJI1' da aJl/bir:ão pessoal, nada tinha que ver com

os mortos. Que lhe importava a memoria de Catilina?

Elle só se preoccupava dos vivos, que podiam servir os

seus planos, e dos adversarios, que tinha de combater.

.-\dmittindo ainda que o partido popular houvesse real­

mente triu mphado, quem ha ahi que ignore que é da índole

dos partido politicos esquecer, no poder, aquelles que

melhor os serviram nos dia da adversidade?

Catilina morrera combatendo pela liberdade da llalia,

e ü que se tinha em \ ista era a servidão da Republica

inteira. Convinha pois não lembrar em occasião alguma

a victima da generosa e patriotica idéa.

XXI. abe-se como o consul descobriu a pista das

conspiradores: um d'elles, Quinto Curio, arruinado por

Fulvia, tão formosa, como corrompida, e despresado logo

que lhe faltaram recursos pecuniario , voltara a ter com â

amante dando -lhe a entender que nutria fundadas esp~'

ranças de em breve mudar de fortuna.

A sereia, com arte diabolica, arrancou-lhe o segredo

inteiro.

De posse d'elle, e julgando que colheria grandes

proventos, foi tudo denunciar a ·icero.

E.ste, sem duvida desejoso de resolver as difficuldades

sem o emprego das arma, poz em contribuição toúa a

sua actividade, todos os recursos, de que dispunha para

descobrir os passos elos conspirador"s; e, alem da de­

!1u p<;:ia de Fulvia, pelos a~entes, que empregou, colher
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outros indicies de modo que, reunindo o senado, re­

velou-lhe, com exageração, quanto sabia, chegando até

a designar o dia e a hora em que devia dar-se o saque

e o incendio da cidade, e o assassinio dos senado res

e o delle proprio.

O senado acobardado, como succede qua i sempre,

nos momentos de crise politica, ás corporações col\ec­

tivas, procurou eximir-se de toda a re ponsabllidade,

investindo o con uI de poderes discricionarios, afim de

que a Republica não soffresse damno, segundo a

formula consagrada.

Cicero tratou de despachar para todos os pontos da

Italia emis arios qu, obtivessem das cidades e villas

adhesão e auxilio contra quem quer que f03se, qU€ ata­

casse o poder, que as tyrannisava.

Roma encheu-se de espiões, que em nome do consul,

promettiam impunidade e até rec mpensas aos associados

á conspiração, que se prestassem a fazer revelações.

Todos esses pa.., os não conseguiram formar prova.

ão obstante, Cicero convocou de novo o senado

para o Ca~itolio, no templo de Jupiter, o qu'~ só se

fazia quando havia perigo.

Perante os senadores fazia o rdntorio das providen­

cias e medidas que havia tomado, quando no recinto

en trou Catili na.

Interrompendo então o seu trabalho, o consul pro­

feriu a sua primeira catilinaria, cujo exordio é o mais



MARCO TULLIO CrCERO 369

eloquente, o máis vibrante de indignação, que conhe­

cemos entre todos os exordios dos discu r30S que temos

lido. exordio unico e que até hoje nenhum orador poude

imitar.

Catilina ouviu, em silencio e sem um aparte siquer, o

discurso inteiro.

Quando o consul sentou-se, levantou- e elle, limitan­

do-§e a aconselhar aos senadore que não de em

credito ás exagerações do consul, seu inimigo pessoal,

cujo intuito era, a todo tran e, perdei-o.

-Homo IlOV//S, que nem siquer tinha em casa o que

perder no meio d'esse saque e inc..~ndio, que só existia

em sua imaginação desregrada, e que elle só havia en­

gendrado pard experimentar até onde chêgariam a fra­

queza e a credulidade dos enadore ;- estes, porem, o

trataram com desabrimento igual ao d c II Cll,: aba­

faram-lhe a voz, cubriram-n'o de baldões, chamaram-n'o

parricida., e o irr:taram tanto que eUe. nã') podendo

dominar a colera, bradou-lhes s mbrio e altivo:

"Já que a i 50 me impelI is, não será com agua, mas

sob ru ina que extinguirei o incendio que v' 3 mesmos

ateaes ».

E retirou-se do recinto.

'essa mesma noute, acompanhado de tres.:ntos de

seus associado., sahiu de Roma, depois de ter aconse­

lhado ao que (cavam que se d sembarayass~m dos

inimigos os mais encarnicados e especialmente de Ci-
ii. ' 47
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cero, garantindo-lhes que, em breve, voltaria á frente

de um exercito que faria tremer os mais aud:lzes e

valentes, e dirigiu-se para os arraiaes de Mallio.

O Senado apre~sou- se em declarar Cati li na e 'I ali io

inimigos publicos, e, por outro decreto, encarregou

Cicero de velar pela segurança da cidade, e C. Antonio,

o segu ndo consul, de proceder as !evels, e marcltar a

fi'ente dlls t1'ojJas legaes contra os 1'ebeldes.

Todas estas deliberações eram dictadas por Cicero.

O leitor, mais tarde, terá a explicação do me.ti\ o por

que sublinhamos as ultimas palwras.

Foram tambem declarados inimigos da patria quantos

se alistassem sob a bandeira dos rebeldes, e nem por

isto deixaram muitos de ir reunir-se a Catilina entre

outros, o filho do venerando senador Aulo Tulvio.

O joven, j:'erseguido e preso por ordem do pae,

soffreu a pena capital que este lhe impoz em virtude

da au toridade paterna.

Como uma revolta na Gallia Cisalpina seria de

grande proveito aos planos dos revoltosos n'aquella

emergencia, os que permaneciam em Roma procurHram

os deputados allogrobos, que si achavam na cidade, e

com elles instaram para que sublevassem os seus com­

patriotas.

Os deputados communicaram logo ao consul o occor­

rido: Cicero aconselhou-lh~s que se prestassem a

quanto desejavam os conspi radores e proseguissem nas
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negociações até que obtivessem um documento firmado

pelos principaes d'entre elles.

Assim se fez, e um tratado se estipulou. em que os

mais importantes assignaram.

Era preciso, porem, que aos olhos do publico os alIo­

grobos não parecessem ter voluntariamente furtado a

lealdade áquelIes, que n'elles confiaram.

Entre o consul e os deputados ficou combinado que

ao sahirem estes da cidade, eriam presos e revi tados,

e n'essa occasião (icero se apossaria do documento, de

q ue precisava.

Tudo correu) como se combinou: os deputados foram

presos na ponte Milvia, e conduzidos a residencia de

Cicero: ali revistados encontrou-se o tratado.

Cicero manda immediatamente vir a sua presença

Lentulo e seus cumplices, os quaes comparecem, sem

su peita de cousa alguma, e os leva, bem escoltados, ao

senado.

Ali depois das revelações dos al1ogrobos e da confi são

de um certo Volturcio, que devia guiai-os á presença de

Catilina, o consul manda abri r os papeis, ai nda sellad05

cujo si nete e assignatu ras os accusados reconhecem.

senado faz baixar immediatamente um decreto de­

signando as casas de alguns senadores para lhes servir

de prisão, porque a gente de certa ordem não era re­

colhida as cadeias publicas, e decreta 'supplicações em

todos os templos, acções de graça solemnes a todas
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as divindades. ao nome de Cicero, o primeiro romano,

que mereceu semelhante distincção no exercicio de

funcções civis, tudo como se costumava fazer depois

de estrondosa e decisiva victoria militar.

Era já tarde, quando a sessão terminou.

O que n'ella occorrera, já Tirão, liberto e secretario de

Cicero, conhecedor da arte tachygraphica, havia annun­

ciado ao publico por meio de boletins resumidos.

Não obstante, o consul subiu aos Rústros, e commu­

nicou ao povo as occurrencias e o desenlace da sessão.

O procedimento do consul com os deputados allogro­

bos é de todo ponto condemnavel. Cicero para salientar-se

n'aquella conjunctura difficil, e ao P.1esmo tempo impor-se

como salvador de todos e de tudo, sacrificou todas as

noções da honra e do dever, quando aliás as possu ia.

exactas.

Nenhum homem de bem deve recorrer jamais a meios

tão tortuosos e desleaes, sobretudo quando investido do

,supremo mando.

O interesse publico nunca justificará uma baixeza, ou

uma trahicão por parle dos governantes. Restava deliberar, ,

sobre a sorte dos accusados. O fraco, armado da auctori-

lade, caprichou em mostrar-se valente: a noute inteira, seu

espirito vacillou: a suapropria cOllscienciacomo que repu­

diava, por'injustos, os rigores, que elle premeditava; o odio

e a vaidade porem apagaram todos os escrupulos, que lhe

iam n'alma.
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No dia seguinte, reuniu elle de novo o senado. Silano,

o futuro consul, rompeu o debate e concluiu pela morte.

Cezar o combateu com vantagem, e seu notavel discurso

de homem de governo abalou os espíritos.

Silano retractou-se. Todos sentiam repugnancia por

um acto de extremo rigor. Os mais ousados, os amigos

do consul, seu proprio irmão Quinto mostram-se incli­

nados á indulgencia.

Cicero volta á carga, e profere energico discurso; mas

é Catão, quem afinal, tocando na corda sen ivel do

interesse individual, consegue que os infelizes sejam con­

demnados á pena capital.

Ao escurecer do dia 5 de Dezembro, data que o orador

cheio de vaidade, mais tarde, citava sempre, corno a mais

gloriosa e feliz de sua vida, acompanhado do senado,

dirige-se á resideneia de Lentulo pinther, onde se achava

preso Lentulo, e o exige em nome da repl'blica.

Em pessoa o conduz pela rua Sagrada, pelo forum,

atravez da multidão apinhada, até a prisão commum e

o entrega ao carrasco. Cethego e os dernai cumplices,

alternativamente condusido por elle em pessoa, são

egualmente executados!

Ao reti rar- se do tremendo espectaculo, a multid ão

anciosa perguntou-lhe qual a sorte dos accusados:­

« Vixeru nt» respondeu o consul friamente, laconicamente.

Esta lugubre resposta dispersou o povo taciturno e triste.

O senado, muitos da ordem equestre, e grande numero



374 MARCO TULLIO CrCERO

de apologistas seus, condusiram o consul á casa, eLccla­

mando - o estrepitosamente.

Collocaram-se archotes em todas as ruas por onde elle

devia passar, para illuminar a marcha: as mulheres arpa­

reciam a janella, e o mostravam aos filho, e Cicero

recolheu-se triumphante, sinceramente convencido de

que era um heróe, quando na realidade acabava de pra­

ticar actos, que repugnariam até os Marios e os Scyllas,

cuja ferocidade torno u- se proverbial.

As grandes alturas politicas produsem as veze estes

eclypses da consciencial Em nome da salvação do estado,

o medo e a cobardia tornaram-se o principio da suprema

justiça.

E no dia seguinte o consul, ancho de si, assegurava

aos Quirites que "Por effeito doamor particular do. deuses

immortaes, graças ao. seus esforços, á sua prudencia, ás

suas fadigas, e com risco da propria vida, elle tinha

arrancado ás chammas, á espada e quasi dos braços da

morte, para restituir-lhes, a Republica, a vida de todos,

os bens, as fortunas, as mulheres, os filhos, a capital do

glorioso imperio, a feliz e bella cidade.»

Então proclamaram-n'o pae da pat1'ia, libertador e

segundo fundador de Roma. Si outros haviam estendido

as fronteiras do Estado, elle, aquella noute, o tinha salvo

de completa ruina!

XXII. A frente do exercito da Etruria, Catilina revestiu

as insignias do poder, fazendo-se acompanhar de lictores
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com as fasces consulares, e arvorando a aguia de prata,

que: sob l\lario, affugentara os imbros. Cada dia augmen­

tava o numero dos que vinham offerecer-Ihe os seu

serviços.

Os pastores sublevaram-se em Bruccio e na Apulia.

Os cimos dos'Apenninos coroaram-se de homens armados.

s veteranos de Scylla forneciam lanças e espadas aos

pé1isanns de armados. Catilina acceitava O' serviços de

toelos, menos dos escravos, que amuiam em multidão,

dizendo que a causa da liberdade da Italia só podia ser

defendida por homens livres.

foi facil a Cicero executar os presos; ma' era um

pouco mais difficil vencer os inimigos armados. Houve

quem propuzesse que se chama se Pompeu da Asia e lhe

confiasse o commando das forças legaes. Cezar apoiou

caloro amente es a propo ição. Catão combateu-a com

energia. Con!'ar com elfeitoa Antonio, estreitamente

ligado com Catilina, como fel-o icero, o com mando das

forças armadas da Repllblica n'aquella occasião, será tudo

quanto quizerem, menos prova de capacidade e prudencia

governamental.

Cicero acreditava ter quebrado o' laços, que uniam

o seu collega a Catilina, garantincl -lhe o governo da

mais rica das provincias consulares,

eria, porém, isto bastante para entregar a um antigo

associado de Catilina, e desprovido de talento militares

o commando do exercito em emergencia tão grave? ue
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as nossas observações são fundadas, e que Caio Antonio

outra cousa não de ejava, sinão a derrota de seus com­

mandados, prova-o a sua ausencia do campo de batalha,

sob o pretexto de achar-se doente.

«Occasiões ha em que o homem só deixa de comparecer,

mandando com antecedencia certidão de oblto».

Si em vez de limitar-se a fingir-se doente, Caio Anto­

nio tivesse confralernisado com Catilina; que seria da

Republica? Ainda mais: si o proconsul Q. Metello Celer

não se achasse na base dos Apenninos, e não lhe tivesse

tomado a frente quando pela retaguarda se apresentavam

as forças de Antonio, quem poderia prever o resultado

da batalha, se ella se travasse? Quem no aS';::lgL~ra que

a presença de l\letello não demoveu Antonio de reunir-se

a Catilina? O que é c~rto é qu~ Catilina, apertado entre

dous exerci tos, viu-se na nece:;sidade de acceitar a bat'l­

lha, que se feriu na,; proximidades de Pistoia. A victoria

foi desputada com encarniçamento.

O chefe dos rebeldes com a sua gente bateu- se bra­

vamente e morreu como um l1erée, sendo no dia seguinte

cncolltl'ado sobl'e lllll mOI/tão de cadaveres com a p/ásiono­

mia ainda ca1Tegada, e coberto de fel'idas todas elles l'e­

cebidas pela fi'ente. (Sallustio) Com elle pereceram tres

mil' conjurados, que tinham todos mostrado coragem

digna de melhor sorte.

Por maior que seja a auctoridade, que reconheçamos

nos apologistas de Cicero, é nossa opinião que Catilina
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não triumphou por causas outras, que não as medidas

e providencias tomadas pelo consul.

Que criterio governamental foi este, que devellC~o le­

vai-o a apoderar-se, desde logo, do chefe da ~onspiraçüo,

abafando-a por tanto sem a menor effu_ão de sangue, e,

pois, proporcionando-lhe occasião de ser magnanimo, uma

vez inu tilisados os conspiradore, ind uziu- o a deixar

que o principal, O mais temi el de todos e puzesse a

freote de um exercito de vinte mil homvn , força sem du­

vida temerosa nas condições em que estava a Republica?

Prender Catil ina, um patricio, urn senador, quandt) a

isto o não auctorisava a lei, e quando elle tinha na no­

bresa muitos inimigos e amigos dos fadosos, seria acto

de temeridade inqualificavel, dizem os seus apologistas.

Era preciso obrigaI-o publicamente, como revolucionario.

Em primeiro logar, si entre os nobres contavam-se alguns

inimigos pessoaes de Cicero, o corpo do partido aristo­

crata estava com elle, e d'esse lado nada havia que

receiar,

Da população tambem igualmente, que não e moveu,

nem com a execução barbara e illegal dos p;'esos, poste­

riormente.

As formulas legaes? mas estas o consul não a res­

peitou, tratando-se dos outros nobres, que foram condem·

nados e executados.

i em relação á vida de cida Jãos, todos quali l'icad s e

da melhor posição social, essas formulas não o emba-
~ ~
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raçavam, rorque embaracal-o-hia a liberdade apenas

de um homem da ordem de Catilina, perdido /la opi/lião,

reu de todos os crimes.p Cicero, que nunca teve orien­

tação politica segura, n 'essa occasião andou á mercê

dos acontecimentos e da circumstancias, e de forma ne­

nhuma demonstrou as qualidades, que lhe attribuem, de

homem de estado; e antes foi o mesmo que sempre foi

depoi nas difficuldades, em que se achou, e que elle mesmo

creou.

Para estadista e homem de governo l"altava ao g:'ande

orador a firmeza e resolução, que crescem sempre diante

dos obstaculos.

Para reconstruir a Republica, seria indispensavel uma

abnegação, de que era incapaz o seu espirito apaixonado.

Era-lhe impossivel prever o futuro, porque elle olhava

tudo alravez do prisma de ..,ua predilecçõe, de seus odios,

de suas esperanças e temores..

São palpaveis as suas hesitações: percebe-se que por

inspiração propria não ousa tomar uma deliberação de­

finitiva.

Em lodos os seus passos procura constantemente deixar

ao senado a maior somma, sinão toda a responsabilidade.

Essa falta de decisão revela-se em todos os actos pos­

teriores de sua vida, em que o vemos sempre oscillando

no partido a tomar) e o reduz a figura politica de se­

gunda ordem, quando dispunha mais do que todos:
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exceptuado apenas Cesar, de talento. e instrucção para

dominai-os.

XXpr. No meio de todos os affd 'ere , que o assober­

bavam e:n tal emergencia teve Cicero ainda tempo para

servir a um amigo e proferir um notavel discur;:,o.

Catão dizia que desejava experimentar sobre um per­

sonagem consular a acção da lei de seu amigJ icero

sobre os cabalistas eleitoraes e n'este propositc accusou

1\IIurena, de cuja defeza se encarregou o consul.

a discussão não perdeu este occasião de mostrar es­

pirito á custa de Catão, que elJe aliás muito con iderava,

e conseguiu gostosas risadas da as embléa, meltend) a

ridiculo o e toicismo exagerado do amigo, que enfadou-se

deveras e disse para o' circumstante :

« Temos realmente um consul mu ito engraçado~.

Murena foi absolvido. Ah! a lei só havia ido feita

para Catilina. Pouco antes, ,Pisã, accu ado de igual

crime, graças á intervenção e á eloquencia de icero, de­

fen 'or excessivamente officio o, como dizia Catão dos

que infringiam sua propria lei, tinha sido absolvido.

Por e se mesmo tempo a eloquencia e a aucloridade

do consul lograram dissipar as prevenções do senado

contra Pompeu, e o odio do povo contra Lucullo.

O pri mei rO acabava de conclu i I' a guerra contra os pi ratas e

contra Mithridates com 11 costumada fortuna.

O consul conseguiu um senatus-consultu decretando

dez dias de supplicações publicas (o dobro do que era
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praxe) para o nome do vencedor. O segundo, havia tres

ann05. esperava em um dos arrabaldes de Roma as honras

do triumpho pelas sua:; victorias sobre o rei do Ponto.

Cicero obteve que lhe fos3e dada essa tardia satisfação, e

foi um dos que, elle proprio o diz, serviram para intro­

duzir na cidade o carro triumphal do iIlustre personagem.

Digamos agora alguma palavras sobre as suas catilina­

rias, pois que é asada a occasião. O exordio da primeira

catilinaria, já O confessamos, é monumental. O discurso é

vehemente e apaixonado.

Ha porém n'este primeiro discurso trechos, que melhor

s~ria que se tivessem perdido. A apostrophe da patria a

Catilina é uma van declamação.

O primeiro magistrado da Republica esquece-se de sua

alta posição official, e abusa das figura de rhatorica. Ao

homem que tem a responsabilidade do governo não é

licito falar tanto e tão bonito. A explosão de indignação,

que se nota em toda esta oração revela antes o odio pessoal

do orador, do que o interesse do magistrado pelo bem

publico.

O homem de governo deve ser sobrio de palavras, e

mostrar-se jsempto de jJaixões e de xagerações. A primei ra

catilinaria, por insultuosa, é impropria de um consul do

caracter e da erudição de Cicero.

A segunda catilinarja foi pronunciada na manhan do

dia jmmediato perante o PO\·o. Catilina durante a noute

havia saido da cidade para reunir-se as forças de Mallio.
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Esta circumstancia forneceu-lhe o assumpto para o exol'­

dia. O corpo do discur'o contem a explicação dos planos

de Catilina e a exposição das medidas tomadas para frus­

tal-os: é. um discurso de secundaria importancia.

A terceira catilinaria, dirigida tambem ao povo, re~en­

te-se de falta de dignidade. O exordio é uma explosüo

imperdoavel de vaidade e deamor-propri0. O orador com­

para-se a Romulo.

Pouco faltou para que elle não exigisse tambem para

si, Post-1JW1'tem, honras divinas. Elle, pelo menos, dá a

entender que as merece tanto quanto o fundador da cida­

de. Fala depois da conspiração, e de pa sagem ridicularisa,

com pessimo gosto, Lentulo e seus cumplices.

Descreve com mão de mestre a perversidade de Catilina,

sem todavia negar as suas qualidades boas, e termina

declarando que os deuses tudo dirigiram, e que a Repu­

blica acabava de escapar do maior dos perigos, que desde

sua fundação tinha corrido, exigindo como recompensa

de seu" serviços apenas viver na memoria do povo romano,

não se esquecendo de accrescentar que um cidadão de

sua ordem não deve ficar indefeso, e que todos teem a

obrigação de garantil-o contra as tentativas de seus

inimigos .

.-\ quarta catilinaria, em todo os sentido, é superior á

segunda e á terceira, e talvez até a primeira; foi proferida

no senado, dous dias depois da terceira. Cicer resume e

aprecia as opiniões emittidas na di cussào procurando
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demonstrar que a proposta de ezar cr<.:ará novas diff1cul­

dades e que o parecer de Silano é preferível.

Consigna a uniformidade de sentimentos de todas as

classes, e af5rma que, sem hesitação, cumprirá 'as resolu­

ções do senado, N'este discurso o estylo é grave e serio:

o orador mostra resolução e Armeza: emfim é um discurso

que vae bem na bocca do homem revestido da primeira

magistratura da Republica,

XXIV. Ao tel()pO, em que terminavaa lucta com Catilina,

concluia-se o anno consular de Cicero. Só lhe restava

resignar o cargo perante o povo, pronunciando um

di5curso em que expllzesse toda sua conducta, no exer­

cicio de suas funcções para depois prestar ojuramento, que

era de praxe,- isto é,-de haver sempre re peitado e cum­

prido a lei.

Esperavam todos uma oração digna das circllmstancias

e do orador' mas Cezar, que então era pretor, e Metello,

um dos novos tribunos, oppuzeram-se violentamente e não

permittiram que icero falasse. "O consul, que havia con­

demnado á morte cidadãos romanos contra expressa di po­

ção das leis, não tinha o direito de dirigir a palavra ao

povo» diziam elles. Assim, collocaram as suas cadeiras

nos Rostros para impedil-o de subir á tribuna.

Depois com o intu ito de armarem -lhe um laço, ou pelo

menos, de obrigaI-o a perjurar, ou fazer uma conAssão

constrangedora, permittiram-Ihe subir á lribuna. com a
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condição, porém, de limitar-se a pronunciar o juramento

do estylo e descer immediatamente.

Cicero surgiu na tribuna, fez-se silencio, e em voz alta

e ~onora, estendendo a mão d irei ta, cI isse: «Juro que salvei a

Republica.» A assembléa applauc\iu aquella nova forma

dejuramento, e o ex-consul foi aco:npanhado até a casa

pela multidão, que estrepitosamente o acclamava.

Pouco tempo depois, Gellio, personagem consular,

pediu para Cicero a corôa civica; e o povo confirmou o

titulo de pae da pat1'1·a, que, no senado, lhe havia dado

Catulo, e Catão nos comicios.

Todas as cidades da Italia imitaram o exemplo de Roma:

por todas grandes honraria lhe foram feitas. ·apua

collocou-se ob. ua protecção e mandou erigir-lhe uma

estatua dou rada. O ·enada limitou- se a agradecer-lhe o

ter elle se desligado de eus antigo amigos.

Cicero, cuj o talen to, cuja vasta instrucção, cuj os ser­

viços, cuja influencia o designavam para ser a primt:ira

e mais imponente figura politica da Republica, não sou be

a sumir e manter esta posição.

A sua vaidade não conhecia limites.

Por toda a parte, em toda occasião, celebrava elle

proprio os seu altos feito .

« Cedant arma togre, concedat laurea lingUal o' fortu­

natam natam, me consule, Romam!" exclamava a todo

O momento.
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o Forum, nos tribunaes, no senado não se fatigava

jamais defalar nos serviços, que tinha prestado á patria.

« Todos os dias, (diz Plutarcho) elle repetia os nomes

de Catilina, de Lentulo e relembrava os acontecimentos

de seu consulado» «louvado não sem causa, mas sem

fim» na phrase de Seneca.

Esse elogiar constante de sua individualidade cercou-o

de uma athmosphera de descontenta1}1ento, qUt:: de dia

em dia tornava-se mais espessa

Por outro lado, Cicero não perdia o habito dos epi'­

grammas, das phrases picantes, das insinuações veladas

e offensivas, que lhe creavam inimigos rancorosos.

Ninguem escápm a ás suas zombarias, nem os ma­

gistrados, nem os mais illu~tres cidadãos, nem seus

melhores amigos.

O nu mero de seus ditos espin'tuosos era tal, que houve

quem os registrasse em grosso volume: entre eslE?s,

citava-se Cesar.

Plutarcho (vida de Cicero, Caps. 33, :-14, e 35) col­

lecciona uma boa porção d'esse ditos, que não vem

de molde reproduzir n'este trabalho. O leitor, q'Je

desejar conhecel·os, recorrerá aos capitulos acima

citados.

Por cau a de seus epigramma Clodio, que era seu

amigo, tornou-se seu inimigo figadal.

D'est'arte, quando uma facção poderosa moveu-lhe

guerra, elle achou-se apenas com um pequeno numero
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de amigos equivocos: á essa facção reuniram-se os in­

vejosos de seu merito e os inimigos pessoaes, creados

pelos seus epigrammas.

Até Pompeu, por quem elle tanto havia feito, o aban­

donou por sua vez.

Clodio, dissemos, era amigo de Cicero, que n'elle

encontrou um de seus melhores auxiliares durante o

periodo da conjuração de Catilina.

Tendo profanado os my. terio' da Bera Deusa, intro­

duzindo-se disfarçado em mulher, em casa de Aurelin,

m~le de esar, onde se celebravam es 'es mysterios, com

o fim de ver Pompeia esposa do me mo esar, foi des­

coberto, e as festas suspensas.

O facto causou escandalo em Roma.

O povo clamou contra a devassidão dos nobres. que

não respeitavam nem siquer as festas religiosas.

Clod ia foi proce. sado por cri me d.:: sacrilegio.

Entre muitos, que foram intimados a depor, achava-se

icero.

O mancebo firmava a sua defeza na a!legação de

achar-se au!"-ente de Homa no dia, em que laes mys­

terias se celebravam.

o seu depoimento, Cicero declarou que n'aquelle

dia Clodio o procurara em sua casa, e e tivera em sua

companhia algurr. tempo.

Clodio, alem dos meios, que empregou para corrom-
L d
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per OS juizes, fez cercar o tribunal pelo sequito, de qL:e

dispunha.

Aquelles, receiando violencias, requisitaram [orça ar­

mada para garanlil-os.

Dizia-se que lodio dispendera com alguns dinheiro

ás mãos cheias: fallm-a-se !linda de outros meio mais

infames ».

Jam vero (dii boni 1 rem perditam 1) etiam noctes

certarum rnulierum atque adolescentulorum nobiliu m

introductiones nonullis judicibus pro mercedis cumulo

fuerunt». escrevia Cicero a Attico.

Clodio foi absolvido por maioria de cinco votos.

Terminada a sessão, Luando os juizes se retiravam,

atulo disse-lhes: «Fize tes muito bem requisitando

rorça: podiam rouuar-vos o vosso dinheir •

CLodio, orgulhoso pela absolvição> exprobüu n Cicero

o modo, por que procedera, dizendo-lhe CO[11 insolencia :

«Felizmente, os juizes não prestaram attenção, nem

deram credito ao teu depoimento».

icero replicou-lhe Jogo com a sua habitual ironia:

« Ao contrario: houve vinte cinco, que me acreditaram,

porque te condemnaram; e trinta que propo italmente

não quizeram acreditar, porque só te absolveram depois

de terem recebido o teu dinheiro ».

Esta resposta, mais do que o depoimento, transformou

Clodio em inimigo figadal de Cicero, e o mancebo jlll'OLl
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a si mesmo vingar-se cruelm_nte do que elle suppunha

uma ingratidão e uma affron~a.

XXV.-Clodio, absolvido, tornou-se de dia em dia

mais audaz: acompanhado sempre do seu sequito de

gladiadores, fazia tremer esses pobres lib~rtos, que

enchiam o Forum, representando a magestade do povo

romano.

No fi rme proposito de ti rar do grande orador uma

desforra estl'Ondosa, o joven patricio passou, por adopção,

d a classe dos no bres para a dos plebeus com o fi m de

fazer-se eleger tribuno do povo, e não foi-lhe difilcil

lograr o intento.

O procedimento de Cesar no seu processo, negando-se

a depor, fizera-o dedicado a esse personagem que com

Pompeu, de volta de sua expedição, e Crasso formavam

o primeiro triumvirato, que dispunha de todas as forças

da Republicil, com excepção apenas do ~enado, unico c

ultimo apoio de 'icero, que nem -iquer soube d'elle

aproveitar-se.

Os triumviros desejavam o seu concurso, e afinal

contentavam··se com a sua neutralidade, que o garan­

tiria contra os excessos de Clodio: mas Cicvro julgou

que não lhe era licito prestar o apoio de sua palavra,

e nem o assentimento de seu silencio a uma asso­

ciação) cujos intuitos, em sua consciencia, reprovava,

e mais de uma vez atacou o triumvirato, estimulando

sempre a opposição de Catão, e não poupando Pompeu
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de quem fôra tão decidido partidario. com a' suas

ironias e sarcasmos.

Os triumviros viam com maus olhos essa attitude de

Cicero: podiam ainda chamal-o a si dando-lhe o au­

gurato, que elle tanto desejava, julgaram porém melhor

deixaI-o entregue a si mesmo.

Sentindo-se politicamente nullificado, Cicero procurou

l'eadquü'ir o credito qúe lhe escapava, na t1'ibuna ju"

diciaria.

Entre outros cliente", defendeu Archias-o poeta­

qU,e fôra seU mestre.

Em virtude da lei--Papz'a-promulgada no anno 689,

Gracio, ou Graccho, segundo alguns, accusou Archias

de usurpador do titulo e dos direitos de cidadão

romano.

O poeta, com effeito, não fôra incluido no recen­

~eamento, como cidadào, e não lhe era possivel justi·

ficar o seu titulo de cidadão de Heraclia, porque os re­

gistros desta cidade ~e haviam incendiado.

Cicero encarregou-se de sua defeza, e suppriu os re­

gistros perdidos pelo depoimento dos cidadãos daquellR

cidade e pelo testemunho de Lucullo demonstrando

pelos registros dos pretores que Archias tinha feito as

declarações exigidas pela lei, e que, tendo-se procedido

ao recenseamento quando o accusado achava-se ausente,

a ausencia de seu nome neste recenseamento nada im­

portava para por ella poder-se concluir .;ontra elle.
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Archias era de direito cidadão romano; a defeza porém

não se limitou a isto só: Archias era poeta e fôra seu

mestre.

Cicero procurou provar que, aind~ quando Archias

não fosse pela lei cidadãJ romano, devia sei-o pelo seu

grande talento.

Na segunda parte deste discurso encontra-se o magni­

fico elogio ás lettras, até hoje e com razão admirado.

Quinto Cicero) poeta tambem, presidia o tribunal.

Ha quem diga que Cicero elogiou tanto o seu

cliente na esperança de que elle comptlzesse algum

poema, em que celebrasse o seu consulado.

Archias foi absolvido.

N'este, como em todos os eus discursos judiciarios,

nota-se a maravilhosa habilidade) com que elle conseguia

attrahir a bôa vontade dos juizes e dispertar a attenção

de todos interessando-os na catl a: o talento com que

sabe ligar as diversas partes da oração, a sua argumen­

tação ora viva e cerrada, ora am pia e calma, conforme

as circu mstancias.

'e te genero icero conservava-se sempre na altura

de seu nome. As questõe judiciaria, porém, não basta­

vam para dissipar-lhe os pesares, que lhe iam n'alma.

Cicero refugiou - se no estudo e pensou na gloria li tte­

raria: escreveu em grego Memorias de seu consulado,

e um poema latino em tres cantos.

Não satisfeito de exaltar o eu consulado, que tornou-se



390 MARCO TULLIO CréERO

o assumpto quasi exclusivo de seus discur~os c escriplos

convidava os seus amigos a fazerem o mesmo.

Archias retri bu il:l-Ihe em I'ersos em sel! louvor a

defeza, que o orador lhe fizera.

Possidonio e Attico tambem escreveram o seu elogio:

este consulado, porém, que era todo o seu orgulho, em

breve seria o pretexto para a sua desgraça.

XXVI. Clodio, que era insinuante, eloquente e habil,

logo que se viu eleito tribuno, tratou de por em pratica

os seus projectos ele vingança, preparando, pouco a pouco

o terreno.

Protegido por Cesar, foi apoiado igualmente por seus

dous collegas: o triumvirato, em troca, encontrou, no

joven tribuno, um in trumento docil aos seus desígnios.

Clodio tratou antes de tudo, de conqui tar as sympa­

thias populares, restringindo a auctorielade dos censore ,

que perderam o direito de degradar senadorc:s e caval­

leiros.

Depois conseguiu que a de ignação das prQvincias não

e fizesse, como d'antes, por meio de ortcio, ma pelo

voto dos comicios por tribus.

Assim os dous consules, então em exercicio, ao deí­

xarem as funcções tiveram o governo de immensas

regiões.

Pisão obteve a l\Iacedonia, a Achaia, a Thessalia e a

Beocia.
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Gabi nio, a Syria, e a maior parte das provincias da

r\sia.

As hostilidades contra icero, iniciada pelo tribuno

l\Jetello, foram completadas por lodio, cada vez

mais audaz pelo apoio de 'esar, cuja influencia crescia

de dia em dia, e que acabava de obter o procúnsulado

las Gallias por cinco annos.

Cicero percebia a borrasca que contra a ua indivi­

dualidade se preparava, e no intuito de salvaguardar-se,

alliciou, comprou. dizem outros, o tribuno Nonio para

se oppor ás medida de seu collega; Clodio porém não

he itou em prometter-lhe que nada tentaria, contra, sua

pessôa: 'efar e Pompeu ficaram por garantes d'esse com­

promisso, wb condição porém de que 'icero, a seu turno,

lhes garanti~seque Nonio não se opporia, d'aquella data

em diante a nenhuma das proposta de Clodio.

O grnnc!e orador cahiu no laço armado, e retirou-se

para uma de suas ca:::a de campo, affectando, tranquili­

dade, que realmente não tinha.

'esse retiro, ralado de tristeza, saudo o do passado,

c meç u a escrever detrahindo de tod 5 aquelles, LluC

outr'ora tanto elogiava, e preparava sob o titulo de .l'llte­

doctas ou Jfistoi-ia secreta de seu tempo, um livro, tão cheio

de invectiva contra 05 eu- contemporaneos, que elle

proprio julgou não dever então publicar.

Attico, foi tal\'ez o unico de seus amigos, que teve

conhecimento d'este trabalho, "
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Pouco depois, enojado do retiro, voltou á Roma, e

conservou-se estranho a politica. pois que só podia repre­

sentar papeis secu ndarios, consagrando -se á eloq uencia

judiciaria.

N'essa epocha conseguiu a absolvição de A. Tberms

e de L. Flacco.

Clodio, que lograra livrar-se da opposição de seu

collega onio, propoz e obteve que nas leis apresentadas

pelos tribunos fossem dispensados os augurios, com o

pensamento reservado de inutilisar esta arma religiosa,

de que tantas vezes se servia a politica.

Preparados assim os elemento Clodio fez passar a lei,

que decretava a accusação de qualquer auctoridade, que

houvesse condemnado a morte e supliciado cidadãos

romanos, sem que a sentença fosse confirmada pelo voto

populnr.

Podia-se bem dar á essa lei o titulo de lei contra

Cicero.

Cesar, entretanto, que nunca procurara abrandar o

rancor do tribuno contra o ex-consul, offereceu a Cicero,

com o intuito de prendei-o aos seus interesses, meios de

defeza contra o furor de Clodio: propoz-lhe, primeiro,

fazeI-o entrar na commissào, encarregada de distribuir

a19u mas terras da Repu blica, : depois offereceu-! he levai-o

para as Gallias, como seu logar-tenente.

A ambas as propostas Cicero respondeu por formal re­

cusa. Cesar abandonou-o ao seu destino.
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Cicero, que não podia duvidar que a lei de Clodio era

feita só e só contra si, vestiu-se de lucto, deixou crescer

·a barba, e foi a cada um de seus amigos supplicar que

o defendessem, e o não deixassem ao desamparo.

O senado, em signal de afflicção, despiu a purpura,

até que os consules expressamente lhe ordenassem o

contrario.

Dous mil cavalleir()s, vestidos de preto, entercediam

pelo accusado, escoltados porém pelos sicarios de Clodio,

que faziam garbo de insultar o orador humilhado.

Tão desanimado ao primeiro golpe da adversidade,

como orgulhoso antes, Cicero não sabia que resolução

tomar e solicitava o parecer de todos.

Lucullo aconselhou-lhe a mostrar-se altivo e firme, e

a pôr-se á frente dos cavalleiros e cidadãos, que tivessem

a peito o bem publico e a esmagar, pela força, os seus

adversarios.

Catão e Hortensio recommendavam-lhe a não imitar

Catilina, e a ser correcto.

Cicero confiava ainda em Pompeu: encarregou Pisão,

seu genro, de ir entender-se com elle.

Pisão apenas obteve uma resposta fria e equivoca.

O or:'ldor resolveu ir pessoalmente procurai-o em sua

propriedade de Alba, onde se achava.

O vencedor dos piratas e d·.) Mithridates, apenas foi

informado de que o seu antigo amigo desejava falar-lhe,
z. w
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ausentou-se, evitando assim a entrevista, que podia crear­

lhe difficuldades.

Desanimado, desilludido, Cicero fez ainda uma ten­

tativa, e procurou os consules. Gabinio então tornou-se

inflexivel.

Pisão. com ironia, aconselhou-lhe que ainda uma vez,

salvasse a Republica, abandonando Roma, evitando a

guerra civil.

Diante de taes circuffistancias, seu genrl) e seu amigo

Attico foram de parecer que elle se ausentasse por algum

tempo, assegurando-lhe Attico, que o povo, em breve

cansado dos excessos de Clodio, não tardaria em chamai· o

de novo.

Fraqueza ou virtude, Cicero resolveu-se a partir; mas

antes, mandou gravar na base de uma estatua de tlinerva,

que possuia e era muito venerada por sua familia, a se­

guinte inscripção-Minerva protecttJra de Roma-condu­

ziu-a ao capitolio e ali collocou-a.

O orador com este acto pretendia significar, que depois

de ter empregado tqdos os recursos da intelligencia humana

para salvar a Republica, a deixava entregue á protecção

dos deuses.

Depois d 'esta ceri mania religiosa, partiu, acom panhado

de alguns amigos que o seguiram durante dous dias, e o

deixaram proseguir a sua viagem para a Sicilia, onde

elle contava ser benevolamente acolhido, lembrando -se

ainda de Sl:a questura.
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xxvrI. . ausencia de Cicero facilitou ainda mais o

plano de Clodio, que, reunindo a multidão de merc~narios,

que tinha a seu serviço, fez passar urna lei, fixando o

exilio do grande orador a quatrocentas milhas de Roma, e

comminando a pena de morte a pessoa qu.; lhe des'e abrigo

aquem d'esta distancia,. ou propuzesse a revogaçã de

seu banimento.

As casas, que possuia Cicero na cidade e no campo,

foram saqueadas e demolidas: seu ben po tos em leilã .

Honra porém seja feita aos romano": todo::; os dias

abria,se o leilão, mas. não apparecia,.um só pretendente a

es es bens.

Os consules porém tiveram a cynica coragem de dividir

entre si os despojos do pae da patria,l

As columnas de marmore de sua bonita casa do

Balatino foram pu blicamente. transportadas para a casa do

sogro do consul Pisão, e os. ricos ornamentos de sua villa

de Tuscu lo para a casa de Gabi nio, seu visi nho, que fez

tambem transplantar as arvores!

E para cumulo de escandalo, no logar de sua casa

em Roma, Clodio. "no intuito de tornar impossivel a

reconstrucção d'el1a no futuro. mandou erigir um templo

á Liberdade I «A' Lzánça• . <iisse-o depois Cicero.

·.!\'o meio d'esta orgia social e politica, os consllles

ordenaram espectaclllos e jogos publicas para celebrarem

a victoria, com que acabavam de vingar a morte de seus

antigos amigos. 1/
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Gabinio gabava-se em toda a parte de sua intimidade

com Catilina, e Pisão alardeava o seu parentesco com

Cethego.

Clodio, em seus furores) não poupava a família de sua

victima: empregou as maiores diligencias para desco'Jrir

o f1lho de Cicero, que apenas tinha seis annos de idade,

e com certeza tel-o - hia morto, si os amigos do pae não

o houvessem cuidadosamente occultado.

Terencia abrigou-se no templo de Vesta, contando que

ninguem ousaria violar aquelle azi1o; mas foi d'ali arran­

cada por ordem de tribuno, que a arrastou aos tribunaes,
''''

como culpada de haver subtrahido á cupidez, de seus

sequases alguns bens do marido!

Os homens de merito real, ainda quando, no exercicio

dos altos cargos politicos, não correspondam á expecta­

tiva geral, ou commettam erros e faltas, si souberam zelar

as leis da probidade, indispensavel em todos os actos da

vida humana, conservam sempre a estima e a consideração

publicas.

Só os talentos improbos encontram, ao descer do

poder, a indifferença, a reprovação nacional e o despreso

do povo.

Apezar da pena de morte, com que a lei de Clodio,

ameaçava os que dessem abrigo ao exilado, áquem das

quatrocentas milhas, por ella marcadas, todas as cidades,

por onde elle passava, abriam-lhe as portas, e offereci am­

lhe guardas, que o escoltavam de umas para outras.
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Essas provas deapreço. para qualquer homem, mediocre­

mente forte, serião um poderoso linitivo para a dor moral,

que por ventura o torturasse; mas a Cicero, que aliás não

era pessoalmente cobarde faltava a coragem civica. quali­

dade indispensuvel ao orador politico: mostrava-se por

toda parte, abatido, triste, afflicto e desanimado.

«Voltava para Roma os olhos arrasados de lagrimas»

dil-o Plutarcho.

Causava dó ouvi l-o queixar-se a todo o momento de

todos e a todos: seus amigos o haviam trahido : Roma

era ingrata, repetia ~em interrupção.

As suas cartas, cheias de lamentações deram lagar a

que se espalhasse, em Roma, que elle perdera a razão:

O exilado evitava o contacto dos homens e até a luz

do dia.

Aquelle, que tinha penetrado os mais reconditos arcanos

da sciencia, o philosopho illustre, que conhecia todas as

seitas e escolas philosophicas, e que lhes havia criticado,

com tanta proftciencia os-principios expondo com tanta

clareza o que ellas continham de bom, ou mau, o sabia,

cujos conhecimentos eram universaes, ornai notavel

e eminente dos eruditos de seu tempo. ao primeiro sopro

da adversidade, esqueceu-se de que duas grandes e difficeis

cousas constituem um dever sagrado para o homem politico

e podem glorifical-o perante os contemporaneos e a poste­

ridade: crer no bem e connar n'elle com perseverança:
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resignar-se á desgraça e upportal-a com Armesa, alLivo

e corajoso.

XXVIII. Tudo aconselhava Cicero a escolher a Sicilia

para logar de seu exilio: a sua questura, a sua attitude

na accl'sação de Verres, e as provas de gratidão, que

lhe deram os sicilianos em sua edilidadE'.

Accrescia que contava ali, onde era pretor, com a de­

dedicação de C. Virgilio, que muito, ou quasi tudo

lhe devia: a adversidade porém é a pedra de toque ela

ingratidão.

H a caracteres, em cuja consciencia pesa alem brança

dos obsequ ios recebidos.

O seu protegido de outr'ora, o amigo, de que elle

tanto esperava, prohibiu-lhe de desembarcar na ilha.

I o intuito de dirigir-se para a Grecia, Cicero voltou

a Brindes, e na casa de campo de Lenio Flacco encontrou

cordial hospitalidade, onde todavia não julgou prudente

demorar-se por muito tempo.

Tendo-se embarcado com destino a Dyrrachio, foi obri­

gado a arribar pelos ventos contrarios.

Reembarcand~-se, já proximo o navio d'aquella cidade,

foi acossado por violento tE'mporal, seguido de um terre­

moto, o que, diz Plutarcho, foi pelos adivinhos inter­

pretado como annuncio de ser de pouca duração o seu

exilio.

O seu intento era ir,ter a Athenas, mas informaram-n'o
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de que os restos do partido de Catilina achavam-se dis­

persos por aquellas paragens.

Em Dyrrachio encontrou elle um acolhimento capaz

de mitigar-lhe as penas d'alma e as amarguras do exi­

lia; mas o grande orador tinha o e pirito por demais

perturbado para apreciar devidamente o que por clle

faziam os IJrincipaes habitantes d'aquella cidade, que,

para consolaI-o, depois de haver recorrido a todos

os argumentos phiJosophicos, de que aproprio icero

fazia ostentação nas discussões scientificas, empregaram

até os augures e sonhadores, que vinham garantir-lhe

que em breve elle voltaria á grande capital.

O segundo fundador de Roma, sentia-se porém sem

forças con! ra a dor que o lacerava.

Pode-se avaliar do estado de sua alma, pela seguinte

carla, que escreveu a Terencia: .

« iVJinha cara Terencia. Os pesares consomem-me. Sou

mais desgraçado do que tu, que és tão infeliz; porljue

alem do nosso infortunio commum, tenho que deplorar

minhas proprias faltas. Meu dever era evitar o perigo

acceitando uma legação, ou resistir com promptidão e

pelas armas, e morrer como homem de coração.

Nada de mais miseravel) de mais vergonhas, de

mais indigno podia haver do que isto ... Dia e noite

tenho diante dos olho a tua aillição... 11uitos são ini­

migas: quasi lodos invejosos ... Escrevo-te raramente,

porque, si em tudo sinto-me desanimado, quando te
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escrevo, ou recebo cartas tuas, derramo copiosas lagrimas,

e não sei resistir a cousa alguma.

Oh! porque não me prende menos avidamente a vida? ..

Estou perdido! Ah! Que desolação! Que será de Tulliola?

Cuida d'ella, porque... eu perco a razão ... Nada mais

posso dizer-te. A angustia impede-me de continuar ».

Talvez por isto Asinio Pollião (apud Senecam) se ex­

primiu sobre Cicero nos seguintes termos. «Ominium

adversorum nilsil, ut dignum viro est, tubil, prreter

mortem».

A noticia de que os partidarios de Catilina occupavam

Athenas e as regiões visinhas, obrigou-o a procurar a

Macedonia, onde C. Plancio então era questor.

Este, apenas soube de sua chegada, o procurou e offe­

receu-Ihe hospedagem em sua residencia.

L. Apulêo, governador da provincia, que lhe era tam­

bem afeiçoado, fechou os olhos ao procedim.ento do questor.

Tuberão, que voltava da Asia, onde sirvira as ordens

de Quinto, como lagar-tenente, repetiu-lhe que a gente

de Catilina não o pouparia.

Elle quiz então deixar Thessalonica e refugiar-se na

Asia, mas, de um lado, as instancias de Plancio, e, do

outro, as cartas, que lhe escreviam de Roma alguns amigos,

deixando entrever que seu exilio pouco d~lraria, o demo­

veram d'este intento.

atão era ainda o unico homem de certa ordem, que

ousava protestar contra os excessos de Clodio: o tribuno
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desembaraçou-se d'esse importuno obtendo que elle fnsse

encarregado de executar o decreto, que confIscava para

a Republica os bens e os estados do rei de Chypre.

Ha motivo para acreditar-se que Cesar não fôra soli­

dario com o tribuno no exilio de icero: comquanto o

historiador V. Paterculo seja sem pre um apologista ex­

cessivo da dynastia cesarea, não nos repugna. attendendo

ao genio politico do proconsul das Gal\ias, acreditar o

que elle diz no livro 2.°, cap. -15 de sua Histon"a que

Cesar, ai nda nos arrabaldes de Roma, onde se achava

grande multidão para assistir a sua partida, respondera

aos que lhe pergunta\;am asua opinião sobre a lei d~ Clodio:

que elle não podia approvar jamais os aclos LI s que

fizeram suppliciar de modo tão contrario as leis Lentulo

e seus cumplices; mas tambem que não lhe par~ciajuslo

decretar-se uma lei especial para C:Hlsas passadas ha tanto

tempo» .

A audacia do tribuno já não conhecia limites: o seus

proprios protectores viam-se affrontados por elle.

Pompeu sentia-~e despeitado, p rque Clodio forTara

Lucio Flacco a entregar-lhe o joven Tigrano fazendo

Com que el\e voltasse para a Armenia, onde só serviria

para excitar de.sorden::>, e, pois pen~ou em tirar uma de-­

forra do temivel demag~go; ma" n.ão querendo dar pa 50

algum sem accôrdo de Cesar, e.screveu-lhe sobre O

assumpto.

A resposta demorou-se. Elle, entretanto, ao passo que
z. 51
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mandava ás GaUias o tribuno 'estio entender-se pessoal­

mente com o proconsuí. fez com que o tribuno innio

propusesse no senado a revogação da lei de Clodio.

O Senado applaudiu a proposta, a que porém appoz-se

o tribuno Elia ~igo: por grande maioria resolveu-se

então que seria suspen 'a a discussão sobre todo e qu'al­

quer assumpto, emquanto não se resolvesse a proposta

innio.

Dentro em pouco voltou. 'extio com a resposta de Cesar

concordando com a volta de Cicero, e estabelecendo as

condições e ° modo por que tudo se deveria fazer, o que

ainda demorou algum tempo a solução do negocio,

XXIX. As noticias d'essespa sos chegaram ao exilado;

por ellas, e porque Pisão, seu inimigo pessoal, vinha tomar

conta do governo de Macedonia, Cicero retirou-se logo de

Te salonica, e voltou a Dyrrachio, bem que assim infrin­

gisse as disposições da lei de Clodio.

E te, que já tinha contra si Pompeu, atacou por sua

\'ez Gabinio, e ao proprio Cesar, pois que antes de ter­

minar as suas funcções pmpoz que o seqado cassa se

todos os actos do proconsul, dedarando que, pot· tal preço,

não só concordaria na volta de Cicero, mas até iria re­

cebeI-o e carregal-o-hia aos hombros,

A ua 'proposta foi repellida e o seu odio ao exilado

recrudesceu.

Os dez tribunos, eleitos para o anno seguinte (696)
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tinham-se compromettido soleml1Jmente a defender a

causa de Cicero.

Clodio conseguiu corromper dous, C. Allilio en-ano e

Numicio Q_ Graccho.

Todos os magistrados, menos o pretor \ppio, ente­

ressavam-se pela volta de Cicero.

Dos consules designados, Pub. Com. Lentulo era seu

amig.) particular,. e Q. Metello, bem que outr'ora asso­

ciado a Clodio, concordava sempr com o que P mpeu

e esar gueriam.

No primeiro de Janeiro ct ann acima dilo, d0pois

do cerimonial da inaugllração, o prim iro acto con -ular

de Lentulo foi a proposta de um decreto, rev gando

o banimento de Cicero.

Pub. Cotta, convidado a emittir sua opinião, antes de

todos, proferiu extenso discurso, em que salientou a nulli­

dades da lei Clodia, exaltou os merecimentos do exi­

lado e concluiu dizendo que não só mente Cicero devia er

chamado á Roma, como ainda que ao senado cumpria

conferi r-lhe novas distincções.

Fallou tambem Pompeu, que accrescentou que o pro­

jecto apenas, fosse approvado no senado, devia ser con­

fi rmado no suffragio popular.

Quando e tratou de lavrar o decreto, o tribuno crrano,

requereu adiamento por vinte e quatro horas_

em o seu sogro Oppio, que prostrou-se-lhe aos pés,

conseguiu demovel-o de sel! proposito. I'
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o mais que d'elle se poude obter foi a promessa de

que no dia seguinte não os embaraçaria; mas, contra a

espectaliva geral, na s~ssüo immediata, manteve a mesma

attitude, oppondo-se abertamente a que se lavrasse o

decreto.

Para explicar a falta de palavra de tribuno dizia-se que

na noite anterior Clodio dera-lhe quantia igual a que já

havia recebi~io, quando o alliciou a seu grupo.

O senado, animado pelo apoio dos triumviros, saltou

por cima d'este obstac.ul0, e resolveu que a lei seria sub­

metida ao 'povo 110 dia 22 do mesmo mez.

N'esse dia, antes de amanhecer, Fabricio um dos tri­

bunos, amigo de Cicero, escoltado por numerosos

guardas, dirigiu-se ao F01'lt11t para assenhorar-se dos

Rastros, antes de todos; Clodio porém o havia antecedido,

e oc:upava as entradas da praça com os seus gladiadores

armados, cujo numero augmentou.

Fabricio foi atacado e repellido, morrendo muitos de

sua escolta.

Outro tribuno, Cispio, que veiú em seu auxilio, teve

ainda peior sorte: com este achava-se Quinto Cicero, que

só conseguiu salvar-se, graças a escuridão, que ainda

reinava, e porque deixara-se cahir entre os cadaveres,

que alastravam a arena da lucta.

Um terceiro tribuno, Sextio foi deixado por morto no

campo do combate.

Clcdio, receiando que esta morte podia perdei-o, tomou
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a damnada resolução de matar tambem o tríbuno Numicio

que era dos seus, afim de que entre os dous grupos,

ficasse um homicidio por outro, mas I umicio Graccho,

informado a tempo d'esse plano infernal, fugiu de Roma,

disfarçado em arrieiro.

Senhor da praça, Cladio mandou incendiar o templo

das nymphas, onde se guardavam os registros publicos,

q ue foram devorados pelas chammas: depois, de espada

nua, á frente do seu sequito, invadiu a casa do tribuno

Milão e do pretor Cecilio; mas em ambas estas tentativas,

foi repellido.

Milão que não era men0S disposto, do que Clodio, c ao

qual s~ negava o direito de chamar o s u inimigo aos

tribunaes, desde aquelle dia resolveu oppôr a força a

força e comprou a Catão, que tanto blaterava contra o

emprego dos gladiadores, e por preço elevado, um crescido

numero de escravos, aos quaes elle tinha mandado ensinar

o officio !

Não nos surprehende isto. Os Calões, em todos os paizes,

teem grandes falhas.

O de Roma dava dinheiro a premio de 4 a r: por cento

ao mez, e emprestava a mulher a um de seus amigos para

recebei-a, decorridos alguns annos, depois de ter filhos

d'esse amigo e achar-se rica pelas suas liberalidades.

Ha todavia criticas que affirmam ser falsa esta versão,

que se lê em Plutarcho; mas o erudito Ruauld, na

vigesima quinta de suas-Observariíes sob1'e os criticos de
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Plutmrc/w, - demonstra que estes é que e enganam,

negando o facto, que se deu com i-Iorten io.

A' frente dos gladis.dores comprados a Catão, i\J ilão

muitas vezes mediu-se com Clodio, nas ruas de Roma.

XXX. O tribuno, abandonado pelos dous coUegas,

que havia corrompido, não leve mais meio de em ba­

raçar o senado, que lavrou annal a decreto; alem de

agradecimentos· á todas á cidades e povoações, que

acolheram Cicero, votou-se tambem que suas propriedades

.seriam reconstruidas a custa do Estado.

Os consules foram encarregados de convidar, para

virem a Roma, todos os cidadãc>s, que desejassem conc r­

reI' para a volta do exilado.

Com esse convite, enorme multidão veio a ciJade.

O senado resolveu que se dessem espectaculos publicas

para honrar ·os que tinham accedido ao convite dos

consules: Pompeu, que então se achava em Caplla.

declarou que desejava presidir a esses comicios exce­

pcionaes.

Clodio tentou ainda luctar, e com os seus sequases

simulou uma assembléa popular no Forum, presidida por

eU e, que resolveu a rejeição do decreto do senado.

Ninguem deu porém importancia á esta farça: entretanto,

deccorreram ainda mezes sem que o povo pudesse regu­

Jarmente, reunir-se, tal era a desordem, que lavrava: final­

mente, a -\. de Agosto, a as sembléa popular constituía-se.

Cladio appareceu com o seu sequito armado; mas em
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frente encontrou Milãocommandando o gladiadores, com­

prados a CaElO: não ousou pois empregar a força: tentou

falar contra a lei, mas as vaias populares abafaram-lhe

a voz: emAm o projecto do enado foi approvado pelas

centurias, I1CI meio das acclamaçõ das mas as.

Cicero não esperou ",ue o decreto enatorial f sse sub­

metlido á sancção popular para voltar a Italia.

No me mo dia, em que se reunia, em Roma, a

assembléa do povo (4 de Agosto) embarcou-se, t, na

manhan seguinte chegou a Brindes, onde já encontrou a

filha, que o esperava.

A' proporção que se espalhava <L noticia de sua volta

á 1<om1, o poyo af:fiuia á e tradas por onde elle tinha de

passar.

«De Brindes a Roma, dizia eUe mesmo, o caminho

parecia uma rua enorme: posso gabar-me de ter sido

recondusido nos braços de Italia inteira».

Na rorta 'apena esperou-o o senado, fi. ordem eque lre,

e uma enorme multidão de plebeus.

Depois de deze ete mezes de ausencia o grande rad r

era recebido em triumpho pelos seus concidadãos, que

o acclamavam enthusiasticamente.

As ruas por onde elle passou, regorgitavam de povo.

Os templos, as colJinas, as janellas e até os teclo das

casas estavam atopetados de espectadores.

Acompanhado d'es a multidão dirigiu-se elle ao Capi­

tolio, onde já se achavam outros cidadãos.
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Novas e estrepitosa~ ac.;lamações. Do Capitolio o povo

acompanhou-o, em massa, até a ca"a de seu irmão, qu~

lhe deu hospedagem. Cicero dizia depois: «Póde haver até

quem diga que desejei a desgraça, que me feJ"Íu para ter

tão gloriosa volta».

No dia seguinte compareceu ao senado, e agradeceu

aos senadores o que por elle tinham feito.

No terceiro dia falou ao povo: estes dous discursos,

bem que n9.o desmereçam do orador, todavia não merecem

menção especial. Clodio continuou em seus manejos.

A multidão, que se agglomerou em Roma para a

recepção de Cicero, produziu, como em natural, a elevação

do preço'dos viveres.

Cladio reuniu, uma noute, o seu sequito, e percorreu as

ruas da cidade pedindo pão em voz lamentavel, e attri,

buindo a Cicero a miseria, que soffl:iam.

O senado ia reunir-se no templo da Concordia. Clodio

para ali se dirigia á frente de seus gladiadores, quando,

em caminho, encontrou G consul Metello a quem atacou

furiosamente: o consul. para escapar a tão inesperada

aggressao, refugiou-se no Capitolio, para ond _ convocoU

immediatamente a sessão.

Clodio levou a audacia a a saltar tambem o Capitolio'

mas o consul havia tomado já as precisas providencias,

cercando-se de força respeitavel. O tribuno e o seu grupo

foram repeli idos.

Durante este tumulto, Cicero conservou-se em casa, e
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só compareceu á sessão, quando soube que tudo eslava

apasiguado: então, subindo a tribuna e exagerando com

certezo. a carestia dos viveres, já com o fim de ser agrad:lvcl

a Pompeu, já com o de parecer interessado pela sorte do

povo, que tão bem o acolhera, propoz que a cargo de se

eminente cidadão ficasse o aba tecimento da cidade,

conferindo-se-Ihe poderes illimitados sobre todos os

celleiro do Estado, durante eis annos, e a faculdade de

escolher quinze commissarios, ou legares-tenentes que o

auxi liassem.

Approvada a proposta, o primeiro por Pompeu esco­

lhido foi Cicero, que acceitou a nomeação; mas, dentro

em pouco, pediu dispensa d'es::,a commissão, porque os

seus negocios particulares não lhe permittiam abandonar

a capital. Quínto Cícero foi nomeado para substituil-o.

Cicero, com effeito, ia encontrando difficuldades para

entrar na posse de seus bens.

XXXI. Clodio, erguendo o templo da Liberdade no

logar da melhor de suas casa, a tinha deflnitivamenle

alienado.

Ao collegio dos pontifices competia dizer sobre o

assUlTIpto Cicero pleteiou em pessoa a sua causa.

Pompeu o auxiliou efficazmente: o parecer do collegio

foi-lhe favoravel.

Um senatus-con.:iultus, que debalde Cladio lentou

impugnar, falando tres horas, deu força ele lei á decisão dos

pontífices.
L n
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Os consul~s deram ordem para que a reconstrucção

comecasse ..
Pompeu, ainda no intuito de retribuir ao orador a

distincçãú, que por proposta d'elle, merecera, conseguira

que o senado decretasse a somma ele sesterci s para a

reconstrucção da casa elo Palatino, quinJ1entos mil para a

ele Tusculo, e duzentos e cincoenta mil para a de Formias.

Não é facil reduzir a moeda nossa taes quantias, porque

infelizmente ninguem sabe o valor elo nosso' papel em

ci rculação.

Em moeda franceza, esta somma elevar-se-hia a

550:000 francos.

D'e te modo, osentendidosem cambio poderão reduzil-a

á moeda nossa na occasião, em que lerem este trabalho.

Cicero affirmava que tae quantias estavam muito áquem

do valor real do que havia p rdido, c citava, em apoio

de sua asserçào, a opiniáo dos competentes.

Cicero, jurisconsulto e philosopho, e'que..:endo-se do

que devia ao nome, que tinha, e da posiçàu, quc o acon­

tecimentos lhe impunham, tomado de despeito, que não

cabe ao sabio, dirigiu-se um dia, estando lodio ausente

de Roma, ao Capitolio, acompanhado de amigos e clientes,

e d'ali arrancou as taboas, ou laminas de cobre, em que

estavam gravados os actos do tribunato de s~u inimigo,

e mandou inutilisal-as.

Clodio reclamou perante o enado contra e!ise feito

audacioso.



MARCO TULLlO CICERO 411

C:icero respondeu-lhe com violencia, dizendo que lodio,

patricio, só com infracção manift:sta das leis, havia sido

eleito tribuno, e que por tanto, os actos de seu tribunato

não eram legaes.

atão, que lodio mandara a Chypre na commi sã

de que já falamos, interveio na discu são, de appro­

vando, ~er.; reserva, o proc.edimento de Cicero, e decla­

rando que apezar de não lhe merecerem approvação muitos

dos actos do tribuno, o senado náa podia, sem injustiça

e manife to ab~lso de poder, annullal-os.

D'esta discussão s' mente l\~sultou o esfriamento da.

relações de amisade. que havia entré 'alão e icero.

Prestes já a concluir-se a reconstrucção da ca a do

Palatino, Clodio, á frente de seus sequaze' armados,

atacou o 'pedreiros e trabalhadora- afugentou-os e de­

moliu- a de novo.

Dabi dirigiram-se á casa de Quinto, onde ainda re­

sid ia Cicero. Os dous i rmãos só escaparam ao fu ror do.

as altantes, fugindo.

Clodio, candidato á edilidade, irritava-se com o fre­

quente adiamento das eleições e percorria com o seu

sequito armado as ruas da cidade, ameaçando levar

tudo a ferro e fogo.

Em uma de suas correrias encontrou icero na rua

Sac1'a e atacou-o á espada. Cicero com difficuldade con­

seguiu abrigar-se em uma casa, onde dentro em pouco
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viu-se cercado de amigos e cliente, que fizeram retirar

os scelerados.

O senado reuniu-se para deliberar sobre os meios de

pôr cobro a taes exce~sos: os alvitres os mais rigorosos

foram propostos. ma não adoptados, graças aos mane­

jos de Clodio. IIilão não poude chamai-o ·aos tribunaes.

O senado reuniu-se ainda uma vez para resolver so­

bre o assumpto. Cicero denunciou novos excessos de

Clodio: este compareceu á testa de seu bando, e disper­

sou os senadores.

Milão, que contava com o apoio de Pompeu e de

Cicero, resolveu, desde então, não escolher os meios de

desfazer-se de seu inimigo, « victima, na phrase do ora­

dor, destinada a desapparecer pela espada de seu rival.»

XXXIT. A questlo do Egypto estava na ordem do dia.

Ptolomeu :\uletlt, expellido do throno por seus subdilos,

viera a Roma impetrar a intervenção da Republica para a

sua repo. içlic.

Lentulo, cujo consulado estava a expirar, e a quem já

tinh2. sido designado o governo da Cilicia, desejava ser

encarregado d'essa commissão.

Cicero comrrometteu-se a apoiai-o no senado; mas

encontrou em um dos tri bu nos uma opposição decid ida.

Lentulo, partindo para o seu governo, pediu a Cicero

que não deixasse de renovar a questão.

o começo do anno seguinte (697) Cicero voltou á

carga, mas encontrou ainda a opposição do mesmo tribuno.
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Decidiu - se que não se empregaria exercito algum romano

para repor Ptolomeu, mas que se nlandaria um represen­

tante da Republica auxiliaI-o com a sua auctoridade mornl

correndo por conta do rei destronado a tarefa de rec n­

quistar a cOlôa. Cicero falou ainda, indicando Lentulo.

Pompeu tinha tambem partidarios no senad : adiou-se a

nomeação do representante: mais tarde, tratou-se do

mesmo assumpto.

Pompe~l, aconselhado por Cicero, desistiu de sua pre­

tenção e concordou que Lentulo fosse d'ella encarregado:

este, a seu turno, a renunciou: Gabinio foi nomeado,

e n'ena se arruinou, quando todos estavam convencidos

de que era commissão para elle enriquecer.

A eleição cios edis afinal teve logar e Clodio foi eleito.

Esta posição dava-lhe vantagens decisivas sobre 1\lilão, e

o Iibertava do temor de um processo.

Aproveitando-se d 'ella, accusou Milão do mesmo crime,

pelo qual este o havia perseguido.

Acompanhado por Pompeu, Crasso e icero, 1ilão

apresentou-se perante os juizes: a primeira audiencia

correu placida: na segunda, porém apenas Pompeu

começou a falar, a gente de Clodio rompeu n'uma vozeria

infernal.

Pompeu esperou ql~e o silencio se re tabelecesse, e

proseguiu'o seu discurso. Clodio ergueu-se para responder.

A gente de Pompeu fez ainda maior tumulto, de modo

que aquelle não poude falar: então recorreu á força.
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A lucta entre os dous grupos foi sangrenta. icero.

apenas a refrega se travou, retiroll-se para a casa. Os

Clodianos foram levados de rAjo pelos Pompeianos.

'0 senado, logo que soube do occorrido, reuniu-se.

Pompeu soffreu ali grave censura. Cicero não compareceu

á sessão.

Sempre timido e em orientação segma, receiava de a­

.gradar a Pompeu, não tomando o seu partido, e irritar o

senado, si o defendesse.

Pompeu, vendo-se por sua vez ameclçado em sua

segurança pessoal, e sentindo que a sua popularidade, de

dia em dia, decrescia, foi ter com Cicero, e entre ambos

formou-se uma e pecie de alliança offensiva e defensiva.

a la um d'elles tratou de reunir na cidade os amigos

e clientes, que tinham nos diver os pontos da Italia.

Clodio por seu lado, procedeu do mesmo modo' mas.

na audiencia, que se seguiu depois d'aquella, reconhe­

cendo que se achava inferior em força, nada fez. Duas

audiencias mais tiveram logar. A decisão do processo foi

adiada, e não mais tratou· se d'aquelle assumpto.

icero sentia-se cada vez mais embaraçado no senado,

o'nde os ataques a Pompeu eram frequentes, e as vezes

atti ngiam a Cesar.

omo estava em sua índole não soube assumir uma

posição clara e definida.

Adoptou o peior dos alvitres, abstendo-se systematica­

mente de comparecer ás sessões e consagrando toda a
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sua actividade á tribuna judiciaria; mas n'e ta mesma teve

de supportar humilhações.

Os 5eu c mpromisso com Pompeu obrigaram-n'o a

tomar defezas, que lhe repugnavam, e ás quaes, de mOtU­

proprio jamais prestaria o apoio de 5ua palavra eloquente,

entre outras, a de L. Bestia, seu inimigo pessoal, e um

dos cLlrnplices de Catilina.

O grande orador, em epochas differentes, viu-se na

triste necessidade de defendei-o seis vezes.

Felizmente para o n tavel orador, apresentou-se uma

cau~a digna de seu talento e ela sua reputação.

lodio aCCLlSOU Sextio, o tribuno ferido no Forum no

tumulto, que ali se dera por occasiãu da revogação do

exilio de Cicero, como incursQ nas penas da lei-Devi,

de magoestate-que pri\'ava d 'agua e defogo os que tive sem

practicado actos de vioJencia ou crime contra o Estado.

Cicero encarregou-'e da dereza de. 'extio.

O _eu d iscu rso n 'es a causa é um dos melhores, lJ ue

conhecemos.

1"elle encontra-se a magnifica descripção dos passos,

que o senado deu em seu favor, quando exilado, e da

recePliâo triumphal, que elle teve em toda a ltalia e em

Roma, na sua volta. Vatinio era uma das testemunhas da

accusação.

O orador, em vez de questional-o sobre os factos

constantes dos autos acabrunha-o de interrogações sobre

circumstancias vergonho<'él~desua vida pllblica e privada.
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Esta parte de seu discurso ainda hoje é conhecida pelo

titulo de illterrogatio, que o orador deu-Ibe. A veia

mordaz de Cicero talvez jamais se manifestasse com

maior brilho. P. Sextio foi absolvido, e Vatinio cruel­

mente vaiado.

XXXI] I. Ao passo que chegavam a Roma noticias das

victorias ele Cesar, na Gallia, o proconsul pedia dinheiro,

a prorogação de seus poderes por mais cinco anIlos,

com a faculdade de crear mais dez logares-tenentes.

Á alguns pareceram excessivas taes prelenções; mas

Cicero tomou a peito sustentaI-as, e todas foram

attendidas.

Tendo as.:,umido tal attitude, Cicero, porém, lembrou­

se de propor a revisão dp acto de Cesar, que determi­

nava a comrra e a distribuição de terras, na Campania,

·allegando a impo ibilidade, em que se achava o thesouro

de realisar essa compra por falta ele numerario. e a

carestia dos vivere, que inquietava a cidade, care tia, que

aconselhava ou antes, exigia qUl', na compra de trigo,

se empregassem as quantias, de que o Estado pudesse

dispor ainda.

Esta proposta, que no fundo era um ataque aoS

triumviros, mereceu o melhor acolhimento da parte dos

que desejavam vêr roto O accôrdo, em que elle vivia com

Pompeu: mas as uas relações continuaram no mesmo pé,

e nem por isto deixaram de jantar juntos todos os dia,

como tinham por costume; Cesar, porém, veio a Luccas,
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onde Pompeu foi visital-o,encontrando-o muito contrariado

com o procedimento de Cicero.

Pompeu mandou-lhe immvdiatamente: um p iti\ ,) corn­

municando-lhe tudo e aconselhando-lhe que mudaijije

de rumo. Se~l irmão Quinto tambem lhe escreveu apon­

tando-lhe os perigos a que se expunha.

Cicero cedeu e tratou de ausentar-,e, sob o prdextü

de vi itar as suas propriedades ruraes, e I1scalisar as obras

que nella se estavam fazendo e que, felizmente, já 'lüdio

não ousava embaraçar. ,ó a sua biblioteca da vi/Ia

de Ancio, restaurada, havia pouco, era tão c nsideravt:l,

que, apesar dos extravios de livros, que om·era. Altico

mandou-lhe d us uibliothecarios para auxiliar os seus

e por em ordem os volumes.

r\ ua \'ida dome tica tambem não corria feliz.

Em sua companhia eslava a familia de Quinto, cujo

Illho aprendia com o seu, ob a direcção de Tyrannià'),

rethor grego de nomeada. que fôra mestre de Strabão.

Terencia c sua cunhada não se podiam entender. l'.ra raro

que não disputas em entre si, ou com o pobre ... ireru, que

via- e, de mais a mais, obrigad II repreijenlar o papel de

paciflcador nas rixas dessas mulheres.

'cs e tempo, dizem algun , compoz elle um poema,

que inlitulou-1Iillitas desgi'aças-; com o intuito, talvez,

de dissipar a má vontade ele esar á sua pessoa. cumpoz

tambem outro poema, cujo herúe era o rroconsul. que ctle

elevou ás nuvens em seus versos.
~ ~
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Falando reste poema, elle confessa que sentiu uma tal

ou qual vergonha por ter, tão depressa, mudado de lin­

guagem. « Mas, accrescenta, todos esses grandes senti­

mentos de firmeza politica, essas maximas austeras, essa

probidade inquebrantavel, não são mais para os tempos

que correm.

Já é muito soffrer os invejosos, e como el1es não nos

dão quartel, cumpre que procuremos alem amizades mais

olidas, e protecções mais poderosas. ~ Foi nesse tempo,

que Cicero dirigiu á Lucceio, já vantajosamente conhecido

peja I:íisto1'z'a da guerra italica e das Campa7lltas de Mario,

e sa famosa carta, tantas vezes citada como prova de sua

excessiva vaidade, pedindo áquelle escriptor, que escre­

vesse tambem a historia de sua vida.

Lucceia satisfez o seu redido; mas nada 'resta de seu

trabalho, nem tão pouco das lv.!emonás, que elJe lhe

confiou.

XXXIV.-Em sua volta á Roma, Cicero tomou a si

duas causas importantes: a de Com. Balbo, hespanhol,

natural de Cadix, a quem contestavam-se os direitos de

cidadão romano, que lhe havia outhorgado Pompeu, e a de

M. Crelio, accusado de sei's crimes diver os, entre os quaes

o de tentativa de envenenamento sobre CJodia, irman

de Cladio, a qual fôra sua amante.

Balbo viu os seus direitOs reconhecidos: Cmlio foi

absolvido de todos os crimes, que lhe eram imputados.

Ambos conservaram sempre estreitas relações de amizade
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com o seu defensor: o primeiro, reconhecido ao ob equio

recebido, e amigo particular de e ar, muito concorreu

para que Cicero, mais tarde, readquirisse a boa gmça

do pl'oconsul, já senhor do- destino' da Republica:

O segundo entreteve empre com elte frequente correspon­

dencia epistolar.

Na collecção das cartas de ·icen, encontram-se muitas

dirigidas a Crelio.

No senado formou-se um grupo numeroso cujos

esforç s tendiam a privar 'ezar do proconsulad das

Gallias. icero combateu-o de frente, e conseguiu não só

que a assembléa não mais cogitasse d'este assumpt ,com

ainda que, dos respectivos governos, fossem demitticlo.

Gabini e Pisão, inimigo~ seus.

Este ultimó, chegando a Roma, queixou-se amarga­

mente, no senado, da injustiça, de que fôra victima,

por suggestão de Cícero que o fulminou com a diatribe

\·iolenta, conhecida por discurso contra Pisão, diatribe de

tal ordem, que no leI-a, o leitor pergunta a si mesmo

c mo no senado romano se diziam e se ouviam injuria

tão repugnantes, incompativeis com o decoro d'aquella

assembléa, do qual aliás tão frequentemente falam o.

escri ptores lati nos.

De accôrdo com ezar, viola.,do as formulas legaes

rasso e Pompeu fizeram -se consu les para o anno seguinte,

(69 ) e, de çosse do poder, escolheram, a seu gosto, as

provincias.
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Pompeu ficou com a Hespanba, e fel-a administrar

por seus prepostos, permanecendo em Roma. Cras o,

contando adquirir ain la mais avultada riqueza, depois de

reconciliar-se com Cicero, até então seu inimigo, partiu

para a Syria.

Cicero não approvava estes abusos e usu rpações; mas,

sentindo que não tinha mais o direito de profligal-as, reti­

rou-se para uma de suas ca as de campo, proxima de

Baias, Sua correspondencia, nessa epocba, revela o estado

de seu espirito,

Assi m es.crevia elle a A ttico :

« Tu não tens compromisso algum: o jugo, que sup­

portas, te é commum com todos os cidadãos; mas eu,

cujo zelo pelo bem do Estado, é tratado de loucura, cujas

menores condescendencias são consideradas \'ergonhosa

servidão, cujo silencio reputa-se cobardia, ou traição,

qual não deve ser a afflicção e a d.or de minh'alma! ?

. 'i ao menos me fosse licito retirar-me á vida privada e

gosar de paz! mas não, eu já não sou senhor de mim

mesmo! Forçoso me é resignar-me ao papel de subal­

terno! Eu, que fui outr'ora chefe do Estado!. , ' »

Pompeu o procurou em seu retiro, e teve com elle

longas conferencia's' Cicero, porém. dá a perceber que

não confiava muito em sua sinceridade.

Cesar, que bem conhecia o caracter do grande orador,

tocou-lhe na corda ensivel, entret ndo com elle actil'a

corre pondencia epistolar.
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Escrevia-lhe com frequencia, do campo Je batalha,

antes ou depois de suas victorias, ...:omrnunicando-Ihe tuL!n

quanto se pa sava nas Gallias.

A Quinto, que o acompanhava como lagar-tenente,

manire tava particular affeição e o tratava com ll1uita

distincção. Cicero-attribuia isto a si. Ce ar dizia em sua

cartas que o não poupasse, e sempre que Cicero recomm.:n­

dava-lhe algum de seus protegidos, este tinha cerleza ti.:

que o proconsul o serviria de boa vontade.

Um dia, Cicero escreveu-lhe apresentando-lhe um

de seus amigos. Cesar acolheu- o muito bem, e respondeu:

"Descal1ça, que farei de teu recommendado, quando nada,

rei da Gallia ~ .

Assim lisongeado em sua vaidade, nada mais natural

do que l1'essa epocha não occultar elle a preferencia, que

dava a Cesar sobre Pompeu.

Por esse tempo escreveu Cicero os tres dia! gos do

Orador, e uma obra de Direito civil, que se pertlc:u:

entretanto, nunca os eus trabalhos de advogad lhe

absorveram tanto os dias.

Alem dos clientes ordinarios, elle mantinha, sob seu

patrocinio, provincias, colonlas, cidade' c villas, que

constantemente reclamavam a sua intervenção, e cujos

interesses teve de propugnar da tribuna: assim defendeu,

no .enado, a liberdade do' Tenediano:i, e, perante tlez

commissarios, designados juizes, a causa dos habitantes

de Reate.
./



422 MA.RCO T0LLIO CICE1{O

N'esse anno encarregou-se tambem da defeza de Cn.

Plancio, que, durante seu exilio, tão cordialmente o

havih acolhido, na Macedonia.

O discurso é extenso, trabalhado cuidadosamente no

gabinete, e, como todas as suas orações judiciarias, notavel,

quer na questão de direito, quer dos factos. A peroração é

tocante e' digna da reputação do orador.

XXXV. Gabinio, que, no seu consulado, recebera tão

mal a Cicero, quando procuraranos primeiros magistrados

da Republica apoio contra as per.,;eguições de Clodio.

voltando a Roma, viu ·se sob o peso ele tres accusações, ao

mesmo tempo.

Cicero, julgando-se livre de compromissos n'estas

causas, encarregou-se de accusal- 0: elle já havia proferido

um discurso no senado contra Gabinio; quando Pomp~u

interveio e rogou-lhe tomasse a si a defeza do a~cusado.

Cicero hesitou; não tardou, porém, muito que recebesse

carta de Cesar, pedindo-lhe o mesmo favor: sem forças

para resistir, eil-o defensor de'Gabinio, cuja absolvição

todavia não poude obtel'.

Catão, que presidiu o julgamento, foi inflexivel. Nem

era esta a unica humilhação reservada ao orador, que

viu-se tambem obrigado a defender l~abirio Posthumo,

cumplice de Aulete. Ga inio.

Quando um homem politico, como Cicero, fraqueia

ao ponto de não poder oppor-se e resistir aos a1llz',g-os, que,

acima de tudo, collocam o interesse proprio, fatalmente



MARCO TULLlO CrCERO 423

descêrá no conceito dos concidadãos e s ffrerá,grandes e

profu ndos desgostos: assi m succvdeu.

Apoz Gabinio e Po thumo~ levaram-n'o a defender

homens da ordem de Cispio, le 'ano ('yallo, de Messio:

emfim de Druso, accusado de ter trahido uma causa, de

que se encarregara: de [,vI. Emilio cauro, que devastara

e pilhara a Sardenha e até de \ atinjo, duas vezes.

Os seus inimigos, em face de tae.:; desasos e fraq~lezas,

não o poupavam, e os eu proprios amigos la timavam

que elle puze se aserviço de entidades, tã ucsconceituadas,

a sua palavra eloquente e auctori ada; mas pelas suas

cartas reconhece- e que ninguem deplorava mais, do que

elle mesmo, o papel que representava: «Já não tenho

liberdade nem em minhas affeições, nem em meus odios:

não respeitam a minha independencia! l<eliz Catã ! de

quem não ousam exigir uma baixeza!»

o fim d 'esse me mo aono (699) icero se compro­

mettera com Pompeu a ervir de lagar-tenente seu na

He~panha mas Cesar pediu-lhe que ficasse, afim de dirigir

com Oppio a construcção do magnifico monumento, que,

Com o dinheiro das Gallias, mandara erigir em Roma.

Como resistir a um pedido do proconsul? Cicero ficou, e,

entregue a c ·ta tar fa, e crevia a Attico: «Estamos

empregados em uma obra bem gloriosa!» É licito suppor

que havia n'estas palétvras uma ironia pungente.

A anarchia, em Roma, estava em seu auge. 05 bandos
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de Clodio e de Milão batiam"se nas ruas. A segurança

individual havia desapparecido.

:-\ eleição dos con 'ulcs, em consequencia d 'este estado

anormal, foi repetida. vezes adiada. Houve um interregno

de seis mezes.

Dizia-se que era indispensavel a nomeação de um

diclador, e falava-se no nome de Pompeu.

Cicero concordava com a medida, a que Catão energica­

mente se oppunha.

Jl:Jia, filha de Ce;:;ar e mulher de Pompeu, elo principal

quc os unia, já não exi tia.

'ra 50 perecera combatendo os Parthos. Pompeu não

contava mais com o apoiq do proconsuJ: forçoso, pois, lhe

foi renunciar a esperança \e ser dictador.

Com Cra -so morrera Lambem seu Alho, que deixava

uma vaga no collegio do p0ntil1ce : esse cargo era muito

ambicionado, porque d'elle decorriam regalias e privilegias

perretuos. Cicero apre enLou-se candidato e foi unanime­

mente eleito.

l\rilão a frente de seus gladiadores, dirigia-se para uma

de suas propriedades, quando em caminho. encontroll

Clodio, tambem á frente de eu bando armado.

Como era de espera,r, a lucta travou-se entre cs dous

gru poso lodio foi morto na refrega .

.\ü chegar a cidade o cadaver LI a sassinado, a p pu laça

revoltou-se, e aqueiou a curia para alimentar a fogueira,
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em que foi queimado o cÇldaver, e depois atacou a ca a

de i\Iilão, que, com a sua malta, a repelliu.

Prevendo o que succederia, IIrilão libertou immeJiata-

mente os escravos, que o acompanhavam na occasiã .

Citado p~rante os tribunaes, intimaram-Jln a enlr.:ga

desses escravos, para serem submettidos á tortura; pra oe

então usada com o fim de obter- se a canO são dos crimes.

Miláo respondeu que 0S havia lib_rtado e que hO!11ens

livres não podiam ser torturados.

Cicero poz-se em campo em defeza do accu ado, d

qual Pom peu pouco se preoccu pou, satisfei lis:>i mo ali ás

de ter-se visto livre de Clodio.

E ta causa, que occupou os tres primjro mew li

anno, assumiu proporções extraordinaria, dJspertou

a animo 'idade das facções, e ~ i, para a g... nte de lodio,

animada e protegida pelos tribunos, motivo para novas

violencias.

A eleição dosconsulestornou-se impo sivel. Dous mezes

se pas aram sem que o Estado tive se magistrados.

'urgiu ainda a proposta de nom_ar Pompeu diclador.

o senado, para não chegar a esta extremidade, Ilomeou­

con ui unico, confiando·lhe e a L_pido o en:argn de

velar pela segurança da cidade, durante O curso do

processo de I\Jilão.

Que se podia esperar de uma Republica, em que a sua

primeira corporação leaislati a e administrativa, o senado,
~. I:> 5't
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era O primeiro a dar o exemplo de desrespeito ás leis e ás

practicas estabelecidas?

Eraa primeira vez, de dea fundação ela Republica, que

se via um consul unic0, e de nomeação do senado!

O partido dos nobr-.:s, melhor do que o proprio Cezar,

preparava o terreno para entregar a Repu blica a um senhor.

XXXVI. O proces,' de ·1ilão correu sempre com o

maior apparato, e acompanhado de enorme multidão. Tres

eram os accusaelores: Cicero, o unico patrono do accusado.

Transcrevemos o cap. 46 de Plutarcho:

« O senado, temendo que ° perigo em que se achava um

homem da reputação edacoragem deMilão, causassealguma

perturbação, encarregou Pompeu de presidir a este julga­

mento, assim como a todo o processo, e de manter a

segurança na cidade e nos tribunaes. Pompeu, antes de

amanhecer, guarneceu toda a praça de força armada:

. rilão, receiando que Cicero se perturbasse com este

espectaculo, a que' não estava acostumado, e não pudesse

desenvolver todos os recursos de sua eloquencia, persua­

dio-o a vir de liteira, até a praça) conservando-se n'ella

emguanto os juizes não tomassem assento e constituissem

o tribunal; naturalmente timido, quer na guerra quer na

tribuna, Cicero jamais se apresentava para pleitear, sem

apresentar temor; e posto que a longa pratica tivesse

fortificado e aperfeiçoado sua eloqueneia, todavia tremia e

tinha calafrios.

Por occasião de defender Lic lVlurena, accusado por
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Catão, no empenho de exceder a I-Iorten ia, que conse­

guira o maio,' triumpho, quando falou, antes de l d

pelo accusado, icero passou a noute inteira a trabalhar

o seu discurso, e esse trabalho forçado e e-;sa 10nlTa vigilia

o fatigaram de tal modo, que elle nã correspondeu a si

mesmo,

No 'dia, em que defendeu Milão, quando, ao sahir da

liteira, viu Pumpeu assentad no alto da praça,. cercado

de soldados, cuja armas reI uziam, pertu rbou-, e de forma,

que todo o corpo começou a tremer-lhe, e só com diffi­

culdade e com voz entrecortada, começou o seu discurso;

ao passo que Milão assistia a tudo mostrando-se tranquillo

e firme: o accusado nem siquer deixou crescer os cabellos,

e tomou vestes de dó: o que muito contribuiu para a sua

condemnaçã,); mas em Cicero, esse terror er'a devi do

menos á sua temidez, do que á sua affeição por eus

clientes» ,

Com pletemos a narração de Plu tarcho com algu mas

circums'tancias, que el:e omittiu, ão foi sómel,te o aspecto

do Forum, transformado em praça d'armas, que descon­

certou o orador.

Os accusadores foram ouvidos em silencio; ma' quanllo

lhe tocou a vez de falar, a gente de Clodio fez um tumulto

tal, que elle perdeu inteiramente a memoria do trabalho,

que havia preparado,

Não obstante, elle ainda occupou a tribuna por espaço

de tre- horas; maso discurso, que então proferiu, estava
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muito longe do que conh3cemos pela oração-pro lIlfz'lom

-que é incontestavelmente obra prima e póde servir de

modelo de eloquencia judiciaria.

O discurso proferido por Cicero ainda existia no tempo

de Quintiliaoo; mas não chegou até nós. O que conhe­

cemos, foi d~pois escripto no gabinete e remettido a .r..'Tilão

que se exilava para Marselha, deixando em Roma dividas

que Plinio reputa um prodigio podei-as um homem

ha\'er contrahido: ef.ltretanto ellas eram muito inferiores,

metade talvez, das que deixara Cezar ao sahir de su a

pretura.

Milão, accusando o recebimento do dLcurso, respondeu

a Cicero :

« Felizmente não podeste proferir o magnifico discurso,

que me t:lwiaste, porque eu seria infallivelm~nteabsolvido

e não estaria comendo o bom peixe e a' excellentes

ostras de Marselha».

XXX\, II. o terceiro consulado de Pompeu, e por

iniciativa 5ucl, fôra votada uma lei, a qual determinava

que os consules e pretores só podiam pretender o governo

de uma provincia cinco annos depois de haverem

deixado os cargos.

I o primeiro quinquennio, os senadores, que não tives­

sem tido ainda governo, seriam aproveirados, desde que

fossem personagens consulares ou pretorias. A distribuição

d.l3s provinci~s se faria por sorteio.

Em consequencia das disposições d'esta lei, 'icero,



MARCO tULLIO CICERO 429

quando menos n'isto pensava, foi designado para o governo

da provi ncia ela Cilicia, que abrangia, alem da região Li 'este

nome, a Pisidia, a Pamphylia e a ilha de Chypre, com

um exercito, pouco mais ou menos, de quinze mil homen .

O grande escriptor havia terminado o seu tratado -c/as

Leis - que completava o-De Republica, e começara uma

- Hist01'Z"a romaua.

Os proconsulado eram cargos mui ambicionado., e

os esforços, que faziam os homens principaes para che­

garem ao consulado, tinham por alvo o governo das

provincias, onde exerciam poderes discricionarios e accu­

mula\'am grandes riquezas.

Basta lembrar que Cezar, em f.lenos de um anno,

conseguira na Hespanha pagar as monstruosas dividas,

com que ahira do cargo de pretor. Alem disto, um

. procon ul romano era mais que rei, e ostentava maior

apparato do que os mais P9derosos ml)narchas.

Os principes visinhos vinham fazer-lhe côrte e receber

ordens. e tinha indole bellicosa, jamais lhe fallava

pretexto para fazer guerra, e, em geral, obtinha o titulo

de Úllperato1', que comquanto não desse regalias, nem

venci mentos, era todavia mu ito apreciado, porque dava

direito a solicitar as honras do triumpho.

Os procon!:;ules, alem das sommas consideraveis que

recebiam do thesouro publico para si, para o seu sequito,

para baixella e equipagens, tinham porcentagem das
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enormes rendas, que Roma tirava dos paizes conquis­

tados e do solelo da' tropas.

Viviam cercados de amigos, clientes avidos, logares­

tenentes, tribunos, prefeito, legiõe de e~cravo . multi­

dão toda ella sedenta de enriquecer ó. custa das provincias

e elos favores d'elles.

inguem mais reparava .10S abusos e excessos, que

fóra ele .Roma se practieavam.

O caracter de Cicero, porém, differia muito, n'este ponto

elo caracter de alguns elos moelernos Ciceros da republica.

O oiro não exercia imperio n'aquella alma: era fraco:

faltava-lhe segura orientação politica; mas nem se vendia

nem vendia a paU·ia.

«Funcções de tal natureza, el1e proprio o dizia, não

convinham nem ao seu genio, nem aos seus talentos ».

Exemplo aos ambiciosos vulgares d'esta terra.

Ao contrario do que faziam os outros proconsules, foi

o seu primeiro cuidado tomar todas as medida para que

o seu governo não se prolongasse um dia siquer, além

do prazo legal, que era de um anno.

Elle temia que, julgando honraI-o, os seus amigos ten­

tas em prorogar-lhe o mando de uma das mai ambicio­

nadas e ricas provincias da Republica.

Antes de partir, preveniu a todos para não cogitarem

d'isto, fazendo-lhes sentir que o seu mais ardente desejo

era voltar a Roma, quanto antes.
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• as carta) que então escrevia, jámais deixava de falar

n'isto.

o principio de l'vlaio do seguinte anno (702) partiu

Cicero de Roma, acompanhado de seu irmão, o qual

deixou a commissão, que exercia, llas Gallia:, para seguir

como seu logar-tenente, pois que o procon ui precisava

de um homem da áptidão militar de Quinto, aperfeiçoaJa

ainda pelas licç-es de Cesa:-.

Sahindo de Roma, demorou-se alguns dias em sua casa

de ·umas, onde recebeu tantas visitas que dizia. ~ Pare­

cia-me ter, em torno de mim, uma Roma pequena».

Hortensio foi um dos que o visitaram.

QCtaes as tuas ordens, durante tua ausencia ? perguntou­

lhe o notavel e eloquente orador» .

Uma unica, respondeu-lhe Cicero, não consintas que

elJa se prolongue».

Pompeu achava-se enfermo em uma de ua· pro­

priedade) em Tarento: Cicero visitou-o, e durante

tres dia· conver ·aram obre os negocias publicos.

Pompeu deu-lhe algumas noções da arte militar. A l~

de Junho, depois de ter se demorado doze dias em

Brindes, em::Jarcou-se para Ancio com todo o seu sequito,

chegando á Athenas a 26. Ahi demorou-se mais do que

pretendia, quer pela· homenagens e honras publicas, que

lhe foram prestadas. quer pelo prazer que lhe causava

a conversação com todos os sabios da Cidade.
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Em Athenas foi hospede de Ari to que passava pelo

primeiro professor da eita academica,

Depois de quinze dias de penosa navegação, aportou

a Ephe o no dia :lJ de Julho.

N'e a cidade rec beu as deputa;:ões :le toda a Asia,

e a fel i itacõ de uma mullidão de per onagens que

inham vindo de longe encontrai-o.

Finalmente tomando a estrada directa para a sua pro­

\ incia, chegou á Laodicéa, uma das principaes cidades do

eu go\'crno a 31 de Julho dia que elle t ve o cuidado

de con ignar como o primeir de eu procon ulado

r eio o de que o nào fize -em orne ar de mal tarde-.

XX. TIII. Plu archo no cap, r da \i a de icero,

exprime-se obre LIa admini'tra,ii n - term - eguintes:

Entrm a ambem na ua commi, a repor a Cappa-

d ia na b diencia do rei .\riobarzane, re on ilial-o

om o eus póvo

D'e~ta commi ã ahiu- e elle perrei am nte em

re rrer á arma e n fi de p dar queixa alo-uma.

de a tre que o roman ha\'Íam offri o 'lO raiz

do Partho > o mo\'i m nt da yri tendo d ~ perta o

no Cili ian - algum des ero - a 'almou

e cont \' pela d ,ma do _ ti gO\' rn o pro on 'ui

pr -em' . qu o' r'i- lh di"

pen ou a 1= ro\'in ia d d ar.l

o or

Em u meZli r ia o 'iIi no m i- hon to,
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e tratava-os sem magnificencia, mas com generosidade:

sua casa não tinha porteiro, e ninguem o encontrou jamais

em seu leito: acordava muito cêdo, passeiava dianle da

porta, e falava aos que vinham vel-o.

ob sua administração ninguem foi vergastado, nem

teve as \ estes despedaçadas: ainda em momento de colera,

nunca disse uma palaHa offensiva, e nem ás multa', que

impunha, ajuntava qualificaçõe' ultrajantes.

.-\ rendas publicas tinham sido delapidadas; elJe fel·as

re tituir ás cidades, que d 'e t'arte viram-se enriquecidas;

e sem notar de ignominia os prevaricadores. contentou-se

de obrigai-o a restituir o que baviam pilhado.

ElIe teve tambem occasião de fazer guerra e afugentou

os salteadores, que habitavam o monte Aman .

E ta \'ictoria lhe valeu o titulo de impera/or.

A narração de Plutarcbo, si é a expressão da verdade,

quanto á parte admini trativa do governo de icem nos

parece, entretanto deficiente quanto á parte militar.... icero

não affugentou sómente os salteadores do monte Amano,

na phrase de Plutarcho.

_-em eram sal eaJores taes homens: antes constíllllam

um pO"ú forte e independente, s;\mpre prompto a :>acudir

o jugo romano. _-'e ta cxpedíç3o, que não foi a uníca nem

a primeira, emprehendída por Cicer , p~las forças romana.s

foram tomados seis fortes, sendo incendiados outrrJstantos.

e o proconsul acampou nos dc:>filadeíros de 1',1), (JOde

Ale.-andre ganhou a sua segunda victoria sobre Dario.
z.. 5!1
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D'ali escrevia elle ao seu amigo Attico: «Acho-me acam­

pado no me mo logar que Alexandre, capitão em

duvida alguma maior, do que nós dous».

Antes d'esta expedição, sabendo elle qtle os Parthos se

preparavam para im'adir a Cilicia, conduziu o exercito

para as proximidades do monte Tauro, onde acampou no

intuito de observar o movimento dos inimigos.

As forças sob o seu commando elevmram-se a quatorze

mil e seiscentos homens, sem contar as tropas auxiliare

dos Estados visinhos, e as de Dijotauro, rei da Gulacia,

SE:U particular ami'go. Os Parthos haviam 'dividido o seu

exercito em dous corpos: um penetrara na Syria e adian­

tara-se até Antiochia, onde sitiara Cassio: o outro entrou

pela Cilicia.

Por uma marcha habil e rapida, o proconsul conseguiu

surprehendel-os, e obrigou-os a retirar, conseguindo

tambem forçaI-os a levantar o assedio de Antiochia e

livrar Cassio, que depois cahiu sobre el!es, e desbara­

tou-o', matando o general que os cOJ(lmandava.

Foi por esta expedição, que os soldados conferiram-lhe

o titulo de illljJerato1'. A terceira exp~dição ele Cicero foi

contra um povo valente, que os reis do paiz nunca

conseguiram domar, e que tinha por capital a cidade ele

Pinelenisso, situada sobre o cimo de uma montanha, em

posição vantajosissima, e provida de todos os meios e

recursos para longa resistencia.

icero situou-a, e, no fim de seis semanas, obrigou-a
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a render-se. Os habitantes fora:n reduzidos á escravidáo e

vendidos publicamente. O resto dos despojos foi entregue á

soldadesca. ão ~ ram, portanto, tá in ignificantes, como

referiu Plutarcho, os feitos militares do grande rad r, que,

depois d'essas vantagen , retirou-se prudentemente da..

lides guerreiras « Receioso de surprezas e para não tcntar

muito a fortuna» como elle proprio dizia.

O que é certo é que seu nome tornou-se tã temivel

para aquelles povos que os tibunanienses vieram de m tu­

proprio submetter-se á suá aucloridade.

O titulo de im perator Jisongeou - o mu ito ; crn suas carla

a Pompeu e a ·Cesar elle escrevia orgulhoso « iceI' impe­

rator, Pompeio, Cesari imperatori - s. d. Os d us

generaes respondiam-lhe no mesmo estylo. Os chefes

conservavam esse titulo, até que lhes fossem concedidas

as honras do triumpho; essas honras nunca as recebeu

o proconsu1.

XXXIX. Os ami&,os do grande orador, ao saberem

de suas expediç-es militares contra os Parthos, qlle

haviam derrotado Crasso, e que, em Roma, eram reputados

tão temi\eis que até se dizia que só Pompeu, ou Cesar

poderia vencel-os, ficaram inquietos, porque não confiavam

bastante nas suas aptidões guerreiras.

Entre el1es, Papirio Peto, epicurista, que dirigiu-lhe

extensa carta, contendo instrucções militares. Cicero que

não perdia jamais O seu humor zombeteiro e caustico,

respondeu -lhe laconicamente: « Tua carta fez-me gcncl'éll
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consumado. Não te suppunha tão versado na arteda guerra.

"\ ejo que tens lido muito. Seguirei teus conselhos, e man­

darei construir navio~, porque não póde com effeito ha.ver

meio melhor de defeza contra as settas dos Parthos ».

Essas inquietações dos amigos não tinham fundamento.

Ao lado do proconsul achavam -se dous homens capazes,

e nos quaes el1e tinha plena confiança- Quinto, disci­

pulo de Cesar, e Pontimio, já conhecido e reputado pelo

seu triumpho sobre os allogrobos. Os louros de Cícero

fizeram Bibulo, que então commanclava na Syria, perder

o somno.

Ao saber que os soldados haviam acclamaclo - impe­

rato r - o orador, quiz tambem merecer o mesmo titulo, e

partiu para atacar os inimigos; foi, pcrém, menos feliz:

batiJo, perdeu a primeira cohorte de seu exercito e muitos

officiaes.

Essas acclamações, no campo de batalha, depois da

victoria, simples honraria, sem carac~erofficial, não tinham

oe; inconvenientes das promoções de officiaes superiores

a gencraes, por acclamação, na praça publica, como entre

nós succedeu, pois que não feriam direitos adquiridos,

sobrecarregando o thesouro, nem eram feitas por alguns

individuos que só collimavam galgar posições e enriquecer.

O proconsul da Cilicia, segundo a praxe, apressou-se

em communicar ao senado as suas victorias, em despachos

cercados de foLhas de louro, contando que elle decretasse

acções de graça, que eram preliminares do triumpho.
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Escreveu ainda a Catão pedindo-lhe o seu patrocinio;

Catão, porém, que systematicamente combatia O' decrelo

d'essa naturezll, oppoz-se, (; respondeu a 'icero, que

apezar de sua oppo ição, a s7fjJp/icar:ões linham sido

votadas, e que elle mesmo havia sido um dos que subscre­

veram o decreto.

Cesar, sempre habil politico e conhecedor da corda

sensivel de 1\1. Tulio, escreveu-lhe Jogo da Gallia cesar,

imperator, Ciceroni, imperatori - . d ... É licito crer

que esta carta não fosse simplesmente uma carla de

felicitações e parabens; mas que tivesse por nm d~shar­

monisar os dous amigos: essa carta com effeito desa·

gradou a Cicero, que soube todavia dissimular o eu

descontentamento.

Até o fim de sua administração, seu procediment foi

sempre correcto e desinteressado.

Apezar de sua natural vaidade, não permitliu que lhe

erigissem estatllas, nem se construissem monumentos

commemoralivo de seu governo, o que se fazia frequenle­

mente até aos peiores proconsules, e o que, antes d'elle,

nenhum ainda praticara, tendo economisado um milhão

de sestercios da som ma, posta á sua disposição para a

Sua despeza annual, restituiu-os ao thesouro, o que muito

desagradou aos de seu sequito, que contavam que esse

milhão seria distribuido por elles.

Appio Claudio, seu antecessor no governo ela Cilicia,

deixara a provincia em deploravel estado.
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As medidas e providencia adoptadas por Cicero pare­

ceram-lhe significar formal reprovaçã.o de seu' actos: pelo

que escreveu -1 he diversas cartas, queixando-se de que elle,

por todos os meios, procurava desaLLtoral-o.

O proconsul, considerando que Appio era amigo e

alliado de Pompeu, e alem d'isto, sogro de Bruto. res­

pondeu-lhe com a maior cordura e moderação.

P. Corn. Dolabella, intellig nte e distincto até pelo

nascimento, mas, ambicioso e violento, accusou Appio

pelos actos de seu consulado.

Tullia, filha de Cicero, que se ~ep:lrara de seu ~egundo

marido, Cras~ipes, em ausencia de seLl pae, o de posara,

casamento, que muito desagradou ao proconsul.

Essa accusação, promovida por seu genro, depois das

cartas, que Appio lhe dirigira, poderia parecer inspirada

por eUe.

Cicero apressou-se em escrever a Appio, declarando que

não tinha a menor -parte no acto de Dolabella,.

Em Roma cogitou-se dos meios possiveis de ob~er-se

de Cicero. um testemuho favoravel ao accusac\o.

Pompeu estava até disposto a despachar para a Cilicia

um ':le seus filhos para entender-se com o proconsul sobre

este assumpto; mas Cicero, espontaneamente, antes de

serem dados estes pa os, declarou-se favoravel a Appio,

que foi absolvido.

Appio, depoi- elevado á alta dignidade de censor,
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mos!r u-se tão severe no exercicio de suas func<;:ões,

como pouco escrupuloso linha sido antes.

Foi elle luem e:-q:eliu do senado o historiador. 'al­

lustio' f\I. Celio, e~crevendo a ('ic~ro dizia: ~ Appio

considera a censura como uma barrela, em quejulga poder

n eiár- e,..

Em outra carta, Celio, que era edil, pediu ao procons~ll,

que lhe manda 5:l tigr s e pan'.heras p:tra os seu~

espectaculoso Cicero re pondia-lhe: .. Aq~li, na minha

pro\'incia, já não ha tigr",s nem panthera : tenho-lhes f~ilo

tão desabrida gu rra que todas as feras fugi ram para a

Curia ".

Cicero que considerava o svu ex-cliente homem de

grande tacto politico, ao sahir de Roma, pediu-lhe que

lhe de- con tantemenle n ticias de tudo quan () (,ccor­

re 'se em Roma, de imp rtancia politica, e Celio promeltcu

ati fazer a aL desejo.

_!a prímeira vez, alarefad de negocias, remclleu-Ihe

um voLumoso pacote, contendo d ~creto do senado, edictos

dos con uIes, peças th arraes, contos dos novellístas de

Roma, etc. etc., e dizia elLe propri na carta: O( J<cmetto-

lhe uma ab ndante collec9áf) ,L bagatJllas,. iceI'

respondeu -lhe: " _-áu comprehendc~te por ycnturd. O

alcance de meu pedido? O que me manJa.-5te, não foi f)

que te pedi. Eu não quero d::: ti notícias de novidade.,

poLil:cas, por maís importante, que te pareliam. 'Il:nh J

ou ros amigos, qlle se encarregam d'csla tarefa. ) que ue
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ti exijo é qu~ me digas O que pensas obre o futuro,

como homem attilado e previdente, que és ."

XL. Na distancia em que se achava Cicero, tinha

realmente necessidade de um amigo de confiança, que o

prevenisse do que podia succeder em futuro mais ou

menos proximo.

Já, á sua sahida de Roma, tudo parecia annunciar a

imminencia de uma guerra civil. Cesar, pelo dinheiro e

por sua nomeSLda, adquiria cada dia, mais partidi tas.

Pompeu nem siquer procurava apoiar-se na justiça.

Os partidos formavam-se segundo as inclinações e

interesses de cada um. Com impacieocia sempre crescente,

icero aguardava a expiração do prazo legal de seu pro­

consulado. Desde que soube da eleição dos novos consules,

escreveu-lhes pedindo-lhes não permittissem a prorogação

de ua funcções, nem por um dia.

Emfim, sem que terminasse o prazo do seu governo,

p. s ou as funcções de proconsul a seu questor e· partiu

para a Italia; não ob_tante tamanha pressa, teve o cui­

dado de arranjar tudo de modo que, em caminho, rece­

besse cartas de Roma «afim de meditar sobre o melhor

!lartido a tomar» segundo ~uas propria exprcs~ões.

. "ua maior confiança, elle a depositava em Pompeu,

_enhor do senado, que mandava até fazer preces public:ls

p;..10 r~ -tab~lecimento de sua saude nas frequente:> enfer­

fTlidades que então o affectavam, honra que ninguem,

antes delle, conseguira obter.
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Cicero infelizmente não era dotado do tino, da per,.;pi­

cacia, do dom, que habilita alguns a preverem o papel lue

certos homens publicos são capaze de desem~enh[tr n:1

epochas de com moção social e politica.

'aquelle tempo, sua iIlusão sobre Pompeu era completa.

O vencedor de Iithridates não era, porém, O h mem, que

podia salvar a Republica, nas condições melindro as cm

que e11a se achava: faltava-lhe tudo e mais a fé nos mila­

gres da liberdade e essa tempera vigorosa e rija; que só a

lucta com a adversidade nos faz adquirir.

Sem merito real, acostumado ás ovações e elogi s desde

os seus primeiros passos. na vida publica, acclammauo

ill/perato?', quando ainda era quasi creança, I!lhu dilecto

da fortuna, cheio de si mesmo, reputava- se o h mem

necessario á liberdade, ao povo e ao senado, IUC não

hesitava em lançar-se em seus braços nos momento,:; de

desfallecimento, julgando, todavia, que ser-Ihc-hia facil

desprender-se d'elles, sempre que lhe parece_se.

Cicero, em outros tempos, o jlllgava melhor, e dava-lIw

importancia, que elle real mente merecia. Pom pcu era um

ambicioso vulgar, que nem siquer sabia distinguir entre

a apparercia e a realidade do ,"oder.

Desde que conseguia as posiçõe officiaes ficava con­

tente. A republica, para elle, como para grande parte d s

republicanos brazileiros, consi ·tia n'isto. Antilhese de

'esar, não sabia, como o sobrinho de 1ario, conquistar a

popularidade.
z. 56
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Orgulho o e altivo, evitava o contacto com as multidões

e quando se apresentava ao povo, ostentava um apparato,

que o desagradava. Não era amigo de ninguem) pois

julgava-se o protector de todos.

Estava convencido de qcle Roma não podia existir sem

a sua individualidade. Suppunha-se o amparo unico da

liberdade, esquecido de que a liberdade tem tam bem os

seus caprichos, e que não regateando os eus fa\'ore-j, aos

que a defendem, exige, todavia, que estes não vivam a

propalar urbe et orbe que taes fawJres lhes foram o[fere­

cidos e prodigalisados sem condições.

E porque não elevava tão alto, como Cesar, as suas

ambições, ninguem supponha que elle era mais patriota

e melhor republicano, do que o proconsul das Gallias:

tanto quanto este, turvava as aguas; mas faltava-lhe

a habilidade, que aquelle possuia, de n'ellas pescar com

prGlveito proprio.

ão tinha escrupulo errl violar a constituição e as leis

ordinarias; mas tambem não sabia elevar-se acima d'el1as

nos momentos difficeis.

Tão inapto era para obedecer, como para commandar.

Os homens d'essa e pecie foram e ser!io sempre os

pejores inimigos das instituições republicana, peiores do

que aquelles que as combatem á mão armada, porque

acabam destruindo, anniquilando, matando a liberdade ,
sem jamais conseguirem dar á nações a ordem, a paz,
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a tranquillidade, que uma monarchia temperada podcria

garantir-lhes.

Esses homens não comprehendcm, não comprchvnderão

jamais () que deve ser uma republica.

Avidos de poderes illimitado cercados de aduladores

interesseiros, acariciando todos os partidos, segundo as

inspirações do momento, reputam-se genios e heroes

e acreditam que os destinos nacionaes vivem na clepen­

dencia de ~ua v.ontade soberana.

Esses, em Roma. como no Brazil, no passado, como no

presente e no futuro, foram, são e serão os fautorcs da

anarchia, os precursores do despotismo.

Il~sensatos! que só conseguem despertar saudades de

tl m passado, que devia ser de interesse d 'elles fazer esq ue­

cer! Cegos! que nem siquer percebem que as armas,

que afiam e aguçam, com tant? cuidado, cedo ou tarde,

voltar-se-hão contra elles e contra as instituições, que

dizem defender!

LXI. Cicero, que tinha amigos em ambas as facçõe .

nutria, ou por excessiva confiança no patriotismo d'elles,

ou pela sua natural vaidade, a esperança de ser o media­

dor entre Pompeu e Cesar e de conseguir congrapl-os

ainda: lembrava-se q:.Je um e outro escreviam-lhe cm

termos os mais ami tosas; ma!' esquecia-se de que as

considerações do bem publico não tem acção sobre as

facções armadas, que só se sujeitam á lei da força.

A 26 de ovembro, (703) segundo a praxe dos pro-
f
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consules, que aspiravam as honras do triumpho, chegou

Cicero á Brindes. acompanhado de seus lictores, cujas

fa~ces eram ornadas ele: folhas de louro: d'ali seguiu para

Roma em pequenas marchas, demorando-se aqui e ali,

para conversar com os Ilmigos, que vil,ham encontrai-o.

Nn:) mostrou preferencia por nenhum dos grupos.

postoque comsigo mesmo já estivesse re.3olvido a acompa­

nhar Pompeu.

Queria representar, porém, o papel de r.1eutro, e evitar

de tomar a responsabilidade dos decretos, que se prepa­

ravam contra Cesar.

Esta conducta lhe parecia a mais propria para lhe

facilitar o papel, que contava representar- de negociador

da paz - entre os dous .

.-\ 10 de Dezembro conferenciou com Pompeu, que

depois de rasgados elogios dos seus feitos militares, na

Cilicia, declarou-lhe que elle tinha direito perfeito ao

triumpho, e que a sua justa pretenção encontraria ll'elle

franco e decidido apoio.

Em Saver)lio, Pompeu o procurou pela segunda vez:

quasi o dia inteiro 'conversaram ambos sobre politica.

Pompeu affirmava que accôrdo, de qualquer naturc:za,

CJue fosse, era impossivel com Cesar, e aEfectava o mais

soberano de.3prezo pelo proconsul das Gallias, e a suas

legiões, e dizia c:ue i ~lle tivesse a audacia de mover-se,

o faria immediatamente recuar.

Tal era com effeito a sua presumpção e cegueira que
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a algu ns dos seu~, que Ihe perguntaram de que legiõ~­

uispunha para oppol-a ás de esar, elle re ponueu alliv :

«Basta que cU b2ta com ú pé na terra, para que Ic

toda a parte su rjam legiões».

Cicero comprchendeu que, nas condiçõe, em que

se achava o espirita de seu amigo, n'aquelle dia. convi­

nha er prudente e resenado e, pOIS, absteve-se cle com­

municar-Ihe o seu projecto e de expôr-lhe os meio d~

que sllppunha dispor para realisal-o.

Á proporção que se approximava d~ Roma, e pelo que

ouvia de um e de outro lado, cada vez mais se convencia,

de que outro não podia ser o seu papel na grave emergcn­

cia, em que achava-se a Republica, Entre os republicano

não havia cobesão.

Como entre nós, nenhum d'elles se preoccupava de

prestigiar e salvar as instituições democraticas: a questão

para elles era uma só-exterminar os que suppunham

adversarias pela força das armas, e submettcl-os pelo

terror.

Como alguns, que são tidos aqui por sonhadore , ou

insensatos, Cicero fazia-lhes vêr que no caminho, em que

iam, qualquer que fosse o resultado da lucta, a patria

seria fatalmente escrava.

Com a victoria de Cesar, ponderava-lhes O orador,

teremo' não sómente a perda da liberdade, mas ainda

terriveis proscripções, q'. ~ farão lembrar as Je Mario:

com a de Pompeu perderemos igualmente 11iberdaJe.
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Ainda que elle sentisse repugnancia pela ca~lsa de CesHr,

parecia-lhe comtudo melhor sujeitarem-se ás uas exigen­

cias, do que confiar ás armas a decisão ela questão: e

accrescentava ainda que, depois de terem dado a Cesar

todos os meios e recursos para tornar-se poderoso, lhe

parecia grave erro pretender reduzil-o pelas armas quando

os elementos de resistencia, si não eram nullos, com

certeza eram insufficientes.

Acabrunhado pela gravidade das circumstancias a 4 de

Janeiro entrou em Roma, onde não lhe faltaram manifes­

tações da estima publica».

« ElIe ia atirar-se nas chammas da guerra civil» segundo

suas proprias expressões.

Marco Antonio e Q. Cassio, tribunos do pO\ o, haviam

ido ter ao acompanhamento de Cesar, que, sob o pretexto

de defender a legalidade, pa sara o Rubicon.

LXII, Apena a noticia chegou a Roma, a consternação

foi geral.

O senado, hesitante e atterrado, nada resolvia para

manter a sua e a auctoridade da leis: os cidadãos fugiam

para a campanha: as forças de que por ventura podia

dispor Pompeu, estavam disseminadas pelas pro -incias.

Cesar avançava á frente de cinco mil homens apena ,

e já não havia meio de resi ti r -lhe.

Nessa situação tão angustiosa, M. Faronio dirige-se a

Pompeu. «Vamos, Pompeu, brlte com o pé, faze lI a ir a

tuas legiõe » e o lIIagllo corrido de vergonha, abia



MARCO TULLIO CICERO +47

pedir conselhos aos que o cercavam: eis o homem, que

lIada rcplltwa fei to, i algu ma cousa aillda ficava por

fazer «nullum spatium perterritis dabat» como disse

'uetonio. Pompeu tomou a dese perada resoluçã de

abandonar Roma; mas, sempre imprevidente, nem siqucr

lembrou-se de lenu com igo o thesouro publico; ma

ainda cheio de pre umpção e vaidade nã e esqueceu

de publicar um manifesto. em que declarava rebelde e

inimigo publico o senador, o magistrado de qualquer

natureza, em uma palavra, quantos não pegassem em

armas a seu favor.

Cesar pelo contrario, lançava tambem o seu mani­

fe to, expondo os motivos, que o obrigaram a romper, e

terminava declarando que consideraria amigos, não 56 os

que \) auxiliassem, como ainda os que se mantivessem

neutro

O monstrum horribili diligentire, celeritatís et

\'igilantire ,. marcha com rapidez.

Cada correio traz a noticia de que mai uma cidade

fôra tomada. Arrecio, Pisauro, Tomo e logo apos Auxíno.

Cesar chega a Piceno, dirige-se a Cortino, defendida

pelo proprio Domicio, que o senado designara para

substituil-Ci, no governo da GalHa Tran alpina: tr' ta

cohortes da guarnição abrem-lhe as portas da cidade,

or.de elle entra, como vencedor, perdoando aos senadores e

ao proprio LJomícío, que já estavam presos.

Pompeu, que se retirara para Capua, depois e ter
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encarregado alguns senadores de reunirem as tropas

e quanto fosse preciso para a defeza commum, ao ter

noticia da tomada de Corfino, e do perdão de Domicio

e dos senadores, desalentado retira-se para Brind~s,

encarregando Cicero da defeza de Capua e da inspecção

das costas até Formias.

o Grador, que já havia regeitado commissão mais im­

portante; declinou d 'esta declarando que Capua não tinha

meios de resistir, e recolheu-se á sua propriedade de

Formia-. aguardando os acontecimentos.

Labiennio, logar-tenente de Cesar na Gallia, official de

merito real, veio reanimar a coragem de Pompeu, para

cujo partido ingratamente pa sara informando-o de que

o proconsu Iera um general sem soldados, e ·em recursos

para manter-se muito tempo.

·esar, entretanto, que não descu rava os meios de levar

de r jo os seus inimigos. só falava de accôrdo e de paz.

om o intuito de fazei-os perder o tempo em vans

di cussõe·, mandou a Roma as suas propostas de conci­

1iação' e escreveu a icem aftirmando-lhe que em sincero.

Todos de confiavam à'e sa..: propo tas, incl~l ive Cicero.

que., não bstante, opi nava que se tratasse com elle; mas

quando iu Pompeu preparar-se para deixar a ltalia,

I'erdeu o tino, po le· se dizer, e eahiu em estado de irr.;-

olução incri el.

A causa d Pompeu parecia-lhe a da Republica; mas
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Pompeu a perdera por seus erro' e faltas. e depoi fugia

sem prestar a menor attenção aos seus consell1os.

Voltar a Roma ou ainda I1car na [talta, onde ja nün

estavam o senado, os consules e o exercito, que elle repu­

tava legal, era, no seu conceito, reconhecer u legitlmi­

lade da conducta elo proconsul das Gal!ias.

« Eu sei bem de quem devo fugir, mas não sei a quem

devo seguir" dizia elle.

Triste e afllicto, as vezes era visto em seus jardin' de

Formias, passei ando de um laJo para outro a ge ticular,

e como que a falar comsigo mesmo; mas frequenlem3nle

vivia encerrado em seu gabinete de estudo, onde escr~vil1

em grego a Attico, pedindo-lhe a sua opinião sobre .05

que tionarios, que lhe fazia.

u É licito a um homem nas minhas condiçãe perma­

necer no paiz, vendo - o victima ela oppressão ?

Para livrar a patria da tyrannia, é-nos permillido usar

de todo. e qualquer meio?

Que providencias ou meàidas devem ser lom:1du~ no

intuito de impedir que aquelle, que se póde oppôr ao

tyranno, não se eleve de mais?

Póde um bom' cidadão, durante estes lempos de pertur­

bação social e politica conservar-se retirado?

Para servir 11 patr'ia, qele será preferivel- aguardar os

acontecimentos c a negociações, ou recorrer ás arma"?

Deve o homem expor-se a túdos os perigo por amor

da liberdade?
z.
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Para libertar a paU'ia de um tyranno é licito rasgar-lhe

o seio pela guerra civil?

Nas dissenções pu blicas, ainda quando os nossos

amigos e bemfeitores hajam commettido faltas e erros

graves, devemos acompanhai-os a todo tranze?

Deve o homem, que, tendo prestado á paU'ia relevantes

serviços, foi por isto mesmo victima da inveja e do odio

dos seus inimigos, affrontal-os segunda vez?

Ser-nos-ha licito, no meio das calamidades pu blicas,

cuidarmos exclusivamente de nossos interesses privados

e da familia, deixando o governo do paiz a quem dispõe

d.a força. ?

Eis, meu caro Attico, as que tões que estudo, e sobre

as quaes examino os argumentos pró e contra, e vivo

a reproduzil-os em grego e em latim».

A um homem de estado, perguntamos aos que consi­

deram tal o grande orador, é permittido perder tempo

a estudar que~tões, como' essa', em seu gabinete, e

a exigir dos amigos que digam como pensam a respeito.

quando o sangue dos cidadãos corre em lucta fratr icida?

Essa tarefa cabe ao philosopho, mas não ao homem de

governo, que, nas convulsões politicas, deve saber apre­

ciar C' valor do tempo.

XLIII. O espirito fraco e impressionaveJ de Cicero

sentia-se ainda agitado pçH" um escrupulo, que tornava

mais afIlictiva a sua situação: elle devia a Cesar quantias)
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que no momento não podia pagar, s m di por dos fundos,

que destinava as festas de seu triumpho!

Parecia-lhe falta de delicadeza e até uma indignidade

declarar-se abertamente contra o seu credor!

Para acabar com este constrangimento moral, recorreu

a Attico, que lhe emprestou o dinheiro, de que precisava.

Si, de um lado estes escrupulos revelam a probi lade

pessoal do orador, do outro, demon. tram quão aCc1nhada

era a sua estatura politica.

Será por ventura licito ao homem publico, no meio

das desgraças da patria, cogitar de triumphos e das

ephemeras glorias de uma festa?

Deveria, portanto, el1e hesitar em lançar mfLO dos recursos

pecuniarios, que destinava á essa festa, para solver os

seus compromissos pecuniarios?

E ainda que não dispuzesse d'esses meios, e não

contasse com um amigo dedicado, como ttico. era-lhe

permittido faltar ao seu dever de patriota, quand a

causa liberal exigia o seu concurso poderoso?

A patria nada tem que ver com os interesses privades

do cidadão: el1a está antes e acima de todas as consi­

derações humanas: nos momentos, em que ella agonisa,

não ha sacrificio, ante o qual deva recuar O homem de

coração.

Entre os prisioneiros- de Corfino, aos quae perdoou

esar, não por sua bondade natural, mas porque a

cleme~cia para elle, em certas occasi - es, era apenas arma e
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meio politico, achava-se Lentulo Spinther, amigo intimo

de Cicero, que julgou de seu dever agradecer ao vencedor

a generosidade, com que procedeu para com um homem,

que lhe era tão caro.

Cesar respondeu-lhe com multa delicadeza e habilida,de,

dizendo-lbe que a sua conducta não merecia elogios nem

agradecimentos, porquanto só tinha em mente restaurar

o regimen legal na Repu blica, e estabelecer a concordia

e a harmonia, no seio da família romana, e concluia:

'< Espero ver-te' muito breve em Roma, onde preciso de

teu apoio e de teus conselhos». Pompeu, de seu lado, diri­

gia-lhe cartas sobre cartas, cbamando-o para junto de

si: Cicero respondeu-lhe que lhe era impossivel ir ter

com eJle, vi to estarem as estrada.s interceptadas pelas

forças de 'esar: pretexto apenas para ganhar tempo e

deliberar mais detidamente qual o melhor alvitre a seguir,

como elle proprio, em suas cartas, confessava a Attico.

Accrescia que elle ainda julgava que algum accôrdo

era possivel, c não queria desng:l'adar a Cesar, na hypothese

ác reconciliar-se com Pompeu.

Ambas as facções o requestavam, testemunhando-lhe a

mai alta consi lei'açào e estima' entretanto no e:itado,

a que tinha chegado a lucta, quando só as armas podiam

res Ivel-:1, em Cicero um homem inutil a qualquer d'ellas,

ma Pompeu e Cesar c mprehendiam bem quanto valeria

para 11 callsa de qualquer d'ellcs o apoio decidido e franco.
de um cicladáo como 'icero, qu alem do talento, que
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possuia merecia de todo o conceito de honesto e desint~­

ressado.

ó o governantes de cá, desde o nascimento das instí­

tuições republicanas, não comprehenderam e despre aram

a força que L o poder publico daria o apoio dos homens

limpos e probo que por amor de si mesmos, não poem

jamais em leilão o seu concur o, nem se entremcltem

na turba do olicitadores e thuriferario de todo o gO\'crno

que sobe.

Cesar estadista, como não foi Pompeu contentava-se

que Cicero se mantivesse neutro, já que não queria abraçar

abertàmente a sua cau a.

. -a rapidez de suas marchas, e no meio dI) trabalhos,

de que e "ia sf)brecarregado, não deixava de escrever~

lhe e fazia com que Baldo e Oppio. amigos do orador,

lhe e cre -essem tambem no mesmo sentido; nem se

con entou só com isto: mandou-lhe um emissarío de

confiança, encarregado de convencel·o c conseguir que

vol asse a Roma, onde a sua palavra e conselhos seriam

por elle attendídos.

Este emíssario fez-Ihe considerações sobre as van agem;

que elle eria mantend neutro, c Cesar, accreSCén aVa

elle, não exige de ti maís nada: ainda mai, () pro­

consul garante-te uma guarda, como a que u-,ve Pompeu,

durante o processo de "fílão.

É possí 'el que, sob a apparencíll de uma homenancm•

o rencedor das Gallías tívesse cm mente coo 'rwd-(J
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prisioneiro, e não permittir-lhe sair da Italia; mas isso

não passa de conjectura I;ossa, sem apoio em facto algum.

Apenas emittimos esta opinião, porque não havia acto

algum de Cesar, sem alcance politico.

A tudo isto, Cicero respondeu por uma carta, em que,

sem tomar compromisso de especie alguma, reconhecia,

entretanto, a injustiça feita a Cesar pelo senado preten­

dendo retirar-lhe o commando, de que elle se achava

investido, e terminou elogiando muito a sua moderação.

Cesar, sempre politico, tornou logo publica esta carta,

o que não deixou de contrariar Cicero, que procurava

justificar-se dos elogios que lhe fizera, affirmando que

só o desejo de ver restabelecida a paz, o levara a escrever­

lhe n'aquelles termos.

XLIV. Cicero, soube com inquietação que Cesar.

voltando de Brindes, tocaria em Form1as para entender-se

com elle: bem desejava o eminente orador evitar tal entre­

vista; mas não ousava; todavia, resolveu recebei-o com a

maior fi rmeza.

Cesar, com effeito, o procurou logo que chegou a

Formias.

Cicero declarou-lhe formalmente que não vollaria para

Roma.

Esta resposta impressionou desagradavelmente Ce ar,

que, debalde, procurou convencei-o da inanidade dos

motivos, que allegava, e que afinal retirou-se descontente,

deixando cahir de seus labios, sempre discretos, algumas
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palavras de ameaça. u Entretanto fiquei satisfeito commigo

mesmo, o que, havia muito, não succedia» dizia elle

proprio.

Comquanto elle reconhecesse a superioridade militar

e politica de Cesar sobre Pompeu, e não nutri se a menor

i ILusão sobre o resultado da guerra, decidiu-se a ir reunir-se

ao ullimo, lamentando que só tão tarde tivesse tomado

tal deliberação. Antes de partir escreveu a AtticG: « Amo

Pompeu, sua causa é incontestavelmente a melhor, e

prefiro ser vencido com elle é:l triumphar com Ce 'ar ».

Espalhou-se logo o boato de que elle pretendia deixar

a ltalia e só esperava a occasião asada para embarcar-se.

Cesar ainda uma vez escreveu-lhe, procurando desviaI-o

de dar emelhante passo, e assegurando- lhe que não

conservava o menor resentimento p la sua recusa de voltar

a Roma: e ponderava·lhe que seria impolitico tomar eUe o

partido de Pumpeu, que já se achava em estado deses­

perado: « Um homem de tua orde m su bmette-se á fortuna.

Affinal de contas para um cidadão de teu quilate, que

melhor alvitre do que conservar a neutralidade? i\luitos

de~ejariam achar-se em tuas condições. r 'esta attitude, a

tua segurança pessoal não corre o menor perigo, e a tua

honra politica fica perfeitamente salva".

O mesmo procedimento tinha Marco Antonio, encar­

regado, por Cesar de guardar a Italia.

Por que razão bas de preferir o partido de Pompeu,

que já te hostilisou tanto, ao de Cesar, em que contas
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tantos amigos, e cQm o qual está o teu genro Dolabella,

disse-lhe o lagar-tenente de Cesar na carta que dirigiu-lhe.

Esta carta foi-lhe entregue por um amigo commum, que

muitas vezes o procurou para confirmar as garantias,

que lhe offereciam. Celio, seu antigo cliente, e em cuja

previclencia politica elle tanto confiava, escreveu-lhe

tambem, e foi até pretender intimidaI-o».

Si p.ensas que Cesar conservará sempre a mesma indul­

gencia para com os seus inimigos, enganas-te.
I

Afinal elle se fatigal'á de fazer offertas inuleis, e te

previno que o seu genio está muito mudado,

Porque has de acompanhar um fugitivo e abraçar uma

causa perd ida?

Aguarda ao menos o resultado da campanha de Hes­

panha, que não será demorado, nem duvidoso.

Tu te queres perder voluntariamente, e comtigo tudo

quanto te pertence.

Curião, partidario de Cesar, mandado para a Sicilia,

veio, por sua vez, ter a Formias, onde passou dous dia,;

com Cicero, tentar ainda demovel-o de seu proposito.

Reproduzindo todos os argumentos, que já haviam

sido apresentados) accre cenlava: "Cesar não tomou o

partido da moderação por inclinação natural, mas por

politica, e como não tem d'isso tirado o resultado, que

previa, d'ora em diante mudará de rumo.

Bastava que Cicero reQetisse sl)bre a sua conducta,

logo que elle chegou á Roma, despedaçando as portas do
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templo de Saturno, onde os consules tinham deixado

o thesouro sagrado, cujas chaves levaram, acreditando

que a ~antidade do logar por ~i só seria sufTicicnte pJra

garantil-o: Cesar sem cogitar disto apossou-se da

riquezas que ali haviam accumulado l)S seGulos, e chegou

ao ponto de ameaçar de morte o tribuno l\fetello, que

ousava oppôr-~e a essa violencia ».

«Tudo foi inutil.

Cicero esta a re olvido a partir e o mais depresssa po ­

sivel: «Até porque eus lictore , com a fa ce' coroadas

de louro e todo aquelle apparato de um futuro trium­

phador, expunham-no constantemente ás zombarias do

publico» ão suas proprias expressões.

o bom senso popular tinha razão de estranhar que um

orador do talento e da po ição de icero, um philosüpho,

um sabia, como elle, em situação tão Jolor sa para

a Republica, se tlzesse acompanhar de tal selJuito por

toda a parte, e pensasse ainda de celebrar um triumph

pelas suas proeza militare, na Cilicia.

E1'am, sem duvida, puerilidades ridicul:ts n'um vará

de sua idade, e que havia já exercido os mais altos cargo

do Estado.

Verdade é que o senado lhe decretou as honras do

triumpho; mas como o consul Lentulo exigira que acen­

monta se adiasse por algun~ dia', na expectativa de s~rem

melhorados os negocias publicas, que, entretanto, cada
~ ~
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vez mais se complicavam, Cicero continuava a conservar

todo o cortejo, que rodeiava os triumphadores.

Cesar, em outras condições, só para não perder o direito

de pleiteiar o consulado, abrira mão de to~ias essa"

honrarias vans.

XLV. O procedimento de M. Antonio e do seus estio

mulava, de dia em din, o animo d'e Cicero, aguçando-lhe

desejo d'ir reunir-se a Pompeu.

«Si não encontrar um navio, embarcar- me- hei até

n'um bote, tal é o horror) que essa gente me inspira»

escrevia elle a um de seus amigos; Antonio porém que

se achava proximo, espreitava todos os seus passos.

e tinha ordem de Cesar para não deixai-o seguir.

Cicero escreveu-lhe affirmando-lhe que não nutria

intenções hostis a Cesar, cuja amizade zelava e não se

esquecia de que com elle estava Dolabella, seu genro.

Si vivia assim retirado, era que sentia-se embaraçado

com os seus lictores, com os quaes não queria apparecer

em publico.

Antonio respondeu-lhe seccamente.

Cicero tirou .cópia da carta recebida e remetteu-a

a Attico para demonstrar, dizia elle, «o ar de lyrannia,

q~te já se tomava».

Cicero fazia os seus preparativos de viagem; mas

Tulia, sua filha, su pplicou -lhe com lagrjmas que esperasse

ao menos o resultado da guerra da Hespanha.

Sem pr~metter-lhecousa alguma, adiou a partida, mas
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passou-se para a sua casa de Pompeia, que, pelo faclo

de ser situada em posição muil m.:nos commoda p'lra

o embarque em sua opinião, affa taria as suspeilas.

Logo após sua chegada, foi informado de que' chefe

das lres cohortes, que ali estavam de guarni ;ào, viria n

dia seguinte entregar-lhe a praça e as forças sob o seu

commando.

Cicero, já desconfiando que algum laço se lhe estava

armando, ja considerando que ac tropas eram insufricientes

para a defeza da cidade, af!tes de amanhecer, esgueirou-se

para não receber o referido chefe.

Emfim, cinco longos mezes passou n'esta posição emba­

raçosa e aftlictiva, até que, a 11 de Junho do anno 701,

partiu.

«Precipitando-se, de olhos abertos e voluntariamente,

no abysmo ».

Com antecedencia havia escripto a Quinto dizendo-lhe

que reconhecia que as finezas e obrigações, que elle devia

a Cesar, impunham-lhe o dever de não deixar a Italia, e de

não abandonar O seu I?artido.

Quinto respondeu-lhe que o seu partido seria aquelle,

a que seu rrmão se ligasse, e veio ter com elle.

Partiram juntos levando comsigo os filhos, e chegaram

felizmente ao acampamento de Pompeu.

O filho de Cicero contava então deseseis annos de idade.

« Para reparar a falta de tanta demora, e para constituir

direito á maior consideração» segundo' elle proprio
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o disse, começou por entregar a Pompeu uma somma

consideraveL tal\'cz a destinada para as festas de seu

triumpho, da qual não <.luiz lançar mão para o pagamento

da divida a Cesar.

« Todos o acolheram bem, excepto Catão, que, apenas

o \'iu, chamou-o de parte, e vivamente o censurou por

ter abraçado o partido de Pompeu. (Plutarchv, viela de

Cicero, cap. -19).

Eis as palavras que este escriptor attribue a Catão:

«Quanto a mim, eu lião podia, sem prejudicar-me, aban­

donar uma causa, á qual me liguei desde os primeiros

passos dos publicos negocios; mas tu serias mais util

á patria e aos amigos permanecendo em Ro;na, e aguar­

dando ali os acontecimentos para por elles regular a tua

conducta,

Porque, sem razão e em necessidade, vieste para aqui

arremessar- te em tamanho perigo, declarando-te inimigo

de Cesar?

.-\s observações rle Catão o io:pressionararn profunda­

mente: elJe sentia-se quasi arrepe,ndido de ter abandonado

a ltalia, tanto mais quand Pompeu, não lhe conferiu

commissã alguma, nem procurou O seus conselhos.

O desgosto, que lhe ia n'alma augmentava-se pelo

espectaculo, que contemplava,

O chefe do partido, que escolhera, nada tinha di ­

po to e preparado para triumphar de um inimigo como

Cesar.
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Tudo quanto estava feito e planejado, lhe parecia ruim

e mal dirigido: só a causa, defendida por Pompeu, c n­

tinum-a a parecer-lhe boa.

Os intimos deste o perdiam e perdiam-se pelos seus

conselhos imprudentes.

O chefe propunha-se a imitar ScyIIa em tudo; me­

ditava e fallava em represalias e vinganças atrozes e affe­

ctava uma superioridade intoleravel.

Cicero tentou moderar esse excesso de pre umrção,

pedind.o-Ihe que reflectisse nos azares da guerra, não des·

prezas~e as forças de um adversario habil, como esar,

e tomasse as medidas indi~pensaveis para evitar um de­

sastre, caso a batalha se ferisse.

Pompeu não deu. a menor importanci'a ás observações

que lhe fazia o amigo, e attribuiu-as á fraqueza e pusila­

minidade pessoaes.

O genio sarcastico e zombeteiro do orador irritou-se

e por vivos e repentinos epigrammas castigava os erro

e faltas, que não podia impedir; entretanto, vivia triste e

abatido, e passeiava djas inteiros pelo acampamento, re­

velando pela physiooomia as preoccupações de seu e pi·

rito; mas os seus ditos picantes e repentinos pro oca\ am

o riso, até n'aqueIJes, que menos vontade tinham de rir.

a Vieste muito tarde, disse-lhe um dia Pompeu .

Dize antes, cedo de mais, porque infelizmente nada

encontrei ainda feito, replicou-lhe Cicero com o seu ar

costumado.



462 MARCO TULLlo CICERO

Em outraoccasião, Pompeu perguntou-lhe ironicamente:

"Com quem e. lá teu genro? Cicero respondeu-lhe incon­

tinenti: "Com leu sogro».

Um romano, que passara elo acampamento ele Ce ar

para o de Pompeu, contava perante um circulo numeroso

que tinha sahido com tanta precipitação, que se esque­

cera até de trazer o cavallo.

Cicem, virando-se para os circumstantes, disse-lhes:

«Eis aqui um homem, que cuidou mais da segurança de

seu cavallo, do que da sua propria».

Pompeu concedera os direitos de cidadão romanQ a

um transfoga gaulez. «Que .homem extraordinario! dá

uma patria ao gaulez, e não nos pode garantir a nossa"

exclamou Cicero.

Chegara de Roma alguem que dizia estar na capital, cor­

rendo como certa a noticia de achar-se o exercito de Pom­

peu sitiado por Cesar: Cicero acudiu logo: «E vieste

verificar por teus proprios olhos a exactidão da noticia ".

XLVI. Os dictos de Cicero irritavam o presqmpçoso

Pompeu, ql~e, em certa .occasião, esque9~ndo 'todas as

conveniencias, disse-lhes: «M~lhor será que te passes

para o acampamento de Cesar; e lá talvez te convenças

de que sou um adversario terrivel».

Póde-se calcular quanto teriam doido a Cicero, que sal­

tara por cima de tudo para acompanhar Pompeu, seme­

lhantes palavras.

Somos dos que não desconhecem que o modo de pro-
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ceder do orador era inconveniente n'um acampamento

militar, na sua edade e posição politica; mas a falta de pru­

dencía em um amigo daquel1a ordem' em circumstancia

alguma justifica ou attenüa siquer a grqsseria de Pompeu.

Cesar, entretanto, depois de submetter a He pznha e a

!Lalia, nomeado consul e e1ictador, marchava a caça de

Pompeu,

Cicero, que não confiava no exito de Uma batalha, pro­

curava de todos 0S moelos convencer os pompeistas que

era mister cogitar de uma accommodação.

Pompeu, cada vez mais intolerante, acabou prohibindo

que no concelho, que elle as vezes reunia, se fallasse em

tal assumpto.

Resolvido a vencer, ou a morrer, já elle reconhecia as

faltas commettidas e procurava reparai-as.

Logo que chegou, Cesar o sitiou em Dyrrachio.

Uma noute, porém, Pompeu conseguiu fugir.

Dolabella então escreveu ao sogro, que se aproveitasse

d'esta circumstancia e se retirasse para Athena l ou para

outro qualquer ponto, distante do theatro da guerra,

garantindo-lhe a approvação prévia de Cesar ao seu

parecer; mas o dictador tambem som'eu um desastre,

com lJue não contava e leve de recuar diante do ataque

dos Pompeistas, retirando-se para a lacedonia.

Cicero vollou a in 'isti r ele novo s bre (I seu plano de

evitar batalha campal e 11 nccessidaJe de fazer a guerra

de recursos.



-164 . MARCO TULLIO CICERO

Pompeu mostrava-se já mais accessivel ao.s seus conse­

lhos: o revez, porém que Cesar soffrera, em Dyrrachio,

fez perder a cabeça a esse exerci to de senador~s e man­

cebos nobres.

Pompeu, do meio d'esses mag.istrados fugitivos, muitos,

seus iguaes em dignidade, que, como elle, tinham com­

mandado e obtido as honras do triumpho, e não se

sentiam presos por outros compromissos a não ser o da

propria vontade, capazes de abandonai-o pelo mais leve

de gosto, fatigados da vida dos acampamentos, desejosos

de voltarem á vida de prazeres em Roma, e que já o aCCLl­

savam de querer perpetuar-se no commando, não soube

resi$1ir as sUas imprudentes exigencias, e resolveu decidir

d~ uma vez, pelas armas, a pendencia com Cesar.

Tão convictos da victoria estavam os seus, e tão certos

ele que Cesar pereceria no combate que até o futuro

summo pontífice, que devia substituil-o, estava designado.

o dia destinado para a batalha todas as providencias

foram dadas pelos chefes Pompeistas para que ficasse

preparado um grande festim, em que celebrassem a victoria;

que elles criam infalli vel.

Pompeu impellido pelo destino, para não dizer pelos

amigos imprudentes, alriscou a batalha de Pharsala, em

que foi completamente derrotado.

Ás mesas luxuosas dos Pompeistas vieram sentar-se

o soldados famintos de Cesar.

Cicero que não assistiu a esta triste jornada, por ter
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ficado enfermo em Dyrrachio, tinha escripto a Pompeu,

promettendo-Ihe que o seguiria logo que se restabeleces e.

O portador d'essa carta foi o seu proprio filho, que ia

em pessoa substituil-o, e que se distinguiu na batalha

á frente de alguns cavalheiros.

Como Cicero fosse personagem consular, Calão que

tinha em Dyrrachio, ás suas ordens, quinze cohortes

e uma esquadra, offereceu-Ihe o commando d'essas forças.

Cicero recusou: então o filho de Pompeu, que ahi

estava n'essa occasião, refere-o Plutarcho, n'um impet

de colera, que turvou-lhe a razão, desembanhou uespada,

e arrE:metteu contra elle, para matai-o, não consllm­

mando e intento por lhe haver Catão desviado o golpe.

Os partidarios da guerra, depois da jornada de Pharsala,

insistiam com Cicero para que os seguisse, allegando que

ainda lhes restavam sete aguias

Cicero não poude ainda n'essa occasião reprimir o seu

genio zombeteiro e sarcastico: Estas aguias serviriam

muito, si tivesseis gralhas a combater,. retorquio-lhes

logo, e declarou-lhes cathegoricamente que, para cllc,

a guerra estava acabada, reti rando-se so b a protecção de

Catão, que o livrou de insultos e violencias.

Voltando para a Italia, no fim de Outubro do anilo

70S, chegou a Brindes, mas sempre precedido dos lue'>

liêtores com as fasces ornadas de 10llros.

Fraquezas humanas!

XLVII. Pouco depois de haver desembarcado. i\1. An-
L W
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tonio escreveu-lhe prevenindo-o de que tinha ordem do

dictador para não consentir que pessoa alguma entrasse

na Italia, sem ordem ou uutorisação escripta do seu punho.

Cicero immediatamente encarregou M. Lamio de ir

pessoalmente declarar-lhe que DolabeUa, autorisado por

elle, lhe havia escripto que podia, sem receio, voltar para

Italia; e, que, pois, elle vinha confiado neste promet­

timento.

exceptuando

excluindo daedicto,

Pompeu

Antonio, então publicou um

Italia todos os partidistas de

M. Tullio Cicero.

Designando-o nominalmente, Antonio só tinha em mira

tornai-o suspeito aos seus antigos amigos.

. Não eram, porém, as contrariedades politicas a, unicas

que affligiam o orador: seu irmão e seu sobrinho, que

haviam partido para a Africa, no intuito de obterem o

perdão de Cesar, nào cessavam de accusal-o, quer em dis­

curso, quer nas cartas, que escreviam.

Quinto attribuia ao irmão a falta que commettera: o so­

brinho foi além, compondo o discurso, que devia pro­

nunciar deante do vencedor - discurso no qual seu tio

era cruelmente tratado.

Tamanha ingratidão de parentes, que lhe eram tão

caros, feriu-o fundamente; mas, nem por isto, os imitou.

Pelo contrario: escreveu a esar declarando que elle,

e oeUe, fôra quem impelira. Quinto e seu filho a abra­

çarem o partido de Pompeu, e pedindo-lhe que os per-
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doasse, que só elle merecia castigo.

Por outro lado, Dolabella, seu genro, graças á protecção

de Cesar, tinha sido nomeado tribuno, e excitava grave

perturbações, em Roma, revivendo a lei, que extinguia

as dividas, das 4uaes estava tão obrado que Tullia, sua

mulher, viu-se na necessidade de procurar a casa de seu

pae, por falta de recursos.

Cicero não lhe pagara integralmente o dote, porque

o desfalque da quantia, que elle offerecera a Pompeu,

impossibilitara-o de cumprir esta obrigação: accrescia

que a má administração de sua casa, resultante da prodi­

galidade de Terencia, o levara a critica situação pecuniaria,

de não poder fazer face até as despezas ordinarias: foi-lhe

preciso ainda uma vez recorrer á bolsa de Attico.

Em Brindes recebeu elle a noticia da morte de Pompeu,

facto, que muito o penalisou, mas não o surprehendeu.

Chegando a l~oma essa noticia, Cesar foi de no\'o

nomeado dictador, tendo, por general da cavallaria,

rvlarco Antonio.

o grande orador continuou a re'idir em Brinde, mas,

segundo suas proprias expres ões <i em uma situação fal

que lhe parecia o peior de todos os supplidos~.

em permissão de Antonio, que não perdia ensejo de

humilhai-o, elle não podia voltar para Roma.

Sua espe rança, pois, estava só em Cesar, e ficara cm

Bri ndes para recebel- o na volta.
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o segundo fundador de Roma, o pae da patria, sentia-se

ião envergonhado do papel, que representava, que, até

em suas cartas, c\'iLm a Locar na sua posição, e pedia

aos amigos a graça de não lhe fazerem pergunta alguma

a tal respeito.

Para a Africa haviam convergido todos os partidarios de

Pompeu, e ali tinham reunido forças tão consideraveis

e tão superiores ás de Cesar, que já pensavam em passar

a Italia, antes que o dictador voltasse do Egypto.

Era conhecido em todos os pontos da Italia o mani­

festo, que el1es haviam publicado, no qual declaravam que

considerariam inimigos todos aquelles que não se apre­

sentassem no acampamento.

Ciccro contava. pois, que seria considerado por elles,

de e rtor.

A vista disto, impunha-lhe o proprio interesse que de­

sejasse o fizesse votos pelo victoria de Cesar e de seu

partido, que el1e sempre repellira.

XLVIII. Em Roma muito se commentava a nova atti­

tude de Cicero: muitos o censuravam pela presteza com

que se submettia ao dicLador: votado ao despreso, pela

sua pusil1animidade, ninguein ou ava defendei-o.

Sciente da everidade, com que era julgado, Cicero di­

rigiu-se a Attico expondo-lhe os motivos, que, em sua..
opinião, o justificavam e pediu-lhe que os fizesse pl:lblicos.

Em politica, defezas ha que só servem para mais com­

prometter os accusados.
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As preoccu pações e tristezas d'aquelle espirita aggra\ a­

vam-se ainda porque de Cesar nem uma linha siquer

havia recebido: reparo injusto, filho de sua imaginação

atordoada, pois que o guerreiro a braços com a expedição

do Egypto, desde muito não e~crevera uma só carla para

a ltaJia.

Os seus amigos de Roma souberam da inquietação em

que elle vivia, e, para attenual-a, lembraram-se de diri­

gir-lhe uma carta affectuosa, datada de Alexandria, com

a assignatura de Cesar, perfeitamente imitada.

Os termos da redacção, porem, eram vagos, de modo que

Cicero desconfiou que essa missiva não era verdadeira.

Posteriormente verificou que Oppio e Balbo, seus amigos

tinham lançado mão d'esse recur o para reanimar-lhe a

coragem e tiral- o do abati menta moral em que \'ivia.

Afinal, Cesar lembrou-se do eloquente orador, e escre­

veu-lhe, remettendo-Ihe as cartas injuriosas de Quinto.

e dizendo-lhe que não queria ter comsigo as provas do

procedimento repugnante de seu irmão: era sem duvida

um testemunho da estima e consideração, que Cicero lhe

inspirava' mas este tanta vezes humilhado, trahido, aban­

donado por aquelles, em que mais confiava, tornado sus­

peitoso pela adversidade, descobriu n'essa carta novo

motivos de temores.

Parecia-lhe que o vencedor irritado, procurava assim

tranquilisal-o para melhor e mais cmelmente vingar-se
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mais tarde, e que a remessa d'esses papeis, por interme­

dio de terceiro, era até um signal de despreso.

Tão sombrias idéas foram felizmente dissipadas por se­

gunda carta de Cesar, que nos termos os mais affec­

tuosos, garantia-lhe todas as honras e dignidades, que

tinha e promettia-lhe ainda retomar os seus quc1'idos lictores

e os seus louros, que havia abandonado.

Ao mesmo tempo, o vencedor de Pompetl, em attenção

a Cicero, permittia a Quintú voltar á ltalia, e o irmão

mudando inteiramente de linguagem, escrevia-lhe felici­

tando-o pelo restabelecimento de sua posição e fortuna.

Cicero pensou, desde logo, em mandar o Alho ao en­

contro do feliz dominador, o que, porem, não fez por não

ter certeza da estrada, pela qual elle viria; apenas, porém,

soube que Cesar chegara a Tarento, sahiu ele Brindes

para recebei-o em caminho.

Em suas cartas elle confessa o. constrangimento moral.

que o opprimia, pensando no momento, em que devia en­

frentrar com aquelle, contra o qual se declara.ra, e com­

quanto conhecesse bem a delicadesa de Cesar e contasse

ser acolhlelo aml ·to 'amente, acre centa\:a: «Não sei se

valerá a pena olicitar a vida, que cessa de er no sa,

desde que é a outhorga de um enhor,'. encontro emfim

deu- c.

Cesar, alem de ca alheir perfeito, que em circum tan­

cia aI uma deixa\a de guardar a conveniência. era poli-
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tico muito atilado para 11'Jmilhar um homen do lalenl

de Cicero.

Apenas o avi tau apeiou-se e veio cordialmente abra­

cal-o, coo ervando-se de pé, e conver anJo familiar­

mente com elle.

A gentile a de Cesar penhorou-o de \·éras.

De de então l\Iarco Tullio _ó cuirlou de voltar a 1< ma,

e depois de algun dias passados em sua vifla de Tu culo,

m companhia de alguns amigos partiu para a capital.

rc_ol\'ido a con agrar-se ao e tudo e, n'esta tranquilla

occupação, esperar dias melhores para a Republica. Então

escrevia eHe a Yarrão: c Felizme-nte fiz paz com o meu

livros, que vi\'iam descontentes por que eu de pre ci por

tanto tempo os seus preceito •.

XLIX. Os negocias da Africa obrigaram Cesar adei:'ar

ainda uma vez Roma.

..\ phisionomia de eu governo de:;enhou-se logo pelos

seus aelos que causaram geral tri ·teza ao que inda

onhavam com are tauração das instítuiçóe::> republicanas.

Para os tres mezes, que ainda faltavam para erminar o

anno, nomeuu consules-\ atinio e Furto Coleno, e ara

o anno seguinte (i07) a si mesmo e LepiJo.. in a n;" ~

se havia visto tamanho abuso do pode:.r.

Cicero estava convencido que nada havia que e crar,

nem de Ce ar, nem dos seus adversariú , e poí, m­

tinuou a viver no retiro com os livro de ua vasta

bibliotheca, estreitando suas rclaç5e e a ha c )
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Varrão, tido por um dos mais eruditos de seu tempú,

amisade, que atravessou os seculos pela dedicatoria reci­

proca de obras, que escreveram.

esse tempo, alem das traducções de Homero, de

Timêu, de Platão, e de alguns tragicos gregos, compôz elle

o tl=abalho, conhecido pelo titulo de Dialogo sobre as

dz·vúões oratoyz·as, e destinado a seu filh ,então com desoito

annos de idade, e mais o dialogo sobre os Oradores

z"llustres-sob o titulo-Bnttlts-obra, que completava o

tratado do-Orador-já publicado.

:\s relações de Cesar com Cicero tornaram-se tão fami­

1iares' que este, que no começo da guerra civil era devedor

li 'a~uelJe, agora tornara-se seu credor.

Cicero luctava com difficuldades, mas não sabia como

ser em bolsado.

Essas difficuldades eram tamanhas, que eH\:,; separou-se

de Tt:rencia, com quem vivera, por espaço de trinta anno',

para contrahir no as nupcias: Terencia, havia lhe trazido

ben que forçoso lhe era re tituil-o .

O pretexto para tal divorcio foi o genio intoleravel do

cun~orte, e a ~u peita de q lIe alia acol hia om favor us

i nimigos de sel! marido. Elia proprio dizia: ~ Em tempos

tão miseraveis eu jamais teria pcn ado m mudar de

... ituação, nó' minlll volta não ncontra e os meLlS

nagoci s particular\;) em tã mau e tad\) quanto os da

Ht:publica.

intriga t;; p rfld ia 1 urdida contra mim em minha
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propria ca a, obrigam-me a este pas '0, e vejo-me rorçaJu

a procurar allianças novas para me Jefender contra a

lrahição das antigas.

Os ~ eu am igo propi.lzeram -lh~ algu ns casamento ;

r.Jas elle resolveu desposar Publilia, pupilla sua formo a

rica e de bôa familia . ..1. de proporção da edade era enarm\::.

Cicero tinha essenta e dous anDo, ao pas~o yue

Publilia era quasi creança ainda.

m ca amento, em laes condiçõe', provucou al~lIns

epigrammas ao orador que se contentava de re 'ponder:

., Com effeito ella é uma creança; mas, amanhan. crá

mulher -.

Terencia que egundo". Jeronymo, viveu cento e rc"

annos, por seu lado, fez o me mo, e casou com S: II lisllO­

o historiador, inimigo figadal de Cicero' e, mais tarde,

com ~lessala.

Dion :.ftjrma que ella teve ainda tjuarlu manJo, \'iblO

I~ufo que foi canslll sob Tiberio, o qual se gaba 'a c

po uir dua precio idades, q:le pertenceram ao.3 d u

maiore homens do eculo anterior, a cadeira obre a qual

fôra atacado Cesar e a mulher de Cicero.

Apesar de tantos annos decorrido, seja-nos lícito r~ndt:r

homenagem á memoria de tal homem pela sua inconte laveI

coragem.

Ce ar voltou da Afríea victorioso e senhor du mundo,

:\ é ahí o senado havia guardado um certo comedimen
z. J
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mas então o servilismo não conheceu mais limites. àB'

houve honraria, que não lhe fosse prodigalisada.

Tamanha baixeza enojava Cicero, que comprehendendo

que o seu papel politico estava terminado, e que a palavra,

outr'ora meio poderoso de governo, era inteiramente inutil

n'um regimen, em que pm homem só tinha enfeichado

nas mãos todos os poderes, e d'elles usava e abusava á

vontade, deliberou c?mprar uma casa em Napole para

conservar-se longe de Roma, onde, segundo dizia: «longe

de me porem ao leme, nem siquer julgam-me digno de

lrabalhar na bomba» seus amigos porém o demoveram

d 'esse proposi to ponderando-lhe que Cesar podia considerar

semelhante passo, como signal de má vontade, e até mesmo

de aversão para comsigo .

.. Já que as:;im o entendeis, respondeu-lhe:; Cicero, altu­

dindo il'Onicamente á censura de Cesar, ficarei em Roma,

em.:]uanto n'ella permanecer o prefeito de nossos ~ostumes'

mas logo que elle se retire, correrei immediatamente para

Napoles ».

L. O senado romano era composto dos mais illustres

personagens da Republica.

N'essa corporação havia homens, que tinham occupado

os mais elevados cargos do Estado e si illustrado por

estrondosas victorias, nobres d 'alta linhagem, que no

vestibulo de seus palacios ostentavam as imagens de seus

antepassados igualmente illustres; entretanto o senadores,
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como bando de escravos, rojavam aos pés do dictador e

procuravam adivinhar-lhe o menor dos desejos ~

1 'essas fraquezas lastimaveis, n'essas cobardias e mise­

rias em um PO\'o, que affirmava a sua energia e valor ci\'ico

por actos, que a historia não tem cessado de honrar,

nada havia que reparar e admirar.

O homem obedece ás correhles de seu lempo e amolda­

se ao meio, em que vive.

Com a liberdade, que se eclypsara, desappareceram a

hombridade, a independencia, a altivez, a r:obresa do

povo romano; gasto pela corrupção escravisado á paixões

ruins, que lhe haviam envenenado a alma o povo-ni fazia

então o que teem feito todos os povos em condições

analogas-beija\ a a terra lodosa, em que se revolvia, e

sauda\ a, de bruços. o senhor, que pa6sava lriumphante.

Como em Roma na França tambem, nos dias do poderio

napoleonico, aqui, e em toda parte, tem-5e contemplado

esses espectaculos repugnantes e deploraveis: elles não

são novos, e como que servem para confirmar que a liber­

dade é uma necessidade imperiosa á \'ida.

A attitude servil do senado romano lembra-nl}s a

do nosso congresso, quando o poder executivo trans­

mittiu-Ihe a noticia da rev lta da esquadra, declarando

que linha os meios de debeJlal·a.

O poder, au qual incumbia o dever de precaver todo'

os gran cs interesses nacionaes, não só abdicou nas mão

de Cesar, que nada lhe pedira, a cxcelsa faculdade de
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decretar, mais ainda humilde, esquecido de que era, ou

devia ser a encarnação ela sob=rania popular, mandou­

lhe, por uma commi::i::oãlJ de svu sei pergllntar o que

desejava, o que queria que o senado Azesse!

Si o paralello é possivel entre as duas altas' corporações-­

romana e brazileira, entre os Cesm'es ha todavia um

abysmo.

o romano era um genio, que possuia o ~ondão de

fascinar e hypnotisar as multidões ao passo que aos

nossos nesm'es não concedeu a Providencia o talento

militar, a capacidade politica e administrativa, a eloquen­

cia, illuminada pela instrucção, que produz milagre~, a

aureola de gloria, que circun.dava a fronte do habilissimo

despata que soubera sufrocar em suas mãos a liberdade

da patria, simulando defendei-a.

Em homenagem á verdade, convem, entretanto, não

esquecer que os nos os legisladores differem muito dos

senadores romanos: estes conquistavam as cadeiras, em

que se a sentavam p(;los -erviços, que prestavam nas

magistraturas. a que os levava o voto popular.

Era incontestavelmente enorme a corrupção eleitoral II s

ultimos tempos; todavia não havia subido ainda á altura,

á que entre nós ubiu n'est s quatro annos de Republica.

Desgraçadamente. ela corrupção e da mentira eleitoral,

do vil e criminos man jo dos forgicadores de actas falsas

não póde decorrer, sinão a indeci ã,) nas deliberayões, a
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fraqueza nos actos, o sacrifkio do dever' civico na' luclaS

arriscadas, o aviltamento dos caracteres politicos.

Só a soberania nacional, elevando, glorificando os

homens pu!.Jlicos, tem o poder de preparaI-os para o

apostolado do bem e para o martyrio, quando for preci o.

Emquanto a eleição fôr o que é no Brazil, não sahi­

remos da abjecção em que nus atiraram os dominadore.·,

que vão passando sem deixar saudades. Anima-nos ainda

a esperança de que estas crueis provações pa sarão.

Esperemos a hora da redempção, que ha de vir, como

vem s~mpre a justica de Deus.,

Cesar, senhor absoluto da Republica, já não attcndia

aos conselhos de Cicero ; entretanto, servia-se de seu nome

e com elle subscrevia os decretos do senado, os quacs, em

sua casa, eram forjados por sua ordem.

Cicero, em uma de suas cartas a Attico, diz: • Al­

gumas vezes sei que um enatus-consulto, proposto por

mim, e approvndo pelos meus esforços, foi transmittiuo á

yria, ou á Armenia, antes mesmo que eu suspeitas e que

elle fôra prepar:,.do; e recebo cartas de alguns pri ncipes

agradecendo-me o titulo de reis, quando não SI"' eu

ignorava que elles tivessem obtido lal titulo, como ainda,

nem siquer sabia yue elles existiam.

orno aqui, trabalhara o bico da penna, mas, com

certesa, de modo menos prejudicial á sociedade.

'icero era tratado com muita consideração pelo par­

tido vencedor: os favoritos de Cesar viviam com elle na
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maior intimidade, e faziam-lhe, segundo suas proprias

expressões «uma especie de corte ", Balbo, Oppio, Mario,

Hircio, Pança e Dolabella quasi todos os dias assentavam-se

a sua meza. Hircio o Dolabella até aprendiam a decla­

mar com O grande orador.

Escrevendo a \ arrão, dizia el1e: "Porque hei de

abster-me de conviver com o~ que nos governam? Que queres

tu? É preciso ceder aos tempos»; e cedendo procurava

nos livros de philosophia e historia, maximas, razões e

exemplos, que na consciencia já n1.o cncontrava para a

propria j usti ficação,

Debalde repetia elle: - o sabio não se pertence. e não

deve melindrar inutilmente os 'que estão de posse da

auctoridade: -- quan lo o melhor partido é viver, é mi.::ter o

amar aquelles, que n os concedem a vida, ainda quando a

morte pareça preferivel: - a historia menciona muitos

sabios, que viveram em Athenas c Syracuca, sob o regi­

men de despotas, sem jamais perderem a libêrdade do

espirito: - tomadas as medidas a mais adequadas, o

c:abio, ainda que se engane, não deve luctar, sem espe­

rança, contra a força das cousas; - e, como estas muita

outras maximas e conceitos, de que enchia as suas cartas

e o seu espirito; ma'>, si a força de invocai-as, Cicero

não tornou-se \'erdadeiramente sabio no entido re tricto

da palavra, teve no entanto, ó bom senso de não envol­

\'er-se na politica de [-(oma, e nem procurar informar-se

do pé em que ella ia.
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o rrestigio de que g03ava junto aos dominadores, elle

o empregava em servir aos amigos exilado~ por amor

ele uma causa, que tambem fôra sua.

Quando se tratava d 'elles, Cicero não esmorecia;

dominava a fadiga, entregava-se ao trabalho, e não 'a!lia

da casa de Cesar.

As vezes qu:ixava-se da diffit:uldade que encontrava

em falar-lhe e de ser obrigado a esperar no vestíbulo

do palacio com o clientes, que o acompanhavam; mas,

altribuia tudo aos multi pios affasere' do dictador. e á

multidão, de que e1le vivia constantemente cercado.

LI. - Nem porque elle vivesse em contacto lão estreito

com Cesar e O' seus, os republicanos o consideravam

menos.

Sua ca a tornou - e O ponto principal de reunião de

ambos os partidos: nunca ella fora mais [requenlada :

os visitantes erão em lão grande numero, que foi mistt:r

ao orador regular as recepções.

Pela manhan recebia os republicanos, reunião sempre

lristonha e melancholica. Depois, • Os vencedores alegres lo,

como o denominava Cícero, que se recolhiaa seu gabinele

para ler ou escrever, logo que 'seus amigos se reliravam:

no meio de lodos ellcs, Cicero não perdia occasião de

alirar as suas phrases sarcaslicas conlra o poder ue Cesar

e a baixesa de suas crealuras.

Em cerla occasião, Andron de Laodicia, com que elle,

quando proconsuL enlretivt:ra relaçõc::; na Cilicia, vbitou-o.
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Cicero perguntou-lhe o que viera fazer a Roma «Venho

encarregado pelos meus concidadãos de obter de Cesar

a liberdade de nossa patria».

Cicero replicou-lhe logo: « Si conseguires isso, solicila

lambem por nós».

D'outra vez, em que se tratava do proprio Cesar, e

falava-se no seu plano de acclamar-se rei, Cicero disse aos

circumstantes, alludindo ás relações pouco honrosas do

dictador com o rei da Bithynia:« ão vos deveis espantar

que, depois de ter tanto amado um rei, ame elle tambem

a realeza».

eus melhores amigos ponderavam-lhe que essa desen­

yoltura de linguagem podia despertar o resentimento de

Cesar, e pediam-lhe que guardasse mai reserva; mas

elle lhes respondia: «Exigir de mim que engula um bom

diclo éo mesmo que impor-me a renu ncia de minha repu tação

de homem de espirito» e acrescentava: Cesar tem um

discernimento admiravel: é preciso fazer-lhe esta jusliça:

e já está tão familiarisado com os meus bons dictos, que

quando lhe referem algum, que me não pertence, o repelle

logo.

Accresce que os seus melhores amigos vivem familiar­

mente commigo e não deixem de referir qualquer phrase

eng~nhos2. ou picante, que me escapa.

Eu sei que esse amigos teem esta commissão, o que

ainda mais facilita o seu natural discernimento».

esar votav~ amisa_de.~ l~es..p((Jto. a Cicero, e Eo~to que não
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ignora se a repllgnancia, que o orador manife tava pela sua

usurpação, caprichava em tornar-lhe a vida agradavel, sem

que comtudo obtivesse d'elle outra cOllsa alem de 10'.IVOI\lS

á sua clemencia e á:; Sllas intenções de restabelecer a

republica; Cicero não deixava, entretanto, de quuliAcul­

de tyranno, e de oppressôr o seu governo, com mais UlI

menos frequencia, segundo as vicis iludes de seu:; receios

e esperanças. 'e sa epocha escreveu elle o Elogio de Caldo.

o seus amigo ponderaram-lhe adelícadeza do assumptu,

e opinaram que elle se limitasse a 10llvores geraes, evitando

descer a particularidades, que pude sem parecer offensivas

ao dictador.

ElIe proprio reconhecia a difficuldade em que se

achava e dizia que tinba a resolver «um problema ue
Archimedes»; mas, deixando de parte a sua natural

timidez, e o parecer dos amigos «Elevou ao ccu, na

phrase de Tacito, as virtudes e o camcte:' d.: ·alào.

O livrã obteve' o maior acolhimento.

Cesar, sempre grande, em vez de mostrar-se resenlklo, u

applaudiu, declarando porém, que estava no proposito de

re ponder a Cicero mai tarde.

Por sua ordem, Hircio escreveu log.o e publicou um

artigo, em fórma de carta, analysando por alto, e objectando

o trabalho de icero, mas c nsagrando-Ihe vaI r de

respeito e consideração.

No anno seguinte quando o dictador voltou de
~' m
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Hespanha, publicou o seu Allte-C'ltão, em que, ponto por

ponto, r'espondeu ao panegyrico de Cicero,

Em todo o trabalho, Cesar tratou-o com a maior benc­

volencia, aproveitando-se do ensejo para manifestar publi­

camente a admiração, que lhe inspirava o grande talento

de seu contendor; comparando-o a Periclé:s e a Thera­

menes, çol1ocou-o ainda acima de todos os triumphadores

,( porque era mais glorioso para os romanos ter alargado os

limites do genil), de que as fronteira, do Estado»,

Este torneio litterario dividiu Roma em dous cdmpos.

Segundo as inclinações ou intereses, cada um tomou o

partido de Cesar ou de Cicero. Por muito tempo a disc,-Issáo

elas duas obras occupou a attenção geral.

LU. O seu livro do Orador, em que el1e procurou

dar perfeita idéa do que deve :,er a eloquencin, foi escripto

logo depois, a pedido de Bruto.

Este trabalho, que elle proprio reputava o melhor dos

seus escriptos, teve ainda maior acceitação. Foi por esse

tempo que Cicero profei'iu, no senado, o discurso diri­

gido a Cesar, que havia revogado o banimento de rvlar­

cello, amigo intimo do orador, e que vivia retirado em

Mitylena, desde a jornada de Pharsala.

Cesar acceelera aos senadores, que juntos lhe pediam

o perdão de Marcello, com excepção apenas de Volcacio,

que protestou contra. esse perdão, que, em sua opinião,

seria uma humilhação para o exilado.

Cicero, para provar o seu reconhecimento á generosi-



MARCO TULL!O ClCERO 483

dade do dictador, abandonou a resolução em que estava,

de nunca mais falar no senado, e dirigiu-lhe es e discur ,

incontestavelmente admiravel, quer no fundo, quer na

forma. É possivel que o orador não fosse sincero, tão

esplendido é o elogio feito ao. tY?'a111l0; mas pode-sê

desculpar ao orador o excesso de sua benevolencia, atten­

dendo-se a que, em sua boa fé, talvez acreditasse ainda

que Cesar seria capaz de restaurar as instituições repu­

blicanas.

De feito, ainda neste discurso o orador o aconselha a

dar esse grande passo, com a energia de um romano antigo.

Não é para estranhar que, sob um governo despotico,

um conselho de tal ordem fosse amenisado pelo excesso

de elogios.

Este discurso foi muito applaudido pelo senado e pelo

publico, o que muito animou o orador, que por sua vez

solicitou do dictador o perdão de Ligario, tambem exilado,

por se ter batido na Africa contra elle.

Cesar deu-lhe uma resposta favoravel; mas Tuberão,

inimigo pessoal do proscripto, o accusOU publicamente

de rebellião, o que levou o dictador a dar o dicto por não

dicto, permittindo todavia que a causa de Ligario fosse

publicamente pleteiada no Forum, e em sua presença.

Aos amigos. aos quaes tal resolução causava reparo, res­

pondeu Cesar, segundo se lê em Plutarcho: «Quem nos

impede de ouvir a Cicero, cuja eloquencia, ha tanto, está

muda, quando Ligario já está condemnado? '" Cicero
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tomou a peito a defeza do amigô : o coração e a cabeça reuni­

ram-se para tornai-o mais eloquente ainda, do que

naturalmente era.

A oraçào jJ1'O Ligario é uma peça de eloquencia judi­

ciaria notavel em todos os sentidos. A apostrophe a Tu­

berão é admiravel. Nos proprios despota~, quando elles

são intelJigentes e instruidos, como Cesar, a palavra hu­

mana produz milagres.

O dictador, que se suppunha juiz inflexivel, diante da

eloquencia ciceronica, profundamente commovido, reve­

lando na physionomia transtornada todos os sentimentos

que lbe iam n'alma, deixou cahir os papeis, que conser·

vava na mão, exclamando "Fui vencido! e Ligario foi

perdoado.

Este discurso, Roma leu-o com avidez. Cesar exigiu

que o orador o obsequiasse com um exemplar, e Tuberão

que nn di.,cussão não fôra poupado, por intermedio da

mu lher, que era parenta de Cicero, mandou ped i;"-lhe que

adoçasse um pouco os topicos, em que a este se referia;

o orador, porém, não fez a menor alteração.

Na vida privada Cícero não era feliz. O seu segundo

casamento não lhe lrouxe a tranquilidade domestica, que

elle esperava. Ef1tre o seu filho e Publiola as queixas

eram frequentes. O joven icero exigia renda á parte,

e queria servir na Hespanha sob as ordens de Cesar,

que acabara de aniquilar os Pompeistas, e ao qual acompa­

nhara o filho de Quinto.
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Cicero, com difficuldade, obteve que elle renunciasse a

tal projecto; mas não conseguiu que se conservasse sob

o tecto paterno: o mancebo montou casa propria.

o desejo de attenllar os effcitos d'esta separação. que

dm a logar a inlerpretações equivocas, Cicero propoz-Ihe

que fosse estudar em Athenas, garantindo-lhe considera\'el

mesada, que segu ndo alguns, subia a vinte contos annuae-.

O Alho acceitou e partiu com dous libertos, que de\'iam

servi r -1 he de mentores e foi recommendado aos rPaic.

notaveis ph ilosophos gregos, e, com especialidade, a

Cratippo, chefe dos Peripateticos.

Livre d'esta preoccupação, golpe cruel \'eio feril-o.

Tullia. sua filha, que passava pela senhora mais instruída

de Roma, com a idade apenas de trinta e dous annos,

falleceu. Esta morte aflligiu- o demasiadamente.

Plutarcho affirma que todos os philosophos se reuni­

ram para consolal-Q; mas debalde. Cicero para evitar o

que vinham dár-lhe pe ames e palavras banaes de con­

solação, retirou -se para a casa de Attico, e ali, noute e

dia mettido na bibliotheca, folheava todos os livro, que

lhe pareciam capazes de attenllar a amargura, que lhe

ia no coração.

Suppunha talvez o infeliz pae que lhe seria possívd

arrogaI-a no excesso do trabalho. «O que lançam-me

em rosto o meu abatimento não poderiam talvez ler tan o

quanto tenho escrípto, bem ou mal, não importa. É verdade

que, ha muito, não conheço o somno ".
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LIH. Até em casa de Attico os c01tsolad01'es o impor­

tunavam. Para evitaI· os de todo, Cicero retirou-se para

a sua propriedade de Asthur, sitio montallhoso, de aspecto

selvagem, cheio de grótas e quebradas, coberto de altas

e espessas mattas.

Não havia logar mais proprio para augmentar-Ihe as

tristezas. « Aqui dizia elle, não tenho contacto com os

homens. Ao romper d'alva embrenho-me pelos bosques, e

só d'elles saio ao escurecer. O meu entretinimento, apenas

interrompido por minhas lagrimas, é só com os meus

livros». Attico e Lucceio pediam-lhe, com instancia, para

abandonar esse retiro solitario, ponderando que o exces­

sivo abatimento, a que se entregava, prejudicava a sua

consideração politica e social, e seJ'ia interpretado como

prova de fraqueza de espirito.

Todos os seus amigos escreveram-lhe consolando-o.

A carta de Bruto sensibilisou-o muito. A de L. Sul­

picio, pelo estylo e.relos conceitos, foi consieerada modelo

em seu genero.

Cesar, sempre correcto com o grande orador, escreveu -lhe

dos campos de batalha de Hespanha. Debalde lia e relia

essas cartas: a sua aftlicção não esfriava, si é que não

augmentava.

Acreditando ainda que o excesso do trabalho poderia

attenuar o seu abatimento moral, e~creveu o seu Tratado

da C01lso/ação, va~ado ·no molde de uma obra analoga por

Crantor, o academico.
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Cicero affirma que realmente conseguiu mitigar a sua

dôr com esse livro, muito lido e apreciado pelos pri­

meiros Padres da Egreja, e especialmente por Laclancio,

aquem se devem os fragmentos, que conhecemos. É-no'

licito suppor que, na vaidade, hauria alentos a dôr de

Cicero, que desejava immortalisar a memoria e as virtudes

de Tullia.

E fundamo a nossa presumpção no projecto, que elle

concebeu de dedicar-lhe um templo, em que fosse adurada,

como divindade.

Nos seus transportes de temu ra e de justa sauúade,

muitas vezes exclamava elle:

« im, eu quero consagrar-te, a ti a melhor e a mais

-esclarecida das mulheres, um templo, em quefiques exposta

á adoração dos mortaes; quero coi locar-te na assembléa

dos deuses».

Causa-nos mais do que admiração, causa-nos estranheza,

que a um philosopho da ordem de Cicero, que formava

idéa tão perfeita do Dt:us unico, cuja sabedoria rege o

universo, occorressem pensamentos taes.

É que só sabemos ser philos ophos perante os males

alheios: quando a desgraça nos fere, frequentemente nos

esquecemos dos preceitos e maximas, que pregamos aos

outros.

No intuito de realisar o seu projecto, 'icero chegou

a mandar vir de Chio columnas de marmore e um esculpfor

de nomeada.
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Pensou depois que talvez fo se melhor construir um

mausoleu,em que fossem recolhidos osdespojos Il)ortaes de

sua filha; mas como as leis surnptuarias limitavam as

despezas com os sepulchros, persistiu na idéa de edificar

o templo.

A difficuldade maior era, entretanto, encontrar um local

apropriado para o edificio.

'icero pretendeu comprar, alem do Tibre, mas perto de

Roma, um magnifico jardim, onde lhe parecia que a nova

divindade obteria grande numero de adoradores, sem fazer

até questão do preço.

O proprietario, porém, não quiz cedei-o por fórma alguma.

.-\ttico foi de parecer que elle eon truisse o monumento em

alguma de suas propriedades; mas icero ponderou-lhe

que as propriedades mudam de donos, e que era possivel.

no futuro; que os novo proprietarios deixassem o edificio

cahir em ruina , ou dessem-lhe outro destino.

Ou porque a:;; perturbações, que agitaram a republica

o hou\"essem embaraçado na execução do projecto, ou

porque a sua dor estivesse mitigada com o tempo, unico

e efficaz remedio para as afflicções moraes ou porque

finalmente, elle comprehende e que a propria pedra,

apenas por alguns eculos re i te á acção destruidora do

tempo o que é certo é que o templo n9.o foi edificado,

pa.recendo todavia que o orad r não desistia de todo de

sua idéa, porque punha de parte toda a econ mias, que

podia fazer e(l1 suas de peza Ol·àinarias.
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N'es a epocha Cicero separou'- ede Publiola por u pt.:itar

que ella se regosijara com a morte de Tullía.

L I" , Em Roma acabava de (,~Iegar a noticia da m , te

inexplicavel de :\Iarcetlo a assinado em caminho pur um

amigo, que o acompanhava de de ;\fitylena onde 'j -era

exilado. Em acto ucces i\'o e te amigo e uicidara

. 'ão faltou quem attribuisse a Cesar e e lamenta\'ei

aconteci mento.

Muitos começaram a tremer pela eguranca propria.

Cicero foi d'es e numero, e seus temores ~ugmentaram.

porque seus amigos lhe diziam que, de todos os oradore'

consulare-, era elle o mais exposto ao odio e á im·eja.

Attico. sempre discreto, e.-hortou-o a prevenir- e, e a

ter todo o cuidado com aquelle , que o en'iam em casa.

Esta circumstancia, reunida á tri teza que o opprimia.

le\'ou-o a continuar a vida de olitario qu adop ara e

a entregar- e de novo ao' estudo,:; philo,:;o hico . pelo

quaes, desde moço, tivera decidido go to.

A sim, resoi\'eu tornar conhecidas dos romano C' tu'

diosos a doctrina das escola gregas. tão de conhecidas

ainda entre os latinos, que na lingua, ainda não ha ,ia

vocabulos que exprimissem a abstmcções da mctaphysica

hellenica.

Pode-se dizer que foi elle o creador da linguagem phi­

losophíca dos romanos. Plutarcho as egura qu:. .. Clcero

foi o primeiro. que, em latiry" inventou termos para de ignar

o objecto, a essencia, a catalepsia, os atamo, o s~m~c_,
z.
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o vacuo, e outras idéas d'ésta natureza ou pelo menos,

quem os tornou intelligiveis e familiares aos romanos».

O proprio Cicero diz: « Ta necessidade em que me acho

d~ renunciar á politica, só tenho esse meio de ser util.

Nutro a esperança de que ninguem levará a mal, que

tendo visto o governo cahir nas mãos de um .só homem

eu me esquive de apparecer em publico, nem me entregue,

sem reserva, aos dominadores do dia. Meus escriptos

substituem meus discursos no ~enado e no Forum, e as

minha:; meditações philosophicas as deliberações poliHcas

e os cuidados pelo Estado *.

Hortensio, o notavelorador, de quem elle fôra émulo,

mas sempre amigo, havia morrido ha cinco annos. Cícero,

no intuitO' de honrar-lhe a memoria, deu ao primeiro

dialogo philosophico, que publicou, o titulo de Hortellst"o.

I'este dialogo fazia a apologia da philosophia e a

5ua propria para responder áquelles, que estranhavam

que elle se entregasse a tal genero de estudos, que repu­

tavam abaixo de sua dignidade pessoal. Esta obra

perdeu-se.

Algum tempo depois; publicou um tratado em quatro

livros, explicando o~ principios da s'eita academica, a

que pertencia.

Já elle havia escripto alguma cousa no mesmo sentido

nos livros, que denominara Catullo e Lucutlo, nomes que

substituiu pelos de Catão e Bruto.

Varrão mostrou desejos de ver tambem seu nome figurar



MARCO TULLIO CICI::RO 491

em algumas das obras do orador. Cicero mudou o plano

de seu ulti mo trabalho, e ded icou -o a Varrão.

Tambem é do anno 70 O tratado Deji1libus - ou d s

Verdadeiros bens e dos verdadeiros males. Em retribuição

ao tratado -Da vi1,t7lde, quc BI uto lhe Jedicara, ellc, a

seu turno, dedicou a Bruto esta obra.

Apoz esta, vieram as T7IsClflaJlas. Cic~ro retomara o

habito de reunir, em sua companhia, alguns am.igos

illustrados, que se' entretinham, di cutindo assumptos

graves e questões de importancia. Estes amigos passaram

com elle cinco dias, em sua vil/a de Tusculo.

Cicero deu forma philosophica e mcthodica a quanto

n'essa occasião disseram elle e seus amigos, ú ti e sc

trabalho intitulou - TlIscu/allas. Qua i ao mesmo tempo

escreveu o Elogio fzmebl'e de P01-áa irman de 'atão.

Sobre o mesmo assumpto VarrãQ e LoJlio tambem

escreveram; mas estas tres obras se perderam, assim

como outros trabalhos do orador, inclusive poemas.

Cicero consagrava-se de núvo ás musas, e dizia-se que

sem muito esforco escrevia' Rté quinhentos verso em, , .
uma noute.

LV. O Alho de- Quinto, que acompanhou Cesar para

a Hespanha, onde este combatia os filhos de Pompcu,

julgando que o melhor meio de agradar e facilitar a _ua

carreira era detrahir do tio e do proprio pae, entregou-se

de novo a esse vil mister, aproveitando-se de túdas as
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occasiões para apontaI-os. como inimigos decididos .:lo

dictador.

Cicero ao saber do procedim ento reprovado do sobrinho,

dizia ao amigos:

« eria a cousa, que actualmente mais podia affligir-me,

si n'ão tivesse plena .convicção de que o nosso rei não

presta a menor attenção a intrigas d 'esta natu reza".-

E tinha razão. Cesar çontinuou a dar-lhe frequentes

provas de estima e consideração, e de tal ordem que os .

seus melhoJ'~s amigos, entre os quaes Attico, e até o

proj:'rio 11. Bruto, instaram com elle que escrevesse alguma

obra e offerece se'a esar.

Cicero esquivava-se sempre, mas por fim, vencido pelas

reiteradas instancias de todos elles, escreveu ao dictado r

uma carta politica, em que o exhortava a preferir () parecer

de Hircio e de Salbo r J dos outros seus amigos,

Esta carta na fLrndo outra cousa não era, sinão um

.conselho, para que esar, uma vez restabelecida a paz,

cogitasse de restaurar as instituições republicanas, melho­

rando-as.

1\~ico achou a carta conveniente; mas Salbo e Hircio

não approvaram o termos, cm que era ella concebida,

Cicero, que comsigo me mo entendia que não devia falar

com menos Iiberdade, acabou inu ti li ando -a, envcrg ­

nhando-se de ha\'el· a esc'ripto n'aquelles termos e guar­

dando tantas cOIl\-eniencias.

Até os seus elogios tornaram -se uspeitos. Chegara a
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Roma o lino de Cesar em resposta á apologia de Catão

por Cieero. Este escreveu ao auetor do Ante-Catão uma

carta agradecendo-lhe a consideração, com que se dignara

tratai-o em todo o correr da obra e elogiando- pelo

estylo elegante c apurado do livro intei,ro.

Esta carta só poude seguir o seu destino depoi. dv

passar pelas -mãos e pela inspecção de Oppio e de Balb .

Cesar, voltando a Roma, celebrou o seu triumpho com

pompa extraordinaria, a que, porém, não correspondeu

o enthusiasmo popular.

Cicero, que então se achava fóra de Roma, soube com

prazer da frieza com que fôra acolhido o vencedor; ma

instado por Lepido.. que lhe escreveu, dizendo que 'esar

muito desejava tel-o proxirÍ1o a SI, voltou para aeapital.

Poucos dias depois de sua chegada, defendeu, no palado

do dictador, o rei Déjotauro, .amigo seu, ac"usado por

eu neto de ter tentado contra a vida de Cesar, accusaçáo

invero imil e inteiramente destituida de provas,

Cesar adiou o julgamento da causa, da qual nunca

se tratou

senhor absoluto de Roma continuava a dar provas

de !'5ua affeicão ao grande orador: mas, querendo tornai-as

bem publicas, convidou-se a si mesmo para ir rassar

um dia em companhia do \'elho amigo, em uma de suac;

casa de campo.

Eis como o proprio Cícero narra a Attico essa visita,

que tanta sensação causou em Roma: «Que hospede! e
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eu, que O cria temivel! Entretanto, não tenho o menor

motivo de queixa, porque elle pareceu- me satisfeitissimo.

CesarJ na vespera, chegara á casa de Philippe, meu

visinho, a qual encheu-se logo de soldados, ficando apenas

desoccupada a sala, em que elle devia jantar. Er.1m dous

mil homens!

Fiquei logo receioso pelo dia seguinte mas., Barba

Cassio libertou-me da minha preoccupação, mandando

apenas uma guarda para minha casa e determinando que

os soldados acampassem fóra. Minha casa estava em bom

pé de defeza.

Cesar permaneceu em companhia de Philippe até uma

hora depois de meio dia, sem receber pessôa alguma, e a

regular creio eu, as suas coUias com Balbo.

Ás duas horas, chegou á minha casa, e antes de tudo,

banhou-se

Depois, mandou que lhelêssem os versos sobre Mamurra,

nOme com que Catullo o invectivava.

Durante a .leitma, não deu o menOI: .signal de con­

trariedade.

Perfumou-se e pÔz-seJá mesa. Tendo tomado, segundo

era costume seu, .um vomitivo, comeu bem e bebeu ainda

melhor, mostrando semprea melhor disposição de espirito.

O jantar foi abundante e bem servido, e durante todo

elle reinou a mais franca alegria e cordialidade.

Havia mais ires mesas para o seu sequito, servidas do

mesmo rqodo.
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Aos li bertos e escravos de meu hospede nada faltou.

Emfim, sahi- me bem em minha recepção: digo-te, porém,

que Cesar não;' ho.spede a quem se possa dizer: quando

voltares, passa de novo por minha casa: basta uma vez.

Não trocamos uma só palavra sobre politica.

A litteratura foi o assumpto- unico, de que nos entre­

tivemos.

Cesar disse· me que tencionava demorar-se um diaem

Pouzzolles e outro em Baias. Ei de cripta a minha

recepção. Soffri, na verdade. algum embaraço, mas sem

desordem.

Passando nas proximidades da casa de Dolabella, e só

n'este logar, a escolta do dictador formou-se em duas

columnas, marchando uma á direita e a outra á esquerda

de seu cavallo. Nicias foi quem me disse isto".

LVI. Cesar via-se cercado de solicitadores avidos dos

cargos publicos, sobretudo dos que davam direito a uma

cadeira no senado, e para satisfazer a taes ambições, cs

concedia as vezes por mezes, por dias e até por horas.

Assim foi que morrendo repentinamente, no ultimo

dia de Dezembro, Q. Fabio, que era consul a I hora da

tarde.desse diaelle nomeou consulC. Rebilo,cujas funcções

durariàm apenas algumas horas.

Esse consulado ephemero provocou muitos epigrammas;

e Cicero, que não sabia conter-se diante 'dos caprichos

dictatoriaes, foi dos que mais o ridicularisaram.

Aos amigos perguntava: ~ Sabeis acaso dizer-me sob
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que consules C. Rebilo foi consul»? « Caio Rebito foi

um magistrado tão vigilante que nunca dormiu durante

todo seu consulado ». dizia a outros. A noticia d'estes

dietas chistosos espalhava-se em Roma e elles eram

realmente applaudidos.

Cesar elevara a novec"ntos o numero de senadores)

incluindo muitos gaulezes, acto que tambem causara geral

reparo. Cicero disse logo: «Prestará um bom serviço

aquel1e que se recusar a mostrar a essa gente o caminho

do senado».

Por e ·se tempo um dos seus clientes eio empenhar-se

com elle para que o fllh fosse admittido no enado de

Pompeia, sua cidade natal.

«Si queres, tratarei de mettel-o no senado de Rom~.

o de Pompeia, é muito difficil».

As zombarias do orador sobre essas nomeaçõe , que

de facto concorriam para rebaixar a ordem, a que elle

pertencia, não cessavam; mas uma vez encontrou elle

quem lhe de se o troco: Laberio, cavalLeiro !"omano,

escriptor dramatico, por ordem, ou, a pedido de Cesar,

havia representado o papel de um dos personageils de

uma peça por elle escripta, personagem, que proferia

treChl-3 pungentes contra os tyrannos de sua paU·ia.

Cesar, como Pericles, não re tringiaa liberdade de falar,

de escrever e· de repre ·entar-se nos theatros peças em

que Ilouvesse allusões ao seu governo e á sua lJessôa.

Era um despota muito differente dos democratas do
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Brazil, no fim do seculo 19. Laberio tendo terminado seu

papel, procurou um logar entre os. cavalleiros, LI ue arran­

jaram-se de modo a não proporcionar-lhe o assento que

elle desejava.

Cicero achava-se nos bancos dos senadores, e não po:

dendo reprimir-se, até n'esta occasião, bradou-lhe em voz

alta: « De bôa vontade eu te arranj<:tria logar aqui a meu

lado; mas lambem estou muito apertado». Laberio

replicou-lhe logo: « Isso não me admira, porque o teu

costume é assentar-te sempre em duas cadeira ».

Esta allusão mord&z á versatilidade de ~icero ha pouco

amigo de Pompeu, logo depois de Cesar, provocou geral

hilaridade.

o grande orador sentiu - se ferido pelas proprias armas,

que tão finamente manejava.

o 1.° de Janeiro do anno seguinte (709) Cesar nomeOL\­

se consul pela quinta vez, tomando por collega i\l. ntonio.

Dictador perpetuo, tendo recebido do senado hOllr.as,

q ue a mais desregrada imagi nação, no nosso' dia , Ilãe.

poderia conceber, nada faltava para a sua mnipotencia.

Tinha a sua e tatua colLocada entre a do reis,

templos, altares, sacerdotes e sacrincios; mas como a

vaidade humana não conhece limites, até nos espiritos

superiores, Cesar ambicionava a regio diadema.

Cicero debalde se esforçot.1 para reduzir essas h marias

extravagantes a limites rasoaveis.
z.
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Cesar tinha a fraqueza, unica talvez n'aquella orgaoi­

sação extraordinaria, d~ desejar o titulo vão de rei.

Na festa dos Lupercos, sacerdotes novamente insti­

tuidos, entre os quaes o joven Quinto, com o consenti­

mento paterno, mas contra a opinião do tio, se fizera

incluir, 1\11. Antonio offereceu ao 11lartyr da ambz'ção pessoal

o diadema tão sppetecido.

O desagrado popular foi manifesto. Dous tribunos

protestaram com toda a energia contra esta tentativa.

Cesar soube simular repugnancia por esse diadema,

que elle sentia que não poderia impunemente cingir.

O dictador havendo concluido os preparativos para a

expedição, que meditava·contra os Parthos, regulou, por

ctous annos, a successão dos magistrados.

Para o resto do anno corrente, em seu logar de consul,

ficava Dolabella com Antonio: para o seguinte, Hircio

e Pausa, e, depois, exerceriam o consulado, D. Bruto e

L. Planco.

Entretanto, conti nuavam a tomar vulto os boatos de

que o dictador não partiria, sem que lhe fosse conferido

o titulo de rei, até porque, os livros sybillinos, como se

affirmava, resavam que os Parthos só por um rei poderião

ser vencidos.

A tudo isto juntou-se a noticia de que um dos intimos

de Cesar, por ordem sua, já tinha redigido n'este sentido

um projecto de lei, que seria em breve submettido á.

approvação do senado: esta circumstancia fez que explo-
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disse contra a vida de Cesar a conspiração já tramada,

entre perto de sessenta senadores, á cuja frente se achavam

os dous Brutos, Marco e Decimo , e Caio Cassio.

Sob os governos absoiutos tornam-se ferozes os homens

ainda de melhor indole.

Obrigados a viver e trabal har nas trévas elles em falta dos

meios, que a liberdade proporciona aos que a defendem,

recorrem ao punhal, julgando-o capaz de desatar situações

insoffriveis, e restituir-lhes os direitos e as reg1ilias

perdidas e desejadas.

Os republicanos romanos resolveram li bertar-se de

Cesar por todos os meios; e como em emergencias tão

graves desapparecem as noções do justo e do honesto,

em pleno senado, o as lssinaram a punhaladas.

Cicero, apezar de não ser do nu mero dos c;,onju rado

desconfiava de que alguma cousa se tramava: velho já

os conspiradort:'~ reputaram-n'o inutil para a acção; mas

contavam com a sua approvação a tudo, quanto fizes em.

O eloquente orador e philosopho erudito viu cahir o

dictador, e em vez de repulsa e horror, mostrou satisfacção

e contentamento pelo monstruoso attentad !

Os conjurados, com os punhae gottejando angue,

bradavam :- Cícero, Cicero! como para annunciar-lhe a

n~stauração da liberdade; e do theatro do crime partiram

para o Forum nos mesmos brados, presumindo qu~ o nome

do grande orador lhes garantiria os applausos popu lares.

Por honra ao caracter de Cice-ro, não obstante o que
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elle pr0prio diz na segunda Philippica, apezar de tudo

quanto affirmam os di ersos escriptores, que temos consul­

tado, não cremos que fosse real a alegria, que elle mani­

festou diante d 'esse cri me, revestido das circu mstancias

aggravantes as mais atrozes. inclusive o abuso de confiança.

Não! quaesquer que fossem as suas idéas politicas, Cicero.

philosopho, eJ'udito, orador que pugnava sempre por todos

os direitos, quer do individuo, quer da humanidade em

seu· t do, não podia. applaudir o assassinato de um homem

superior, que, em todas as occ?si3es, ° cercara de

inequivocas provas de affeição, estima e respeito.

Cicero devia ter sentido indescriptivel afflicção moral

vendo correr, pelo punhal de Bruto, o sangue de Cesar,

.do hospede. que acolhera em s,Ja casa, que se sentara

á sua me ól, que compartilhara o seu pão, e a cuja mesa

tambem se sentara, em cuja residencia frequentemente se

achava, e cuja mão tantas vezes apertare..

A alegria de Cicero foi fingida, e não passou porventu ra....

de uma d'essas debilidades, que aquelle grande espirito

tantas vezes experimentou.

O ~roprio M. Antonio fazia-lhe justiça, accusando-o de

ter tomado parte n'aquelle crime, quando aliás, não

estendia a mesma exprobação aos outros.

Que icero, sem saber ao certo do que se macl1i.nava,

suspeitav~ todavia, que alguma cousa de extraordinario

havia no ar, prova-o o seguinte trecho de uma carta que

dirigiu a Attico: «O reinado de Cesar não .póde durar
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seis mezes: vel-o-hemos acabar violentamente, e desejo

viver para ~,er t~::;temunhad 'essa cata trophe»

Em outra occasião, escrevendo Attico uma carta em

que, entre outras cousas, lhe communicava que a estatua

de Cesar fôra collocada no templo de Quirino, ao lado da

deusa ~allls, Cicero respondeu-lhe, alludindo provavel­

mente á sorte de Romulo : ,( Prefiro que elle vá para lado..
do deus a que fig ue ao lado da deusa»,

Era fora de duvida que, mais de uma vez, disse aos

seus amigos que elles deviam inspirar a Bruto alguma

resolução vigorosa, falando sempre na gloria d 'es a

familia, que havia garantido a liberdade romana. ostu­

mava tambem dizer: «Bruto por ventura acredita que

possa mandar-me novas de Cesar, que agradem a um bom

cidadão? Só uma, a de haver elle se enforcado»,

ata-se tam bem que, na obras que escrevia, e e 'pe­

cialmente nas dedicadas a Bruto, elle achava meio de

falar sempre e com extrema habilidade, das desgraças

publicas, lamentando que a forma do govern o privasse

de exhibii' os seus talentos, dignos de um povo livre,

segundo dizia.

o dialogo, com que termina o seu trabalho sobre os

oradores illustres, ainda elle se exprime 110S seguintes

termos: « Quando lanç os olhos sobre ti, Bruto, qual não

é minha d Ir, vendo tua mr)cidade 'estacar no meio da

carreira pela desgraçada sorte da patria! Attic e eu

desejamos que colhas os fructos de tua virtude e vivas
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n'uma republica, em que possas encontrar frequentes

occasiões de reno\ ar e augmentar a gloria de teus antepas­

sados. la eras senhor do F.orum, e tua gloria ali estava

firmada: precisas da republica, como a republica precisa

de ti.».

Tudo isso revela, sem duvida} o desejo de ver mudado

o regimen que vigorava, mas d'ahi para o assassinio de

César vae enorme distancia.

Cicero era demasiadamente intelligente e illustrado

para acreditar que um homem só, ainda mesmo da supe­

rioridade de Cesar, podesse ser o senhor unico dos destinos

de uma nação, a causa unica dos males, que al'fligiam os

romanos, males sem duvida menores, do que os causados

por Scylla ou Mario, e até pelo triumvirato, de que fôra

membro Pompeu, o amigo, que nem siquero amparara

contra os insultos e violencias de Clodio.

E nem nos demove d 'esta com icção este trecho de seu

discurso no senado, respondendo a ;\'1. Antonio.

« Exceptuados Antonio e os seus aduladores. não havia

em Roma um só cidadão, que não desejasse a morte de,

Cesar por suas proprias mãos. Pelo desejo todos concor­

reram para ella: si a u n faltaram os meios, a outros a

coragem, a ningllem faltou vontade ~

N'este trecho o que ha ~ uma explosão de vaidade.

Cicero queria parecer bravo, e recommendar-se aos conju.­

rados, já então de posse das posições e de accôrdo com M.

Antonio, unico, de quem elle podia receiar:
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Estamos convencidos de que, si com antecedencia fosse

elle informado do plano dos conspiradores, e dos meios

que pretendiam empregar para realisal-o, ~lIerepelleria com

indignação qualquer solidariedade com esse nefand

assassinio politico, que sóencontra um simile no assassinio

de Parmenião, por ordem 'de Alexandre.

LVIII. Dissemos-nefal/do assaSSUllO, quer pelas cir­

cumstancias que o precederam, quer pela conducta. que

tiveram depois os conjurados. Os dous Brutos viviam na

intimidade de Cesar

Marco era tido por seu lilho, e não havia favor, que

não conseguisse delle!

Sabe-se da afilicção do vencedor de Pompeu na jornada

Je Pharsala, emquanto não descobriu ~Iarco, e da atis­

facção, que teve. qugndo o encontraram são e salvo.

Decimo Bruto era igualmente um .:los mais intimos

amigos do dictador, a cuja meza se assentava, qll,.asi

diariamente.

A qualquer hora, quando melhor lhe parecia, elle entrava

na casa de Cesar, que alem de nomeai-o seu testamenteiro,

deixava-lhe consideravel legado.

a manhan do assassinato, Decimo prestou-se ao papel

de conductor da victima para o lagar do sacriflcio.

Foi elle quem convenceu Cesar que não devia prestar

attenção ao sonho de Calpurnia, a qual lhe pedia que

n'esse dia não fosse ao senad o, pedido a que elle promettera

acceder.
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Para m~lhor avassallar O espirito do amigo. não hesitou

em redicularisnr-lhe os escrupulos, admirando-se que elle

se sujeitasse a fr~quezas feminis.

Foi ainda Decimo quem per uadiu ao dictador que não

faltasse á sessão n'aquelle dia, afim de que se com-encessem

os que não lhe eram adhesos 'do respeito que elle votava

ao senado; foi finalmente Decimo quem garantiu-lhe a

deuicação de t~dos os senadores, e sahiu com elle de br~ço

até a ca~a, em que elles se reuniam.

O dictador, co-nfiado no amigo, ahiu desarmado, e

sem tomar a menor providencia, apezar do avis que

recebera de um adivinho, que o aconselhara de precaver­

se contra os idos de l\Iarço. Todos os conjurados o

receberam, como de costume.

enhum, porém, teve a coragem de l,)mar a si indivi·

dualmente, a odiosa empreza. Quando a victima menos

esperava; cahiram obre ella de chofre, como lobos

famintos, e prostaram-n'a 8,0 lado _da estatua de Pompeu'

crivado de vinte e uma punhaladas.

Si matar assim um homem de~armado e indefeso não é

acto cobarde e nefando, sobretudo praticado por-amigos,

não sabemos a que acção humana e possa dar tal

denominação.

r\ilorto o dictador, JvJ. Bruto, a frente de seus cum­

rlices. dirigiu-se para o Forum firmemente resolvido a

arengar ás massas e fazer perante ella a arologiá. do crime

commettido; mas ali chegando foi glacialmente acolhido
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pelo povo, que encontrou; alem d'isto, a cidade achava-se

cheia de soldados, destinados á expedição contra os

Parthos.

Aquel1a profundissillla convicção republicana, aqllcllc

fanatico da liberdade teve medo, e recolheu -se ao api­

tolio com os seus consocios. Patriota d 'es a cataclura

ha-os por toda a parte.

l'vlarco Antonio, agente de Cesar, seu collega no consu­

lado, provavelmente com o pensamento reservado de

precaver-se contra os conjurados, que el1e suppunha

fortes, e para ganhar tempo julgara que, ante. de tud ,

devia tratar com el1es.

A pressa com que foram acolhidas as propostas do

consul demonstra, a toda a evidencia, 'lue não era das

instituições livres, que el1as cogitavam. Desde que lhes

foram garantidas as posições, o facto ficou sellado.

As provincias e governos foram repartidas. Cicero,

no meio de todos, teve o merito ele repel1ir sempre qual­

quer conchavo com M..Antonio; a opinião. porém, de

Bruto prevaleceu.

Emquanto os emissarios dos conjurados ente'ndiam- e

com Antonio, Cícero permaneceu no capitolio. Elle,

n 'esta occasião, previa o que veio a succeder depois;

mas era, talvez, dentre todos o unico, que pensava na

sorte da repu blica.

O tratado de alliança foi lavrado. Cesar, que lhes

parecia o obstaculo unico tin~a desapparecido. Estavam
~ , M
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de posse das posições tão appetecidas e iam fruil-as

sem terem de dar contas a ninguem. Que mais queriam?

Que lhes importa\'a a sorte das instituições demo­

craticas ?

Succedia então o.que succcdeu entre nós, depois do 15

de I'\ovembro.

O novo regimen, iniciado pela morte de Cesar, foi o

reinado dos homens de presa. O câdaver da patria come­

çou a ser devorad o com voracidade insaciavel. O 'uir­

tuoso Bruto não sentiu o menor escrupulo em jantar com

Lepido no mesmo dia, em que se ftJz o conchavo, e o

patriota Cassio com :\1. Antonio, o esbirro de Cesar,

como o chamavam.

E o povo, o pobre povo, sempre creança, sempre

victima dos mercadore politicos, que só têm esto­

mago e ventre, applaudiu bestificado essa reconçiliação

vergonhosa.

O ullimos romanos, chamam alguns historiadores,

Bruto e Cassio! Sim, sem duvida os ultimos no desbrio,

na vileza dos meios empregados para obterem as posi­

ções na ind'ecencia dos conchavos feitos Cl)m os ini·

migos reconhecido' da formas republicanas.

LIX. Antonio mais sagaz do' que o seus novos allia­

dos, na noite immediata ao assassinato de Cesar, fizera

com que Lepido entroduzisse na cidade as tropas, a

cuj~ frente de\ ia marchar para o governo da Hespanha,

para que fôra nomeado pdo dictador.
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Lepido, julgando - e o mais forte, pelas forças de

que dispunha, pensou em aniq~lilar os conjurados e

apossar-se do poder; mas Antonio dissuadiu-o de tal

projecto, e teve a habilidade de servir- e d'elle para

a execução de seu pl~no.

Antes de tudo, casou sua filha com um filho de Lepido,

a quem por esforços seus, foi conferida a dicrnidade de

Sllmmo pontince: e conseguiu que, diante d'essas forças

accllmuladas alguns dos conjurado se retirassem da

cidade.

Depois convenceu Lepido de que era mister partir

para o eu go\'erno, como medida indispensavel para

manter a paz e a submissão da provincia.

Antonio, ficando só, e dispondo á vontade, do poder,

obteve a approvação do enado para alguns projectos,

que lhe par~ciam indispensaveis aos seus planos.

Ü m d esses decretos confJ rma\'a todos O acto~ Jo

dictador: outro garantia recompensa aos veterano . o

terceiro determinava que se fizessem ao morto magni­

fi cos [u nerae .

Antonio julgava que por occasião da ceremonia fune­

bre ser-lhe-ia f~cil crear embaraços aos conjurados e

levantar os adversados do partido republicano, E. com

effeito) pronunciando O elogio de 'e. ar, elle despertou

com tal arte o odio da população contra o a~. a' íllO ,

que Bruto e Cassio só com difficuldade poderam c!>capar

da sanha de seus agentes, em sua maioria, estrangelrus,



50S MARCO TULLIO CICERO

escravos Ou judeus, que não esqueciam nunca que Pom­

peu lhes profanara o templo de Jerusalem.

O conjurados começaram a comprehender que não

deviam mais confiar no tratado feito com Antonio, e pedi­

ram que o senado lhes facultasse ter uma guarda, que os

garantisse.

Antonio, geitosamente, por intermedio de terceiros,

convenceu-os de que, no estado de excitayãb, em que

se achavam os populares e os soldados, essa guarda,

em vez de garantil-o, expol-os-hia aos maiores perigos.

Diante d'isto, resolveram-se os que ainda tinham ficado,

d.eixar Roma.

Frebonio partiu para o seu governo da Asia, e Decimo

Bruto para o da GaBia· Cisalpina, ambos contando ali

aguard~rem os acontecimentos.

Marco Bruto, acompanhado por Crasso, retirou-se para

uma de suas oropriedades, proxima a Lanurio. Isso e

o que Antonio queria, eram a mesma cousa.

O consul apro eitou-se d 'essa ausencia para assegurar-se

do senado.

Por algum tempo conservou a mascara de moderação,

chegando a propor uma lei, que abolia para sempre a

dictadura: a sua proposta foi approvada no meio de

estrepitosa acclamações dos senadores, que votaram-lhe

immediatamente agradecimentos por ter sido o auctor

da proposta.

Aproveitando-se do enthusiasmo do momento, o consul
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conseguiu tambem que o auctorisassem a cercar-se de um

corpo de seis mil hom ens, mas isto ainda não lhe bastava:

elle comprehendia que lhe era preci~o levar com geito

os conjurados para que elles não se apodera sem de

algumas provincias, onde podiam levantar homen e

dinheiro.

Assim, no senado, não falava de Bruto e de Cassio,

si não e com todas as demon trações de estima e de respeito,

e es es gra1tdcs l'cpublz"canos tanto se deixaram illudir pelas

apparencias, que tiveram com Antonio nova conferencia,

na'qual novos conchavos se fizeram, sahindo ambos muito

contentes com o consul e corr.sigo mesmo. Cicero via as

cousas pelo seu verdadeiro prisma.

A falta de criterio e a indolencia dos conjurados faziam

que se perdesse a occas,ião asada para a restau ração da

republica. I 'estas condições elle tambem abandonou

Roma.

Escrevendo a Attico, depois de dizer-lhe que em todo

o seu trajecto notara a maior satisfação das populações

pela morte de Cesar, accrescenta: «Qual é, porém, actual­

mente a nossa politica? quantas contradicções! Como

podemos temer aquelle , que abatemos, e approvar actos,

cujos auctores nós castigamos? Como soffrer que a

tyrannia subsista, depois da morte 40 tyranno, e tolerar

que a republica desappareçaaniquilada, depois de havermos,
restabelecido a li berdade »?

É Cicero julgando com justiça o republicanismo de
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seus amigos, e confirmando o juizo, que emittimos sobre

o amor, que nutriam os conjurados, pelaG instituições

livres.

LX. Antonio que se casara com a viuva de Clodio,

e a cujo cargo. estava a familia do tribuno fogoso, que

perecera ás mãos ue ~\'lilão, escreveu-lhe, por esse tempn,

uma carta pedindo-lhe permittisse a volta de Sexto

Clodio do exilio, e terminavaa carta nos seguintes termos:

« Comquanto eu tenha auctorisação de Cesar para este

acto, não quero usar d·ella sem o teu consentimento,

que espero de tua reconhecida generosidade.

Si, porém, te oppuzeres, abandonarei ClodiJ ao seu

destino, para provar-te a consideração que tenho por tua

pessôa.

Cicero respondeu delicadamente ao consul, declarando­

lhe que de modo algum se opporia ao acto, que elle

desejava praticar.

Antonio, que já havia po_ to em ordem o eus negocios,

adiou para o primeiro de Junho a reunião dr) senado,

e apr \eitou-se d'esse espaço de tempo para percorrer a

Italia no intuito de ali tal' para o seu sen"iço os veterano:;,

que por toda a parte \"iviam c palhados_

Dolabella, genro de Cicero, e-escolhido por Cesar para

substituil-o pelo resto do anno, ficou em Roma exer­

cendo as funcções consulares"

Cicero pouco confia\ a nos principios de seu· genro;
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mas, apeulI: do cesarismo d'este, sempre manti\er~. com

elle relações amistosas.

Vendo-o consul, e por tanto, em posição de servir á

causa republicana, procurou insinuar-se ainda mai em

sua confiança ..-\ ausencia de .-\ntonio facilitava o seu

plano. Dolabella, pela sua conducta, enchell-o de 1isongei­

ras esperanças.

Por ordem sua, foi arrasado um altar erigido a Cesar e

punidos algun' dos mais furio os partidarios do dictador.

A opinião geral attribuiu aos conselhos de Cicer este

acto de energia e independencia do con uI.

O orador, de Baias, onde se achava, e creveu-Ihe uma

carla felicitando-o e aff1rmando que o seu procedimento era

digno de admiração.

Cicero estava disposto a partir para 51 Grecia, d 'onde llíe

chegavam noticias do procedimento do Alho, que muito

o afligiram.

O rapaz tinha-se desmandado, fazia despezas exce5sivas

e vi ia entregue aos vicios em companhia de seu mestre

de rethorica Gorgias, amigo do vinho, e que levava o

discipulo a beber mais do que elle proprio.

Diziam a Cicero que seu filho bebia eis litros de vinho

de uma assentada.

Para pôr termo a taes desregramentos pensava o grande

orador que a sua presença seria indispensavel.. .
Todavia, á vista do procedimento de Dolabella, que

suppuuha ser um auxiliar poderoso e util á causa da
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liberdade, adiou a sua viagem para depois da r~união do se­

nado, escrevendo, porém, a Gorgias uma carta em grego, em

que nos termos os mais severos lançava-lhe em rosto a feal­

dade de seu proceder e prohibia-Ihe continuar as relações

com seu filho.

Attico escreveu ao joven Cicero uma carta de tal ordem,

que o mancebo tratou logo de corrigir-se das faltas com­

mettidas, e entregou-se de novo ao estudo com areor.

O velho Cicero, quando soube da regeneração do filho,

cheio de satisfacçãp, pagou-lhe todas as dividas, e

augmentúu-lhe a mesada, elevando-a a perto de vinte

contos annuaes na nossa moeda actual.

Apesar de seu republicani:,mo, Cicero mantinha, como

d'antes, as suas relações com Hircio, Pansa, Balbo, e

outros amigos intimos do dictador. Os tres primeiros

passaram em sua companhia uma parte do verão.

É possivel que calculas e interesses politicas alimen­

tassem essa convivencia. Com effeito, no caso de trium­

phar o parti,:!o republicano, ninguem, melhor do que

Cicero, poderia protegei-o, e na hypothese de pretender

Antonio ser o senhor absoluto de Roma, Cícero séria

tambem para elles um alliado de primeira ordem e de

va lar inestimavel.

Como já fizemos notar, Hircio e Pansa, por designação

de Cesar, deviam, no anno seguinte, exercer o consulado.

Bruto e Cassio calculavam que muito aproveitar-lhes-ia

ali~tu os futuros consules nas fileiras republicana,
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especialmente Hircio, de que. elles mai desconfiavam e

para 'isso não cessavam de pedir o concurso de Cicer .

Ambos asseguraram-lhe que no consulado procede.riam

sempre de accôrdo com .os eus conselhos. Pansa pare­

ceu-lhe mais sincero, do que Hircio. Bruto e Ca. sio

continuaram inacli\'os e irresolutos no eu retiro de Lanu­

rio. fazendo e desfazendo planos e projectos, a merc~ dos

ncontecimentos e aguardando a reunião do senado a pri­

meiro de Junho.

Entretanto eram prerores, viam-se privado do exer­

cicio de suas fLlllcções e sem a menor auctoridnde 'ou

ingerencia nos negocios publico, limitando-se a edictos

irrisorios e i nutei ,e~ que falavam invariavelmente de seu

patriotismo e propunham até demiltir-se cios carg\)~, si

a alguns isso parecesse necessario para o restabelecimento

da harmonia e paz geral.

Bruto con~umia o tempo em escrC\'er um Ji 'cur o que

pretendia proferir no senado, e mandava a Cicero uma

cópia de seu trabalho!

LXI. É verdade que tu<;io i to e passava, ha quasi

dous mil annos ; ma a sociedade romana, n'aquelle tempo,

não era menos. culta, do que a nossa. As classes supe­

riore tinham a mais esmerada educação.

Admira-no, surprehende-no, pois, que esses jOl'1Já­

daveis republicanos, tão instruidos todos, depois le have­

rem levado o amor ás in tituições democratica' até o

as assinato de Cesar, cumprindo o mais imperi?so
z. 6u
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e patriotico de seus deveres, não tivessem restabelecido a

electividade das magistraturas, prestigiando-as pelo suf­

fragio popular.

Como restaurar a republica conservando a autoridade

na!:; mãos dos designados de Cesar? Como conquistar a

confiança nacional permittindo consentindo, sanccio­

nando a postergação de todos os direito~ politicos do

cidadão?

Tendo n'este momento, diante dos olhos a imagem

querida da patria, pediremos permissão para um parallelo.

Os revolucionarios que derrocaram a monarchia, em 15

de Novembro, commetteram a mesma falta, que os Brutos

e os Cassios expellindo das posições officiaes e electivas

os cidadãos que as occupavam, e pondo inteiramente á

margem o grande principio da soberania nacional, cor­

rompendo o regimen eleitoral, e de~ignando uma consti­

tuinte por meio do celebre. decreto, que passará a historia

com o nome de regulamento Alvim; e d'est'arte difficul­

taram, si não impossibilitaram, a fundação definitiva da

republica no Brazil, tarefa facil, para a qual bastava vulgar

probidade e sen o commum.

O espectaculo contristador> que, ha. quatro annos,

contemplamos, quaesquer que sejam as causas apparentes

ou occasionaes, que o provocaram e provocam, tem por

causa efficiente a corrupção eleitoral, que alastra o paiz

inteiro.

Na verdade do voto assentam e haurem as democ ra
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cias a sua força e graneeza. A falta de fé na obra reann­

sada e de confiança na nação, que, nem siq~ler o ell1l1loo­

raçou. levou o governo provisorio a esse erro paTa lllIiIÍl1:Il

dizer a esse crime. Que resultou d 'ahi ?

A mais formal negação da republica, um govem m

virtude politica e sem o amparo da soberania na iooa1l.

poderes iUegitimos, e que pela sua origem \"icio5a, 1fD­

inspiram respeito a ninguem.

Estamos na mesma situação de Roma, e nem é i reli'"
que surja um Augusto, sagaz e astuto para fi

direito o regimen despotico, sob que. de facto vive o"

ha quasi quatro annos; basta que appareça algum a bi­

cioso vulgar, que tenha a audacia de Marco Antonio.

A nação, que foi livre, mas que l10je con ente e õD.

expoliem assim de todos os seus direitos politico- que

não tem um brad.) de indignação siquer con ra 0- e

a tosquiam até o sangue, continuará resignada a ~

portar todos os governos, que lhe impu erem.

A sorte do escravo não muda pela mudanca do _e hor.

Ao despotismo glorioso de Cesar succedeu em Rom o

despotismo artificioso de AUgUSlO.

Quem nos pode dizer o que veremos depoi do q' j"

temos "isto?

LXII. No meio do cahos, em que ?e re,"ol\'ia o E-

de Roma, ninguem sonhava ainda que já exi o

fuluro senhor do povo-rei: elle porem

sombra, sem despertar suspeitás. ainda do. mai a ih ()
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:\Ta phrase de Michelet.: "Era" um rapaz de dezoito

annos, franzino e debil, frequentemente enfermo, falando

·com difficuldade, e tão timido que escrevia com antece­

dencia o que devia dizer à sua propria esposa, de orgão

vocal tão urdo e fraco, que precisava de um arauto

para falar ao povo.

)lão lhe faltava, porém, audacia politica, e, com effeitn,

era preciso tel-a para vir a Roma reclamar a herança de

Cesar: alterava'- e com as trovoadas e era implacavel

para quem lhe mettia medo. »

Octavio era o seu nome. Sobrinho de Cesar, apenas

sou beque o ·tio fo'rà assassinado e que o deixara por

herdei ro, parti u de Apollon ia. ondc cstudava, e di rigi u-se

para a Italia.

Balbo, Hircio e Pansa foram encontrai-o, e o apre­

sentaram a icero, sob cujo consulado elle nascera. Não

hOll\'e prova de respeito e .consideração, que o mancebo

não tributas-e ao grande orador, cujo amparo solicitou,

promettendo-lhe que não daria um só passo na vida sem

ouvir os seus sabias conselhos .

. . pretenções de Octavio desas50cegaram o espirito de

Antonio, que cogitava de ser o successor de Cesar; o

mesmo succedia aos republicanos.

Octavio, apre entadl) ao povo por um tribuno no mesmo

d la, em que chegou à Roma, tratou logo de celebrar, com

e pectaculo' e jogos publico. ás victoria do tio, e n'esse

e pectacul0s expoz às vistas do povo a cadeira de ouro,
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em que, por decreto do senado, Cezar ti nha tido o previ­

legio de sentar-se.

Os tribunos mandaram-n'a retirar e foram applaudidos

pela ordem equestre. A noticia d'esse acto de energia

dos magistrados populares, causou viva alegria a Cicero

que comprometteu-se comsigo mesmo a espreitar os passos

do mancebo.

Antonio não perdia tempo, e preparava tudo para a reali­

sação de seus planos ambiciosos. Habil e facil em pro­

metter, no seu percurso pela Italia, all.iciara os veteranos

e dera as providencias necessarias lJara que um corpo

considpravel d 'elles viesse para Homa: onde conta"a

empregai-os contra os seus inimigos, conforme o exigissem

as circumstancias e a occasião.

Atilado, como incontestavelmente era, o consul con­

seguira que o senado approvasse todos os actos de Ce ar:

mancommunado com o seu seçretario Taberio formcava,

quando lhe convinha, novos actos do dictador, de modo

Cjue assim dispunha de poderes ab olutos, di pen an o

inteiramente o senado, impotente em sua indi!!Tlação r

tal despreso.

O'este modo o consul batia moeda á ua 'on a

.vendendo ás cidades, aos Estado . ao- rei rrin ip

rrivi legio"s e im munidades, e affi rmando ou adameme

que semelhantes favore tinham ido con edido. por

Cesar, como se via de seus papeis que elle ha"ia cuida-

dosamente examinado. ,,?



518 MARCO TULLIO CICERO

Ante taes escandalos, escrevia Cicero indignado: ~ Er~

to que deviamos esperar e vêr? r\ obra de Bruto redu­

sir-se-ha a viver elle em seu retiro de Lanurio, dando

aos actos, as promessas, aos d iscu rsos de Cesar morto,

força que el1e jarrJais tiveram durante a sua vida?»

Quem nos póde assegurar 'que dos labias de algum

republicano sincero do Brazil não se tenha exhalado

queixa semelhante?

Antonio dispunha de tudo, vendia tudo! E essa ven­

dagem, esse leilão sem nome, fazia-se quasi sempre no

gabinete de Fulvia, sua mulher, que discutia e estipulava

o preço de cada concessão.

O mercado era tão rico, tão abunJa~te, que o consul,

que a quinze de Março devia cerca de oito mil contos,

no primeiro de Abril já tinha pago todas as suas dividas!

Esse trafico indecente, a pilhagem do thesouro pu blico,

as ommas depositadas por Cesar no templo de Ops. e

tudo quanto o dictador tinha deixado em moeda em

sua propria casa der:;tm-lhe cerca de cento e trinta mil

contos, com que elle poude alistar tropas e comprar

partidarios.

DolabeIla e tava tam bem arrui nado e oberado de

dividas. Antonio prometteu-lhe pagai-a todas com a

condição unica de acompanhai-o, e romper sua rela­

çõe' com o agro e os republicanos. Dolabella prometteu

tudo e tornou-se um do mai temiveis inimigos do

regímen democratico.
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Em Roma, ao menos, tudo era grande. Antonio desres­

peitou e violou todas as leis da probidade e foi o maior

dos politicos improbos do seu paiz: entre nós tudo foi

mais mesquinho, mas, nem por isto, menos contristador!

LXILI. Os feitos de Antonio de;pertaram emtlm Bruto

e Cassio da inercia em que viviam. ,< Para que, pergunta­

ram-lhe acordemente elles, e ses veteranos, de que todos

os dias se enchia a cidade, e qual o destino dos que ainda

erl'l.m esperados? Para o 1.° de Junho? Encontraremos

garantias na reunião do senado? O consul não lhe

deu resposta: estava de posse da forya: já não precisava

mascarar -se.

Emquanto estes factos se passavam em Roma, Cicero,

não obstante receber frequentes visitas no seu retiro,

achava tempo para escrever algumas obras philosophicas,

que foram conservadas.

O mais notavel de seus trabalhos n'essa epocha, foi

o tratado que tem por titulo-Da Ilatureza dos deuses-

esta obra seguiu-se, com pequeno intervallo o livro

- Da adivillltação - em duas partes em que o auctor

expõe. os argumentos pro e contra e sa sciencia ou arte:

logo depois o tratado - Do destino que é o complemento

dos dous primeiros.

Sob o nome de Catão (o censor) publicou tambem o

'eu tratado - Da Velltice -e pouco depois o Da Amzzade

-ambos dedicados ao seu amigo Altico.

Alguns escriptores affirmam que foi ainda nesse tempo
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que elJe terminou ~ traducção do Phinêu, de Platão.

Tambem o fertil escriptor occupava-se ele escrever o que

elle chamava - As suas alledoctas - que outra cousa não

eram sinão a historia secreta d'aquelles tempos.

Este trabaLho, porém. não de\'ia ser publicado durante

a sua vida.

A muito pouco de seus amigos communicou elle a

existencia de tal livro, e entre esses pouc s a Attico, que

. empre instm a que elle o terminasse e publicasse.

Dion affirma que Cicero entregou lacrada eS'a historia

a seu lllho. recommendando-fhe lue não a lesse, nem a.

flzes e 'publicar, senão depois de sua morte; affirmativa

eontestavel, porque Cicero não teve mais occasião de ver

o Alho, desde essa epocha, taes foram os acontecimentos,

que se seguiram: parec.e que elle não completou esse

trabalho' ma' do que existia, appareceram todavia algumas

cópias. Ausconio, seu commentador, dá noticia de algun

trechos d'ella.

Nos Ans de 1\Iaio, Cicero deixou o seu retiro, e tomou

o caminho de Roma para assistir a sessão do senado de 1.°

de Junho: no meio da viagem elle recebeu noticias que

lhe causaram temores.

Diziam -lhe que a cidade estava cheia de soldados, que

ntonio reunia de toda a parte; que o consul já não

occultava o eu projecto de guerra e que estava re olvido

a privar Bruto do governo da Gallia Ci alpina, governo,

que clle proprio iria exercer.
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Hircio aconselhou-o a não pro eguir, declarand que

estava tambem no proposito de ausentar-se da cidade

Varrão e~cre\'eu-lhecom mu nicando-lhe que mostra\'am- .-:

ameaçadore para com todo que, na opinião d'elles, lhe"

eram contrarios

Da parte de Ca sio, Greccio prevenio-o que, e acaute­

lasse, e desse providencia para repellir a violencias arma­

das que algu ns furiosos tencionavam fazer á sua propriedade

de Tu ·culo.

Não era preciso tanto, para que o orador mudasse de

rumo, e não comparecesse á ·sessão.

A maioria dos senadores. como elle, atterrada, seguiu

o seu exemplo, e os consules, senhores dó terreno, c m

os pouco senadores, que ncaram, puderam' bter todo·

os decretos, de que precisavam.

icero, que não de-ejava voltar a Roma senão no anno

seguinte, quando os novos consule tomassem posse de

seus cargos. teve 'de novo a idéa de viajar e ir a· Grecia: mas

ao senadores nã era permittido . ahir da Italia, 'em

licença: era aindamisterqllefo;'cm en arregaclosde uma

missão, ([ue o latinos denominavam Icgatio libera r:FJião,

que sob esse pomposo titulo occultava a inanida,ie d'ella,

e dava aos lJue as im viajavam as me mas honra, que

aos embaixadores.

Cicero escreveu a Antonio e a DolabellasohcilHndo l ma

d'essas missões: nenhum d'elles . entiu acanhamento t:m

recusai-a formalmente.
,Z
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Brutú e Cassio tambem e ttlvam em vesperas de deixar

a JtDlia commi ionados atribo , para proverem a cidade

de trigo, o primeiro na .-\sia, o segundo na icilia.

U' eus amigos haviam olicitado para elles essa

commi ào secundaria com o intuito de lhes facilitarem a

au 'encia e proporcionar-lhes meios de e garantirem,

armando as pro\·incias. para onde iam, e a im defenderem

a republica.

l\ntonio não se fez rogar: deu- e pres a em nomeai-os

para e sa commi ão abaixo da cathegoria de ambo ,

não só porque assikl'l os affastava, como ainda os humilha\·a.

Hircio receiava que os dous commissario começassem a

guerra civil, e pois, escreveu a Cicero pedindo-lhe que

obtives e d'elles a renuncia de tal commi são.

O orador foi a Ancio, onde elles deviam conferenciar

com os amigos.

Com "a ua lealdade costumada opinou que elles devi am

acceitar a commis ão.

Bruto era de opinião que partis em: Cassio pensava

que convinha ficar. Cícero \'lu com desprazer o desaccordo,

em que se achavam, e escrevendo a Attico diz.ia: ~ Ali

s' encontrei divisão: não ha ordem não ha prudencia,

nem razão em quanto elles emprehendem. As im mais do

que nunca, estou resolvido a partir o mais cedo passivei, e

occultar-mc em qualquer canto da terra, em que nem

siquer ouça falar em tanta faltas, queaqui se commetteml>.

E tranhavel procedimento! Esse republicano intransi-
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gente, que recebiam de Cesar prcturas ,c nsuladlls, os

governos das mais Importante..; pn, 'Íncia::. dll E:otaJ'J e

nãu obstante: o as as::,illavam cobard"T I 'nt-:, nãll se el1\',:r­

gonhavam agora de acceitar do csbirro ~Iarco Antoniu o

encargo de abastecerem de trigo a capital ~

Digam quanto lhes parecer o adversanos de nos_a

opinião; modelos de \'irtude politicas, de patriotismo e

abnegação nunca serão, para nó J os Brutos e os Cassios,

nem os que os imitarem na vida publica.

LXl\'. Antonio como que presentiu no joven sobrinho

de Cesar o seu futuro competidor.

Apezar de bem educado, recebeu-o mal, quando elle

o procurou,

Por seus manejos naufragou a candidatura do Octavi o

ao trib'Jnato, aqual aliá, merecia a ympathias populares

graças a memoria do dictador.

::\ão occultava o consul o de prezo e a a\'er ão, que

lhe inspira\'a o mancebo.

to bastou para tornai-o sympathico ao partido repu­

11-1icano.

Cicero começou a modiAcar a ua opinião obre Ue;

já o julgava mais fav ravelmente do que d'ante., e tan o

que escrevia aos eu amigos: c :Tão falta a Octavio

nem espiritO, nem coragem; mas a ua pouca idade, e I

nome, 'eus conselheiros e suas pr tenções, tudo i :>0 exige

que se examine detidamente si é possi\'el fiar- e o'elle,

Lucio Philippe, seu padrasto de::. 'o nfia de ua sin_ ridad<::,
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todavia paré.ce-1Í1e que devemo levai-o com geito, ainda

quando outra cou-a não con 'eguissemos, senão impedir

que el1e se ligue a Antonio».

Cicero, qu.::r pelas suas relações pessoaes, quer por sua

posicão politica. via- e em sua ca a de Baias tão procurado

c vi itado, que não lhe sobrava tempo para mais cousa

alguma, e por isto re olveu ir para a sua propriedade, nas

visinhanças de. apoies.

Ali, apezar das preoccupaçõe da politica, e dos prepa­

rativos da viagem, que se decidira a fazer, começou o seu

tratado-Dos De~le1'es, destinado á educação do filho,

assim como o-Das vú·tudes, O que o impedia de continuar

a sua hi toria secreta.

Escre\'eu tam bem o tratado Da Gloria, que remetteu

a Attico; tratado, que, dizem alguns escriptores, con­

servou - e até seculo 14'. Petrarca, afffrmam, possuia

o unico manuscripto que se conheceu, mas tendo-o

emprestado a um velho, que fôra seu mestre, este, que

era pauperimo, em l)m momento de necessidade, empe­

nhou-o e nunca mais se teve noticia dessa obra.

Por esse temro, o Alho de Quinto, que era tão parti­

dario de Antonio, que o chamavam o braç direito do

con uI. aban.donou-o, e procllrou ligar-se a Bruto, pro­

te tando que o,; planos secretos do ~eu ex-chefe in pi­

ravam-lhe horror.

o mancebo referiu a seu pae que Antonio tinha-lhe

ordenado que se apos asse dos pontos mais fortincados
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da cidade e que, a frente dos soldados, o acclamas e

dictador; mas que elle se recusara a cumprir taes ordens.

Quinto sati,feitissimo com essa transformaçã,), apresentou

logo seu filho a Cícero, declarando-se garante de ua

sinceridade e pedindo ao irmáo, que reconciliasse o so­

brinho com Attico.

icero não acreditou tam promptamcnte n'es a mu­

dança de opinião e de partido; e tinha, de si para 1,

que tudo isso era uma comedia, que o moç.o, então muito

endividado, representava, para obter da familia o dinheiro

que precisava; mas o sobrinho teve realmente, desde

aque\la data um procedimento tão correcto, que e\le

aca1vou por se con encer tam bem de sua regeneração,

e recommendou-o a Attico nos termos os mais in Lantes.

O joven Quinto foi alem do que e e ·perava. L o fim

do anno, teve a coragem de accusar Antonio, perante O

povo, de ter pilhado o t"'mplo de Ops.

E te passo do joven Quinto muito concorreu para au­

gmentar o odio de ntonio a icero o ao seus pa'l·entes.

o verão d'esse anno (790) o orador, que preparara

tres pequenos barco. para si e seu sequito, emprehendeu

a viagem a Grecia, havia tanto, projectada; mas infor­

mado de que de todos os pontos chegavam legi - es, e de

que o mar continUfl\'a infe tado por piratas julgou pre­

ferivel embarcar- e com Bruto e Cassio, que. nas costa da

ampani a tinham reunido consideravel fróta.

Bruto acolheu com frieza a proposta, ou antes o pe-
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dido qlle lhe fazia Cicero, de modo que e-;te resül\-eu

eguir só com os tres pe.Ljuenos navios, d~ Lj 1.:: dispunha,,
persuadido, pelo que lhe e ·crevin Attico, de que a sua

viagem merecia geral approvaçào. comtanto que estive se

de volta no principio do anno seguinte

O orador embarcou-se e eguiu lentamente co reando

sempre, e de embarcando para passar as noules :::m terra,

em caS(l de algum conhecido ou amigo; e tendo e

demorado um dia em \'elia, ali começou o seu lino

Dos Topt"cos, que elle concluiu, antes de chegar a

RhegI.o.

Durante a viagem, revendo o seu tratado Da Pltt"/osoplua

academica, notou que o prefacio do 3. livro era o mesmo

prefac.o do tractado da G/ort'a, o que·não nos admira porque

elle tinha o costume de preparar muitos prefacios appropri~­

dos aos a sumptos dos seus e tido. ordinarios e tel-os a

mão para applical-os a qualqller das obras philosophicas,

que e cre\'ia.

lmmediatamente escreveu outro prefacio, e remetteu-o

a Attico, pedindo-lhe que fo e o primeiro a ubstitu:l-o

no exemplar que po :mia, do tratado da G/oria.

Desembarcando em Rhegio, as principaes pe. soas da

cidade vieram vi:·ita-lo, e deram -lhe as noticias recebidas

de Homa n'aquelle mesmo dia. noticias, que devera sur­

prehenderam o grande orador.

Em re umo, o que e pa sava em Roma era eguinte.

Antonio ine peradamente se transformara: já não pre-
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tendia o oovcrno da Cisalpina, submettia-se a auctoridade

do _enad 1, queria reconciliar-se com Bruto e Cassio. fa­

la\'a- e da pacificação geral e para que todos os nego­

cio' tomassem conveniente direcção, exigia-se a presença

d'elle Cicero na cidade, lamentando todos a viagem, que

elle intentara.

o grande orador, reputado necessario, resolveu immc­

diatamente não proseguir.

ma carta de Attico, in,tando para que \'olta se logo

e logo, ainda mai o confirmou nes a resolução.

Logo que, de volta chegou, a Velia, Bruto foi visitaI-o.

e informou--o do que occorrera no senado, na secção de

1.° de Junho.

Pisão havia proferido energico discurso fundamentando

as suas propostas em prol da liberdade mas não en­

contrara o apoio, que espera\'a

Cicero entia- e satisfei to por não ter continuado a

viagem. ma com igo mesmo pen ava que a ua pre­

sença em Roma não era tão indi ren avel quanto diziam

desde que Pisão se vira s'. e nem siquer ti\'era cOI:agem

para comparecer no dia eguinte.

LXV. Ce ar de ignara para Bruto e Cas io o g0verno

das duas mois rica e impoliantes pr vincias IOljo que

elles tive em terminado a funcções de pretores; :Vfarco

Antonio e Do!abella, porém, não se conformaram c(.m

es a disposicão: o primeiro re en'ou {Jara si a :'Iacedo-
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nia O segundo a Syria designando Creta para Bruto e

a Cyrena para a sio.

Ambos os consules, receim'am que esses chefes repu­

blicanos fo em exercer os eus cargos obtendo, portanto,

nas provincias. dinheiro e tropas.

Antonio mandou seu irmão Caio tomar posse em seu

nome. Dolabelia foi em pe soa.

Bruto e Cassio porém, não obstante os conchavos feCtos

pelos consules entre si, tinham resolvido partir para os

governos,.que lhes designara a victima da abuegação e des­

interesse de am bos.

Foi pois e ·ta a ultima \'ez que Cicero viu Bruto. O ora­

dor, depois tomou o caminho de Roma, e na porta da

cidade pela qual entrou tal era a multidão, que o espe­

rava, c que o acompanhou, acclamando-o sempre, que

levou quasi o dia inteiro para ir d'aquelle ponto a sua

casa.

Esta recepção triumphal tinha logar a 31 de Agosto.

O senado devia reunir-se na manhan seguinte. Antonio

mandou convidaI-o para comparecer a 'e são' mas Cicero,

receiando cahir em algum laçu armad por elle, conser­

vou- e na cama, durante todo aquelle dia, . pretextanJo

achar- e doente pelas fadigas da viagem e pela marcha

da ve,oera.

r\ntonio enfureceu -se, quiz mandar buscaI-o ti força,

e cheg')u a ameaçaI-o de incendiar-lhe a casa.

pcs:>oas, que assistiam a essa scenn, dissuadiram-n'o
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do emprego de meios ão violento'. O con.,;ul limitou-se

afinal, a multaI-o.

l\Ias porque assim se irritava o consul pela ausencia

de um senador, faGto tào commLlm?

Explica· se. O plano cle Antonio era propor e fazer \10 ar

n'aquelle dia, honras extraordinz:'ias a memoria de lesar.

Cicero pre ente, tomaria infal1i\'elmente pane no dehate:

ou apoiaria a sua proposta, c tornar-se-hia des~n;'i\'el

aos olho' de eu propri s correligir>nari s: ou a impu­

gnaria, como o con. ui esperava, e então el1e o exporia,

por esta circum ·tancia, ao odi dos vderanos

a ausencia de Cicero, o projecto pa . ou sem a menor

opposição.

O senado reuniu no dia seguinte (.! dv Setembro).

icero compareceu: Antonio faltoll. • 'ão ob·tan~e, o ora­

d r proferiu o primeiro d'esses discur-os, qL e ellc pro­

priu, em honra a memonél de I)~mo,:;thenes Jenominou

Plúlippz'cas, que foram a ultima,; producçõe de '-Ia elo­

quencia politica.

'esse primeiro discurso manteve-'e na alturLl dv 'eu

talento, de sua repLltaç:ío, idad~ e po:i ,ão. Expondo 05

moJivI s, que o forçaram a deix:lr a cidade e a vollar d ­

pois, em 1inguélg~m nobre e akvantada, ma sempre ~em

faltar a consideracão ~ievida ao c )n.ul e' no' demais tll.:-. .
positarios da l:lIJtoridade publica, e até lratand ) Antonio

com grande delicadeza, queixou-'e da occurrencj~s da

vespera, e, em tom firme e digno de um republlcano,
~ m
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declarou cathegorjcamente, que, si presente C'stivesse na

sessão da vespera, teria combatido na tribuna, a pro­

posta éonsular, e acabaria votando contra.

É um discur o digno de ser lid·o.

Antonio, mais irritado ainda) convocou para o dia

19 nova se são. para. a qual mandou nominalmente

convidar Cicero.

N'e3'ses deses~te dia de intervall , o consul prepa­

rou-se para responder a esse di curso; dia inteiros pas­

sou-o~ elle em uaca a de Tiben, e crevendo, decorando,

o que contava dizer da tribuna.

Nodia designado foi cios primeiro a comparecer, acom­

rnnhado ele numerosa guarda, que mandou postar á pertas

(~O templo, onde o senado se reunia.

De balde e:;perou por Cicero. que lu não appareceu.

A au encia do adver ario porém nã o impediu de

rroferir, "o ir;lproviso, que trazia engatilhado >' na phrase

dos jornalistas fluminenses.

Cicero foi accusado insolitamente pelo consul de ter

sido a alma da conspiração contra Cesar.

Na phrase de Cicero, .A.ntonio não falou; mas vumitou.

icero se recolheu á sua propriedade de Napoles.

,-1 li no silencio e na calma do gabinete compoz mas

nunca a pronunciou a segunda PhiLippica, qne Juvenal

I'amava divina, que os ellS contemporaneo tanto admi­

rm-am, e a qual todos os escriptores tecem os maiores

encomio chegando algun a dizerem que era um phe-



MARCO TULLlO CICEllO 531

nomeno extraordinario poder elle, naquella idade, pro­

dtlzir um discurso, que, em todos os seus períodos,

revela o calor, ,a energia e o ardor da mocidade"

D'este discurso, publicado no fim do anno (709), e

que. foi uma ,da. principaes cau '1s de sua morlL man­

dou elle cópias a Bruto e Cas io, que o acharam tambem

sublime.

A segunda Philippica é uma oração vasada nos moldes

da que eLJe proferira no senado contra I isão e no eslylo

da antiga invecti\'a.

Contrariamente ao que lem uccedido a tantos, a

leitura d'este di curso produz emprc em nosso espirito

profu nda tristeza,

Por mais que nos esforcemos para admirar o talento

do orador, sentimo- nos constrangido e lamentamos que

um espirita tam elevado houvesse não improvisado mas

escri.pto friamente' ess.e discur o, em linguagem que,

causaria e panto aos parlamento modernos.

A segunda Philippica pó te servir de modelo (si é que

elles de modelo precisam aos jornali tas do tempo,

quando quizerem escrever um artig.) repa ado de inju­

rias e insultos aos seus ad\'ersarios ou inimigus

pessoaes.

LXYJ. O sobrinho e herdeiro de e ar que tomou

nome de Caio Julio Cesar O taviano, não poupava meios

de conqui::>tar adhe -es, e especialmente entre o parti­

darias de Antonio.
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.\os soldados de seu tio fazia promessas, destribuia

dinheiro e garantia-lhi.:s que no futuro receberiam maio­

res somma-·.-

D'c.'t"arte ia arrastando muitos dó partido de Antonio

e os alislando suu -lias ordens. Procurava egualmente

captar a confiança do republicanos.

om o 11m de obter, o Gommando das tropas, de que

precisa~'a contra Antonio, leclara\'a que abraçaria, sem

reserva, a callsa do senado.

Todos os dias escrevia a Cicero. Uma vez pediu ao

grande orad r que lhe concedesse a honra de conferen­

ciar rom elle secretamente em Capua.

Cicero recusou -se. Encarreg"u amigos de obter que

Cicero volta se a Roma e se puzesse a frente dos negocios

publicos para combater o inimigo commum e salvar a

Republica: ma. o orador mo trava- se sempre des­

conRado.

O mancebo no emtanlo, continuava a escrever-lhe cartas

obre cartas, em que ú chamava seu pae, e jurava-lhe

que _eguiria cegamente O' seus cons lhos.

Cicero dizia em reselya que aquelle rajJaz não lhe

in pira\'u connança, e que o achava incapaz de medil'-se

com .-\ntunio, ma capaz das mesmas violencias. que

prati a\'a conSL 1

Octavi DunC.L mais se esqueceu d·es. e modo de expri­

lTllr-,e o orador a t:u respeito. Decidido a não apparecer

na idade, slnão depois que d 'ella se ti\'esse ausentado
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Antonio, Cicero continuou no seu retiro estudando e

escrevendo.

Alem da segunda p/tiLippz"CO concluiu o tratado - Dos

Deve1'es, .e começou o do. - Pm'adozos - em que pro­

cu rou desenvol ver os princi paes pon tos da doctri na da

escola estoictL

Antonio partira para Bi-indes ao encontro de quatro

legiões, que voltavam da Maceêlonia, no intuito de alli­

cial-as ao seu serviço e a frente dJellas penetrar em Roma

e real isar o seu projecto; tres d 'essas legiões porém,

recusaram cathegoricamente as suas propostas.

Por ordem do consul todos os centuriões d 'essas legiões

foram mortos. Fulvia, que o acompanhara, assistiu a essa

h.orrivel execução, e dizem alguns escriptores que o

sangue das victimas borrifou-lhe o rosto, e enxovalhou­

lhe os ve_·tidos, tão proximo se achava dos que cahi·am

ao ferro homicida.

Voltando a Roma, Antonio empregou o tempo, que

ainda lhe restava para as funcções consulares, em demit­

til' dos governos, em que se achavam, os seus adver­

sarias, nomeando, para substituil- os, amigos eu:

alguns d'estes não ou aram acceitar os cargo.

Todos os eus actos respiravam furor e odio. Dizia

publicamente que Cicero era o in pirador de Octavio, que

el1e appellidava Spartaco, e que Quinto era um infame

que viera de motu-proprio offerecer-se-lhe para assas­

sinar o pae e o tio.
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Por fim, convocou uma reunião do senado para ~-I­

de Outubro, ameaçando os quc não c)mparc.cessem,

mas elle proprio lá não foi, e convocou ()~ltra sessão para

28 do mesmo mez.

Das lrez legiões, que haviam recusado il, propostas

do consur, duas, a quarta, e a d.:l ;\IIarte, abraçaram

abertamente o partido de Octavio, e tomaram conta de

Alba, nas visinhanças de Roma.

Com tal noticia, o C(}{lsul sahiu precipitadamente da

. cidade para apoderar-se da Gallia Cisalpina, cujo governo

já Decimo Bruto occupava. Este )Jublicara um manifesto

declarando que conservaria a provincia as orden do

senado e do povo romano.

Cicero logo que soube da partida de Antonio, deixou o

seu retiro e dirigiu-se pard a c,lpital. Chevando, confe­

renciou com os futuros consules e com Octavio.

Julgando indispensavel cercar Bruto de toda a força

moral, a vista de seu manifesto, opinou pela reunião do

senado' mas o~ con ules e pretores estavam todos ausen­

tes, como \'imos.

O· tri bunos do PO\'o encarregaram -se de fazer a convo­

cação para ~O de Dezembro. Espalhou-se logo a noticia

de que o grande orador compareceria a essa sessão e

occuparia a tribuna, o que animou os demais senadores,

que e resolveram tambem a tomar parte nos trabalhos.

o dia designado, Cicero foi do primeiros presentes.

Aberta a se são, elle rompeu o debate, estranhando
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que se aguardasse ainda o dia primeiro de Janeiro para agir

contra Antonio, que, collocando-se fôra dH lei já machi­

nava a ruina da Republica: lamentbu que simple par­

ticulares sustentassem uma lucla, que interessava o Estado

inteiro, e propoz recompensas para estes, exallando a

conducta de D. Bruto e salientando os serviços presta­

dos por Octavio, a cuja coragem e devia não ter Antonio

realisado os seus planos funestos, e concluiu propondo

que os futuros consules, Hircio e Pan a ·ficassem en­

carregados de velar pela segurança da cidade, e tomar

as medidas e providencias necessarias para garantia - do

senado na sessão de 1.° de Janeir : e mais, que se diri­

gissem agradecimentos a D. Bruto pela sua attilude
(l

ás cidades e colonias da Cisalpina' .,que se louvasse,

a Octavio e que a elle e a legiões, que o acompanharam,

fossem conferidas nova hon!'as.

Todas estas propo tas passaram por unanimidade e o

senatus consultus redigido de accôrdo com ellas

Terminada'a sessão e acompanhad~ pela multidão. Cicero

dirigiu-se ao F01'?t1/l e dos Rostros falou ao povo, refe­

rindo quanto occorrera na ses::ião do senado.

Novos elogios a Octavio, a Bruto e a's legiões: declarou

Antonio inimigo do Estado, posto que no senatus-con­

sultus nflo lhe fos.e dada tal C]uãlificação, e declarou

que já não o considerava consul.

O povo app\audio-o. Falou ainda nos elevado enti-

m entos, que animaram os romanos de outr'ora,
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Demonstrou ao auditorio que a victoria Gra facll, e

enthusiasmou-0 pela liberdade que « o senado, a sua

voz e com o seu exemplo, queria reconquistar para todos.

Eis o assumpto da 3. e da +. jJ/tilipicas. Cicero depois,

dizia, que se ao descer da tribuna, nesse dia, tivesse

morrido, nada faltaria a sua gloria, porque ouvia o povo

romano exclamar: 'lais uma vez elle acaba de salvar

a patria.

Dizem alguns, que foi depois desse triumpho oratorio,

e animado por- elle, que Cicero ousou publicar a se­

gunda pltihppica, a que já nos referimos, a qual foi a

causa principal de sua proscripção.

LXVII. Os ultimo' dias do anno forarr: empretjados

no ali 'lamento· de tropas para a defeza do Estado e dos

futuros consules.

Com toda a presteza, correram os pr\.:parativos, por­

q ue sou be-se eslar sitiada por Antonio a cid:1.de de: :vr uden:l,

em cujo recinto se recolhera D. Bruto, per não poder

fazer face a Antonio, em campo raso.

Sem ordem do senado mas aconselhado por Cicero,

Octavio, a frente das fClrças que o acompanhavam, m<lr­

chou contra Antonio; não obstante não poder tamb-:;m

combateI-o de frente; pensava elle que espreitando-o,

teria ensejo de faz<.:r-lhc mal; accrese que 2. roticia ue

sua partida lêvaria coragem c energia a D. Bruto para

defender-se e esperar o occorro do.:; novos consules, á

testa de tropas numero as.
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o dia 1.0 de Janeiro era anciosamente esperado por

todos, pois que s' então se poderia b~m conhecer o

pensamento e intenções dos consule . Cicero. que con­

ferenciava com elles frequentem~nte, afArmnva que ambos

se tinham solemnemente compromettido a combater com

toda a energia, os inimigos da Republica.

Entretanto ou pela recordação do que deviam a Cesar.

ou pelos laços, que ainda os prendiam aos partidario

do dictador, elles hésitavam e, aconselhavam que, antes

de qualquer pronunciamento hostil, se entras e em nego­

ciações com Antonio; não obstante, na sessão de 1.° de

Janeiro, mostrarem-se Armes e decididos. deJarando que

esperavam do senado as medidas e providencias indis­

pensaveis para a salvação da grande causa, de que lam­

bem eram representantes.

Conheciam os consules a opinião de Cicero, que dizia

antes de tudo, ser preciso declarar o ex-consul inimigo

publico.

Para evitarem porém esta medida, que lhes parecia, na

occasião por demais rigorosa, elles convidaram Fifio

Cale no a pronunciar-se antes de todos.

Sabia-se com anteêedencia em que sentido alcn fa­

laria: de feito, elle opinou que se su_pende sem a hos­

tilidade , e se enviasse uma deputaçã a ..l,ntoni , aAm

de obter cjue elle de istisse JI) govern da isalpina e

reconhecesse a auctoridade do senado

Esta proposta encontrou grande numero de apoiadores.
Z, fi
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'icero proferio a quinta Philippica combatendo-a ener­

gicamente, e fazendo sentir ao senado que era-lhe desai­

roso tratar com ntonio, em arma, já, em diversas

desposiyões implicitamente declarado inimigo publico; que

era ind ispensavel bai xar um decreto declarando - o fo 1'­

malmente tal.

Uma deputação alem de inutil, seria prejudicial.

O ex-consul não se submetteria a nenhuma exigencia

honrosa e justa.

Essa depu tação ó teria li m alcance: retardar as ope­

rações militares e arrefecer o al'dor das tropas, Nada de

perder tempo accrescentava o orad 01'.

É preciso apressar a leva das tropas em Roma e

cm toda a Italia, suspender 03 negocias civis, encvrrar

os tribunaes declarar a patr'ia em perigo, e convidar todos

os cidadãos, inclusi'.'e os senadores a tomarem parte na

1~lcta.

O senado devia usar da formula - Caveant consules

sendo e tes temporariamente de poderes dictatoriaes.

O orador fala depois das honras decretadas na ultima

sessão aos cidadão,:" julgado dignos de tal distincção

apresenta já redigidos tres projectos de decreto para cada

um deUes: o primeiro para D. Bruto, o segundo para

Octavio, o terceiro para Lepido.

Comquanto o merito de Lepido fo se bem contestavel

entendia o orador que, por este meio, o senado conse­

gueria attrahil-o a i, nece sidade tanto mais palpavel,
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quanto Lepido era um dos que maior mal rodiam então

fazer a causa republicana.

Tratanto de Octavio, o orad r aCLulllulou -o de elogio:>,

e propoz que lhe conferissem a' prerogativas e rega­

lias do pro-pretores, alem do cJlllmando da tropas,

e, afinal offereceu-se como garante do mancebo} de

quem muito, na sua opinião, devia e peral' a patria:

a segurando ao senado que conhecia os maissccretos pensa­

mentos de Oclavio, que jamai faltaria ao seu dever, rom­

pendo com o seu passado, exigiu tambem que fossem

recompensadas as legiões, que abraçaram a sua cau a

c ntra a de Antonio, e propoz que os consules ficassem

encarregados de d istri bu i r-lhes terras, e termi nada a guerra,

de entregar-lhes logo fi sommas promettida~.

LXVIII. Cicero, que propuzera ta'1tas honrarias a Oc­

tavio. ficando até por eu fiador, vio queoutros senadores

lançaram a barra adiante: um propoz que lhe erigi sem

uma estatua, outro pediu dispensa da idade legal para

que elle exercesse qualquer magistratura.

Sobre e tes pontos a proposta de Cicero não encontrou

impugnação: mas a discussão sobre a deputação á An­

tonio, foi longa e violenta.

Os consules, reconhecendo ou, desconfiando que

fos em logo encerrados O' debates} era possivel que

Cicero ficasse em maioria, trataram de prolongal- s até

o anoitecer.

Adiad,l a decisão para o dia seguinte, a discussão
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continuou então com o mesmo calor da vespera, de modo

que fl sessão du rou até a noi te, sendo a materia ai nda ad iada

para o ~erceiro dia, afim de redigir-se o senatus-consultus,

de accôrdo com a opinião de Cicero; mas o tribuno Sal­

vio a isso se oppoz, de modo que os partidistas da de­

pu tação sah iram vencedores.

Em acto successi\ o, foram nomeados para a missão

politica tres personagen.· consulares, . Sulpicio. L Pisão,

e L. Philippe, padrasto de Oc~avio.

O proprio Cicero estabeleceu os termos, em que a de­

pu tação devia proceder, restri ng indo -\ hes os poderes:

elles não podiam tratar com Antonio: o seu papel li mi­

tar-se-hia a intimai-o, em nome do senado, a levantar

o 1\ssedio de lvlodena, e a c~ssar as hostilidade5 na

Ga1lia.

Esta se são, cuja decisão consumiu tres dias, interes­

sava muito a opinião publica.

O nome de Cicero era acclamado com enth~lsiasmo nas

ruas e praças_ Tod0S elogiavam a attitude que ene havia

tomado n'essa questã dirflcil e perigosa.

Cicero, no intuito de dar contas ao povo do seu pro­

cedimento, no senado; logo que terminou a discussão alli,

e tudo licou assentado, dirigiu-se para O Forum, onde

o tribuno Apulêu convidou -o a falar.

icero pronunciou então a sexta philippica.

N'es a oração historiou quanto se havia feito. na reu­

nião de 20 de Dezembro, por iniciátiva sua, e expoz,
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em segu ida, as occu rrencias da sessão de 1. 0 de Janeiro

e subsequente.3, confessando que o alvitre, que propu­

zera e que, a principio,. merecera o apoio da' majoria,

fôra por fim rejeitado.

Entretanto, para reanimar o espirito popular, procurou

demonstrar que as medidas tomadas pelo senado, n

fundo outra cou a não eram sinão uma declaração de

guerra a Marco Antonio, que, com certeza, não obede­

ceria á intimação, que os deputados iam fazer-lhe.

N'estas condições, dizia elle, é indispensavel que no

armem0S todos, e nos preparemos para a guerra.

Ver-me-hão á frente dos defensores da liberrlade' o

meu zelo, a minha vigilanci.'l, todos os recursos, de que

disponho serão consagrados a esta nobre cau~a que não

póde nem deve perecer.

A sexta philippica é um discurso pouco extenso' mas

em que elle revela as suas grandes qualidade de orador

popular.

Os deputado.... partiram ao encontro de ntoni, que

proseguia tenazmente o cerco de Modena,

Os seus amigos de Roma, a cuja frente e tm'a F. a­

leno, bem sabiam que o ex-con uI não b de'eriu . inti-

mação votada, e já apresentavam n \' • 'pe i

argu mentos, para obterem do senad que -e tenta' e

ainda um accôrdo com elle,

Caleno, que entretinha com Antonio frequente corre ­

pondencia epistolar, mostrava das cartas que recebia, as
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que lhe pareciam mais propria' pau de animarem o::; seus

ad ver arios.

Cicero percebeu esse manejos, e procurou. levantar o

e pirito do senado, proferindo a s timo. philippica, em

que sustentou que, por preço algum, se devia entrar

em accôrdo com . Iltonio.

Em sua opinif.o, a paz com tal homem era vergonho a,

funesta, impossivel: poz em relêvo os planos e projecto

dos que a desejavam e dirigiu a Caleno algumas phrases

ironicas.

E te discurso é tambem pouco extei1so, ma::; inconte-­

tavelmente, de ITlU ito alor, tanto na forma como no fu ndo.

Cicero proferiu-o, intet'rompendo a odem do dia por

um requerimento de urgencia, que o senado approvou.

Os consules, animados pela attitude do orador, hav:am

apressado os preparativos para a guerra.

Hircio já tinha e dirigido para a CisEtlpina, á frente

do exercito, emquanto Pansa, em Roma, continuava

as levas de mais soldados.

Contava o pri meiro que as suas e as forças de Octa­

vio, bastariam para conter Antonio, até que seu collega

chegas e com a legiões, que ficara organisando ; e que,

reunido depois todo o exercito poderia elle offerecer ao

inimigo batalha campaL de cujo exito não duvidava.

LXIX. Como Cicero previra e annu nciara ao pov ,

Antonio não submetteu-se ás ordens do senado, e nem

permittiu aos depulado~ entenderem-se com D. Bruto.
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A vista disto, serviram-se de mergulhadores, pelos quaes

fizeram chegH ao sitiado algun·s despachos, gravados

em laminas de chumbo

Antonio informado d/este estratagema interceptou as

communicações, mandando lançar no rio redes e laços.

Pombos correios foram depois empr gados para levarem

com mu nicações a Bru to.

Os deputados voltaram a l~o;na trazendo as propo tas

de Antonio, que, como senhor, estabelecia as con~ições

mediante as quaes entraria em accôrdn, a saber:-recom­

pen 'as e terra para seus soldado) __ I conservação de todas

as leis judiciaria, de iniciativa sua. e de t:>dos os decretos

que elle fez baixar, em nome de Cesar, -quanto a sua

pessoa - o governo da Gallia transalpina por cinco anno ;

com seis legiões formadas em parte das forças ao com­

mando dtl Bruto. Dos tres emis ario~ só dou voltaram

com esta propostas. Servia ulpicio havia fallecido ao

chegar em fodena.

A noticia da resposta de Antonio provoc u indignaçã

geral em Roma. O senado e tava decidido a declarar-lhe

formalmente guerra; mas os seu amigo tentaram ai nda

que, em vez do termo -bellu711- e emprega- oe no

decreto, o vocabulo - tlt1wt/t7ls.

ontra o pensamento reservado, que occultava-se n'e sa

troca de palavras, e contra a insinuações dos que falavam

ain la em nova deputação, e, por ultimo, C\1I1tra as

audaciosas propo tas de Antol.io, proferiu Cícero a oitava
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philippica que é egualmente pouco extensa, mas digna

de ser lida.

o segundo periodo d'esse discurso encontra-se'uma

curiosa apreciação do valor dos vocabulos - bel/ulIl e

bt1lwltus. O orador maneja a ironia com a costumada

habilidade.

A peroração é tombem magl1iAca. Não' obstante, Calino

e o's seus conseguiram que fosse empregado o termo

t1tlllll/t1fS, e que Antonio, em vez de ser forlTJa\mente

declarado inimigo publico, fosse apenas denominado­

rebelde.

O consul Pansa votou com Caleno. Por sua vez,

Cicero obteve outras vantagens. A proposta de segunda

deputação foi regeitada. Tendo censurado com vehe­

mencia a consideraç<lo, qu~ se guardava ainda para com

Antonio, consideração, que el\e reputava uma vergonha,

salientou a arrogancia e o absurdo das exigencias do

ex-consul, e qualificou de baixo o procedimento dos

deputados, trazendo para o senado propostas tão des­

arrasoadas.

Depois fulminou as manobras dos partidm-ioc; de Anto­

nio, exprobrou aos consulares a sua pusillanimidade e

propoz que se determinasse o dia 15 de Março, como

prazo improrogavel para que os que acompanhavam Anto­

nio, deposessem as armas, ob pena de serem todos con­

::iderados inimigos publicos, alem de outraS medidas, que

todas foram adoptadas.



~IAReo TULLlO CICERO 5-1--

aproprio consul a quem no principio de sua oração

e1Je dirigira alg~lmas phrases de censura, o apoiou n'estes

a3sumptos. D'esta sessão deli elle noticia a Cassio:

« Temos excellenle3 consules, escreveu elle, mas con­

sulare.s infames. A maioria do senado é corajosa; mas

não é nos mais graduados que se. encontram os homens

de coração. Nada de mais firme, nada melhor disposto

do que o povo e a Italia inteira: nada tão despresivel,

como os no sos deputados. Todos appellam para mim.

Graça·s ao céu, tornei-me popular em uma bôa causa ".

Os consulares, por sua posição, eram isemptos do

serviço militar, a que., entretanto, esta\ am sujeitos todos os

demais cidadãos.

Cicero, querendo' tornar bem palpavel a imminencia do

perigo e a gravidade da situação, abriu mão de seu privi­

legio, e vestiu o saio de guerra (sa,g1tlll) apresentando-se

prompto ao lado do povo.

LXX. D'entre os tres emissarios, enviados a Antonio,

fallecera .. como dissemos, antes ce chegar ao acampa­

mento, . ervio Sulpicio, jurisconsulto de nomeada, em

quem o senado depositava a inaior confiança, e que,

apezar de gravemente enfermo, partira sem hesitar, para

o desempenho da commi!"s1!o, que lhe fôra confiada.

Te: minada, no _enada, a discus~ão sobr a rc~pos[a,

ó. exigencias de An'.onio, o consul Pal1sa convocou, para

o dia seguinte, outra sessão, em que se decretassem as

honra~, que deviam ser conferidas ao ç1eputado, que
~ u
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morrera ao serviço da patria: elle proprio propoz então

que, alem dos f Ineraes que lhe Azess~m, lhv erigissem

LIma estatua e um mausoleu.

Pub, 'ervilio, convidado a dizer a sua opinião em

primeiro logar, apoiando a proposta consular, pronun­

ciou-5ie contra a erecçào da estatua, allegando que t&1

honra só podia, em vista da lei, ser conferida aos depu­

tados, que li,'essem soffrido mo te violenta,

Cicero, tanto pela amiz1de, que o ligara ao morto, como

ainda pelo. seu zelo pela cau-a p'.Iblica, sustentO:'l em

todos os pon~os, a proposta d_ P,ansa, Tal é o assumpto

da nona plti,ippica,

Com~rehende-se que materia de tal natureZ1 póde dar

logar a uma oração digna cL apreço, mas não a um discurso

politico de alcance,

Cicero !errr.i cou lendo o seu projecto su bsti tu tivo, 0'..1

antes ampliativo ao do consul, m:li;; O~l m_nos nos termos

seguintes: - O senado mandará erigir, sobre os Rostros,

uma e5tatua de 'bronz..: a S, Sulpicio, tendo na base a

inscripção de que morrera sen'indo a Republica' - a seus

filhos e á sua p03tericiade será con~edido, em torno d'e 'ta

e':>tatua, o espa,o de cinco pés quadrcldos, para quv d'ali

a sistam aos espectaculos de gladiadores, que se d':lrem

na praC1,

Em homenagem, á memoria do morto c::Jeb:'ar- se- hão

magniAcos funerae , Acando o con mI Pan a auctorisado

a marcar, no campo E quilifli) ou alem, o e paço de
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trinta pés qt:adrados para servir de sepultura aos restos

mortaes de Servilio e de todos os seus descendentes, e a

fazer as despezas necessarias para a execução cl)mpleta

de todas estas disposições,

O senado adoptou a e:l1enda ampliati\'a de Cicero, e

Pomponio, ju·risconsulto do terc=iro seculo da nossa era,

no cap. -\.3 do seu tratado - De ol'ig-iue Júris, affirma

que a estatua de .', ulpicio ainda existia no seu tempo,

Bruto e Cassio, desde que sahiram da ltalia. não se

hn\"Íam ainda dirigido ao senado. Pansa receb~u então

li ma carta do pri mei ro com mu Ili ando -lhe as vantngvns

obtid'as por elle sobr.~ Caio, irmão de Antonio, ccm as

tropas de que dispunha para conter submissas a Mac=­

donia, a Illyria e a Grevia

'essa carta falava aind=t Bruto de \'anlagens obtidas

pelo filho de Cicero, a quem conferira o com mando da

cavallaria.

O consul com'ocou logo o senado e propoz acções de

graças e honras a Bruto, Ainda .cresta vez Caleno foi

convidado a opinar primeiro,

Já elle, que era ~úgro do consul, contm'a. com isto,

e, rois, limitou-se a ler o que trazia escripto: «A carta

de Bruto estm'a correctamente eseri\Jta, mas tendo elle

agido sem auctori~açao, convinha fosse intimnd a

entregar o exercito a quem o senado investisse do com-

mando »,

Cicero, co:n a sua veia ironica habitual, antes de
rl
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combater semelhante opinião, atacou-a no tocante ao

estylo da carta. «Que a carta de Bruto fosse correcta­

mente escripta, quando muito seria motivo para um

pequeno elogio ao seu secretario. No munelo só Caleno

se lembraria de propôr um decreto assim concebido­

tal cm'ta é escrzpta correctammte, - e por ahi alem,

ridicularisou, sem compaixão, a opinião do preopinante.

Depois, mudando de tom, combateu com energia a

segunda parte da moção - Caleno, - fazendo o elogio

de Bruto, comparando a sua conducta. n'essa guerra,

com a de Caio, que o orador equiparou a Antonio, e

terminou, submettendo á approvação do senado um

projecto, que entregl'tva á Bruto a administração da

Macedonia, da Illyria e da Grecia, e conferia ·lhe o com­

mando das forças, que tinha alistado.

Este projecto auctorisava ai nda B ru to a lançar mão
1

das rendas publicas para o. pagamento do soldo das

troras, e caso essas rendas não bas.tassem, a decretar

novas contribu ições.

Bruto era tambem auctorisado a approximar-se da

Italia com as suas tropas tanto, quanto lhe parecesse

conveniente. Este foi o assumpto ela elecima philippica, ela

qual o orador mandou uma cópia a Bruto com outra do

discurso proferido na sessão de 1.0 de Janeiro. Bruto

ficou tão satisfeito com estas duas orações, que Cicero

julgou de\'er mandar-lhe tam bem cópia de todas as

outras.
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LXXI. Durou pouco a satisfação produzida no espi­

rito publico pelas noticias transmittidas por Bruto. Novas

noticias acabavam os republicanos de receber.

Dolabell a, havia batido e aprisionado Trebonio, um

dos conjurados, tornando-se cruel, depois da victoria.

Durante dous dias o vencido fôra submetlido á tortura,

e depois, decapitado, sendo sua cab_ça, espetada em uma

lança, conduzida em procissão, por todo o acampamento.

o senado foi immediatament::: convocado. D)labvlla

foi declarado inimigo publico e seus b':ns conlscados.

D:esta vez F. Cale no declarou que se alg~Jem propu-

zesse medidas ainda mais rigorosas, não hesitariGl em

votar por ellas.

Caleno calculava que Cicero tendo sido sogro de

Dolabella, ousaria propôr algum alvitre mais moderado.

Ao contrario do que esperava, Cicero foi quem o co 1­

locou em difficuldades, propondo mais que se nomeasse

logo um general, que tomasse o comm:lndo do exercito

da Republica contra Dolabella.

Caleno então lembrou ou que P. Servilio fosse mandado

pelQ sel1'1do em commissão especial e extraordinaria' para

bater Dolabella, ou, caso o senado julgasse mais conve­

niente, se entrega!õse desde logo aos consules as provin­

cias da Asia e da Syria.

Este ulti"mo alvitre foi caloroc::amente apoiado pelos

amigos de Antonio, que perceberam logo as vantagens de
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tal medida. Com effeito, mudava-se assim o theatro da

guerra.

Emquanto os consules se preparassem para essa nova

campanha, Dolabella teria temro de forticar-se e Antonio

ver-se-hia livre d'eJles na Italia.

Demais, rarecia-Ihes que tal alvitre resfriaria as rela­

ções que Cicero nutria com os consules, e finalmente

comprehendiam que Cassio, que andava por aquellas

paragens, sentir-se-hia desautorado, humilhado, e talvez

mesmo irritado, "endo que osenado pri\'a\'a-o no direito,

qt:e elle, mais de que outro qualquer tinha, de ser encar­

regado da direcção d'essa guerra.

O ciebate durou o dia inteiro, e foi adiado para a sessão

seguinte. Servilia, sogra de Cassio, e muitos amigos

d'este, n'esta rr.esrr.a noute procuraram Cicero, e com el1e

instaram para que desistisse de pretender investir Cassio

d'esse commando, receiosos de que o consul Pansa ficasse

com isto resentido contra Cassio.

Cicero foi inf1exivel a taes pedidos, e no dia seguinte,

"oltou a tribuna, desenvolvendo toda a sua eloquencia

para fazer passar I) decreto, que, em sua opinião, salvava

a honra de Cassio. Essa oração (decima primeira phi­

lippica) é um dos seus melhores trabalhos politicos.

Pronunciando-se com energia e vehemencia contra as

crueldades de Dolabella, vaticinou que ellas eram o pre­

nuncio das de Antonio, se conseguisse tambem triumphar.

Do I=rimtiro fez o retrato com as mais carregadas cores
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pedindo perdão aos deuses de tel-o tomado por genro,'

e regosijar.do-se por "cl-o declarado inimigo publico.

D~pois, refutando, uma por uma, as rasões produ­

zidas por Caleno, demonstrt)u que só a Cassio devia o

senado connar o com mando do exercito.

Segundo Vel1eio Paterculo, Liv. 2.°, cap. 62, um

scnatus-con~ultus foi "otado no sentido daJopinião de

Cicero; parece-nos porém, qL:e carece de fundamento

esta affirmaliva, J::orquanto Cícero, depois em carta diri­

gida a Cassio, dizia-lhe que a sua propo.sta não fora

appro\"ada pela intervenção, em contrario, de Pansa e

de seus prüprios parentes; e aconselhando-o que longa

de embaraçar-se com a decisão do senado, continuasse

a campanha por sua conta, conselho que eU:: adop~ocl,

acabando por bater DolabellEl) que ~uicidou-se para não

cahir nas mãos do vencedor.

Contra a affirmati"a do historiador cilado, o que parec::

certo é que o senado resolveu, pela seglinda parte da

prJp sta Caleno, cJnnàndo aos con ules as duas provin­

cias, acima referidas, resolução que d~ixoLl de ter exe

cução, em consecjuencia da derrota e morte de D labclla.

Fechado o parentheses, prosigamos em nossa L1arra9àu.

Encerrada a sessão no senado, dirigiu-se Cícero para o

FOrtIm, e d'ali falou recommendando Cassio ao ([(\'0 r

popular e falou, afArma- o elle mcsm o. ~ Em di.:lpasão

ta\, que a sua ,·oz retumbava por todo o Forum. Os

applauso excederam todos quantos até então tinham
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obtido os meus melhores discursos ». Este discur30 ao

PO\'o, parece-nos, nii.o foi publicado, e, se o foi, não figura'

entre as outras orações suas.

LXXII. Emquanto se passavam em Roma os acont'e­

cimento-; que acabamos de narrar, Decimo Bruto conti­

miava sitiado em 1odena.

Seus ami~os andavam vivamente inquietos e preoccu­

pados com a situação apertada em que elle se via, por

temerem, c não sem rasão, que si Antonio o aprisio­

nasse, dal'-lhe-ia morte egual a de Trebonio,

Este receio tanto impressionou o espirito de Cicero,

que, tendo o sena lo resolvido, sob proposta de Pansa,

mandar segunda deputação a Antorrio, não sÓOlente elle

não impugnou essa proposta, mas até consentiu que

seu nome fosse incluido entre os cinco, que deviam

compôr essa depl'tação;

Dentro em pouco, convencido de que o ill u d iam, e de que

os partidarios de :'\ntonio, para conse;uir tal medida, ali­

mentavam, sem fundamento, esperanças de p~z e de que,

sem salvar Bruto, expor-se-ia inultim_nte aos furores de

Antonio, na sesslo immediata do senado, voltcu ao assum­

pto e proferiu notabilissimo dis::.urso, que foi a decima

egur~da philipr-ica.

)<::,ta oraçüo obrigou o senado a re\'ogar a deliberação

,"atada, ficando de nenhum effeito a deputação já desi­

gnada.

p:m virtude d'estas occl:lrrencias/ Pansa nos ftn~ d~
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Abril, saiu de Roma, á frente do exercito, para fazer

juncção com as forças já reunida de Hircio e ctavio,

e juntos tentarem batalhn decisiva contra Antonio, que

não se limitava a intrigar em Roma, por meio de seus

agentes, mas levava a audacia 'I pretender corrom per

Hircio e Odavio, os quap.s, entretanto, mantinham- e

firmes, declarando.que só ás ordens do senado obedece­

riam, O ex-conslll fez ainda nova tentati\'a, e escre­

"eu· lhes uma carta habilmente redigida, cm que entre

queixas c exprobações, lastimava que ambos ,c ,esqlle-
• l,

ces -em dos seu' vcrdadeiros interes9,es para se porem á

di.sposição de Cicero, cujo objectivo l;nico era restaurar

o partido dc Pompcu, e cretlr um governo, de que o­

dou serião as primeiras victinl1:15,

Hircio e Octavio não lhe deram 1'0 posta, c mandaram

essa carta a Cicero. auctorisando-o a fazer J'ella O uso.

que lhe parecesse.

L pido tambvm escreveu a s;'ln'ld, limitando-se n

aconselhar a paz) sem dirigir-lhe urna palavra siquer de

agradecimento pelas honras, que. por iniciativa de Cícero,

lhe foram concedidas.

Esta falta propo ital de descortesia estimuluu muitos

enad res, que já su p~i tavar.1 dt; suas relações com

:-\ntonio.

senado votou que se lhe ngradeccsse \1 zelo e inte­

resse que elle manife.tava pela pnz, recommt.:n,lando-Ihe

todavia que não se envolves -e em tal assumpto,
L '

que
7n "8
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devia correr por c.)nta só do senado, que não hesitaria em

fazer a paz, logo qUJ .-\ntonio depuzesse as armas e se

,ubmettesse çís suas intimações.

A car' a de Lepido proporcionou aos rartidarios de

AntOnio ensejo para proporem ainda lIma vez que se

l ratasse com o rebelde. Esta proposta foi energicamente

comb:1tida por Cicero, que proferiu a sua decima terceira

philiprica .

<c Prop5e-se-nos ainda um tratado de paz, dizeis vós:

mas será um tratado de escravidão, affirmo-o eu».

N'essa oração o orador poupou Lepido, mas tratou

Antonio com o rigor costumado, as everando que todo

accôrdo com tal homem seria illusorio, e funesto

para a Republica, e leu a carta, que lhe haviam remet­

tido Hircio e .Octavio, analysando-a trecho por trecho,

com a ironia mordaz, que, tão bem sabia manejar.

° senado resolveu conforme o seu discurso. Cicero

logo depois escreveu a Lepido uma carta laconica e fria

a~segurando-Ihe reinar, em Roma, a maior tranquil­

lidade. que não seria abalada, qualquer que fosse a

attitude, que elle Lepido assumisse.

Planco, que go\ernava a Gallia Transalpina, escreveu

ao enado no mesmo sentido. que Lepido, e teve igual

re. po ·ta. icero tambem dirigiLl-se a elle. e ainda mais

friamente do que a Lepido.

LXXIII. Dentro de Roma Cicero via-se na necessi~

ç1ade de llletar contrq. as intriga, e contra o odio d~
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seus inimigos, que não escolhiam meios para embara­

çaI· o e diminuir-lhe a auctoridade moral.

Todosos dias surgiam boatos sobre o _itio de i\lodenr.,

e os boateiros só falavam nas vantagens obtidas por

Antonio.

Espalhavam que, de'1tro em pouco. os con ule se

reuniriam a elle. Esses boatos cau avam tal terror, que

muita gente procLIrnva abandonar a cidade. Cicer , porém,

mostrav~-se tranquillo e affectava até alegria.

Os seus inimigos assoalharam tambem que elle preten­

dia fazer-se acclamar dictador e senhor de Roma, e

chegaram até a de ignar o tempo, em que essa accla­

mação teria logar.

«Dentro de dous dias, diziam, vel-o"hemos em publico

com as fa. ces d ictatoriaes ».

O tribuno Apulio, um de' eus melhore amigos, refe­

riu ao povo a calumnia, que c:e irrogava a Cicero, e o

púvo fez-lhe a justiça devida.

ão houve um só popular, que não prote tassE' contra

es a torpesa: todos, unanimes, declararam que os actos

de Cicero foram sempre dictados pelo bem publico.

Algumas horas depois, chegava a Roma a noticia de

que Antonio soffrera um revéz.

Esta noticia cau ou, na cidade, geral alegria. O povo

reuniu-se em frente da casa de Cicero e conduzill-o tri­

umphalmente ao senado.

Em sua volta o mesmo cortejo acompanhou-o até o
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Forum, d'onde falou, encarecendo es. a primeira victoria

precursora de bens para a Republica.

No meio de acclama-;:õe,:; enthu iastlcas o povo acom­

pan hou - o até a casa.

'esse dia falava ell~ tambem no senado, em respo-ta

a ervilio, que, opinava, se dispensasse, em virtude da

victoria alcançada, os cidadão do traje de guerra.

O objectivo d'esta guerra sendo a libertação deDo Bruto,

dizia o orador, e Bruto estando ainda sitiado, a 'ninguem

era lici to retomar a toga.

'este discurso fez o elogio de Hircio. Pansa e Octavio,

que haviam batido Antonio; e pediu que aos tres fosse

conferido o titulo de-illlperator.

Propoz cincoenta dia' de acções de graça, exigiu um

no o decreto garantindo aos soldado_ da RepubLica as

recompensas, que lhes tinham sido promettidas, e

ampliando-as ás familias, dos que houvessem perecido.

Propoz que se erigis e um monumento magnifico para

perpetuar a memoria dos mortos no combate, e que n'este

monumento, em letras de ouro, se desse te temunho da

bravura com que haviam cOl11balido, não se esquecendo de

eslranhar, no meio de tudo i::.lo, que Antonio ainda não

tivesse sid declarado inirr,lgo publico.

É c0rto, porém, que decretando o senado acções de graça

pela ua derrota, Antonio, de facto, era considerado tal,

porque não havia exemplo de ter-se feito ist sinão

quando o inimigos do Estado caiam vencidos.
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Cicero lembrou que elle proprio, bem COJL~ a cidade

inteira, escapara, de ser victima do furore' de Antoniu, e

que o boato caIu 1111 iv 'o de pretender elle fazer-se LI ictaLior,

só tinha por fim tornai-o odioso ao povo; para que a SLI.

morte, certa, infallIvel, seria o signal, da carni nci na geral.

O s.:lnado approvou todas as medidas propo ta por

Cicero.

Tal foi pouco mais ou menos o as 'umpto da decima

quarta philippica, o ultimo di curso que o famoso orador

proferiu « (, seu canto de cysne» como dizem alguns.

Os conSliles e Octavio inflingiram a Antonio egunda

derrota, ainda mai devi iva, pois que libertou D. Bruto

do assedio, que o apertava.

Hircio pereceu no combate, e Pansa, que fôm ferido na

primeira refrega, veio a morrer, poucü depois, nas visi­

nhança de B'Jlonha.

LXXl\', ão e póde negar que Cicero empregou todo'

os meio e recursos, de que dispunha, parasal\ar a causa

republicana.

i não impediu a ruina ~a He[lublica, pelos meno.

retardou-lhe a hora la quéda.

onseguira levantar a ltalia inteira contra Ant nio;

mas, objectarão serviu- e de Octavio, que não era meno

perigoso, nem menos uspeito ao pa!,tido republicano, do

que o proprio . ntonio.

Ainda n'este ponto, o procedimento politico do orador e

justifica.
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Antonio e Octavio olhavam-se e mediam-se como

rivaes; e pois, porque não admittil' que n'cssa rivalidade

presentisse elle o germen da lucta que apenas nberta, nulli­

ficaria am bos ?

om tanta precaução valia- e do nome de OcLnvio, que

todo o seu empenho foi sempre dar aos consule::;, que

con eguira tornar partidarios da causa republicana, forças

superiores ás do seu quasi pupillo.

As difficuldades, com que luctava, não existiam sámente

na ltalia; luctava ainda com a má vontade da maioria dos

govern&dores da provincias, os quaes, devendo a sua ele­

vação a Ce ar, e haviam de. tacado da Republica para

sustentarem a dictadura.

Todos esses governadore aspiravam tornar-se, a seu

tu mo, senhores do Estado, ou, pvlo menos, gosarem de

todos os proventos do poder, sustentando qualquer ambi­

cioso, que dispuzesse de melhores elementos.

A frente de numerosos exercitos, nenhum d'el\es fazia

mais ca o do senado, e habituados ao regimen da espada,

não queriam ouvir falar de governo civil: Honra seja

feita á memoria de Cicero.

1 ã o pou pOli e~forços para remover de sua patria o

regimen militar, sempre funesto aos povos em todos os

tempos, e em todas a occasiões.

Graças ao seu genial talento, aos seus patrioticos

int~litos, á coherencia e rectidão de seu proc_dimento

n'aquel\a quadra melindrosa, el\e tornou-se o chefe do
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senado, onde sua opinião acabava empre Dor preva­

lecer, '3 o idolo do povo, que o cercava de respeito e

veneração.

Sua influelLcia e prestigio pessoal não se limitava a

Roma sómente, mas estendia-se pela Ttalia toda e até á

provincias.

Sem exercer cargo publico algum activo, escrevia com

frequencia a todos os governadores procurando anga­

riai-os I ela p"rspecliva lia honra e cargo que obteriam,

si concorressem para firmar um governo livre e legitimo,

em que tomariam parte decisiva.

A Lepido, Planco, Pol!ião e ornificio, que, pelo

numero de soldados, de que dispunham, e pela im por­

tancia das provincias, que administravam, mais podiam

auxiliar, ou prejudicar a caus'a da Hepublica, dirigia-se

elle com frequencia demonstrando-lhes as vantagens,

que para todos re ultaria da união d' senadú, do povo,

dos consules e da ltalia: expunha-lh" com franqueza os

recursos, s meios e as força', de que di punha a causa

repu blicana.

De alguns conseguiu a adhe ões. Outros di. simularam

sua intenções. Em todo o ca50, com e te procedimento

obteve a neutralidade de qua i todo, o que muito convi­

pha para a solução dos negocios da Jtalia, dos quaes a

sorte da Repu bI ica em du\'ida depend ia.

~f1tretal1to, toqo Q. s~us ~ forçús foram balda,losr
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r\ morte dos dOlls consules dava a Octavil) um poder

enorme e imprevisto.

O mancebo achava-se a frente de mais dous exercitos e

dos veterano, que não quizeram permanecer sob a

bandeiras de Decimo Bruto.

Cicero viu logo O alcance futuro d'este facto, contra o

qual a lJrevidencia humana não poderia acautelar-se.

I nqllieto e preoccllpado, escreveu immediatamente a/I.

Bruto e a ea ia para que voltas em para a Italia com as

Icgiüe', de que dispunham, e, ao mesmo tempo, obtinha

do enado um decreto, chamando-os em defezô da patrin'

ma aq uel1es repu bl icano úLtrallsigelltes e fe7'oses nã

prestaram a menor attenção aos conselho.., do ora I r, que

ricou sosil1ho a luclar contra os acontecimentos e cOlllra a

pu illanimiclade de muit s.

Octavio era a força armada, i to é, aquillo que dispõe da

sorte dos partidos e das in ·tituiç-es, entre os povos lesar­

mados. Como arredar e e ob taculo, que a morte do.

con ule creara repentinamente? Cícero lembrou-se de

propôr que se decretassem a Octavio as honras do triumpho.

Era o meio legal de de. armai-o.

lei c as praticas determinavam que deixasse o com­

mando e licenciasse o exercito o general, a quem [os­

sem concedidas as honras do triumpho, logo que chega. se

a Roma; ma o senado jll1g0U melho" outra politica,

I r curando ao principio angariar a adhe'-ão do. soldadus

pela promessa de distincções e recompensas, contando
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Iicencial- os depois por não precisar mais a Repu blica de

tanta força armada, desde que se via livre de Antonio.

Este meio não sortiu effeito.

Então, a uns concederam honras, distincções, privi­

legios e dinheiro: a outros recusaram tudo, contando

os auclores d'essa politica estreita, que a invej:t e a

lucta de interesses semeiasse a si~ania enlre os soldados,

e odios reciprocos germinassem com força.

a ausencia de Octavio foram enviados commissarios

que se entendessem com as praças e officiaes; mas

ninguem quiz ouvil-os, e o plano do senado não pro­

d uzi u resullad o.

LXXV. Era natural que Octavio dispondo do exer­

cito quizesse ser inveslido, de direito, do commando,

que exercia de facto.

Assim, pretendeu logo o consulado. Pensamos que

Plutarcho se engana, quando affirma que Octavio escreveu

a Cicero pedindo que obtivesse esse alto cargo para

ambos, e assegurando-lhe que abdicaria n'e\le só a

auctoridade commum : e que Cicero sedusido péb lisonja

e pelas promessas, que lhe fazia o filho adoptivo de

Cesar, f~voreceu a sua pretenção e deu -lhe os votos do

senado.

Cartas co orador provam que ell~ jamais solicitou

\'otos dos s'::nadores para Octavio; e que o unico, que

d'isso se encarregou foi um centurião, emissario de

Octavio, O qual, descontente com a hesitação dos sena-
~. 71
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dores bradara, batendo nos copos da espada. «Esta

dar-lhe-ha a posição, que elle deseja».

Logo depois, Octavio, á frente das trop.:ls, marchou

para Roma. Todas as hesitações desappareceram, e os

senadores o nomearam consul com Pedia, seu parente.

Octavio convocou logo os comicios populares, que

confirmaram a nomeação do senado.

É sempre as~im. Em todos os tempos a força tcm sido

o supremo direito. Pelo menos, o povo de Roma e o

senado curvaram a cabeça diante de um cxercito nume­

roso, bem arrr.ado c disciplinado.

Não se annullm'a diante de algumas praças revol­

tadas! Octavio, apenas se viu consul, apoderou-se de

todo o dinheiro, existente no thesol.ro publico, e destri­

buiu-o pelos soldados, e depois conseguiu que fossem

condemnados a morte todos os assassinos de seu tio.

Dc~afivelm'a a mascara) e slII'gia Augusto com todas

as suas qualidades e defeitos!

] á an ~ JS, vencedor, recusara persegu ir Antonio vencido,

corno lhe ordenara o senado. Fingindo occupar- se de

cumprir as ordem; do senado, acabou por fim decla­

rando que era tard~ para alcançar Antonio.

Instado por Cicero, D. Bruto) auxiliado por Plar.co,

á frente de um exercito de re-:rutas, que elle se via obri­

gado ,1 sustentar á sua custa, tentou perseguir o \'en­

cido; mas as forças de Antonio cresciam diariamente.

\ entidio, com tres le~iões. veio reunir-se a ellc,
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Lepido, a seu turno, poz-se ao ~u lado com todas as

forças, de que di,::punha, limitando-se a mandar dizer

ao senado, que não lhe tinha sido passiveI resistir a

soldadesca am tinada.

Lepido foi declarado inimigo publico, o que importava

tambem a conAscação je todos os seus bens. Casado com

uma irman de Bruto, de quem tinha muitos filh03, o

decreto do senado redusia as creanças á miseria.

Servilia, a ama.nte predilecta de Cesar, sogra de Lepido,

e a esposa de Cassio, tia dos meninos, pediram com

instancia a Cicero que não consentisse na execução do

decreto, O~I, pelo menos, que abrisse uma excep~ão para

os filhos de Lepido.

O orador desattendeu-as; mas tendo posteriormente

recebido uma carta de Bruto e em termos os mais li rgentes)

sobre o mesmo assumpto, impediu no senado, a exe­

cução do decreto com relação á confiscação dos bens,

e obteve o que lhe pedia Bruto.

Em Roma foram recebidas, com applauso geral, as

duas legiões, que o senado chamara da Africa; mas a

confiança, que a presença d'esta força na cidade inspirava

a tantos, não tardou a desvanecer-se.

As legiões declararam-se logo por Augusto. Poli ião,

voltando da Hespanha tambem com duas legiões, uniu-se

a Antonio.

Planco abandonou D. Bruto, que, não podendo conter

os soldados indisciplinados, fugiu disfarçado na esperança
(

(j
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de achar abrigo ao lado de Marco Bruto; mas foi

assassinado por soldados de Antonio, que levaram-lhe a

cabeça ao seu general.

Este julgando-se forte, tratou de entender-se com

Augusto, que já não occultava o seu despreso pelas

ordens do senado, e o seu desapreço a Cicero.

Privado o senado de todos os meios de acção, Octavio

regularisou os negocias, que o detinham em Roma.

ão tendo indole guerreira, e achando-se Antonio e

Lepido á frente de numerosas tropas, resolveu entrar

em negociações com aquelles dOL1s chefes, e dividir com

elles o poder: isto posto, não hesitou em procurai-os;

perto de Bolonha, em uma ilha do Rheno, realisou-se

a primeira conferencia. Cada um d'elles deliberou e agiu

conforme o seu caracter.

Por caminhos differentes dirigiram-se ao ponto corven­

cionado, acompanhados das tropas, que mais confiança

lhes inspiravam, as quaes tinham acampamentos sepa­

rados nas margens do rio.

Lepido, por ser amigo dos outros dous, foi encarregado

de verificar si na ilha, onde chegou em primeiro logar,

havia perigos que affrontar.

Dado o signal convencionado, Augusto e Antonio

passaram em pontes de barca, caela um por seu lado.

Ao encontrarem-se, dizem alguns escriptores, ambos

revistaram-se, reciprocamente, no intuito de se precaverem.

a sua qualidade de consul Augusto tomr)u assento
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entre os dous, e, durante tres dias ali, díscutiram c

flrmara!11 as reg,as que deviam reger o segundo triumvi·

rato, muito mais fatal á republica, quer peks Rredicados

dos homens, qL:e o compuzeram, quer pelos actos, que

elles praticaram.

LXXVI. Ent re as clausulas d'esse contracto monstruoso

e liberticida, qlle devia durar cinco annos-para o

restabelecimento da Re/?tblicI7, figurava, em ultimo logar,
r

a proscripção de tresentos senadores e tres mil cavalheiros.

a lista dos proscriptos estavam Lucio Cesar, tio de

Antonio, e Cicero, o amigo e pr0tector de Augusto.

Sobre estes dous nomes, Antonio e Augusto fizeram

um conchavo, sem nome.

AqueJle, queri{l, a todo o tram~e, a cabeça de Cicero;

este, a de Lucio Cesar. Um concordou no sacrificio do

paren:e, o outro no do amigo.

Lucio Cesar, graças á energia mascula de sua irman

Julia, mãe de Antonio, poude escapar.

Quando chegaram os soldados, incumbidos de matai-o,

Julia, com a energia do desespero, atravessou-se na porta

do gabinete, em que estava occuito o irmão, e bradou­

lhes; «Só chegareis até meu irmão depois de me haverdes

assassinado tambem, a mim, mãi do vosso general".

O soldado tem tambcm coracão e cabeca. A luz da. ,

consciencia não se extingue na praça de pret, como pre·

tcndem algu ns.

Esses infelize , aliás habituados á obediencia militar,

"
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agentes passivos dos ferozes triumviros, curvando-se

dominados por áquelle acto da dedicação fraternal- retira­

ram-se em silencio e respeitosameriJte, reOectindo talvez

qu-e- elles, os executores de ordens tão barbaras, eram

moralmente mais desgraçados, do que as victimas, que

~acri fi cavam_

A digna senhora, sem perder um instante, correu ao

tribunal, onde encontrou o filho, cercado de cabeças que

escorriam sangue, a pagar, em ouro, aos seus ex"ecutores_

o preço estipulado por cada assassinio! « tu salvas L11Cio,

ou manda matar-me logo, porque o defenderei emquanto

viva for!

O respeito a imposição materna contera os furores do

tri u mvi roo

Lucia Cesar foi poupado. Cicero porém não teve a

mesma sorte.

A publicação dos nomes dos proscri ptos, por accôrdo dos

tres triumviros, ficara adiada na occasião da conferencia,

com excepção de desesete, que, lhes parecia, deviam ser

immolados immeJiatamente. Entre estes desesete estava

o grande orador.

Emissarios foram logo despachados para surprehendel-os

e assassinai-os, antes que elles pudessem siquer descon­

fiar do perigo, que os ameaçava.

Apezar da reserva, que guardaram os triumviros, e da

presteza, com que expediram as suas ordens, Cicero,
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que então residia em sua casa de Tusculo, teve noticia

das proscripções, e da pena que ia soffrer.

Em sua companhia estava Quinto com o filho. Partiram

to,ios, sem demora, para Astura, na esperança de encon­

trarem ali algum navio, em que pudessem se embarcar e

deixar a Italia; mas estavam sem os recursos p~cuniarios

indispensaveis para vivcrem em regiões distantes.

Quinto e seu filho julgaram que era preciso voltar a

Roma para obter~m'dinheiro: esta viagem porém não

poude ser feita em tanto segredo, que não fosse sabido

por Antonio, que immediatamente mandou soldados, que

o matassem.

Quinto occultou-se na mesma casa, em llue e achava

o filho, quando os esbirros o surprehenderam.

O mancebo fbi submettido a tortura para que revelasse

onde estava o pae; debalde soffreu todos os tormentos, que

aliás arrancaram-lhe gritos dilacerantes, mas recusando

sempre com firmesa fazer qualquer revelação.

Quinto, desesperado pelas angustias do filho, apresen­

tou-se pedindo aos esbirros que o matass-;mJ mas qu~

poupassem o mancebo, ao menos em altençào á sua

piedade filial.

Ambos foram immediatamentc mortos, o pac; como

proscripto, o filho, como revel á lei!

Cicero com effeito encontr0Ll em Astura o navic, qu~

de~ejava, e embarcou-se; ma:, ventos contrarias obri­

garam-n'o a desernbGrcar em Cirçeios - Circe-( hoje
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S. Felice), passando a noute nas proximidades da cidade,

nfflicto, angustiado, perplexo) hesitante.

Pensou em ir refugiar-se com Bruto, Cassio, ou ainda

Sexto Pompêu.

Emfim, talvez cJn\'enciJo da inutilidade de qualquer

esforço para sal\oar a vida, n'um paiz, que elle tantas

vezes coilseguira salvar, resolv~u morrer.

Segundo Plutarcho, o grande orador formou até o

projecto de voltar a Roma, e de aplln\1nlnr-sc na propria

casa de' Augusto, afim de fazer recair sobre a cab ça

d 'esse amigo prefido a odiosidade de sua morte; mas as

in~;tancia;, dos que o acompanhavam levaram-no a pro­

seguir viagem até Gaeta, onde tornou a desembarcar para

passar a noute em sua propriedad~ de Formias, proxima

á costa.

D'ahi, depois de um s:)mno de algumas horas) sahiu

em liteira, conduzido por escravos, por atalhos escuro';,

em busca do navio, pois qu_ lhe constava que,

por aquellas paragens, andavam soldados á sua procura.

O clminho s'Jguid) foi denunciado, s:Jgundo Plutarcho,

ao centurião Herennio e ao tribuno militar Popilio Lenas,

que elle defendera conseguindo fos,e absolvido em crime

capital, pelo liberto Philolo,jo, ou antes, Philogono,

pois que é este o nom3 que, em umas d:) sua, cartas a

Quinto, lhe dm'a o orador: Seneca porém, affirma)

aFoiando-s~ na é\uctoridade ~1e ou tros escr i ptores, que
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Popilio só commandava os soldados, que o surprehende­

ram na liteira, em que elle ia lendo a 1Ilfedéa de Eurípides.

Os escravos, que o acompanhavam pretenderam oppor

a força á força, e a salvaI-o com a armas na mão; mas

Cic~ro prohibiu-Ih " qualquer acto de resistencia.

« Resignemos-nos ao destino: n.~m se derrame mais

sangue, alem do que exigem os deu es» exclamou elle, e

immediatamente deu ord m para que arria sem a liteira,

de cuja portinhola, cúm a mã::> esquerda na barba,

eon templo com olhar fixo o bando que se approximan.

Os soldados, ao verem os cabellos brancos. cobertos

de pó e o rosto macilento e desfigurado do ancião, cujo

nome famoso tanta, vezes tinham ouvido pronunciar,

com resp~ito, cvdendo quasi a compaixão, estacaram.

Cicero bradou-lhes: « Approximae-vos, e cumpri as

ordens que recebe tes ».

enhurn' se movêu: desviaram tOdJ3 a vista d'aqu~lle

espectaculo contristador. O tribuno então adiantou-s~ com

a espada mia.

Cicero debruçou -se um POUC) mais para fóra, e offereceu

a cabeça ao..; go\pv do carrasco, que a decepou, cortando­

lhe depois as mãos, conforme as orden que tinha.

Popilio Lena:;, o seu protegid de outr'ora, correu

para Roma levando a Antcnio este sangrento trophêu ~

LX:-CVrr. lt nio estava 110 Forum, quanJo se lh~

apresentou Popilio offerecendo-Ihe a eabeya e as mãos do

auctor da segunda philippica.
~ n
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o contentamento que inundou-lhe a alma, não soube

elle \'elal-o,

Immediatamente o tribuno recebeu uma cOJ'ôa de ouro

e consideravel quantia em dinheiro.

O triumviro ordenou que leva,sem cabeça e mãos

a sua mulher, e depois que prega~sem nos Rostros a cabeça

com cada mão ao lado.

Com igual satisfação contemplou Fulvia o rosto pallido

e decomposto do inimigo de SeUS maridos: collocando

a cabeça no coito, escarrou sobre ella: puxou a lingua

e -picou-a repetidas vezes com o alfine~e de ouro que

rrendia-lhe os cabellos; nem admira isto n'essa mulher,

que cingia a espada, assistia a5 execuções, arengava aos

~oldados e tomava parte nos conselhos dos officiaes.

Em RonJa dizia-se:» Fulvia, de mulher só tem

o corpo.

Depois d'esta scena de ferocidade feminil, conforme as

ordens de Antonio, via-se pregada nos Rostros essa

cabeça entre duas mãos: um pouco além outra mão

humana.

Bizarros capnchos do desti no!

Era a mão de Verres I

Esses restos mortaes do accusador e do accusado,

achavam-se em exposição publica no mesmo logar!

Um escriptor moderno assim se exprime: «A morte

dos outros proscriptos excitou pesares particulares;

mas, a de Cicero causou consternação universal.
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Era triumphar da Repu bJica e firmar a escravidào em

Roma, e tanto d'isto estava persuadido Antonio, que,
diante d'aqueJles restos sangrentos. bradou-agora as

j7'osC7'ipç:ões estão te1'1Ilz"ltadas " .

Cicero foi morto a 7 de Dezembro do anno 710 da

funjação de Roma, isto é, 44 nnnos antes da n()'sa

era: tinha a idade de 63 annos, 1 i mezes e J dias.

Foi Antonio quem exigiu e ordenou a morte de Cicero:

superabundam os actos deshonrosos e crueis, que elle

practicou e que, perante a posteridade, tornam a sua

memoria execravel, entre estes, figura, em primeiro

Jogar o a'3sassinio inutil do velho orador, a palavra mais

eloquente, que, até então, a humanidade havia conhe­

cido, na phrase de um historiador antigo; mas, Antonio

era um soldado rude, sujeito ás paixões, cego pelo odio,

que votava a Cicero, o qual tivera a coragem de dese­

nhar-lhe, com tintas \'ivas, o caracter e 03 vicios: era

além d'isto, sugestionado pelo monsLro feminino, que,

tomara por esposa, tào formosa, corno perversa: corno

porém, qualificar o procedimento de Augusto, ceLiendo

friamente a cabeça do amigo, a quem tanto devia, em troca

da de Lucio Cesar?

Qual dos dous, no foro intimo da consciencia será

mais digno do despreso humano?

o povo, em sua justiça e bom senso, nunca perdoou

ao sobrinho de Cesar, ao senhor absoluto de Roma, a

fealdade de seu proceder.
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A historia jamais o isentará da responsabilidade

moral de tamanha vileza. Astuto, geitoso, sagaz, tudo

quanto quizerem, homem que deu o seu nome a

um seculo, politico, que, guardando as formula repu­

blicanas, soube fundar a monarchia mais absoluta que

se possa imaginar, em um paiz acostumado á liberdade,

e conseguiu, protegendo as artes, lettras e sciencias, que

todos os historiadores e poetas do seu tempo o elo­

giassem á porfia, Augusto, ainda mais que Antonio, nos

inspi ra repugnancia.

Os crimes não se medem pelo numero ou quantidade,

mas pela qualidade e circumstancias, que os revestem.

Roma era pagan e conquistadora.

A vida humana não inspirava, n'aquelles tempos, o

respeito, que inspira aos povos christãos. Demais, os

romanos, desde longa data, estavam habituados á

suppressão violenta dos homens politicos, que pareciam

obstaculos aos planos e interesses de seus adversarias.

Só Cesar, nos dias do seu immenso poder, rompera com

es es precedentes, fazendo politica larga e generosa.

É possivel que na opinião de alguns esta circumstancia

sin'a de attenuante aos excessos dos triumvixos; mas a

historia, até hoje, ainda n&o os absolveu.

Como julgará ella o que actualmente entre nós se vae

passando, depois de dous mil a:1nos? Somos um povo

de indole branda, chistão e já civilisado.

Sob o imperio, a pena de morte esteve de facto abo-
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lida. A constituição repub}icana aboliu-a de direito em

artigo expresso e terminante; mas, não obstante essa

humanitaria di:;posição, garantidora da vida dos cidadãos

brazileiros, vimos, por ordem superior, em despacho tele­

graphico, cahir fusilado, sem julgamento, logo depois de

preso, um obscuro agente, ou instrumento de adversarios

do governo, e do qual nada havia mais que receiar.

Como considerará a posteridade esse acto da admi­

nistração republicana? Mais inutil e tão desasadi:l, como

a de Cicero, foi essa execução militar, summariamente

feita, em Pernambuco.

A pena não póde, não deve ser uma vingança socinl

ou pessoal. A pena é creada para regenerar e exemplificar;

e o derramamento inutil de sangue, não produz este

effeitos.

Para impedir que o perverso reincida no crime, basta

segregai-o da communhão social.

A nossa patria não exige exterminio dos revoltosos,

mas das causas, que provocam as revoluções. Quem sabe

si o nome do humilde executado não passará a historia,

engrandecido peh) martyrio, como uma victima da ini­

quidade e prepotencia luxuosa dos tempos, que atrave ­

samos? ·i, nos crimes communs, a pena de morte nio se

justifica, muito menos nos delictos politicos.

Manuel ele Carvalho, chefe da revolução de 1824 foi

condemnado á morte; mas outra revolução restituiu-o á

patria, onde exerceu os mais elevados cargos.
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o despotismo lusitano enforcou e esquartejou Tira­

dentes; mas o principio. que elle defendia, não ficou

afogado no sangue do obscuro mineiro, e sagrou-o

martyr, e transformou -o em heróe legcndario!

Estes exemplos da patria historia não scráo um insi­

namento, uma luz para os dominadores do (lia? A histo­

ria foi, é, e será sempre implacavel em seus julga­

mentos: ella não esquece jamais o que deve á verdade,

á justiça e a Deus, sobretudo, quando trata dos chefes

das nações.

LXXVIII. Roma tornou -se o theatro de scenas mais

horrorosas do que nos tempos passados. Os triumviros

foram mais crueis e mais friamente ferozes, do que ilario

e Scylla.

Maltas de sicarios percorriam as ruas da cidade pre­

gando nas paredes as listas dos proscriptos.

O sangue dos desaffeiçoados corria em jorros. Não

escapava .da morte o cidadão reputado rico ou apenas

suspeito de não ser adhéso aos triumviros.

Era crime capital dar abrigo ou escapúla a um

proscripto.

Recebiam recompensa immediata os que os denunciavam

ou entregavam. Os mais respeitaveis e santos deveres

eram violados.

A lealdade entre amigos a piedade filial, calcadas sem

o menor escrupulo.
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Personagens consulares prostravam -se aos pés dos

proprios escravos, supplicando-Ihes compaixão.

Si alguns d'estes infelizes foram vis e cru eis, outro

~acrificaram-se devidamente por se~ls senhores, practi­

cando actos de dedicação e coragem, de que não sentiram-se

capazes os homens livres.

Um certo Restio marcara com ferro em braza a testa

de um de seus escravos com o signal d e fujão.

Este desgraçado, abendo que seu senhor estava

proscripto e andava foragido, não descansou emquanto

não descobriu-lhe o escondrijo, onde se apresentou,

pondo-se ás suas ordens.

Restio, atterrado e su ppondo-se trah ido, ped iu-I he de

joelhos que se compadece~se de sua miseravel situação:

O escravo respondeu-lhe: « Como me julgas mal

senhor! pensas acaso que esta marca esteja mais profun­

damente gravada em minha fronte, do que no meu

coração, a lembrança dos beneficios, que me nzeste?

Elevou-o para logar mas seguro, e durante muito tempo

sustentou-o com o producto de sen trabalho.

Certo dia, em que um bando de soldados rondava pelas

visinhanças da caverna, em que se occultava Restio, o

escravo receioso de que elle fosse surprehendido e morto,

matou o primeiro viandante que encontrou, cOItou-lhe

a cabeça e levoLl-a aos soldados, e mostrando-lhes o signal

da testa, exclamou: «Estou emAm vingado!»

Convencidos de que realmen te aquella era a cabeça de



576 MARCO TULLIO CICERO

Restio, OS agentes dos trillmviros retiraram-se levando-a.

E Restio, salvo por este rasgo barbaro de reconheci­

mento, poude mais tarde embarcar-se, escapando ao furor

de seus inimigos.

Batendo-se corajosamente com o soldados, os escravos

de Apuleu, ele Aruncio e de um certo Hircio puderam

salvaI-os.

Meneio e Appio e caparam, graças a dedicação d03 eus

escrm'o::i, que, vendo a casa cercada, metteram-se nos

leitos, em que dormiam seus senhores, e deixaram-se

degollar.

Pomponio, disfarçado em pretor, que ia tomar conta

de ua provincia, e com os e cravos vestidos de lictores,

con eglliu atravessar a Italia e refugiar-se na Sicilia.

Um creado, que acompanhava um rapazinho para a

e cola, viu o soldados precipitarem-se sobre o infeliz,

que fôra tambem proscripto.

Desejando salvaI-o a todo o tranze, atirou-se só e

desarmado sobre as praças com as quaes luctou desespe­

radamente; foram ambos mortos.

Oppio carregou aos hombros o pac velho e doente, até

o estreito de l\lessina c fel·o embarcar para a icilia.

Getha fez e.3pal har por toda a cidade a noticia do suicidio

de seu pae, e gastou uma somma enorme para fazer-lhe

o funeraes. Excepçõe~ infelizmente bem raras. A regra

geral era a ingratidão e á vileza por parte dos p,roprios

parentes.
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Conforme O uso, celebrava-se em uma casa de familia

uma festa, porque n'aquelle dia um mancebo havia tomado

a jJ1'ctexta.

As salas estavam cheia de convidados e amigos da

familia: no meio da festa, soube· se que o moço estava

proscripto.

As salas esvasiaram-se: os amigoseconvidados tinham

desapparecido.

O infeliz, atterrado, pro::urou occul t::tr ·se no quarto de

sua mãe, que fechou-lhe a porta, insensivel ás suas

supplicas. Obrigado a fugir, procurou O campo.

Alugou-se para trab:llhar, sem escolher serviço; mas a

existencia, que lhe der~lm, pareceu-lhe t~o cruel e tão

dura, que, pouco depois, veio, de motu-proprio, entregar-se

aos carrascos.

Um pretor, desejando que seu filho o substituisse,

quando terminasse o tempo de suas funcções, vivia a

pedir "otos a todos para esse filho querido; mas vendo o

seu nome no rol dos proscriptos, occuttou-se em casa

de um amigo, e co~municou ao Alho, o logar, em que

se achava.

ão decorreu muito tempo que a casa não fosse cvl"cada

de soldados, conduzidos e guiajo.:i pvlo f1lil ingrab).

utró, vendo -se agarrado pelos agvntes do triumvirato,

bradava: u Não me mateis: estaes enganados: meu filho

é l:m dos melhores amigos de Marco Antonio». «i\fas
z. 7:)
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foi elle mesmo quem te denunciou j, responderam -lhe os

soldados.

1\s mulheres mostraram-se melhores e mais corajosas,

do que os homens.

Já falamos no procedimento admirm'el de Julia, mãe

de Antonio, para salvar Lucio Cesar, seu irmão.

r\ntistio, Tito \ ioio, Ancio, Q. Lucrecio Vispalião e

outros, de\"eram a yida á dedicação das esposas.

Trahido pelos escravos, cilio foi surpreh~ndido pelos

soldados: f'ua mulher conseguiu livrai-o, entregando aos

sicarios todas as suas joias.

A consorte de Quintio Ligario, depois que o \'io

degollado, apresentou -se aos triumviros dec~a:'ando-lhes

que por muito tempo occ~l1tara o marido, e que por tanto,

nos termos do decreto das proscripções, tambem merecia

a morte.

Os triumviros não lhe prestaram attenção : ella deixou-se

morrer a fome,

O l~ome do senador Componio, cuja mulher i\Iarco

Antonio hayia algum tempo, req'.!estara, foi in:;cripto

na lista fatal: Para salvai-o, ° triumviro impôz á esposa

afllicta, como condição unica, satisfazer-lhe OSS~~IS desejos

lascivos. A desgraçada submette~l-se, e á custa da honra,

li\ rou Componio,

Diz o illustre historiador moderno Cesar Cantu ;

«Ant.)Iliv, por uma cruel reparação, entrego'.! a S~m­

pronia, \'i'.!va de Cicero, o li'.:>~rto, qu~ o d~n·ln;;iar.1.
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Sempronia, depois de atormentai· o, sem piedade, obri­

gou-o a cortar pedaços da propria carne, assai-os e

comei-os ».

Não pudemos descobrir onde o grande historiador

colheu a noticia de tal facto. Dos diversos audores, que

escreveram sobre Cicero; c que co nsultamos, não consta

que o orador t(vesse contrahido terceiro casamento.

Todos são accordes em que Publilia foi a sua segunda

c ultima esposa. Falando das proscripções d'essa ep<'cha

V. Paterculo affirma que: «Nas mulheres houve muita

fidelidade: nos libertos, alguma: nos escrm'os, pouca:

nos fllhos, nenhuma ».

A relação, que tem estes horrores com o trabalho,
'1

que nos occupa, leva-nos a recordai-os: não será despro-

veito:::o ao.s cidadãos d'este paiz, sobretudo aos que

conhecem pouco a historia romana, o ensinamento, Cjue

d'elles decorre.

Da liga de espiritos ambiciosos, que j:areciam divididos

e distanciados por interesses antagonicos, mais que obe­

deciam á attracções fataes, resultou o governo e.·ecrando,

qUé: immergiu a republica em ondas de sangue.

Essas ligações para fins tão reprovados teem conti­

mIado a dar-se por toda parte, e dar-se-hão sempre

que o bem não as inspirar.

a decreto das proscripções, não sabemos si escripto,

mas, com certesa subscripto pelos triumviros, merece

especial menção, actualmente: é que ell~ póde servir
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de modelo aos governos desorientados e maus, que

acreditam poder viver sem o apoio da opinião.

Vem de molde que o traslademos para aqui. Certos e­

cretos do Proviso1'io e as leis odiosas, que as adminis­

trações, que vieram depois, arrancaram da bagagem pésada

da monarchia, destoaram muito das disposições contidas

n'essa peça, que gela o coração.

Ah! é trist~ dizei-o! si não ha iniquidade que não

tenha sidf) praticada na terra, não é impossivel hoje a

reproducção d'ellas aqui, alem, ou onde quer <{ue, poster­

gada a justiça e ferida a liberdacte, imperem o odio, o

interesse vil, a vingança e todas as paixões ruins, que

degradam e aviltam a alma humana.

LXXIX. Decreto de jJ1'oscripção.

«Marco Lepido, Marco Antonio, Octaviano Cesar,

eleitos pelo povo para reformar a Repu blica.

« Si Julio Cesar, em virtude de sua innata gcnerüsi­

dade, não tivesse sido indusido a perdoar homens indi­

gnos e desleaes e a conceder-lhes, alem de uma vida

não merecida, honras e empregos, ainda menos merecidos,

não teria cahido victima do furor e da traição, e nós não

seria'mos forçados a proceder, com o mais profundo pesar,

contra aquelles, que nos declararam inimigos da Patria.

«A experiencia nos tem convencido que a clemencia

não basta para desarmar os que contr..l nós conspiram,

e cuja mãos gottejam ainda o sangue de Cesar.

«Assim pois, previnindo a tramas dos nossos inimi-
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gos para não nos vermos expos~os aos males, que nos

ameaçam, não merecemos a accusação de injustiça, de

crueldade, nem de rigor excessivo.

«. É mister que relembremos as injurias, quv Cesar e

nós soffremos. Os prisioneiros, que elle salvara da

morte e depois instituira herdeiros seus, em pleno senado,

a face dos deuses, deram -lhe vinte e U!l1a punhaladas,

não obstante achar-se reves tido da pri meira magistratu ra

e do supremo pontiAcado.

« Ousaram precipitar morto a seus pés o grnnde

homem, que havia submettido ao povo romano as nações

as mais temiveis, transposto as columnas de Hercules

alravessado mares, nunca d'antes navegados, e·descoberto

regiões, até então desconhecidas d05 romanos.

« Outros cidadãos, que devemos castigar com justiça

e severidade, em vez de cumprirem o dever de entregar

á justiça publica. os assassinos, conferiram-lhes magis­

traturas, governos, de sorte que deram-lhes meios de

apoderarem -se dos thesourot; da Republica, e com elles

pagar o soldo das tropas, que levarJtaram para nos fazer

guerra, chamando ás armas os povos barbaros> inimigos

perpetuos de Roma.

« Pelo terror, sublevaram contra a Republica as nações

alliadas, e levaram a ferro e fogo as cidades, que dese­

javam permanecer fieis.

«A nossa justa vingança já puniu alguns d'esses nlise­

ra -eis; e dentro em pouco, com o auxilio dos deuses,
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faremos que os seus cumplices som'am a mesma pena.

Sobre este assumpto já resolvemos para a Hespanha,

para as Gallias e para a Jtalia.

«Só nos resta com bater algu ns assassi nos de C esar,

ainda em armas alem dos mares;. mas no momento em

que nos preparamos, ó cidadãús, para sustentar, por

amor a vós, uma guerra externa, seria contrario aos

interesses da Republir.;a, á vossa e a nossa segurança,

deixar atraz de nós inimigos communs com a liberdade

de aproveitarem-se de nossa ausencia e das diversas

peripecias da guerra para nos fazerem mal á vontade.

« Projectamos uma expedição urgente, e estamos con­

vencidos de que em vez de pôr a Patria em perigo agindo

com lentidão, é mister apressar o exterm'inic d'aquelles,

que foram os pri meiros a pretenderem deshonrar- nos,

dando-nos a qualificação de inimigos da Patria, quali­

ficação que estenderam aos exercitos sob o nosso com­

mando.

« Quantos cidadãos,. sem o menor receio da colera dos

deuses e dos homens, foram condemnados á mais dura

extremidade! Nossa vingança não imitará, o furorde nossos

inimigos: não estendel-a-hemos á tamanha multidão,

e f:Ó immolaremos os que se declararam contra nós, ou

contra nós conspirem.

ão inscreveremos nas taboas das proscripções nomes

dos que, por sua fortuna, ou por sua dignidade, foram

alvo da inveja e do adio: não seguiremos o exemplo
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d 'esse magistrado supremo, que antes de nós, e como nós,

Ee. viu obrigado a reorganisar a Republica, e que mereceu

o titulo de-A/o1"tl/1wdo--por ter levado ao fim todos os

seus projectos.

"Só tiraremos vingança dos mais. culpados. S5m este

remedia necessario, vos vereis a braço.:; com as mais

funestas calamidades.

É necessario tambern dar alguma sati:.;fação ao exer­

cito, desgostoEo por tantas injurias, e denunciado, por

decretos publicas, como inimigo da Patria, quando por

el1a derramava o seu sangue.

« Estava em 110SS0 poder panir os nossos inimigos,

um após outros, s€m ~ublicar-lhes os nome:>; p.1rec u­

nos porém mais conveniente, em vez de agarrar impre­

vistamente os culpados, inscrever os seus nome' n'estas

taboas para evitar todo o erro e impedir que os nossos

soldados, excedendo os limites p.rescrip~os, sacrifiquem

aquelles, que pretendemos poupar.

« Queiram os deuses permittil' que ninguem ouse dar

asylo aos proscriptos, deJenclel-os, ou ceder ás suas su­

gestões.

« Quem quer que seja convencido d) ter tentado, di­

rec.a, O~l indirectam~nt~ salv:al-02, ferá tambem pr03cri[:to.

« O que matar um pi'o.3cript'J e no; trO'JLr a ~ua ca·

b~ça, receberá,-si for livr.::, vinte e cinco mil drachmas

atticas;-si. fôr escravo, dez mil, alem da liberdade e des

direitos de cidade, de que gosava (\ senhor.
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«Aquelle, que descobrir o retiro de um p:·oscripto, terá

igual recompensa.

«Os nomes do::> delatores e dos executores de nossas

ordens não serão inscriptos em registro algum aAm de

que fiquem sempre 'ignoraclos.-Jl1arco Lepido-1Warcu

A lltollio- Octaviallo Cesa1'».

LXXX. \ oltando ao nosso assumpto, accrescentaremo:;;

que, segundo uns, o ·corpo cio grandv orador foi svpultado

por Lamia, que alguns poetas celebraram por esse acto

de coragem; outra versão porém assegura, que os seus

escravos incineraram o cadaver decapitado e transpor­

taram as cinzas a Zante, onde cavando-se o solo para

assentar-se os alicerce:;; de um mo,teiro, em 15++, en­

controu-se um tumulo, que tinha a inscripção do nome

de Cicero. Em uma vida de Cic~ro, publi~ada segundo

dous manuscriptos do seculo 15., Je-se: «Cadavere Cice­

rones tumulato per quemdam Lamiam nomine».

Tres epitaphios, que faz~m partp. da A ntho!og-ia latilla

rasem-nos crer que a primeira versão é a verdadeira.

Entretanto, em sua l-fistoria, da litteratura romana,

L. 2.°, cap. '6, Schcc!l diz: «Pretendeu-se outr'ora que

os escra\·os de Cicero tinham tido o cLiidado de queimar

o corpo do ~el:hor e de transportar as cinzas para a ilha

d3 Zante, (Jacyntho) ol1LL, em 1')-1-4, cavando- se os

alicerces de um mosteiro, e encontrou, dizem, um antigo

monumento sepulchral com a seguinte inscripção: ·M. TUL·
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LI CICEIW HAVE ET TU, TEHTLi ANTON1:\ : e O quatros \' erso

seguintes:

« Ille oratorum princeps et gloria lingure

Homancc, jacet cum conjuge Tullius urna:

Tullius ille, inquam, de e qui scripserat olim :

O fortunatam natam, me con ule Romam!»

Outros escriptores falam tambem d 'e ',e tumulo e

d'essas inscripções. O nome de Antonio, que '.II'esse

momento se acha ligado ao de Cicero, ai nda mais du i­

dosa torna a segunda versão.

C mo já notamos, nada c sabe com effeilo, do terceiro

ca amento do orador, qu naturalmente, se verdadeiro

fo se o teria mencionado em sua correspondencia familiar.

O lagar em que Cicero foi morto t rnúu-se celebre, e

por muito tempo foi vi itado pelo viajante I como em

romaria religio a.

Entretanto, a excepção de Tito Livi(), que tributou á

sua memoria a maior homenagem. declarando que « p ra

elogiar Cícero, (Í o talento do proprio icero» todo

os cscriptores do tempo de Augusto guardam silcncio a

seu re peito: o quc facilmente :e comprehende pela

re pon~abilidade que t cava ao imperador, n'aquelle

attentado.

os paços imperiaes lia-_c a' occultas as obras do

illu tre morto. Plutarcho conla que, em certa, occa<;ião
z. 71 e~"v
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Augusto surprehen leu llm de seus sobrinho a ler

Cicero.

O jo\'en vexado procurou occultar o livro: Augu to

tornou-o, e dc pé, Icu urna pagina, c, entregando-o

depois nó. obrinho, di:jse-Ib~ : " Foi um sabio, m':l~1 Alho,

e o que mai é, amava sinceramente a 'Lln patria»,

:\0 trabalho, que cmprehendemos, muito nos apro­

veitou fI excellente e conscienciosa obra - Vida de Ci­

C,1'(I, __ o ror M. Theophilo Baudemont. da qual extra­

himos o trecho, que se segue:

« Na geração seguinte, isto é, depois de mortos,

aquelles, que o interesse, a inveja e as dissens5es pOli­

ticas forçaram a odiaI-o vivo e a desacreditar sua memo­

ria, a reputação de Cícero brilhou com todo o esplendor

de outr'ora; e, sob o reina.do de Tiberio, quando um

historiador morria por ter louvado Bruto, outro cscriptor

deixava o tom grave e pacifico da historia para apostro­

phar Antl)nio, e exprobrú-=lhe o crime inutil d'essa morte.

Depois d'esse tempo, os poetas e historiadores louvaram

á porfia CícerO; e quasi tres scculos depoi ,o ímp ra­

dores lhe prestavam uma especie de culto na classe das

divindade secundarias».

«Um busto authentico do illustre orador figul;ava

oLltr'ora na collecção-ivlallei,-em Roma.

'egundo Winckelmann, e sa obra é dos ultimos tempos

da Republica.

N a base do busto está inscripto o nome çlo oraçlor.
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Outro bus.to, expressivo e perfeitamente conservado. e

encontra no musêu dos officio em Florença.

O mllsêu do Vaticano ainda possue tr~s bustos antigo.

um d'ellcs proveniente das excavaçàes feita em Til' li,

representa Cicero mais velho, do qu· pnrece em olltr s

retratos.

Quanto ás duas estatua , que estão na galeria reaL de

Napoles, uma das quaes faz um gesto oratorio, não é

certo que realmente representem o grande homem .

. historia de Cícero inspirou muito artista' moderno

Citaremo, entre outros quadros, - CZà1'O, q1lestor lIa

Szá/ia, descobn'wío {l t1l11wlo de .I11'cltimedcs-por Vaien­

ciennes (i\lusêu cio Louvre): -- Ciõero, no t1t11l/tlo de

AtÚco- por J. V. Bertin: (saLão de I 2-1-):- Cicero,

acc1lso11do TC1TCS perallte o jJO'í'O romaNo, composição exc­

cutada na biblioth(:;ca da camara dos dcputados por

E. Delacroix, que, pintou mais a ôgura do grande orad~r em

uma dns abobadas da bibLiotheca do paLacio de Luxcm­

bu rgo : - Czúro, 'volta1ldo do e:á/io- por Marco Antonio

Francicebigis - (gravado por C. Gregori) - Cicero, vol·

ta1ldo do exilio na pcqllella cidade de Felletmo - por

J. V. Bertin (salão de L Oó: - Czàro, em sua villa - pclo

inglez l<ichard Wilson; - a ultima 1/01l/e de CZÚ1'O,

J. F. C. CLere: (Exposição UnÍ\ersal de L ':>5): -Alltmllo

e F1Il'l'ia, cOlltellljJla1ldo li cabeça de Cicero, por " l\liola;

(EXFosição niversal de 1867) etc., etc.» (Grande dicdo­

?tario de Lan;21sse a1,tigo CtÚ1'O.)
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LXXXI. O paralellos de Plutarcho sã com razão

apreciados por todos os homens de lettras.

Em seguida tran crevo o que disse esse antig e notavel

historiador comparando os dous grandes oradore ; latino

e atheniense.

«De tudo quanto pude colher no historiadore obre

Demosthenes e Cicero, ei' () que me pareceu mais digno

de memoria.

Abster-me-hei ç1e comparal-o ob o ponto de vi ta da

eloquencia; mas creio dever aqui dizer que Demo thene

consagrou ao aperfeiçoamento de seu talento todas as

suas faculdades naturaes e adqueridas: pela energia e

vehemencia de seu discursos, quer na tribuna judiciaria,

quer na politica, excedeu, todo' o eu rivae' p la

e\e\'ação e mFlgniflcencia de seu e.:;tylo levou a palma a

todos, que se exerciam no genero demonstrativo, e em

exactidão e sagacidade deixou a perJer de vi ta os mais

habl;i rethoricos.

icero, cujos conhecimentos eram muito extensos e

variados, que deixou muitas obras de philosophia, escriplas

nos moldes da. cademia, as quaes lhes são particulares,

icero, digo, tant,) nos seus discursos judiciarias, como

nos {Jolitico , procura exhibir a sua erudição.

\( Seu estylo é de algum modo a imagem de seus

costumes: o de Demosthenes de pido de toda affectação

e de gracejo) sempre grave, sempre serio e cerrado não

cheira a olco, como por zombaria dizia Pytheas; mas
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revela o bebedor d'agua) o homem meditativo, conhecido

pela amargu ra de sua \ ida e _pela austeridade de seus

costume _

icero, inclinad a zombar de tudo, chegava ás vezes

á chocarrice, e até nas oraçõe judiciarias, egundo os

inlere e da causa, redicularisa\-a os a sumptos os mai

serio e esquecia as cOIl\-eniencias.

ssim, na defeza de mlio, diz elle que não é para

admirar que seu cliente, rico como era, se entregas e

alguma \ezes ás \oluptuo idades, e que é loucura não

go ar-se do que se po sue qu.ando philosopho celebres.

fazem con islir () upremo bem nos prazeres.

Quando 'atão aCCUSOU il'Iurena, Cícero, consul então

defendeu· o; e como o accu ador era mL~ito ligado a

eita d Portico ridiculari ou muito os estoico pelo

absurdo do parad-Qxo que elles chamam dogmas de sua

e cola, provocando gargalhadas de todo os espectadores

eaté do proprios juizes oque levou Catão a dizer orrindo

ao que proximo a i e tavam assentados: "Temos

realmenle um c n uI muito engraçado ».

icero com efeito era naturalmenL chisto o e zomb ­

teiro, e tinha até um ar alebre e jovial. Demo thene

ao contrario tinha o ar erio e pr ccupado: raramentr::

sua phisionomia deixava de ser sombria e 'evera: s us

inimigos como elle proprio o diz, qualiRcavam-n'o de

homem difficil e intratave1.

«Pelas obras de am bos vê- e que est , quando se elogia,
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fal-o com uma reserva, que a ninguem pódc desagradar:

e para que tome e sa liberdade é mistcr que um grande

i nteresse o exija: em t das as occa iões mostra - se reser­

va lCl e modesto.

icero, em todos o. seus di CLlr o fala d::l si proprio

com intemrerança tal que revela desejo immoderado de

gloria, como n'este verso tão conhecido, em que elle

brada:

Cedallt anna tog-ce; concedat Imwea linK/lC7!.

EmAr.1 não se satisfaz em exaltar tudo, que fez no

governo, c elogia até os discursos, que escreveu ou pro­

fcriu, parecendo antes um joven que pretendesse riva­

lisa!' com os sophista lsocrates e. naximenes e não um

homem ele e.lado tal, qual -1I11l IlIctado1' rigoroso tt'rrz'­

11d aos SCIIS ri~acs-cncarregaJoele gtWerllar ealevanlar

o povo romano.

O poder da eloquenclél, ,em duvida, é necessnrio ao

homem de estado, quc, entretanto, sem rebaixar a sua

dignidade, não devt: amar e a pirar com avidez a gloria,

que ella póde dar sob e, te aspecto, Demo thencs tem tam­

bem mais força e elevação de espirito, porqunnto affirmava

que seu talento oratnrio era apenas o fructa da experien­

cia, reclamando sempre a generosidade d auditurio c

c n idcrando de presivei':i os que faziam o tentação de

elo juencia.

Ambo tiveram egual capacidade para tratar perante o
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povo dos negocios cio Estado,' e até os jUC commandavam

exercitos, preci.savam do apoio d'elles.

Chares, Diopitho e Leosthen% encontraram n orador

grego um \'alente auxiliar. POll1peu.e Augusto em Cicl:ro,

como o reconhece o c:egunelo em sua'.; llIelllorias á .\grippa

e u Je::cnas.

«:\ Demo_lhenes faltou um dos meios mui capazes de

faz(;;r eOIl hecer a [u nelo o natu ral elo homem - a au cto­

ridade e o com mando - que põe n em actividade todas

as paixões c descob"em o vicio., que se aninham no

coração.

O orador greg) nunca foi submetliell) á e~la pr va,

que poderia habilitar· nos a jlllgal' melhor O seu carncter.

unca exerceu cargo importante nem jamai comman­

dOLl as força, que reuniu contra Philippe.

Cícero foi questor na 'icilia, proconsul na -ilicia e

na 'appadocia. e n'uma epocha, em que a avarcsa não

conhecia limites, e o furto era apenas uma baixe 'a,

e os pretores e generae' mandaco' par~ as provinóas,

roubavam tuclü, quando a7'7-allja7'-se não era vergonha,

c até mereciam attel~ção os que o faziam com mode­

ração, n 'u m tem 1'0 d 'e se , C icero mo trou o maior

de. preso pela riquezas e em todas as occasiõe' leixoll

transparecer sua doçura e humanidade.

Em Roma ainda, onde sob o nome de consul, foi

inve tid contra 'a ilina de toda a auctoridadc cle um

dictador e de um oberano, verificou elle aquelle oraClll0

o
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de Platão: «as cidades verão terminar seus males,

quando por um favor si ngular da fortu na, o poder su premo

e a prudencia sc rcunirem á justiça na mesma pessôa ».

Demosthénes pelo contrario, foi accu~ado de traficar

com a &ua eloquencia e de ter com!)osto secretamente

discursos para Phormion e Apollodoro, parte adversas no

mesmo processo.

Lançam-lhe em ro to ter recebido dinheiros do rei da

Persia, e foi condemnado por havei-os rec bido de

Harpalo.

Dir-nos-hão: « calumnias de inimigos! " Elle os teve

com elTeit em grande numero; mas surá po sivel recusar

o lcstemunho do que affirmam que Demosthenes jamais

teve f rça para resistir aos pres'entes, que lhe faziam os

reis, como p!'ova de reconhecimcnto e estima? Nem outra

cou, a se de\ ia e perar de 11m h mem) que empregava os

eus haveres em segurar navios a altos juros.

Cicero, como vimos em ua Vida, recu ou sempre,

quer os pre entes, que lhe enviaram os sicilianos para a

sua edilidade. quer s do rei da Cappadocia durante o

seu proconsulado, e até o que, na úccasião de seu

exilio de Roma, quizeram o amigos forçal-o a recebcr,

". Para um, o banimento fL)i uma vergonha, conse­

Lluencia de uma condemnação por crime de furto: O exílio

do outro, cobriu-o ele gloria,

icero ó foi desterrado por querer libertar ua patr'a

çlos celerados, A, im, Çl retirÇlçla de pemosthenes não
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"produziu a menor sensayão em Athenas e quando Cicero

sahiu de Roma, o senado vestiu a toga preta, antlou de

lucto por muito tempo e absteve- se de tratar de, qual­

quer outro assumpto, emquanto o povo não l:evogasse o

decreto, que exilou-o.

É verdade que Cicero passou O tempo de seu c1e~j~ITo

na Macedonia sem fazer cousa alguma; ao passo q~le

Demosthenes, durante o seu, se occupou dos mais impor­

tantes negocios pfJliticos, perwrrendo as cidades e de­

fende'1do por toda a parte os interesses da Grecia,·

expeli indo das' cidades gregas os em baixaclores macedonios,

e mostrando-se em talconjunctura muito melhor patriota,

do que Themistocies e Alcebiades.

Ao voltar á patria sobre os mesmos ~rincipios. retomou

a administração dos n~gocios e jamais deixou de resistir

a Antipatro e aos macedonios.

Cicero, em pleno senado, ouviu Lelio exprobar-lhe

permanecer elle indifferente e tranquiJlo quando o jJven

Cesar} que sahia apenas da pu berdade, contra as ciispo­

sições l.egaes, pedia que lhe fosse permittido pleiteiar o

consulado; e Bruto} em suas carta, O accusa de ter

nutrido e fomentado uma tyrannia mais forte e mais in­

supportavel, do que a que elles haviam destruido.

«Emfim, se considerarmc;s a morte de ambos, não se

póde ver, sem sentir compaixão, U!1l pobre velho, que,

depois de se fazer conduzir pelos escravos de um para

outro lado, por fraqueza, para e\"itar seU~i inimigos e
7.. 75
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escapar a uma morte, que bem pouco precediria o termo

natural da ex:istencia, é miseravelmente degollado.

De"",oEthelles, na verdade, antes de tudo, refugia-se

supplicante no templo de eptuno; mas não se lhe póJe

recu_ar elogios pela precaução por elle tomada de ter á

sua dis'posição a drJga v3nenosa, que sO~lbe cuidado sa­

mente cOnEerVE.r, e pela frmesa com que d'ella Ee serviu.

O deus não lhe asseg~1rou em seu templo um asilo

invio~a\"el, e Derr.oH henes não hesi 10~1 em r-ofugiar-se

sob um altar n~ais p.'deroso: e morrendo, escape. das

armas e dos s:1tellite;, e zomba aS3im d:t crudJade de

Anlipatro» .

Já procuramo.> explicar o prJcedim:::nto de C:c3ro com

relação a Augusto; mas quando não fossem aquellas as

razões, que kvaEsem o velho oradGr a estender mão pro­

tectora ao sobrinho de Ce:3ar, que poderia fazer elle, quando

segundo Suetonio, ( Vida de Augusto) o centurião Cor­

nelio, batendo nos copos ca esraca, dizia aos 'senadores:

«Si lhe recusardes o consulado, e~ta lh'o dará." Cicero

deu-lhe uma de suas costumadas respostas, segundo

affirma Dion".

«Si pedes por esta fó!"ma o consulado, Octavio obtel-o-ha

com eertesa".

Quem li\-er lido Plutarcl1C', lradusido por D. Ricardo,

não supponha que ha contradicção em ua opinião sobre

o suicido relo que se lê no ultimo capitule do parallelo

entre Phocion, e Calão de Ut:ca.
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Esse parallelo, aliás exc"ll1ente, é escripto pelo tradu­

ctor em substitl~jção ao de IOlutarcho, que se perdeu.

Plutarcho, majs de uma ,-ez mostra que, n'este ponto

ao menos, affasta-se nas dou tri Ilas de Socrates e dv

Platüo que elle seguia, os quaes ensinavam que no hOI"(lem

não é licito pri,-ar· se da '-ida, que é um posto de honra,

que lhe confio~l a divindade, considerando r.mbos o

su icida como desertor d 'esse posto.

LXXXII. Cícero impunha-se, pelo seu trato, aos que

ouviam -lhe a palavra' delicada e attrahente.

Não cessavam oe elogiar a graça, a vivacidade, e o

espirito de sua cOI1\'ersação os que procuravam a sua

convivencia.

A sua eloquencia, que pesavol nos tri bunaes e levantava

as multidões, foi-lhe de grande proveito na vida particular;

graças aos ~eus discli rsos, recebeu el1e n~1 merosos legados

que o habilitaram a viver luxuosümel1te.

Em sua casa encontravam sempre os seus amigos tudo

quanto a riqueza e o gosto podem proporcionar.

Na sua vida publica ha contradições, perplexidades,

desfal1ecimentos e fraquezas, que embaciam-lhe o nome

e a gloria.

Exercendo com probidade os cargos, que OCCUp9U,

nunca se aproveitou d'elles para enriquecer.

Era vaidoso: falava muito Lie si e encarecia sempre os

seus selTicos: para mel hor sal iental- os, não só celebrou,, "

em um poema grego em tres cantos, os feitos nota\'eis
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de sua vida, como ainda ped:u a Luceio que escrevesse

a historia de seu consulado.

Como todos os espiritos superiores, que na politica

procll ram a melhor occu pação para a sua actividade, Cicero

ambicionava a gloria.

No intuito talvez, quem sabe? de amparar a fama de seu

nome dos justos reparos da historia, elle nào duvidou

de recorrer á aml~ade, por ventura parcial de um escriptor

já notavel para disfarçar, com juizo menos exacto, as falhas

de seu caracter e a dureza de alguns de seus actos.

A cultura de seu espirito e as doctrinas philosophicas,

que professava, impunham-lhe orieritaçãD mais segura,

mais placidez e doçu:'[l, do que teve, n0 correr da vida.

Quem não verá com pezar esse grande orador e phi­

losopho ccnduzindo friamente pelas ruas de Roma os

cumplices de Catilina para entregaI-os ao carrasCú, e

assistindo impassivel á execução ue cidadãos, que nem

siquer tiveram o direito de defeza, condemnados contra a

expressa disposição das leís, e só pela sua vontade

caprichosa?

Da mesma sorte, quem não estranhará que elle acon­

",elhasse a morte d~ lVlarco Antonio, deixando c.1.hir dos

labios paI avras, que destillam sangue?

« Si quizermos ser clementes, jamais deixaremos de ter

guerras civis? ! »

o meio das orações, dos triumphos e das alegrias,'

que encheram-lhe a existencia, elle teve tambem dias de



MARCO TULLlO CICERO 597

amargura e de dôr, que atíenuam-Ihe as faltas e tornam

simpathica a sua memoria.

Cicero todavia não foi moldado para dirigir e governar.

Como estadista, é inferior a Pericles : cúmo pÇllitico, faltou­

lhe a firmeza de caracter, a força de vontade, a indispensa­

vel penetração e a hab'ilidade precisa para associar ás

antigas idéas de Roma os principios e doctrinas da Grecia.

Ao ~ua estatua politica é tambem inferiol: a de Demosthenes,

que incontestavel:nente foi um luctador imp~rterrito ~m

prol da liberdade grêga·; na tribuna judiciaria porém

é-lhe superior.

Nenl)um ponto de comparação estabelecemos, ri'este

assumpto com o chefe da democracia atheniense, porque

não conhecemos discurso algum judiciaria proferido por

Pericles.

Pensamos até que as questões d'esta natureza elle as

mandava tratar por seus amigos.

o orador romano, quer nosenado, quer perante as massas

populares, foi quasi sempre o echo vibrante da indignação

publica.

A sua attitude, atacando com verdadeira coragem civica,

os homens sem lei, sem moralidade, sem patriotismo e

sem fé, que ameaçavam de morte' as instiluições republi­

canas, merece a simpathia e o respeito da posteridade.

É para admirar diveras que n'uma republica militar e

aristocratica, em que a nobreza valia muito, e a espada
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decidia !udo, o obscuro filho de Arpino, só pelo seu

talento e genial eloquercia, apurada pelo estudo, tivesse

conseguido ascender ás mais elevadas posições, impondo-sJ

áquelles paU'icios soberbos de seus brazões genealogicos.

O talento e a illustração sempre serão uma força, quanJo

alliado; á prDbidade.

«Emquanto Cicero \'Íver, dizia M. Antonio, ninguem

conseguirá ser o seJih0r absoluto de Roma».

0ue melhor e maior elogio, sobretudo na bôcca de um

inimigo vil e implacavel?

Cesar, que reconhecia o grande valor moral do orador,

nunca deixou de dar-lhe as mais inequivecas provas de

estima, consideração e respeito.

a ullima phase de sua vida, Cicero foi um homem

- principio -; e por isto, ao cahir victima do odio de

1\1. Antonio e da perfidia de Augusto, levou comsigo

para o tumulo a liberdade da paU'ia, que elJe amou e

defendeu com dedicação invejavel.

Quaesquer que tenham sido as falhas de sua vida

politica, ainda que não haja injustiça em exprobrar-lhe

a pouca affeição, que cons~.grou á causa popular; ainda

que seja censuravel que elle- /101/10 1IOVUS -, simples

cavalheiro, tivesse pressa em filiar-se ao partido aristo­

crata, e muitas vezes parecesse inclinado a pactuar com

os que, no momento, destacavam-se protegidos pela

fortuna, cumpre reconhecer que elle foi o ultimo repre·
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sentante do governo deliberativo em Roma e o mais

glorioso dos oradores de seu tempo.

Depois de sua morte o povo-rei passou a scr um

bando de escravos, sempr~ submissos ao lateg.) do senhor

omnipotente.

Se não foi grande poeta, foi, como prosador, a ullima

expressão do genio latino, modiAcado pelo genio grego.

Na correcção do estylo, só Cesar pod ia com elle com peti r.

'uas obras philosophicns, ao passO que são modelos

de elocução, são 'tambem monumentos historicos, que

revelam a sua vasta erudição, po to que se resintam de

falta de originalidade e profunde?a.

A nação, que contar um homem, como i\'Iarco Tullio

Cicero, affrontando o perpassar dos seClllos, viverá sempre

na memoria dos cultores das lettras.

Olhandô para cima, desprendido dos interesses terrenos,

n'este momento, em que temos diante dos olhos ~ ima­

gem aftlicta da patria, como não veremos no desditoso

fim do grande órador a confirmação da sentença, que as

leltras santas revelam e apontam aos que para subirem,

governarem, e gosarem dos proventos do poder, não

hesitam diante do -mal e até do sangue! ?

Cicero. exag~ra!ldo as attrib'.Iições do prim_iro magi3­

trado de um rovo livre, ca'3tig)~1 cid adio.:>, ql1~ podi:t:n l~r

errado, sem altender á lei, e sem c)nsen~ir que elles se

defendessem perante os tribunaes; mas, impalpavel,

im'isi :el, caminhando sempre e f:empre indefectivel, a
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Justiça Divina, que começa na terra para terminar alem,

o puniu da mesma forma.

a eminente orador, o grande patriota, cujos ultimos

esforços convergiram todos para libertar a Repu blica do

regimen militar, não foi julgado: foi sim, assassinado

brutal e cruelmente.

É sua morte um ensinamento,. que não devem desp:'esar

os que leem a e1evadissima e difiicil missi) de governar.

a s<::u sangue ensopou a terra, que elle procurou livrar da

perversa ambição dos triu mvi ros.

Com el1e desapparec2:u a v:da publica de Roma: a

tribuna politica tranco~r-se : os direitos do cidadão foram

anniquilados; mas os allctores da nefanda obra, os

verdugos ela liberdade e ela patria não conguiram apagar

a memoria de seu nome n'alma do povo, nem privai-o

das homenagens da p03teridad~.

Cicero ha de ser sempre estrella d'e primeira grandeza a

illuminar a human,dade no seu longo e incessante

caminhar.

Dos tyrannos, que o immolaram, enlutando a tribuna,

as letras e as sciencias, que resta hoje? Nada, a não ser

a repugnancia, que a todos inspira a memoria d'elles.

É que o resDeito e a. estima flubliea, no correr dos tem­

ros e das gerações são reservados sómenle aos que

consagram ao serviço da patria, á causa do bem,. as

forças \ ivas d 'alma.
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Os nmbiciosos vulgares, os politicos, que \"ivem só

para os ~eus interesses, Itão hesitando jamais em sacrificar

. o de\"cr e os interesses da communhão, de que fazem

parte, cs~cs jamais consegl1 irão conql1 istar a immo rta­

lidade e a gloria.

Fil! DOfi THEfi URAKI1F1:-i OJ~rWOHl'Jfi U"- AXl'TUClllADE

Dnilin, 2ü dI' Abl'il de j, lH.

z. ~
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